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Cumpro  o  dever  constitucional  depondo  em  mãos  de  v.  exc.  o  relató- 
rio sobre  os  differentes  serviços  a  cargo  da  Secretaria  de  Estado  dos  Ne- 
gócios das  Finanças,  que  administro  e  dirijo. 

Procurando  corresponder  á  confiança  com  que  me  distinguiu,  e  que 
agradeço  com  sincero  desvanecimento,  tenho  posto  em  contribuição  meus 
esforços,  no  departamento  administrativo  que  superintendo,  para  suavisar 
a  difficil  e  árdua  tarefa  de  v.  exc,  empenhado  em  promover^  o  bem  e  a 
felicidade  do  povo  mineiro. 

Para  isso,  como  para  attender  os  múltiplos  serviços  dependentes  des- 
ta repartição,  os  quaes  Ião  de  perto  dizem  respeito  ao  credito  do  Estado  e 
á  satisfação  das  necessidades  publicas,  tenho  empregado  o  melhor  de  mi- 
nha actividade  e  minhas  energias,  com  o  sacrifício  algumas  vezes  do  tem- 
po indispensável  a  meu  repouso. 

E.xaminar  todos  os  escaninhos  de  uma  repartição  complexa  como  é  a 
Secretaria  de  Finanças,  á  que  estão  subordinadas  tantas  outras,  dentro  e. 
fora  do  Estado;  conhecer  que  marcha  iam  tendo  os  vários  serviços  que 
tinham  com  ella  relação  immediata  e  como  aos  mesmos  eram  applicados 
os  respectivos  regulamentos,  é  obra  que  só  com  o  tempo  se  completa,  mas 
que  se  inicia  e  se  adianta  no  começo  de  uma  administração. 

A  ella  de.sde  logo  ine  entreguei,  com  vigor  e  com  firmeza,  reparando 
alguns  senões  encontrados  e  planeando  para  outros  medidas  que  mais  de 
espaço  lhes  convém  applicar. 

Em  sua  ordem  chronologica  s3o  os  seguintes  os  mais  importantes 
actos  occorridos  na  Secretaria  das  Finanças, nestes  primeiros  mezes  da 
administração  de  v.  exc: 

1  Regulamento  do  imposto  de  industrias  e  profissões,  approvado  pelo 
dec.  n.  2.993,  de  2i  de  novembro  de  1910; 

II.  Regulamento  do  imposto  de  consumo  de  aguardente  ou  álcool  e  ou- 
tras bebidas  alcoólicas  e  aguas  mineraes  artificiaes,  approvado  pelo  dec. 
ji.  2.994,  de  29  de  novembro  de  1910; 

III.  Instrucções  nara  execução  do  contracto  celebrado  em  6  de  se- 
tembro de  1910  com  a  Gamara  Municipal  de  Juiz  de  Fora,  approvadas  pelo 
dec  n.  3.012,  de  8  de  dezembro  de  1910; 


IV.  Instrucções  para  fiscalização  do  transito  de  mercadorias  e  gado 
pelo  território  do  Estado,  approvadas  pelo  dec.  n.  3.018,  de  l!j  de  dezeiu- 
bro  de  1910; 

V.  Regulamento  da  Directoria  das  Rendas  Mineiras,  approvado  pelo 
dec.  n.  3.118,  de  21  fevereiro  de  1911. 

VI.  Contracto  para  fundação  do  Banco  de  Credito  Hypothecario  e  Agrí- 
cola do  Estado  de  Minas  Geraes; 

Vil.  Contracto  para  um  empréstimo  de  ÍJO  milhões  de  francos  des- 
tinado a  saneamento  e  outras  obras  nos  municipios  mineiros; 

Vlll.  Approvação,  com  modificações,  do  projecto  de  estatutos  do  Ban- 
co Hypothecario  e  Agricola,  supra  referido,  e  ajuste  de  condições  para  uma 
emissão  de  20  milhões  de  francos  em  debentures. 

Ao  mesmo  tempo  attendi  os  differentes  serviços  destribuidoS  á  Secre-' 
taria,  entre  osquaes  avulta  considerável  e  difBcil  expediente,  que  cresce 
de  volume  dia  a  dia  com  o  desenvolvimento  que  vão  tomando  os  serviços 
públicos  do  Estado.  >»* 

Expedi,  egualmente,  vários  actos  e  portarias  que  visam  salvaguardar 
o  interesse  publico  e  a  boa  ordem  dos  serviços  internos  da  repartição. 

Estes  e  outros  assumptos,  de  vital  interesse  para  o  Estado,  vão  expos- 
tos, succinta  e  singelamente,  nas  seguintes  paginas  deste  relatório.   ■ 


Credito  Agrícola 


Estão  praticados  os  ullimos  actos  relativos  á   fundação  e    ao    regular 
funccionamíento  do  Banco  de  Credito  Hypothecario  e  Agrícola  do  Estado  de 
Imhas    Geraes,  que  já  funcclona  nesla  capital. 

A  V.  Excia.  coube  a  fortuna  de  dar  solução  a  esse  problema,  um  dos 
mais  importantes  para  o  nosso  desenvolvimento  económico,  creando  no 
Estado  o  reterido  Banco. 

Os  paizes  novos,  -que  ainda  não  têm  economias  accumuladas,  não 
podem  prescindir  do  credito,  que  é  a  alma  de  suas  industrias  e  o  mais 
poderoso  factor  de  sua  grandeza.  Em  um  Estado  então  como  o  de  Minas 
Geraes,  cuja  principal  fonte  de  prosperidade  é,  e  ainda  será  por  muitos 
annos,  a  agricultura,  a  fundação  do  credito  agrícola  se  impunha  como  ne- 
cessidade   inadiável  e  dever  primordial  do  Governo.  '' 

A  experiência  tem  ensinado  que  «uma  das  causas»,  sinão  a  princi- 
pal, «que  em  todos  os  paizes  retardam  o  progresso  da  agricultura  é  a 
indigência  do  capital  ou  a  insufíiciencia  do  credito  indispensável  ás  suas 
mais  urgentes  necessidades». 

Tanto  nos  paizes  de  grandes  superlicies  ainda  inexploradas,  como  o 
nosso,  como  naquelles  onde  o  agricultor  tem  primeiro  de  combater  o 
exgottamento  do  solo,  não  si  nos  de  terrenos  amanhados  segundo  os  ulli- 
mos ensinamentos  da  sciencia,  como  nos  de  campos  arroteados  pelos  mais 
rudes  e  primitivos  processos  agrícolas,  o  credito  ha  de  preponderar  sem- 
pre como  factor  decisivo  na  vida  dos  que  se  occupam^  em  lavrar  a  terra. 
Basta  dizer-se  que  a  agricultura  é  de  todas  as  industrias  a  que  está  su- 
jeita a  maior  numero  de  riscos  e  eventualidades,  como  os  que  decorrem 
da  inclemência  das  condições  meteorológicas  e  climatológicas,  as  devas- 
tações por  animaes  damninhos,  os  males  epidemicos  e  outros  accidentes, 
para  bem  accentuado  ficar  o  importantíssimo  papel  que  o  credito  agrícola 
é  chamado  a  desempenhar  junto  do  agricultor. 

De  um  lado  elle  favorece  o  lavrador  fazendo-lhe  adiantamentos  para 
o  custeio  de  suas  culturas,  e  dê  outro  o  protege  contra  os  artifícios  e  es- 
peculações do  commercio,  facultando-lhe  os  meios  para  dispor  de  seus 
produclos  no  momento  mais  propicio  ou  quando  os  preços  dos  mercados 
garantirem   melhor  remuneração  ao  seu  trabalho. 


Esta,  por  certo,  é  a  mais  importante  funcção  do  credito  agrícola. 
Entretanto  o  Estado  de  Minas,  cuja  agricultura  representa  um  dos  maio- 
res expoentes  de  sua  riqueza  publica,  só  agora  creou  aquella  instituição 
e,  o  que  é  mais  lamentável,  viveu  até  a  pouco  na  mais  precária  das  si- 
tuações em  matéria  de  estabelecimentos  bancários.  Um  único  Banco,  o 
de  Credito  Real  de  Minas  Geraes,  funccionava  em  lodo  o  Estado,  livre  de 
competições  e  privando  a  agricultura,  o  commercio  e  a  industria  dos  in- 
calcidaveis  benefícios  da  concurrencia. 

Mão  só  o  capital  de.sse  Banco  não  correspondia  quantitativamente  ás 
necessidades  da  nossa  economia,  como  elevadíssima  era  a  taxa  de  juros 
de  suas  operações,  phenomeno  até  certo  ponto  explicável  pelo  facto  de 
.ser,  enlve  nós,  maior  a  procura  do  que  a  offerta  de  capitães. 

Essa  taxa  regulava  então  lá  "  „  e  mais,  ao  anno,  para  os  raros  em- 
préstimos que  se  faziam,  sobretudo  agrícolas. 

-V  lavoura,  que  marchava  para  a  fallencia,  havia  cliegado  ao  auge  do 
desespero.  E  com  ella  as  diversas  cla.s!3es  cm  que  se  dividem  os  nossos 
productores  clamavam  por  dinheiro  e  não  discutiam  taxas,  opprimidas 
pela  escassez  do  capitul  e  acos.sadas,  como  se  viam,  pela  carência  de  re- 
cursos monetários. 

Felizes  e  .salvos  se  julgavam  os  poucos  lavradores  que  conseguiam 
dinheiro  corrente  por  empréstimo,  mesmo  pagando  com  u.sura. 

Foi  nessa  emergência  que  v.  exc,  preoccupado  com  a  sorte  dos  cul- 
tivadores do  nosso  solo  e  desejoso  de  proteger  a  nossa  producção,  como 
cumpre  a  um  governo  previdente,  celebrou  com  o  referido  Banco  de  Cre- 
dito Real  de  Minas  Geraes  o  contracto  de    18  de  dezembro  de  1908. 

Por  força  desse  contracto  o  dito  Banco  abriu  uma  carteira  de  credito 
agrícola  para  adiantamentos  e  empréstimos  a  lavradores  com  capital  for- 
necido pelo  Estado  e  á  taxa  reduzida. 

E'  certo  que  esse  convénio  não  podia  ter  sinão  uma  duração  tran- 
sitória, feito,  como  foi,  para  attender  a  necessidades  ('e  occasião,  que 
eram  premente?  sobretudo  para  os  agricultores. 

Em  tão  critico  momento  não  era  licito  ao  Estado  medir  sacrifícios 
para  salvar  de  penosa  situação  os  lavradores  mineiros,  que  se  viam  sem 
recur.sos  e  com  os  preços  do  café  em  plena  baixa. 

O  Estado  então,  pelo  citado  accordo  de  18  de  dezembro  de  1908, 
fez  áquelle  Banco  um  empréstimo  a  juros  agora  correntes  de  3  "/o  ao  an- 
no, com  a  condição  de  ser  o  seu  producto  distribuído  pelos  lavradores 
á  taxa  de  6  "o- 

Bem  se  percebe  que  só  numa  quadra  excepcional  se  poderia  justifi- 
car aquelle  movimento  por  parte  do  Estado,  que  só  de  juros  sae  perden- 
do 3  °'o  na  operação.  .\ão  temos  no  paiz  capital  ainda  bastante  para  fazer 
baixar  a  G  "o  a  taxa  de  juros  dos  Bancos.  Não  ha  mesmo  um  só  em  todo 
o  Brasil,  a  não  ser  agora  o  Banco  H_ypothecario  e  Agrícola  do  Estado,  que 
empreste,  ainda  sob  hypothcca,  á  razão  de  7  "'o- 

l"m  tal  estado  de  cousas  não  podia,  pois,  permanecer  e  teríamos  ne- 
cessariamente que  roslaljelecer,  um  tanto  attenuada,    a    verdadeira  situa- 


ção  do  mercado  entre  nós,  de  vez  que  era  passado  o  período  mais  agudo 
da  crise  que  reclamara  aquella  providencia  provisória. 

De  resto,  nem  é  essa  uma  funcçao  do  Estado,  nem  este  pode  manter 
a  situação  de  emprestar  a  juros  de  3  %  quando  paga  no  exterior  por  seus 
empréstimos,  reduzidos  ao  par,  uma  taxa  equivalente  quasi  ao  dobro  da- 
quella. 

Diante  dessa  impossibilidade,  tratou  elle  de  fundar,  em  novos  moldes 
e  com  capital  apreciável,  um  Banco  para  melhorar,  tanto  quanto  fosse 
pratfcavel,  a  situação  dos  productores   mineiros. 

Graças,  entretanto,  áquelle  excepcional  convénio,  feito  por  v.  exc. 
quando  Presidente  transitório  do  Estado,  poude  a  agricultura  mineira  en- 
contrar no  momento  os  suspirados  recursos  de  que  carecia  para  não 
perecer,  os  quaes  alliviaram-lhe  os  soffrimentos,  revigoraram-lhe  as  ener- 
gias e  restituiram-lhe  parte  das   forças  abatidas. 

A  insuíficiencia,  porém,  do  capital  posto  ao  serviço  do  credito  agrícola 
no  mencionado  Banco  de  Credito  Real  e  outras  causas  que  bem  se 
conhecem,  não  permittiram  que  as  operações  oriundas  daquelle  contra- 
cto tivessem  maior  amplitude. 

Elias,  ao  menos,  serviram  de  um  ensaio  ou  de  uma  experiência  cujos 
resultados  foram  os  mais  efficazes  e  animadores,  sendo  proclamadas,  na 
occasião,  salvadoras  da  situação  afflictivaem  que  se  encontrava  a  lavou- 
ra mineira. 

A'  vista  de  taes  resultados  houve  V.  Exc.  por  bem,  voltando  á  Presi- 
dência do  Estado  como  seu  chefe  eífectivo,  implantar  definitivamente  o 
credito  agrícola  era  Minas  Geraes.  Para  esse  fim  dirigiu  ao  Congresso 
Legislativo  do  Estado  uma  mensagem  especial  nos  primeiros'  dias  de  seu 
governo  e,  devidamente  auctorizado  pelas  leis  ns.  EiOS,  de  22  de  setembro 
de  1909,  e  y39,  de  27  de  setenlbro  de  1910,  contractou  com  os  banquei- 
.ros  Perier  &  Comp.,  de  Paris,  a  fundação,  aqui,  de  um  grande  Banco  que 
operasse  principalmente  sobre  credito  hypothecario  e  agrícola. 


Esse  contracto,  que  já  teve  a  maior  divulgação  e  cujos  detalhes  são 
perfeitamente  conhecidos,  foi  assignado  nesta  capital  a  4  de  fevereiro 
do  corrente  anno.  Estabelece  elle  que  o  capital  máximo  do  Banco  será 
de  100  milhões  de  francos  ou  i  milhões  de  libras,  émittidopor  séries, 
nos  termos  da  citada  lei  n.  S39,  e  por  expressa  determinação  do  governo 
do  Estado  e  accordo  com  o  Banco,  á  medida  que  as  necessidades  forem 
reclamando  novas  emissões. 

O  capital  inicial,  porém,  que  o  dito  contracto  havia  prefixado  em 
10  milhões  de  francos,  ficará  brevemente  accrescido  do  producto  de  uma 
emissão  de  20  milhões  de  francos  de  obrigações  preferenciaes,  já  aucto- 
rizada  pelo  dec.  n.  3.210  de  3  de  julho  corrente,  expedido  em  virtude 
da  lei  n.  531,  de  23de  junho  deste  anno. 

São  operações  do  novo  Banco  as  mencionadas  na  clausula  IV  do  re- 
ferido   contracto  e   no  Tit.  IV  dos  estatutos,  já  approvados  com  as  medi- 


fieações  que  o  interesse  publico  aconselhava  e  constanlcs  do  dcc.  n. 
3.208,  dei."  de  julho  corrente. 

Os  prazos  estipulados  para  os  diíferentes  empréstimos  são  os  se" 
guintes  : 

4)  por  hj'pothecas,  10  annos  ; 

2)  outras  garantias,  para  manulonção  o  custeio  de  lavouras,  18  me- 
zes ; 

3)  descontos  ou  redescontos  de  Ictlras  ou  ordens  de  lavradores,  8  me- 
zes ; 

4-)  outro.'  descontos  e  redescontos  de   leltras  ou  ordens,   4  mezes. 

As  taxas  máximas  de  juros  que  lião  de  vigorar  e  que  íicaram  defi- 
nitivamente preestabelecidas  são  : 

a)  7  "lo  annuaes  para  os  empréstimos  hypothecarios  e  outros  feitos 
a  lavradores  ; 

h)  8  %  annuaes  para  empréstimos  hypothecarios  urbanos  ou  indu.s- 
triaes  e  para  descontos  e  redescontos  a  lavradores  ; 

c)  10  %  para  as  operações  da  carteira  commercial. 

Basta  relembrar-se  que  só  um  instituto  bancário  existia  no  Estado 
operando  por  conta  própria  á  taxa  de  12  "/o  ao  anno  e  com  um  capital 
não  correspondente  ás  nossas  necessidades,  que  logo  se  patentèam  as 
vantagens  alcançadas  com   a  creação  do  novo  Banco. 

Taes  vantagens  ficam  expressas  pelas  differenças  que  vão  da  taxa 
de  juros  de  12  "/o  do  Banco  de  Credito  Real  ás  taxas  de  7,  8  e  10°/o  do 
Banco  Agrícola. 

Isto  quer  dizer  que  as  taxas  de  juros  para  os  difíerentes  empréstimos 
soffrem  no  Estado  inna  reducção  de  2,  4  e  até  0%  com  a  fundação  do 
Banco  Agrícola,  o  que  insophismavelmente  constitue  beneficio  real  e 
apreciável  prestado  ás  classes  productoras  de  Minas  Geraes. 


O  Banco  que  acabamos  de  crear  no  Estado  não  representa  novidade 
em  matéria  de  organização  financeira.  EUe  foi  vasado  nos  mesmíssimos 
moldes  em  que  o  adiantado  Estado  de  São  Paulo  fundou  o  seu  Banco  de 
Creiito  Hypothecario  e  Agrícola, em  virtude  do  contracto  assignado  em 
1909  com  os  banqueiros  J.  Loste  &'Comp.,  também  de  Paris. 

As  divergências  notadas  entre  um  e  outro  contracto'  só  traduzem-be- 
neficios  colhidos  pelo  Governo  de  Minas,  que  .se  felicita  por  ter  consegui- 
do um  contracto  era  melhores  condições  ainda  do  que  o  celebrado  por 
aquelle  grande  e  rico  Estado  da  União. 

Esta  consideração,  que  é  confortadora,  vem  fortalecer-nos  a  convi- 
cção de  que  os  elevados  interesses  do  Estado  ficaram  cpiívenienlemenle  ■ 
salvaguardados  nessa  organização  bancaria,  pois  não  é  crivei  que  tenha- 
mos agido  desacertadamente  si,  em  ajustes-  da  mesma  natureza,  chega- 
mos a  melhores  resultados  do  que  S.  Paulo,  Estado  que  tem  sido  superior- 
mente administrado  eque  dispõe  de  um  maior  numero  de  recursos  do 
que  o  nosso.  ■  .■  ■  ,  ■ 


I 


Um  confronto  dos  dois  contractos,  em  seus  pontos  essenciaes,  não  só 
resolverá  duvidas  como  poupará  outros  commentarios,  afastando  a  suspei- 
ta de  estarmos  fazendo  artifícios  de  linguagem. 

Os  dados  seguintes  melhor  esclarecerão   o  assumpto  : 

I*razo   da   garantia  de  juros 


Em  Minas  .: 
25  annos 


Em  S.  Paulo  : 

30  annos,  e   esse  prazo  deve  ter  sido 
elevado  a  37  ou  a  50  annos. 


Xaxa  da  garantia  (ouro) 


Énl  Minas  i 


6  Vo 


Em  S.  Paulo  : 


6  "/o 


Xaxas  de  juros  cobrados  pelo  Banco 


Em  Minas  : 


7'/„ 

8  -/o 

10°/. 


Em  S.  Paulo  : 

10  %  (para  todos  os   empréstimos) 


A.gencias  ou  flliaes 


Em  Minas  : 

O  governo  exigiu  que  o  Banco  creas- 
se,  dentro  de  um  anno,  a  datar  de 
sua  installação,  seis  agencias  nas 
praças  ou  localideades  do  Estado 
que  o  mesmo  governo  designar. 


Em  S.  Paulo : 

A  creação  de  agencias  pelo  interior  do 
Estado  foi  deixada  ao  arbítrio  do 
Banco. 


Xypo  da  1.»  série  de  obrigações 


Em  Minas 


83. 


Em    S.  Paulo 


81. 


Porcentagem  dos  lucros  líquidos  destinada  ã  in- 
demnisaçao  do  Estado  pela  garantia  de  ju- 
ros  porventura   tornada  efTecti-va  : 


Em.  Minas  : 
30% 


I        Em  S.  Paulo 

l25  <•/»• 


—  10  — 
Isenção  de  impostos  estadoaes    ao  Banco 

Em   Hiiias  t  i         Em  S.  Panio  : 

Concedida I  Concedida. 

^•i-ivilesio 


Em  Hinas  : 

O  governo  nâo  fez  essa  concessão, 
resei'vando-se  completa  liberdade 
de  acção. 


Em  S.  Paulo: 

Durante  .3i)  annos.  pelo  menos,  o  go- 
verno não  pôde  conceder  a  outros 
estabelecimentos  de  credito  os  favo- 
res  concedidos  ao    Banco    Agrícola. 


As  differenças  notadas  iie.sle  cotejo  entre  os  dois  contractos,  exmo. 
sr.,  demonstram  a  superioridade  do  nosso  e  representam  sem  duvida  o 
esforço  desenvolvido  pelo  governo  de  v.  exc.  para  dotar  o  Estado  com 
iim  estabelecimento  capaz  de    proporcionar  benefícios  á  terra  mineira. 

Elias  mostram,  com  alguma  elocjnencia,  que  o  governo  de  Minas  me- 
diu bem  a  extensão  da  responsabilidade  assumida  com  aquelle  ajuste, 
que  foi  objecto  de  seu    acurado  e  reflectido  estudo. 

Em  Finanças,  a  ninguém  é  dado  idear   phantasias. 

O  exilo  das  operações  financeiras  depende  mais  do  credito  dos  Esta- 
dos e  das  situações  dos  mercados  monetários  do  que  da  vontade  dos  ne- 
gociadores. 

Não  podem  estes  conseguir  quanto  desejam  nem  quanto  o  patriotis- 
mo ou  o  interesse  lhes  aconselha,  mas  tão  somente  aquillo  que  as  condi- 
ções das  praças  lhes  permittem  no  momento  da  operação. 

Neste  particular  tem  v.  exc.  a  certeza  de  que  o  governo  de  Minas 
fez  quanto  lhe  cumpria  para  fundar  no  Estado  um  Banco  digno  de  seu 
desenvolvimento,  como  para  attrahir,  nas  melhores  condiçõe's,  o  capital 
extrangeiro  destinado  a  fecundar  o  trabalho  de  nossos    patrícios. 

A  obra  está  realizada  e  ao  futuro  do  Estado  a  mesma  trará  gran- 
des benefícios,  dentre  os  quaes  desde  já  podem  ser  enumerados  os  se- 
guintes : 

a)  fornecerá  á  agricultura,  ao  conimercio  e  á  industria  de  Minas  Ge- 
raes  esse  grande  factor  ou  agente  da  producção  que  é  o  capital ; 

b)  augmentará,  como  consequência,  as  forças  de  "nossas  fontes  de 
producção  ; 

c)  determinará  sensivcl  baixa  no  preço  do.s  juros  em  virtude  da 
concnrrencia,  a  grande  lei  reguladora  das  operações  económicas. 


Convém  aqui  registrar  ainda  que  nenhuma  novidade  se  introduziu  no 
paiz  com  a  organização  financeira  dada  ao  Banco  Agrícola,  pois  S.  Paulo 
foi  no  Brazil  o  primeiro  Estado  que  fundou  uma  instituição  semelhante. 
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Lá,  como  aqr.i,  alguns  favores  foram  concedidos  para  atlrahir  aatten- 
ção  de  capitalistas  e  o  capital  extrangeiro,  resumindo-se  esses  favores 
por  parte  de  Minas  nos  dois  seguintes  : 

a)  garantia  de  juros  de  6  %  ouro  por  prazo  de  2ÍJ  annos  ; 

b)  isenção  de  impostos  estadoaes  por  tiO  annos. 

Retrahido  como  é  o  capital,  principalmente  quando  se  cogita  de  em- 
pregal-o  em  paiz  extranho,  onde  elle  vae  movimentar  empresas  aleatórias 
e  ser  confiado  á  administração  de  terceiros,  é  bem  visto  que,  sem  deter- 
minadas seguranças  e  algumas  compensações,  elle  não  emigra  facilmen- 
te para  se  collocar  em  operações  bancarias,  nem  sempre  livres  de  riscos 
e  aventuras. 

Só  mediante  vantagens  atlrahenles  e  compensadoras  é  que  os  capi- 
laes  defluem    dos  paize.s  de  origem  para  outros  onde  elles  faltam. 

Dahi  a  necessidade  para  os  Estados  que  precisam  do  capital  para  fo- 
mento de  sua  economia,  de  se  disporem  a  alguns. sacrifícios. 

Estes,  no  caso  vertente,  são  a  garantia  de  juros  e  a  isenção  de  impos- 
tos,  ambos  auctorizados  pela  lei  n.  508  de  22  de  setembro  de  1909. 

A  garantia  não  só  estimula  os  capitalistas  como  os  anima  a  confiarem 
.suas  reservas  a  emprezas  ainda  de  resultados  incertos,  diminuindo  para 
elles  os  riscos  no  emprego  do  capital. 

Essa  garantia,  porém,  pode  ser  puramente  nominal  e  não  trazer 
ónus  ao  Thezouro,  por  ser  ella  subsidiaria,  hypothetica,  eventual,  só  se 
tornando  eftectiva  si  o  Banco  for  mal  succedido  em  suas  operações  a 
ponto  de  não  poder  pagar  aos  credores  os  juros  garantidos  de  6  "/o 
ouro. 

Mas  essa  hypolhese  diíficilmente  se  verifica  em  um  Estado  onde  o 
capital  é  escasso  e  onde  um  vasto  campo  se  abre  ás  explorações  bancarias. 

Acredito  que  só  nos  primeiros  tempos  de  sua  existência,  emquanto  o 
Banco  não  amplia  suas  operações  ou  o  circulo  de  .sua  clientela,  haverá 
probabilidade  de  se  tornar  eífectiva  a  responsabilidade  do  Estado.  As- 
sim, pelo  menos,  succedeu  em  S.  Paulo,  cujo  Banco  Agrícola,  fundado  no- 
ultimos  mezes  de  1909,  já  poude  fazer  seus  serviços  de  juros  a  partir  do 
2.°  semestre  de  1910,  alliviando  assim  o  Estado  daquella  responsabilidade. 

E'  o  que  consigna  a   ultima  mensagem  do  Presidente  de  S.  Paulo. 

Além  disso,  as  sommas  que  o  Estado  tenha  de  despender  com  a  ga- 
rantia de  juros,  representarão  simples  adiantamentos  por  elle  feitos,  dos 
quaes  será  reembolsado  desde  que  os  lucros  líquidos  do  Banco  excedam, 
annualmente,  ao  dividendo  de  10  °/o  aos  accionistas  pêlo  capital  realizado. 

Quanto  á  isenção  de  impostos,  representa  ella  um  favor  que,  para 
ser  prestado,  não  exige  desembolso  nem  determma  diminuição  actual 
das  rendas  do  Estado.  Ella  deixará,  quando  muito,  de  concorrer  para  o 
augmento  dessas  rendas  no  futuro  e  só  no  lapso  de  tempo  de  sua  du- 
ração. 

Não  vejo  o  perigo  que  se  pretende  attribuir  a  essa  isenção  uma  vez 
que  a  mesma  não  se  pode  applicar  nem  se  referir  senão  aos  impostos  at- 
tinentes    ás  .funcções    meramente  bancarias.     O  Estado  quando  tratou  4^ 
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concessão,  discutia  e  negociava  com  fundadores  de  uma  empresa    que  se 
havia  de  organisar  para  operações  bancarias. 

Jamais  cogitaram  os  negociadores  de  que  a  referida  empresa  viesse  a 
exercer  outra  profissão  extranha  ao  objecto  das  negociações.  Não  seria  li- 
cito, pois,  sem  saltar-se  pelo  bom  senso  jurídico  e  sem  violação  das  nor- 
mas da  hermenêutica,  dar-se  áquella  isenção  uma  tão  lata  intei^pretação 
que  se  admittisse  a  possibilidade  de  se  eximir  o  Banco  do  pagamento  de  to- 
dos os  impostos  mineiros,  si  por  acaso  elle  se  tornasse  industrial,  agricul- 
tor ou,  o    que  é  mais  característico,    shnplesmente  exportador. 

Este  absurdo,  a  que  inevitavelmente  se  teria  de  chegar,  exclue  a  in- 
terpretação que  receiam. 

* 

*  * 

A  não  ser  os  empréstimos  a  prazo  curto  ou  de  pequenas  quantias, 
que  o  Banco  pode  fazer  em  moeda  papel,  todos  os  outros  hypothecarios 
e  agrícolas,  como  o  pagamento  dos  respectivos  juros,  serão  feitos  em  ouro, 
à  taxa  official  de  cambio  estabelecido  pelo  Banco  do  Brazil  para  venda 
de  lettras  a  90  dias  de  vista  sobre  Paris. 

Essa  disposição  dos  estatutos  não  é  desarrazoada  attendendo-se  a  que 
é  em  ouro  o  capital  do  Banco.  Tanto  os  empréstimos  como  os  pagamentos 
sendo  feitos  na  mesma  espécie  metallica^  não  ha  receio  de  prejuízos  para 
os  tomadores  daquclles,  uma  vez  que  eguaes  riscos  correrá  o  Banco  na 
hypothese,  pouco  provável,  de  oscillações  cambiaes. 

Demais,  a  fixação  do  cambio^  fundada  em  lei,  assegura  a  sua  estabili- 
dade por  prazo  que  não  se  pode  bem  calcular,  mas  que  tudo  indica  ser 
muito  longo  e  duradouro. 

Entretanto,  empréstimos  e  pagamentos  .serão  convertidos  em  papel  a 
uma  determinada  taxa  pela  qual  o  franco  terá  sempre,  ou  quasi  sempre, 
o  mesmo  valor. 

Taes  condições  são  garantidoras  dos  interesses  dos    particulares. 

*  * 

Uma  modificação  no  contracto  e  nos  estatutos  se  imporá,  dentro  em 
breve,  na  parte  relativa  ao  valor  estabelecido  de  um  terço  das  proprieda- 
des agrícolas  e  um  quarto  dos  immoveis  urbanos  para  base  dos  emprés- 
timos hypothecarios. 

Esse  valor  necessita  ser  augmentado,  por  se  tratar  de  empréstimos 
com  garantias  reaes;  mas  o  Governo  teve  de  introduzir  aquella  exigência 
no  contracto  e  acceital-a  nos  estatutos  do  Banco  por.  dever  de  obediência 
a  egual  exigência  estabelecida  pelo  art.  3.»  da  lei  n.  508,  de  22  de  se- 
tembro de  1009,  que  traçou  regras  para  a  fundação  do  Banco. 

Devo  por  ultimo  assignalar  que  o  credito  agrícola  se  implanta  em  Mi- 
nas Geraes  no  momento  precisamente  mais  opportuno  ás  suas  condições 
económicas. 

Si  essa  creação  fosse  antecipada  de  alguns  annos  e  surgisse  antes  da 
tentativa  da  reforma  do  trabalho  agrícola,  representada    pela  instituição 
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das  fazendas-modelo  e  substituição  dos  instrumentos  agrários;  si  ella  pre- 
cedesse a  organização  da  defesa  de  nossa  producção,  agora  melhor  as- 
segurada pela  associação  dos  interessados  em  cooperativas  agrícolas  e  pelo 
esforço  desenvolvido  para  conquista  de  novos  mercados  de  consumo  ;  tal- 
vez o  credito  agrícola  causasse  á  lavoura  mineira  maior  somma  de  ma- 
les do  que  de    benefícios. 

Victimas  do  rotineiro  processo  de  trabalho  usado  até  a  pouco  e  da"es- 
peculação  dos  intermediários,  de  que  se  não  sabiam  ainda  defender,  es- 
tou certo  de  que  os  nossos  productores  iriam  consumir  ínfructiferamente 
o  capital  obtido  á  custa  daquelle  credito. 

De  que  lhes  serviria,  de  re.sto,  augmentarem  com  semelhante  capital 
a  sua  producção  si  para  ella  não  havia  consumo  correspondente  nem 
preço  compensador  ? 

A  ruina  de  muitos  lavradores  seria  inevitável,  desmoralizando  assim 
o  credito  agrícola,  que  correria  o  risco  de  passar  entre  nós  como  institui- 
ção condemnada,  antes  perniciosa  do  que  benéfica. 

Agora,  porém,  que  outras  medidas  estão  tomadas  para  cautela  e  defe 
sa  de  nossa  producção,  só  ha  motivos  para  crermos  nos  resultados  desse 
credito,  que  se  implanta  no  Estado  sob  os  melhores  auspicies  e  como 
notável  melhoramento-  que   a  todos  enche  de    promissoras    esperanças. 

Elle  marca  uma  nova  era  no  desenvolvimento  da  nossa  producção  e 
será  um  poderoso  instrumento  do  nosso  progresso  económico. 


São  os  segu'ntes  os  actos  legislativos  e  governamentaes  relativos  ao 
mencionado  Banco  : 

LEI  N-  50Ô— de  22    de    setembro  de  1909 

Auctoriza  o  governo  do  Estado  a  garantir  juros  até  6o/°,  ouro,  a  um  t  Banco 
para  operar  sobre  credito  liypothecario  e  agrícola  e  contém  outras 
disposições 

O  povo  do  Estado  de  Minas  Geraes,  por  seus  representantes,  decre- 
tou e  eu,  em  seu  nome,  sancciono  a  seguinte    lei : 

Art.  1.°  Fica  o  governo  do  Estado  auctorizado  a  garantir  o  juro  an- 
nual,  até  6°/o,  ouro,  no  máximo,  até  o  capital  de  Ibs..  2.000,000  (dois  mi- 
lhões esterlinos)  a  um  Banco  que  se  fundar  no  Estado,  ou  ao  Banco  de 
Credito  Real  de  Minas  Ceraes,  para  operar  principalmente  sobre  cre- 
dito hypothecario  e  agrícola,  observadas    as  disposições  da  presente  lei. 

Para^rapho  único.  O  governo  poderá  fazer  os  ajustes  prelimina- 
res que  forem  necessários  para  a  organização  do  Banco. 

Art.    2."    As  operações  do    Banco  serão  : 

l.°    Por  descontos  e  redescontos  : 

a)  De  letras  agrícolas  representativas  de  productos  da  lavoura  (Jo  Es- 
tado, de  prompta  venda  e  não  susceptíveis  de  deterioração  ; 
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b)  De  lettras  ou  ordens  de  lavradores  sobre  commissarios  ou  expor- 
tadores dos  géneros  de  producção  do  Estado  ; 

c)  De  documentos  representativos  do  valor  de  fructos  ou  produ- 
ctos  dados  em  garantia,  depositados  a  juizo  do  Banco,  em  armazéns 
designados  pelo  mesmo  ou  que  lhe  pertençam,  de  conformidade  com 
os  regulamenjos  em  vigor  ; 

d)  De  leiras  de  cambio  e  notas  promissórias  de  agricultores,  in- 
dustriaes  ou  exportadores,  com  garantias,  a   juizo  do  Banco.  _ 

2.0    Por  empréstimos  ou  adeant  imentos    garantidos: 

a)    Por  penhor  agrícola  ; 

6)  Por  penhor  mercantil  de  tilulos  da  divida  publica  federal  ou 
esladoal  de  productos  agrícolas  ou  industriaes,  ouro,  prata  ou  pedras 
preciosas ;  e,  com  prévia  auctorização  do  Governo,  de  titulos  de  di- 
vida municipal,  acções,  leiras  ou  debenturos  de  bancos  ou  compa- 
nhias ; 

c)  Os  fructos  ou  productos  dados  em  garantia  poderão,  a  juizo  do 
Banco,  ser  depositados  nos  armazéns  designados  por  elle  ou  que  lhe 
pertençam ; 

d)  Por  adeantamentos,  a  tilulo  de  empréstimos  sobre  colheitas  pen- 
dentes, reservando-se  ao  Banco  o  direito  de  nomear  empregados,  por 
conta  do  devedor,    para  a  fiscalização  ou  a  guarda   das  ditas  colheitas  : 

e)  Por  meio  de  warrants  emittidos  de  accordo  com  a  lei : 

f)  Por  primeira  hypotheca  de  immoveis  ruraes  ou  urbanos,  directa 
ou  por  cessão  ; 

g)  Por  créditos  ou  contas  correntes  com  garantia  hypothecaria  ou 
pignoratícia  ; 

h)  Por  depósitos  a  prazo  fixo  ou  em  conta  corrente  com  juros,  po- 
dendo o  Banco  ter  uma  carteira  commercial,  na  qual  applicará  no  má- 
ximo um  terço  do  capital. 

Art.  3."  Os  empréstimos  feitos  sob  garantia  hypothecaria  não  pode- 
rão exceder  dum  terço  do  valor  das  propriedades  agrícolas,  ou  de23°/o 
do  valor  dos  immoveis  urbanos,  e  nem  serão  feitos  por  prazo  maior 
de  dez  annos. 

Art.  4."  Os  adeantamentos  destinados  ao  custeio  de  lavouras  serão 
feitos  por  prazo  nunca  maior  de  dezoito  mezes,  e'o  seu  valor  não  po- 
derá exceder  á  metade  da   renda  média    annual  das    mesmas  lavouras. 

Paragrapho  único.  A  média  annual  será  determinada  pela  produ- 
cção dos  últimos    quatro  annos. 

Art.  'ò."  A  taxa  máxima  que  o  Banco  poderá  cobrar  em  todas  as 
suas  operações,  quanto  ao  credito  agrícola,    será  de    8  "/o  annuaes. 

Art.  6."  O  Banco  poderá  receber  depósitos  por  letras,  a  prazo  fixo  ou 
em    conta  corrente   de  movimento. 

Art.  7.°  Dos  lucros  líquidos  do  Banco,  excedentes  ao  dividendo  de 
10  "/o  ao  anno  para  os  accionistas,  serão  destinados  23  "/„  para  as  inde- 
mnizações das  quantias  que  forem  pagas  pelo  Estado  como  garantia 
de  juros. 
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Ari.  8.°  No  contracto  que  fòr  celebrado  para  a  execução  desta  lei, 
estabelecerá  o  governo  as  clausulas  que  julgar  convenientes  para  que  o 
Banco  preencha  os  fins  a  que  se  destina. 

Paragrapho  único.  Dessas  clausulas  constarão  as  medidas  necessá- 
rias á  fiscalização  das  operações,  podendo  ser  reservada  ao  governo  a  no- 
meação do  director  presidente. 

Art.  9."  Ao  mesmo  contracto  serão  estabelecidas  penas  applicaveis 
ás  infracções  das  respectivas  clausulas — multas  até  iJtOOOIJOOO  por  mez, 
suspensão  da  garantia  de  juros,    caducidade  do  contracto,  etc. 

Art.  10.  O  Banco  que  se  organizar  em  virtude  desta  lei  gosará  dá 
isenção  de  todos  os  impostos  estadoaes. 

Art.  11.  O  prazo  para  a  garantia  de  juros  será  de  25  annos,  a  partir 
da  data  da  constituição  do  Banco  e  recahirá  sobre  o  capital  effectivamente 
realizado. 

Art.  lá.     Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Marido,  portanto,  a  todas  as  auctoridades  a  quem  o  conhecimento  e 
execução  da  referida  lei  pertencerem,  que  a  cumpram  e  façam  cumprir 
tão  inteiramente  como  nella  se  contém. 

O  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  das  Finanças  a  faça  imprimir, 
publicar  e  correr. 

Dada  no  Palácio  da  Presidência  do  Estado  de  Minas  Geraes,  em  Bello 
Horizonte,  aos  22  de  setembro  de    1909. 

Wenceslau   Braz  Pereira  Gomrs.. 
Juscelino  Barbosa 

LEI  N.  539  —  de  27  de  setembro  de  1910 

Auctoi-iza  Q  go-verno  do   Kstado  a  garantir  o    jui-o     annual  do  C    »/„,  ouro, 
até  o  capital  de  i  milhões  esterlinos,  a  um  banco  para  operar  sobre  cre- 
dito hypolhecario  e  agrícola 

O  povo  do  Estado  de  Minas  Geraes,  por  seus  representantes,  decre- 
tou e  eu,  em  seu  nome,  sancciono  a  seguinte  lei  : 

Artigo  único.  Fica,  desde  a  data  da  publicação  desta  lei,  o  governo 
do  Estado  auCtorizado  a  garantir  os  juros  annual  de  6  °/o,  ouro,  no  má- 
ximo, até  o  capital  de  í  milhões  esterlinos,  emittidos  por  séries,  a  um 
banco  que  se  fundar  no  Estado  para  operar  principalmente  sobre  cre- 
dito hypolhecario  e  agrícola  nos  termos  da  lei  n.  508,  de  22  de  setem- 
bro de  1909,  fazendo  as  operações  de  credito  que  forem  necessárias, 
revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Mando,  portanto,  a  todas  as  auctoridades  a  quem  o  conhecimento 
e  execução  da  referida  lei  pertencerem  que  a  cumpram  e  façam  cum- 
prir Ião  inteiramente  como  nella  se  contém. 
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O  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  das  Finanças  a  faça  imprimir, 
publicar  e  correr. 

Dada  no  Palácio  da  Presidência  do  Estado  de  Minas  Geraes,  em 
Bello   Horizonte,  aos    27  de  setembro  de  1910. 

JuLio  BuENO  Brandão. 
Arthur  da  Silca  Bernardes. 

Sellada  e  publicada  na  Secretaria  das  Finanças,  aos  27  de  setein- 
bro  de  1910. —  O  inspector  do  Thesouro,  Francisco  Soares  Alvim  Ma- 
chado. 


Decreto  n.  3. 


Approva,  com  modiflcacòes,  o  projecto  de  estatutos  do   Banco  Hypolhecario 
e  Agricola  do  Estado  de  Minas  Geraes 

O  Presidente  do  Estado  de  Minas  Geraes,  usando  das  auctorizações 
contidas  na  lei  n.  Ei08,  de  22  de  setembro  de  1909,  artigo  único  da  lei  n. 
039,  de  27  de  setembro  de  1910,  e  arts.  1  e  2  da  lei  n.  uiJI,  de  23  de 
junho  do  corrente  anno,  e  em  virtude  da  clausula  XVII  do  contracto  assig- 
nado  a  4  de  fevereiro  deste  anno,  nesta  Capital,  entre  o  governo  do  E.s- 
tado  e  os  banqueiros  Perier  &  Comp.,  para  a  fundação  do  Banco  Hypo- 
lhecario e  Agricola  e  das  clausulas  II  do  additamento  ao  mesmo  contra- 
cto, datado  de  3  de  junho  fiado  e  1  do  ,'de  28  do  referido  mez,  resolve 
approvar  o  projecto  de  estatutos  para  o  dito  Banco,  com  as  seguintes  mo- 
dificações : 

«Art.  ti."»    Este  artigo  terá  a  seguinte  redacção  : 

O  Banco  terá  sua  sede  .social  em  Bello  Horizonte  e  estabelecerá,  dentro 
de  um  anno,  a  datar  de  sua  installação,  seis  agencias  nas  praças  e  locali- 
dades do  Estado  que  o  governo  designar. 

Também  poderá,  com  auctorização  do  governo,  estabelecer  outras  que 
se  tornem  necessárias  no  Estado  e  nos  portos  de  outros  Estados  com  os 
qiiaes   o    Estado  de  Minas    mantenha  relações  eómmerciaes. 

Haverá,  além  disso,  um  Commité  com  sede  [em  Paris,  tendo  as  attri- 
buições  definidas  adeante  no  titulo  W. 

"Artigo  9.°"  Accrescente-se  depois  da  palavra  subscripção — o  se- 
guinte: e  mais  quinze  por  cento  dentro  de  três  mezes  a  datar  de  hoje,  (O 
mais  como  está  no  projecto  de  estatutos). 

c.Artigo  -2i».  Accrescente-se  a  este  artigo  o  seguinte  :  Paragrapho 
único.  Sempre  que  for  auctorizada  qualquer  emissão  de  obrigações,  todas 
as  condições  da  mesma,  como  typo,  etc,  ele,  serão  objecto  de  prévio 
ajuste  com  o  governo  do  Estado. 
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«Art.  3-2. >)  Depois  das  palavras— Conselho  de  [Administração,  accres- 
cente-se  o  seguinte:  contanto  que  disso  não  resultem  alteração  do  contra- 
cto de  -i  de  fevereiro  de  1941,  nem  ónus  para  o  Estado  (o  mais  como  no 
projecto^de  estatutos). 

«Art.  6i.»    Accrescente-se  ao  artigo  o  seguinte  : 

Paragrapho  único.  O  calculo  das  despesas  de  avaliação  das  proprie- 
dades constará  de  uma  tabeliã  que  o  Banco  organizará  e  submetterá  á 
approvação  prévia  do  governo  do  Estado. 

«Art.  69«.  A  este  artigo  accrescente-se  depois  das  palavras — terá  o 
direito  de  assistir  a  essas  reuniões — o  seguinte:  e  ás  das  assembléas  ge- 
raes...  (o  mais  como  está  no  projeclo). 

"Art.  96.»  Accrescente-se  depois  das  palavras — todos  os  actos  que 
interessarem  á  sociedade  — o  seguinte:  respeitados  o  contracto  de  i  de 
fevereiro  de  1911  e  estes  estatutos.  (O  mais  como  está  no  projecto  de  es- 
tatutos). 

«Ar  .  122».  Accrescente-se  no  final  l^da  lettra  b)  o — seguinte:  desde 
que  o  Estado  esteja  reembolsado  das  quantias  [que  houver  pago  pela  ga- 
rantia  de   juros    de   que  trata  a  lettra  d)  deste  artigo. 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

o  art.  131  do  projecto  de  estatutos  será  o  seguinte  :  O  Banco  nada 
pagará  de  commissão  ou  de  indemnisaeão  de  despesas  com  a  sua  incorpo- 
ração nem  com  o  levantamento  do  capital  acções. 

O  art.  132  será  o  seguinte  :  As  remunerações  fixadas  para  á  directo- 
ria do  Banco,  Comité  de  Paris  e  Conselho  fiscal  só  poderão  ser  alteradas 
mediante  accordo  com  o  govel^no  do  Estado. 

. O  actual  art.  131  do  projecto  passará  a  ter  o  n.  133. 

O  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  das  Finanças  assim  o  fará  exe- 
cutar. 

Palácio  da  Presidência  do  Estado  de  Minas  Geraes,  em  Bello  Horizonte, 
1.»  de  julho  de  1911. 

JULio  BuENO  Brandão. 

Arihur   da  Silva  Bernardes. 


Copia  —  Termo  tle  contracto  que  entre  si  celebrani  o  Es- 
tado de  Minas  e  o  Banco  Hypothecario  e  Ag-ricola  do 
mesmo  Estado,  para  emissão  de  40.000  obrigações 
preferenciaes,  de  500  francos  cada  uma,  como  abai  vo 
declara . 


Aos  cinco  dias  do  mez  de  julho  do  anno  de  mil  novecentos  e  onze,  na 
Secretaria  das  Finanças  do  Estado  de  Minas  Geraes,  onde  se  achavam 
presentes  os  exmos.  srs.  dr.  Arthur  da  Silva  Bernardes,  Secretario  de  Es- 


—  lo- 
tado dos  Negócios  das  FÍBanças  do  mesmo  Estado,  e  dr.  Francisco  de 
Assis  Barcellos  Corrêa,  Auxiliar  Jurídico  da  mesma  Secretaria,  substituin- 
do o  Sub-Procurador  Geral  do  listado,  compareceu  o  sr.  dr.  Juscelino 
Barbosa,  Presidente  do  Banco  Hypolhecario  e  Agrícola  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  devidamente  auctorizado  pela  assembléa  geral  dos  accionistas  do 
predito  estabelecimento,  afim  de  accordarem  e  ajustarem  á  emissão  de 
quarenta  mil  (40.000)  obrigaçõies  preferencias,  ao  portador,  do  valor  de 
quinhentos  (UOO)  francos  cada  uma,    auclorizada  pelo    Dec.   n.  3.210,  de 

3  de  julho  de  1911,  o  que  fizeram  mediante  as  seguintes  clausulas,  li- 
vremente acceitas  e  previamente   estipuladas  pelas  partes  contractantes  : 

Primeira 

O  Banco  de  Credito  Hypolhecario  e  Agrícola  do  Estado  de  Minas 
Geraes  contratará  com  quem  maiores  vantagens  offerecer  e  ao  typo  míni- 
mo de  oitenta  e  três  per  cento  (83  °,  o)  a  primeira  emi.ssão  de  (40.000)  qua- 
renta mil  obrigações  prefei-enciaes  ao  portador,  de  quinhentos  (JiOO) 
francos  cada  uma,  no  total  de  (20.000.000)  vinte  milhões  de  francos,  a  que 
se  refere  o   Dec.   n.  3.210,  de  três  (3)  do  corrente  mez. 

Segunda 

A  referida  emissão  se  fará  isenta  para  o  Banco  de  todas  e  quaesquer 
despesas,  mesmo  as  resultantes  de  commissões,  publicidade,  emissão, 
confecção  de  titules,  etc,  etc,  excepto,  unicamente,  as  do  imposto  annual 
francez,  que  correrão  por  conta  do  Banco. 

Terceira 

O  referido  Banco  contractará  com  quem  maiores  vantagens  offerecer 
a  execução,  em  todos  os  paizes,  menos  o  Brasil,  de  todo  o  seu  serviço 
financeiro,  como  pagamento] de  ocoupons»,  operações  sobre  titules,  res- 
gates, sorteios,  reembolsos  e  o  mais  que  para  esse  fim  fòr  necessário,  me- 
diante uma  remuneração  que  não  execeda  [de  meio  por  cento  (1/2  %) 
sobre  as  quantias  paiías  ou  recebidas  por  seu  intermédio,  com  _excepção 
do  que  fòr  recebido  como  produc  to  das  emissões  ou  obrigações. 

Quarta 

Poderá  pagar  aos  seus  correspondentes  em  França  uma  remuneração 
que  não  exceda  a  (12.000)  doze  mil  francos  por  annopara  representarem  o 
Banco  e  por  elle  se  responsabilizarem  perante  o  Fisco  Francez,  nos  termos 
doart.  12  da  lei  franceza  de  13  de  abril  de  1898. 

Quinta 

As  obrigações  garantidas  pelo  Estado,  nos  termos  da  lei  n.  £551 — de  23 
de  junho  do  corrente  anno,  do  dec.  n.  3.210de3  deste  mez  e  contracto  de 

4  (quatro)  de  fevereiro  de_1911  (mil  novecentos  e  onze),  começarão  agosar 
do  juro  de  (O  "/o)  seis  por  cento  ao  anno  inclusive  a  taxa  de  (1  "/o,  um  por 
cento  para  amortização,  a  datar  do  dia  primeiro  de  julho  corrente. 
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Sexta 

Taes  obrigações  leráo  os  números  de  um  (1)  a  quarenta   mil  (40.000). 

Sétima 

Feita  a  emissão,  o  producto  da  mesma  será  pelos  emissores  poslp  á 
disposição  do  Banco,  á  medida  que  sè  forem  realizando  as  respectivas  en- 
tradas ou  prestações. 

Oitava 

Os  titules  das  obrigações  consignarão  em  termos  claros  que,  embora 
a  amortização  se  dê  no  prazo  de  cincoenta  (tiO)  annos,  a  responsabilidade 
do  Estado  pela  garantia  de  juros  de  (6  "/o)  seis  por  cento  ouro  inclu- 
sive um  por  cento  (1  "/o)  para  quota  de  amortização,  é  limitada  ao 
prazo  de  (2y)  vinte  e  cinco  annos,  nos  termos  das  leis  ns.  508  —  de  22  de 
setembro  de  -1909,  539  —de  27  de  setembro  de  1910  e  551  —de  23  de 
junho  do  corrente   anno   e   de   acccordo  com  o  contracto  de   quatro  de 

fevereiro  deste  anno. 

iVona 

Os  titulos  definitivos  de  obrigações  ao  portador  (debentures)  —  de 
que  trata  este  contracto,  terão  para  sua  authenticidade  a  assignatura  do 
fiscal  do  Banco  ou  de  pessoa  para  esse  fim  expressamente  designada 
pelo  governo  do  Estado. 

Decima 

A  formalidade  de  que  trata  a  clausula  nona  (9.'')  será  egualmente 
observada  nas  futuras  emissões,-  que  venham  a  ser  auctorizadas,  nos 
termos  das  leis  e  contractos  citados,  não  só  quanto  aos  titulos  definitivos 
como  também  quanto  aos  provisórios. 

E,  achando-se  assim  justas  e  contractadas  as  partes  eu,  Gabriel  Gon- 
çalves de  Almeida,  auxiliar  da  Sub-Procuradoria  Geral  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  lavrei  o  presente  termo  que,  depois  de  lido  perante  as  partes  con- 
tractantes  e  as  testemunhas  —  Raymundo  Felicíssimo  Primo  e  Edrard 
Nazario  Teixeira,  a  tudo  presentes,  é  por  todos  assignado.  (Assignados) 
Arthur  da  Silva  Bernardes. — Francisco  de  Assis  Barcellos  Corrêa. — Jusce- 
lino  Barbosa.— Edvar  Nazario  Teixeira — Raymundo  Felicíssimo  Primo. 

Nada  mais  se  contém  no  termo  de  contracto,  celebrado  entre  o  Esta- 
do de  Minas  Geraes  e  o  Banco  Hypothecario  e  Agrícola  do  mesmo  Estado, 
para  emissão  de  quarenta  mil  obrigações  preferenciaes,  de  quinhentos 
francos  cada  -uma,  como  retro  consta  da  presente  copia,  conforme 
em  tudo  ao  original.  —  «Livro  de  contractos»,  próprio  do  Gabinete 
do  Sub-Procurador  Geral  do  Estado  —  a  pagina  91  a  93  (noventa  e 
uma  a  noventa  e  três),  donde,  em  virtude  do  n.  V,  do  art.  47,  do 
Dec.  n.  2.529,  de  17  de  maio  de  1909,  com  fidelidade  e  exactidão, 
extrahi   esta  copia,    que    contém  (3)    tre^   folhas,   numeradas   e    rubri- 

R.  F.-2 
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cada.s  por  mim,  aos  vinte  de  jullio  de  1911  (mil  novecentos  e  onze},  para 
que,  depois  de  authenticada  devidamente,  seja,  de  accordo  com  o  citado 
dispositivo  regulamentar,  remettida  ao  gabinete  do  exmo.  sr.  dr.  Secreta- 
rio das  Finanças  do  Estado  de  Minas  Geraes. — Bello  Horizonte.  —  Sub- 
Procuradoria  Geral  do  Estado  de  Minas  Geraes,  20  de  julho  de  1911. 
Eu,  Gabriel  Gonçalves  de  Almeida,  auxiliar  da  Sub-Procuradoria  do  Es- 
tado de  Minas,  este  escrevi  eassigno. — G.  G.  de  .Mmeida. 

Empréstimo    das  Municipalidades 

,"    Refere-.sc  esto  liliilo  ao  ultimo  empreslimo  externo  de  oO  milhões    de 
francos  para  os  municípios  mineiros. 

O  credito  agrií-ola,  tratado  em  outro  capitulo  deste  relatório,  e  o  plano 
de  melhoramentos  nos  municípios  do  Estado  são  creações  máximas  do 
Governo  de  V.  E:cc. 

A  realisaçuo  do  plano  de  empréstimos  ás  nossas  municipalidades  para 
a  feitura  de  serviços  rslativos  ao  abastecimento  de  agua  potável,  e.icgottos 
e  energia   eléctrica,  c  facto  culminante  na  vida   e  progresso    do    Estado. 

Ponderando-se  q;i?  o  Estado  é,o  conjuncto  dos  municipios  mineiros 
e  que,  com  estes  atra/.ados,  jamais  poderia  aquelle  se  considerar  adian- 
tado em  forças  económicas,  em  progresso  e  em  civilisação,  encontra-se 
inteira  justificativa  para  os  empréstimos  ás  municipalidades. 

Só  dispondo  de  suas  rendas  ordinárias,  aquellas  não  podiam  effectuar 
os  melhoramentos  que  dizem  respeito  ao  conforto  e  á  hygiene  de  suas 
populações,  ao  nascimento  e  vida  de  suas  industrias.  Estariam  mesmo 
condemnadas  a  um  desenvolvimento  tão  retardado,  insensível  e  lento, 
que  a  muitas  se  atiguraria  difBcil  a  possibilidade  de  prosperarem  e  pro- 
gredirem. 

Mas,  uma  anciã  de  progresso  que  a  vassalou  todo  o  paiz  attingiu  lam- 
bem aos  nossos  municípios,  ao  mesmo  tempo  que  o  capital  extrangeiro, 
derivando  para  o  Brasil  em  busca  de  collocação  rendosa  e  segura,  lhes 
erá  offerecído  para  emprego  naquelles  melhoramentos. 

V.  Exc.  julgou  então  mais  prudente  a  adopção  de  medidas  que  a 
um  tempo  attendessem  as  aspirações  dos  municípios  e  afastassem  os  in- 
convenientes e  perigos  de  tomarem  elles  empréstimos  externos.  Em 
mensagem  representou  ao  Congresso  nesse  sentido,  o  qual  votou  as  aucto- 
risações  contidas  na  Lei  n.  iJUi,  de  27  de  setembro  de  1910,  que  é  do 
theor  seguinte  : 

Auctoriza   o   Presidente    do    Estado  a    proriípver    obras  de    saneametito  e 
outros  melhoramentos  nos  municq7Íos 

O  povo  do  Estado  de  Minas  Geraes,  por  seus  repreíenlantes,  decretou 
e  eu,  cm   seu  nome,  sancciono  a  seguinte  lei : 

Art.  1."  E"  o  Presidente  do  Estado  auctorizado  a  promover  obras 
de  saneamenlc  o  uutros melhoramentos  de  reconhecida  utilidade  e  neces- 
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sidade  nos  miinicipios  que  se  proponham  a  assumir  a  responsabilidade  e 
satisfazer,  com  suas  rendas,  os  encargos  da  operação  de  credito  desti- 
nada ú  realização  desses  serviços. 

Art.  2."  Poderá  o  governo  entrar  em  accordo  com  as  Camarás  Mu- 
nicipaes,  não  só  para  se  encarregar  das  obras  de  saneamento  e  outras, 
como  também  para  fazer  a  arrecadação  das  rendas  municipaes  que  ga- 
rantam o  reembolso  do  capital  nellas  empregado  e  respectivos  juros,  de 
modo  a  não  ter  o  Estado  ónus  algum. 

Paragrapho  uniCo.  As  obras  de  que  tratam  os  artigos  anteriores 
são  exclusivamente — abastecimento  d'agua,  rede  de  esgotos  e  installação 
de  força  eléctrica. 

Art.  3."  E'  o  Presidente  do  Estado  egualmente  auctorizado  a  fazer 
operações  de  credito,  dentro  ou  fora  do  paiz,  até  a  importância  neces- 
sária para  a  realização  desses  serviços,  prestando  a  sua  garantia  e  asse- 
gurando a  applicação  das    rendas  municipaes  destinadas  ao    mesmo  fim. 

Art.  i.°  Os  empréstimos  municipaes,  já  existentes,  poderão  ser  con- 
vertidos e  unificados  de  accordo  com  o  plano  da  presente  lei,  desde  que 
assim  resolvam  os  poderes  locaes. 

Art.  5."  O  governo  do  Estado  poderá  entrar  em  accordo  com  as 
Camarás  Municipaes  para,  mediante  auxilies  recíprocos,  construírem  es- 
tradas   de  rodagem:. 

Art.  6.°    Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Mando,  portanto,  a  todas  as  auctoridades  a  quem  o  conhecimento  e 
a  execução  desta  lei  pertencerem,  que  a  cumpram  e  façam  cumprir  tão 
inteiramente  como  nella  se  contém. 

Dada  no  Palácio  da  Presidência  do  Estado  de  Minas  Geraes,  em  Bello 
Horizonte,  27  de  setembro  de  1910.' 

JuLio  BuENO  Brandão. 
Delfim  Moreira  da  Costa  Ribeiro. 


Em  execução  dessa  lei  foi  contrahido  com  a  casa  Perier  &  Comp.  um 
empréstimo  de  50  milhões  de  francos  ao  typo  liquido  de  85  1/2  e  juros 
annuaes  de  4  1/2  °/o,  sem  nenhuma  outra  despesa  para  o  .Estado,  nem 
mesmo  a  que  podesse  resultar  de  commissão,  publicidade,  emissão,  con- 
fecção de  titules  e  encargos  fiscaes  francezes  de  qualquer  natureza.  O  pra- 
zo para  a  amortisação  ficou  estipulado  em  58annos  a  partir  de  15  de  julho 
de  1917. 

Lançado  em  Paris  a  11  de  abril  do  corrente  anno,  esse  empréstimo 
teve  o  successo  que  nos  foi  annunciado  no  seguinte  telegramma  :  «Paris, 
13  Abril — Sommes  heiíreux  vous  annoncer  hrillante  réus  site  emprunt  Mu- 
nicipalités,  ce  qui  represente  nouveau  succés  pour  creclit  Etat.  Vous  pri- 
ons  en  fairepart  au  President  avec  nos  felicitations.  Perier.» 
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Menor  do  que  a  metade  do  empresLimo  conversão,  poude  este  ultimo. 
ser  contractado  em  condicções  bem  melhores  para  o  Estado,  como  o  in- 
dica o  seu  typo  de  SiJ    l/:2,  com  2,  Li  °/o  mais  do  que  aquelle. 

E',  que  eu  conheça,  o  melhor  dos  empréstimos  contrahidos  pelos 
differentes    Estados  da  Republica. 

Mas  a  virtude  maior  desta  operação  está  em  que  o  Estado,  servin- 
do-se  de  seu  nome  e  de  seu  credito, como  de  seus  recursos, que  são  bem 
maiores,  proporciona  aos  municípios  de  Minas  Geraes  o  capital  em  con- 
dições como  elles  jamais  po  leriam  encontrar  :  a  juro  baixo  e  longo  prazo. 
Algumas  Gamaras  Municipaes  de  S.  Paulo,  de  municípios  aliás  ricos 
e  adeantados,  só  a  8  o  9  "/o  têm  conseguido  diniieiro  em  Baiicos  para 
■fins  idênticos. 

Por  esse  lado,  pois,  foi  ainda  salutar  e  benéfica  a  intervenção  do  Esta- 
do, o  qual,  auxiliando  os  municípios  na  obra  constructora,  reproductiva  e 
fecunda  desses  melhoramentos,  presta  a  si  próprio  um  relevante  servi- 
ço, de  vez  que  tacs  melhoramentos  irão  desenvolver  o  poder  económico 
dos  municípios,  e  quiçá  o  do  próprio  Estado. 

Com  a  applicaçfio  reproductiva  que  vae  ter  esse  capital,  fiscalizado 
ainda  pelo  Estado,  v  com  a  transferencia  feita  a  este  da  arrecadação  das 
rendas  municipacs,  Minas  íica  'porfeitaraenle  garantida  e  apparelhada 
para,  com  os  recursos  daqiiellas  rendas,  fazer  o  serviço  de  amortização 
e   juros  do  empréstimo  de  iiO  milhões. 

As  responsabilidades  assim  advindas  para  o  Estado  com  es.se  emprés- 
timo, serão  attcndidas  com  os  recursos  fornecidos  pelos  próprios  municí- 
pios e  sem  novos  encargos,  conseguintement-c,  para  nossas  rendas. 

Esses  encargos  comquanto  tenham  de  figurar  em  nossos  orçamen- 
tos, porque  o  Estado  é  o  directo  responsável  perante  os  credores  e  foi 
quem,  tomando  o  emprcstimo,  assumiu  as  obrigações  delle  decorrentes, 
lá  existirão  como  responsabilidades  nominaes,  apenas,  quasi  fictícias  e 
mais    apparentes  do  que  reaes. 

Esta  operação  ainda  presta,  mais  remotamente,  um 'serviço  de  grande 
valia  aos  municípios  do  Estado.  Corporações  lambem  politicas,  as  Gama- 
ras Municípaes  não  arrecadam:  melhor  os  seus  impostos  do  que  o  Estado 
vae  fazel-o.  Esta  consideração  aponta  umi  vantagem  a  mais  e  que  se 
deve  reunir  ás  outras  resultantes  desses   empréstimos. 

Até  agora  assignaram  contractos  de  empréstimos  com  o  Estado  as 
Gamaras  dos  municípios  de  Ponte  Nova,  .S.  João  Nepomuceno,  S.  Paulo 
do  Muriahé,  .S.  João  d'El-Rey  e  Rio  Novo.  Vários  contractos  de  outros 
municípios  estão  sendo  elaborados  e  outros  dependendo  ainda  do  estudos 
dos  documentos  apresentados  pelos  proponentes. 

Café  mineiro  em  Santos. 

No  relatório  dn  meu  illustre  antecessor,  sob    esta    epígraphe,    foi  ex- 
po.íla  com  clareza  e  eui  todos  os  seus  detalhes  a    situação  do    Estado,    sob 
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duplo  o  aspecto  económico  e  financeiro,  em  relação  ao  magno  problema 
da  exportação  dos  cafés  mineiros  pelo  porto  de  Santos.  Si,  na  verdade, 
prevalecesse  em  todo  o  seu  rigor  fiscal  a  interpretação  dada  pelo  governo 
paulista  aos  processos  preliminares  de  preparo  e  acondicionamento  da 
mercadoria  mineira  entrada  naquelle  porto  para  ser  exportada,  manifesto 
é  que  tal  interpretação,  contraria  á  letra  e  ao  espirito  de  expressas  dis- 
posições constituicionaes,  anniquilaria  por  completo  a  nascente  e  já 
prospera  producção  dos  cafés  mineiros  em  vasta  e  ubérrima  zona  limitro- 
plíe  do  Estado. 

Com  effeito,  si  as  operações  preliminares  da  caldeação  e  do  reensaque 
feitas  pelo  cqmmercio  commissario  da  praça  de  Santos,  por  exigências 
imperiosas  do  próprio  commercio  exportador,  importassem  na  incorpora- 
ção immediala  dos  cafés  mineiros  à  riqueza  movei  do  Estado  de  S.  Paulo, 
transformando  as.?im  a  producção  mineira  em  paulista,  não  ha  duvidar 
que  sob  este  fundamento,  não  só  a  producção  actual  seria  sacrificada  ao 
peso  da  tributação  paulista,  como  lambem,  dado  o  progressivo  desenvol- 
vimento de  suas  industrias,  toda  a  producção  futura,  susceptível  do  pre- 
paro e  acondicionamento,  ao  sahir  do  território  paulista,  teria  que  sofírer 
a  siia  tributação. 

Todos  estes  factos  foram  encarados  superiormente  pelo  governo  mi- 
neiro, com  o  maior  critério  e  elevada  previdência,  como  se  vê  do  relató- 
rio de  meu  illustre  antecessor,  justificando-se  deste  modo  a  acção  prompta 
e  enérgica  a  que  foi  coagido  .então  para  salvaguardar  valiosos  interesses 
fiscaes  do  Estado,  e  os  de  sua  lavoura  de  café  gravemente  compromettidos. 

Na  impossibilidade,  pois,  de  outra  solução  mais  razoável  e  exgota- 
dos  todos  os  meios  suasórios,  no  intuito  de  acautelar,  sob  a  premência 
das  circumstancias  do  momento,  a  prompta  e  fácil  arrecadação  dos  im- 
postos mineiros  na  praça  de  Santos,  celebrou  o  Estado  com  o  governo  pau-- 
lista  o  accordo  provisório  de  í  de  setembro  de  1909,  approvado  pelo  dec. 
n.  2.631  do  mesmo  anno,  no  qual  reservou-se  o  direito  de  submetter  á 
decisão  do  poder  competente  o  conflicto  de  attribuições  constitucionaes 
e  o  litigio  permanente  entre  os  dous  Estados  limitrophes  —  .sob  a  expres- 
sa injuncção  de  considerar,  desde  logo,  —  inconstitucional  a  interpreta- 
ção ckida  pelo  Estado  de  S.  Paulo  ao  art.  2.°,  da  Lei  Federal  n.  l.lSiJ,  de 
11  de  junho  de  1904,  na  clausula  2.*  do  referido  accordo,  igualmente  ap- 
provado pelo  governo  paulista  pelo  dec.  n.  1.70Í,  de  9  de  setembro  do 
mesmo   anno. 

Foi,  portanto,  um  modus  vioendi,  solemnemente  celebrado  entre  as 
partes  contractantes  para  conciliar,  no  momento,  os  interesses  dos  dous 
Estados  e  da  lavoura  mineira,  e  em  virtude  do  qual  adraittiu  o  Estado, 
como  medida  provisória,  que  o  Estado  de  S.  Paulo  arrecadasse  a  totalida- 
de dos  impostos  de  exportação  e  a  sabre-taxa,  decretados  por  sua  legisla- 
ção, sobre  os  cdXèa  ç\im  julgava  incorporados  á  sua  riqueza  movei,  entre 
gando  ao  Thesouro  Mineiro  a  importância  correspondente  aS  e  l/'i°Jo. 
ad  valorem,  calculados  pela  pauta  de  Santos,  e  a  sobre-taxa  de  3  francos,  ■ 
estatuída  na  legislação   mineira.  • 
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Eis  como  meu  ilhistre  antecessor  justificou  a  necessidade  da  celebra- 
ção do  citado    accordo  : 

"  Do  transumpto  da  referida  clausula,  vè-se  que  foram  provisoria- 
mente acautelados  os  interesses  do  Thesouro  do  Estado,  que  recebe  a  to- 
talidade dos  seus  impostos  arrecadados  pela  Recebedoria  de  Santos, 
não  tendo  sido  possível  nem  conveniente  aos  interesses  da  lavoura,  na 
zona  sul  mineira,  outra  solução  a  tão  delicado  assumpto;  porquanto, 
admittida  a  interpretação  do  governo  paulista,  a  taxaçfio  dos  cafés  minei- 
ros passaria  a  ser  em  vez  de  8  e  1/2  %  ad  valorem  e  trez  francos  — 
9  "/o  e  ;j  francos,  imposto  correspondente  á  taxação  paulista.» 

«E  como  a  acquiescencia  do  governo  importaria,  além  da  confissão 
explicita  ás  exigências  do  governo  paulista,  em  sensível  aggravação  da 
taxa  dos  impostos  de  exportação,  contra  leis  expressas  de  seu  regimen 
tributário,  para  o  que  faltava-llie  competência,  eis  as  razões  de  ordem 
administrativa  pelas  quaes  o  referido  accordo  foi  celebrado  com  caracter 
provisório.» 

«•A'  vista  do  exposto,  e  não  convindo  aos  interesses  da  lavoura  sul-mi- 
neira  que  este  regimen  provisório  se  prolongue  indefinidamente,  e  que 
prevaleça  a  interpretação  dada  pelo  governo  paulista,  que  em  ultima 
analyse  redundará  na  absoluta  annullação  da  livre  exportação  dos  cafés 
mineiros  pelo  porto  de  Santos,  resolveu  o  governo  submetter  a  decisão 
do  litigio  ao  Supremo  Tribunal  Federal,  ex-i'i  do  art.  EiO,  n.  1.",  lettra  d, 
da  Constituição  Federal.» 

Para  esse  fim,  foi  proposta  perante  o  Supremo  Tribunal  Federal,  em 
O  de  outubro  de  1909,  a  competente  acção  originaria  para  annullação  das 
Instrucções  de  6  de  junho  do  mesmo  anno,  expedidas  pelo  governo 
paulista,  afim  de  ser  mantido  geralmente  o  transito  livre  dos  cafés  mi- 
neiros pelo  porto  de  Santos,  sem  nenhuma  distincçuo. 

Como  se  vê,  a  acção  proposta  é  uma  consequência  lógica  do  citado 
accordo  provisoriamente  celebrado  entre  os  dois  Estados  contendores,  ani- 
mados do  reciproco  intuito  de  verem  resolvidas  definitivamente  pelo 
poder  competente  as  divergências  nascidas  da  interpretação  que  o  gover- 
no paulista  deu  então  ao  caso  concreto  da  exportação,  por  seu  território, 
dos  cafés  mineiros. 

Tendo  a  causa  corrido  seus  termos  regulares,  amparada  por  advoga- 
dos da  maior  confiança  do  governo  mineiro,  lenho  a  satisfação  de  regis- 
trar que  o  Supremo  Tribunal  Federal  por  decisão  quasi  unanime  de  seus 
provectos  e  illustrados  membros,  na  sessão  de  17  do  mez  de  junho  do  cor- 
rente anno,  reconhecendo  os  direitos  do  Estado,  julgou  procedente  a 
acção  proposta  de  conformidade  com  as  conclusões  da  petição  inicial,  de- 
clarando, portanto,  sob  o  fundamento  de  sua  manifesta  inconstituciona- 
lidade, nuUas  as  Instrucções  expedidas  pelo   governo  paulista. 

E'  excusado  encarecer  o  valor  juridico-social  da  memorável  decisão 
proferida,  sob  os  múltiplos  aspectos  que  a  caracterisam,  sobrelevando,  sem 
duvida,  a  que  respeita  á  essência  do  próprio  regimen  federativo,  a  cuja 
sombra  se  congregam  os  Estados  da  União  Brasileira,  no  que   concerne 
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aos  poderes  tributários  que  expressamente  lhes  foram  delegados  pela  Con- 
stituição Federal,  e  que  constituem  os  fundamentos  básicos  de  sua  vida 
autónoma. 

Embargada  foi  já  a  decisão  pelo  Estado  de  S.  Paulo,  que  não  se  con- 
formou com  os  seus  fundamentos. 

Tamanha,  porém,  é  a  convicção  do  Estado,  cujas  finanças  cabe-me  a 
honra  de  superintender,  de  que  o  direito  e  a  justiça  se  acham  do  nosso 
lado,  que  é  de  esperar  da  elevada  Sabedoria  do  Supremo  Tribunal  —  a 
confirmação  da  sentença  proferida,  achando-se  o  governoanimado  das 
melhores  e  mais  sinceras  intenções  de  continuar  a  manter  com  o  Estado 
de  S.  Paulo  as  relações  de  boa  visinhança  e  de  fraternal  convívio  no  seio 
da  União  Federal,  consolidando  de  vez,  e  estreitando  ainda  mais — a  velha 
e  tradicional  alliança,  no  pensamento  elevado  da  mais  ampla  e  fecunda 
collaboração  de  ambos  na  obra  gloriosa  do  nosso  progresso  económico. 

Accordam  do  Supremo  Tribunal   Federal 

Dou,  a  seguir,  na  integra,  o  accordão  do  Supremo  Tribunal  que 
julgou  procedente  a  acção  movida  pelo  governo  deste  Estado,  contra  as 
instracções  expedidas  pelo  goveinode  S.  Paulo,  tributando  o  café  mi- 
neiro exportado  pelo  porto  de  Santos  : 

O  Estado  é  competente  para,  promovendo  a  defeza  dos  direitos 
e  interesses  económicos  próprios  e  dos  seus  habitantes,  pedir 
a  annullação  de  actos  de  outro  Estado,  lesivos  daquelles  mesmos 
interesses  na  pirte  em  que  taes  actos  exhorbitarem  de  compe- 
tência administrativa  marcada  na  Constituição  Federal. 

O  direito  de  um  Estado  de  fiscalizar  a  arrecadação  de  suas 
rendas  não  pôde  ser  exercido  com  prejuízo  do  que  cabe  a  outro 
Estado  de  exportar  livremente  as  mercadorias  de  sua  producção. 
O  café  de  producção  e  procedência  de  um  Estado,  depositado 
em  localidade  de  outro  para  sofFrer  as  operações  próprias  de  pre- 
paro  e  formação  dos  «typos»  usuaes  para  sua  exportação  para  o 
extrangeiro,  não  pôde  ser  taxado  pelo  Estado  onde  se  acha  em 
transito. 

São  nullas  as  instrucções    do  Estado   de   S.    Paulo,  de   6    de 

junho  de    1909,  expedidas  com  o  fim  de  tributar  o. café  mineiro 

destinado  á  exportação  pelo  porto  de  Santos,   ou  outro    daquelle 

Estado,  á  vista  da    Constituição    Federal  que   dá  aos  Estados   a 

competência  exclusiva  de  decretar   impo^^tos  sobre  a  exportação 

de   mercadorias  de  sua  própria  prolucção- 

N.   10.— Vistos  e  relatados  este  autos  de  acção  eivei  originaria,  entre 

partes,  como  auctor  o  Estado  de  Minas  Geraes  e  como  reu  o  Estado  de 

S.   Paulo: 

O  auctor,  allegando  que  o  reu,  tendo  por  sou  governo  expedido 
as  instrucções  de  6  de  junho  de  1909  (fs.    l),com  o  fim  de   tributar  o 
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Café  de  producção  mineira  destinado  ú  exportação  pelo  porto  de  Santos 
ou  outro  do  Estado  de  S.  Paulo,  acto  este  contrario  a  claras  e  terminan- 
tes disposições  da  Constituição  Federal  e  lesivo  dos  direitos  económicos 
e  financeiros  do  Estado  auctor,  pede  pela  presente  acção  a  annullação 
dessas  instrucçõps  na  parte  em  que  o  mesmo  acto  exliorbita  da  com- 
petência administrativa  do  Estado  de  S.  Paulo  e  oflende  directamente  os 
direitos  e  interesses  do  Estado  de  Minas  Geraes  e  a  condemanção  do 
reu  a  abrir  mão  de  quaesquer  imposições  pscaes  incluidasiiessas 
instrucçõese  a  recouhecer  o  direito  que  ao  auctor  assiste  de  exfiorlar 
livremente  pelo  porto  de  Santos  ou  outro  do  mesmo  Estado,  os  cafés 
de  sua  producção  e  proveniência  destinados  á  expo"tação,  embora 
sujeitos  a  preliminares  operações  para  a  formação  dos  respectivos 
typos  para  aquelle  fim,  do  modo  mais  conveniente  aos  interesses  e  di- 
reitos do  auctor  nas  praças  de  embarque. 

Contesta  o  reu  a  acção,  allegando  que  as  mercadorias  de  um  Estado 
exportadas  pelo  outro  se  devem  limitar  ao  transito  pelo  território  deste, 
sem  se  confundirem  com  as  de  producção  do  Estado  que  presta  o  tran- 
sito; que  as  referidas  inslrucções  foram  dicladas  para  os  funccionarios 
flscaes  de  S.    Paulo    e  procuram: 

a)  acautelar  a  boa  arrecadação  dos  seus  impostos  de  exportação 
(9  °/o  e  a  sobretaxa  de  5  francos,  ouro),  impedindo  que  o  café  de  sua 
producção,  acobertado  fraudulentamente  como  rotulo  de  café  dos  Esta~ 
dos  limitrophes,  se  exporte  sem  o  pagamento  de  impostos; 

b)  estabelecer  os  caracteres  distinctivos  que  permittiam  ás  reparti- 
ções fiscaes  do  reu  conhecer  a  identidade  dos  cafés  de  producção  de 
outros  Estados  em  transito  pelo  território  de  S.   Paulo  ; 

í")  evitar  a  confusão  dos  cafés  de  producçãode  outros  Estados  como 
café  paulista,  afim  de  poder  o  reu  cumprir  relativamente  aos  cafés  de 
outros  Estados  o  preceito  constitucional  do  art.  9.-,§  2.-,  nestes  ter- 
mos: E' isenta  de  impostos,  no  Estado  por  onde.  se  expoitar,  a  pro- 
ducção dos  outros  Estados;  que  é  direito  não  só  dos  Estados  como  da 
União  fiscalizar  as  mercadorias  em  transito  inter-estadoal  ou  inti^rna" 
cionaleo  governo  federal  o  exerce,  prescrevendo  normas  severissimas 
em  a  nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas,  arts.  542  a  5't9  ; 
que  o  reununca  se  oppoz  ao  livre  transito  das  mercadorias  de  .  produ- 
cção dos  Estados  que  exportam  por  Santos  ou  por  qualquer  outro 
ponto  dentro  do  seu  território  e  que  as  ciladas  instrucções  não  têm 
obstado  esse  transito;  que  é  verdade  que  o  auctor  não  se  limita  a  re- 
querer que  as  mercadorias  de  sua  producção  passe  em  livre  transito 
pelo  território  do  réo  e  pretende  que  os  cafés  de  sua  ,  producção  «sejão 
remettidos  para  a  praça  de  Santos  e  alli  negociados  e  caldeados  com 
outros  para  a  formação  dos  typos  usuaes  daquella  nraça»  e,  depois  des- 
sas operações,  que  os  confundem  còm  o  café  paulista  e  fazem  per- 
der todas  as  qualidades  necessárias  para  a  sua  identificação,  sejam 
exportados  livres  de  impostos;  que  o  café  de  producção  mineira,  assim 
beneficiado,  constitue    objecto  de  transacção  local,  do  comraercio    in- 
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terno,  a  dizer  dns  contractos  de  commissão,  de  deposito  e  de  compra 
e  venda  realiz-dns  naijuella  praça  e  dessa  modo  se  incorpora  ao  acervo 
das  suas  riquezas;  ([iie  na  verdade  o  café  de  producçao  mineira  era 
beneficiado,  caldeado  ou  ligado  em  Santos  com  café  da  producçao  de 
Séío  PhiiIo,  era  alii  depositado,  vendido  e  embarcado  de  mistura  com  o 
cale  paulista  e  o  réo  cobrava  em  si)a  repartição  fiscal  daquella  praça  e 
entrpjíava  ao  antor  impostos  por  este  taxados  sobre  o  cfifé,  que  para 
aquelle  fim,  sahi«  do  ter  itoiio  de  Minas  Geraes,  porem,  este  regimen 
era  puramente  contractual  e  foi  mantido  até  que  o  autor  denunciou  o 
convénio  de  l°.  de  aiíosto  de  1893,  á  fls.  43  e  49;  que  o  café  de  pro- 
ducçao mineira,  não  transitando  pelo  território  deS.  Paulo,  mas  per- 
manecendo neste,  para,   no  mercado  de  Santos  : 

a)  ser  .objecto  de  um  processo  industrial  que  o  altera,  transfor- 
ma e  confunde  em  absoluto  com  o  café  paulista; 

b)  ser  objecto  dos  contractos  de  consignação,  de  deposito  de  com- 
pra e  venda,  envolvendo-se  no  gyro  commercial  daquella  praça; 

c)  ser  um  cnncurrente  da  producçao  similar  do  Estodode  S.  Paulo; 
é  incontestável  o  poder  que  tem  o  réo  para  taxar  todo  o  café  que 
nessas  condições  s.ihe  pelo  porto  de  Santos,  pois,  além  de  impossível 
a  idi'ntificação  do  café  de  Minas,  de  modo  a  ser  separado  do  de 
producçao  paulista,  a  taxa  incide  sobre  mercadoria  incorporada  á 
massa  da  ri([iieza  circulante  do  Estado  de  S.  Paulo  por  acto  espontâ- 
neo do  productor  mineiro  ou  de  seu  commissario  que  vem  colher 
vantHgens  no  niercalo  deste  Estado;  e  que,  assim,  é  improcedente  a 
acção    proposta; 

Considerando  que  o  Estado  autor  na  impossibilidade  de  fazer  a 
sua  exp'>t  tacão  pelo  seu  próprio  território,  por  sua  posição  geogra- 
phica  de  E>tado  do  inlerior  da  União  Federal,  tem  celebrado  accôr- 
d'>s  não  só  com  a  U'iião  como  com  o  Estado  de  S.  Paulo,  que  lhe 
perniittiram  effectnar  a  arrecadaçã.o  dos  seus  impostos  de  exportação, 
usando  do  seu  dii-eitoenm  a  devida  correcção  e  a  prova  é  o  próprio 
ai'còrdo,  hoje  denunciado,  em  que  entrou  com  S.  Paulo,  em  virtude  do 
qual  o  mesmo  Eslado  cobrava  em  sua  repartição  liscal  os  impostos  do 
autor  para  em  seguida  lh'os  entregar; 

Considerando  que,  ainda  que  seja  um  direito  do  Estado  réo  a  fis- 
calização das  suas  rendas,  não  pôde  o  mesmo  direito  ser  exercido  com 
prejuízo  do  direito  que  assiste  ao  auior  de  expo.tar  livremente  pelo 
Estado  réo  as  mercadorias  de  sua  producçao; 

Considerando  que  é  tão  clara  a  disposição  doart.  9-.,  §  2  da  Con- 
stituirão Fede  ai  que  applical-a  como_ quer  que  o  seja  o  réo,  seiia 
cC' lamente  a  sua  negação,  pois  basta  attender  que  si  impo  lido  fosse  o 
autor  de  preparar  e  acondicionar  no  porto  de  embarque  o  café  de  sua 
producçao,  pela  exigência  de  impostos,  privado  estaria  de  exportai  o 
livremente,  com  a  isenção  de  impostos  que  lhe  assegura  a  Constitui- 
ção; 
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Cons-iderando  que  pi  atiçar  opeiaçõfs  próprias  do  preparo  d^, 
café  deslinado  á  expoilação,  para  a  íoi mação  dos  respectivos  typos 
do  modo  mais  conveniente  aos  interesses  dopioduclor,  segundo  o  uso 
seguido  nus  praças  de  cmlia^que,  é  direito  do  auclor  por  serem 
actos  de  exportação;  e  apezar  disLo  "dentre  as  condiçã es  exigidas  nas 
ciladas  instiucções  de  6  de  junho»  enclue-se  a  da  exporlaçâodo  caie 
no  mesmo  envolucro  de  oilgem,  isto  é  no  próprio  sacco  em  que  veia 
da  fazenda,  conferindo  em  todos  os  seus  característicos  de  marca  o 
peso,  com  os  determinados  na  guia  do  Estado  de  sua  procedência  e 
na  facturada  Estradado  Ferro,  o  ([ue  embaraça  e  de  facto  impossi- 
bilita a  livre  exportação  da  producção  sul  mineira,  por  intermédio  do 
commercio  commissalario  da  praça  de  Sant)S,  porque,  como  se  diz  na 
petição  inicial  1.°)  é  sabido  que  o  mesmo  sacco  de  (  rigem  não  pode 
resistirão  longo  percí;rso  da  viagem,  que  o  café  nelle  ensaccado  soífre 
fiscalização  durante  o  trausito  até  o  porto  de  embarque  e  não  conserva 
inalterável  o  peso  primitivo;  2)  por  exigências  do  commercio  expor- 
tador, tornando-se  necessários  em  Santos  o  re-ensaque  do  café,  em 
saccos  novos  de  superior  aniagem,  e  oulras  operações  preliminares, 
que  sem  mudarem  a  substancia  do  cafémineiro,  tão  indispensáveis 
são  para  o  acto  da  exportação,  que,  por  constituírem  já  estylose  usos 
commerciaes  da  praça,  foram  reduzidos  a  assentos  pela  Junta  C.ommcr- 
cial  do  EstPdo; 

Considerando  que  esses  novos  impostos  por  parte  do  réo  na  ex- 
portação do  café  mineiro  trariam  grave  pertubação  nesta  pela  sua  na" 
turai  aggravação,  com  prejuízo  doauctor,  e  assim  é  que  são  aquellas 
instrucções  inconstilucionaes,  sabido  que,  pela  ditada  disposição  do 
art.  9.°  da  Constituição,  a  decretação  de  impostos  de  exportação  é  da 
competencio  exclusiva  dos  Estados  e  não  ha  negar  que  na  espécie  iria 
um  Estado  envolver  se  aos  impostos  de  outro  Estado; 

Considerando  ([ue  por  tudo   isso  é  cabível  a  acção  proposta  : 

Accordam  julgal-a  procedente  e  provada  e  condemnar  o  réu  nos 
termos  do  pedido    e  custas. 

Supremo  Tribunal  Federal,  17  de  junho  de  iQli.—H.  do  Espirito 
Siinto,  presidente.  — )/.  Eapinola,  relator  para  o  accordão. — Pedro  Lessa. 
—Amaro  Cavalcanti,  relator  com  voto  vencido  :0  accordão  que  ora  subs- 
crevo, faz  um  resumo  do  pedido  do  autor,  constante  da  petição  a  tis. 
i  dos  autos,  e,  bem  assim,  das  allegações  principaes  do  reu  na  sua 
contestação  do  fls.  a  lis.  Parece-me,  todavia,  necessário,— para  me- 
lhor apreciação  do  caso  sujeito,  ainda  accrescentar,  que  o  Estado  reu 
allegara  juntamente:  «Que  não  é  exacto  que  por  mutuo  accòrdo  fosse  o 
objecto  do  pleito  submcttido  ao  julgamento  difinitivo  do  Egrégio  Supre- 
mo Tribunal  Feleral»,  comose  atTirma  na  petição  inicial:  contendo  a 
clausula  2.^  do  ajuste  de  4  de  setembro  de  1909  íAccôrdo  Provisório} 
entre  os  dous  litigantes  uma  simples  declaração  ou  resalva  do  Estado 
de  Minas  Geraes  :  Que  na  guarda  e  applicação  da  Constituição  e  das 
leis  federaes,  o  Poder  Judiciário  somente  intervém  em    espécie   e  por 
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provocação  da  parle.  (Decreto  n.  848,  deli  de  outubro  de  1890,  art. 
3.°)  ;  Que  o  Estado  de  Minas  Geraes  explicou  na  petição  inicial  que 
o  seu  aluo  era  simplesmente  a  interprelacãn  do  art.  2  "  da  lei  n.  1.185' 
de  II  dejunli-ide  1904  pe  iindo  no  Supremo  Tiibunal  Federal  «que  fir- 
masse a  verdadeira  interpretação  desse  dispositivo»;  Que  o  Supremo 
Tribunal  Federal  não  é,  porém,  orgam  de  consultas;  não  resolve 
Ihese  de  diíeito  in  gcnere,  etc: 

O  que  tudo  devidamente  apreciado;  considerei  o  Supremo  Tribunal 
Federal  competente  oara  conhecer  da  causa,  em  vista  d")  disposto  no 
art.  b9,  I,  c  da  Constituição  Federal, — e  conhecendo  delia,  julguei  o 
auctor,  em  parte,  carecedorde  acção  e,  em  pai  te,  imp  ocedcnte  o  pe- 
dido do  mesmo  pelas  razões  que  expuz  ao  Tribunal  e  agora  repito 
em  seguida  : 

l— O  Estado  autor  não  podia  chamar  a  juizo  o  Estado  réo,— como  si 
fora  tutor  geral  dos  direitos  oalrimoniaes  de  certa  classe  de  indivi- 
dues prodiictorex  de  café  no  sen  território,  para  o  tim  de  fazer  an- 
nullar  im  acto  administrativo  de  dito  reu— como  sendo  offensivo  dof< 
dÍ7'eitos  de  taes  indi\iduos. 

Aos  donos  dos  productos,— jorof/iícíor,  comprador,  exportador,  pou- 
co importa  a  sua  qualidade  no  momento,- é  que  compete  pedir  ao 
Judiciário  o  remédio  legal  contra  as  lesões,  por  ventura  sofFiidasem 
seus  direitos  de  propriedade,  e  resultantes  das  instrucções  íiscaes 
expedidas  pelo  Estado  reu,  relativamente  á  exportação  dos  cafés 
mineiros  pelo  porto  de  Santos. 

Para  que  o  Estado  autor  assim  também  pudesse  fazei  o,  era  mis- 
ter allegar  e  provar  um  direito  patrimonial  seu  quanto  aos  géneros 
em  questão,  isto  é,  que  se  tratasse,  na  espécie  sujeita,  de  cafés  mi- 
neiros, porventura  pertencentes  á  Fazenda  Publica  do  Estado  autor; 
porque,  só  então,  haveria  a  possibilidaie  de  softrer  elle  lesão  no  seu 
direito  individual,  condição,  .Çí«ef/!í«  wo«,  ter  para  direito  á  presente 
acção.  E,  como  outra  é  a  hypotbese  dos  autos,  julguei  o  Estado  autor, 
nesta  parte,  carecedor   da  acção. 

II— Allegara,  porém,  ainda  o  auctor  e,  sem  duvida, —parte  legi- 
tima para  tazel-o,— que  as  Instrucções  do  reu,  iesam  os  seus  direi- 
tos económicos  financeiros  signanter  o  seu  direito  de  arrecadar  impostos 
de  exportação  sobre  os  cafés  da  sua  producção,  contrariando  desta  sorte 
o  texto  expressodo  art.  9.°,  n.   2  da  Constituição  Federal. 

A  allfgação  é  irrecusavelmente  juridica. 

Mas,  apresentando-se  o  Estado  auctor  em  juizo  na  sua  qualidade 
de  pessoa  juridica  para  defender  os  seus  direitos  económicos -financei- 
ros, a  dizer,  os  da  Fazenda  estadoal,  ora  representados  nos  alludidos 
impostos  de  exportação,  necessário  era  que  o  auctor  provasse,  come 
parte  em  juizo  que  c,— os  requisitos  indispensáveis,  para  que  o  Tribu- 
nal pudesse  admittir  a  procedência  do  pedido. 
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Esses  requisitos  no  caso  sujeito  seriam: 

a)  a  existência  de  um  facto  concreto,  —  ao  qual  se  tivesse  fei- 
to a  applicação  das  instrucções  do  réu  e  da  qual  resultasse  lesão  real 
aos  direitis  do  auctor,— ou  em  outras  palavrs,— a  prova  de  lesão 
ou  dainno,  cíírclivamente  soíiVido  pelo  auctor,  resullante  da  apoiicaçãb 
de  qualquer  dos  dispositivos  das  instrucções  do  réu,  relalivam  nte  á 
arrecadação  dos  seus  impostos  de   exportação; 

b)  a  demonstração  precedente,  de  que  seda  repugnância  entre  taes 
e  taes  dispositivos  das  instrucções  e  um  ou  mais  textos  da  Constituição 
Federai. 

Sem  a  co-existencia  destes  dois  requisitos,  é  doutrina  assentada, 
até  hoje  jamais  posta  em  duvida  pelo  Supremo  Tribunal  Federal,— 
que  failece  ao  Judiciário  competência  para  julgar  da  inconstituciona- 
lidade dos  actos  dos  outros  poderes,  ainda  mesmo  i(ue  estes  se  mos- 
trem passíveis  de  semelhante  vicio, 

E' antes,  sobre  o  rigor  desta  doutrina,  que  se  reconhece  ao  .Indi- 
ciário o  direito  de  intervir  em  casos  da  espécie  :  elle  não  pôde  inter- 
pretar as  leis  e  actos  in-gencre,  nem  resolver  casos  e  hypotheses  ge- 
raes,  presentes  ou  futuros. 

E'  essencial  (pie  se  trate  de  um  caso  individual,  concreto  de  ap- 
plicação da  lei  ou  acto  impugnado,  e  mais  ainda.— que  ne^í-e  ca-ocon- 
crelo  se  tenha  dado  uma  lexão  de  direito  individual  do  requerente  em 
juizo. 

Ora,  nos  autos,  muito  allegára,  sem  duvida,  o  auctor  contra  as 
instrucções  do  réu,  já  em  vista  da  Constituição  Federal,  já  em  vista 
do  art.  2.°  (^a  lei  de  11  de  junho  de  1894.  para  pedir  a  annulhção  cas 
mesmas,  «em  tanto  quanto  directa  ou  indirectamente  offendem  às  leis 
mineiras  e  le:íem  os  seus  direitos  económico  financeiros;»  deixando,  to- 
davia, ao  pioprio  SupiTmo  Tiibunal  Fedei  ai  a  tareia  de  verificar 
"ijuacs  as  leis  mineiras  olfendi  ias»  e,  mesmo  "quaes  as  lesões»,  poi^vi-n- 
lura  feitas  aos  referidos  direitos  do  auctoi',  ex-vi  das  citadas  instru- 
cções. Não  parecera  ao  Estado,  auctor,  que  lhe  incumbe  p'  ovar  egual- 
inente  «um  só  facto  ao  menos»  relativo  á  dada  quantidade  de  ca- 
fés mineiros,  de  que  houvesse  resultado  damno  ou  lesão  ao  seu  di- 
reito individual  por  eíieito  das  instrucções  do  reu,  isto  é,  de  provar 
que  os  seus  direitos  «economico-financeiros»  já  houvesse  sofíVido  umã 
lesão  qualquer,  em  caso  concreto, pela  execução  de  taes   instrucções. 

Pelo  contrario,  segundo  se  vê  dos  autos,  por  confissão  do  próprio 
auctor,  depois  da  vigência  das  instrucções,  e  antes  do  actual  «Accordo 
Provisório»  entre  auctor  e  reu,  os  cafés  mineiros  continuaram  a  ser 
exportados  pelo  porto  de  Santos,  sem  qucí-obre  a  quantidade  expor- 
tada tivesse  o  Estado  auctor  deixado  de  arrecadar  os  seus  impo>tos 
de  exportação.  (oPiazões  do  auctor  X»).  Comeífeito,  alleg.ição  ou  pro- 
va, de  ([ue  o  auctor  tivesse  sido  privado,  emb.iraçado  na  arrecadação 
de  taes  impostos  sobre  a  menor  quantidade  de  cates  mineii  os  em' con- 
sequência das  instrucções  do  Lstado  reu,  é   o  que  se  não  encontra  em 
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parte  alguma  dos  autos.  E,  como  ora  indispensável  que  assim  se 
fizesse  a  dizer,  que  o  auctor  tivesse  provado  a  lesão  do  seu  direito 
iniividual  em  <'caso  concreto»,  como  fundamento  de  seu  pedido,  o  que 
não  fez,— eu  julguei,  nesta  parte,  o  mesmo  pedido  improcedente,  de 
accordo  com  as  normas  da  lei  e  da  justiça.  Lesão  de  direito  sem  um 
facto,  em  que  a  mesma  se  dê  ou  se  concretize,  não  se  comprehende 
no  caso  sujeito. 

111  —  Na  discussão  em  Tribunal  se  disse  que  ocaso  sujeito  devii 
ser  encarado  com  um  conflkto  de  aUribiãções  entre  o  Estado  auctor  e 
o  Estado  reu,  sendo  o  Supremo  Tribunal  l"ederal  competente  para  de- 
cidil-o,    em   vista  do  art.  ^9,  n.  1,  iettra  e    da  Constituição. 

Nada  ha  que  objectar  sobro  a  compi-tencia  do  Supremo  Tiibunal 
Federal  para  decidir  semelhantes  "contliclos»,  quando  por  ventura  se- 
jam elles  suscitados. 

Was,  presentemente,  seria  de  alteuder:  em  primeiro  logar,que  o 
Estado  auctor  não  cogitara  jamais  de  levantar  um  «contlicto  da  espé- 
cie», ten-lo,  desde  a  petição  inicial  da  sua  «causa  ordinária»  até  às  suas 
razões  finaes,  se  proposto  cousa  diversa,  isto  é,  a  »annullação»  de  acto 
administrativo  do  Estado  reu,  como  ooffensivo»,  não  de  suas  attn- 
buiçõps,  mas  de  seus  «direitos  economico-financeiro»  e  dos  direitos  «pa- 
trimuniaes»  ou  «commercians»  do  pioductor  mineiro,  sob  o  fundamen- 
to de  que  o  dito  acto  administrativo  era  contrario  ao  livre  transito  do 
commerco  inter-esladoal. 

Ein  substancia,  é  a  isto  que  se  reduz  a  ac.  âo  e  o  seu  objecto; 
em  tudo  análogo  ás  numerosas  acções,  ijue  os  interessados  particula- 
res já  teem  tra/ido  ao  Supremo  Tiibuiml  Federal  sobre  a  matéria  de 
impostos  inler-estadoaes.  . 

Depriis,  si  o  Estado  auctor  tivesse  a  mente  de  levantar  «umconflicto 
de  attribuiçâo»,  teria  elle,  sem  duvida,  adoptado  o  processo  «mais 
«prompto  e  peculiar»  do  art.  92  do  regimento  do  Tribunal,  é  cousa  in- 
tuitiva; e,  quando  assim  não  o  fizesse,  teria  ao  menos  declarado  que 
este  era  o  seu  intento,  preferindo,  não  obstante,  fazei  o  mediante  acção 
ordinária. 

Pareccu-me,  portanto,  que  admittir  o  pleito,  como  um  «contlicto  de 
attribuições»,  seria  julgar  lóra  ou  além  do  pedido  do  auctor. 

Mas,  suppondo  mesmo,  que  se  cogitasi-c  de  um  «contlicto  de  at- 
tribuições», este  devia  consistir  em  saber-se  qual  o  «poder  compe- 
tente» para  expediras  «instrucções  em  causa»,  si  o  Estado  auctor,  si  o 
Estado  reu...  Ora,  propor  a  questão,  é  ver  desde  logo  a  sua  inad- 
missibilidade e  improcedência.  Em  boa  duutrina  constitucional,  e  na 
ausência  de  lei  federal  que  regule  a  matéria  do  art.  9.',  n.  2  e  art.  34, 
n.  5  da  Constituição  Federal,  é  de  sustentar  que  um  Estado  não  tem 
o  direito  de  arrecadar  impostos  no  território  de  outro,  sinão  mediante 
accordo,  ao  menos  tácito  do  segundo.  A  autonomia  territorial  e  admi- 
nistrativa década  Estado  assim  o  exigiria,  e  esta  é  a  regra  seguida  nas 
diversas  federações. 
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U  art.  9.-,  n.  \.-  da  ConstilLiiciío  assegura  ao  Estado  o  direito  de 
tributar  os  géneros  de  sua  producrão,— não  ha  duvida  :  mas,  em  regra, 
cada  Estado  deve  arrecadar  os  seus  tributuitos  dentro 'las  pi-oprias  fron- 
teiras, onde  vigoram  as  suas  leis  e  devem  ser  obídiíci  los  os  seus  ngen- 
les  liscaes.  E,  si  é  egualmenie  certo,  que  pelo  n.  2  do  citado  artigo, 
também  se  assegura  a  isenção  de  impostos  aos  pn^dncios  ile  um  Estailo 
nos  portos  de  outro,  por  onde  forem  exportiidos  ;  e,  bem  de  ver,  que 
semelhante  clausula  não  constitue  um  direito  do  Estado  respectivo  :  con- 
siderada como  preceito  garantidor  de  -divide  transito  iiO  commercio 
inter-estadoal",  é  ao  Congresso  Nacional  que  tO'iipete  exclusivamente 
regular  os  factos  concernentes  á  mesma  ;  considerada  como  íavor  á 
producrão  nacional,  a  alludida  isenção  íòra  estabelecida,  não  em  be- 
neficio do  Estado,  mas  em  beneficio  do  dono  da  mercadoria,  a  dizer  do 
contribuinte,   que   devia  pagal-a  ao  fisio  esladoal. 

Não  seria,  pois,  do  dispositivo  do  art.  9.',  n.  2,  da  Constitui,'ão 
Federal,  que  resultaria  para  o  Estadoo  seu  direito  e  independente  de 
cobrar  impostos  seus  dentro  do  território  de  outro. 

E  bastariam,  talvez,  eslas  breves  considerações  para  se  ver  que, 
si  nem  para  aari'ec:idação  do  próprio  impisto  de  exportação  em  alheio 
território,  leiia  o  EslaJoaucto;'  uin  direito  iiicont-stavel,  sob  o  ponto 
de  vista  das  disposições  constitucionaes",  muito  menos  poderia  o  mes- 
mo pretender  uininelhor  dh-eito  p^rn  ivg.iliir  os  actos  de  comniercio 
relativos  á  exportação,  dentro  das  praças  do  Eslado  reu,  excluindo 
este  do  direito  de  expeJir  instrucções  acauteladoras  dos  seus  direi- 
tos li.scaes. 

E' manifesto,  pois,  que  si  o  Tribunal  tivesse  de  decidir  umconfliclo 
de  attribtiições,  como  se  pretendera,  clle  não  hesitaria,  em  vista  dos 
elementos  e  razões  dos  autos;  em  decidir,  como  se  disse,  pela  sua 
improcedência; 

O  direito  do  Estado  réo,  como  do  Estado  autor,  de  expedir  instru- 
cções,  para  hem  tiscalizar  a  arrecadação  de  seus  impostos  dentro  do 
seu  território,  é  irre('.usavel;e,  si  no  uso  desse  direito  forem  lesados  os 
direitos  individuaes  de  alguém,  ahi  estão  os  remédios  legaes  para  res- 
tabelecer o  direito  da  parte  lesada.  Sina  própria  America  do  Norte, 
onde  os  Estados  não  podem  arreca  lar  tributo  algum  sobre  a  importação 
e  a  exportação,  jamais  se  lhes  contestou  o  direito  de  adoptar  leis  fiscaes 
a  respeito  dos  {iene>'os  de  exportação  transitando  por  seus  portos,  ad- 
mittindo  se  mesmo,  como  constitucional,  a  cobi  anca  .  de  taxa  módica 
para  o  serviço  dess.i  tisea  ização;  como  ri'Cuzal-o  aos  Estados  da  União 
Brasileira,  onde  se  reco  diece  a  ctdi  Estado  o  direito  de  tributar  a  sua 
exportaçio?  .\inla  que  ass.is  debatida  a  que>tão  de  sib  r  até  onde 
pó  le  chegar  a  legislação  estadoal,  relativamenle  aoCdmmercio  ni- 
terno  ou  local,  de  maneira  a  não  entrar  em.  conflicto  com  a  legislação  fe- 
deral sobre  ocommercio  inter-estadoal  e  internacional,  se  tem,  todavia, 
como  ponto  assentado  na  jurisprudência  a  aericana,  quees  medidas  es- 
tadoaes  de   fiscalização  podem  comprehender :  «a  qualidade,  a  identi- 
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licação,  a  forma,  capacidade  c  dimensão,  e  peso  dos  volumes,  o  modo 
de  acondicionai  o,  demarcal-o,  e  outras  providencias  capazes  de  melho- 
rar a  qualidade  dos  artigos  e  de  conservar  o  caracter  e  a  reputalcão 
dosproductos  nos  mercados  extrangeiros» . 

Diátu  nos  dariam  licção,  além  «le  muitas  outras,  as  decisões  dos  ca- 
sos conhecidos»— Gibbons  v.  Ogden;  Nelson  v.  Garza  ;  Minnesola  v. 
Barber  ;  Potanseu  Guano  v.  Board  of  Agriculture  of  N.  Caroline,  etc, 
etc»: 

Ura,  não  se'  poude  negar  que  as  Instrucções  do  Estado  reu  contêm 
realmente  medidas  de  liscalização  concernentes  ao  commercio  local 
docale  em  uma  das  suas  praças,  quaesquer  que  sejam  as  arguições 
contra  alguns  dos  seus  dispositivos.  Conseguiiilemente,  a  expedição 
das  mesmas  não  podia  de  forma  alguma  dar  matéria  para  o  levanfa- 
.  mento  de  um  contlicto  de  attribuições  por  parte  do  Estado  auctor,  quan- 
do e.ste  é  o  primeiro  a  não  desconhecer  o  direito  do  reu  para  expc- 
dil  os,  e  sÓ!iicnt'o;  reclamim  contra  ellas  «na  parte,  em  que  idirecta  ou 
indu-ectamenle  lezim  os  seus  direitos   economico-financeiros" . 

IV.  Tambeai  se  arguira  na  discussão,  que,  a  prevalecer  o  meu  voto 
não  haveria  auctoridadecompetciile  para  dirimir  o  pleito  entre  os  di;is 
Estados, — istoé,  para  dizer  sobre  a  conslitucionalidade  das  Instrucções 
do  reu. 

Não  me  parecera  assim.  De  um  lado,  competindo  privativamente 
ao  Congresso  Nacional  «regular  o  commercio  inter  estadoal  e  interna- 
cional» (Gunst.  art.  34,  n.  õ],  póJeomesmo  estabelecer,  por  lei  geral  ou 
por  actos  especiaes,  regras  e  limites,  dentro  dos  quaes  somente 
seria  licito  aos  Estados  adoptar  medidas  fiscáes  relativamente  aos  casos 
previstos  no  art.  9.»,  n.  2,  arts.  11  e  3i,  n.  3  da  Constituição  Federal ; 
cessando,  desde  logo  e  pelo  facto  de  haver  alei  federal  regulando  a 
matéria,  quaeá([uer  disposiçõ.-s  em  contrario,  porventura  existentes 
por  parte  dos  poderes  estadoaes. 

De  outro  lado,  ahi  estão  os  re.nelios  juiiciaes,  tintas  vezes  já 
empregados  pelos  interessados  contra  os  actjs  dos  poderes  dos  Estados 
que,  sendo  otiensivos  da  Coustitaição  ou  da  lei  federal,  lhes  tenham 
causado  a  lezão  de  seus  direitos    individuaes. 

Justamente  sob  a  invocação  do  art.  9.',  n.  2,  do  art  It  n.  1,  e 
do  art.  34,  n.  3,  tem  esse  Tribunal  tomado  conhecimento  de  nume- 
rosas acções  propostas  pelos  donos  das  mercadorias,  sejam  importa- 
dores, sejhm  exporíafZore.s,  para  garantil-os  contra  lesões  soífridas  em 
virtude  de  leis  e  actos  inconstitucionaes  dos  Estados;  e  o  Tribunal, 
julganlo  improcedente  o  pedido,  não  só  lhes  tem  mandado  restituir  os 
impostos,  illegalmente  ariecadados,  mas,  tambiun,  declarado  a  nuUida- 
de  dos  actos  impugnados,  pela  sua  inconstitucionalidade. 

Nomeadamente  assim  se  tem  julgado  a  respeito  instrucções  fiscaes 
expedidas  pelos  governos  dos  Estados  do  Maranhão,  do  Ceará,  da  Ba- 
hia e  do  R.Í0  Granle  do  Sal,  sem  que  jamais  pretendesse  que  seria 
mister,  para  assim  decidir-se,  que  um  dos  Estados,  Pernambuco,    por 
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exemplo,  como  productor  de  álcool  exportado,,  devesse  elle  próprio 
demandar  os  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul,  da  Bahia  ou  doCeará,  pe- 
dindo annulÍHçãodas  respectivas  instriic(,ões,  como  offen-ivfs  dos  di- 
reitos do  productor  pernamhucano  ou  direitos  'los  económico  financfirus 
do  mesmo  E>tado.  E,  po-que  o  reme. lio  judicial,  que  tem  provado 
profícuo  em  tantos  casos  da  espécie,  não  poderia  também  sel-o  no 
caso  dos  autos  ? 

O  commercio  inter  estadoai,  compõe  se  precisamenie  de  duas  par- 
tes: entrada  de  mercadorias  (importiição);  e  s.diida  de  meicadoiia 
(exporta  ão)  e  o  Tnljunal  já  tem  decidido  casos  de  a:nbas  as  e-pecies 
sob  o  fundamento  da  inconstitarionalidade  dos  actos  estadoaes,  que 
causam  lesões   do   dii eitos  individuats. 

Logo,  ha  remédio  certo  e  conhecido,  pelo  qual  também  podia  co- 
nhecer da  allpgada  incoiistducionalida  ledas  iustrucções  do  Estado  reu, 
sem  a  necessidaade  de  «innovar  no  direito  judiciário,  decidindo  em 
these»,  a  dizer,  pronunciando-se  sobre  a  «possibilidade  de  lesão  dos 
direitos»  do  auctor,  sem  se  ter  dado  facto  algum,  donde  a  mesma 
resultasse. 

V— Penso  haver  tomado  em  consideração  os  argumentos  e  razões, 
que  foiam  produzi  ios  na  discussão,  em  contrario  ao  voto  que  proferi  na 
causa;  deixando,  porem,  de  manifestar  me  sobre  os  pontos:  a)  si  as 
operações  de  reens;ique  e  Ciddeação  dos  cafés  mineiros  com  os  pau- 
listas, feitos  na  praça  de  Santos,  e  outros  actos  do  commercio  na  dda 
praça  antes  do  embaíque  p;ira  o  extraiigeiro,  constituem  ou  não  actos 
de  commercio  interno  ou  local  do  Estado  reu  ;  6)  si  o  productor  do  café 
mineiro,  mesmo  depois  das  operações  referidas,  da  venda  ás  vezes  re- 
pelidas dos  cafés  formando  novos  typos,  deve  ser,  não  obstante, 
considerado  o  «exporlador»  e,  portant),  com  direito  á  isenção  doarí. 
9.°,  n.  2,  da  Constituição  ;  c)  si,  tinalmente,  examinadas  as  Iustrucções 
do  reu  em  confronto  comesses  actos  de  commercio  na  praça  de  Santos, 
ha  nellas  dispositivos  que  coUidem  com  o  art.  2."=  da  lei  n.  1.185, 
de  M  de  junho  de  1904— porque,  no  ponto  de  vista  em  que  me  collo- 
(luei  para  dar  o  meu  voto,- julguei-me  dispensado  de  entrar  na  apre- 
ciação desta  parte  das  allegações  do  Estado  auetor.— Manoel  Murliuho. 
Vencido  de  accordo  com  o  voto  do  sr.  ministi-o  Am:iro  Cavalcitnte.  - 
Godotredo  Cunha.— Muriz  Barreto.— Leoni  Ramos.— Oliveira  Ribeiro. 
— .\ndre  Cavalcanti.— Canuto  Saraiva.— Ribeiro  de  Almeida.— Fui  pre- 
sente,   A.    A.  Cardoso  de  Castro. 


Situação  económica 


.\pesar  da  depressão  observada  no  valor  oíScial  do  principal  género 
de  producção  estadoai  —  o  café  —as  nossas  condições  económicas  foram, 
no  exercicio  de  1910,  bem  animadoras. 
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pr  c-oiio  ([iif  cm  H)Lií)  o  Valor  lo  lai  da  exporlação  dos  productos  mi- 
neiros Iribuladns  alliasiu  a  liJG.637:8-29.gi-69  e  no  exercício  de  IfllO  aceusa 
uma  diminuição  do  l.;38',1:-2ltíg'3iJ9  ;  mas,  mssmo  assim,  não  se  pode  affir- 
mar,  sem  erro,  que  o  valor  económico  de  nossas  riciuezas  se  moslre  de- 
pressivo, cm  face  dos  algarismos  que  são  o  expoente  dessa  verificação. 

Assim,  si')  o  cáfc  contribuiu  para  a  producção  de  1910  com  uma  diffe- 
rcnça  do  IT.Cilí.nTSkilos,  para  menos,  ou  sejam,  10.2-28:921g980,  de  redu- 
cção  no  valor  oui;ial  de  axportação. 

f:ntr('tan|o,  d  valor  official  da  producção  exportada  em  1910  é  apenas 
menor  em  ,1.3()ii  o  lanlos  contos  que  a  ilo  anuo  de  1909,  o  que  quer  dizer- 
qup  ciuboi'a  o  raie  apresente  tão  sensível  diminuição  (quasi  onze  mil 
conliis  de  diiTorcjicn)  daquelle  exercício  para  este,  o  valor  total  do  con- 
junclo  <■•  ijiiisi  insensível,   1.300  e  tantos  contos  apenas. 

E  si  conlV..niarmos  a  exportação  de  1910  com  as  dos  annos  de  1907  e 
1908,  veriQeainii:  ((uo  a  primeira  excedeu  a  segunda  em  -1.000  e  tantos 
contos  e  a  !crr(^ii\i  !-tii  IS.Oi.ili  o  tantos. 

E.sla  aN!-('nilou<iíi  iln  salnr  de  nossa  exportação,  de  anuo  para  anno, 
exprime  o  (l''srnvolvimciilo  (1<^  nossa  producção  e- o  crescimento  de  nossa 
riqueza,  sondo  natural  a  inlercorrencia  de  uma  ou  outra  alternativa 
(como  a  do  191(!,  ([iw  é  ínsígnificanie'  nos  Rslados  onde  é  a  agi'ícullura  a 
principal  fonte  dr  prosperidade. 

Mas.  ni  drsv(.'nluradamcnto  <>  café.  tunie  mais  abundante  da  nossa 
receíla,  soffrcu  uma  i-cduc-ão  de  f[nasi  íS  milhões  de  kilos,  equivalentes 
ao  valor  oflicial  suprrini';i  Id  mil  c  mids,  outros  producios  vi(!ram  .salisfa- 
cloríamenlo  coniprnsai-  ;i  degradação  que  aquelle  género  imprimiu,  ás 
rendas  publicas. 

(")  g,',i(lo  vai'i'OiM,  ]i(ir  exemplo,  ç  os  ])r(i(luclos  ai'Cessorio.'<  da  industria 
])ecuaria,  o  arid/:,  o  milho,  o  ferro,  a  jiorraciía,  ele,  iMc.  attingíram  ao 
maior  gi'áunii  'oeífirienie  geral  da  <'xportação  mnieira,  eouio  se  verifica 
(1,1  cxpriiàçãii  detalhada  o  iiiiuudente  dos  quadros  que  si^  seguem. 

Passas  tniiics  ]ii'iinioll<'iloras  da  renda  e^ladoal  podi'!'ãi).i-om  a  .acção  fi.s- 
calixadora  auoi-a  exi'i'i;i(ia,  manl(M'  o  eijuilibi-io  necessário  aos  nossos  or- 
çamentos. 

Das  comparacrios  de  valures  o  ciinfrijulns  vn\ro  os  .exercícios  do  \dli- 
mo  quinquenuio,  feiíos  nos  quadi'o ;  adeanie  desdobrados,  (jue  annexos 
acompanham  este  r.L'!alorio,  pode  se  verificar,  com  exactidão,  o  aspecto  li- 
songeíro  das  condições  geracs  que  o  exercício  de  1910  apresenta. 

Também  pormenorisadamcnte  demonslram  o  coellicieule  da  exporta- 
ção de  cada  um  dos  diversos  productos  os  quadros  graplucos  seguintes, 
que  a  sua  vez  attestam  o  grau  do  movimento  económico  do  Estado,  con- 
sequência do  um  programma  em  boa  hora  traçado  e  proseguido. 
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Géneros  de  pi-oducção 

Iiifluiram  para  a   maior  ou    menor   elevação    da    exportação  nesse 

exercício  os  seguintes  géneros  : — arroz,  batatas,  café,    borracha,    cascas, 

feijão,  madeiras  e  milho. 

As  differenças  havidas  entre  os  annos  de  1909  c  1910,  com  relação  ág 

quantidades  exportadas  desses  productos,  podem-se  apreciar  do  seguinte 

modo  : 

IÍ)|J'J  1910  Differenças 

Arroz 5. 825. 59 1  9.612.333    +       3.786.739 

Batatas 5.120.512  3.467.500    —        1.653.012 

Borracha 150.081  280.292    +  130.211 

Café 167.171.868        119.560.790    —      47.614.078 

Cascas 1.937.880  1.826.020    —  111.860 

Feijão 8.720.957  4.673.552    —        4.047.405 

Madeiras.. 11.366.948  14.070.797    +        2.703.852 

Atilho 18.278.691  23.069.427    +        4.790.933 

Apresentam  augmenlo  na  exportação  de  1910  : — o  arroz,  a  borracha, 
a  madeira  e  o  iniliio  ;  c  decréscimo  :— as  batatas,  o  café,  as  cascas  e  o 
feijão. 

l*i'odiiotos  manufacturados 

Os  géneros  da  industria  manufactora,  que  accusam  maior  exportação, 
sáD  : 

Aguardente,  assucar,  farinhas,  fumo,  moveis,  maailhas  de  barro, 
polvilho,  rapaduras  e  tecidos. 

Comparando-so  a  sua  exportação  em  1910  cora  a  de  1909,  teremos  as 
differenças  : 

1909  ■  1910         Diffêienças 

Aguardente 707.279  752.591  +  45.315 

Assucar. 611.509  442.531  —  168.978 

Farinhas 283.460  249.129  —  34.331 

Fumo 2.934.564  4.006.006  +  1.071.442 

Moveis..... 171.690  251.682  +  79.992 

Manilhas 840.663  1.436.086  +  595.432 

Polvilho.............  182.224  166.006  —  56.218 

Rapaduras...........  997.031  726.402  —  270.629 

Tecidos.  =  ,,„„  =  ,....  1.87-/, 393  l-, 181.369  +  .303.976 

Nesse  exercício  accusam,  pois,  augmento  :  —  aguardente,  fumo,  mo- 
veis, mauilhac  c  ';ecido£:  c  decrescinientc  ,— a:$ucai',  farinha,  polvilho 
e  rapaduras. 

Géneros  de  creaçáo  c  productos  correlatos 

Os  productos  cmjos  totaes  de  exportação  podem  influir  para  a  ele- 
vação ira  dirflinuiçãó  da  Valtír  e  tíoiiééquente  dlevaçao  t5u   decre^címd  na 
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ai'i'ei'iidu(;:Hi    ãv  iiiipuslos  siio  ;  —  Ciado  vaccuiu,   nulrus   espécies,    aves, 
lianlia,  eariies,  eouros.  leile,  nianleifia.  ovos,  queijos,  sola  e  touciulio. 

Comparando  as  exportações  ile  lilOí)  com  a  de  H)10  veriticam-sc  as 
sei^-iiinlcs  differeiíças  : 

líKi<»  hUd  Ditlciciicas 

tiailo  \ãccuiii ídíl.lKl  -JliT.rjSl  +  -^ÍH.ltlX 

(HMiíis  ('S]iccii's 87.59(1  "JS.^Í^u  -f  10.077 

Aves L'.í!(W.ii7  :!.U'3.23(i  +  lãl.lli:} 

Haiiha- r>8.a9VI  lia.v!83  -^  xl.,S81 

(■ariii's (ilii.ii;-;;  Gl'3.:jõl  -\-  73.3íy 

Comos -^jr).  113  330. i93  -p  -«i.Hríí» 

l.rUr 7.ir!').3]3  S.7i'1.0õl  +  1.J.W.34I 

MaiiUitia :í. 37(1.  li:.'  :í.:>õ7.089  -••  187. Í77 

Ovos (■:)(;.8í>7  017. (tó  -  9.882 

(Queijos õ.(.09.8(U  5.110.701  +  310.951 

Sola 1-17. -ill  5GÍ.879  +  115.038 

Toui/iiilio 1.501.181  3.81C.717  —  717.7(57 

Cojiclue-se  destes  dados  que  semente  os  ovos  e  o  toucinlio  apre- 
entaram  decréscimo,  auymentando-se  a  exportação  de  todos  os  outros 
productos. 

Mas,  SI  a  exportação  dn  toucinho  diminuiu,  augmentou-se,  em  com- 
pensação, a  da  banha,  das  carnes,  do.s  suinos  -  o  que  demonstra  não  ter 
diminuído  a  producção  daquelle  género  no  Estado. 

lutlii^^lriu  e.vtrnetivH 


>o  rpiadro  retereiUe  á  iiidu.stiia  o\i!,irii\a  mineral  são  factores  prin- 
cipaes,  (|ue  (Ifiei  iiiiuai  aiii  n  maioi'  nu  menor  valor  da  exportação,  as  pedras 
preciosas,  a  cal,   n  1'erro,   o  (Jiiro    r   o  manganez. 

Da  c<iiu])ai'ação  dos  ilados  da  PXi.i.rlaiào  dcslcs  jiruduclos  cm  ltl(_i'J  e 
lilKI     icMillaiu    as   scirilinles  ililfci-eiic-is  : 

I'.M'.i  r.dii  lii(1.'H'iic,a,> 

l'.:dias  preciosas  (li-s.  '.i-,M.li'l  531. •-'ni  —        3.S',l.',«iii 

Cal Kls,       lS.-l(,3.-^55     19.515.531  -\-     1. 112.^76 

Kciro., M  J. 810. 858)!.   2.3ai.r)18,  -|-   ..    153.766 

(")uni (.iis.      'l.-;;S7.4(i:;"  .3.873.780'  —         11.3.G1G 

:Mai\;íani'z Tonl.     •     V3?.73i;'      ??0.779  —  ■?.9l2     * 

l>ara  a  a+lá,  concorreram  a  cal  e  o  lervo,  e  para  a  baixa,  o.s  demais  pro- 
ductos.  -  ■ 

\'alovcs    oíllciaes 


O  valor  dano.s.sae.xportação,  isio  é,  da  parte  que   abrange  o.?  géneros 

sujeitos  a  imposto  c   constam  das  pautas,  montou  ao  total  de 

loo.-iiS^SinglCiS,  que,  comparado  com  o  do  anno  de  1909,  no  valor  de 

ljti.G3S:í.áíljij;407,  "apresenta uma  differença para  menos  de    1.389:216g359. 

Osprincipaes  productos  que  ccnccireiam  para  tal  differença  foram 
os  seguintes  : 
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CalV-   com lii.íí8:yí7S'.iS(.i 

Tniie i iili o   c ' 1 1 II 1 . "irw : S!S7í;10( i 

Keijá.j  com '.I l'.t: ■.'  1' i;;í^ií:) 

(,)uro  coin ^í-' I : ■-'".■.';,;'  lOi i 

-Mangancz  com -.'liS:!  i^^ri^i  ii « i 

Pedras  preciosas  com....... •;'!  Ir^TUSTi»» 

Cascas  com - . , l«ri:C,  is^  li  h.i 

Assacar  com lifi:7'.t/íU7ii 

Rapadur.ns  com k1;1SxS7(>ii 

A  enorme  differença  aqui  notada  ficou  reduzida  ú  que  tiaurn  im  qua- 
dro do  valor  offlcial,  concorrendo  corno  principaes  íacloros  para  a  dc- 
vaçilo  do  vnlor  da   exportação  os    productos  seaniiiles  : 

OaJo  vaccuni. 2.Siri:Si,)i.iSi)õi) 

Arroz ......... 2.111 :8:'>7Si  i7i'i 

Fumo 1 .3'.);) :  317;;  H « ) 

Borraclia •  1 .3r)C,:C](;3SlOii 

Gado  cavallar  e  ouiros 7í3:g"20í50jiii 

Millio (í70:73i)SG-2i ) 

Manteiga ri2-l:317;jiW  • 

Queijos .185:(532$80i  i 

Aves 361: 101870) 

Le  il  e 181:  SOS^iXH ) 

Sola 174:Or)7t;OCx) 

Tecidos 110:11  l;;Si«  i 

Madeiras íil :  Iõ2s37ri 

Artefact  os S7:532;;5i  >i  i 

Hanha (•iíi:222í;">i>ti 

Cal 55:()13S8U(  i 

Carnes Tu »:  liiliySOõ 

Couros 1  l:651«j50(  I 

Manilhas 29:771$25(J 

Aguardente 17  :219«;OCk  i 

Ferro 13:(il2!;''^i «' 
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Situação  Financeira 

A  primeira  parte  deste  trabaliio  refere-se  á  execução  do  orçamento 
traçado  pela  lei  n.  510,  de  22  de  setembro  de  Í9Ò9;  a  segmida,  à  movi- 
mentação do  património  do  Estado  e  às  modalidades  que  a  elíe  impri- 
miram os  contingentes  provindos  da  conta  do  exercício. 

O  balanço  da  receita  e  despesa  do  exereicio  de  lt)10.  constante  do 
quadro  junlo,  encerra  as  cinco  epigraplies  seguintes,  que  traduzem  o  mo- 
vimento financeiro  realizado  no  exercido  c  explicam  os  saldos  uelle  exa- 
rados : 

a)  Orçamento  —  em  qup  estrio  urapliados  os  moviniputos  operados 
em  razão  da  lei  n.  510; 

h)    Divida  fluctuante  : 

c)  Divida  consolidada  ^operações  de  credito  >  : 

d)  Movimento  de  fundos  —  isto  é  —  recursos  fornci-idos  ao  excn-icio 
de  1909  e  supprimentos  recebidos  do  de  1911  :  e 

e)  Credito  agrícola  e  empréstimos  !'i  lavoura. 

\  parte  orçamentaria  nos  revela  que  a  receita  de  19|(i  attingiu 
a  importância  de  22. 847:438^898  e  a  despeza  a  de  27.322:8328775,  apresen- 
tando esta  sobre  aquella  um  excesso  de  despendios  realizados  acima  dos 
recursos  ordinários  do  Thesouro,  aliás  justificados  pelos  arts.  li  e  se- 
guintes da  lei  n.  510,  e  consequentemente  coberto,  já  com  o  produclo 
dos  empréstimos  pela  mesma  lei  auctorizados,  já  pela  differença  entre  as 
entradas  e  retiradas  da  divida  fluctuante. 

Observa-se  ainda  do  quadro  do  balanço  que  o  exercido  de  4910  fez 
ao  de  i909  provisões  no  valor  de  2. 492: 1 3(íg284  e  recebeu  do  de  1911o 
supprimento  de  2.141:292g291,  donde  resulta,  em  favor  de  1910,  um  saldo 
de  350:843g993,  accusado  pela   differença    entre  aquellas  duas  parcellas. 

Não  é  menos  digno  de  nota,  para  o  esttido  do  movimento  financeiro 
de  1910,  que  tendo  o  exercício  anterior,  de  1909,  transmittido  ao  de  1910 
saldo  nó  valor  de  1 1.648:888pi7,  o  exercício  de  191 1  deste  recebe,  na  mes- 
ma espécie,  a  somma  de  Ii.032:i6(iíití3l  ou  a  maior  a  importância  de.... 
2.383:578gH7. 

Figura  também  no  balanço,  como  operação  do  exercido,  a  appli- 
cação  da  quantia  de  1.5OO:0OOg0OÕ  em  empréstimos  á  lavoura,  por  in- 
termédio do  Banco  de  Credito  Real  de  Minas,  em  cumprimento  da  lei  n. 
400,  de  13  de  setembro  de  1905,  valor  este  que,  addicionado  aos  descri- 
ptos  acima  e  aos  redditos  do  orçamento,  fez  consideravelmente  avolumar- 
se  o   activo   do  Património  do  Estado. 

Si  pois,  não  é  excellente,  não  é  também  má  a  situação  financeira  do  Es- 
tado. 

Ella  se  pode  dizer  relativamente  lisongeira,  como  se  evidencia  desta 
exposição  e  do  balanço  referente  ao  exercido  de  1910. 
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1  hesoiii*o  <I«>  Ksta 

Balanço  da  receita  e  despesa  do    Estado 


KIX-KITA 


Renda  <lo  Kstado  : 


Ordinária 

Extraordinária. 


Renda  extraorçamenUria  ... 


Divida   niict  uante  : 

Cofre  de  orphrios 

Bens  de  ausentes  

Empréstimos  económicos 

Fianças 

Cauções 


Operarões  «le   «TftUlo  : 

Valor  nominal  d"  Em  préstimo 
Conversão  —  frs,  Í2i»,0(i0,00( 
—  contraclado  com  os  srs. 
Perier  «&  Comp. —  calculadc 
ao  cambio  de  594.. 

Reducçrio  operada  no  valor  dos 
empréstimos  iia  liquidação, 
sendo  : 

no  empréstimo  de  1897 

no  empréstimo  de  IPtiS 

Emissão  de  4.053  apólices  dn 
1.»  série  do  valor  nominal  dt 
1 

movimento  de  fundos  : 

Liquido  das  provisões  recebi- 
das do  exercicio  de  1911..  .. 

Credito  agrricola  : 

Conta    corrente    do   Banco  de 

Credito  Real    de  Minas  Ge- 

raes 

A  transportar 


15.a»:H:3iSíil-á€ 
'1.43l:837$7t;i 


1.050.(:00$000 
2  0';5:t)7ti!f0U0 


A 


2(i.035:lfi5f9()3 
2  âl2:272$99r) 


225:975,'<Õ23 

28:0áõ,*58:,' 
1.297:0Si;!í(í;iE 
2õ2:S22.'í;.s9: 
(Í8:-104|S1 


T 


71.2?II  IKlIlflKlIl 


3.155:976$000 


4.053:000>SOni 


22.817:43S,*S!18 


y 


I.872:315$510 


t 


V  78.458:976.t000 


■rT 


2.141:292!è291 


I.õ00:000.«i000 


do  de  jUiiias  Crei'£6es 

de  Minas    Geraes.  no     exercício    de  1910 


DE!^6*K!^A 


Secretarias    do  Estado  : 
INTERÍOR  : 


Despesa  ornamentaria 

Despesa    pxtraorçamentaria. . . . 

FIXAXÇAS: 

Despesa  orçamentaria 

Despása  extraorçamentaria    ... 

ac;ricl"ltura  : 


Despesa  orçamentaria 

Despesa  extraorçameniaria.. 

Dívida   fiactuaiite  : 


Cofre  de  orpliãos 

Bens  de  ausentes 

Empréstimos  económicos 

Fianças 

Cauções. ...  


Operações  de  credito  : 

Convers.ão  do  cmpresti  no  do 
1897  —  c  intractado  com  u 
Banco  de  Parií  e  dos  Paizps 
Baixos  —49.428.000  iranc  s 
—  calculado  ao  canilno  ik- 
636.-- 

Conversão     do    empreslinjo    dr 
1908  —  contraotado    c  nu     .J 
Loste     &    Companhia — fran- 
cos 15.000  000,     calculado  ao 
cambio  de  5,36 

Resgate  do  empréstimo  da  Pre- 
feitura da  Capital,  encampa- 
da pelo  Estado,  pelo  pag-.i- 
mento  a  Erlanger,  do  Pari.-í. 
Ls.  225.000x25  ou  IVuiicos— 
5  625.000 

A  transportar. 


11.'. 


9.!líi2:3?; 
l.';ii:;:iMi.i 


.■:!■ 


li.  ir,-?:õ3õ.i7Gl 


•  :9í^f-,i: 


7.í!5;5:t5r,i(103 


il.43tj:20í,s000 


15,900:000.'5í000 


3.3ll:2.5rt.':;000 


i'f1i*0 


-  2'.).^;0^0íit76 

.--      1) 

352^184 

1  oii; 

55^s20.S 

-    J  3:"! 

Ii34$768 

..    .]-, 

214:^751 

^ii 


32.063: 


1  532:840$387 


â  ú  h 


f^   ', 
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RI  CEITA 


TranSforte 

\ 

Saldo    recebido  do  exercício  do 
1909 

- 

- 

1(6  820:022869!' 
11.648:888S317 

- 

- 

118.-168:011$0U1 
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DESPEGA 


Transporte ; 

Differença  do  tvDO  do  emprés- 
timo de  120.Ó00.000  de  fran- 
cos constante  da  receita,  e 
proveniente  de  differenças  de 
cambio,  commissões  sobre  sa- 
ques e   adeantamentos.. ... .. 


Empréstimo  á  Camará  Munici- 
pal de  Juiz  de  Fora,  em  vir- 
tude da  lei  n.  585,  de  26  de 
agosto  de  1910 

Acquisição  dos  terrenos  margi- 
naes  da  Estrala  de  Ferro  Ba- 
hia e  Minas 


Movimento  de  landos  : 

Liquido  das  provisões  feitas  ao 
exercício   de  1909 

Empréstimo  á  lavoara  : 

Dec.  n.  2.302,   de  21  de  novem- 
bro de    1908 


ri 


M^'|t. 


I2.in:600.f000 


iUf^^"' 


Saldos  qae  pansam   para    o  exer. 
cicio  de   1911 : 

Em  Bancos  no  paiz..., 

Em  Bancos  no  estrangeiro.... 

Em  pod«r  de    exactores...   .... 

Diversos   responsáveis 


62.795:058,4000 

:H.7iin:(iiiÕsOOO 
353:001  t.sOoo 


10.ltí3:(300i63(i 
2  454:15:!,Si3P 

961:58õS3! 

453:126*550 


-r 


lip 


6(3.S-18;058|0()0 


/00'^'1 


UlJIÍ       (00-^^^ 


104.436:444$õ82       í O  ^4"^ 


1-I.03ã:4e6f434 


iS!.468:911íiOU) 
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lleeeiln 


Alei  11.  IJlO,  de  ->2  do  siMciubiM  dr  liMlii.  .iiTou  a  r(>ceila  para  o  exer- 
cício de  1910  em  "2:>.;j(i;:!:lU7í^;J00. 

A  arrecadação,  entrclauto,  loi  inlerioraus  proguosiicos  do  legislador 
em  2.oâ7:9íl,9J07,  iiina  voz  ((uc  pila  só  recolheu  ao  Tliesouro. .,. ••■>••• 
a0.03;j:lC«J^903. 

Comparada,  porém,  com  a  renda  de  1909,  cujo  inaximo  foi  de., ,... 

19.782:8yap03,  e  com  a  de  1908.  que  não  ultrapassou  asommade 

lS.6i2:160;íl877,  vè-se  (jue,  apesar  disso,  a  sua  tendência  é  para  subir  e 
crescer,  lenta  mas  seguramenle,  >■  que  o  movimento  da  receita  no  anno 
de  191(1  não  pode  deixar  de  ser  considerado  salisfaetorio. 

Para  que  a  receita  arrecadada  não  attingisse  a  previ.são  orçamentaria 
e  nao  eorresponde.sse  á  especlaliva  e  caleiílos  do  legislador,  concorreu  a 
circumstancia  de  terem  soíTrido  dejiressão  varias  de  suas  rubricas,  dentre 
as  quaes  convém^mencionar  a  do  imposto  de  exportação,  que  apresenta 
uma  reducção  de  3i>8:3l8p3;j,  a  do  imposto  de  consumo, de  1 17:O07gC0o,  a  do 
de  industrias  e  profissões,  de  ;il.'i:0S7í^l97,  e  ado  territorial,  de  138: 77-281  Si. 

Como  alguns  destes  impostos,  (■  outros,  ilependem  de  lançamentos,  as 
suas  quotas  não  arrecadadas  transformam-se  em  divida  do  Estado  e  serão, 
como  t<n,'.  arrecadadas  cm  exercicios  subsequentes,  lornando-se  desde  já 
UHi  activo  patrimonial  (|ue  se  não  pode  esquecer  nem  despresar,  porque 
a  arrecadação  da  divida  activado  Estado  cresce  propiciamente  de  anno 
para  anno. 

Com  laesdimiuuicries  cm  vários  de  seus  titulos,  é  bem  visto  que  a  re- 
ceita havia  de  resentir-se   daqucll.i  <lifferença   accusada  pela  arrecadação. 

Mesmo  assim,  essa  ditíerenca  não  é  Ião  sensível  ((ue  infunda  temores 
ou  receios. 

Mas,  além  da  receita  orçamentaria,  a  que  me  venho  referindo,  ainda  o 
exercício  de  1910  leve  os  recursos  da  renda  extraorçamentaria,  que  as- 
cendeu á  cifra  de  2.8l2:3i85'!99;)  o  que  contribuiu  para  elevar  a  receita 
geral  do  Estado. 

.\ssim,  addicíonando-se    as  duas  parcellus  da  renda  arrecadada  —  a 

orçamentaria  no   valor  de  20.n3y:l0.'jj590o  e  a  extraorçamentaria  no  de 

2.812:272^995 — verifica-se  um  lolal  de  arrecadação,  no  exercício,  de 

22.847: 438g898,  .somma  superior  a  do  exercício  de  1908  e  a  do  de  1909,  como 
.se  demonstrou  acima. 

E',  pois,  um  facto  i|ue  não  deixa  de  ser  animador,  uma  vez  que  elle 
demincia  e  constata  umaugmento  gradativo  noconjunclo  de  nossas  ren- 
das. E  a  situação  tinanceira  do  Estado  seria  francamente  prospera  si  a 
de.speza,  emliora  reproducliva  ctu  grande  parte,  não  accusasse  os  accres- 
cimos  já  oliservados  embalanço.'|  de  exercícios  anteriores  e  no  de  1910, 
conforme  a  synthese  do  quadapsf^giiinle  e  as  taliellas  annexas,  que  de- 
monstram claramente  a  renda  ''a®'ecadada  durante  o  exercício  de  191(1, 
pelas'dífferentes  epígraphes  do  orçamento,  e  a  comparam  já  com  as  pre- 
visões da  lei  n.  olo,  já  com  a  ronda  de  exercicios  anteriores. 
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Despesa 

A  despesa  oreamenlària  que  a  citada  lei    il.  íilO,   fixou  em 

2â.5;>2:6i;jgij'>2,  elevou-se  no  exercido  a  27.322:832g77E),  sendo,  comtudo, 
inferior  ao  lotai  dos  creilHos  orçamentários,  votados  e  auctorizados  pos- 
teriormenlc,  em  6:5:3 :íí7^391. 

Fazendo-se  o  confronto  da  despeza  orçamentaria  realizada  no  dito 
exercício    com  a  prevista  na  lei  de  meios,  encontra-se  um  excesso  que  se  . 
justifica  e  se  explica,  e  que  teve  origem  em  causas  diversas. 

Umas  delias  foi  a  insufficiente  dotação  de  4.709:286p00  para  todo  o 
serviço  da  divida  fundada,  externa  e  interna,  no  correr  de  1910.  Dàquelle 
calculo,  feito  para  as  necessidades  da  nossa  divida  antes  do  convénio  da 
convel-são,  foi  retirada  a  sommafjndispensavel  ao  pagamento  do  coupon  do 
empréstimo  Losle,  vencivel  nos  primeiros  dias  de  1910.  E  como  a  con* 
versão  de  nossa  divida  externa  (na  qual  foi  incluída  a  da  Prefeitura  de 
Bello  Horizonte)  operada  a  11.  de  maio  de  1910,  trouxesse  áquella 
rubrica  da  despeza  novos  encarg'os,  que  deviam  ser  satisfeitos  no  mesmo 
anno,  tornou-se  ella  incapaz  de  cobril-os  em  1.199:437^405. 

Ao  Estado  foi  também  preciso  fundar  colónias  nas  margens  da  E.  P. 
Leopoldina  para  se  desobrigar  de  compromissos  assumidos  com  aqUella  via 
férrea. 

Além  disso,  não  podia  elle  parar  na  execução  de  um  programma  que 
as  administrações  anteriores  traçaram  e  que  tão  proximamente  affecta  o 
nosso  desenvolvimento  económico. 

A  expansão  agrícola  e  pastoril,  a  colonização  do  território  mineiro,  em 
geral,  não  deviam  ser  descuradas  justamente  quando  o  poder  legislativo, 
restaurando  a  Secretaria  da  Agricultura,  manifestou  interesse  pela  nor- 
malização de  taes  serviços.  De  resto,  o  Estado  registrou  como  sua  despeza 
ordinária  a  acquisição  do  vários  immoveis  que  ainda  não  foram  inscri- 
ptos  na  conta  de  seu  património  e  cujo  valor  não  se  distancia  muito  de  mil 
contos  de    réis. 

Accrescenle-se  ainda  que  o  governo  forneceu  no  anno  findo 
1.500;000|!000  ao  Banco  de  Credito  Real  para  empréstimos  á  lavoura  se- 
gundo contracto  com  o  mesmo  assignado  em  18  de  dezembro  de  1908,  an- 
terior á  fundação,  no  Mslado,  do  Banco  Ilypothecario  e  Agrícola,  e  riiais 
se  fortalece  a  nossa  a;;;ei'i  no. 

Taes  despi.'. ;as,  iinr  srii  caractei"  reprixluctivo  e  pelos  beneíicios  que 
trarão  em  dias  que  não  voem  longo,  não  eram  de  molde  a  serem  evitadas 
ou  adiadas  sem  graves  iiiconvenienles  para  o  iuloresse  publico. 

Foram  lambem  eífeci nadas  no  exercício,  em  virtude  de  auclorizações 
especiaes,  varias  despezas  extraordinárias  representadas,  entre  outros, 
pelos  seguintes  algarismos  : 

a)  adeantamenlos  ás  1'refeituras  de  aguas  mineraes 2.009:898^571 

b)  idem  á  Prefeitura  da   Capital 1.231 :826g392 

c)  garantias  de  juros  a    estradas  de  ferro 394:354^806 


—  £4  — 

dj  (lespczas  divci-.sas,  lacs  cdino:  inaiisuléo  do  dr.  João 
Pinlipiro,  auxilidá  lundai;no  da  Es.-ola  de  Aprendi- 
zes .Marinheiros,  eui  Pirapóra,  conslruc(;ão  do  «Pa- 
vilhão Mendes  Pimentel^i,  no  Inslilulo  .[oão  Pinheiro,  • 
adeantamenlos  pelaconslrucrão  do  Palácio  daJusti- 
(.•a,  nesla  Capital,  o  oulras  obras  publicas  no  Es- 
tado, frralifieação  addicional  aos  jirnfessores  ''Lei  n. 
-2-2\,  de  15  de  setembro  de  1K97),  questão  de  limi- 
tes com  os  Ivstados  visinhos,  adeantamcntos  para 
construcção  das  estradas  de  ferro  de  Piranguinho 
a  S.  José  do  Paraiso  e  de  S.  Pedro  do  Pequery  a  Mar 
de  Hespanha  e  dcsjjcsas  de  exercícios  anteriores, 
neste  liquidadas 1.107:ill7g3U7 

Grande  parle  destas  despesas,  especialmente  as  que  consliluem  adean- 
tamenlos em  contas  correntes  com  as  Prefeituras,  volverá  ao  Estado  ape- 
nas se  torne  eílectiva  a  disposição  do  S  í.",  do  art.  1.°,  da  referida  lei  n- 
lili). 

Entretanto,  julgo  da  mais  alta  conveniência  solicitar-se  a  attenção  do 
poder  legislativo  para  a  situação  financeira  do  Estado,  que,  si  não  é  teme- 
rosa, é  delicada  e  reclama  dos   poderes  públicos  o  máximo  cuidado. 

()  reslaliolecimento  do  perfeito  equilíbrio  orçamentário  é  medida  que 
se  impõe  para  que  as  finanças  do  Estado  entrem  no  caminho  de  franca 
prosperidade  e  se  poupem  males  e  sacrifícios  ao    povo  mineiro. 

O  regimen  dos  de/icUs  é  a  negação  das  boas  finanças,  e  a  perseve- 
rança nesse  regimen  seria  a  mina  do  Estado  pela  sua  desmoralisação  e 
seu  descrédito. 

A  previdência  do  legislador  nos  cálculos  orçamentários  tem  se  distan- 
ciado também  da  realidade,  convindo  que  sejam  aproveitados  os  ensina- 
mentos da  experiência. 

Os  algarismos  em  que  estão  expressas  a  receita  e  a  despeza 
totaes  do  Estado,  em  exercícios  anteriores,  revelam  que  o  momento  exige 
muita  prudência  na  decretação  das  despezas  e  que  o  seu  augmento  deve 
ser  a  todo  o  transe  evitado. 

Uma  orientação  de  mais  severas  economias  se  está  impondo  aos  que 
partilham  a  responsabilidade  das  leis  c  da  administração. 

Para  maior  elucidação  (lo  que  venho  referindo,  dou  a  seguir  nos  qua- 
dros abaixos,  a  analyscda  (l(\spesa  realizada  pelas  diversas  Secretarias  do 
l'stado. 

Os  alludidos  ipiadros  ciimi)aram  a  Uespesa  com  os  créditos  orçamen- 
tários, extraordinários  e  especiaes  auctorisiidos  pelas  leis  ns.  íilO  e  1)33  e 
por  outros  actos  legislativos. 
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Compendiando,  para  maior  clareza,  os  dados  que  nos  fornece  o 
balanço,  vé-se  que  a  administração  do  EsLado  leve  disponíveis  os  seguin- 
tes recursos : 

Ordinários 
Producto  da  arrocadaçáo  orçamentana...  20.035:165S9Ci3 

Extrcwrdinarios 
Receitas  diversas: 
'  Liquidação  do  cmpi-cstimo  da  E.  de  F.  Sa- 

pucahy 2.13í}:037$e00 

Quotas  receljidas  do  Governo  Federal  : 

Para  introducção  de  animaes  de  raça 53*1:3508936 

Para  premies  de  sericicultura 19:655g(X)0 

Para   desenvolvimento  da  industria  pas- 
toril   5:0OOg(X)O  559:005$936 

Fvcnda  do  trafego  da  V..  de  F.  Muzamljinlio.  27:9128021 
Prestação  da  Empresa  Tliermal  de  Poços 

de  Caldas 19:5018^0 

Juros  e  commissões  recebidos  de  bancos  e 

outros,  ex-vi  de  débitos  e  contractos...  44:7988089 

Receitas  eventuaes,  renda  económica  etc.  9:072g863 
Imposto  do  café  paulista  a  ser   restituído 

ao  Estado  de  S.  Paulo 3:3798484 

Depósitos  para  medição  de  terras 9:5678iM2             114:2298459 

Liquido  do  emprestimo-conversão 59. 162:4008000 

Produclo  da  divida    fluctuante  occorrida 

no  exercício 1.872:3158510 

Emissão  de  apólices 4.(353:0008000  . 

Supprimento    recebido    do    exercício    de 

1911 2.141:2928291 

Conta  corrente  do  Banco  do  Credito  Real 

de  Minas  Geraes 1.5iX):0OOSaH)  ^ 

Saldos  do  balanço  do  exercício  de  1909 11.648:888$317         80.377:8968118 

Que  fazem  o  total  de 103.225:3358016 

Estes  recursos  foram  applicados  da  seguinte  forma  : 

Deupesa  orçamentaria  com  o  serviço  a  car- 
go das  três  Secretarias 27.322:8328775 

Despesas  extraorçamentarias  : 

Construcçâo  do  Palácio  da  Justiça  (Lei  n. 

KOI 294:1718221 

Reforma  do  mobiliário  da  Camará  dos  De- 
putados (Lei  n.  526) 20:0008000 

Despesa  para  o  accordo  dos  limites  do  Es- 
tado iDec.  n.  3.069) 59:0008000 

Gratificação  addicional  a  professores   (Lei 

n-  221) 131:8688205 

> 
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Mausoléo  do  dr.  João  Pinheiro  da  Silva 
(Lei  n.  489  e  Dec.  n.  2.820) 

Relevação  de  alcances  (Lei  n.  511) 

Juros  e  commissões  a  bancos  e  despesas 
para  unificação  da  divida  (Lei  n.  510, 
art.  14) 

Garantia  de  juros 

Diflerenças  de  cambio 


30:(Xi0g(X)0 
12:tí07S6n 


161:855$5d9 

304:354S86i5 

5:73IJS131 


Adeantamentos  ás  Prefeituras  : 


3.311:2õ0S0C0 

1.220:710S(»92 
11:116S300 


De  Bello  Horizonte    (Lei 
510  art.  15) 

Idem— (Lei  520,    art.   14, 
§  5.») 

Idem— (Dec.  2982) 

De    Lambary    (Lei    510, 
art.  14) 

De  Caxambu  ílei  510,  art.  14 1 

De  Poços  de  Caldas  (idem) 

De  Cambuquira 

Auxilio  para  fundação  da  Escola  de  Marinhei- 
ros era  Pirapóra  (Decr.  2.767) 

Fundação  do  pavilhão  Mondes  Pimentel  do 
Instituto    João  Pinheiro 

DesjJesas  de  primeiro  estabelecimento  dos  Se- 
cretários de  Estado  e  representação  do 
vice-Presidente  do  Estado  (Lei  n.  533) 

Installação  da  Secretariada  Agricultura  (f^ei 

516,    art.  8.°) 

Despesas  diversas — Juros  de  apólices  de  oxer- 

cicios  anteriores  etc 

Liquidação  dos  empréstimos  externos  de  1897  e 

1908 

Empréstimo  á  Camará  Municipal  de    Juiz  de 

Fora  (Lei  515) 

Compra  dos  terrenos  marginaes  da  E.  de  F. 

Bahia  e  Minas 

Restituição  dos  emiireslinios  da  divida  tlmiu- 

ante 

Empréstimos  á  lavoui-a 

Suppriniento  ao  exercício  de  l'M i9 

Todas  essas  despesas  no  total  de 


4.573:0763392 

1.50(3:Oa3SaX) 
154:12i)$871 
255:058S600 
ia):719gl00 

50:0OOS0OO 

58:2ÍOgl77 

15:8(»S000 

U:872S033 

2õO:352S364 

44.210:2.328000 

3.7a):CH»gOOO 

353:(.XWg(X)0 

1.532:840S387 
1.5iH):(Xi0S(X)0 
2 .  192: 136S284     61 .  870:0:}5S807 


comparado  eoin  o  dos  recursos  acima  descri- 
])tos,  na  SI  Mil  ma  de 

produz  a  importância  de 


89.192:8688582 


103.225:3358016 
14.032:466^434 


que  representa  os  saldos  que  passam  para  o  exercício  de  1911. 
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Somente  este  resumo  seria  suificienle  para  descrever,  nilida,  a  mo- 
vimentação do  exercicio  de  1910,  mas  é  ainda  bem  patente  seu  expoente 
na  «Demonstração  da  Conta  do  Património  do  Estado»,  que  indica  pre- 
cisamente a  inclusão  no  acervo  patrimonial  de  parcellas  que,  no  balan- 
ço da  receita  e  despeza,  significaram  gastos  orçamentários,  porém  que 
na  realidade  não  foram  propriamente  dispêndios,  sendo  apenas  valores 
do  activo  patrimonial  que  se  permutaram,  transformando-se  da  espécie 
numerário  para  a  de  próprios,  divida  activa  e  effeitos  pertencentes  ao 
Estado,  e  demonstra  que  o  património  do  Estado  soffreu  uma  depressão, 
no  seu  valor  integral,  com  as  novas  obrigações  de  correntes  do  augmen- 
lo  dos  seus  empréstimos,  externo  e  interno  na  sommade  19.3i8:6i3§123, 
occorridos  no  exercicio. 
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Demonstração    da  conta 


DEBITO 

A  Divida  Activa  : 

Ctincellada  no  exercício..., , 

5.25-:149$818 

A  Próprios  do  Estado  : 

Baixa  no  exercício 

— 

270:72P$298 

A  valores  e  effeitog  do  Estado  : 

Cancellados  no  exercício 

— 

17:655$8<.9 

A  divida  externa  fundada: 

Valor    nominal    do    emprestimo-conversao 
francos— 120.000.000  cont-actado    com  Pe- 
rier  iê  C!omp 

71  2PO:000$000 
3.125:976$000 

74. 405:97  6$000 

Reducção  na    liquidação   dos   empréstimos 
de  1897  e  1908 

A  divida  Interna  fundada  : 

Apólices  emitlidas  para  a   compra  dos  ler- 
renos  marginaes  da  Estrada  de  Ferro  Ba- 
hia e  Minas 

353:00n$000 
3.700:000$000 

4.053:000$000 

Apólices  emittidas  para  o  empréstimo  á  Ca- 
mará Municipal  de  Juiz  de  Fora 

A  resquícios  da  divida  convertida  : 

Despesas    imprevistas    dos   empréstimos  de 
1897  6  1908  a  serem  liquidados  e  por  conta 
das    quaes    ficou  em    poder    de  f  erier  & 
Comp.,  a  somma  de  rs 

2.376:0.  OfOOO 

A  fianças  : 

Credito  desta  conta    encorporado  á    dividu 
fluctuaute 

— 

1.8C6:828$253 

A  saldos  cancellados  : 

Debites  alllviados  á  exactores,  diversos  res- 
ponsáveis,   correntistas,  Estrada  ("o  Ferro 
Muzambinho  e  valores  em  estampillias  qut 

figuraram    incluídos    no    patriu  onio,   em 
1909  e  que  sao  delle  cancellados 

- 

1.844:115$793 

A  transportar 

- 

76.800:02.j$930 

—  lOS- 
do    patrimoxiio  do  Estado 


CREDITO 


De  divida  activa  : 

Inscripta  no  esercicio 

— 

11 

.130:?05$208 

De  próprios  do  Estado  : 

Inscriptos  no  exercício 

1 

.093;U4$436 

De  valores  e  effeitos  do  Estado  : 

Inscriptos  no  exercício 

68:619$294 

De  divida  externa   fundada  : 

Conversão  do  empréstimo  de  1&97.... 

Idem,  idem  de  1908 

31.436:208$000 
15.900:000$000 

47.336:208$000 

Differença    de  lypo  do  em  préstimo- conver- 
são— francês— '120. 000. 000 

12.U7:600$000 
3.341:250$000 

Resgale  do    eujprestimo    da    Pri  feitura   de 
Bello  Horizonte 

6? 

.7g5:0->8$000 

Quoia  pela  qiieb/a  do   typo  do   empréstimo 
convi-rtido  pelo  Estado,  da   Prefeitura  de 
Bello  Horizonte,  e  pelos  resquícios  de  sua 
divida  anterior,  cuja  liquidação  0  Estado 
ercimpou  —  francos  1.672.194 

993:283$236 

De  Banco  de  Paris  e   dos  Palzes  Baixos  — 
Minas  luterieur  : 

Remessa  feita  em  19C9    e  não   contemplada 
iio  saldo    destinado  ao  serviço    da  divida 
em  1910  e  que  agora  se  debita 

102:231.f440 

De  saldos    canceUados  : 

Créditos  liquidados  no  exercício,  dos  saldos 
que  figuraram   no  património  em    1909  — 
Kesiduos  passivos   -  Cauções  e    Banco  de 
Credito  Real  de  Minas   Geraes,  conti   de 
adeanlamento 

317:512$316 

A  transportai" 

- 

7tí 

.800:6231930 
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DEBITO 

Transporte 

A  sapprimento  a  1900  : 

DiffercDça  entre  a»  provisõei  feitas  a  190P  e 
as  recebidas  de  1911 , 

- 

so.oíOMS^ígTi 

63:245$715 
9.215:971$013 

A  rMoltado  do  exercício  : 

Saldo  dessa  conta.,, 

ActiT*  liquido  ao    encerrar-se    o  exercício 
de  1910                                 

99.308:671$699 
129.2e9:350$597 

228.578:022$296 

Contabilidade,  31  de  maio  de  1911.  —  J.  de  Freitas  Washington,  guarda- 
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CKEDITO 


Transporte 

■ 

76.85' :623$930 

X^ 

ActlTo  liquido  ao   encerrar-se    o   exercício 
de  1909 

- 

76.800:623$930 
151.777:398$356 

228.578:022$296 

livros.— Tito  Novaes,  chefe  interino  da  Contabilidade. 
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Seria  este  saldo  bem  mais  elevado  si  estivessem  nelle  incluídos  outros 
valores  que  até  o  encerramento  do  balanço,  não  foi  dado  captar,  como 
os  da— «Divida  activa» — «contribuintes  e  devedores  de  impostos  de  lança- 
mento», originada  da  falta  de  pagamento,  que  no  fim  do  exercício,  a  Di- 
rectoria da  Fiscalização  não  poude  a  tempo  fornecer ;  e  a  inserção  de 
vários  immoveis  adquiridos  no  exercício,  e  mesmo  em  annos  anteriores, 
pelas  verbas  «Obras  publicas»,  «Propaganda  do  café»,  etc,  e  que  por  falta 
de  característicos  e  documentos  não  puderam  ter  inscripção  no  tomba- 
mento  dos  Próprios  do  Estado. 

Interesses  de  outra  monta,  quaes  os  que  se  relacionam  com  o  patrimó- 
nio do  Estado,  effeitos  e  outros  valores,  dividas  das  municipalidades,  di- 
vidas fundadas  interna  e  externa  e  divida  fluctuante — activo  e  passivo  do 
Estado,  desenvolvo  por  epigraphes. 


X 


\ 


li^M 
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Xheeouro    do   Esta 

Balanço  do    exercido  de  1910,  eu 


ACTIVO 


Próprios  do  Estado  : 

Valor  dos    escripturados  até  o 
encerramento  do  exercício.. 

Valores  e  effeltos  do  Estado  ; 

Valor  dos  escripturados  até  o 
encerramento  do  exercício. 

Divida  activa : 

Saldo  escripturado  até  o  encer- 
ramento do  ezercicio 

Saldos  para  1911 : 

Em  bancos  no  paiz 

Em  bancos  no  estrangeiro  ... 

Em  poder   de  exactores 

DiTersos  responsáveis 


Valores  de  compeBSaçSo  no  pas 
tlvo : 

Estampilhas  existentes  no  Tbe- 
souro 

Estampilhas  existentes  nas  es- 
tações de  arrecadação .... 

Valores  caucionados, ....-., 


10.163:600fe30 

2.454:153.$939 

!  61:585$315 

45<:126$550 


38.167:410$950 
458:5 13$3  33 


á8.625:9ÍJ$333 
21.689:604$667 


ÍOl  788:956 


167:361$705 


46.789:847$I63 


14.032:466$43l 


26í.778:tí33$930 


60.315:529$000 


323  094:162$930 


Contabilidade,  31  de  maio  de  1911.—  J.  de  Freitas  Washington,   guarda-U 


—  Ili- 
do de  Minas  Geraes 

cerrado  em  31     de    maio    de  1911 


PASSIVO 


Divida  externa  fiin  lada  : 

Empréstimo    de  1910  —  contra- 
ctado   com    os  srs,    Perier  & 
Companhia  — frs.  120.000.000— 
destinado  a  conversão   da  di- 
vida   externa,    calculado    ao 
cambio  de  594 

71.280:000$000 

Divida  Interna  fundada: 

Apólices  da  1.*  serie  em  circu- 
lação   : 

— 

— 

50.141:200$000 

Divida  flactaante ! 

Cofre  de  orphãos 

Empréstimos  económico 

Bens  de  ausentes 

Fianças 

Cauções 

- 

2.282t07T$703 
3.233:649$222 

12l:428$968 
1.806:828$253 

látí:806$896 

7.570:791$042 

BeiqoiolOB  da  divida  convertida  : 

Saldo  de    responsabilidades    do 
Estado,  provindo   dos  antigo» 
empréstimos  convertidos  .... 

— 

— 

2.376:000$000 

Exercício  de  1911 : 

Liquido  das  provisões  recebidas 
deste  exercício •>•••••• 

_ 

_ 

2.141:292$891 

Património    do  Estado: 

Activo    liquido   ao  encerrar-se 
0  exercido 

129.269:350$597 

262.778:633$930 

Valores   de  compensação  na  acti- 
vo : 

— 

38.625:924$333 
2l.689:601$ò67 

Valores  de  terceiros 

60.315:529$000 

- 

— 

323.094:ie2$930 

Tros. —  277o  Novaes,  chefe  interino  da  Contabilidade. 
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Activo  e  passivo 

O  balanço  do  activo  e  passivo,  conforme  o  quadro  annexo,  é  o  tran- 
sumpto  do  movimento  financial  e  pecuniário  do  exercicio  de  1910,  e  syn- 
thetiza  em  poucas  epigraphes  as  modalidades  do  capital  patrimonial  li- 
qttidt»  de  Minas,  que  por  isso  mesmo  é  o  mostrador   graphico  da  situação. 

Os  quadros  seguintes  explicam  as  operações  que  affectaram  o  seu  sal- 
do, o  qual,  no  encerrar  do  exercicio  de  lt)0'J  era  de.  .  I!)1.777:398g36lj 
e  agora  registra-se  em  ......  .' 129.269:3501597 
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Oeamosistração   da    «Jividla     activa   no    exercício 

de    lOlO 


DeTedores 


Saldo  de  1909 


Divida  inscri- 
pta  em  1910 


Camarás  Muaicipaes: 

De  Juiz  de  Fora.. . 

Da  líarbaceiía 

De  Alóm  Parahyba. 

De  Carangola 

De  Cataguazêíi 

De  Monte  Santo... 


Prefeitur.i3  : 

Da  Capital 

De  Caxambu' 

De   Lambary 

De  Cambuquira...' 
De  Poços  de  Caldas. 

Federações  Agríco- 
las : 


Divida 
cobrada  e  can- 
cellada 


Sal('o 
para  19H 


De  Cataguazes 

De  S.    João    Nepo- 
muceno 


Estradas  de  Ferro  : 

Viação  Férrea  Sapu- 

cahy 

Juiz  de  Fora  e  Piau. 

Leopoldina 

Bahia    e  Minas 


351:762!5i27õ 

20:000$000 

1.3!i2:823$713 

1.431:8..  5$015 

105:859S98! 

19:476$925 


3.221:046$612 

2r,5:342$483 

600:000.$()00 

17:326$000 


7õ:000$0u0 
50:000$00li 


23.535:527$316 

2.184:825$209 

4.438:000$000 

319:l85f761 


3.700:000$000 
43:279$033 


5.0  4:416^524 
196:695$051 

1.500:000$000 

98:5361000 

255:058$000 


Companhia  Thermal 
de  Poços  de  Cal- 
das  

Empresa  Caxambu', 
Lambary  e  Cam- 
buquira  

Adeantamento  a  co- 
lonos  

Contribuintes  de  im- 
postos  


526:500$ObO 


3S6:000$000 


1.677:620$  180 


2t820$00i 


Somma 40.614;191$7';3  lt.430:805$208    5.255: 149$818  46. 7S9:S-1- 


15I:76?!È275 

2:228,f720 

40:796$202 


109$105 
a:836$400 


3.900  :000$000 

17:771$280 

1.392 :82,'?S713 

1.437 :377$8 16 

105:859$981 

19  176$925 


8.8.-5:354$031 
448:201S134 

2.100:000.f000 
115:862$000 
2õ5:058$600 


■1.115:670,1000 


319:185$764 


19:5O0$0OO 


599:03l$352 


75:( 
50:000$000 


19.419:857$3i6 
2.184:82õ$209 
4.438:0001000 


507:000f000 

386:O00$00O 

2:820$000 

1.078:559$128 


Contabilidade,  26  de  maio  de  1911,  J.  de     Freitas    M'ashington,   guarda-li- 
\tos.—Tiio  Novaes,  chefe  interino  da  Contabilidade. 
R.  F.-6 
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Património  do  Estado 


I.  Activo:  —  Próprios,  effeitos,  etc 

II.  Passivo:— Divida  fundada,  etc 


í.  Activo 


Próprios  do   Estado 

Na  matricula  de  «Próprios»  tiveram  baixa  em  1910,  por  venda,  três 
immoveis  de  pequeno  valor;  por  doação,  um  prédio  á  rua  Guaycurús, 
desta  Capital,  conforme  auctorisação  contida  na  lei  n.  -494;  e,  finalmen- 
te, para  por  termo  ao  abandono  cm  que  se  achava  e  ao  mesmo  tempo 
contribuir  para  o  desenvolvimento  da  viação  férrea  do  Estado,  —  de 
accordo   com  o  art.  17  da  lei  n.  íilO  —  teve  baixa  por  cessão  ao   Governo 

Federal  a  estrada  de  ferro  João  Gomes  a  Piranga,  a  qual  custara 

252:789^298,  preço  da  sua  arrematação. 

Estas  operações  diminuíram  de  270:724p98  o  património  estadoal  em 
immoveis. 

Novas  acquisições,  porém,  provenientes  de  doações,  construcção, 
compra  etc,  trouxeram-lhe  o  contingente  de  1.287:.509§436,  para  o  qual 
concorreu,  como  mais  avultado,  o  valor  de  7!J5:l(>0g000  em  que  foram  es- 
timados os  O  kilometros  de  terrenos  devolutos,  a  cada  lado  do  eixo  do 
trecho  bahiano  da  E.  F.  Bahia  c  Minas,  cuja  acquisição  custou  ao  Es- 
tado 353  apólices  de  1:000$000  ou  o  preço  de  300  contos  de  réis  (dec.  n. 
2.771). 

Dahi   o    augmento   liquido   de    1.016:785gl38  sobre  o  total    de 

68.590:9108580  apurado  até  ao  fim- de  1909,  não  obstante  estarem  ainda 
por  se  fazerem  inscripções  novas,  dependentes  de  documentos. 

EfTcitos  e  outros  valores 

No  caixa  especial  de  <> Valores  do  Estado»  possue  o  erário  'mineiro 
bens  de  diversas  espécies,  cuja  somma,  até  abril,  montava  a  176:36ig705. 
São  os  seguintes: 

Antigos  saldos  dos  caixas  de  Effeitos    e  de  Let" 

trás *w..t*4w......* 15:493g475 

Mineraes  remanescentes  da  exposição  nacional 

de  1908i..w..i..i..i...i 20:680S26G 

Alvarás  de  dividas  dos  municipios  de  Ouro  Pre- 
to e  Cataguazes,  sobre  o  acervo  partilhado 
da  Caixa  Económica  Particular. ,         l:863g964 
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Oito  apólices  municipaes  de  Ouro  Preto 1:6008000 

Uma  caderneta  da  Caixa  Económica  federal nOJOOO 

Cinco  apólices  federaes  provenientes  de  doação 
(em  1840)  e  mais  nove  recentemente  adqui- 
ridas         14:045^000 

Apólices    mineiras   inalienáveis,      por   doadas 

para  fim  «special 32:000$000 

Ditas  pertencentes  ao  Estado  não  gravadas  com 

clausulas.,  i 90:500g000 

176:361g705 


l>ividas  de  municipalidades 

Das  camarás  que  têm  contractos  com  o  Estado,  apenas  fizeram  pa- 
gamentos a  de  Barbacena,  em  cuja  conta  se  abonaram  2:228p20;  a  de 
Carangola,  que  recolheu  30:181^071,  e  a  de  Juiz  de  Fora,  cujo  debito  de 
200:000^000  desappareceu,  ficando  liquidado  com  o  ultimo  contracto, 
firmado  a  O  de  setembro  de  101:0.  Por  este,  lornou-se  a  dita  muni- 
cipalidade devedora  de  3. 0(Xt: 000^000  pagáveis  em  prestações  semestraes 
de  10ti:!il0§33i,  cuja  arrecadação  começou-se  a  fazer  de  accordo  com  as 
inslrucções  approvadas  pelo  dcc.  n.  3.012  de  8  de  dezembro  do  mesmo 
anno. 

As  outras  camarás  nenhuma  operação  fizeram  com  relação  aos  seus 
débitos. 

Sobre  as  dividas  de  Ouro  Preto  e  Cataguazes,  contrahidas  com  a  fian- 
ça do  Estado,  o  Governo  cogita  em,  pondo  em  pratica  a  auctorização  con- 
tida na  lellra  —  f  —  do  art.  20  da  lei  n.  533,  promover  accordo  que  mo- 
difique a  situação,  presentemente  a  mesma  indicada  á  pag.  179  do  ultimo 
relatório  do  Secretario    das    Finanças. 

Em  1910  as  contas  desta  espécie,  das  camarás  municipaes,  fecharam 
com  os  seguintes  débitos,  os  quaes  [fazem  parte  'do  activo  na  conta  pa- 
trimonial do  Estado : 


Camarás  Municipaes  de 


Barbacena 17í771g280 

Carangola 1.437:377^846 

Cataguazes 105:859g981 

S.  José  d'Além  Parahyba 1.392:823g713 

Juiz  de  Fóra....i.- 3.900:000S000 

Monte  Santo 19:476|j!925      6.873:3098745 
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PrcfciUiras  uiuuicipaes  cIc 

Bello  Horizonte 8,855:35l!5031 

Cambuquiia 115:8ri2S(¥X) 

Caxambu 418:2018131 

Lanibai-y 2,lCKJ:(XiOS(X)0 

Poi;os  decaídas 255:(>58S60«J    11.771:  n5S705 

Somma —              18.G17:785S510 


Na  relarfio  dos  saldos,  que  lem  de  ser  apresentada  pela  1."  secção  da 
Secretaria,  nnlràs  (lobitos  que  fazem,  como  estes,  parte  do  activo  patri- 
monial, deverão  fijíiirar  em  cifra  bem  elevada,  como:  !J07:OOOj5000  de- 
vidos pela  Coinpanliia  Tbermal  de  Poços  de  Caldas;  177:!>28p80,  pela 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  liello  Horizonte.  Mas  pertencem  a  espécie 
não  comprcliendida  na  epigraphc  ultima. 

11.  Passivo 

Divida  fundada 

EXTERNA 

A' despesa  com  O  exiincto  empréstimo  de  0!j  milliões  de  francos,  ape- 
nas accresceu  a  insifíuilicante  despesa  de  frs.  I.77!i, 3.5  com  publicações, 
etc,  por  ter  sobrevindo,   antes  das  j)reslações,  o  contracto  conversão. 

(Tom  o  lie  íí.'i  milbões,  a    ultima  desj)esa  realizada  importou  em 

398:13!jg000,  provenientes  do  .'»."  Coupon  dos  tilulos  (fr.  (iálJ.OOO;  e  mais,  de 
despesas  accessorias,  frs.  7.!)3i,85. 

Esses  dous  empréstimos  foram  encampados  pelo  de  120  milhões,  cujos 
detalhes  ficaram  explanados  no  ultimo  relatório  apresentado  pelo  ex- 
Sccretario  sr.  dr.  Juscolino  Barbosa. 

Os  OO.OOO. 000  francos,  seu  valor  rea',  tiveram  a  sefíuinte  applicação  : 
Provisão  ou  supprimcnio  para  o  resgate  dos  dous  enipre.s- 

timos  do  Estado  e  também  do  da  Prefeitura  de  Bello 

Horizonte,  frs 80.0!i3.000 

Para  despesas  urgentes  e  imprevistas  do  -2."  empréstimo 

do  Estado  e  do  da  Prefeitura »      i.000.000 

Importância  applicada  ao  pagamento  dos  dous  primeiros 

coupons „      .{.004.239,06 

Dinheiro  importado..... ; >,    10.lUá.760,9t 

).     'JO.tiOO.OOO    ' 


—  117  — 

Convém  ficar  aqui  consignado  que  aos  ^1.604.239,06  da  conla  do 
empréstimo  reservados  para  os  dous  primeiros  coupons,  foi  necessário, 
da  renda  ordinária  applicarem-se  mais  frs.  810.200,06  para  perfazer  a 
despesa  total  da  conta  de  juros,  frs.  !J.'il4.ií!J,12  ou  sejam  os  y. 400.000  frs. 
estipulados  pelo  art.  1."  do  contracto  e  mais  frs.  14.440,12  de  despesas 
accessorias  (art.  12). 

Ficou,  entretanto,  por  apurar-se,  o  residuo  de  frs.  4.000.000  conser- 
vados em  poder  dos  banqueiros  Perier  &  Comp.  de  accordo  com  o  art. 
XV  do  .seu  contracto,  cuja  conta  especial  só  com  tempo  poderá  ser  levan- 
tada e  entrio  conhecer  se  o  remanescente. 

Empréstimo  do   ãO   mllliõps  de  franctts,  (das    miiníei- 

palitladcs) 

A  27  de  março  próximo  findo  foi  firmado  nesta  Capital,  com  os 
mesmos  srs.  Perier  &  Comp.  um  contracto  para  este  ultimo  emprés- 
timo, cujo  inicio  de  execução  será  a  entrega  do  producto  liquido,  se- 
jam fr.  42.7iJ0.0OO,  em  prestações,  sendo  : 

a  primeira,  de  iíi.OOO.OOO  estipulada  para  o  1. o  de  maio  ;  10.000.000 
para  o  primeiro  de  junho  de  1911,  ficando  os  restantes— frs.  27.750.000 
para     1."  de  julho  em  diante,  á  medida    e  proporção    das    necessidades. 

As  vantagens  deste  contracto,  decorrem  de  .suas  clausulas  favoráveis, 
entre  as  quaes  merecem  destaque  o  seu  typo— 85  1/2  "/o,  bem  mais  fa- 
vorável do  que  o  do  contracto  conversão  (83  "/o),  sendo  a  differença 
2,5  "/o  a   maior. 

Ha  identidade  de  clausulas  quanto  ao  inicio  e  duração  da  amor- 
tização, etc. 

Interna 

A  46.088  :  2<Xlg  montava  até  1909  o  valor  das  apólices  mineiras,  da 
divida  interna,  em  circulação, 

Em  1910  esse  algari.smo  teve  novo  accrescimo  de  duas  emissões, 
realisadas  de  accordo  com  os  Dec.  ns.  2.771  de  2  de  março  e  2.991  de 
18  de  novembro  desse  anno  : —  aquella,  de  353  apólices,  preço  do 
accordo  com  os  syndicos  do  Banco  de  Credito  Real  do  Brasil  para  a  de- 
sistência dos  direitos  aos  terrenos  marginaes  do  trecho  bahiano  da  E.  F. 
Bahia  e  Minas;  esta,  de  3.700,  para  a  conversão  das  dividas  do  municí- 
pio  de  Juiz   de    Fora. 

E,  como  não  houve  amortização,  elevou-se,  com  estas  emissões,  a 
50.141:2O0g(XHt,  o  valor  de   todos  es.scs  titulos. 

Convém  notar  que,  apesar  da  ultima  emissão  ter  augmentado  o  nu- 
mero dos  titulos  offerecidos  á  venda,  e  de  ser  o  primeiro  mez  do  semes- 
tre pouco  favorável  á  cotação,  o  Diário  Official  publicando  a  do  dia  2  de 
janeiro,  registrou  o  preço  de  890^000,  indicando  assim  que  firme  con- 
tinuava a  marcha  dos  tilulos  na   sua  tendência  ao  par. 


—  118  — 

E  já  no  fim  de  abril  de  d911  o  preço,  por  titulo  de  l:000jJ000,  era 
916g000. 

*         * 
« 

Eis  o  calculo  minimo  do  ónus  annual  com  que  [a  divida  fundada  pas- 
sou a  gravar  (até  19ií)  si  não  occorrer  amortização   ou  nova  emissão) — 
o  orçamento  da  despesa   geral  do  Estado,   no  respectivo   paragrapho  e 
numero —  «Juros»  : 
i  1/2  "/o  sobre  a   divida  externa  de 

120  milhões  de  frs 5.400.000 

Idem  sobre  a  de  50  milhões 2.2S0.000 

1/2  °/o  de  commissões 38.250 

Despesas  de  publicações  e  outras  ac- 

cessorias  (approximadamente.)...  l.íiOO 

Somma    Frs.  7.689.750 

seu  valor  correspondente  em  moeda 

nacional,  suppondo  o  do  fr.  a  g(500  —  .i.Cia:850§000 

Encargos  da  divida  interna  ou  5  "/o 
sobre  os  50.141 :200g000,  valor  lo- 
tai das  apólices  desta  espécie  em 
circulação —  2.507:0G0g000 

Verba  necessária,   desde  1911  —  Rs.  —  7.120:910$(X)0 

além  da  que  fôr  fixada  para  a  amortização. 

Para  juros  e  amortisaçào,  a  Lei  n.  533,  no  seu  c^rt.  15,  §  2.°,  n.  3,  let- 
tras  ae  b,  consignara  a  .somma  de  5.562:060jJ000.  Mesmo  sem  ter  havido 
amortização,  será  necessário  que  o  Congresso  Legislativo  addicione  a 
esta  dotação  mais  um  supprimento  de  Rs.  1.558:850gOOO,  diíferença 
entre  as  duas  ultimas  cifras. 

Neste  calculo  está  incluído  o  empréstimo  de  50  milhões  de  francos 
cujo  serviço  será  feito  com  as  rendas  municipaes,  para  esse  fim  transferidas 
ao  governo  do  Estado. 

Divida     íliictiianle 

O  exercício  de  1910  encerrou-se  com  o  seguinte  contingente  da  epi- 
graphe   supra,  apurado  pela   secção  de  contabilidade  : 

Empréstimos  á  Caixa  Económica  do  Estado  3.233:649jj222 

Depósitos  de  orphãos ■    2.282:077g703 

»        de  ausentes 121:i28g968 

»        para  fianças  (em  dinheiro).  .  .  .  1.80t):828§253 
»        para  cauções  (idem  recebidos  nas 

estações  fi.scaes) 126:8068896 
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-Isto  reunido  perfaz  a  somma  de  7.í»70:791g042,  —  dinheiro  que  tem 
sido  incorporado  aos  recursos  orçamentários  e  outros,  para  as  des- 
pesas do  Estado,  até  que  seus  possuidores  promovam  seu  levanta- 
mento. 

Recapitiilação  da  divida 

I.  Fundada  : 

a)  Interna Ei0.1ÍI:200g000 

b)  Externa  —  120  milhões,  do  empréstimo 

de  1910 71.280:000^000 

e  mais  50  milhões  do  de  1911  ....      29.700:000jj000 

II.  Fluctuante 7.f)70:791g042 

Somma,  incluindo  o  ultimo  empréstimo, 

das  municipalidades 1 58.691 :991g042 
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Neste  calculo   não    está    in- 
cluída a  despesa  com  pre- 
liminares do    empréstimo, 
realizada  dentro    do  paiz, 
no  total  do  17:9tílS800. 
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eis  por  meio  de  opera 


8.492:5108199 


1.454:2538051 


275:7143233 


1.892:875$637 


,181:825g209 


40:000g000 

81: 251^898 

1.764:3888708 

110:000SaH3 

37:6258274 

Ir:  0008000 

19&:  9998098 

28:0948961 

10:8888100 


Contractada  a  21  de  agosto  díio  de  1875  e  a  14  de  agosto  de  1876,  gosando  da 
subvenção  kilometrica  deSto  de  1884  foi  auctorizado  o  prolongamento  até 
a  cidade  de  Itabira,  e  gaije  7.000:0008000,  capital  este  que  foi  reduzido  a 
4.226:6618927,  por  acto  de™etrica  já  foi  restituída  pela  companhia. 

Contractada  a  11  de  agosto  díí^ilometro  até  Tombos  do  Carangola.  Por  con- 
tracto de  12  de  agosto  deío  até  Manhuassú,  com  garantia  de  7  »/o  sobre  o 
capital  de  3.000:0008000.    ^ida  pela  companhia. 

Contractada  a  14  de  julho  de  pOOgOOO.  Em  virtude  do  contracto  de  setembro 
de  1878  foram  péla  comp^ões  kilometricas,  recebidas  pela  construcção  da 
linha  do  Centro,  ramaes.fão  kilometrica  já  foi  restituída  pela  companhia. 

Contractada  a  10  de  julho  de  pbre  3.000:0008000  para  o  trecho  de  Serraria  e 
Guarany.  Pelo  contractfo  o  prolongamento  até  encontrar-se  na  da  Leo- 
poldina, e  construcção  d(rantido  o  capital  de  mais  2.200:00080(J0.  O  ca- 
pital dispendido  attingiu 

■      ■  ■    sermos  de  15  de  dezembro  de  1882,  13  de    agosto 

ido  o  de  1.681:2208782,  sobre  o  qual  recahe  a  ga- 


119 

7: 

6.658: 

29,536: 

827: 

630: 

68: 

,    570: 

4.000: 

700 

300 

829 

16 


Contractada  a  1."  de  setembr 
de  1884  e 12  de  julho  de 
rantia  de  juros. 


Contractado  a  4  de  abril  de  , 
Este  núcleo  era  custeado  P^  fnj?^' 
Contractada  a  6  de  dazembi  18J0. 
Subvenção  ao  Governo  Fed' 


7088723 
ílO 
9658000 
1348647 
5008000 
(X108000 
3208000 
4048999 

ooogoa) 

:0008000 
:0OOSO0Ú 
:  0008000 
: 1088426 


118.744:6408784 


Tabeliã  das  despesas  feitas  até  31  de  dezembro  de  1910,  realizáveis  por  meio  de  operações  de  credito 


Serviços 


Primeira  parte  :  Empresas  garantidas  : 
Companhia  Estrada  de  Ferro  Leopoldina  ; 


Linh3  do  Centro., 


Ramal  do  Alto  Muriahé 

Rama)  do  Piranga 

Ramal  da  Serraria—  antiga  Uniào  Mineir 


Juiz  de  Fora  e  Piau.. 


Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas  : 


Sitio  a  S.  Joflo  d'El-Rei 

S.  João  d"El-Rei  a  Oliveira.. 


Escriptura  de  antichrese  da  Companhia  Bahia  e  Minas 

Rio  Grande  ao  Parnahyba—  Empresaria  a  Companhia  Mogyana. . 


Viaç.lo  Ferroa  Sapucahy  [hoje  Companliia  E.  F.  Drazile 


João  Gomes  a  Piranga 

Arrematação  da  mesma  em  hasta  publica 

Espirito  Santo  e  Minat 

The  Minas  Central  Railway  oí  Brasii  Limited.. 

Engenho  Central  Rio  Branco 

Companhia  Industrial  e  Agrícola  Villa  Rica. . , . 


Segunda  parte  : 


Serviços  contractados  e  por  administração  : 


Immigraçâo  o  colonização 

Associação  Promotora  de  Imniigrai;ao  em  Juiz  do  Póra • 

Engenheiros  Joaquim  Machado  de  Mello  e  Manoel  Caetano  da  Silva  Lai-a... 

Auxílios  a  imniigrantes  espontâneos,  auxílios  para  conslrucçào  di.-  rasa-;,  ctt-, 
Despesas  realizadas  a  partir  de  93  para  cá-....* 


Núcleos  coloniaes  : 


2.4J2e3.152., 
280 


2.221.  2.463,  2.6C8.  2.994.  3.172  e  3,173 


1.914, 1.982  e2.3íl8  , 
2.C15e  2.853 , 


Leis  que  auctorlzauí 


1.82fi,  2.161  e  3.172  , 


3. 119.  3.618,  3.315,  2.77lí.^  Gl. 


01.... 
2.736. . 
.900.. 


3.560,  3.59R,3.61G.  3.417  e  32., 


S,  Jofto  Nepomuceno: 

Cesário  Alvim '.''',,''.''..'.'.'.'.", *.'*"**"* ! 

Canalizat-ào de  a^uas  e  esgotos  na  Capital. . ..."..  ". .'.'.'.'.'.'.'.'.*.*.*.*.'.*.'.* .." 

Telegrapho  do  Norte 

Estradado  Rodagem  de  Passa  Vinte.. ...".'.'.  .V.'.V.V.'.V.V. *.*.'.'.'.'.'.* **,'.'.!*! .'. 

Academia  do  Commerrio  de  Juiz  de  Fora ......................".".!! 

Monumento  a  Tiradenles "..'...'"".'.!".!'...','.'.'.'.!!'.!'.! 

Piscalizavao  da  Estrada  de  Ferro  Espirito  Santo  e  Minas.*i.'i.'ÍÍ  . ', 

Commisslo  de  estudo  da  mesma  estrada '..'..'....'. 

Diversas  despesas,  como  sejam  :  impressão  de  apólices,    comm'iVsao  'de  empròsiinioV,'  "ãn- 

nuncios.  etc ' ' 

piversas  despesas  com  impressão  de  debentures  da  empréstimo  "da  Bahia  è  Minas. V.V.*.*. . . . , 
Dispendido  com  o  resgate  de  apolicos  e  pagamento  áoreliquat  do  cmprestimode  líl.(lfX):(jno« 
Construccâo  da  Nova  Capital ^  i  o 

Conversão  dos  i-mprestinios  municiíiaes  de  S.  José  d*Al"é'm"  Parahyba. '.*.'.*.*.'.'.' '.". 

Kncampai,ao  da  empresa  de  aguas  mineraex  do  Caxambu 

Conversílo  do  títulos  d.>  5111)  franr..«  ,1:,  ,-Min.i:;  f'.>mpanhia  Bahia  n  Minas '..'.'..'. 

Idem.  do  empréstimo  da  Cumara  Mini.    ip  ,  i    t,   '    ii:ingola      .   . 

Kescisâo  de  contracto  da  Estrada  ,1-    l     ,    ,    i     ,.   -t- Santo  o  Mina.s  ftiúahvi.'.* .'.'.".*.'! '.""" ' 

»«1^Í"F*S**V"'""*'3* '**'**<""■"""■  '■      "    I   »aryeCambuqnira..:; 

ResLisâo  do  contracto  de  Lemos  e  .s.uu..- .1..  .j.É|M»-^ade  Poços  de  Caldas 

Al^l"-'*"-'^"  **"*  <'"'^'to«  creditoi-ios  da  Estrada  de  Ferro  Muzambinho '.'.'.'.'.'.*. 

uuersas  despesas  com  diárias  e  gratiflcações  a  diversos 


2.809  e  3.385.... 
N.4do  arl.a.". 
Art.  2."  da  lei  n 
Lei  n.64 


I,ci  n 

;SJ!,  (lo  1902 

Lcin 

:ni.  de  1UI8 

l.pin 

mx  (if  \m 

1,..|  n 

ãr>6.  d«  I1J1« 

I...Í  n 

U2,  ia  1905,  ort 

Lein 

Vi,  i|»  l'J03,  arl 

Lfi  n 

112,  il.,  l'.KA,  uri 

:i.O(yi;(HKISt«H 

5.20(1:0005000 

I.80(l:(X«isi 
« 

■1.IJOO:I«X)SOOO 


5.500:(100SUa 
7.0C0:i«X)sik:() 


5.noo.u(Kis<loo 
S1.7.1l',.5fl2SlC2 


Auxílios  recebidos 


I.U55:;)IK)Sl<li        -.137:2108199 

1.IKI1:'.IS1SI«,<1,  419:2C><.)Si61 

275;-HS2:a 

l.S92:875Sli37 


9.0(l0:i«K)Si)iKi 

hO0:lxxiSiKXi' 

HHI0:lX»ISilKi 


3.725:8108520 
1.199:2388555 


3:097S20( 


I5.m7:s:,7s:iic 


in:123SlKI2 
253:1778598 

79: 79.^^892" 

285:;kii;s315 

1:1518911 


4.182:7218(H1 


C.92n:(K«iSlXXI 


,'«.192:5108199 

1.. 15 1:25:58051 

275:7118233 

1.892:875S03' 

2.181:8238209 


892:7048000 
4.227:1188150 


3.725:8108520 
5.681:9598590 


541:.187S045 
3:0978200 


117:42.38002 
253:1778598 
3.31 1SIKK18IXX1 
79:79888211 
285.9008315 
1:1548941 


l.flO9:07(18298 
240:1708000 


39: 195SHI2 
O.C02:212S8r 


:Í)(KI8IWM 
:2r,18H'.l>' 
::W8S7os 


i:7oas723 
':íiiKS8xtr 


29.531-, 

1:HS1V17 

K27 

51«1S0H1 

o;io 

■  HHISUK 

08 

32liS>«« 

57M 

101S'.HI'. 

4.t»lll 

'"t?i" 

»«l 

IMMISKM 

829 

IKKI8(NX 

10 

1088121' 

nH.7t4:GUiS7Sl 


Observações 


Contract.nlaa  21  de  agosto  de  1S72.  con 
subvenção  kiloniGtricadi-  ílMHKifitJiXi. 
a  riilado  de  Itabíra,  c  gai'.inIido  o  iu 
l.226;6(;iS927,  por  a^no  d.-  (i  .|,-  nmlio 

Contractadaa  11  de  agosto  i\r  \^: n 

tracto  de  12  de  agosto  (\<-  \--[    i    i  h, 
capital  de  3.000:(K10SOOO.     .\    -^^^.  m 

Contractadaa  14  de  julho  de  IsTi.  <  lu  -; 
de  1878  foram  pela  conipanlii.-i  Li-i 
linha  do  Centro,  ramaes,  alto  Mm  i   i 

Contractada  a  lOde  julho  de  1876,c.i!ii  u 
Guarany.    Pelo  contracto  de  12   'l 
poldina,  e  conslrucçâo  do  ramal  do  r 
pitai  dispendido  attingiu  apen.is  .i  h 

Contractada  a  1."  de  setembro  de  lÃsii.  c. 
de  \ím  e  12  de  julho  de  1886.  Do  l;i 
jantia  do  juros. 


■i  i  1  de  agosto  de  1876.  gosando  da 
I  Hl.  loiizado  o  prolongamento  alô 
"  <  :i|iital  este  ([Ue  foi  reduzido  a 
i  I  isiituidapela  companhia. 
■Turubos  do  Carangola.  Por  con- 
com  garantia  de  7  "/,.  sobro  o 


nparihia. 


idp  do  1 


dl- 


n)>i 


Milu.  para  issu.  garantido  o  oapital  de  mais  2.2i>i:aK)!>0(«i.     O  ca- 

i-sic  innovado  por  lonnos  de  15  de  dezembro  de  1882,  13  d.^    agosto 
anhdo  foi  despendido  o  de  1.681:2205782,  sobre  o  .|)i,'il   r.vabn  a  ^m- 


Contractada  a  20  de  abril  de  1873,  tondo  proferido  á  garantia  de  juro^  de  7  •/=  a  subvenção  kilometrica  de  9:0008000. 
Contractada  a  27  de  fevereiro  de  1881.  contracto  este  innovado  a  O  de  julho  de  1885  e  cedido,  por  termo  de  23  de  se- 
tembro de  1888,  á  companhia  Oeste  do  .Minas. 

Contractada  a  27  de  dezembro  de  1888. 

Contractada  a  23  de  abril  de  1880.  contracto  esie  innovado  a  7  de  sileinbro  di?  1886  e  7  de  maio  de  18K9,  com  ga- 
rantia de  juros  de  7  "/o-  Auclorizado  pela  lei  n.  01.  por  accordo  de  Vi  de  julho  de  1894,  obrigou-se  o  Estado  a  em- 
prestar á  companhia  3.200;0tHiS0O0iiara  a  conclusão  da  estrada  atéTheophilo  Ottoui. 

Contractada  a  10  de  outubro  de  1881.  Por  decrqto  federal  n.  862,  de  17  de  outubro  de  1890.  esta  concessão  passou 
ao  governo  da  União,  tendo  a  companhia  restituído  a  garantia  de  recebida  em  12  de  junho  de  1891.  Posterior- 
mente foram  pagos  pelo  Estado  os  vencimentos  do  engenheiro  Ilscal  na  importância  de  3:097S20CI,  que  ainda  nao 
foi  restituída  pela  companhia. 

Contractada  em  diversas  datas,  contractos  ostes  innovados  pelo  de  9  de  dezembro  de  1893.  em  virtude  da  lei 
n.  04,  de  24  de  julho  do  1893.  Gosa  degaraiiiias  de  O  e  7  "/«.  Por  termo  de  31  de  dezembro  de  1908  foram  inno- 
vados esses  contractos. 

Contractada  a  27  de  junho.  5  do  nutubi-o  de  18S':i  e  27  de  agosto  de  1890,  contractos  estes  modificados  pelo  de  25  do 
abril  de  1894,  em  viriud-- ila  lei  n.  61,  de  julho  de  1893.  A  companhia  go.sn  de  garantia  de  juros  de  6 -/o  sobre  o 
custo  liilometrico  fie  Í);i)ii(>,S(H)(I. 

Contractadaa  2  de  outulMo  de  i«9u.    Gosa  de  garantia  de  juros  de  O  "/o. 

Contractada  a  21  de  agosto  do  1893.    Gosa  de  garantia  de  juros  de  6  •/<•  sobre  o  custo  kílometrico  de  50:(WOSO(V). 
Contractada  a  8  de  novembro  de  1881.  eoniracto declarado  caduco  por  actodclSde  junho  de  1886,  com  garantiasde?"/™ 
Contractada  a  22  de  dezembro  de  1882.  com  garantias  de    7"/=- 

Contractada  a  23  do  janeiro  de  li&).  com  a  garantia  de  6  "/»■  Declarada  caduca  a  concessão  por  dec.  n.  786,  de  ou- 
tubro de  ]mi. 


Contracto  de  22  de  janeiro  de  ISS.**.  p.ira  introducçio  de  30.000  immigrantes.  .     .,  ,  ■  •    ,■  i       ao 

Contracto  de  fi  de  dezembro  de  1888,  para  íntroducçáo  de  fô.OtXiímmigrantes.  Esse  contracto  já  roí   rcscindicio  a  XJ 

de  março  de  1893.  Pelo  di-.  Machado  de  Mello  foi  restituída  a  sua  quota  [lartc  desta  importância  no  valor  do 

150:000g000. 


>lo  abril  doISRO. 

iiiste.ido  ]>eti>  Estado,  nílo  tendo  dado  resultado  algum. 

de  .U/.riiii>ro  de  lH88  c  concluida  em  setembro  de  1890- 


■\  das  Finanças  dO  hMado  de  Minas  Gerjies,  d-  31  janeiro  de  1911.-0  Chefe  de  secçflo,  Jos^Neves, 


rtização  das  apc 


o  anno,  ns.  1  a 
de    ns.  107,  128 
3.409,    4001  a; 
40 


juro  de  (5  "/„ 
e  marco  de 


de  6  "/o,  ao  an: 
"/"  para  5  "/", 


In    Rnliin    p  Mi 


ii  com  o  k  í  mi,  à  1/  à  m  k 


oí  o 
o  t. 


;oool 
I 

000  i 
000 


ISíOOO 


000 


.S   CD 

Q 


26.302:61.3gll6 


78. -1038033 


536:0008000 

3.107:000g000 

640^000 

3.000:0008000 

224:000|000 

2()5:0(X)g000 

78:1038033 

26.302:(;i.3811C 


■tf 


26.. 302: 61.38116 


78:1038033 


14.905:000$0ní 

Í.64S:2(IOSOUÍ 

5SS:0<J0800l 


50.141:200g0a 


54,947:0568149 


flíiiíizada  "m,  É  art, 


10  te.li,  Haiell  de  maio  de 


Especificações 


Emissão  de  1.072  apólices  de  SOngOCO.  a  juros  de  G'/' ao  anno.. 
Idem  do  6.029  ditas  de  1:0008000,3  juros  de  6"/.  ao  anno 


Empréstimo  contrahido  com  o  Banco  dos  Estados  Unidos,  hoje  Banco  do  Brasil,  repi-escnlado  |i,.i 

10.41G  apólices  de  1:OOOSOOO  cada  uma  e  um    «í/ijiiiK  de  MOSOIKI,  a  juros  deS  "/.  ao  aiuu 

EniissAodeSO  apólices  de  I.-OUIJXIO,  a  juros  deõ  •/.  ao  anno 

Emissão  provisória  de  ií&.OiKl  apólices   de  20ti800O.  í 
de  IS91  e  lei  n.  ftl.  de  21  do  julho  dé  1893. . . . 


iros  de  5 "/»  conforme  o  dect  n.  T74,  de  agosit 


■»<i«/AfiM'«Iiotf,^9  de  fjWOOyWff;  tfp-nyrr?r-tOrIW-fm  3ntisi,tTTr}i;1Io  dos  ritulns  recotliid": 
representativos  da  antiga  emissão  de  6  ■'/"  e  do  empréstimo  de  dez  mil  eonlos.  [l>,'i  r 
8»,  de  31  de  maio  de  1895) 


Emissão  de  1.575  apólices  de  l:00OS«)O,de  ns.  10.135  a  11.109,  a  juro  de  5"/.  para  auxiliar  a  viatjlo 
a  carfTo  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  Espirito  Santo  e  Minas,  (Dec.  n.  586.  de  11  de 
setembro  de  1895} 


Destas  foram  posteriormente  compradas  pelo  Estado  e  por  este  transferidas  ao  Banco  da  Rt-pu- 
blica  1.475  em  pagamento  dos  direitos  creditórios  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  Biiliia 
e  Minas,  na  forma  do  (dec.  n.  1.074.   de  27  de  setembro  de  1897) 

EmissSode  263  ditas,  de  ds.  11.710  a  11.792,  a  juros  de  5  •/«,  para  auNiliar  a  viação  a  cargo  da  Com- 
panhia Estrada    de  Ferro   Muzambinbo   que  as   comprou   ao   typo  de  Í6  íaec.  n.    ■ 
citado! 


Emissão  de  1.325  apólices  de  1;OOSOOOO.  para  completar  2.5(X)  dadas  ao  Banco  da  Republi- 
ca, em  pagamento  dos  direitos  creditórios  da  Companhia  Estrada  de  Perro  Bahia  e  Min;'« 
na  formado  dec.  n.  1.074.  de 27 de  setembro  de  1897 , 

Emissão  de  13.000  contos,  de  accordo  com  a  lei  n.  297.  de  21  de  agosto,  e  dec.  n.  1.433,  de  21  de 
dezembro  de  19(X),  a  saber  ; 

2.000  apólices  nominativas  de  1:0005000.  ns 

111.000  ditas  ao  portador  de   l:000S00o.  ns 

1.000  ditas  nominativas  de  ÕOOSU»)  ns 

l.ono  dins  de  5(X)800O  ao  portador,  ns 


Emiss-lo  de  782:5005000,  de  accordo  com  o  dec.  n.  1.655,  de  19  de  dezembro  de  1903,  e  auctori/;i- 
çâo  do  art.  8."  lettra  S.  da  lei  n.  356,  de  1902,  para  conversão  da  divida  da  Camará  Muiiíri- 
pal  de  S.  José  de  Alt^m  Parahyba,  a  saber; 

762  apólices  nominativas  de  1:0(10S(XIO,  ns 

ItJO  apólices  nominativas  de  200$000,  ns .*......:  ........ 

Uma  apólice  nominativa  de  500S01X),  n ;  j 

Kmissao'em  19rn,  de  63t)  apólices  de  hOOOStXK),  ao  juro  de  5  "/..de  accordo  como  dec.  n.  1.7(i9 
de  31  de  maio  do  mesmo  anno,  destinada  il  encampai;.1o  da  empresa  de  aguas  mlDeraesd, 
Caxambu,  conforme  o  art.  18  da  lei  n,  374.  de  17  de  setembro  de  190:i,  ns 

Kmissáo  de  1904,  de  115:400$00O.  em  C8  apólices  de  1:000S0IX),  e  237  ditas  de  2I»1S(1IX)  cada  uma,  n: 
forma  dosdecs.ns.  1.752  el.761,  de  28  de  setembro  e  17  de  novembro  e  auctorizaçfto  il 
art.  3-1  da  lei  n.  393.  de  19  de  setembro  do  mesmo  anno  e  destinada  á  substituição  do- 
restantes  debentures  de  frs.  500.  ainda  em  circulação  da  Companhia  Bahia  e  .Minas,  ; 
saber ; 

t:iI'olices  nominativas  de    1:OOSOOO,  ns 

17  ililas  de  200SiXlOns 

Kmiísãode  1905.  603  apólices  de  1  :lKJ050J.l.  em  virtude  da aucIorizaçÃo  da  lei  n.356,  de  20 de  se 
tembro  de  1902,  art.  8."  lettra  ií,e  doe.  n.  1.795,  de  22  de  fevereiro  de  1905,  destinada: 
conversão  do  empréstimo  municipal  de  Santa  Luzia  do  Carangola,  ns 


Emissão  de  1906,  de  4.829  apólices  do  1 :000S0(X).  ao  par.  em  virtude  das  nuctorizaçõcs  da  lei  n.  393, 
de  19  de  setembro  de  1901,  arts.  CTe  29,    mandadas  vigorar  pelo  art.  5."  da  de  n.422,  di' 

29  de  setembro  de  1905.  ns 

ísàode  1.000  apólices  de  l:rtK)SO(XI,  ao  par,  em  virtude  de  aiii'((U'izações  contidas  no  art.  9. 
da  lei  n.  356,  de  20  de  selembro  de  1902,  e  paiagrapho  único  do  art.  18  da  lei  n.  374.  de  1' 
de  setembro  de  190:í,e  do  dec.  n.  1.905,  de  25  de  maiodel900 

, silo  em  1907,  de  accordo  com  o  dec.    n.  1.972,   para 
t-niiss.1o  de  pjtjo  por  nominativas,  sendo  estas  : 

1".  im  de  1  :tlO0SI»Xl 


:ubslituir    as  ai)Olicos  ao  portador,  d; 


I  do  :<K>snKi. . 


;s;"io  de  531  apólices  de  IrOnoSiKlO.  ao  tvpo  de  85.  de  accordo  com  auctorizaçílo  do  art.  14  d;i 
lei  n.  441).  de  2  de  outubro  de  1906  e  doe.  n.  2.079,  de  31  de  agosto  de  1907,  para  paga- 
mento de  garantia  ib-  iuKisií  Companhia  E.  de  F.  Juiz  de  Fora  e  Piau. . : 

:sâo  de 7.308  apolic-  il,  l  i.,  is  .vi  a,,  ivpo  de 81,  de  accordo  com  a  anctnrizaejo  do  art.  27  d:i 

lei  n.  393,  de  1,1  .1,      ,i    iii I.-    l;iii|   e  dec.    n.  2.127,  de26  de  novembro   de    1907  paru 

encampação  ila  I  .  ,1    I  .   \l  i,  uiiliinlio 

isíio  de»3apiilir,>  ,1,  1:11  iM,<'<Ki,  .i,,iv|i„  de  85.  de  accordo  com  o  art.  17da  lei  n.  íilt)  de  28  dt 
setembro  de  1909  e  der-  n.  2.771  de  2  de  março  de  1910.  para  o  pagamento  de 300  conte, 
preço  do  accordo  com  ossyndicos  do  Banco  de  Credito   Real   do  Brasil  sobre  a  E.  de  F. 


abiae  Mn 


i<<ao  de  3.71»!  ditas,  ao  par.  de  accordo  com  o  art.  2."  da  lei  n.    515.  do  26  de  agosto  e  dec 
i.il  lie  18  de  novembro  de  1910.   para  a  conversão  das  dividas  do  município  de  Juiz  de  Fora.. 


11.710  a  11,972 


11.973  a  13.29 


13.298  a  15.29' 
I  a  lll.H») 
1  a  l.Oxl 
1  e  1  .HX 


:i  II',.' 
1  a  luo 
1.001 


ir,.iil',il  a  l('..l'i89 


10.758  a  17.360 


17.31)1  a  22.189 
■22.191)  a  23.189 


.2:!.l'.«l  a  33. 1»; 
I.II12  a  1.1 


33.658  a  31.188 
31.189  a  11.196 


11.197  a  11.199 
31  .s:*!  a  1-1.519 


Valoi  das  apoiií 


l«ll:l»llSi»»- 
19;'2(K)S1X1( 


25l):l«l]SIXX 
l.325:IHI0S0H) 


762:U10Sllílt^ 

20:l«ll)Snui 

SIDSUtXJ 


ea:txK)soiio 
17:liX)Si 


1.829:IVIOSO"t 


lil.5õ7:l<<iSl>» 


151:3.-)iiSi> 
6.13S:7,'ii»i 


3oo:0(Kli>oi 
3.7i«:i:H)0SiXH 


74.759:873571*) 


536:0005000 
0.029:OIX)SOOO 


10.  116:61nS0l.« 

2i):iXHisoi.xj 


1072  apólices  de  5(X)S0(iíi  a  juros  de  O"/,  ao  anno.ns.  1  a  1.072. 

'     ■  "  -  ' '■-'=  ■'    •'-  ns.  107.  128  a   13 -  -    .  - 

,409,   4001  aS.OOO,  5.ixa  a  5.172,  5.209  «5.515,  6.251 


3.1(17  'ditas  de  l:lK»)Si.XX),  a' juros  de  5  "/.,  de   ns.'l(f7'.  128  a    131.  "l36,"l3'7"Í69  a  176,  2.613   a  2.687 
2.930,  2.932.  3.321  a  3.374.  3.,107  a  3.  "     ' 


6.750.  'XXll  a  10.000.  10.251  a  10.310.. 


Resgate  de  3.0tX)  apólices  de  1  :fxx)St«X).  a  juro  de  6  "/„,  ao  anno  de  diversos  números,  conforn 
dec.  n.  610.  de  e  4,  sorteio  de  '.'o  ile  março  de  1893 


5.(»K):(lH)S0lX)  Idem  de  224  apólices  de  1:0(K)SOO,  a  juros  Oc  6  ■■/.,  ao  anno  de  vivorsos  números  cujos  possuidores 
n.lo  acceilarani  a  conversão  de  6-/„  para5''/«,  de  ouc  trata  "o  dec.  n.  622,  de  10  de  maio 

de  1908 

u.  de  28  apólices  de  2ti08úlX).-  eoav^tii^  «Ahift  ft  Minín«T-de  nn.-ea.ies  n 82.809 - 


in.l31:iKiosixxi 


Substituição  de  10.131  apólices  de  1:0(K)S0(K),  representativas  da  antiga  emissão  á  taxa  de  6"/" 
do  emsrestimo  de  dez  mil    contos.   (Uec.  n.  8'25,  de  31  de  maio  delSÍS) 

Resgate  de  10-1  apólices  de  diversos  números,  de  1;(XX)S()00,  a  juros  de  5  "/„,  de  accordo  com  o 
dec.  n.  852,  de  4  de  setembro  de  1895  e  sorteio  de  30  do  mesmo  mez 


1.325:(X«)SIXX> 


13.(XX):l)(HiS()(X) 


762:0(«lStK«l 

20:0(H1SHK) 

5t»lS0IX 


i;S:lK«)S0OO 
47:11)051 


4,829:O0OSOlX 


I31:IK«ISHX1 


:!n3:l>llSi"« 
3.70fl:lKXlSiX> 


"8.7l)7:510SO(«) 


n,  de  200  ditos  ns. .2.001  a  2 

neir.j  de  1902 

Idem  de  1  dilas,  n.  880  a  882  e5.65l).  ao  portador,  inutilizad: 


135  e  8.T16,  ao  portador;  conforme  dec.  l.Sííi.  de  10  de  ja 


Idem  d..  2,065,  apólices  de 'ÍWSOlXl.  (converslo  B;ibia   e  Min:is,  de 
dec,  1.501.  d,'  10  de  janeiro  de  1902 


22.931  a2t.99!í.  conforme  o 


de 3  destas  ;i|tolíces  annuUadas  earchivadas   para  confronto  na  bolsa.. 


Amnitiz.-iefiode  4  apólices  nominativasde  1:000:000.  do  ns.  1.950  a  1.952.  e  13.976.  no  evercicio  di 
191K1 


Idem  úi-  uma  díl.i  ai.  |,o 
Idem  de  uma  dila  niiiiiii 
Idem  de  2:i8  de  l:!»»!»" 
em  1ÍIU7.  de  ns.  3 


!:l,  i.tem ...f 

SiN"'.  n.  264,  idem \ 'i,'-"*,"" 

i  ,|,-linada  ioncampaçilo  da  Estrada  de  Ferro  Mu-zambinho, 


;l de  31  de  ns.  33.658  ati''    .^^.68S  da  emiss&o  destinada  ao  pagamento  de  garantia  de  juros  il 

Estrada  de  Ferro  Juiz  de  Fora  a  Piau.  idem 


Idem  de  2  ile  ns.    11.621  e  32.987.  idem 

Idem  de  2  de  ns.  180  e  1.101  de  valor  nominal  de5IXiSO0l) 

em  de  !l.7:i5  de  1 :1»K)SIX]0,  ao  poilador,  eramittidas  pelo  dec.  n.  l-'lM:(''<^'il'"f'»;,<l»!;'i';''l"S' 
pelnd.c.  1.972  «nie  as  substituiu  Jior  nominativas)  de  ns.  la  879.  883  a  2.tX)0, 2.259  a.!.512. 
3.514.  a5.I31. 5.136  a6.6.19,  5.651  a  S.71Õ.  8.747  a  10.000 • 

|.;mais  I.IKX)  dilas,  deSOOSOOO,  ditas,    de  ni.  1  até  1.000 

l.leui  de  261  apólices  nomin.ativas  de   l:iiX)S0OO  para  serem   amortizadas,  de  ns.  3.1.294  a  3.3.657. 
sendo  260  correspondentes  ás  amortizadas  e  quatro  inutilizadas 


de  ;n.  3.513  ao  portartn 


r»;ii'.:(XXiSi< 

3.107:0(X)S1» 
iVlOJii 

3.i'ni:H)0S" 


22 1:00051  »)0 

&;fi«x^5ir"' 


10.13l:ix«i8000 
104:(«xi8000 


260:ixiiso<x 
4:a<isi»« 


l:iMX)Sl)00 


238:000SI«io 


9.7:i5:i«X)5l. 
5tM):(IIO$(. 


261:OOOg(»« 


26.:H2:6i:lSlli 


.i:i6:n«i8i)iX) 

3.  lli7:0(X)SIKMI 


221:00051  ;(X) 
5:0005(100 


iii.i:i4:a]osooo 
li>l:0(X)50(X) 


113:00115000 

6(NISIKX) 


a:;,s:í.. 181.111 
31:i«iosi«io 


2:0(05000 
hocx^mo 


'2(',.'>:i«i(iSi'lo 

7.s:lii:i.Sn:!3 

26.;iii2:rii;(Sib', 


P.S'I'\1><>  l»A  1>I\II>.V 


11.905  apólices  de  liOlDjnl.  a  juros  de 

2.!.'24l  dilas  de  2ii:lSo« 

1.176  dilas  de  5'IOSIHI 


ll.l»5:oiXl5mi 

I,6l8:'2iXlg(l(«l 

588:lllX)5(«)i) 


í.*  secçAo  da  Soerotaria  das  Fi 


31  de  dezembro  ile  1910,-0  chefe  de   aecção,   Jos    Neers. 


— 127  — 

Caixa  económica 


/. 


Por  acto  de  3  de  dezembro  de  1910  mandei  installar  agenciais 
da  Caixa  Económica  em  todas  as  collectorias  do  Estado,  baseado  na 
disposição  do  art.  2.°  do  Regulamento  expedido  pelo  Dec.  n.  283-2, 
de  20  de  maio  do  mesmo  anno. 

Embora  tenha  adversários  terríveis  e  convencidos,  a  caixa  econó- 
mica ainda  é  uma  instituição  salutarissima  e  de  primeira  ordem.  Em- 
quanto  o  espirito  de  associação  e  previdência  não  estiver,  entre  nós, 
bem  desenvolvido,  de  modo  que  a  iniciativa  ipçrticular  funde  e  mul- 
tiplique esses  estabelecimentos  de  innegavel  utilidade  publica,  não  ha- 
verá motivos  para  censura  aos  Estados  que  mantiverem  institutos  desse 
género. 

Elles  evitam  a  exportação  de  um  capital  que  é  fructo  de  nosso 
trabalho  e  são  úteis  á  formação  da  riqueza  particular,  que  de  alguma 
sorte  contribúe  para  a  formação   da    riqueza  publica. 

Proporcionar  ás  classes  menos  favorecidas  da  fortuna,  sobretudo  ás 
que  vivem  do  salário,  um  seguro  deposito  para  as  minguadas  parcellas 
de  suas  reservas,  que  alli,  aos  poucos,  se  vão  accumulando  para  .serem 
devolvidas,  accrescidas  de  juros,  em  dias  talvez  desfavoráveis,  é  pres- 
tar, sem  duvida,  não  pequeno  serviço  á  sociedade. 

A  prestação  desse  serviço  compete  á  caixa  económica,  á  qual 
incumbe  educar  o  povo  em  hábitos  de  poupança,  «reando  em  uns 
e  despertando  em  outros  a  idéa  de  se  precaverem  contra  as  incer- 
tezas do  futuro. 

Uma  das  fundamentaes  condições  de  felicidade  para  o  homem,  para 
a  familia  e  para  a  sociedade  é  a  moderação  no  gastar,  afim  de  que  algu- 
mas sobras  do  producto  de  nosso  trabalho  se  reservem  para  dias  de  in- 
fortúnios ou  para  alicerçarem  um  pecúlio  que  nos  leve  á  prosperidade 
ouá  riqueza. 

Estas  e  outras  considerações  justificam  a  ftadação  de  caixas  eco- 
nómicas pelo  Estado,  principalmente  nos  paizes  onde  nSo  existem  ins- 
tituições  congéneres,   creadas  pela  iniciativa  individual. 

Assim  acontece  no  Estado  de   Minas. 

Aqui,  apesar  de  creada  a  Caixa  Económica  por  lei  do  Estado  desde 
1890,  poucas  agencias  havia  installadas,  isso  mesmo  em  localidades  onde 
eram  as  mesmas  menos  necessárias,  pela  existência  de  agencias  bancarias 
e  estabelecimentos  commerciaes  que  facilitavam  operações  da  sua  na- 
tureza . 

Precisamente  nas  povoações  de  menor  movimento  e  maior  pobreza, 
em  cujo  meio  a  Caixa  Económica  seria  um  estimulo  para  a  economia  e 
para  o  trabalho,  ella  não  existia,  talvez  pela  consideração  de  ser  incon- 
veniente e  arriscada  a  sua  propagação,  em  virtude  dos  encargos  que  esta 
accarretaria  á  administração  e  ao  Thesouro. 
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Esse  argumento  só  poderia  prevaleeerpara  se  não  crear  a  instilui- 
ção;  uma  vez  fundada,  porém,  não  era  licito  cohibir  sua.diffusão  por  todo 
o  Estado,  cujos  municipios  reclamavam,  com  eguaes  direitos  e  justificada 
razão,  os  favores  e  benefícios  que  a  alguns  somente  ella  offerecia. 

E"  certo  que  as  caixas  económicas  <lrenam  as  economias  particulares 
para  o  Thesouro,  o  que  até  certo  ponto  é  um  inconveniente  e  um  peri- 
go. Os  depósitos  assim  recolhidos  assumem  afeição  de  empréstimos  ao  lis- 
tado, cujas  responsabilidades  crescem  á  medida  que  aquelles  depó- 
sitos augmentam. 

Não  ha  duvida  que  laes  depósitos  precisam  ser  devolvidos  á  circu- 
lação e  ter  aiaplicação  reproducliva  já  para  não  onerarem  o  Estado,  já 
para   fomentarem  a  expansão   de  nossas  riquezas. 

Julguei,  porém,  que  a  propagação  das  agencias  por  lodos  os  muni- 
cipios mineiros  não  só  reparava  uma  injustiça  e  occasionava  benefícios 
ás  suas  populações,  sem  os  indicados  inconvenientes  por  algum  tempo, 
como  apressaria  a  solução  dn  problema,  que  aos  particulares  e  ao  Esta- 
do tanto  interessa. 

Entretanto,  cmquanio  isso  não  se  dá,  irão  as  agencias  prestando  reaes 
e  bons  serviços  ás  populações  do  interior,  despertando  nellas  o  espirito 
da  economia,  cujo  habitual  exercido,  disse  um  escriptor,  fortifica  a  ener- 
gia do  depositante,  retempera  seu  caracter  e  o  torna  capaz  de  dobra- 
dos esforços  no  cumprimento  de  seus  deveres  sociaes. 

As  taljellas  que  adeante  se  seguem  dão  o  movimento  deste  instituto, 
nas  33  agencias  existentes,  durante  os  exercícios  financeiros  de  100!)  e  1910, 
demonstrando  que  a  responsabilidade  do  Estado  para  com  os  particulares, 
em  1910,  subia  á  somma  de  3.2-23:6i9páá. 

Em  1909,  foi  o  seguinte  o  movimento  effectuado  : 

Entradas 1.338:3i3$89C 

Retiradas., I.a09:539g-27i 

movimento  este  que,  em  1910,  apenas  attingiu  ás  sommas  de  : 

Entradas , 1.293: 1!>2S897 

Retiradas 1.0i():049gá"22 

Houve  pois  um  decréscimo,  em  retiradas,  na  importância  de  45:160JÍ999 
no  exercício  de  1910. 

A  reforma  por  que  passou  a  Caixa  Económica  do  Estado  tem  produzi- 
do os    melliores  resultados. 

A  fiscalização  de  tal  serviço  compele  respectivamente  ás  3."  e  7." 
secções. 

A"quella  o  exame  e  verificação  das  quantias  entradas  e  retiradas,  fi- 
cando  lodo  o  Iraliallio  de  escripluração  e  ouiros  a  cargo  da  7.-''  secção. 

Os  livros  ondp  é  feita  a  escripluração  das  agencias  da  Caixa  Econó- 
mica são  idênticos  aos  que  são  distribuídos  por  estes  institutos,  exercen- 
do a  secção  fiscalização  rigorosa  no  movimento  de   cada  agencia,  acom- 
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panhando  as  contas  correntes,  de  cada  um  dos  depositantes,  contagem  de 
juros,  etc.  A  escripta  é  perfeita,  por  isso,  permitte  á  Secretaria  conhe- 
cer de  prompto,  qualquer  desvio,  erro  ou  irregularidade. 

São  as  seguintes  as  colleclorias,  onde  foram  installadas  as  novas  agen- 
cias, achando-se  ellas  providas  dos  livros  necessários  e  já  estando  func- 
cionando  regularmente  : 

1  Abaete.  2  Abre  Campo.  3  Araxá.  4  Aguas  Virtuosas.  ÍJ  Araguary. 
C  Alvinopolis.  7  Bom  Successo.  8  Baependy.  9  Cambuliy.  10  Cacté.  11 
Campo  Bello.  12  Christina  13  ^ampanha.  li  Carangola.  lij  Caxambu.  16 
Dores  do  Indayá.  17  Entre  Rios.  18  Estreita  do  Sul.  19  Frulal.  20  Guarará, 
21  Itabira.  22  Itaúna.  23  Jacutinga?  24Jaguary.  25  Lima  Duarte.  26  Monte 
Alegre.  27  Monte  Ilarmello.  28  Jacuhy.  29  Marianna.  30  Palmyra.  31  Pal- 
ma. 32  Pouso  Alto.  33  Pouso  Alegre.  3í  Ponte  Nova.  3u  Pomba.  36  Piran- 
ga. 37  Prados.  38  Passa  Quatro.  39  Rio  Branco.  40  Santa  Quitéria.  41 
Sabará.  42  Sylvestre  Ferraz.  43  Sfio  Domingos  do  Prata.  4i-  São  João  Ba- 
ptista. iU  São  João  Nepomuceno.  40  São  Paulo  de  Muriahé.  47  São  Manoel. 
48  Turvo.  49  Três  Corações.  LiO  Tiradentes.  !J1  Viçosa. 

Dentro  de  poucos  dias  serão  inauguradas  as  agencias  das  colleclorias 
restantes,  as  quaes  já  se  acham  munidas  das  inslrucções  e  documentos  pre- 
cisos para  a  inslallação.  Islo  feito,  elevarse-á  a  136  o  numero  das  agen- 
cias daCai.xa  Económica  do  Estado. 

Quando  recommendei  fosse  generalizado  esto  beneficio,  apenas  ope- 
ravam 33  agencias. 
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Fiscalização  das  ílendas 

A  inslituição  desse  deparlanienlo  especial  era  medida  necessaria- 
mente reclamada  pelo  conslante  desenvolvimento  dos  serviços  públicos, 
d'entre  os  quaes  ncnhmn  mais  digno  da  particular  altenção  do  governo 
que  o  concernente  á  activa  e  assídua  vigilância  sobre  Iodas  as  fontes 
de  rendas,    sua  fiscalização  e   arrecadação. 

Os  resultados  colhidos  dessa  reforma,  já  bem  apreciáveis,  corres- 
ponderam aos  intuitos  de  sua  realização,  iniciada  pelo  regulamento  an- 
ncxo  ao    decreto  n.    2.485,   de  26   de    março  de    llKtO. 

A  experiência  na  execução  deste,  todavia,  mostrou  que  alguma  cousa 
ainda  se  poderia  additarás  suas  disposições,  com  incontestável  vanta- 
gem para  o  fisco  e  sem' sacrifício  das  altribuições  preexistentes  ou  ijual- 
qucr  outro  estorvo  de  ordem  fimccional. 

Esse  o  motivo  porque,  a  21  de  fevereiro  decorrente  anno,  foi  expe- 
dido o  novo  regulamento  baixado  com  o  dec.  n.  3.118  que,  consulislan- 
ciando  lodos  os  preceitos  anteriores,  creou  novas  normas  e  estabeleceu 
varias  medidas  garantidoras  de  maior  efficacia  no  serviço,  não  somente 
quanto  ao  modo  mais  extenso  porque  passaram  os  fiscaes  a  desempei  har 
seus  deveres,  mas  no  tocante  ainda  ao  acceleramento  na  cobrança  da  di- 
vida activa  e  á  facilidade  com  que  pôde  agora  o  Governo  fazer  sua  acção 
fiscalizadora  melhor  penetrar  no  interior  de  todas  as  agencias  encarrega- 
das de  arrecadar  os  impostos  mineiros. 

O  melhoramento,  recentemente  operado,  neslc  ramo  da  administra- 
ção, não  trouxe   o  menor  ónus  ao  orçamento  do  Estado. 

Sendo  a  cobrança  da  nossa  divida  activa  uma  das  principaes  atlri- 
buioões  da  Directoria  de  Fiscalização  de  Rendas,  bem  se  verá  pelos  da- 
dos, que  seguem,  como  se  ha  desempeniiado  desse  dever. 

Em  IDOO,  a  cobrança  da  divida  activa  fi>ra  orçada  em  360:000$0r)0  e  a 
arrecadação  elevou-so  a  iJ2í):7;j28S83  e  em  lOiO,  apesar  desse  titulo  tia 
receita  ser  orçado  em  ;j.TO:Ol lOgOOO,  ou  mais  100:ODOgOO()  que  no  anno 
anterior,  mesmo  assnn,  foram  arrecadados    iJ0n:0Glg:íij2. 

Tendo-se  em  vista  que  no  primeiro  anno  do  quinquennio  de  IDUG- 
lOiO,  a  renda  dessa  proveniência  apenas  contribuía  para  a  receita  pu- 
blica com  a  quantia  de  20i:8i7g3Gi,  bem  salientes  ficam  os  resultados 
conseguidos. 

Para  1911,  o  orçamento  vigente  consigna  a   contribuição   de.  .  ,  . .  . . 

6uÚ:OOUj5i  100  e  pelos  dados  existentes  já  se  arrecadou  a   quantia  de 

2(>!J:i8lg2()7  nos  quatro  primeiros  mezes  do  corrente  anno. 

Collectorias 

l''oram  executados  com  toda  a  regularidade  e  se  acham  inteirauienie 
era  dia  os  serviços  a  cargo  da  .secção  incumbida  da  tomada  de  cDUlas 
e  superintendência  das  collectoría.s. 
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Os  collectores,  em  geral,  cumpriram  pontualmente  seus  deveres, 
o)3servando  as  ordens,  que  lhes  foram  Iransmiltidas  pela  Secretaria  e 
effectuando,  no  prazo  regulamentar,  o  recolhimento  dos  saldos  verifica- 
dos a  favor    da  P'azenda,  nos  balancetes  mensaes. 

Já  foram  definitivamente  tomadas  as  contas  referentes  a  1910,  em 
numero  de  601,  as  quaes,  depois  da  competente  approvação,  estão  sen- 
do remettidas  aos  interessados,  para  os  devidos  fins,  verificando-se,  em 
muitas    delias,    saldos  a  favor  dos  exactores. 

Classificação  das  tollectorias 

Em  obediência  ao  disposto  no  art.  18  da  lei  n.  LilO,  de  22  de  setem- 
bro de  1909,  que  revogou  o  g  'ò.°  do  art.  d.»  da  lei  n.  4139,  de  11  de 
setembro  de  1907,  foi  expedido  o  dec.  n.  3.0(56-que  estabelece  a  classifi- 
cação das  collectorias,  para  o  triennio  de  1911  a  1913,  tomando-se  por 
base  a  renda  média  do  triennio  anterior. 

Foram  elevadas  de  classe  !J2  collectorias,  a  saber  : — Caxambu,  S. 
Gonçalo  do  Sapucahy,  Campo  Bello,  Prata,  Pouso  Alegre,  Rio  Pardo,  Ubá, 
Santo  António  do  Machado,  S.  Domingos  do  Prata,  Ponte  Nova,  Rio  Bran- 
co, Abaete,  Estrella  do  Sul,  Paracatú,  Itabira,  Alfenas,  Patrocínio,  Alto 
Rio  Doce,  Caldas,  S.  João  d'EI-Rey,  Piranga,  Sacramento,  Tiradentes 
Arassuahy,  Curvello,  Manhuassú,  Pitanguy,  Salinas,  S.  Sebastião  do  Pa- 
raíso, Ayuruoca,  Pomba,  S.  José  do  Paraiso,  Diamatina,  Piumhy,  Bam- 
buhy,  Bomfim,  Formiga,  Monte  Alegre,  Boa  Vista  do  Tremedal,  Santa 
Barbara,  Santa  Luzia  do  Rio  das  Velhas,  Montes  Claros,  Oliveira,  Pouso 
Alto,  Dores  do  Indayá,  Passos,  Santa  Rita  do  Sapucahy,  Campanha,  Cata- 
guazes.  Entre  Rios,  Prados  e  Serro. 

Para  as  demais  collectorias,  foi  mantida  a  classificação  anterior,  com 
excepção,  somente,  de  Rio  Novo,  Villa  Braz  e  Varginha,  que  passaram., 
respectivamente,  de  4.^^  para  li.'^  classe  ;  de  6.^  para  7.",  e  de  ^.'^  para 
4.'' classe. 

De  accordo  com  o  citado  dec.n.  3.066,  a  classificação  das  collectorias, 
que  vigorará  por  3  annos,  é  actualmente,  a  seguinte  : 

1."-  CLASSE 

Bello  Horizonte,  Barbacena,  Carangola,  Juiz  de' Fora,  S.  João  d'El-Rey 
e  Uberaba  (0). 

2.»    CLASSE 

Cataguazes,  S.  José  d'Além  Parahyba,  Lavras,  Leopoldina,  Ouro  Preto, 
Pomba,  Ponte  Nova  eS.  Paulo  do  Muriahé  (8) 

3.^  CLASSE 

Alfenas,  Manhuassú,  Oliveira,  Ouro  Fino,  Passos,  Pouso   Alegre,    Sa- 
cramento e  Ubá  (8) 
R.  F.— 7 
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i.''   CLASSE 

Santo  Ânlonio  do  Machado,  Caldas,  Curvello,  Diamantina,  Formiga, 
S.  João  Nepomuceno  Mar  de  Hespanha,  Monte  Santo,  Queluz,  Rio  Branco, 
S.  Sebastião  do  Paraíso,  Sete  Lagoas  e  Var,  ginha  (13). 

fj.»   CLASSE 

Arassuahy,  Ayuruoca,  Araxá,  Araguary,  Baependy,  Santa  Barbara, 
Campo  Bello,  Caratinga,  Dores  do  Indayá,  Entre  Rios,  S.  Gonçalo  do  Sa- 
pucahy,  Itabira,  Itajubá,  Itapecerica,  S.  José  do  Paraiso,  Santa  Luzia  do 
Rio  das  Velhas,  Muzambinho,  Palmyra,  Piranga,  Pitanguy,  Piumhy  Para- 
catú.  Patrocínio,  Pouso  Alto,  Rio  Novo,  Rio  Preto,  Santa  Rita  de  Cássia, 
Santa  Rita  do  Sapucahy,  Serro,  Theophilo  Ottoni,  Três  Corações,  Turvo 
e  Viçosa  (33) 

0.^   CLASSE 

Abaete,  Abre  Campo,  Aguas  Virtuosas,  Santo  António  do  Monte,  Alto 
Rio  Doce,  Santo  António  do  Peçanha,  Bomfim,  Bona  Successo,  Caxambu, 
Campos  Geraes,  Caracol,  Carmo  do  Fructal,  Carmo  do  Paranahyba,  Car- 
mo do  Rio  Claro,  Con joição.  Cabo  Verde,  Campanha,  Dores  da  Boa  Es- 
perança, S.  Domingos  do  Prata,  Estrella  do  Sul,  Ferros,  Guanhães,  Gua- 
ranesia,  Guarará,  Itaúna,  Jaguary,  Jacutinga,  Lima  Duarte,  Monte  Car- 
mello.  Monte  Alegre,  Montes  Claros,  Marianna,  S.  Manoel,  Prata,  Palma, 
Pará,  Patos,  Poços  de  Caldas,  Prados,  Salinas,  Tiradentes,  Três  Pontas, 
Uberabinha  e  Villa  Nova  de  Lima  (4i) 

l.'^    CLASSE 

Alvinopolis,  Bambuliy,  Boa  Vista  do  Tremedal,  Caeté,  Cambuhy, 
Christina,  Jacuhy,  Januaria,  Minas  Novas,  Passa  Quatro,  Pedra  Branca, 
Rio  Pardo,  Sabará,  Santa  Quitéria,  Silvestre  Ferraz,  Villa  Braz,  Villa  Nova 
'de  Rezende  c  Villa  Platina  (18). 

8.*    CLASSE 

Bocayuva,  S.  Francisco,  Grão  Mogol,  S.  João  Baptista,  Santa  Rita 
da  Extrema  e   Villa  Brazilia  (6) 

Pelo  dec.  n.  3.131,  de  9  de  março  do  corrente  anno,  foi  creada  na 
Villa  de  Cambuquíra  uma  coUectoria  de  8."  classe. 


E.vpedição  de  eadernos 

Conforme  o  quadro  junto,  foram  remeltidos  ás  coUectorias,  no  correr 
do  anno  de  4910,  2.147  cadernos  de  conhecimentos  para  arrecadação  de 
impostos,  observadas  rigorosamente  as  «Instrucções»  do  dec.  2.316,  de 
11  de  dezembro  de  1908,  que  regulam  esse  serviço. 


—  135  — 

Nos  mezes  em  que  avulta  a  arrecadação,  isto  é,  nas  épocas  determi- 
nadas para  o  pagamento  dos  impostos  de  industrias  e  profissões,  de  con- 
sumo de  aguardente  e  outras  bebidas  alcoólicas  etc.  e  territorial,  acon- 
tece que  se  exgottam  muitos  cadernos  eiç.  poucos  dias;  do  que  resulta 
ficarem  as  collectorias  desprovidas  de  cadernos,  muitas  vezes,  interrom- 
pendo-se,  assim,  a  arrecadação  a  seu  cargo.  Neste  sentido  foram  dadas 
instrucções  regularisando  esses  serviços. 


Acerto  de  porcentagem 

Pelo  S  \\ào  art.  20  do  dec.  2182,  cabia  aos  coUectores  o  acerto  da 
respectiva  porcentagem  pela  arrecadação  effectuada  durante  o  anno, 
mencionando  elles  nos  balancetes  de  dezembro  as  differenças,  que  se  veri- 
ficassem, para  mais  ou  para  menos. 

Semelhante  serviço  passou  a  ser  executado  pela  secção,  em  virtude  do 
art.  l."  do  dec.  2.377,  de  dezembro  de  1908,  o  que  é  de  grande  vanta- 
gem, porque  alguns  collectores  erradamente  faziam  esse  serviço,  ao  passo 
que  a  secção  tem  todos  os  elementos  para  proceder  ao  verdadeiro  calculo, 
pela  razão  de  já  estarem  liquidados  todos  os  balancetes  referentes  ao  anno 
e  ser  conhecida  a  renda  liquida,  sobre  que  recáe  a  porcentagem. 

Não  traz  inconveniente  aos  interesses  da  Fazenda  o  que  dispõe  o  art-  3." 
do  referido  dec.  2.377,  isto  é,  que  feitos  os  respectivos  débitos  ou  crédi- 
tos, pelos  tomadores  de  contas,  se  expeçam,  incontinenii,  as  necessárias 
instrucções  para  que  os  collectores  mencionem  em  balancete  o  resultado 
do  acerto  final. 

Deduzida  pelo  coUector,  mensalmente,  a  porcentagem,  que  lhe  cabe 
e  ao  escrivão,  sobre  a  arrecadação  effectuada,  nos  termos  do  art.  18  do 
dec.  2.182,  em  regra  se  verifica,  no  acerto  final  dessa  conta,  quantia 
mais  ou  menos  elevada,  a  seu  favor,  a  qual  é  creditada  na  conta  corrente 
do  collector. 

Cumprido  o  que  determina  o  cit.  art.  3.°,  é  preciso  sempre,  por  oc- 
casião  da  tomada  definitiva  da  conta  do  collector,  que  se  lhe  debite 
a  importância  provenieiite  do  acerto,  porque,  já  figurando  no  credito  da 
respectiva  conta,  é  deduzida  por  elle  em  balancete  ;  dahi  resultando  dois 
créditos  da  mesma  procedência,  dos  quaes  um  deve  ser  e  é  annullado. 

Além  da  confusão,  que  semelhante  processo  traz  ao  espirito  de  alguns 
collectores,  que  não  comprehendem  porque  a  Secretaria  lhes  debita  uma 
importância,  que  ella  ordenou  fosse  levada  á  despesa  do  balancete  e,  por- 
tanto, a  credito  dos  mesmos,  accresce  a  circumstancia  de  que,  ás  vezes, 
o  collector  recebe  dos  cofres  do  Estado  certa  quantia,  quando  lhe  deve 
maior. 

Creditada  a  importância  do  acerto  de  porcentagem,  não  deve  a  Secre- 
ária  expedir  ordem  ao  collector,  para  que  a  deduza  em  balancete. 


—  13:6  — 

O  que  é  regular,  é' aguardar-se  a  lomada  definiliva  da  conta,  porque, 
si  se  verificar  sSldó  a  favor  do  exaclo.r,  receberá  elle  aquillo  a  que  tiver 
direito. 

Si,  porém,  o  saldo  fòr  devedor,  o  cxaclor  terá  para  seu  credito  a  im- 
portância do  acerto,  que  não  deduziu,  e  a  fazenda  não  reclamará  a  resti- 
tuição de  uma  importância  creditada  pelo  colleclor,  por  ordem  da  Se- 
cretaria. 

Arrecadação 

Conforme  a  respectiva  tabeliã,  que  vae  annexa,  atlingiu  a  ().18(.):740g:27;i 
a  arrecadação  pelas  collectorias,  no  exercido  de  líllO,  a  qual,  comparada 
cornado  exercício  de  100!),  que  foi  de  (i.07'i:;i'.);?g7;Ui,  apresenta- a' diffe- 
rcnça,  para  mais,  de  H2:34(jgti37.  <v'.«^.,~ 

Além  de  pequenas  differenças  em  outras  contribuições,  que  não 
merecem  e.special  menção,  verifica-se  maior  arrecadação  nos  seguintes  ti- 
tules:— \ovos  e  velhos  direitos,  li:7iL)gí8i;  transmi.s.são  inter-vivos, 

llí:9l;ig!-Jti;  Matriculas  e  annuidades,  áO:-210g()oO ;  Taxa  addicional, 
;W:75()88<)o :  Consumo,  !j:lo(ig(i80 ;  Heposições,  iO:;iO0S-277 ;  llenda  da 
Imprensa,  ±01 't<!,7 \  i  :  Cobrança  da  divida  activa,  7l:7;3;J898i  ;  Territorial, 
y:0-2;5§8ii ;  Renda  de  Feiras,  8rf74g87y  ;  Renda  de  Terras  devolulífe, 
5:08(>g-282. 

Houve  menor  arrecadação  nos  seguintes  tilulos: — .Sello,  12;igOCl  ; 
Industrias  e  proíissõcs,  2:22S)g8t)l) ;  Transmissão  causa-mortis,  140:282g781  ; 
Renda  dos  Terrenos  diamantinos,  3:i)á2g!);!l;  Renda  eventual,  I  i:ol§.i:J08; 
Quotas  de   fisL^alização,    i:3:188g083. 


Despeza 


V 


Elevou-se  a  7.i!'):j:l93gl  iO  a  dospeza  realizada  pelas  collectorias,  em 
■1910,  conforme  se  vé  da  respectiva  talxdla  explii-aliva,  que  vae  em  anne- 
xos  deste  relatório. 
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Tabeliã  da  arrecadação  effectuada  pelas  coUectorias,  durante  o  anno  de   1910 
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Empréstimos  de  orphãoí 


A  escripturação  dos  empréstimos  de  orphãos  está  sendo  feita  de 
maneira  irreprehensivel. 

Este  serviço,  aliás  importante,  está  confiado  á  1.^  secção,  que  além 
disso  tem  a  seu  cargo  a  matrícula  de  exactores,  movimento  de  estam- 
pilhas, depósitos  (fianças  e  cauções)  e  caixas  económicas. 

Para  se  ter  uma  idéa  precisa  da  escripturação  de  empréstimos 
de  orphãos,  ainda  em  1908,  basta  citar-se  este  trecho  do  relatório  do  anno 
passado,  do  sr.  Inspector  do  Thesouro: 

«  Abriam-se  as  contas  para  os  empréstimos  de  cada  dia,  engloba- 
damente,  em  vez  de  se  crear  uma  conta  para  cada  credor.  Lança va- 
se  o  empréstimo  de  determinado  dia,  de  certo  municipio,  entrando  nessa 
conta  dinheiro  de  diversos  orphams  irmãos,  e  até  de  irmandades  diffe- 
rentes. 

As  requisitórias  para  levantamento  eram  pagas  •por  conta  do  em- 
préstimo de  tal  data ;  de  sorte  que  mesmo  as  requisições  erradas  e  exces- 
sivas iam  sendo  pagas  pontualmente,  emquanto  houvesse  saldo  do  em- 
préstimo. Dahi  resultava  que  as  requisições  em  favor  dos  orphams  que 
por  ultimo  se  emancipavam  nem  sempre  encontravam  saldo  que  as  com- 
portasse, porque  o  excesso  pago  aos  primeiros  havia  absorvido  as  impor- 
tâncias emprestadas  ao  Estado.  » 

Cffm  uma  escripta  de  tal  natureza  é  fácil  comprehender  e  avaliar 
os  inconvenientes  e  prejuízos  para  o  Estado,  advindos  do  processo  ca- 
hotico  então  em  voga  na  escripturação  desse  delicado  assumpto. 

Por  isso, reformadas  completamente  toda  a  contabilidade  e  escripta 
da  Secretaria,  tal  serviço  passou  por  uma  completa  transformação.  Dahi 
em  deante  foram  adoptadas  as  contas  nominaes. 

O  meu  antecessor  comprehendendo  a  necessidade  imperiosa  de  se 
tornar  extensiva  a  revisão  a  todos  os  empréstimos  antigos,  serviço  esse 
custoso,  mas  realizável  e  imprescíndivel,  mandou  que  se  estendesse  a  re- 
forma até  a  data  da  instituição  do  cofre  de  orphams. 

A  pratica,  porém,  foi,  com  o  correr  do  tempo,  demonstrando  que 
o  processo  .adoptado  a  partir  de  1908  não  attingia  ainda  á  perfeição  que 
se  devia  querer  em  trabalho  de  tão  alta  relevância. 

O  espirito  da  reforma  fora  a  abertura  de  uma  conta  especial  para 
cada  orphãs,  afim  de  sanar-se  o  inconveniente  das  contas  sem  especi- 
ficação de  credores;  entretanto,  não  raro  se  encontravam  lançamen- 
tos communs  a  dois  depositantes,  e  mais  ;>  além  disso  apparecem,  ás 
vezes,  com  juros  pagos,  lançamentos  de  bens  de  ausentes  na  escripta 
dos  empréstimos  de  orphãos. 

A'  vista  de  taes  males,  ameudadamente  relatados  em  representa- 
ções   da    secção,  recommendei   que  toda  a  escripta,  desde  o  seu  começo, 
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obedecesse  a  um  modelo  único  e  differente  dos  até  agora  postos  em 
pratica. 

Este  systema  vigente  attinge,  segundo  está  demonstrado,  a  maior  per- 
feição possivel:  é  uma  escripta  clara,  completa,  insophismavel  e  simples, 
não  gera    serviço  inútil  nem  fatiga  o  funccionario. 

Logo  terminado  este  serviço,  estarão,  de  vez,  derogados  os  embaraços, 
as  confusões  e,  sobretudo,  os  prejuízos. 

São  agora  evitados  os  pagamentos  em  duplicata  e  de  juros  indevidos, 
como  então  se  faziam. 

A'  sub-procuradoria  geral  do  Estado  têm  sido  encaminhadas  varias 
representações  da  secção  para  que  promova  as  indemnizações  a  que  o 
Estado  tem  direito. 

Tem  sido  trabalhada,  intelligentemente,  a  remodelação  da  escripta  : 
não  só  a  diíficultam,  a  cada  passo,  a  busca  de  documentos  indispensá- 
veis, mas  também  a  necessidade  de  expedientes  para  que  os  coUectores 
esclareçam  dizeres  de  talões  illegiveis  ou  suppram  a  deficiência  de  decla- 
rações imprescindíveis.     Comtudo,   ha  já  bastante  trabalho  realizado. 

Seguem-se  as  tabeliãs  referentes  a  este  serviço. 
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Imposto  de  industrias  e  profissões 

Nao  foi  sem  grande  trabalho  que  se  regularizaram  os  lançamentos 
auctorizados  em  virtude  da  expedição  do  dec.  n.  á.í)t)3,  de  2i  de  novem- 
bro do  anno  passado,  o  qual,  modificando  as  tabeliãs  então  vigentes  e 
distribuindo  as  espécies  tributáveis  de  maneira  mais  conforme  á  justiça 
da  proporcionalidade  do  imposto,  alterou  varias  classes  de  contri- 
buintes e  transferiu-as  de  umas  para  outras  tabeliãs,  cousa  que  provocou 
numerosas  reclamações. 

Estas  ascenderam  a  mais  de  três  mil,  foram  despachadas  e  quasi 
todas  attendidas,  pois  era  natural  que  a  applicação  das  novas  taxas,  nem 
sempre  fosse  justa,  até  porque  a  execução  de  novo  regulamento,  acar- 
retaria erros  consequentes  da  má  interpretação  dada  ás  novas  disposi- 
ções não  só  pelo  contribuinte,  mas  pelos  próprios  exactores  nem  sempre 
compenetrados  dos  deveres  de  estudar  as  leis  e  regulamentos  fiscaes. 

Sem  nenhuma  providencia  especial  ou  medida  de  excepção  norma- 
lisou-se,  em  todo  o  Estado,  o  regimen  recommendado  no  citado  dec. 
n.  2.993. 

E  de  tal  modo  foi  feito  o  lançamento  do  corrente  exercício  que  se  po- 
derá determinar,  com  relativa  segurança,  qual  deva  ser  a  renda  difini- 
tiva,  producto  desse  imposto,  em  cada  um  município  mineiro. 

Hoje,  (o  que  nunca  se  conseguiu)  pôde  a  secretaria,  conhecer  qual 
será  a  renda  bruta  do  imposto  de  industrias  e  profissões  e  qual  o  produ- 
cto, da  mesma  procedência,  das  bebidas  alcoólicas,  aguardente  e  aguas 
mineraes  artificiaes. 

Apurado  o  exercício  financeiro  e  liquidadas  as  contas  da  receita,  a  ad- 
ministração está  habilitada,  (com  as  medidas  postas  em  epcecução)  a  co- 
nhecer, mesmo  antes  de  inscripta,  qual  o  total  da  divida  activa  resultante 
dessas  duas  fontes  de  renda. 

Numa  espécie,  cuja  característica  é  a  insegurança  no  calculo,  lala 
feição  movediça  do  imposto  que  agrava,  já  é  um  esforço  da  administra- 
ção, o  Fesultado  acima  indicado. 

Para  isso  collimar  concorreram  muito  o  zelo  e  a  dedioação  dos  colle- 
ctores  do  Estado  e  dos  funccionarios  encarregados,  na  Secretaria,  dos 
serviços  de  lançamentos  de  impostos. 

Apezar  de  se  ter  feito  muito  na  defesa  dos  interesses  do  fisco,  nesse 
particular,  não  se  conseguiu  ainda  obra  perfeita,  embora  a  acção  fiscaliza- 
dora da  administração  se  lenha  manifestado  com  grandes  vantagens 
para  o  Estado,  conseguindo  um  lançamento,  como  dado  estatístico,  dos 
mais  perfeitos,  não  porém,  capaz  de  exprimir,  com  exactidão,  o  numero 
integral  dos  conlrilniinlcs  desse  imposto,  nem  a  soía  capacidade  real 
•como  renda. 

IstD  quef  dizer  que  o  lançamento  actual  não  abrangeu,  é  natural,  nas 
zonas  longínquas  quantos   podem  ainda  ser  collcc lados  e  quantos  devem 
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soíírer  revisões  vantajosas  para  o  Estado  nos  lançamentos  em  que  a  fraude 
ou  enganos  não  permittiram   classificações  legaes. 

Si  quanto  é  possível,  a  arrecadação  é  feita  com  regularidade,  está 
longe  de  se  approximar  dos  cálculos  do  orçamento,  pois,  o  quadro  abaixo 
bem  exemplifica,  mostrando  que  as  previsões  legislativas,  têm  sido  exag- 
geradas,  facto  que  muito  concorre  pai'a  os  desiquilibrios,  tão  prejndiciaes, 
entre  a  receita  e  despesas  publicas. 

Orçamento 

1909.— orçado:— 2.000:00080131).— arrecadado:— 1.017:l-i2§672. 
1910.—      »      — l.!5G0:00OgO(X).—  r,         — 1.044: 91 2$803. 

Neete  biennio  o  imposto  arrecadado  não  toi  além  de  6S  %  do  orçado, 
.  inferior,  portanto,  em  l.i310:000||000  á  epigraphes  orçamentarias  da 
receita. 

Nos  dous  exercícios  o  imposto  manteve-se  (quantia  arrecadada)  em 
mil  e  poucos  contos  por  anno.  O  actual  exercício  tem  o  imposto  or- 
çado, em  1 .500:000^000,  quantia  que  não  será  arrecadada,  pois  os  lanças 
mentos  accusam  apenas  1.300:000^000,  desjtes  deduzidos  os  prejuízos 
inevitáveis  da  sua  natureza  de  imposto  pessoal. 

O  lançamento  abrangeu,  como  se  vê,  contribuintes  que  deverão  pagar 
1.300  contos,  valor  inferior  em  200:000$000  ao  calculo  orçamentário  e,  por- 
tanto, ainda  como  no  biennio  1909 — 1910,  sem  alteração  apreciável. 

Taes  liç(5es  da  experiência  e  da  incontrastabilidade  de  factos,  devem 
servir  de  norma  na  fixação  deste  titulo  da  receita  publica,  com  o  que  se 
evitarão  surprezas  e,  mais  que  isso,  erros  funestos  e  ás  vezes  irremeãfâ- 
veis  por  longos  annos. 

Impostos  de  consumo  de  bebidas 

sle  imposto,  creado  pela  lei  n.  393,  de  1904,  e  regulamentado  pelo 
dec,  n.  1.767  do  dito  anno,  deixou  de  ser  executado  em  algumas  das  suas 
disposições. 

Pelos  arts.  S."  e  0.°  da  lei  n.  533  de  1910,  foi  o  governo  auctorizado  a 
rever  o  dec.  n.  1.7G6,  de  20  de  dezembro  de  1904,  fazendo  as  modifica- 
ções que  a  pratica  tivesse  demonstrado,  no  sentido  de  melhorar  a  sua 
arrecadação,  e  bem  assim,  a  mandar  arrecadar  as  taxas  de  que  trata  o 
dec.  n.  1.767,  de  21  de  dezembro  do  dito  anno,  incluindo  mais  a  de  30 
reis  por  litro  de  cerveja,  expedindo-se  novo  regulamento  para  a  sua  arre- 
cadação. 

Em  cumprimento  áquelles  dispositivos,  foi  expedido  o  dec.  n.  2.994 
de  29  de  novembro  de  1910. 

Tratando-se  de  lançamento  de  impostos  e  de  sua ''Regulamentação,  t 
obvio  que  as  primeiras  medidas  para  a  execução  de  uma  e  outra  cousa^ 
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não  podem  ser  perfeitas  e  só  a  pratica  irá  demonstrando  o  que  se  deve 
conservar  e  o  que  se  deve  eliminar,  até  que  se  consiga  atlingir  o  deside- 
ratum — qiie  é  não  prejudicar  os  interesses  do  íisco  nem  sobrecarregar 
o  contribuinte  com  uma  tributarão  á  que  não  possa  supportar  a  sua  profis- 
são ou  industria. 

Conciliar  esses   interesses,  deverá   ser  uma  das  preoccupações  dos 
governos  que  têm  em  vista  desempenhar  bem  a  sua  elevada  missão. 


Imposto  territorial 


Este  imposto,  creado  pela  Lei  n.  27!  de  1809  e  regulamentado  pelos 
decs.  ns.  l.á-ia  desse  anno  e  l.i!J9  de  1901,  solTreu  varias  alterações  pelas 
Leis  ns.  301  de    1900,  ;?W  de    19(12,    !J05  de  1909  e  B3;]  de  1910. 

A  maior  parte  das  disposições  contidas  nas  Ipís  e  regulamentos  acima, 
acham-se    consolidadas  no  dec.  n.  I.ti78   de   19()4. 

.\.  Lei  n.  271,  moldada  na  que  sojjre  o  assumpto  foi  decretada  pelo 
Estado  do  Rio  Grandedo  Sul,  é  uma  lei  que  pôde  servir  para  novas  florações 
em  matéria  de  imposto   territorial. 

Sendo  a  terra  a  principal  base  de  Ioda  a  riqueza,  não  podia  ficar  isen- 
ta do  imposto,  e  este,  pela  sua  natureza  especialíssima,  deve  obedecer 
a  uma  orientação  ponderada,  afim  de  poder  ser  estável  como  o  objecto 
em  que  recahe,  como  acontece  em  vários  paizes,  não  soffrendo,  jamais, 
oscilações  para  menos,  e  sim  para  mais. 

Nos  paizes  novos  como  o  Brasil,  cuja  população  tende  sempre  a  au- 
gmentar  de  anno  para  anno,  pela  convergência  para  o  seu  território  de 
emigrantes  de  outros  paizes  em  que  ha  excesso  de  população,  o  valor  da 
terra  terá  fatalmente  de  augmentar  na  mesma  proporção,  e  assim,  sendo» 
as  leis  e  regulamentos  que  se  referem  a  esse  imposto,  deverão,  d'ora  em 
deante,  obedecer  a  lun  critério  diííerente  do  que  até  aqui  tem  sido  obser- 
vado. 

Mnguem  contesta  que  as  citadas  leis  encerram  medidas  as  mais  ga- 
rantidoras  não  só  da  arrecadação  do  imposto  territorial,  como  do  de 
transmissão  inlervivos,  causa  morlis,  e  novos  e  velhos  direitos  ;  mas  a 
applicação  de  taes  disposições  tem  sido,  em  parte,  burlada,  devido  is 
constantes  modificações  nos  respectivos  lançamentos. 

Pela  demonstração  que  se  segue,  verifica-so  facilmente  quão  prejudi- 
ciaes    tèni  sidn  pura  os  interesses  do  Fisco  as  modificações  referidas. 
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Feila  a  primeira  estatistica  territorial,  a  arrecadação  do  respectivo 
imposto  lera  sido  a  seguinte  : 

J9U1 I.n(r2:-2i0g()03 

190á 8i7:0á-2$309 

■1903 794:189py!3 

1904 847:3;J9g90U 

190u 921:3íilgáG3 

190(3 888:207p48 

1907 910:71 7g049 

1908 SMtijySpJti 

1909 8;Jíi:S93g974 

1910 8Gl:"217:g817 

Esta  instabilidade  de  um  imposto  fixo,  que  grava  um  objecto  fixo  cujo 
valor  tende  sómenle  a  augmentar,  á  medida  que  a  população  se  torna 
mais  densa,  como  parece  venficar-se  no  Estado,  só  é  explicável  pelas 
causas  apontadas,  assim  como  pela  deficiência  da  primeira  estatistica  ter- 
ritorial, e  pela  faculdade  concedida  aos  proprietários  de  terras,  de  darem  o 
seu  valor  venal,  para  o  fim  do  imposto,  valor  quasi  sempre  muito  inferior 
ao  real,  sabido,  como  é,  que  ninguém  paga  o  imposto  de  boa  vontade. 

A  situação  desse  imposto  será  objecto  de  especial  estudo  de  minlia 
parte  dentro  em  breve  prazo. 


Imposto  de  transmissão 


Este  imposto  é  regulado  pelo  dec.  geral  n.  Íi.ij81,  de  31  de  marco  de 
1874,  e  pela  lei  estadoal  n.  16,  de  19  de  setembro  de  1891. 

Todas  as  disposições  a  elle  attinentes  acham-se  consolidadas  no  dec. 
n.  1.798,  de  11  de  março  de  19IM. 

O  dec.  n.  3.011,  de  "21  de  abril  de  1908,  que  se  refere  a  inventario 
e  partilhas  de  terras  particulares,  entre  outras  disposições,  estabeleceu 
nos  seus  arts.  4-1  e  42,  com  relação  a  arrolamentos,  disposições  tão  libe- 
raes,  que  o  fisco  ficou  completamente  impossibilitado  de  fiscalisal-os,  do 
que  resultou  não  pequeno  prejuízo  ao  Estado,  na  arrecadação  do  imposto 
de  heranças. 

Finalmente,  um  anno  depois,  os  dispositivos  dos  artigos  citados,  foram 
modificados  consideravelmente  pelo  art.  3."  da  lei  n.  496,  de  11  de  setem- 
bro de  1909,  á  vista  das  reclamações  que  constantemente  eram  feitas 
pelos  collectores. 

Quanto  -ás  taxas  que  recahem  sol)re  as  transmissões —  causa-moriis  e 
inter-vivos,  parece-me  não  podem  ser  ellas  elevadas  além  do  que  são 
actualmente,  sendo  as  que  recahem  sol)re  a  transmissão  causa-moriis  de 
3,  í),  6,  10,  l!j,  2(.),  e  ây  °,'q  para  ascendentes  e  descendentes,  usufructo, 
cônjuges,  collatcracs  e  extranhos  ;  e  de  l/10  7o  1  °lo,  2  °/o,  6°/°  e  10% 
nas  de  Iransmissces,  doações,  privilégios,  permutas  etc  hiter-rivos. 
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Com  relação  à  arrecadação  desse  imposto,  })ode-se  affirmar,  sem  receio 
de  contestação,  que  em  nenhum  outro  é  o  Estado  tão  fraudado,  apezardas 
disposições  penaes  estabelecidas  pelo  respectivo  regulamento. 

Assim  é  que,  nas  arrecadações  em  inventários,  o  valor  do  objecto  é 
avaliado  com  a  reducção  de  20  a  30  °/o  do  valor  real,  especialmente  em 
se  tratando  de  bemfeitorias  e  de  semoventes,  a  mesma  cousa  acontecendo 
com  relação  ás  transmissões  inler-vivos,  em  que  ningucmpaga  o  imposto 
pelo  valor  real  da  compra  e  venda,  e  sim  sobre  valor  muito  inferior. 

E'  um  mal,  mas  um  ma}  irremediável,  porque,  para  fazel-o  desap- 
parecer,  têm  sido  improfícuas  todas  as  medidas  tomadas  a  respeito. 

Lançamentos  de  impostos 

Para  os  lançamentos  dos  impostos  territorial,  de  industrias  e  profissões 
8  de  consumo  de  bebidas  alcoólicas  e  outras,  relativos  ao  corrente  exer- 
cício, foi  remeltido  a  todas  as  collectorias  o  numero  indispensável  de 
cadernos. 

A  maioria  das  copias  desses  lançamenios  já  se  acham  na  Secretaria, 
6,  dos  quadros  annexos  a  esta  exposição,  verifica-se  qual  o  producto  real 
das  importâncias  provenientes  dos  lançamentos  dos  dois  últimos  impos- 
tos. 

Devido  á  exiguidade  do  tempo,  não  pôde  ser  dado  desenvolvimento 
preciso  a  esse  serviço,  como  fosse  a  descriminação  do  imposto  propria- 
mente das  taxas  addicionaes,  e  do  valor  locativo. 

Sendo  a  primeira  vez  que  se  faz  este  serviço  na  Secretaria,  não  pode 
o  mesmo  sahir  perfeito,  e  o  que  ora  se  apresenta,  é  um  simples  esboço  para 
ao  que  a  administração,  porelle,  possa  ter  uma  previsão  approximada  do 
que  produzirão,  no  corrente  exercido,  os  dois  impostos  de  que  se  trata,  e 
ter  uma  base  mais  segura  para  a  proposta  do  orçamento  que  for  apre- 
sentado para  o  exercício  de  lí)t2. 
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Quadro  demkwitstvativo    de»   lançeittentos    dos   ijnp«sit«8  de 
indiiistrias  c  profissões,  agii»B'dei»íe  e  outras  bebidas 


Municipios 


Importância  dos  impostos 
de  industrias  e  profis- 
sões, aguardente  e  ou- 
tras bebidas. 


Industrias 
e    profissões 


Aguardente  e 
outras  bebi- 
das • 


Total 


1 

2 

3 
4 
5 

6 

7 
8 

■  g 

10 

11 

12 
lã 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
30 
37 
38 
39 
4( 
41 


Alienas 

S.  António  du  Macli.ndo 

Arassuali^- 

íVyuruoea 

Araxá 

'Vraguary 

'Ujaeté 

Alire  Campo 

Aguas  Mrtuosas 

S.  António    do  Monto.. 

Alto  Rio   Doce 

S.  António  do  Pei;anlia 

Alvinopolis , 

Bello  Horizonte 

Barbacena 

Baependy 

Santa  Barbara 

Bomflm 

Bom  Successo 

Bambuky 

Boa  Visita  do  Tremedal 

Bocayuva 

Carangola 

Cataauazes 

Caldas 

Curvello 

Campo  Bello 

Caratinga 

Caxam  bú 

Campos  Geraes 

Caracol 

Carmo  do  Fructal 

Carmo  do  Paranaliyba . 

Carmo  do  l\,io  Claro 

Concei(,;ão j . . . 

Cabo  Verde 

Campanha 

Caeté 

Cambuhy 

Christina 

Diamantina 

'  A  transportar 


11:735,<;730 

S:74ySl«*> 
7:512S(:!(Xi 

15:751SS()(i 
6:32oí;(;o(! 
9:964pJÕ 

7;496S070 
4:576^1100 
12:393S5(Xi 

61:513S300 

8:511g40O 


4:705g000 

4:0018000 
29:353§700 


31:462$610 

17:2(i9Síõ(i 
9:7GlSõiH.i 
3:481S;t>0(i 
7:309S5i«l 
4:2138600 
5:281S9(X) 
l'):"855g600 

8:5288600 


6:3278500 

6:4788000 

16:2518400' 


6:2688900 
10:4148150 
6:9088(.X10 

3::.1087(Vi 
2:26ii8'.nH-> 
5:8678900 

3:95889m 
2:3498600 
8:7428950 

18:3468765 

4:09089t)4 


2:2538930 

1:9368500 

1:610S8<X) 

17:6028310 


13:4728129 

4:5S18()O0 
4:1648631 
2:174S7(X) 
3:28251  H») 
l:639SSm 
3:226SOO(:v 
2:1008738 

6:4518000 


3:5248400 
2:7908800 
7:3348250 


18:0048630 
19:1638150 
14:550$000 

19:3018500 
8:5818500 
15:8328400 

11:4548970 

6:9258600 

21:1368450 

79:8908065 

12:6028304 


6:9588930 

5: 6118800 
46:9568010 


44:9348769 

21:7908200 
13:926gl34 
5:6588700 
10:5918500 
5:8538400 
8:5078900 
8:9568338 

14:9798600 


9:8518900 

9:2688800 

23:5858650 
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Impostos 


Importância  ilos  impostojí. 
de  industria  e  proíis- 
sõos,  aguardente  e  nu- 
tras bêtiidas. 


Industrias 
o  protissõos 


AguardenR;  r 
outras  liei  li- 
das 


Total 


Transporte. 


42  Dores  do  Inda.vá 

43  Dores  de  Hoa  Es]ieranra.. 

44  S.  Dominijos  do   l'rata 

45  Kntre  Rins 

46  Estreita  do  ,Sul 

47  Formisa 

48  Ferros 

49  S.  Franc  isco 

50  S.  Gon(;alo  do  Sapiicali.\ . . 

51  Guanliãos 

52  ( Uiarancsia 

53  G  uarará 

54  Grão  Mogol 

55  Itaúna 

56  Itajuhá 

57  Itapeccrica 

58  Italiira 

59  S.  José  do  Paraíso 

60  S.  João  Nepomuceno 

61  Jacuhy 

62  Jacutinga 

63  Juiz  de  Fora 

64  S.  João  d'El-Re.v 

65  S.  José  d' Além  Parahylia., 

66  Januaria 

67  S.  João   Baptista 

68  Jaguary 

69  Lima  Duarte 

70  Santa    Luzia    do    Rio  da; 

Velhas 

71  Leopoldina 

72  Monte  Carmello 

73  Monte  Alegre ., 

74  S.  Manoel 

75  Muzambinho 

76  Monte  Santo 

77  Manlmassú 

78  Pomba 

79  Passos 

80  Prata 

81  Palmyra 

82  PatroViniu 

83  Piumhv 

84  Patos 


A  transporlA'. 


lii:ii'.tlSimn 
lii:iil-2sit5ii 
S:3iwS2r)ii 
r):'.il9SCiSii 
l:r>ii'.)SS(iii 
12:l()5S5iKi 
'.i:3(US;70ii 
l:'.«õS'">'i'' 

12:'.i93Sliiii 
s:3SfiS-,"jM 
7:('iir,í;'>l(i 

11:í:>iiS1ihi 
ll:',iliiS">o<i 
11:7328' «ti 
13:13Ksli)(i 
11:37iis(h;ii 
12:Sõ3S5(Ki 
3:iUlS2iHi 
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Municipios 


Ini])oitancia  dos  impostos 
áo  industrias  e  profis- 
sões, aguardente  e  ou- 
tras bebidas. 


Industrias 
e  profissões 


Aguardente  e 
outras  bebi- 
das 


Total 


Transporír 


85 
8(5 
87 
88 
89 

a» 

91 
92 
93 
94 
95 
9(5 
97 
98 
99 
11)0 
101 
102 
103 
104 

ice 

100 
107 
108 
109 
110 
111 
llí 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 


Pedra  Branca 

Piranga 

Prados 

Pouso   Alto 

Pouso  Alegre 

Pará 

Ponio  Nova 

Palina 

S.  Paulo  de  Muriahé 

Paracatú 

Queluz 

Rio  Novo 

Rio  Preto 

Santa  Rita  do  Sapucah.y. 

Santa  Rita  de  Cássia 

Rio  Pardo 

Santa  Rita  da  Extrema.. 

Sacramento 

S.  Sebastião   do  Paraiso. 

Sete  Lagoas 

Serro 

Salinas 

Santa  Quitéria 

Sabará 

Sylvestre  Ferraz 

Tlieophilo  Ottoni 

Três   Corafões 

Turvo 

Tiradentes 

Três   Pontas 

Uberaba 

Ubá 

Uberabinlia 

Varginha 

Viçosa 

Villa  Nova  de  Lima 

Villa  Braz 

Villa  Nova  de  Rezende.. 

Vilia  Platina 

Villa  Brazilia 


6:60GSÕ4o 
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Reclamações  contra  lanoamentos 

o  numero  considerável  de  requerimentos  e  recursos  sobre  lançamen- 
tos que  entraram  na  Secretaria,  tiveram  o  devido  andamento,  e  dos  despa- 
chos proferidos,  tem  sido  dado  conhecimento  aos  interessados  não  só  pelo 
«Minas  Geras»,  como  por  meio  de  offlcios  'aos  collectores. 

Lotação  dos  oflicios  de  justiça 

Este^serviço  carece  de  uma  revisão  em  todas  as  comarcas,  visto  existi- 
rem lotações  em  comarcas  importantes,  que  são  simplesmente  irrisórias. 

Inventários  administrativos 

São  feitos  administrativamente  os  inventários  ém  que  não  houver 
herdeiros  menores  ou  inlcrdiclos,  ou  em  que,  apesar  disso,  não  for  elle  re- 
querido judicialmente  (arl.  8."  da  lei  n.  3.á3á,  de  22  de  ouLro  de  188-4). 

O  processo  dos  mesmos  acha-se  estabelecido  pelo  art.  27,  ns.  1."  a 
n."  do  dec.  n.    1.797,  de  190u. 

E'  este  um  serviço  que  merece  especial  attenção  da  administração, 
afim  de  que  .desappareça,  de  vez,  a  protelação,  sempre  prejudicial  aos 
interesses  do  fisco,  no  andamento  do  mesmo 

Imposto  de  novos  e  velhos  direitos. 

Creado  por  lei  provincial,  mantido  pela  lei  n.  10  de  19  de  novembro 
de  1892,  acha-»*  rciíulamentado  pelo  doe.  n.  1.378,  de  7  de  ajjril  de 
-1900. 

Posto  que  a  .sua  detTetação,  tenha  presidido  o  maior  critério,  ha 
nelle  pontos  que  precisam  ser  elucidados,  quanto  ás  isenções. 

Entre  estas  não  se  encontram  os  privilégios  concedidos  pelas  Gama- 
ras Municipaes,  ex-vido  que  lhes  faculta  o  g  10  do  art.  37  da  lei  n.  2  de 
\i  de  setembro  de  1891,  e  nem  as  sociedades  dè  credito  real. 

Entretanto,  até  agora,  ao  que  consta,  nenhum  imposto  tem  percebido 
o  Estado  proveniente  dos  privilégios  concedidos  pelas  ditas  municipali- 
dades, quando,  sujeitos  a  çste  imposto,  acham-se  todo«  os  privilégios  con- 
cedidos pelo -Estado,  sejam  ou  não  onerosos. 

Imposto  addieioiíal  de    10  % 

Foi  creado  pela  lei  n.  301,  de  1900,  art.  7.'°,  e  é  arrecadado  cohjún- 
ctamenle  com  os  impostos  de  transmissão — cnusa-morti.i,  passagens  em 
estradas  -de  ferro,  indu-strias  e  profissões,  consumos  de  bebidas  alcoólicas, 
e  novos  e  velhos   direitos. 
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Imposto  do  sello  esladoal 

E'  regulado  pelo  dec.  n.  1.381,  de  2!j  de  abril  de  1900,  ex-vi  do  dis- 
posto no    art.  16  da  lei  n.  28â,  de  18  de  seLembro  de  1899. 

As  alterações  por  que  tem  passado  este  imposto,  já  se  acham  anno- 
tadas  no   respectivo   regulamento,  edição  de  1906. 


Recebedoria  Mineira 


Instituída  pelo  Dec.  n.  841,  de  18  de  julho  de  1885,  rege-se  hoje  esta 
Repartição  pelo  dec  n.  2.68a,  publicado  em  10  dec.  dezembro  de  1909. 

Além  da  sua  parte  puramente  fiscal,  arrecadando  irnpostos  sobre 
todos  os  productos  mineiros  que  demandam  a  Capital  da  Republica  e  que 
tenham  escapado  á  fiscalização  das  diversas  estações  de  arrecadação  da 
fronteira,  também  presta  ao  Estado  serviços  de  outra  natureza,  como  o  do 
pagamento  dos  juros  de  parte  da  sua  divida,  antigamente  confiado  a  es- 
tabelecimentos bancários  da  Capital  Federal. 

E'  sem  contestação  úma  instituição  que  ao  Estado  presta  assignala" 
dos  serviços.  A  sua  direção  está  confiada  ao  distincto  mineiro,  sr.  coro- 
nel Joaquim  Libanio  Gomes  Teixeira,  que  se  tem  feito  credor  da  estima 
e  confiança  dos  governos  que  se  vem  .succedendo  na  administração  do 
Estado. 


Imprensa  Oicial 


Está  em  elaboração  a  reforma  desse  importante  departamento  da  ad- 
ministração do  Estado,  contorme  auctorização  legislativa  permittindo  a 
remodelação  dos  serviços  que  correm  por  essa  repartição  subordinada  á 
Secretaria  que  dirijo. 

ArcMvo  da  Secretaria 

Conforme  o  plano  adoptado  por  meu  antecessor  para  reorganização 
do  archivo  desta  Secretaria,  determinei  fosse  elle  seguido  com  as  mo- 
dificações que .  recommendei  para  mais  fácil  e  mais  rapidamente  con- 
cluir-se  a  catalogação  e  acondicionamento  de  numerosos  documentos 
completamente  em  desordem  nos  salões  do  archivo. 

Não  foi  sem  grande  trabalho  que  se  conseguiu  organizar  cerca  de 
.5.000.  balancetes  de  estações  fiscaes,  então  completamente  espalhados, 
formando  montes  de  papeis. 

Taes  documentos  acham-se  agora  rotulados  e  guardados  em  logares 
appropriados,  guardando  ordem  alphabetica,   nas  prateleiras  do  archivo. 
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Foram  lambem  rotulados  e  catalogados  cerca  de  I.OIXI  maços  de  des- 
pezas  e  recebidos  de  todas  as  secções  da  Secretaria  os  papeis,  balancetes, 
livros  etc,  referentes  aos  últimos  exercícios. 

Pelo  archivo  corre  o  serviço  de  certidões,  elevando-se  a  mais  de  800 
os  pedidos  de  contagem  de  tempo  e  outros. 

Como  se  acha  o  archivo,  não  é  fácil,  é  até  penosa,  qualquer  pesquisa 
para  se  obterem  com  a  necessária  segurança  todos  os  dados  para  as  con- 
stantes solicitações  de  liquidação  de  tempo  de  serviço  publico. 

As  certidões,  com  os  cuidados  recommendados  na  busca  e  escoimadas 
de  quaesquer  faltas  ou  vicies,  como  as  fornece  a  Secretaria,  custam  ao 
Estado  grandes  despesas,  sempre  superiores  ás  taxas,  aliás  insignifican- 
tes, pagas  em  sellos. 

Conviria  que  o  sello  de  certidão  de  liquidação  de  tempo,  como  para  es 
effeitos  de  addicionaes,  fosse  fixo  e  elevado  ao  quádruplo  do  que  actual- 
mente é  cobrado  pelo  thesouro. 

Certidões  ha  que  demandam  buscas  e  exames  demorados,  não  sendo 
raras  as  que  consomem  o  trabalho  de  dous  funccionarios  durante  8  dias. 

Entretanto  o  sello  de  um  documento  de  tal  importância  não  vai  além 
de  quinze  mil  réis. 

Com  a  nova  orientação  dada  aos  serviços  do  archivo,  certamente  se 
fará  organização  completa  nesse  departamento  da  Secretaria. 


Thesouraria 


Continua  a  guarda  do  Thesouro  do  Estado  a  cargo  do  honrado  sr* 
António  Gomes  Monteiro  auxiliado  na  enorme  e  milindrosissima  tarefa  do 
cofre  apenas  pelo  seu  único  fiel,  sr.  José  Coutinho. 

Ainda  assim  todo  o  importante  serviço  que  lhe  affecta  tem  corrido  com 
a  maior  regularidade,  fazendo-se  sempre  á  hora  todos  os  recebimentos 
de  dinheiros,  como  todos  os  pagamentos  das  despezas  do  Estado,  sem  a 
minima  nota  que  faça  diminuir  a  confiança  que  bem  merecem  aquelles 
dignos  funccionarios.  .\ssim  também  os  seus  balanços  são  dados  com  a 
necessária,  regularidade  tendo  sido  os  caixas  do  exercício  de  1910  en- 
cerrados na  época  regulamentar. 


Conclusão 


Com  o  desenvolvimento  dado,  nas  paginas  precedentes,  a  esta  expo- 
sição, completo  este  trabalho  offerecendo  em  annexo  os  relatórios  da  Di- 
rectoria de  Fiscalização,  Recebedoria  de   Minas  e  Imprensa  Official. 

Tenho  grande  satisfação  ein  poder  assignalar  o  zelo,  a  honorabilida- 
de e  a  dedicação  dos  funccionarios  da  Secretaria  das  Finanças  e  das  re- 
partições delia  dependonles. 
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Esses  servidores  do  Estado  merecem  o  reconliecimeiílo  da  admi- 
nistração. 

Taes,  sr.  Presidente,  os  informes  que  julguei  opportuno  dar  a  v.  exc. 
neste  relatório,  apresentado  com  algum  alrazo,  porc[ue  assumptos  de 
grande  monta  para  o  Estado  tomaram-me  o  tempo  que  a  elle  devia  con- 
sagrar. 


O  Secretario  das  Finanças, 


ANNEXO  N.  1 


Circulares  expedidas  pela  3/  secção 

Para  boa  regularidade  dos  serviços  que  correm  pelas  collectorias  fo- 
ram expedidas  estas  circulares: 

Rello  Horizonte,  de  10  de  janeiro  de  1910. — Aos  srs.  exactores  do  Es- 
tado. —  Scicntifico  que  lhes  é  absolutamente  vedado  realizarem  paga- 
mentos de  ajudas  de  custo  aos  officiaes  da  Brigada,  sem  que,  primeira- 
mente, recebam  ordens  especiaes  para  tal  fim;  e  que  egualmente,  não 
devem  fazer  adeanlamentos  aos  mesmos  officiaes,  quando  removidos  de 
um  para  outro  destacamento  ou  diligencia,  porque,  primeiramente,  de- 
verão provar  achar-se  quites  com  a  fazenda  publica,  depois  do  que  será 
expedida  por  esta  Secretaria  a  respectiva  ordem  de  pagamento.  —  O 
inspector  do  Tliesouro,  Francisco  Soares  Alvim  Machado. 

Bello  Horizonte,  2B  de  fevereiro  de  1910.  — Declaro  aos  srs.  collectó- 
res  do  Estado,  em  nome  do  sr.  dr.  Secretario,  que,  no  corrente  exercicio, 
podem  receber  sem  multa,  até  31  de  março,  a  l."-  prestação  dos  impostos 
a  que  se  refere   o  dec.  2.109-A,  de  9  de  outubro  de  1907. 

Scientiíico-lhes  mais  que,  nos  futuros  exercícios,  aquelle  pagamento 
só  poderá  ser  realizado,  sem  multa,  até  íins  de  fevereiro,  rectificando- 
se,  nessa  parte,  o  edital  constante  do  modelo  n.  2,  annexo  ao  citado  de- 
creto. —  U  inspector  do  Tliesouro,  Francisco  Soares  Alvim  Machado. 


Bello  Horizonte,  28  de  fevereiro  de  1910.  —  Aos  srs.  collectores  do 
Estado.  —  Chamando  vossa  attenção  para  o  despacho  publicado  wo  Minas 
Geraes,  de  íi  do  corrente,  vos  declaro  que,  nas  permutações,  o  imposto 
de  «novos  e  velhos  direitos»  deve  ser  cobrado  sobre  a  somma  dos  valores 
permutados  e  o  de  «transmissão»  recae  sobre  um  dos  valores  permutados, 
quando  forem  eguaes,  ou  sobre  o  maior,  si  o  não  forem  ou  houver  torna. 
—  O  inspector  do  Thesouro,  Francisco  Soares  Alvim  Machado. 


Bello  Horizonte,  22  de  agosto  de  1910.  —  Chamo  a  attenção  dos  srs. 
exactores  para  a  disposição,  abaixo  transcriptas,  do  art.  7."  das  Instrucções 
approvadas  pelo  dec.  2.310,  de  11  de  dezembro  de  1908,  e  lhes  recom- 
mendo  a  observar  rigosamente,  sob  pena  de  multa  : 

«  Art.  7."  Os  exactores  deverão  remetter  á  Secretaria,  logo  que  se 
exgotte  e  em  qualquer  época,  cada  um  dos  tocos  dos  cadernos  de  talões, 
afim  de  que,  feita  a  descarga,  seja  remettido  outro  limpo,  em  substituição 
com  o  respectivo  numero  de  ordem  lançado  na  etiqueta.  »  —  O  inspector 
do  Thesouro,  Francisco  Soares  Alvim  Machado. 

R.-F  9 
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Bello  Horizonte,  30  de  dezembro  de  1910.  —  Declaro  aos  srs.  exacto- 
res  do  Estado,  de  ordem  do  sr.  dr.  Secretario  das  Finanças,  que  devem 
conferir  e  visar  as  4  vias  de  pret.s  dos  destacamentos,  que  llies  forem  apre- 
sentadas, enviando  directamente  aos  commandantes  dos  respectivos  ba- 
talhões duas  vias. 

Outrosim,  chamo  sua  attenção  para  o  art.  75  do  regulamento  da  Bri- 
gada Po  icial,  que  determina  seja  o  pagamento  ás  praças  destacadas 
eílectuado  directamente  a  cada  uma  delias  ;  o  que  deve  ser  rigorosa- 
mente observado.  —  O  in.spector  do  Thesouro,  Francisco  Soares  Alvim 
Machado. 


Bello  Horizonte,  dezembro  de  1910.  —  Recommendo  aos  srs.  colle- 
ctores  do  Estado  organisarem  os  balancetes  das  respectivas  collectorias, 
a  partir  de  janeiro,  inclusive,  de  accordo  com  o  modelo  que  lhes  é  re- 
mettido  e  que  deverá  ser  observado.  — |;^Cy  inspector  do  Thesouro,  Fran- 
cisco Soares  Alvim  Machado. 


Decisões  e  rcsposta.s  a  consultas  sobre  lançaineiitos 
proferidos  pela  7."  secção 

Ao  collector  de  Campo  Bello,  idem,  que  as  copias  de  lançamento  de- 
vem ser  enviadas  a  esta  secretaria,  e  permanecer  na  collectoria,  segundo 
as  circulares  ns.  (5  e  7,  os  respectivos  livros. 

Março  aá. 

Ao  collector  do  Rio  Pardo,  declarou-se,  em  resposta  a  sua  consulta,  que 
nos  termos  do  art.  98  paragrapho  único  do  regulamento  a.!>29,  de  17  de 
maio  de  1909,  a  regra  deve  ser  a  seguinte  : 

Si  o  inventario  deixar  bens  em  dois  municípios,  a  porcentagem  rela- 
tiva ao  município  differente  do  fallecimento,  pertence  em  partes  eguaes 
aos  dois  collectores,  isto  é,  metade  ao  do  muniripio  da  residência  do  inven- 
tariado, ao  tempo  de  seu  fallecimento,  e  meladc  ao  collector  do  municí- 
pio da  situação  dos  bens. 

Ao  mesmo,  em  resposta  á  consulta  feita,  declarou-se  que  o  inventario 
devia  ser  feito  no  domicilio  do  inventariado,  na  occasião  em  que  felleceu. 

Ao  sr.  Revelino  José  do  Nascimento,  declarou-se  que  nem  o  regula- 
mento de  Novos  e  Velhos  Direitos  e  de  divisões  e  demarcações  de  terras, 
concedem  isenção  para  escriptura,  estando  ellas  sujeitas  ao  pagamento  do 
imposto. 

Março  30. 

Ao  collector  de  Três  Pontas,  declarou-se  que  o  pagamento  do  imposto 
de  heranças  deve  ser  feito  immediatamente,  segundo  dispõe  o  n.  3  do 
art.  -27  do  decreto  n.  1.798,  de  II  de  março  de  1908. 

Ao  de  tremedal,  idem,  em  resposta  á  sua  consulta,  que  os  caixeiros 
viajantes  estão  sujeitos  ao  imposto  do  n.  tí  da  tabeliã  B,  regulamento  2.109 
A,  de  1907. 

Março  30. 

Ao  collector  de  Montes  Claros,  declarou-se,  em  resposta  á  sua  consul- 
ta, que  a  concessão  para  a  cobrança,  sem  multas,  de  industrias  e  profis- 
sões e  consumo  de  bebidas,  até  31  de  março,  só  vigorará  para  o  corrente 
exercício  que  sendo  o  lançamento  de  industrias  e  profissões  feito  com  o 
de  bedidas,  claro  está  que  tal  favor  acange  ambas  as  taxas. 

Ao  de  llio  Preto,  idem,  idem,  que  os  alfaiates  a  que  se  refere,  devem 
ser  lançados  na  tabeliã  B,  pagando  o  imposto  de  lOgOOO. 
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Abril  12. 

Ao  de  Santo  António  do  Machado,  declarou-se,  em  resposta  á  sua 
consulta,  feita  em  officio  n.  21,  de  31  de  março,  que  as  copias  de  lança- 
mento de  industrias  e  profissões  <=  bebidas  alcoólicas,  exigidas  pela  cir- 
cular n.  5  desta  secção,  devem  ser  remettidas  á  Secretaria  o  mais  breve 
possível,  visto  a  referida  circular  determinar  que  se  imponha  multa  de 
SOOgOOO,   ao  collector  que  deixar  de  fazer  tal  remessa. 

Abril  líj. 

Ao  de  Patrocínio,  dedarou-se,  em  resposta  á  sua  consulta  de  28  de 
março,  que  o  alfaiate  que  trabalha  só  e  por  encommenda,  é  considerado 
operário,  e  como  tal,  não  está  sujeito  ao  pagamento  do  imposto  de  indus- 
trias e  profissões. 

Abril  2f3. 

Ao  de  Bom  Successo,  declarou-seque  se  tratando  da  mesma  industria 
o  contribuinte  que  tem  casa  filial,  gosa  dos  favores  do  art.  lo,  do  decreto 
2.109  A,  de  1907,  isto  é,  paga  somente  a  taxa  fixa  correspondente  ao  maior, 
e  metade  em  relação  ao  outras,  mas  tratando-se  de  industria  differente  da 
casa  matriz,  o  contribuinte  paga  a  taxa  integral. 

IMaio  17. 

Ao  collector  do  Prata,  declarou-se  que  não  estão  sujeitos  ao  pagamen- 
to do  imposto  de  industrias  e  profissões,  os  criadores  que  vendem  gado  de 
sua  própria  criação,  e  sim  os  intermediários  de  compra  de  gado,  bem 
como  os  commissarios. 

Maio  18. 

Ao  collector  de  Piranga,  declarou-se,  em  resposta  á  sua  consulta,  que 
sendo  inteiramente  differente  o  imposto  de  industrias  e  profissões,  do  de 
aguardente,  está  sujeito  ao  pagamento  integral  deste  o  negociante  que, 
quer  na  casa  matriz,  quer  nasfiliaes,  negociar  em  bebidas  alcoólicas. 

Maio  21. 

Ao  collector  de  Carangola  declarou-se,  para  os  devidos  fins,  que  de- 
via lançar  na  2."  classe,  n.  23,  do  dec.  n.  2.109  A,  as  machinas  de  torrar 
café  e  moer  milho. 

Junho  3. 

■  Ao  de  Araguary  respondeu-se  á  sua  consulta  de  21  de  maio  e  decla- 
rou-se que  ex-vi  do  disposto  no  art.  8."  da  lei  n.  LÍJOii  de  1909,  só  gosa 
de  isenção  de  imposto  territorial,  os  terrenos  foreiros  pertencentes  ás  Ca- 
marás Municipaes,  Associações  ou  Irmandades  etc,  quando  occupados 
por  dislricíos,  villas  ou  cidades,  e  não  os    pertencentes' á  Igrejas. 

Setembro  22. 

Ao  de  Cambuhy  declarou-se,  em  resposta  ao  seu  officio  n.  4-3,  de]^9 
do  corrente  mez,  que  os  advogados  não  provisionados,  os  agrimensoreste 
os  dentistas  ambulantes,  estão  sujeitos  ao  imposto  de  industrias  e  profis- 
sões. 

Novembro  21. 

Ao  de  Paracatú  declarou-se,  em  resposta  ao  seu  officio  n.  262  de  30 
de  setembro  próximo  findo,  que  devem  ser  lançados  na  0."  classe  os  ne- 
gociantes de  drogas  medicinaes. 

1911,  fevereiro  9. 

Ao  escrivão  da  collectoria  de  Pitanguy  declarou-se,  em  resposta  á  sua 
consulta  de  20  de  janeiro  ultimo,  que  as  custas,  em  inventários  adminis- 
trativos, são  as  do  art.  70  do  regulamento  de  custas  e  que  não  é  obriga- 
do a  comparecer  á  collectoria  nos  dias  feriados  e  santificados,  a  exemplo 
do  que  acontece  nesta  Capital. 
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Fevereiro  10. 

Ao  colleclor  de  Poços  de  Caldas  declarou-se  que  os  proprietários  de 
hotéis  estão  sujeitos  ao  imposto  de  consumo  de  Ijebidas  alcoólicas. 

Aos  srs.  Epiphaneo  &  Irmãos,  declarou-se  que  só  estão  isentos  do  im- 
posto de  consumo  de  bebidas  alcoólicas  os  nefíociantes  que  vendem  ex- 
clusivamente por  atacado. 

Fevereiro  13. 

Ao  collector  de  Uberabinlia  declarou-se,  em  resposta  á  sua  consulta 
de  15  de  janeiro  ultimo,  que  o  promotor  de  justiça  interino  só  tem  direi- 
to a  custas,  pela  metade. 

Fevereiro  ií. 

Ao  fiscal  das  rendas,  sr.  António  Carlos  declarou-se  que  estando  as 
fabricas  de  tecidos  sujeitas  ao  imposto  da  tabeliã  B,  do  dec.  n.  2.91)3,  a 
ellas  não  é  applicavel  o  di-spositivo  do  art.  29  do  dito   decreto. 

Março  15. 

Ao  collector  de  Montes  Claros  declarou-se  que  ás  custas  a  que  têm  di- 
reito os  collectores  e  escrivães,  de  conformidade  com  o  art.  2."  da  lei 
!J31  de  lílKl,  são  as  do  art.  7G  do  regimento  de  custas  e  que  além  destas, 
nenhumas  outras  lhes  cabem  nos  inventários   administrativos. 

Abril  1. 

Ao  de  Manhuassú  declarou-se  que  p.i-vi  Co  disposto  no  n.  12  do  art. 
10  da  lei  n.  Ijll,  de  1910,  todo  imposto  de  consumo  de  bebidas  alcoólicas 
está  sujeito  ao  addicional  de  10  °/o. 

Abril  4. 

Ao  de  Paracalú  declarou-se  que,  e.v-vi  do  disposto  no  art.  Vò  da  .lei 
n.  511,  de  1910,  o  mercador  ambulante  de  gado  de  qualquer  espécie, 
paga  a  taxa  fixa  de  50^000,  embora  não  haja  actos  repetidos  desse  com- 
mercio. 

Maio  i. 

Ao  de  Campos  Geraes  declarou-se  que  a  porcentagem  que  compete 
aos  exactores,  pela  arrecadação  da  divida  activa,  é  unicamente  de  10  "/o, 
sem  direito  a  nenhuma  outra  porcentagem. 

Ao  Presidente  da  Camará  Municipal  de  Caralinga  declarou-se  que, 
ex-vi  do  disposto  no  art.  30  da  lei  n.  2.993  de  1910,  estão  sujeitos  ao  pa- 
gamento da  taxa  fixa  de  50^000,  os  negociantes  de  gado  de  qualquer  es- 
pécie. 

Maio  7. 

Ao  Presidente  da  Camará  Municipal  de  Salinas  respondeu-se  a  sua 
consulta  de  21  de  março  ultimo,  e  declarou-se  que,  ex-vi  do  dispositivo 
do  n.  19  da  tabeliã  B  do  dec.  n.  2.993  de  1910,  o  tropeiro  que  exercer  o 
commercio  ambulante  de  qualquer  mercadoria,  está  sujeito  ao  imposto 
estabelecido  na  dita  tabeliã. 


DET4LHES 


SOBRE  OS 


Arrecadação  de  impostos 


o  total  da  arrecadação  de  impostos  effectuada  pelas  Estradas  de  Ferro, 
Recebedorias,  Pontos  Fiscaes  e  Alfandegas  no  correr  de  1910  offerece  o 
decrescimento  sensível  de  1.08i:330k828. 

Mesmo  sem  aprofundado  estudo  dos  quadros  que  seguem,  chega-se  a 
a  conclusão  de  que  á  pequena  exportação  de  café,  que  tivemos,  deve  o  Es- 
tado a  diminuição  de  suas  rendas. 

Das  minutas  olferecidas  com  relação  ás  estações  arrecadadoras, 
conclue-se  que  diversos  Pontos  Fiscaes  concorreram  para  a  elevação  da 
receita  com  63:7128634  e  outros  para  o  decréscimo  com  8:35(38538;  que 
diversas  Recebedorias  concoareram  para  a  elevação  com  113:68580816 
que  outras,  para  o  decréscimo  com  1.415:0898741;  e,  bem  assim,  que  di- 
versas Estradas  e  Empresas  contribuíram  para  a  alta  com  1.114:7308130 
e  outras  para  o  decrescimento  com  925:8128414.  Recapitulando-se  che- 
ga-se este  resultado  : 


Para  mais 

.Pontos  fiscaes 63:7I2g654 

Recebedorias 113:6858081 

Estradas  de  Ferro,  etc 1.11-1:7305130 

1.292:1278865 

Para  menos  em  1910 1.084:330g828 


Para  menos 

8:556S538 

1.415:0898741 

952:8128414 

2.376:4588693 


2.376:4588693 


As  differenças  que  resultam  da  comparação  da  receita  arrecadada 
em  1909  com  a  de  1910  em  cada  uma  das  estações  arrecadadoras  faci- 
itam  o  exame  do  assumpto. 


Pontos  fiscaes 

Araguary 

Divisa 

Dores  do  Giiaxupé 

Parahybuna 

Passa  Vinte 

Patrocinio 

Porto  Novo 

Rio  Preto 

Sapucaia 

Santa  Luzia  do  Carangola. 

Porto  das  Flores 

Santa  Claia. 

Santa  Delfina 

Barra  do  Manhuassú.... ., 


t^ara  mais 

Para  menos 

1:4798695 

— 

168440 

3:1008653 

— 

2:170g008 

2:8558904 

1:1438741 

— 

2:5368016 

— 

1268542 

— 

7788531 

2:8758401 

— 

408088 

— ■ 

3408410 

— 

8508259 
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Conquista ,«- 

Espirito  Santo  do  Pinhal..       ■ff' 

Pirapora, 

Januaria 

Candelária. '.  .í 

S.  José  dos  Campos 

Mococa 

Monte  Santo 

Uberabinlia 

Recebedorias  : 

Caracol 

Fortaleza. . . .  i 

Guaxupé 

Itajuba 

Jacutinga : 

Jaguary 

S.  João  do  Paraíso 

Manga 

Minas • 

Monte  Sauto 

Picú 

Santos 

Pocãosinho 

Salto  Grande 

Sapucahy-mirira 

José  Aroeira 

Thezouro  do  Estado  de  São 
Paulo * 

Estradas  ãe  Ferro  : 

Bailia  e  Minas 

Central 

Juiz  de  Fora  e  Piau 

Leopoldina 

Minas  e  Rio 

Mogyana 

Oeste  de  Minas 

Sapucahy 

■V'ictoria'e  Minas 

Goyaz 

Rede  Sul  Mineira 

Navegação  do  Rio  Sapucahy 

Alfandega  de  Santos 

»  »    Victoria 


-    4:659$880 
132S1Í54 

3:32457(12 

l:924Sfi58 

l:G(J6Stí30 

21S144 

2:987S097   • 

2U:5(_i|S60(; 

7:1958379    .' 

_ 

55:8438227 

— 

2:9558979 

— 

262:8738588 

3:379S29G 

— 

62:9158515 

— 

20:4858713 

— 

••■       2378569 

- 

— 

•      8(  I5S223 

— 

182:6718589 

— 

20^:2568551 

52:353S515 

* 

50:295S173 

— 

4fi:1748316 
3:2128036) 

— 

7:2128005 

7:G57$t)G7 

- 

507:3588301 

18:716S888 

35g'45S608 

788S889 

16:2898922 

— 

598:1998400 

33:G93gl49 

23:401  $268 

— 

307:5888614 

6:0738480 

— 

408620 

980:7885589 

2:0378190 

— 

30:6938858 

13:4258069 

1.292:1278865 

2.376:4588693 

í 

Quadr 

Quadro   comparativo  da  arrecadação  de  |  pelas  estações  íiscaes, 
abaixo  mencionadas,  no  qi,^  1910 


EataçOes 


Pontos  Fiscacs 


Araguary 

Divisa 

Dores  de  Guaxupe' 

Parahybuna 

Passa  Vinte 

Patrocínio 

Porto  Novo •  . 

Rio  Preto. 

Sapucaia 

Santa  Luzia  do  Carangola. 

Porto  das  Flores 

Santa  Clara 

Santa  Delfliia. 

Barra  do  Mauhuassu'  

Conquista 

Espirito  Santo  do  l"intial.. 

Pira  porá 

Januaria 

Candelarii 

S.  José'  dos  Caujpos 

Mocóea 

Monte  Santo  

Uberabinha 


Recebedorias 


Caracol 

Carmo  do  Kructai. 
Fortaleza 


Kmpresas  de  IVaveg.-içno 

Do  Rio  Grande. 

Do  P  io  íjapacahy !!.'!.'.'.'.".'!! 


Airandcga^ 


De  Santos  . , 
De  Victoria. 


1906 


36:092$d49 

8í<:314 

104:e6 -'150-1 

32:9s;6>í!52 

18:293$  151 

8  3  J9$('í;3 

10: 100$  127 

29:051  $052 

3:318$101 

:9i'0$34õ 

16:S8.^$08a 


38:737$239 
34:90V'$4í)3 
6.  :270$278 


2S;738$670 


.74l:8l6ítii41.- 


4.«  Sec;ao  da  Secretaria  das  Finança?,  10  de  maio  de  IPi 
Jumor.  —o  3.»  iieui,  Lonyobardo  Banneira.  —  O  Chefe  de  5 


1909 


ll:88fi$181 
18$540 

23:729$193 

21:36C$5yO 

2:996$?73 

16:892$660 

12t)$õ42 

5:546$112 

l:76-;$746 

24:975$34õ 

1:803$914 

41:5M.$t)9í 

6;20:J$332 

n:440$S58 

47$381 

443$530 

216$0lD 


64:467$002 
70;976$102 


9:558$  i  10 


30.693$858 
45:í30S§544 


U.173:-'37$311 


1910 


13:365$876 
2$  100 

3;100$6.=i3 
21:559$  185 
24:2lti$5õ4 

4:140$5U 
14:356$G44 

4  767$581 
4:613$147 

24:935$257 
l:46;i$504 

40:727$433 
4:505$088 

16:l00$738 
l.'^0$4S5 
3:768$2í2 
2:140.¥673 
1:6(:6$G;0 
21$ 144 
2:'87$097 

30:504$tí0fi 
7:195$379 


8:íi23$775 

6S^20|I23 

980:78s|589 


n:595$500 


59;033$6n 


13.08S:yC6f483 


-O  2."  idem,  Francisco  Murinho 


QUADRO  N.  2 

Quadro  da  arrecadação  dos  impostos  mineiros,  effectuada  pelas  estações  íiscaes,  durante  o  anno  de  1910 


KstavOea  arrecadadoMi 


Renda  ordinária 


a 

S  «> 


6)  Outras  contribuições 


Renda  extraordinária 


Renda  extraorça- 
mentaria 


Total 


Recebedorias  : 

Caracol 

Fortaleza 

Ouaxiipe' 

Itajub*. 

Jacutinga 

Jaguary 

José'  Aroeira 

S.  Joio  do  Paraizo 

Manga 

Mina»....' 

Monte  Santo , 

Picú , , 

Po(au3inho 

Salto  (liando , 

Sapucahy-mirim 

1'outoa  Fiscaes : 

Araguary , 

Barra  dò  Manhuaisu' , 

Conquista 

Candelária 

Divi«a 

Dôrps  do  õuaxuuB' 

Eapirito  Sanio  do  Pinlial 

Januaria 

Mocóca    

Monte  Santo. 

Pirapóra 

Patrocínio  

Porto  Novo 

»       das  Flores 

Pasía  Vinte 

Paraliv  una 

Sani  a'  Clara 

»       Uclphina 

S.  José'  dos  Campos 

Santa  I.uzia  do  Caraogola 

Sapucaia 

Uberabluliu 

Estrnilas  d<>  Perro : 

Bahia  c  Minas 

Central  do  Brasil 

Ooyaz 

Juiz  de  Kóra  e   Piíiu 

I-eopoidina 

Minas  e  Rio 

Mogyana 

Oeste  do  Minas 

Rèile  Sul  Mineira 

Sapucahy 

Victoria  a  Minas 

Eniiirezas : 

Navegação  do  Rio  Sapucahy 

Alfandrgas  : 

Santos 

Vicloria .'..".!!!! 


Somma.. 


7:793$617 
67:559$7n 

4:(;39í!75,'j 
1.3:775$518 
16:378*726 
69:721  $736 
1I0;630,$000 
12:2n7$303 
38:806*624 
.103:.i20$74' 
33:374|76 
78;073$101 
47:014$)89 
18:077*415 
84:tí76$163 


11:IP8$278 

4:255*812 

15:y06$008 

I:37.«*790 

8*1110 

2:556$í2;) 

I46$17.-) 

1:979*867 

1:929*8.17 

24:600*606 

3:t«l$6R0 

4:ul0'684 

14:120*149 

24:651*511 

2H:278$1J1 

20:702*2(;:) 

1:417*704 

39:500*121 

20*544 

4:487*395 

4:53(ijí;955 

6:403*210 


143:297*992 

790:674*470 

213.|9t<0 

858*188 

5I1:518*5S6 

57:456*31!! 

2.t'.':8»4*479 

)83:6;i9*090 

90i':()87$20S 

21:613*358 

«9:655*808 


11:341*889 
613:970*028 


8. 5 16:342$  146 


461*050 

267*806 

— 

602*596 

— 

12(1*800 

— 

551*950 

— 

849*269 

— 

491*100 

— 

141*300 

— 

16!>$100 

— . 

14:976*200 

— 

690$:í00 

— 

135t60n 



1:011*166 

— 

92*281 

— 

670,f931 

~ 

1:146*200 

_ 

190*500 



113*700 

5$000 

214$600 

— 

373*058 

•  — 

2*4110 

— 

6*900 

— 

33$000 

_ 

187*500 

^ 

16*200 

— 

71*500 

— 

198*250 

— 

150*600 

^ 

440*700 

— 

142*815 

— 

44*700 

— 

731>650 

—. 

$600 

— 

73*500 

— 

77*300 

— 

250*620 

" 

842*9.35 

18:131*900 

— 

186*900 



9:590*100 

— 

5X1*100 

— 

6:614*100 

— 

4:848*900 

^ 

10:484*700 

— 

694*600 

— 

298*500 

■" 

245*100 

- 

lí$900 

- 

78:235$477 

5$000 

—  1:521*470 


7:070*516 
72:264*668 

6:400*545 
21:8I9.*OOI 
23:268*724 
60:732*901 

2:694*545 

2:537$  14Í- 


198:012*819 


372 


17*500 

39.*50( 
19S:4;8$625 


10*500 


11*000 


57:117*873 


210 


500 


122*147 


707*049 
7:226*452 

6111*055 
2:lí(l,*S59 
2::i2f'.$'i76 
6:073*299 

269*45.5 

253*751 


255:638*5801     1&:801$713 


- 

ooo 

- 

200*000 

- 

57*000 
198$0(  0 
79*500 
16*500 
82*500 

9o:i*ooo 

175.*500 
33*000 
128*000 

228*000 

2:075*000 

_ 

880*679 
100$uOO 

6$000 

— 

45*000 
37*500 

- 

— 

- 

6;i*000 

- 

- 



9*000 
36*000 

- 



- 

3  $000 
27*500 
54*000 
21*0.  0 
162*000 

- 

2*000 
400*000 

- 

5;  $500 

- 

8$000 

- 

3*000 
18*000 

- 

- 

127*500 

- 

200*000 

15:000*000 

15*000 

- 

- 

- 

- 

- 

8$000 

- 

- 

- 

- 

15:000*000 

2:839*900 

2:075*000 

1:804*679 

142*600 


820$b00 

60*000 

47*200 
16$800 

32*700 
2*700 

5t.f540 

3*600 

3  391:013*155 

1:999*100 

4:721*900 

3:566*030 
$040 

954*700 

- 

"^  806*400 
3.f600 

2*000 
1*000 

28*800 

73*400 

7I$li  0 

991*800 

5:6iit*6'IO 

97*200 

- 

1*569 

58*900 

- 

550*259 

12*700 

411*100 

5$:  00 
97*200 
44S$200 

- 

1:0.79*160 

— 

i*ono 

- 

3:810.*600 

- 

58*600 

- 

485:833*9:;8 
59:020*713 

- 

8*478 
3í$097 
13*700 
10*010 
19*698 
14*760 
14, $000 
82*324 
24*sl87 
89*208 

1*120 

70,13-52 
21*665 


ni*5'l7 
11*776 
32*.5fO 
9*640 


*100 


23*400 
1*800 

10*270 
7*488 
3$i46 

37.*86i 
l*84f 
1*101 
9*527 

73*5  2 
12*752 

84*799 


111*272 
235*485 

31*252 
i:089*877 

27*901 
17U*<72 
503*Í4(1 
9líl*008 

.52*421 

50*657 


8*070 


3.957:818*175    4:758*  29 


5:107*57;; 


37*l.i7 


2$400 


31*950 

*;.oo 


29*401 

4*480 


*(i6ri 
31*906 
82*806 

14*100 
$152 
13*060 
l*3í<8 
16*(iiiii 
38*880 


1,*Í23 


31*374 
2*550 


8:623*775 
68:020*123 
6:228*351 
13:906*328 
17:087* -60 
70:803*265 

lll:234$i00 
12:.5.s  1*967 
39:125*611 

.715:4.5i,«614 
36:33  $667 
78:274í.81t 
52:946*417 
18:207*861 
86:529*794 


13:3(;5*876 

4.505^0x8 

16;lii0.*738 

1 :006*630 

2*  00 

3:100.¥6.53 

1-0*1 «5 

2:14i.*673 

*:9>7,*(t97 

3o!504*606 

3:768.*2:í2 

4:L4u*5U 

lJ::!5ri*644 

24:9!  *3.i7 

24:216*551 

21:559*185 

l:4>:t*504 

40:721*4(3 

21*141 

4:641*  47 

4:76;*58I 

7:195.í379 


146:7S5$T76 

— 

866:3.59*728 

— 

2  3*9..<0 

7*327 

8:864*232 

121*657 

650-'<26*500 

31*i00 

65:1. «1*020 

173*53(1 

274:70.3*44 

329*6;/. 

2  4:981*504 

432*873 

98li:7'<8*i89 

28*821 

25:3  3*2(i0 

6*755 

92:80ií*920 

*411 

11:595*500 

1  129803.4=966 

— 

59:031*613 

1:477*043 

13.188:916*563 

SoseHòutp.^''****  ^°  '''''*'°"'°  '*'>  ^•^''«'o  de  Minw  Oeraea,  2í  de  abril  de  191!,-  Longobardo   Bandeira.-  J. 


Vias.— Francisco    Uarinho  Júnior  —\'uto,   4.»  Secção,  22— 4— 911,— O  Chefe  da  Secção,    Cornélia 


q.  2 


pelas 

estações  íiscaes,  durante  o  annc 

>  de  1910 

IS  contribuições 

Renda  extraordinária 

Renda  estraorça- 
mentaria 

Total 

c4 

a 
g 

n 

ê 

m 

o 

V3 

CS 

T3 
0) 

C!j 

s 

m 

a 

'o 

<u 

o* 

•a 

"3 

i      - 

o. 
cg 

13 

ta 

m 

© 

CO 

o 

KS 

a    d 

icial 

•o 

00 

as 

IO 

CS 
O 

a 

CS 

tS 

2:U"*ei73 

— 

— 

82$sua 

O.fOOO 

— 



991 $800 

— 

23$400 

— 

i:9.-'7*()97 

Sõ-^SGOO 

— 



5:0tJ4$6')0 

— 

l|800 

14*100 

30:504*606 

— 

— 



97f!;00 

— 

— 

$152 

3:768*232 

3  SOOO 

— 

2$000 

— 

— 

10.f270 

13*060 

4:Uit*514 

27,Si500 

— 

— 

1$569 

— 

7*488 

1*388 

14:356*644 

54$000 

— 

— 

— 

58$900 

3$:!-lfJ 

16*fii)ii 

24:93  *357 

n$Ú'0 

— 

400$000 

— 

— 

37$SÕ3 

38*880 

24:216*554 

162!8000 

— 

— 

— 

550$259 

1*848 

— 

21;5õW*18õ 

— 

— 

— 

— 

— 

1$10U 

— 

1:4)3*504 

5ÍS500 

— 

8$000 

12$700 

41I$100 

9$527 

1*829 

40:727*433 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

21*144 

3$000 

— 

— 

ssioo 

— 

73*5  2 

— 

4;64  !$  47 

]8|000 

— 

— 

97$200 

— 

12$752 

31*374 

4:767*581 

j 

448$200 

84*799 

2$550 

7:195,^379 

1 

12T$500 



_ 

I:0:,9$1CO 

n 1*272 

146:785*776 

~ 

— 

200,f000 

— 

— 

235*485 

— 

866:359*728 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2  3*980 

— 

— 

— 

— 

— 

3 ($252 

7*327 

8:864*232 

)5$000 

— 

— 

— 

— ■ 

2:089*877 

121*657 

650-826*500 

— 

— 

— 

1*900 

— 

27*901 

31*i00 

65:13!)$020 

— 

— 

— 

3:840.f600 

— 

179*-<72 

173*530 

274:703*44 

— 

— 

8$000 

— 

— 

503$  á40 

329$d:4 

2  4:984*504 

— 

— 

— 

58$600 

— 

919*008 

432*873 

980:788*^89 

— 

— 

— 

— 

— 

52*421 

28*821 

25:3  3*200 

~ 

50*657 

6$755 

92:802*920 

- 

- 

- 

- 

- 

8*070 

$441 

11:595*500 





_ 

485:833.S938 

1  129-803*966 

~ 

59:0i0$7I3 

' 

— 

59:033*613 

2:839$900 

2:07õ$000 

1:804$679 

3. 957:8 18$  175 

4:758.ii  29 

5:107$57í: 

1:477*043 

13  a  88:9 16*563 

j^„.— Francisco   Marinho  Juuior  —Viito,  4.»  Secção,  22— 4— 911.— O   Chefe  da  Secção,    Cornelio 


QUADRO  N.  2 

Quadro  da  arrecadação  dos  impostos  mineiros,  effectuada  pelas  estações  íiscaes,  durante  o  anno  de  1910 


EataçOfcs  arrecadadorai 


Renda  ordinária 


>  S 


O  u 


■S  o 


b)  Outras  contribuições 


o; 


Renda  ex(raordinaria 


Renda  extraorça- 
mentaria 


Total 


Rccebedorlaa  : 

Caracol.. 

Fortaleza 

Qiiaxiipe' 

Ilajubi 

Jucutiiiga 

Jaguary 

Jcse"  Aroiira 

S.  Joio  do  Puraizo 

Manga 

Minas 

Monte  Sanio 

Ficú 

Poçaosiulio 

Salto  tíiandp 

Sapucaliv-miriui 

Pontos  Flsc«e8 : 

Araguary 

Barrado  Mauliuasau' 

Conq  uista 

Candelária 

Divisa 

Uôrps  do  Guaxuue' 

Espirito  Santo  do  Pinhal 

Januaria. 

Mocóca    

Monte  Santo 

Pirapóra 

Patrocínio  

Porto  Novo 

»       das  Flores.   

Paasa  Vintr 

Parah.v  una 

Santa  Clara 

»       Uelphina 

S.  Joae'  dos  Campos 

Santa  I.uzia  do  Carangola... 

Sa  puca  ia 

Uberabiulia 

Eetratlua  d<!  Ferro : 

Bahia  o  Minas 

Central  do  Brasil 

Goyaz 

Juiz  de  Kóra  e   Piau 

Leopoldina 

Minaa  e  Rio 

Mog.Yuna 

Oésto  de  Minas ... 

RêJe  Sul  Mineira 

Sapucahy 

Victorla  a  Minaa 

EiU|iB>vza8: 

Navegação  do  Kio  Sapucahy 

Airnaii|pga8  : 

Ss  n tos 

Victoria 


Somma.. 


7:793$6I7 
67:5õ9$7II 

4:1)39*755 
13:775$5I8 
16:378*726 
69-721*736 
110;630.|i000 
12:2«7$:!n3 
38:S0Gij(62.4 
4.103:520*747 
33:37-l$767 
78:073*1(11 
47:014$t89 
18:077*415 
84:076*163 


11:198*278 

4:255*812 

15:906*008 

l:37f:*790 

2*l"0, 

2;556*i29 

U6*l7íi 

1:979*867 

1:92948.17 

21:600*606 

3:651*680 

4:ul0-684 

14:120*149 

24:651*511 

23:278*111 

20:702*263 

1:417*704 

39:500*12: 

20*544 

4:487*395 

4:530*955 

6:403*210 


143:297*992 

790:674*470 

213*980 

«58*188 

514:518*536 

57:456*319 

239:891*479 

183:699*090 

90^:087*208 

21:613*358 

«9:655*808 


11:341*889 
613:970*028 


8.516:342*146 


461*050 
267*806 
602*596 
121*800 
551*950 
8(9*269 
491*100 
141*300 
169*100 
14:976*200 
690*100 
135*600 
1:011*166 
92*281 
670*931 


190*500 
113*700 
214*600 

373*058 
2S400 
6*900 


187*500 

16*200 

71*500 

198*250 

150*600 

410*700 

142*815 

44*700 

73I.-650 

$600 

73*500 

77*300 

256*620 


842*935 

18:131*900 

186*900 
9:590*100 

5814!  100 
6:614*100 
4:848*900 
10:484*700 

694*600 

298*500 


245*100 


12*900 


78:235*477 


5*000 


5$000 


1:521*470 


7:070*516 
72:261*068 

6:400*545 
21:819*001 
23:268*724 
60:732*90' 

2:694*545 

2:537*149 


198:012*819 


372 


17*500 

39*50( 
198:4  8*625 


10*500 


1 1*000 


57:117*873 


210 


255:638*580 


500 


122$  147 


707*049 
7:226*452 

6li'*055 
2:1»1*S59 
2:32f:*<76 
6:073*299 

269*455 

253.t751 


19:801*7 13 


15:000*000 


15:000*000 


1 

18*0f0 
123*000 
87*900 

_ 

200*000 

57*000 
198*01  0 
79*500 
16*500 
82*500 
903*000 
175*500 
33*000 
128*000 

228*000 

1            -^ 
1    1    1    1    1^1    1    1    1    1 

880*679 
100*000 

6*000 

45*000 
37*500 

- 

- 

69*000 

- 

- 

9*000 
36*000 

- 

- 

3  *000 
27*500 
54*000 
21*OiO 
162*000 

- 

2*000 
400*000 

5S*500 

- 

8*000 

3*000 
18*000 

- 

- 

127*500 

— 

200*000 

15*000 

- 

- 

- 

- 

8*000 

- 

- 

- 

2:839*900 

2:075*000 

1:804*679 

112*800 

8*478 

— 

— 

3!'$097 

37*1.37 

820*800 

60*000 

13*700 

3*600 





10.*010 



47*200 

32*700 

I9.*698 

$586 

16*800 

2*700 

14*760 

— 



— 

I4.'ji000 

2*400 

51*540 

— 

82*324 

— 

3*600 

— 

24*287 

_ 

3  391:013*155 

3:566*030 

89*208 

— 

1:999*100 

— 

— 

_ 

— 

*040 

1*120 

31*950 

4:721*900 

— 

70*362 

*f.00 

— 

— 

21*665 

— 

t54*700 

~ 

— 

f06í400 

171*597 

29*401 

— 

2*000 

11*776 

— 

— 

1*000 

32*5f,0 

4*180 

3.f600 

— 

9*640 

— 

28*800 

7,3*400 

$100 

*066 

— 

— 

— 

31*906 

7I$V0 

— 

— 

82*806 

991*800 

— 

23*400 

— 

5:661*600 

— 

1*800 

14*100 

97*200 

— 

— 

*>52 

— 

— 

10*270 

13*060 

1*569 

— 

7*488 

l.'%388 

— 

58*900 

3*146 

16*61111 

— 

— 

37*861 

38*880 

— 

550*259 

1*848 

— 

— 

— 

1*100 

— 

12*700 

411*100 

9*527 

1*829 

5.f;oo 

-.■Jitr,  2 

_ 

9:*200 

— 

12*152 

31*374 

448*200 

84*799 

2*550 

1:059*160 

111*272 

— 

— 

235*485 

— 



_ 

31*252 

7*327 

— 



2:089*877 

121*657 

1*900 



27.*90l 

31*;00 

3:810*600 

_ 

179*  ~72 

173*5  )(i 



— 

503*240 

329*6;4 

58*600 

_ 

919*008 

432*873 





52*121 

28*831 

— 

— 

50*657 

6*755 

- 

- 

8*070 

*411 

485:833*938 

59:020*713 

— 

~ 

3.657^18*175 

4:758*  29 

5:10:$57z 

1:477*043 

8:623*775 
68:020*123 

6:228*351 
13:906*328 
17:087* -60 
70:803*265 
11I:234*M)0 
12:581*967 
39: 125*61 1 
7.715:452.-614 
36:33  ií667 
78:274i8Il 
52:946*417 
18:207*861 
86:529*794 


13:365*8-6 

4.505Í0-8 

16.-lii0«738 

1 :606*630 

2*  00 

3:100,»653 

l^0*t•<5 

2:14i'*673 

:  :9.«7*(I97 

30:504*606 

3:768*2:12 

4:140*514 

H:35ri,*6»4 

24:93  *357 

24:216*551 

21:559.*185 

1:4  i:l*504 

40:72;,'ji433 

21*141 

4:64  <$  47 

4:76;*.58l 

7:195.í379 


146:785*776 

866:359*728 

2  3*9.'<0 

8:864*232 

6,50H!;6*.iO0 

65:139*020 

274:703*44 

2  4:981*504 

980:7s«*.8y 

25:3  3*2ii0 

92:802*920 


11:595*500    | 


1  129803*966 
59:031*613 


13.(88:916*563 


4.*  Secção  do  Thesouro  do  Estado  de  Minaa  Oeraes,  2S  de  abril  de  1911.—  Longobardo   Bandeira.—  J. 


Dias.— Francisco    Marinho  Júnior  —Vuio,   4.»  Secção,  22— 4— 911.— O   Chefe  da  SecçSo,    Cornetio 


Quadro  da 

l 

'        i 

i 

arrecc  durante  o  annc 

>  de  1910 

■f 

Estações  arrecadadoras 

aordinaria 

1 

Renda  extraorça- 
mentaria 

Total 

l 

« 

■O 
S 

1" 

00 

o 
o 

o 

m 

m 

0) 

o 

5> 
*3 
O 

a, 

« 

w 

C3 

cu 
1 

l 

a 

os 

u 
,o 

• 

Renda  não  classifica- 
da 

Recebedorias  : 

Caracol 

7:793á 

42$6C0 

60$000 

32$700 
2$700 

3:566$030 
$040 

8$478 
3íf097 
13|700 
10$010 
I9$698 
14$760 
14 $000 
82$324 
24$287 
89$208 

]$120 
70$3'52 
21 $665 

37$ 137 
3$600 

$586 

2$  400 

31 $950 
$500 

8:623$775 
68:020$123 

6:228$351 
13:906$328 
17:087$-60 
70:803$265 
111:234$=)00 
12:581  $967 
39:125$6I  1 
7.715:45s;.*644 
36:33  $667 
"8:274*811 
52:946$417 
18:207$86l 
86:529$79t 

Fortaleza 

^';Í3S20$S00 

Guaxupe' 

Itajubá 

13:775^ 

- 

Jacutinga 

16:378:1 
69:72  ií 
110.-630S 
12:287< 
38:806! 
4.103:520í 
33:374í 
78:073) 
47:014! 
18:077! 
84:676! 

47$200 
16$800 

54*540 

3$600 

13$ 155 

99$  100 

21 $900 

54$700 

Jaguary 

José'  Aroeira 

S.  João  do  Paraizo 

Manga . 

Minas 

Monte  Sanio 

Picú 

Poçaosinho 

Salto  Grande 

Sapucahy -mirim 

Alfandegas  : 

Santos 

6Í3:97C 

833$938 
020$7I3 

- 

- 

- 

1  129-803.«966 
5y:03.!|613 

Victoria 

Somma 

8]8$175 

4:758$  29 

5:107$572 

1:477$043 

13.188:916$563 

8.546:34S 

0,   4. a  Secção,  22- 

-4-911.- 

0   Chefe  d 

4.'  Secção  do  Thesouro 
iosenburff. 

do  Estadc 

a  Secção,    Cornélia 

QUADRO  N.  2 

Quadro  da  arrecadação  dos  impostos  mineiros,  effectuada pelas  estações  fiscaes,  durante  o  anno  de  1910 


EstaçOes  arrecadadorAs 


Renda  ordioarla 


> 

>2 


â^ 


b)  Outrai  contribuições 


Renda  extraordinária 


Renda  extraorça- 
mentaria 


R4:ccbedoria«  : 

Caracol 

Fortaleza 

Quaxiipe* 

Itajulié 

Jucutinga 

Jaguary 

José'  Aroeira 

S.  João  do  Paraizo 

Maneia 

Minas 

MoQte  Santo 

Picú 

Poç&usintio 

Salto  0»ando 

Sapucaliy-minm 

Pontos  Flãcaes : 

Araguary 

Barrado   MatjhuaBSU* 

Conq  uiata 

Ca  ndelaria 

Divisa 

Dores  do  Guaxupe' 

Espirito  Sanio  do  Pinlial 

JuDuaria 

Mocóca    

Monte  Santo 

Pírapóra 

Patrocínio  

Porto  Novo 

das  Flores 

Passa  ViQtp 

I*araiiy '  una 

Santa  Ciar» 

Dclphin» 

S.   .Io3e'  dos  Campos 

Suntu  I.uzia  do  Carangola 

Sapuciia 

Uberabinliu 

Estrnilas  do  Ferro : 

Bailia  e  Minas 

Central  do  Brasil 

Onya? , 

Juiz  do  hora  e   Piau 

Leopoldina 

Minas  e  Rio 

Mogyana 

Oóãle  do  Minas 

líèile  Sul  Mineira 

Sapucatiy 

^'icto^ia  a  Minas 

Eiii|ir«*zos: 

Navegaç&o  do  Rio  Sapucahy 

Airaildr^os  : 

Santos 

Victona 


7:' 
67:559$7H 

4:639*755 
13:775Í518 
16:378*786 
69:721*736 
1IO;630ÍOOO 
12:287*303 
38:806*624 
4.103:520*747 
33:37.|$767 
78:073*101 
47:014*489 
18:077*416 
84:676*163 


11:198*278 
4:255*812 
15:!i06*00S 
l:37S*-90 
2*1  no 
2:556*'í2'.l 
146*nJ 
1:979*867 
1:929*817 
24:600*606 
3:65i*6S0 
4:ul0-68) 
14:180*449 
24:651*511 
23:238*111 
20:702*263 
l:4n*704 
39:500*121 
20*544 
4:487*395 
4:53(1*955 
6:403*  iílO 


143:297*99! 
790:674*470 
213*9,'<0 
858*188 
514:518*536 
57:456*319 
239:894*479 
183:099*090 
90l^:087$208 
21:613*358 
89:635*808 


11:341*889 


613:970*028 


8.516:342*146 


461*050 

267*806 

— 

602*596 

^ 

12('*800 

— 

551*960 

— 

849*269 

— 

491*100 

— 

141.«300 

*. 

169*100 

_ 

14:976*200 

— 

690*100 

— 

135t60O 

— 

1:011*166 

— 

92*281 

— 

670*931 

— 

1:146*200 

_ 

190*500 

— 

113*700 

5$000 

214*600 

— 

373*058 

•_ 

2*400 

_ 

6*900 

— 

33$000 

— 

187*500 

— 

16*200 

— 

71*500 

— 

198*a50 

— 

150*600 

— 

410*700 

— 

142*815 

— 

44*700 

— 

731.-650 

— 

*600 

— 

73*300 

— 

77*300 

— 

256*620 

~* 

842*935 

_ 

18:131*900 
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QUADRO  N.  3 

Quadro  demonstrativo  dos  géneros  de  producção,  exportados  pelas  estações  abaixo  mencionadas  no  exercício  financeiro   de  1909 
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QUADRO      N.  4 

Quadro  demonstrativo  dos  géneros  manufacturados  exix)rtados     pelas  Estaçõ;'s  abaixo 
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QUADRO      N.  4 

is  exportados      pelas  Estações  abaixo  mencionadas  no  exercicio  financeiro  de  1910 
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QUADRO  N.  5 

Quadro  demonstrativo  dos  géneros  de  criação  e  productos  correlatos,  exportados  pelas  E  itações  abaixo  mencionadas,  no  exercício  financeiro  de  1910 
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QUADRO  N.  6 
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- 
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— 

— 

— 

— 
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— 
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— 
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21 
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3.201 
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Totnl  fio  iiu|iu8t<i  arrocutludu  iivsfc  <|llHilr 


4'.>«l030i$»4l 


4.-  socçao  Jd  Sfcrct.r.a  das  Plnanva-,  10  de  maio  d=  191  .-  O  1.-  lísctipturarlo,  J,  Ulas.-O  2.'  dilo,  Francisco    Marinho  Juulor  —O    .1-    dilo,    Longobardo  Blndelra.  O  chefe  de  «ecçío,  Conello  Rosenbu; 


Quadro  demonstrativo  doidos   e   rcs 


Productos 


Imposto  arrecadado 


Goneroei  de  |>rocIucçõo 


Algodão  em  rama  com  carroço. 
Algodão  em  rama  sem  carroço. 

Alhos 

Ameniioim  com   casca 

Amendoim  sem  casca 

Arroz 


1:130Í874 
106$536 


Bagas  de  mamona. . 
Batatas  carás,  etc'. 

Baunilha 

Borracha  bruta 

Cacau  beneficiada.. 
Cacau  em  baga. ... . 
Ca'é 


Canna  deassucar ,. 

Cascas  medicinaes 

Cascas  para  cortume 

Castanhas,  etc 

Carvão  vegetal 

Cebolas 

Cera  virgem 

Cinza  vegetal 

Crina  vegetal.  .:...•..    

-EiLVaJ  ,.vj   íiíur.  jasjowr^i  i-.  . 

Azeite  de  carroços  de  algodão. 

Azeite  de  pilmas  ou  coco , 

Azeite  copahyba.,.. 

Azeite  de  gergelim 

Azeite  ou  óleo  de  mamona 

Azeite  de  ricino 


n5$485 

9$315 

95:162*977 

10.f350 

18:21SS414 

3õ$2u0 

69:511$151 

297$670 

5'[404:482$582 


797$240 
7:275i420 


7$220 
267SÍ342 
21C$520 


16|056_ 
10$260 
3$150 

1, -§;>(;!) 

554$800 

]$372 
líSáiO 


Quadro  n.  7 

Quadro  demonstrativo  do   valor  da  exportação  dos  productes   minekos   e   rôs- 
pectivo  imposto  arrecadado  em  1910 


Uaidade  de  peso 


Valor  da  exportação 


Imposto  arrecadado 


Géneros  de  |iru<liicç3o 


Algodão  ( 
Algodão  I 
Alho»  ... 

AmcQ.ioiQi  com  casca. , 
Amcndoiíu  sem  casca. .. 
ArroK  . 


Bagas  de  maiaona. . 
Balsilas  cjrús,  etc. 

Baunillm 

Borracliu  bruta 

Caca»  benofl'!Íad>>. . 
Ciicaii  em  baga 


Cjnna  deassucar 

Cascas  raedicinaes 

CuECds  para  cortume 

Cast3iih.^s.  etc 

Carvão  vegetal 

C.-bolas... 

Cera  virgem.. 

Ciora  vegetal 

Crina  vegetal..:...- 

Favas..   : 

Keijâo W 

Fructas 

Fumo  em  íolha.  rama 

Hortaiivas 

Lenha 

Madeiras  para  construcçao.*. 

Madeiras  em  dormentes 

Milho 

.Ma< 


Kilogrammas 


ella. 


Mau^aritos,  etc 
Mel  de  ubelllas. . 
l'MlDa  de  seda... 
l'aiD;i  do  brejo... 
Plantas  vivas..,. 


It," 


Geiíercia  BiiuniiraoliiB-udvs 


Agiiurdente  e  acool 

A;;ii-is  yjsosas  artiflciaes 

Al.i.tao  em  flos 

Artefartiís  de  aço,  ele 

Artefactos  de  ferro 

Art-factoB  de  l''rro  fundido. .. . 

Arli-ractosde  chumbo 

Art-liictiB  lie  cuuro 

Assucar  grvsso 

Asoiicar  r.-llnalo 

A/rile  de  amendoim 

Aíeilô  de  inilayaiau. ,....,,... 
A7eite  de  carroços  de  algodão 

Azeile  de  pilfiiBs  ou  coco 

Areltíi  copahyba 

Azeito  de  i:efgelím , 

A/eiteou  óleo  de  mamona 

Azeite  de  rícino 


Tonelladas 
Kilogrammas 

fnidades 
Kilogrammas 


92.240 

3.613 

26  778 

ÍÍ.3U 

»53 

9.1)18.313 

1  725 

3't67.500 

22 


119.5fiO.790 

24.6;í 

6.61)4 

l.S19.:i66 

35.688 

1.805 

22.1.>'6 

5. 263 

784 

397 

8.078 

4.'i65.474 

582  513 

6.7S7 

13  978 

5897, 

7."24.177 

117.447 


7.'.í.59t 
52  048 
29  827 
5,229 
49.809 


20  667 
3.'2  675 
119  856 


$300 

i}2oa 

1*500 
$2.50 

$5U0 

$4>a 

$160 
$280 
40g000 
6*500 
2Í500 


i^OOlI 

SlvO 


fSÕO 
700 
$200 
20$000 
*02,- 
8S000 
$140 
$11)0 
$200 
.«800 
2$200 
8500 


.S3-0 
StiOO 
$600 
3$0I10 
2$ÕOO 
2.4501 
l.«WO 
6*0'  II 
$2.50 
$11)0 
1$000 


ijooo 

5$(»10 


27:67-;.íl)0fl 
4:3Õ3$600 

60:;0-!SOOO' 
5:57s-50o: 


42" 


r,iiO: 


3.844:933,í;0O 

27a<000 

970;9O0.ÇO00 

8S0$O  10 

l,821:S9.s,*O0O 

3ã:38;$500 

60.019;516S5.'<0 
1:1S0.S.»0 

19;992$l)00 
]Sl:ll35.íiiul 
17:130,124' 

is(i,4:.0(i 

15:ã3nsí0i 

)0:52O,íO0l 

7S$IUI 

79,«l  1 

1,451S(I4I 

83il:7íõ>.j;i 

145:62-.s:'5i 

4:7ijS$m. 

2:795.'i6oo 

ll:7!)0$000 

175:604$1'.'5 

939:575$  '00 

3.229:7198780 

831$iii.il 

.305$  lOO 

8:5t9,í6lW 

1:896.4400 

5:0Sl$n00 

4:6li8$0LO 

43:6OI)$000 

Ii^Ol.SOOO 

1 10;405$-150 


285.-9«*7.. 
3I:228|800 
17:896*200 
15:687$000 

124:522$5on 
14:717s5t)0 
2:081$000 

124:0Oi$00O 


80:( 


S750 


47:94  2$tOll 
194ÍUO0 
513.|00li 
l'>7$5t)0 
918Í00II 

2:i:32.5$000 


91l$000 


1:130*874 

106*536 

802*330 

175*485 

9$315 

f5:l«2»977 

10*350 

18:218*414 

35$2..0 

69:611*151 

297$«79 

5.404:482*58! 

49*3<4 

797$'240 

7:875*420 

698*072 

7.$220 

!07$342 

21(,$5.'0 

3*136 

16*0.56 

40*550 

24:127í246 

1:757*499 

459$150 

11!$568 

4738600 

14:048$3dI 

11:750*700 

62.301*166 


20.-1*3:12 

97*  "30 

1:74  l$(IOO 

:i5>i-í-o 

4;ili;$.512 


6:4::2$263 
1:267*152 

713*816 

627*480 
2:461*230 

1S6$:|30 

83ti40 

4:950*678 

1:384*315 

88 '$564 

10$iiiO 
3*150 

l.-,-i:'iil 
55J,$8llll 

1*172 


Quantidade 


967 

036 

34  663 

25.702 

5.S63 
56.277 

3  170 
14  549 

1.260 
2.413 
61.630 
40  SS9 
33.77VI 
2  598 
83.901 
165  228 
2.033 
29.579 
43  278 
2.634 
1.048 
1.182 
.001.142 
23.124 
706 
1.903 
11.316 
240.366 
[.436.086 
131 
96 
292 
166.006 
1.723 
4. 982 
726.402 
24.202 
643 
9.188 
1  147 
299 
24  198 
3.431 
272 
1.893  807 
270  638 
4.390 
12.534 
48 
1.445 
9 
4.029 
5.207 


Valor  da  exportação 


1S250 

6^000 
3!i000 

itoo 

S700 


8600 
6$000 

2$5C0 

«120 


ISOOO 
$200 
§200 
$200 
$500 
*140 

$20;t 

2S500 
2s:-.00 
3S000 
1$300 
$600 
1S300 
$800] 
1$400 
§250 
$050 
4Í!000 
3S000 
1$800 
.í!280 
2S00O 
1S.-250 
§300 
§360 
1§000 
.$700 
5.SI-10U 
i|;000 
$500 
.$450 
$450 
1$200 
$500 
4$000 
3$500 
$200 
4$tí00 
1$000 
2$00i 
$200 


Impoito  arrecadado 


l:20í$750 

216$000 

103:989$000 

25:702^000 

4:09J$100 
45:021  $600 

1:90?$000 
87:294S000 

"  3:150$000 
67õ$640 
7:395$600 
49:066$800 
33:779$000 
bUi.isilOO 
16:7SMè2D0 
33:045$òOU 
1;016$500 
4:141.$0ti0 
8:655$G00 
6:60U$000 
2:620$OOU 
3:546$000 
5  20l:-lSl.itíOO 
13;S74S400 
917*800 
l:522.'í!400 
15:842$40u 
40:091.í500 
71:804.$300 
52  4  .$000 
2S8$00Ú 
525|C00 
46: 180$6VO 
3:446$000 
6:227s500 
217:9í0$600 
8:712.'í7i0 
613$000 
6:431$ó00 
5  735.ÍÍ0O0 
598.^000 
12:099$000 
1:513>!950 
lv2$400 
2  Í72:õ68$400 
135:3 19$000 
17:.=^60$000 
43:869.^000 
9,'860O 
6:64  7  $000 
9$000 
8:058$000 
I:o5:;$l00 
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23$920 
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1:754,$760 
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UDidade  de  peio 

Quantidade 
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Valor  da  exportuçao 

Imposto  arrecadado 
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('«fè  torrado ., 

56. «7 7 
3  171) 
H  6ÍÍI 
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49:Ò^S00 

Íi29 
30S«110 

1    ^0"S; 

33.771' 

1  Jl  - 

2  5ítK 
M.tfOI 

Ifoo 
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1.89,3  KOT 
«711638 

4.3IIO 

1::.&3J 

4SiOW) 

3*500 

«iSISoo 

1    o4«t  uO 

Vt-la»  do  cèràr.imi".'*', 

Vela»  ãt:  ateAnua V.V." '..*.'.'.'.**.'- .'.'.".! ! '. '. ', 

SÍOO 

hii 

9 

4.02» 

1*U00 

6:iH7|000 
»:0»(4000 

182(940    , 

Ladnllio»  do  cemnitc* 
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Dm:íi;í6.; 
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Valor  da  exportação 


193 

1.219 

266.198 

70.095 

8.704.651 

91.167 

2.557.689 

526 

647.005 

7.260 

2.231 

175 

5.416751 

34.815 

563.879 

3.846.717 


277.915 

230.141 

26.082 

68 

1 

3.873.786 

12.010 

30.000 

32.000 

228 

101 

19.515.531 

9.302 

2.300.618 

512  339 

8.672 
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15.622 
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2.757:3!8$000 
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627$ 186 
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110:293$920 


.803:111  $005 
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RÍ6 

W7.0(i5 

7.260 

2  231 

5.416  75Í' 

34.815 

5Ô3.S7L» 

3.846.717 

niua                                    r.l.nb 
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1.249 
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Quadro  n.  8  ^ 

Tabeliã  explicativa  àá  exportação  dos  pi-oductos  isentos  de  impostos  e  ettectu  ,ila   pcl  is  Estações  abaixo  iiieneionmliis  no  ixcrcioio  finaiíeeií-o  de  l'J|0 
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F«íir|»s  de  gádp 

Acham-se  fuaccionaiido,  de  accordo  com  ns  rospoctvvos  conlrac.tos  as 
Feiras  de  Bemflea,  Silio  o  Tros  Corações  do  Riq-Verdc;  as  duas  primeiras  si- 
tuadas nas  margens  da  líslrada  de  Ferro,  Central  do  Brazil  e  a  ultima  nas 
da  Estrada  de  Ferro  Minas  e  Rio, -hoje  RêdeSul  Mineira; 

Pelo  quadro  puljlicado  junto  a  este  relatório  pode-se  observar  o  pro- 
missor desenvolvimento  das  transações  effectuadas  nestas  instituições  cujo 

total  em  conjuncto,  elevou-se  em  1010,  á  significativa  cifra  de  Rs 

18.78  2:L)i8j;!jni )  accusando  uma  venda  de  18U.277  cabeças  de  gado. 

Em  Bemfica,  venderam-se  32.216  rezes  por  3.041:909^000,  em  Sitio, 
32.031  por  3.23'l:ii32g000  e  em  Três  Corações  116.030  por  12.  !J09:107g!J00, 
com  as  medas  por  cabeça  de  9ig402  em  Bemfii^a,  100^886  em  Sitio  e  107g809 
em  Três  Corações. 

A  parte  da  bonificação  que  cabe  ao  Estrado  e  que  effectivamente  foi  re- 
colhida ás  Colleclorias  de  Juiz  de  Fora  e  Três  Corações,  montou  em 
16:282gi-00  não  constando  recolhimento  algum  com  relação  a  Feira  do  Sitio. 

A  esta  Secretaria  cabe,  apenas,  o  serviço  da  fiscalização  da  parte  refe- 
rente ao  imposto  de  exportação  que  incide  sobre  o  gado  e  quanto  ao  mais  es- 
tão as  Feiras  immediatamenle  sulwrdinadas  á  Secretaria  da  Agricultura. 

A  Feira  de  Bugres  foi  extincta  pela  rescisão  do  contracto,  em  2  de  abril 
de  1910. 
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Sitio 


Ti-es  Corações 


Total  mensal 


Estações  de  arrecadação 

Estrada  de  Ferro  Bahia  e  Minas 

Continua  encarregado  da  superintendência  do  serviço  da  arrecadação 
de  impostos  na  E.  de  P'erro  Bahia  e  Minas,  o  Fiscal  Ambulante,  Domingos 
Soares  de  Sá,  que  tem  prestado  ao  Estado  valiosos  serviços. 

O  movimento  do  serviço  na  referida  estação  fiscal  durante  o  exercício 
de  1910  consta  de  sua  conta  corrente  resumida  nos  dados  que  mais  abaixo 
se  seguem. 

Ainda  no  correr  de  1910  apresenta  a  Bahia  e  Minas  sensível  movi- 
mento ascensional  na  arrecadação,  verificando-se  no  ultimo  quinquennio 
as  seguintes  oscillações : 


Em  1906  a  arrecadação  foi  de 18 

..    1907  de 48 

..     1908» 4.0: 

..     1909.. 128 

»     1910    » 146: 


319S438 
596^389 
129S569 
:068g889 
785g776 


com  as  differencas  para  mais  entre  1910  e  1909  de  18:716^888  e   de 

128:366g338  entre  1906  e  1910. 

O  saldo  da  s  c/c  de  1910  foi  de  16:660g548,  conforme  a  demonstração 
que  acompanha  o  movimento  da  estação. 


DEMONSTRAÇÃO 

Receita 

Exportação 143:273g692 

Sello 837g300 

Passagens  em  estrada  de  ferro I:224g470 

Taxa  addicional  de  10% 1228447 

Renda  da  Imprensa  Oflicial 103g500 

Imposto  de  estatística 24g300 

Cobranças  indevidas 111S272 

Taxa  de  3  francos I:059gl60 

Indemnizações— Sello 5S635 

Idem— Imprensa  Official 24S000 

Saldos  dedusidos 17:269g597 

C/cde  1909 12:549$757 

176:605gl30 
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Despesa 

Magistratura 11  :Í)00S413 

Porcentagem  à  estrada  de  ferro 14:6468132 

Pessoal  de  recebedorias 3:  ISOgOOO 

Fiscalização  especial  de  rendas 7:8488000 

Saques  a  cumprir 22:536g7(jO 

Pessoal  da  Directoria  da  Viação  (Fis- 
calização daEstrada) 5:400$000 

Recebedoria  de  Minas 53:9928252 

Saldos  deduzidos 17: 269S597 

Custas  em  causas  da  Fazenda 336S500 

Aluguel  de  casas 600ÍOOO 

Suppriniento    á  Collectoria  de  Tlieo- 

philo  Ottoni 1:5008000 

Exercício  encerrado — Magistratura.,.  479S928 
Exercício  encerrado — Pessoal  de  rece- 
bedorias   3008000 

Exercido  encerrado — Fiscalização  es- 
pecial de  rendas 2:4168000 

Recebedoria  de  Minas  1909 17:1648060 

Thesouro 4058000 

Saldo 16:6608548 

176:6058130 


NOTAS 


Fevereiro  —  Porcentagem     a  mais    deduzida 

da  sobre  88161— Cobr.  indevidas  g915 

Março  —  Idem  não  abonada  sobre  9g880,  co-  g988 

brancas  indevidas $988 

Abril  —  Idem,  idem,  idem  sobre  88830 §883 

»      —  Idem  a  maior  deduzida,  erro  de  cal- 
culo  ■  ..  8047 

Maio  —  Idem  não  abonada,  sobre  78684  de  co- 
branças indevidas g769 

Junho  —  Idem,  idem  sobre  I2S512 Ig251 

1)       —  Idem  a  maior  deduzida  sobre  a  arre- 
cadação    g042 

Agosto  —  Idem  amais  deduzida,  2  mezes  de 

vencimentos  de  vigia-íiscal ISOgOOO 

Novembro  —  Idem,  de  porcentagem  a  maior 

deduzida  sobre  a  arrecadação...  g678 
"          —  Idem  de  saldos  não  transporta- 
dos e  nem  recolhidos .        16:3828794 

»  —  Idem    indevidamente     deduzida 

para  saldo  em  julho 1558557 

»  —  Idem  a  menor  recolhida  para  sal- 
do da  c/c  de  1909 I:384g367 

.»  —  Idem  a  menor  recolhida  á  Rece- 
bedoria para  saldo  do  balancete 
de   outubro 18330 

18:0798521 
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Janeiro  —  Importância  a  monor  deduzida  para 

porcentagem    sobre  a  arrecadação  r.í 

do  mez 3gg39/'0 

Fevereiro  —  Idem,  idem,  idem  sobre  SOgOUO —  /  .■ 

sello SgOng,    ■ 

Março  —  Idem,  idem,  idem 

»'    — Idem,  idem  sobre  a  arrecadação  do 

mez,  erro  de  calculo §461. 

Abril  —  Idem  não  deduzida  sobre    SOgUOO  de 

sello 3g000 

»      — Idem,  idem  sobre  943,  por  engano....  g094 

Dezembro  —  Idem,  idem  sobre  a  arrecadação  IgI79 

»  —  Idem,  recolhidas  ao  Tlicsouro  e 

não  creditada  em  balancete 405g000 

»  —  Saldo  a  menor  deduzido 1 :000g000 

Saldo 16:660g548 

18:079g521 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil 

A  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  conslitue  sem  duvida  uma  das 
principaes  eslações  de  arrecadação  do  Eslado  de  Minas. 

Comquanlo  as  differenças  a  maior  notadas  na  arrecadação  de  impos- 
tos não  sejam  permanenles,  tanto  quanlo  eram  de  se  desejar,  porque  em 
todos  os  annos  as  suas  linhas  estendem-se  para  zonas  differentes  e  de  di- 
versas producçôes,  comtudo,  de  1900  para  cá  tem-se  observado  regular 
oscillação  para  a  alta. 

O  movimento  da  sua  arrecadação  no  ultimo  quinquennio  foi  de  : 

Em  I90G 777:608g3I6 

»     I9II7 82n:7I(i<!997 

»     1908 773:ii>;)?<;9(;2 

,  »    1909 s;;ii;í;i  isivo 

«     I9I0 871:1157^0^8 

Na  parte  referente  ao  cumprimento  das  clausulas  do  contracto  que 
essa  estrada  mantém  com  o  Estado  para  a  execução  do  serviço  da  arre- 
cadação das  rendas  mineiras,  a  Central  deixa  muito  a  desejar  no  tocan- 
te ao  cumprimento  das  ordens  que  lhe  são  transmittidas  e  emanadas  da 
Secretaria  e  no 'que  concerne  aos  prazos  estipulados  para  a  remessa  dos 
balancetes  m.uisaes  e  dos  documentos  que  os  devem  instruir.  Basta  ci- 
tar neste  particular  o  facto  de  só  agora,  em  dias  de  abril,  remetter  o  ba- 
lancete de  janeiro,  quando  pelo  contracto  deveria  tel-o  feito  nos  pri- 
meiros dias  de  março. 

O  saldo  verificado  na  sua  ultima  tomada  de  contas  foi  de  17l3:i91g8íO, 
perfeitamente  demonstrado  no  flnal  da  conta  de  movimento  da  estação, 
em  seguida  publicada  : 

DEMONSTRAÇÃO 

Receita 

Exportação 789:142g070 

Imposto  de  exportação  de  ouro  e  dia- 
mante   57:II7g873 

Sello 18:13IS900 

Imposto  de  estatística I. -532^400 

Cobranças  indevidas 235g485 

Porcentagem  annuUar llgSlX)  . 

Passes  —  annuUar. 249S400 

Propaganda  do  cale  (c) 8r336S700 

Multas^ 20USO0O 

Conta  corrente  de  1909 123:313S918  . 

1.004:271íi(546 
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Despesa 

Expediente,  etc 8:098g500 

Porcentagem 86:6248977 

Fiscalizac;ão  de  rendas 7:77US5U0 

Prefeitura  —  Passes 4:4õ7g80o 

Agricultura—  Passes 7:9I6S5(Xi 

Viação—  Passes 10:221S800 

Directoria  da  'Fiscalização  — Passes..  l:647g6ÚO 

Propaganda  do  café  (a  )Passes 38g8U<J 

Propaganda  do  café  (e)  Passes 133S900 

Idem,  idem,  (f)  Passes 2:7708800 

Idem,  idem,  (g)  Passes 572^(X) 

Idem,  idem,  (h)  Passes 68500 

Idem,  idem,  (z)  Passes 245S10(i 

Material  escolar 5:453840(J 

Expediente 1 17 :536S600 

Instrucção  primaria 1:9898900 

Inspecção  technica 4:0278600 

Brigada  Policial 103:3298650 

Directoria  de  Hygiene I:197S4(JO 

Secção  do  Café  —  Passes 138400 

Recebedoria  de  Minas 464:726g479 

Balanço 175:49Ig840 

1.004:2718546 


NOTAS 


Importância  proveniente  de    erro  de 
calculo   na  cobrança  do  imposto 

do  ouro 

Idem  de  uma  requisição  de  um  tele- 
gramma  pertencente  ao  Estado  do 
Rio  e  indevidamente   levada  a  conta 

deste  Estado 

Idem  proveniente  do  erro  de  calculo 
na  cobrança  do  imposto  sobre   o 

milho 

Idem  do  saldo  da  conta-corrente  de 

1909 

Idem  dos  saldos  do3  balancetes    de 
setembro  a  dezembro 


S900 

238998 
129:3138918 
174:897g45G 

304:2368572 


Porcentagem  a  menos  deduzida  so- 
bre a  exportação  188700  e  impor- 
tância a  mais  levada  em  balan- 
cete para  saldo  do  Estado 
1048100 

Idem  dos  saldos  de  novembro  e  de- 
zembro de  1909,  recolhidos  á  Re- 
cebedoria  de  Minas  era  1910 

Enganos  corrigidos 

Balanço 


122S800 


128:62Ig032 

g9a) 

175:4918840 


a  14: 2368572 
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Estrada  de  Ferro  Goyaz 


E'  insignificanle  ou  por  oiili^a  nulla  a  arrecadação  eííectuada  por 
esta  estrada  que,  devido  ao  fado  de  achar-se  no  inicio  da  sua  constru- 
cção  em  zona  do  centro  do  Estado,  tom  apenas  arrecadado  a  taxa  itine- 
rária. 

A  sua  arrecadação  tem  sido  em  1908  de...  64g880 

»     1909    >.  ....        254S600 
.'     1910    ..  ....        213g980 

Segue  a  sua  conta  de  1910: 

Imposto  de  exportação 213S5980 

Saldo 1 :091gOS5 

Porcentagem —  17gl25 

Fiscaliza('ão  de  rendas —  20g540 

Oljras  publicas —  1.3g400 

Expedienie,  etc —  4g050 

Brisada  Policial —  664g510 

Material  escolar .—  27g800 

Viação— Passes —  46^900 

Inspecção   technica — Passes —  48g090 

Agricultura—  Passes —  7g400 

Conta  corrente  de    1909 —  455g250 

.    1:3058065  l:c 


NOTAS 


Importância  a  maior  recel^ida  para   porcen- 
gem 

Saldo  de  agosto  não  transportado 

Saldo : 

Importância  proveniente    de  porcentagem  a 
menos  deduzida '. 

Idem  de  saldo  do    laalancete  de  janeiro    não 
deduzido .■ 

Idem,  idem,  do  Ijalancete  de    fevereiro,  idem 

•>  «      do  tjalancete  março,  idem 

»  «      do  balancete  de  abril,  idem 

»         »      do  balancete  de  maio,  idem 

»         «      do  balancete  de  junho,  idem 

»  »      do  lialancete  de  julho,  idem 

1)  »      do  balancete  de  setembro,  idem. 

»  »  do  balancete  de  outubro,  idem.. 
Importância  do  saldo  do  balancete  de  novem- 
bro não  deduzida 

Idem,  idem,  do  balancete  de  dezembro,  idem 
Idem  do  saído  da  conta  corrente  de  1909 


§662 

32gl30 


— 

27S150 

— 

25g270 

— 

93$460 

— 

438050 

— 

588720 

— 

148740 

— 

1308860 

— 

258430 

— 

608970 

.i- 

928860 



968110 

— 

4558250 

I:123g877 

1:1238877 

Estrada  de  Ferro  Juiz  de  Fora  e  Piau 


A  Estrada  de  Ferro  Juiz  de  Fora  e  Piau  com  um  percurso  pequeno  e 
encravada   entre   duas  grandes  artérias   como  sejam  a   Central    e  Leo- 
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poldina,  apresenta  pequena  arrecadação  de  rendas.  Ultimamenle  o  aspe- 
cto dessa  arrecadação  tem  sido  estável  a  partir  de  1007  para  cã.  E'  as- 
sim que  no  quinqucnnio  ultimo  apparecera  os  seguintes  totaes  : 

Em  190G SrSSUgtdi) 

»     1907 (',:33(iS913 

>•     1908 7:',iliSlõS 

»     1909 8:11708343 

"     1010 8:861g232 

O  movimento  do  serviço  effectuado  por  esta  estrada  em  1910  consta 
das  seguintes  notas,  enccrrando-se  a  conta  com  o  saldo  devedor  de 
d2:8i7g7y7,  perfeitamente  demonstrado. 

A  estrada  não  recollieu  no  correr  do  anno  o  saldo  verificado  a  favor 
do    Estado. 

Exportação 8.358088 

Sello 18G$9(  ilJ 

Passagem  em  estrada  de  ferro 7:ii7iisr>lii 

Taxa  addicional  do  10  °/„ 7ii7Snl9 

Imposto  de  estatística 22S.')iiO 

Renda  não   classiíicada 7S327 

Cobranças  indevidas. 34S252 

Conta  corrente  de  1909 5:5U6$513 

Expediente,  etc, —                          .39S940 

Porcentagem _                       883SC28 

Directoria  da  Viação —                          1S950 

Idem  da  Fiscalização, —                         17S705 

Expediente  da  .Secretaria  do  Interior,  eic —                       ISGgéSõ 

Brigada  Policial  — Passes —                        233,S240 

Insp.'cção  technica  — Passes —                        2(C)Í5Í00 

Material  escolar  —  Passes —                           3S700 

Saldo, _                  12:847g;797 

1 1:371 1S71Õ  14:37(J$745 

\OT.\S 

Importância  a  mais  dednziíla  para  i\orcen1a- 

gem $733 

Idem,  idem,  idem , 2j?057 

Saldo  do  janeiro  a  dezembro  não  transporta- 
dos e  nem  recolhidos 7:3388491 

Idem  de  conta  corrente  de  1909 5:5065513 

Balanço _                  12:847$797 

12:S17S797  12:8175797 


Estrada  «le  Ferro  Leopoldina 

A  Leopoldina  apresenta  as   seguintes  oscillações  nas  arrecadações  do 
ultimo  quinquennio  : 

Em  lOdCi 17C,:91<iSlSl 

Em  r.li i7 2GI :31( iSi i74 

Em  191  IS G  19:219,$969 

Em  1909 GG7:113S422 

Em  191U 050:8928934 

OU  seja  para  menos  de  1000  para  lOlU  10:"i-20gi88  e  para  mais  entre  1906  e 
1910  •i73:946S7u3. 

O  decrescimento  observado  na  arrecadação  desta  Estrada  tem  a  sua 
única  6  rasoavel  explicação  ua  parte  referente  ao  café  cuja  e.xportação 
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apresentou  uni  dcorescimcuto  comparado  com  a  do  exercício  anterior  de 
3.(58á.l99  kilogrammas  e  de  iJ7:751^;!70  do  imposto  respectivo. 
Abstrahindo-se  dos  dados  referentes  á  exportação  do  café  nos  dois  referi- 
dos exercícios  e  coiíi|i.iiaiidn-so  os  lotaes  da  exportação  dos  demais  produ- 
ctos  chegamos  ao  i;'siili.iii()  de  que  o  imposto  que  sobre  ella  recae  produ- 
ziu em  IflOi)  o  total  de  l.s,s:;jr>(igli)1.  ao  passo  que  em  1910  apresenta  o  de 
í^;í0:()57g01(i,  superior  áquclU^  em  ■!  I  :;;;i0ji!8"Já,  donde  so  couchie  (juejiia  ge- 
neralidade, os  de  mais  productos  concorreram  mais  ou  menos  para  a  ele- 
vação da  arro<'ada(;âo. 

A  Kslrada  Leopoldina  dcsoni])enhando-se  de  modo  salisfactorio  das 
obrigações  do  seu  conlraclopr(\^la  ao  Estado  neste  ponto  os  mais  valiosos 
serviços. 

A  sua  (■  V  do  exercício  de  1910  encerrou-se  com  o  saldo  devedor  de 
197:;j.'i':2^;;!;i(i,  calialmenie  dem,onstrado  no  resumo  das  suas  transações  effe- 
c-l nadas  nacjuelle  exercício  como  abaixo  se  vê. 

Demonstriíção 

Exportação 

Imiiosto  de  exi-iorliicãu  do  ouro. 

Sello........... 

I'ass;igi'm  ctu  t-^.  de  Fi'i  ri_ 

Taxíi  ;íi;l(liri.>ii:il  dé  10";,, '. 

1  lenda  d,-i  lii))Mens;i   Ullicial... 

I  111  posto  (Ic  ISI.I1ISI|I\I 

lífuda   iiíii'  r|;issiU'-ad.'i 

('(iliiíiiicns  ii](li'\  idas. 

I  'ni'renl.-ii;.'iii  /i  iiíiilllni- 

(^)nol:is  (Ir  lis,-nii/;ii-Mo 

'I'l'.'l  ||S1"U-I   ■  :i.lil|ii !  I:il 

hi(li';iiiii/,;i(  ;i._i  — ! '.is^juiMis  i'iii  lísiradade  Ferro. 

lílcni— .■iddicKuial 

C/e  de  l'.llW 

lieeelMMtoi-ia  Mineira 

lOxiiedieiíl.--.,  ele 


enli/.;ieãn^|iasses.. 
l'anlo  dl)  Miirialié. 

ai  ineiíiio 

lliKI 


I''isealiz,':i;;Mi  da  1 
.\Lri-ieidl  111  a  —  |!a 

l)ireeini-ia  de  Vi> 
Cellei-lni-ja  de  S. 
1'Olito  íiseal  d.  r 
Collectoria  de  I'; 

,Sai|ues  a  eiiiii|ii-ii' , 

]';x|Hil'lae;Mi  aiiuiillar 

Colleidniia  da  l.i'e|i(i|ilina. . . , 
FisealÍ7,;ieào  de  lieiídas— [ias 
l'i-oiia!.:aiida  ije  ea  IV'  — letlra  lí' 
]v\i>edieii1e  da  S.-ei-iaaiiá  do 

l''orça  fuldica — [lasscs 

Maleriat  pseolai  — iiass(;s 

lns)ieerão  techuiea — passes. 

Collia-loi-ia  de  Giiarará 

l'iij|iaganda  do  caie,  lettra  e 
Ideni,  idem,  leltra  f — passes 

CnlIeÇtoria  de  "\'ieosa 

ideui,  de  S.  Manoel 

funto  fiscal  de  Patrocínio... 

CeHec)  oria  do  Pomba .... 

r>,eeebedoria  ifinoira 

ISaldo t 


^liasses 

Inlei-ioi-,  ele. 


-passes. 


íl.  -í;     10 


513:639^736 

8210 

9:590gl00 

72: 1778819 

7:217S771 

lõgnoo 

S78g8nri 

121S657 

2:uS9$877 

1SS634 

15:llOOSC)Ol) 

17S8O0 

StígSlO 

8S681 

89:25-18088 

gtX)5 

— 

3:8108740 

— 

63:3778790 

— 

3998996 

— 

7:3198630 

— 

4248180 

— 

1098100 

— 

618300 

— 

2: 0578000 

— 

4:5338330 

— 

24:000gf)00 

— 

100:2368660 

— 

38880(10 

— 

23:0008000 
35185(J(  1 

— 

— 

3: 112384011 

— 

2:116(188(1(1 

— 

19:169895(1 

— 

7588200 

— 

60g7(_lO 

— 

4:5768680 

^- 

2668800 

— 

1:0618600 

— 

3:4578940 

— 

3 :("« 108000 

— 

3:6608(X10 

— 

1:5008(T10 

— 

269:8968365 

— 

197:5528366 

711 1:117  $1127 

71(1:1178(127 
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Impoi-tanrin  a  monos  cobrailu  por  ono  de  cal- 
culo   5?S^^i"i 

Idem.  a  menor  lecolhida  á  Rpcehedoi-ia  Mineira, 
por  conta  dos  saldos  de  ianciro.  marco,  abril  c 
jnnho .' & « '^ 

Saldos  de  julho,  setembro,  outubro,  novembro  e 
dezembro  não  recolhidos 3  lõ:4nS9'J'^ 

Saldo  d.)  novembro  e  dezembro  de  1909  recolhi- 
dos á  Recebedoria  de  Minas,  sendo  : 

Novembro 51 :  íSSgãliO 

Dezembro 37:995^201» 


Importância  a  maior  recolhida  á  Recebedoria  de 
Minas  por  c/dos  saldos  de  levoreiro  e  maio.... 

Saldo  verificado  a  s/f  no  balancete  de  agosto  e 
não  deduzido 

Imiiortancia  recolhida  á  Recebedoria  Mineira 
lior  c/  dos  saldos 

6alani;o 


Estrada  de  Feri-o  Minas  e  Uio 

E.sta  Estrçtda  no  correr  de  1910  apre.sentou  apenas  o  balancete  da  ar 
reca'-'  ação  de  janeiro,  porque,  a  partir  do  mez  de  fevereiro^  pa.ssou  a  fa- 
zer p^^rfe  da  Companhia  de  Estrada.s  de  Ferro  l'e(l('rae.s  Brazíleiras — Rede 
Sul  Mineira. 

O  saldo  com  que  encerraram-se  as  suas  contas  finaes  foi  a  favor  do 
Estado,  na  importância  de  í3i:0.'jij{áá(i,  demonstrado  na  conta  abaixo, 
sendo  de  conveniência  proceder-se  á  sua  li((ui(lacão  detiiiiliva. 


— 

R9:?53S510 



8(05 

— 

44:722g992 

- 

13:8918300 
197:5528300 

3l5:12i)S173 

345:4208173 

Ueiiiniislrafão 


Rxporia(;-ão 

.sello.... 

Passagem  em  E.  de  Fern 

Taxa  addicional  de  IO  "/„ 

Kstatistica 

Renda  não  classificada 

Cobranças  indevidas 

Taxa  de  3  francos  .   

C/c  de  1909 

Kxpediente,  elc 

Porcentagem 

Fiscalizai;ão  de  rendas — [lasses 

Agricultura  — passes 

Via(;;'iii — ] lasses 

Kxpedienle  da  Secretariado  lnn'rl( 

lnspec(;ão  technica — passes 

.Maierial  escolar — passes 

Brigada  Policial —  passes 

Recetiedoria  Mineira 

Balani;o 


57:3908319 

5818100 

0:10O«j;545 

0408055 

fiOSOOO 

31820O 

27891)1 

18900 

123.8238179 

— 

218400 

— 

(■i:5258<:50 

— 

4928100 

— 

390,8000 

— 

57g300 

— 

3138190 

— 

1408000 

— 

90810O 

— 

l:720Slin 

— 

145:123S133 

— 

34:OÕ4822i; 

188:9028499 

188:9028499 
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Xolas 


UiiiMii-uuici;i  |ini\iTiiiMi1i'  iln  saldii  da  r  r  ilc  l'.ii:'.l.  1-,'o:Sl^:íS17',I 

Idem,  (1(1  suldd  do  Ii;d,-Hnc(i1c  de  .iancii-(j TC) : 3õ3SSS( ) 

Inipurt.incia   lecolliida  á    líeci^lx^doiia    .Mineira 

])(_ii-  c/  dos  saldos  de  novejiibro  e  dezeiulil-o  de 

r.KlO _                  ':«:10Sg570 

Idem,  idem,  de  janeiro  de  1[)1)9 —                  5í:l)llg563 

Balanço —                 31:05-18226 


li9:177$:Vi'.i        17'.):177S3d9 


Fstrada   de    Feri'o   ^Sos-vanst 


As  conlas  apreseiUadas  pela  Estrada  de  Ferro  Mofíyana  não  accusam 
anormalidade  alguma,  porquanto  cumpre  ella  striclamenie  as  ordens, 
avi.sos  p  instruc(;(")ps  da  Secretaria  e  bem  assim  por([ue  se  empenha 
sempre  com  demonstrado  esfor(;o  para  a  inteira  observância  do  seu 
contracto. 

A  sua  arrecada(;âo  annual  não  ('■  firme  :  ao  contrario,  apresenta  oscil- 
lações  tendentes  ora  para  i)aixa,  ora  para  alia. 

No  quinquennio  que  se  sc^fiue  ha  os    seanintes  totaes  : 

Em  lUDO 2;5G:S21SO()l) 

Em  19117 272:lRii8171 

Km  191  IS 251 :9(inS37(; 

Em  19119 211  :(il()S292 

Em  191(1 274:71  Hg  111 

Comparando-se  o  resultado  dos  dois  lUlimos  annos,  verifica-se  um 
excesso  a  favor,  de  líliO,-  de  SS:!!'.)^^^!)  e  dos  dois  extremos  do  quin- 
quennio de  37:88á^38i,  ainda,  lambem  a  favor  de  1910. 

Xa  sua  conta  de  1910,  recentemente  tomada,  verifica-se  o  saldo  de 
á0:102gli5  a  s  f,  que  não  é  o  real,  porquanto  foram-lhe  creditadas  as 
importâncias  dos  saldos  de  janeiro,  fevereiro  e  março,  quando  em  julho 
as  recebeu  na  Recebedoria  de  Minas,  conforme  ordem  n.  i280.  Assim, 
em  VQz  de  credora,  torna-se  devedora  de  19:574g038,  saldos  de  novem- 
bro e  dezembro,  recolhidos  em  1911. 


O  movimento  da  sua  conta  foi  o  seguinte  : 
Demonstração 


Exportação 239:5038579 

Sello. (í  :G14gl(  II  i 

Passagem  em  E.  de  Ferro....  21:819S001 

Taxa  addicional  de  10  % 2:181^859 

Estatística 330)5900 

Renda  não  classiflcada .    173S530 

Cobranças  indevidas..--. 179S872 

Taxa  de  3  francos 3:8-liiStí00 

Conta  C(jrrente  de  1909 4:601^675 

Balan(ío ^. . . .  2i  i:  ir,2S145 

Expediente -                        522g3(.XI 

Porcentagem —                  69:iOÍÍS912 
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— 

•^:7()'.i<;-'«' 

— 

n3Si«"' 

— 

ll:iUlSli«> 

— 

(■i(iO;^CiiHi 

— 

iiCisriiMi 

— 

ICirlKUSIHHl 

— 

(l:'.)r>oSiHm 

— 

:U:si'.isr)íw 

— 

l::<ii(lS<"«' 



H:r)r)ri<i;n»i 

— 

rii.-sciSSsui 

— 

I7i  i«<v;i  *  1 

— 

(■.v;iSii«i 

— 

7<i<;2(  H 1 

— 

U'>7S;!i « » 

— 

:>õ:  HttSi.lHl 

— 

iS^iii 

áiUCWTS-^iil 

■^'.iDMtugiill 

Directoria  da  Hscalizarão.,.. 

Via(;ão.  passes 

Agricultura 

Obras  Publicas,  passes 

Pessoal  de  recebedorias 

CoUectorias  de  rberahinba... 

»  <■     Aragnai'V 

Ponto  fiscal  de  Guaxupé 

Collectoria  de  Po(;os  de  Caldas 
Expediente  da  Secretaria   do 

Interior 

Força  Publica,  passes 

Inspecção    technica,  passes.. 

Material  escolar,  passes 

Directoria  de  hygiene,  passes. 

Exportação    annuUar 

Recebedoria  Mineirn 

Exportação  annullarl 


\otas 

Cobrado  a  menos  no  talão  5õ. 
de  Conquista 1S8'.1" 

Importância  do  saldo  da  conta 
corrente  de  VMJ l.-GoiSiiT.") 

.Saldo  de  novembro  não  trans- 
portado nem  recolhido l;:i77S:il']S 

Idem  de  dezembro,  idem,  idem  I5:ii'.il'i;ji)7n 

Balanço. :'( i:  ir,->si  \:, 

Importância  que  se  creditai)ara 
annullarào  de  debito  indevi- 
damente feito  em  outubro...  —  \<i^'.H\ 

.Saldo  a  lavor  não  deduzido,  Ja- 
neiro   — .  :í1.jS7"í(1 

Idem.  idem,  idem,  de  fevereiro  —  8:!S'.l3ST.ir) 

Idem,  idem,  idem.  de  mari;o...  —  :!l):3í)lJj5GOi 

Idem  dos  saldos  de  novemlno 
o  dezembro  de  líKií».  recolhi- 
dos á  Recebedoria  Mineira..  —  hOiHS''"' 


14:á;i<.ig71K  14:->:í'.iS71K 


Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas 

E'  animador  o  resullado  ol)Sprvado  no  serviço  da  arrocadação  de 
rendas  confiado  á  Oeste.  Xo  quinquennio  do  1006  a  l'.)IO,  apresenta 
ella  o  aspecto  firme  ascencional,  rto  unno  para  anno. 

Arrecadou  ella  em  l'.« «'. Ki' :  li  isgís."* 

..  I'.Hi7 I,">1::.-11S«)2 

»  p.tDS i7l:'.M'i(;sr>:u 

..  I'.i0'.l l'.tl:rr.í3.S:?:» 

»  1'J1U ■ill:9SlS:>(il 

ou  seja  a  differeuça  a  maior,  a  favor  de  1910,  comparado  (-om  o  de 
1909,  de  á3:i61p!i8,  e  de  J3á:87(3pi6  aindsra  favor  de  1910,  comparado 
com  o  de  1906. 

A  irregularidade  que  se  observa  no  serviço  da  arrecadação  da 
Oeste  é  a  falta  de  recolhimento  dos  saldos  meneaes,  o  que  faz  elevar-se 
o  seu  debito  nesta  Secretaria  á  significativa  somma  ik' -liíOiflf^iigyil,  con- 
forme se  demonstra  na  conla  abaixo. 
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Foram  darias  proviíIiMii-ias  para  n  recolhimenlo  desta  quantia  aos  cofres 
da  Secretaria. 

Demonstração 

Exportação 183:432g09n 

Sello l:S48g90() 

l^iíssafícni  (la  I-:.  de  Ferro í3:-^Ci8g721 

Taxa  adilicimial  de  10  "/„ ■J:3á(iSS7ti 

lísial  isl  ica líCwgOIX) 

j;i-i]ila  iiãn  classilicada 329S()7-4 

('olii-aiii-as   iiulrvidas 503S21U 

-Mullas SplO 

l'assi's    aiiDiiUai- 7:7õOg500 

Piircrnlaneni    annullai' 11^540 

Conta  coiTínte  de  1909 89:7218135 

Ex)iediente,    otc —                       171jJ900 

Poi-centagem —                   21:317g489 

Fiscalização  das  rondas —                        9npXi 

A^iTicidlura,  passos —                    2:2fi4g90O 

\'iacão,  jiassos —                      1 :943g8m 

Directoria   da    liscali/.acão, 

passes —                         29(3S800 

líxp(iita(;ão  aiiniillar —                           32S918 

l-:xpoiIicii1c    lia   Scci-olaria    dn 

lrili'rii.r —                      9:31089(K) 

Iiisp.M-cào  loclmioa,    liasses..  —                      l:253Íl()n 

Malorial  oscular.  passi's —                      2:(I52S7(K) 

Bri-aita  1'oticial,  passes —                    42:iri382(Jf) 

Diroci. iria  (lo  liy^ieiío.  liasses.  —                           378íi(X» 

Tnsliiici;.àii  priíiiarir —                            12g6t)0 

liiiposlii  il(^passat;oiii  aiinidlar  —                          ISglSl 

-\ddiciorial  anniiUar —                             lg819 

Collect, iria  de  Prados —                   14:5338596 

Hocebodoria  de  .Minas —                    76:1698005 

lialanco..... —                  139:985g979 

312:4978979        312:4978979 

Xotas 

Erro    na    iiiulli|ilicai'ão  de  IS 

kilos  de  iiKixois    ijiivos  a  28 

léis 8-'^^>2 

Do  menos  cobrados  em  suinos  81"0 

Importância    jiroveniente    do 

saldo  da  conta    cerrenle  de 

1909 89:7218435 

Idem  provenionli'    dos  saldos 

dos  lialanceles  de   janeiro  a 

dezemliro  nàn  transportados 

p  nem  recolhidos- 162:2578741 

Importância     ])roveniente     de 

porcentagem    não  deduzida 

solire  a  arrecadação  do  ox- 

oi'cicio  de  1910... —  97:460g294 

liecolUido    á    i;ec,4ieilnria  de 

Minas  .'m  jnnlio —  76:1698005 

Snpiirinionlo   toilo  á  Collecto- 

lia  de  Praiios  e    não  levado 

eiii  despesa  dos  lialancetes.  —  14:5338596 

Balanço 139:985$741 

251:9798631  251:9798631 


—  20u  — 
Estrada  «le  Forro  Sapuoahy 

A  Estrada  de  Ferro  Sapucahy,  fundida  i-oin  a  Minas  e  Rio  para 
constituírem  a  (■  Rede  Sul  Mineira  »  apresentou  isoladamente,  apenas,  o 
balancete  de  janeiro  ;  pois  que,  de  fevereiro  em  deante  os  balancetes 
são  oíferecidos  em    conjuncto,  debaixo  da  responsabilidade  da  Rede. 

A  sua  conta  em  1910  encerrou-se  com  o  saldo  devedordeíiiwâiíglOQ, 
conforme  se  vé  da  demonstração  abaixo  : 

l>enionstração 

Exportarão 

Sello 

Passagem  em  lísliadii  de  Ferro 

Taxa  addicional  de    10  °/o 

Estatística 

Renda  não  classificada 

Cobrani:as    indevidas 

C/c  de  191)9 

Expediente 

Porcentagem 

Agricultura  —  Passes 

Viação— Passes 

Fiscalização  das   lii^ndas — Passes 

Expediente  d;i  Secreinria  do  Interior 

Brigada  Policial— Passes 

Recebedoria  .Mineira 

Balanço 


\otas 

Importância  dn  salilo   i!a  rlc  de   I9!i9 :il;725Sl't!' 

Ualanvo -  51  ;7íáSliiii 


;'i::>its9r)M 

(>91Sfi(Hl 

L':i;9isr.ir. 

2C.9S1Õ3 

98S1(KI 

28SS(U 

5-^8421 

ú\  ■.lt>$h^9 

— 

42S0(X) 

— 

2:277g911 

— 

22Sl(lli 

— 

34Sa(J 

— 

SSdih.i 

— 

93sa.t) 

— 

2:7118HO 

— 

20:lli3g68U 

— 

51:722$li)9 

77:n;5pi9 

77:075S3(J9 

U<m1o   Sul-.^Kii*'»!*» 

A  arrecadação  effectuada  por  esta  Estrada,  no  correr  dos  mezes  de 
fevereiro  a  dezembro  de  lOlt),  montou  em  980:861§989. 

Para  conhecer-se  o  real  desenvolvimento  deste  serviço  na  parte  re- 
ferente á  Kmpresa  em  questão,  deve-se  addicionar  a  esse  total  as 
arrecadações  isoladas  das  Estradas  Minas  e  Rio  e  Sapucahy  em  janei- 
ro, a  da  primeira  na  im})orlancía  de  tiu:1393(J:iO  e  da  se.iiunda  na  de 
áy:r!IJHgá(M),  afim  de  compararmos  a  arrecadação  de  IdHi  com  a  que  foi 
arrecadada  em   19(11)  pelas  duas  referidas  Empresas. 

Assim  clie,gar-se-;i  ao  seiiuinte  resultado  : 

Em  1909  arrecadou  a  E.   de  Ferrro  Minas  e     Rio (KB: 3:338420 

e  a  Sapucalty 332:9118811 

no  total 99(í:27.^8234 

Em   janeiro  de   191(i  arrecad'iu  a   Esuatla  .Minas    e   l^io (ili:  1398020 

a    Sapucahy 25::«3820O 

e    depois    da    1'usâo.    de    fevereiro    em  diante,  arrecadou  a 

Rede  Sul   Mineira 98( i : 78 IgõM 

ou  seja  o  total  wral  de l.ii71:2S(iS809 
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Comparados,  agora,  os  totaes  das  duas  Eslradas  em  1909  com  este 
ultimo  resultado  de  191(1,  verifira-se  a  diííerença  para  mais  a  favor 
desse  exercicio   de  7!J:(J0;Jgu7;j. 

As  contas  do  exercício  em  questão  encerraram-se  com  o  saldo  de- 
vedor, a  favor  do  Estado,  de  '104:334-g977,  conforme  se  conclue  dos  se- 
guintes dados  : 

DenioiJ.straçâo 

Exportação 90O:O34S008 

Sello 10:484S700 

Passagem  em  E.   de  Ferro 60:732g901 

Taxa  addicional  de  10  "/o 6:073S299 

Estatística 2:053^200 

Renda  não  classiflcada 4328873 

Coljran(;as    indevidas 919gU08 

Taxa  de    3  francos 58g600 

Directoria  da   Viação  (passes-annullar) 73g40ti 

Porcentagem —                      91:8828126 

Expediente —                            1578520 

Directoria  da  Agricultura — Passes —                        1:4448100 

Fiscalização    de  Rendas— Passes —                        1:7128600 

Directoria  da   Viação— Passes —                        l:086S80o 

Collectoria  de  Passa  Quatro —                        5:81980000 

de    Baependy —                        7:0638802 

de    Três   Corações —                        8:0008000 

Exportação   annullar —                             298940 

Collectoria  de  Santa  Rita  do 'Sapucaliy —                       l:ftSttS00O 

Expedient(>  da  Secretaria  du    Interior —                       H  1:1538400 

Brigada  Policial— Passes : —                      2i I:5(i3g080 

Material  escolar— Passfs —                       IKMiliGgOOd 

I nspecçào  tecliniea— Passes —                            52082(X) 

Garantia  de  juros —                   378:0iitig(jat 

Recebedoria  Mineira —                    347:64Sg444 

Balanço —                    104:331g977 

980:8618989    980:861g989 


!\i«tas 


Importância  proveniente  de  erro  de  calculo 
na  exportação  de  suinos  em  abril 

Saldo  dos  balancetes  de  julho  a  dezembro 
não  transportados 

Importância  dada  cm  receita  de  dezembro 
por  conta  dos  saldos  dos  balanceies  de 
julho  a  n(ivi'iiil)i-o.  pela  qual  j;i  cslá  debi- 
tada a    Esdada 

.Idem  a  niaioi-  bnada  em  rccciía  \>rio  aiic- 
dondamento  de  (li\ersas  (pianlias  i'oiii 
referencia  aos  diversos  jiioductos  de  ex- 
portação  

Balanço.. 


80g000 
495:7918680 


495:8718680 


391:5278860 


88843 
104:3348977 

495:871g680 


Estrada   de  Feri'»  ^'setofia  a  ItHnas 

A  arrecadação  de  rendas  effectuada  pela  \'icloria  a  IVIinas  no  trien- 
nio  de  hIdSa  P.IIO.  cm  viriude  do  conlraclo  para  isso  celebrado,  offe- 
rece  aspecto  peruianentemenie  ascendenU-  do  anno  para  anno. 
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No  exprcicio  ãc  l'.iris  airecadon  flln  n  importância   ilf 75:14?SM0 

Em  litno 8r,:7ví9í;l40 

Em   1010 O-^. -8028920 

com  as  diffeientias  de   ll:287S:34o  ilc   lí)08  para  19f)9,    de    f.:073S480    de  1909 
para  1910  e,  finalmente,  de  n:3t)Og780  entre  os  extremos  de  l'.)08  e   1910. 

As  contas  do  exercício  de  1910  encerraram-se  com  o  saldo  devedor 
de  49:270goaá,  que  tem  a  sua  explicação  perfeitamente  demonstrada  nos 
dados  que  se  seguem 


Denionsli-ação 


Expurtar;ão 

ÍSello 

Passagem  em  Estrada  de  Ferro. 

Addicional  de  10  °/„ 

Estatística 

Renda  n<ão  classificada 

Cobranças   indevidas 

Taxa    itinerárias 

C/c  de  1ÍK_I9 

Porcentagem 

Expediente 

P.  Fiscal  da  Barra  do  Manhuas 
Directoria  da   Fiscalizai;ão — Pas 

Saques  a  cumprir 

Brigada   Policial— Passes 

Ponto  Fiscal  de  Natividade 

Recebedoria  de  Minas 

Balanço 


S'.i:lV:i'.<:,)8S 

2'.ISS.)I  II 

2::>:!7sn9 

■sc,<.i:,\ 

isstii  1 1 

i'iS7r'i'. 

51 1SIJ57 

S<i-o 

-'o:29iW7'.i7 

— 

9:277S070 

— 

(;3S2<K) 

— 

<.):i>i'i:s('('o 

— 

71  S  K :( 1 

— 

181;;2l:ii 

— 

(jl5$i  55 

— 

■2:o(j(i<;(t;u 

— 

42:021g(ilU 

— 

19:2708552 

113:09'.)S717 

113:0998717 

Xotas 


Importância  a  maior  deduzida  jiara  porcen- 
tagem   2S28fi 

Idem  de  uma  requisição  devolvida  e  reposi- 
ções de  sello 

Sello  e  taxas  a  menos    cobrada 

Importância  proveniente  de  porcentagem  de- 
duzida  sobre    lg660 

Idem,  demais  deduzida  sobre  a  arrecadação 
de    12:798S20O 

Idem  dos  saldos  de  junho  a  dezembro  não 
recolhidos 

Idem   do  saldo  da  c/c  de   líKi9 

Importância  que  se  credita  para  annullação 
de  débitos  em  diversos  balancetes  e 
dada  em  receita  dos  de  novembro  e  de- 
zembro   

Idem  recolhida  á  Recebedoria  de  Minas  em 
novembro 

Idem  dos  saldos  dos  balancetes  de  novem- 
bro e  dezembro  de  1ÍKJ9  e  recolhida  á 
Recebedoria  de  Minas 

Balanço 


55'si  k « 1 
1SÍ20 

Sb'>-^ 

S102 

41:3I9S971 

2o:29riS(í.l7 

— 

588354 

- 

1 :040s:^.:W 



11:3308305 
19:270,S552 

(■.1:705S511 

01:7058541 
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Navega^*ão  do  Rio  Ssipnealiy 

A  navegaçOo,  comquanto  não  apresente  considerável  arrecadação,  pois 
que  não  altinge  esla  a  20  contos,  comtudo,  desde  o  micio  do  serviço,  que 
data  de  três  annos,  tem  tido  ella  permanente    augmenlo. 

Arrecadou  em  190S 3:40SS010 

»     19()'.l '.):ã5Sg310 

«    r.iiu Il:ry.i5j550õ 

com  as  dilFerencas  sempre  para  maior,  entre  1908  e  1909  de  0:150^300, 
d(>  1009  para  1910  de  2:037$190  e  finalmente,  entre  os  extremos  de  1908  a 
1910    de  S:187gi90. 

O  sr.  José  de  Oliveira  Casiro,  arrendatário  da  navegação,  tem  execu- 
tado esse  serviço  sem  o  nnujn  llUli^sll  ã:i  assiiiiialura  do  conlraclo.  Convi- 
dado para  tnimprir  ess;;  cvigencia,  aliás  necessária  e  imprescindível,  res- 
pondeu excusando-se  sob  o  liuidamento  de  que  o  conlraclo  do  arrenda- 
mento está  presles  a  findar-se  não  Uie  convindo  assumir  o  compromisso 
por  tão  pequeno  lapso  de  tempo. 

A  Secretaria  insisliu  na  sua  proposla  anterior,  dando-lhe  a  faculda- 
de de  offerecer  as  moditicações  qtu'  enl(>iidesse  necessárias  ao  esboço 
do  conlracto  aqin  preparado.  Xãn  ((ui/,  elle  ;i,eeeder,  lerminando  por  de- 
clarar que  esperava  prompfas  pi-ii\  idencia.s  da  Secr<'laria,  no  sentido  de  as- 
sumir esta  a  exi-eução  do  serviço  poi'  ])i'ep(islo  (jue  indicasse. 

()  assurnplo  esiá  atfecloá  Direcliiria  da  Fiscalização. 

O  saldo  vei'ificado  nas  suas  ullimas  conlas  de  1910  foi  de  í2:3IJ!lg808,  a 
favor  do  lísiado,  conforme  abaixo  se  demonstra. 

Demonsti-ação 

Exportação 11: 33ng789 

Sello :.Mõgl(li) 

lístalislira .    lljllOO 

Renda,  não  classitlcadn glll 

('o))i'anras  inde-\-iilas SgOTi) 

Tonfa  cerrenli'.  di'  VMf.) 1  ::,(l(i«;ir)() 

— Kxpeilicnic.    ele —                     19.pl0 

PeiH-eii1;iii(Mn —              ■l:15Sg7S2 

Fiscalizaeíin  ile  i;,'n(las— 1'asses. ..  —                      948100 

Direrloria  da  I'1scalizaeãe  — 1'asses  ■—                      KigW.lO 

"  Asii-ieultnra  —     »  —                     KJgSdU 
Expedieiíle  dn  "S'N'i'et,'ii-ia    di>   Tn- 

tei-inr —                     62^500 

Brig-ada    1'olicial— 1'asses —                    723$200 

Instriieeãe  l'iaiiiaria..i —                     69g900 

Insiieci^àe   ieehnica —                         7|80U 

Receliedoria  .Minidra : —                2:35:)gS08 

Balanço —               S:57GSõ(iO 


13:101S9r.U        13:101g950 


Alfaiidog-a  da    Violoria 

A  Alfandega  da  Vicloria  ha  dois  annos  eslá  encarregada,  conforme 
fontracto  celebi^ado  com  o  governo  da  União,  de  arrecadar  o  imposto  de  3 
francos  solire  o  café  nunen'o  exportado  pelo  Porlo  da  Victoria. 
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Km  1909  arrecadou 45:6688544 

e  em  1910 59:033g613 

com  a  differenca  para  mais  de 13:365j}l69 

em  1910. 

O  saldo  da  sua  ultima  conta,  conforme  os  dados  que  se  seguem,  foi  de 
39:1) 2^01)4  que  deverá  ser  exigido. 


Dcnioiisti*ação 

Sello 12g900 

Taxa  de  3  francos 59:020g713 

Conta  corrente  do  1909 43:790gl94 

Porcentagem — 

Recel)edoria  Mineira — 

Balanço . . . ; — 

102. -8238807 


2:36081925 
61:350S788 
39:112)?094 

102:8238807 


INotas 


Importância  proveniente  de  por- 
centagem deduzida  sobre  a  ar- 
recadação do  março  e  aljona- 
dano  Ijalancete  daquelle  mez  134g34(i 

Importância    do    saldo  da    conta 

corrente  de  1909 43:790gl94 

Saldos  não  recolhidos  de  junho  a 

dezembro .39:1128212 

Importância  proveniente  de  por- 
centagem não  deduzida  sobre 
a  arrecadação — 

Saldo  da  conta  corrente  de  1909. . .  — 

Idem  a  maior  recolhida  á  Recebe- 
doria Mineira  por  conta  dos 
saldos  de  janeiro  a  maio — 

Balanço — 


43 


1348448 
:  7908194 


39:1128094 


83:11368716        83:0368746 


Recebedoria  de  Caraeol 


A  partir  do  lOOli  até  liUO  foi  n  seguinte  o  sen  movimento  : 

Km  1906 38:7.378239 

.<     1907 35:168g773 

..     1908 23:9888607 

..     1909 64:46780f)2 

-.     191(1 8:6238775 

ou  seja  a  differenca  de  .')ÍJ:Si3íl227  para  menos  em  1010,  comparado  com  o 
de  1909.  -  i»        P  F 

X  principal  causa  do  docrescimento  da  renda  foi  devida  á  grande  diffe; 
rença  da  exportação  do  café,  porquanto  em  1909  transitaram  por  alP 
l.áOi.OOOkilogrannnos  ao  passo  que  em  1910,  verificou-se,  apenas, a  expor- 
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tacão  de  4-. 700  kilngrammas.  Quanio  ao  imposto  apuroii-se  a  seguinte 
reducção  de  32:(i;Mg7Ó0  em  19U9para  191g!>20em  i!)10.  Também  influíram 
para  tão  anormal  situação  o  fumo  que  soffreu  uma  diminuição  de  3.i)8á 
kilos  na  exportação,  bem  como  o  gacío  vaccum  com  133  cabeças  e  o  suino 
com  183. 

Exerce  as  funcções  de  administrador   o  sr.  Luciano  Bicudo  Teixeira. 

O  saldo  da  sua  conta  corrente  em  1910  foi  de  l;081p31,  demonstrado 
como  em  seguida  se  vè  : 


Demoiislração 


Exportação 

Sello 

Renda  da  Imprensa  Official 

Cobranças  indevidas 

Estatística 

Recebedovia  de  Minas 

Sobre-taxa  de  3  fi-ancos 

Multas 

Saldo  de  dezembro  do  19(ft) 

Pessoal  de  Recebedorias 

Aluguel  de  casa 

Etapas 

Expediente  da  Secretaria  das  Fi- 
nanças  

Exercício  encerreado  (  pessoal  do 
Recebedorias) 

Saldos  deduzidos 

Conta  corrente  de  1909 

Balanço 


7:7G8«1117 

461S05() 

-    ISSOOI 

8^478 

25S500 

123S380 

142S600 

2C10S000 

Õ4S642 

— 

6:245S959 

— 

l:i)10gOn(i 

— 

IGlglOO 

-  ■ 

44S330 



lóiísouo 

— 

õ4Stí35 

— 

54g642 

—    • 

1:0818331 

X:8i)lg997 

8;801S997 

Xolns 


Importância  de  imposto  do  expor- 
tação de  menos  lançado,  refe- 
rente ao  Ponto  de  Mízael 

Idem  de  erro  de  somma  contra  o 
Estado 

Idem  do  saldo  do  balancete  de  de- 
zembro de  1909,  creditado  na 
conta  daíjuolle  exercício  o  de- 
duzido em  janeiro  dcs1o 

Importância  a  menui'  soniiiiada  mi 
despesa  de  balanceie 

Idem,  idem,  a  maior  em  reeeiía... 

Idem  a  maior  accusada  paia  saldo 
deste  balancete 

Idem  a  maior  transportado  para 
saldo  do  balanceio  de  julho 
para  o  do  aaost  o 

Saldo  da  conta  coiionle  de  1909  a 
fa"\oi- 

Balanço 


IgõOO 

geofj 
.■iiosfi9(; 


ií!(i05 
S410 

S45I) 


SOgOl  10 

54S642 
l:08lj?331 


l:16(íg83S 


1:1(;6í;838 
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Recebedoria  de  Fortaleza 

A  Recebedoria  da  Fortaleza  teve  em  1910  três  administradores.  O  sr. 
José  Justiniano  de  Araújo,  de  janeiro  a  setembro,  o  sr.  José  Osório  de 
Souza,  em  outubro  e  o  sr.  António  Carlos  de  Fifíueiredo,  de  novembro  ao 
fim  de  dezembro. 

A  sua  renda  a  partir  de  190G  para  cá  tem  sido  de 

19CH5 (ili:270S-278 

1007 72:C68SS16 

1908 (U:923StíUl 

1909 70:9765102 

1910 (W:020S123 

com  a  differença  de  2:9oo:979  para  memos  em  1910  comparado  com  o  de 
1909. 

A  conta  do  sr.  José  Osório  eneerrou-se  sem  saldo  algum  e  as  dos  srs. 
José  Justiniano  de  Araújo  e  António  Carlos  de  Figueiredo  com  os  de.  res- 
pectivamente, 4:5008980  e  25âg93:i  conforme  se  demonstra  em  .seguida. 

l)l-.MnN>TRAf;Ào 
E.\portação :,':  121í;('i71 

spiio '. ir.CiS  11 «; 

Honda  da  Imprensa liHiSr)nii 

Col)ian(,-as  indevidas 2r>Si '97 

Renda  nâo  classificada 37S137 

Kstatistica 8S70(l 

Conta  corrente  Clariniunrto  .Simões  de  Miran- 
da   139S998 

Indeiiinizarões  :  Imprensa  Offieial IgõOU 

Pessoal  da  Brifjada 234gOOO 

Cont:!  corrente  de   l'.N>9 2:702S~22 

Pessoal  de  Recebedorias —                      5:1.3.38800 

Expediente —                         798S8l«t 

Alu^niel  de  casas —                        Oi^OgajO 

Instrncrào  publica —                    5:133S30l 

Pessoal  da  Brisada ,,,..  —                    0:0305688 

(iraliíica<;io  a  reenuanjados —                        :í33SaK) 

Ktapas ,.,,...' —                    2:830S00O 

Ai[uarlelamento., —                          36S000 

Sello  )insial —                        6080(10 

Saipies  a  cumjirir —                ■,    l:204S'-)"*> 

Thesouro —                    9: 101S818 

Kxerciciíi  encei'rado  :   Instruccão  jiriniaria....  —                        -leeSGGt 

Pessoal  de  Recebedorias  —                        440g4í5 

Thesouro —                   24:1448182 

Força  publica :  Etapas.'.*.".*.'.'.*.'.'.".!.'...." —                          8.387(10 

Balanço —                   4:5008980 

60:9278131  i:',0:927S131 

Administrador  Osório  José  de  Souza    em  outubro  : 

Exportação 3 1 1SC)20 

Mello .  • SCI « ) 

Estati.stica .'.".*.'.*.'.*.*.".*.'.'.'.". .  .*.'.'.'.'.' 8S7(i(  i 

Pessoal  de  Recebedorias"..'.!.".'.'.'. ! .'  —                          llglõG 

Aluguel  de  casas —                          50S(  W 

Etapas , _                        27881(  K) 

Aíjuarlelamento —                            4S00(.l 

António  Carlos  de  Figueiredo  (successori —                          78()(>4 

3538920       353S920 
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.   Administrador  António  Carlos  de  Fi;^'uon'cdo  (de  noveml)ro    a  dezem- 
Lro)  : 

Kxportacão 0:765g820 

«elio Jlpno 

Renda  da  Imprensa 21Sa.!0 

C o)jran(;as   indevidas l%i W 

íJstalistica , lOgíOO 

Osório  José  Chaves....- - 7S(5(.il 

Imposto  do  ouro S:372 

'Conta  corrente  Clarimundo  Simões  de  Miran- 
da   U\%(m 

Força  policial  :   Pessoal %gUUO 

Pessoal  de  Recebedorias —                    l.-õDõgiOO 

Aluguel  de  casas —                         I95S0a) 

Etapas —                     l:5â7«!3U0 

ACjtuartelamenlo —                          áôgUUO 

Força  publica:  Pessoal —                     -l:188g5UO 

Reenganjados —                         196|600 

Sello  postal —                         GSgaiO 

Iristrucçào  primaria — -                     I:633«!32-l 

Expediente   Finanças —                             IgllJO 

Aiuda  de  custo    a  ófTiciaes *.  —                        3G4plO 

Balanço < —                       252)}í)33 

í>:'J.5',iglD6  Í):'.l59glõ0 


Administrador  José  Jusliniano  de  Araújo  (NO'l'As 

Impoi'tancia  a  menor  levada  a  leceila  por 
erro  de  sorama  em  exportação 

mp  ortancia  de  menos  levada  a  iiceitii  i)i.>r 
erro  de  calculo  no  iuiposlo  de  rxjKirlaràu 

ra  portancia  pela  qual  nào  se  (ti'bilou  cm  re- 
ceita do  balancete,  com  loloromia  a  con- 
'   signaçõos  iiaiias  em    junhii    annullai;ões). 

Idem  a  menor  sommada  no  impo.slo  de  expor- 
tação em  junlio 

Idem  do  saldo  do  balancete  de  agosto  não  re- 
colliido 

Idem  a  menor  recolhida  ao  Tliesouro  jiara 
saldo  de  l'eM:>reiro 

Idem,  idem,  idem  de  maio 

Idem,  idem,  idem  de  setembro 

Idem  do  saldo  do  conta  corrente  de  1909 

Idem  de  menos  levada  á  despesa  nos  docu- 
mentos ns.  10  e  11 

Idem  de  menos  lançada  na  despesa  com  re- 
ferencia á  força  publica 

Idem,  idem,  idem  em  maio 

Idem  a  maior  recolhida  ao  Thesouro  para 
saldo  de   março 

Idem,  idem,  içlem  em  janeiro 

Idem,  idem,  idem  em  abril ^ 

Idem  do  saldo  a  seu  favor  A"eritlcado  em  ju- 
nho e  não  deduzido „ . 

^l^dem  a  menos  creditada  em  despesa  do  ba- 
li 3    lancete  de    setembro   em    pagamento    de 

£S.etapas 

Balanço 


gõOO 

8S330 

■12p:iO 

%im 

1: 251^783 

$301 

(570ÍJ1Õ6 

§120 

2:702^722 



10$000 

ti'lb 

4Ig500 

— 

41^500 

, 

Í5I82 

— 

8572 

— 

$797 

4:6798295 


$064 


83$700 
;  4:500^980 

4: 679^295 


Administrador  António  Carlos  de  Figueiredo  ; 
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NdTAS 

liii|iorlMin'i;(  colii-.i  la  iln  \  ifiia  ^"icIul•  IMiiliciru 
Pinto,  sclld  dl'  5  '■;..  s<ibi'('  seus  vencimen- 
tos ('  níio  levada  i'ni  i-eceita  do  balancete 

ImpoHaneias  descontadas  e  não  incluídas  na 
receita,  sendo  :  Imprensa,  5."  parte  e 
consii;na(;ão 

Idem  do  saldo  do  balancete  de  dezembro  não 

recolhido 

'Idem  recolhida  jior  ^'ictor  Pinheiro  Pinio 
sello  de  j  "/„  sobre  seus  vencimentos 

Balanço 


osíiijd 


155$5U0 

97)5-133 

— 

6gO(D 
2528933 

2riss'.«:; 

258S933 

UECEBKDOlilA  DE    (ilAXUPH' 


Fuiiccionou  cnmo  llecebedoria  até  jtilho  p  de  agosto,  sendo  redu- 
zida a  Ponto  Fiscal.  Conlintia  como  ^'iJJ.•ia  Fiscal,  o  antigo  Administrador, 
.sr.  Franci.sco  Anacleto  de  Hazendc. 

F]sta  I-ipcebedoria  apresenloii  iiin  cousitleravel  augmenlo  na  arrecada- 
ção de  l!)Oi),  faclo  esse  explicável  j»)!' lerem  sido  pagos  na  .sahida  das  fron- 
teiras do  Eslado  o  imposto  e  a  sobretaxa  que  incidem  sobre  o  café,  no  pe- 
ríodo de  agosto  a  dezembro. 

Tem  sido  a  seguinte  a  sua  arrcadação  : 

lím  19119 269:1018939 

Km  191(1 tí:228S351 

Tão  sensivel  diflerença  tem  origem  no  fado  de  passar  para  a  recebe- 
doria de  Santos  o  encargo  da  arrecadação  do  imposto  sobre  o  café  e  a 
respectiva  sobre-taxa.  O  exactor  em  ciueslão  é  responsável  pelo  saldo 
de  7\íí%'2i')  verificado  nas  de  janeiro  a  julho,  saldo  este  transferido  para 
a  sua  nova  conta  como  vigia  fiscal. 

E'  a  seguinte  a  conta  de  janeiro  a  julho 

Export  acão 4 :639gl55 

Sello.... 602S596 

Kenda  da  Imprensa 87|9lX) 

Cobranças   indevidas 13S70() 

Reposições 1689(10 

Renda  não  classiHcada 386(30 

Estrada  de  Ferro  Mogyana 21 :919§598 

Acquisição  de  vaccina 438100 

Estatística $m) 

Conta  corrente  Francisco  Cândido  de  Miranda  120800(1 

Taxa  de  Ires  francos 82Og80O 

Propoganda  do  cate  ~í— 2( H igOOO 

Saldo  de  dezembro  de  19LI9 TMíga il  i 

Conta  corrente  de  1909 SH^lHiS 

Pessoal  de  recebedorias —                    9:9138821 

Aluguel  de  casas —                    1:3508000 

Expediente  Finanças —                          188950 

Força  publica  :  Pessoal —                    2:4138546 

Etapas —                     1:1588366 

Magistratura ~                     3:7258tKX) 

Instrucção  primaria -—                    1:98.38324 

Saques  a  cumprir —                    1:8098100 

Fiscalização  de  rendas —                   2:4088000 
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Exercício  i'ncoi-i-a(lo  :   ICxiilmIíciiIc ■ 

SiuivLOs  a  ciiiiiin-ii- 

Ahi^íTicl   át'  casas 

Pessoal      de     l-cc('l)eil(j- 

|-i;is 

Fiscal iza(;ã(i    (li>  renda 

1  ns( nici;ài,i  |ii-iiiiai-ia 

Mafiisli-atura 

Força  iiublica  :  (;ra1iíi<ai:âii  a  recnfianjados.. 

A  ijuari  elanicnlo 

Sello  postal 

Balanço 


— . 

471g9a:i 

. — 

150S(X» 

— 

4(180(30 

_ 

8278711 

liO880ai 

2  838332 

5  758000 

— 

788868 



88000 

— 

1(58000 

— 

7128240 

28:5818158 

28:581gl58 

NOTAS 

Importância  de  taxa  sobre  leitões  de  menos 
coljrada 

Idem,  de  mais  sommada  em  despesa  do  balan- 
cete de  abril 

Idem,  a  menor  levada  em  receita  do  l)alaneete 
de  maio  com  referencia  ao  imposto  de  expor- 
tação   i 

Cobranças  indevidas  não  levadas  em  receita 
do  balancete  de  maio 

Importância  ])ela  qual  a  maior  se  creditou  em 
correspondência  oflicial 

Idem,  idem,  idem,  em  reposições 

Idem,  de  erro  de  somma  na  receita 

Idem,  proveniente  do  saldo  do  balancete  de  ju- 
lho  

Idem,  dada  em  despesa  do  balancete  de  abril 
para  corrifíir  enganos  anteriores 

Saldo  da  conta  correni e   de  1909 

Erro  de  somma  nadesi)esa  do  balancete 

Importância  a  maior  levada  em  receita 

Idem,  de  enganos  corrigidos 

Balanço 


58000 

i8õ(J0 

I82(JO 

180()0 

8300 
8060 

6678871 

98000 
568908 

88999 

168100 

58400 

7128240 

7428739 

7428739 

Recebedoria  de  Itajjubá 


Exerce  as  funccôes  de  adminislrador  da  Recebedoria  de  Itajubá  o  sr. 
Paulino  Gonçalves  de  Faria. 

E'  uma  das  poucas  estações  desla  natureza  que  apresenta  augmenlo 
de  rendas  em  1910,  sendo  a  sua  arrecadação  no  quinquénio  : 


Em  1906 8:5078931 

Em  1907 10:9748380 

Em  1908 I0:(J73S970 

Em  1909 l(]í  5278032 

Em  1910 13:9068428 


com  o  augmenlo  de  3:379^-20(3  enlre  1909  e  1910.  A  conla  de  !9I0  encer- 
rou-se  com  o  saldo  devedor  de  á:.iO(5g701,  conforme  se  demonstra  nos  se- 
guintes dados  : 
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Ueinwiislração 

Exportação 

seiío '.'.*.'.'.".!*.'.'.'.;■.!  !!!.■; 

Cobian(;as  indevidas !!!!!!!!!!*.'. 

Kxercicio  encerrado  isaldo  de  dezembro  ..'!!!! 

C/c  de  19U9 '. 

Pessoal  de  Recebedorias. ...'!."!.'"."'  .'.".'.'.'.'.'.*.*. 

Aluguel  de  casas '.','.'.'.'. 

Expediente  das  Finam^as .',."" 

Fort,'a  Publica— etapas .".*.' 

Gra(ifica(;ão  a  reengajados 

Collectoria  de  Itajubá 

Força  Publica— aquartelamento .'.'..".'.' 

Força  publica— pessoal 

Sello  ]iostal .',.'.".!.'.'.'.'.'.' 

Kxercirio  encerrado— pess'õài  de  ReceVedòiià! 
rialanço ^   _ 


13:77õS51S 

líOgSlKI 

li  1^1  H  10 

Migo  15 

l:0(;2S2'.io 

— 

5:(iH5$5(i8 

— 

660§(KJO 

— 

28g430 

— 

378900 

— 

epix) 

— 

6:159S231 

— 

92S80CI 

— 

2g000 

— 

4S0OO 

— 

95S833 

— 

2:406g701 

ir):109SGG3 

15:109gtí63 

.\ota» 


Importância  papa  a  maior  ao  soldado  João  Ba- 
ptista de  Miranda  com  roíerencia  á  relação 
de  amostra  do  destacamento  lucal 

Ini|)ortancia  do  saldo  de  dezembro  de  1909,  qúé 
transportou  e  deduziu 

Importância  a  mais  cobrada  na  poVcVntàgèin 
de  4  "/>,  aque  tem  direito 

Importância  do  saldo  do  balancete  de  dezem- 
bro  

Idem,  do  saldo  da  c/c  de  ÍÕIb. '.!.'.".'*.".*.*.'.' .".'."'.'.' 

Iniportanciaque  se  lhe  credita  iiaVa"ánnuriár 
debito  indevidamente  leiu.  n.i  liquidação  do 
balancete  de  janeiro 

Balanço 


23SbHi 

1  ll,so4ri 

S28S 

1:3218023 
I:0(i2g290 

- 

141 $045 
2:4(J(3S701 

2;.M7S71(; 

2:547S716 

Uccebedoriíi  de  Jiíeutiug-a 

Pelo  dec.  n.  3.133,  de  13  de  niuiro  deste  auao,  foi  exliiicla  esta  Hece- 
Ijedoria,  creando-se  em  sua  subslituição  os  Pontos  Fisraes  do  Jacutinsía  c 
Ouro  Fino. 

Durante  o  anno  passado  exerceu  as  fuiicções  de  udmiuislrador  o  sr. 
José  (.andido  Mlela.  A  sua  aiTecadacão  no  referido  período  apresenta  a 
sensível  diminuição  de  (!2:9i;ig!;i!J,  cm  comparação  com  a  renda  do  anno 
anterior. 

Vejamos  : 


Em  1906  arrecadou 6(;:874S268 

^^  }^2           "         08:53-48618 

^m  1908     ,.    53:605S652 

í;'"  9»     „    80:0038375 

J^^m  lí'1'J    •»   I7:087S860 


—  zii  — 

Estudando  a  causa  detenniiiante  da  dilferença  na  arrecadação  verifi- 
ca-.se  que  ella  provém  do  café  cujas  laxas  passaram  a  ser  arrecadadas 
pela  Recebedoria  de  Sanlos. 

Em  1909  arrecadou  esta  Recebedoria  as  taxas  sobre  1.703.819  kilo- 
grammas  de  café  ao  passo  que  em  1910,  apenas,  sobre  1.5á4.  kilogram- 
mas. 

O  adm-inislrudor  eiu  questão  ficou  responsável  pelo  saldo  de  732^419 
nas  contas  de  1910,  saldo  este  baseado  nos  seguintes. dados  : 


Uemonstração 

Exportação. 

Sello 

Renda  da  Impi-ensa  Ollifial 

Cobranças  inde^■ida^! 

Reposições 

Renda  não  classiíicaita 

P.  fiscal  de  E.  Santo  do  1'inhal 

Taxa  de  3  francos 

Recebedoria  de  Minas  por  intermédio  da  agen- 
cio do  Banco  de  Credito  Real  de  Minas  em 
Ouro  Fino 

Saldo  dac/c  de  lOOO 

1'essoal  de  Recebedorias 

Aluguel  de  casas 

Expediente  das  Finani;as 

Magistratura 

Saques  a  cumprir 

Exercício  encerrado— expediente 

Saldo  de  dezembro  de  1909 

Exercício  encerrado — i^essoal  de  Recebedoria. 

Balanço 


I(j:378í5726 

001:950 

57:000 

19:698 

32$7m 


47S200 


ll:500g747 
3a3jj;431 


21:3008257 
4:144g000 


29:l('iOg9fi() 


284S646 

1:801^704 

IIJJOOO 

g043 

eoogooo 

732g419 
29:1608966 


!Votas 


Importância  de  menos  suiumada  em  receita.... 

Idem  que  despendeu  mui  compra  de  papel  sem 
a  compjetente  aucl  oi  i zn (;à o 

Idem,  jíroveniente  do  erro  do  sonima 

Idem,  de  menos  cotiradaem  iuqiostos 

Idem,  que  se  lhe  débil  a  por  ter  levado  em  des- 
pesa de  balancete  para  pagamento  de  vigias 
fiscaes  e  que  ainda  se  acha  em  seu  poder. . . . 

Idem,  do  saldo  da  c/c.  de  t909 

Idenr,  que  se  lhe  debita,  para  corrigir  enganos 
de  balancetes 

Idem,  de  erro  de  somma  nos  documentos  de 
despesa  com  expediente 

Saldo  a  seu  favor  que  levou  em  despesa,  dei- 
xando, porém,  de  sommal-o 

Idem,  do  saldo  do  balancete  de  dezembro  a  seu 
favor  não  deduzido 

Idem,  que  se  lhe  credita  para  corrigir  enganos 
de  balancetes  e  levada  á  receita  do  de  abril. 

Balanço 


R.  F.-n 


S030 


igooo 

8g763 

386S458 
383g431 

2,t213 

- 

2S200 

- 

JJ043 

- 

47g233 

— 

8S000 
732P19 

789P95''" 

789g895 
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Uecebedeiia  de  JaguarV 

Decresceu  também  a  receita  desta  ^^"^^^.^  "^Z 
coillo  administrador  o  sr.  ríe"^;^fLoVadet!)ressà o  na  receita  provêm 
20:48BS71:í.     As  causas  'leterniuian  es  dessa  depress  .^^^^^^^  .    ^.^fé 

das  dilerenças  a  menos    na  «P"  •''^S'»»,.^"^;^':^. "   s  ni:<  cabeças  ;  milho 
377.933  kilogrammas  :  caljruns  -2a  .c ^^ir';^^,;^;^^^^ 

1ÍÍ5.G91  kilogrammas  e  queyos  '  -^'-'^  ^\"^  ;;"Í"  ftu-rec-a.lacm,   ncsla  esta- 
lem apresentado  as  ses-umles  os.illacoes  a 

ção,  de  lyOti  para  cá  :  ,i3:26uS090 

líiii   190G  airci-ailou 74-099S328 

"     1907  »         '.)9:60lS60tí 

•■     l'*S  "         91:288g9T8 

"     l'.W  •■■  70:S03S265 

"    ^"'^'"*  "      iuin"pni-eVroU-se    i-oui  o   saldo  devedor  de 

A  conla  deste  exaclor  em  1^"  '.,^  f  ^^,  ™ '^^ ,.  •  em  seauida  ; 
3:5078135,  perfeitamente  demonstrado  como  se  ^     m        ._ 

DcmonsIravAo  :  69:7218736 

Exijortaoão g  ji)j^->g\i 

-  Sello ;;,víV;"^]  t9SS(Vx) 

Renda  da  Imprensa  OUiciai....  ^^i^^^.^, 

Cobranças  indevidas ^^-^^ 

Reposições  . * \{Úm^ 

Taxa  de  3  francos • 

Força  publica-pessoal  (aunui-  _^^^_^^^ 

la«íão)... :,:U47S1S1 

Saldo  de  dezembro. .••  -,.in0S3i)ó 

Idem  da  c/c  de  1909. ■_    '>  ir,:7(M'>S689 

Pessoal  de  recebedorias _  2:4G2SiXii> 

\luguel  de  casas r>97Slõo 

Expediente  (Finanças; _  -ittíeiglbl 

CoUectoria  de   Jaguary _  11:4185114 

Instrucção  primaria -.-•  __  5:6898161 

Magistratura... • _  l:6nS000 

Porca  publica  (pessoal; _  859S5at 

(etapas).........  _  482S00O 

í  aquartelam  cnl  o,  ^  38S0(X> 

Sello  postal.... _  460StX)0 

Saques  a  cumprir...... •••••••• 

Exercício    encerrado  —  1  eí-soai  ^  ^nOgOTO 

de  recebedorias. __  326g820 

Aposentados  e  reformados _  33:5t>S8'iOl 

Recebedoria  de  Mmas _  248(.TO 

Obras  publicas _  133S5Ú0 

Thesouro •••'  _  3:5078!"ri 

Balanço — - 

80:975SõM  8(l;9;õSor>l 

Xotas  ; 

Importância  prox  euiente  de  ex- 
pediente a  maior   lançada  na  _^^^^^^ 
despesa  do  balancete..  .  ..... 

Idem     de   menos    cobrada    em  ^^.^^^ 

fumo.............-------U5-'         5:n.x)S:!t.'õ 

Idem  do  saldo  de   c,c  de  i-'"-'-: 

Idem  do  saldo  do  balancete  dè         3.  j.,^,,,„-i 

dezembro.  ............•••  ••;,;„■ 

Importância  do  «ablo   de  19t.U, 

recolhido  á    Recebedoria  Ml-           _  5:0478481 

neira  em  janeiro  deste  anno..           _  3:5i37813r-. 

Balanço ^ ■ 

8:5548616  8:5548616 


•# 
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Recebedoria  de  S.  João  do  Paraíso 


Nenhuma  ulleraçáo  sensível,  apresenta  a  arrecadação  desla  Recebe- 
doria no  anno  do  1910. 

A  sua  receita  leni  sido  ne.sies  ultimes  cinco  annos  de  : 

l>.)t.H; 9:117$780 

1907 10:C04P68 

1908 15:97(j$981 

1909 12:819!Jõ36  ' 

1910 12:581g967 

No  correr  do  ultimo  anno  leve  ella  como  administrador  o  sr.  Joaquim 
Pedro  de  Almeida,  cujas  contas  encerraram-se  com  o  saldo  devedor  de 
áyâgy.iS,  demonstrado  pela  forma  seguinte  : 

,      Exportarão. .»...        12:28-1S603 

s<?fio.».. uiijaoo 

Renda  da  Imprensai.... 16g500 

Colírancas  indevidas 82§324 

Pessoal' da  Brigada.. 20g(X)0 

Estatística 2S700 

Taxa  de  3  francos...., ■. .  54p40 

Saldo  de  dezembro. Ilg017 

Conta  corrente  de  1909». 201gl70 

Pessoal  de  recebedorias —                       7:635g890 

Alugiiel  de  casas..». —                          3248000 

Expediente —                            15$380 

Forca   publica —  Pessoal —                       2:0748800 

Ktapas .,,  —                      l:013Í6a) 

Aquartelamento  —                          20Í00Õ 

Instruc(;ão  primaina... —                          115gl66 

Sello  postal —                            36g000 

Thesom'o  do  Estado —                          278S620 

Exercício    encerrado  —  Pessoal 

de  recebedoría.s —                       1:028^000 

Balanço —                          272g748 

12:8148104  12:814gl54 

.\otas  1 

Importância  de  imposto  de  ex- 
portação não  lançada  em  ba- 
lancete (talão  32  da  Cachoeira 
do  Fog-O; ljJ920 

Importância  de  taxa  de  3  fran- 
cos que  não  foi  cobrada 25g20<i 

Idem  de  menos  cobrada  em 
fei.iâo , 1S238 

Idem,  idem    toucinho g020 

Idem  de  erro  de  somma  em 
agosto 1$0CI0 

Idem  de  sobre-taxa  de  3  francos 
que  nâo  foi  cobrada 29S340 

Idem  que  demais  cobrou  em 
sua  porcentagem  no  corrente 
mez. g046 

Idem  do  saldo  da  c/c  de  1909..  201gl70 

Idem   do  saldo  de  dezembro...  12g814 

Balanço _  272g748 

272S74S  272S748 
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Kecolíodoria —  Jos»'"  Ai-oeira 


pjsfa  recebedoria  lem  a  sua  sede  na  cidade  do  Fructal  e  está  con- 
fiada á  adiiiinislração  do  sr.  João  Aiiguslo  Urosimbo  Pinto,  que  nos  dois 
annos  de  seu  exercício  tem  apresentado  resultados   satisfactorios. 


A  renda  arrecadada  eiu  l'.i(»9  íoi  de lii3;577S439 

A  de  1910  de 111:23-18500 

Com  o  accroscimo  em  1010  do 7:657S061 


O  saldo  com  que  enceri'ou-sc  a  conta  deste  exactor  em  1910  foi  de 
38:í4!)g;!I.S  a  favor  do  Mslado,  ciija  orifiem,  <-ontorme  se  vê  da  demonstra- 
ção infra  explica-se  ])elo  faclo  tle  ler  sido  dcliilado  pelo  do  balancete  de 
dezembro  na  importância  de  ;ili:ui)t)g3();3  i-ecolhido  no  corrente  exer- 
cicio  : 


Exportação 11ii:i'j15S'.I00 

.■Sello...! f.itSliiii 

Renda  da  Imprensa TligõUii 

Cot)rancas  indevidas llgddd 

Ouro...' 17S5U(i 

Renda  não  classificada -'SIOii 

Estatística 1  l$Mt 

Dr.  Omar  de  Magalhães,    c/c...  HOSolh» 

Porcentagem  — annullação tS31G 

Pessoal  da  Briuada — annullação  HirigiiHi 

Conta  corrente"  de  l'Ai'J "...  31:liriS(;V'.i 

Idern,  idem 3Sití'j 

Pessoal  de  recebedorias —                       17;216S798 

Alugue]  de  casas —                          7.'i0S0ilO 

Expediente —                            176S41IO 

Magistratura —                        8:911^996 

Forca  publica— 1'cssoal —                        3:0458320 

Klaj.as —                          1:974$800 

Aiiuarlelamenlo  —                             24$0(X) 
"            »          Gratillcaçào    a 

reengan.jados .  —                             S5S800 

Saques  a  cumprir —                            (i2S200 

Sello  postal —                            3US0OO 

Recebedoria  de  Minas —                      3S:600S000 

Collectoria  do  Fructal —                         1:2618000 

Obras    publicas —                            40OS000 

Thesouro —                      34:2458668 

Exercício  encerrado  —  Magis- 
tratura   —                          280g000 

Exeicicio    encerrado  —  Pessoal 

de   Recebedorias —                            5998244 

Balani;o —                      38:2108318 


l4K:sl2S574 


116:8128574 
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INotas 


Imporlanria  fio  mais  doiluzida  na 

poi-cciíl  aacin 

Idoni,  idem.  idcui 

Idom  de  inciios  n  ansportada  nu 
saldo  de  111  arei  I 

Idem  que  deixou  de  levar  á  recei- 
ta conforme  o  talão  n:  90 

Idem,  idem  da  taxa  de  um  carro. . . 

Idem  de  porcentaeem  deduzida  a 
maior 

Idem  deduzida  para  jiorcenlapem 
sobre  i'obrani;as  inde\idas. . . . 

Idem  de  uiciins  coliiada  em  ii  ki- 
los  de  linicinho  ítalão  n.  25'.. 

Idem  a  iiiaioi-  deduzida  para  por- 
cen1aiíi'iii 

Idem  de  iiu'iiiis  1i-ansportada  no 
saldo  de  main  paia  i'sli'  lialan- 

crli' 

Idrm  d.i  salilo  dn  lialan. •.•!(•   d.' de- 

ZiMIlIlM 

Idem  d"  saldn  ,].•(  rniila  .-nri-elil  i' 
<\r     P.ll)'.") 

1  iii|uirlaiTÍ.-i  ipie  dl'  jiieiiiis  se  rir- 
ililoii  \i:\  desprsa  cniil  a  (■iiri-i'S- 
piilldi'Uri;i  i>llii-i;i| 

Idem  a  iiieinK  driluzida  para  por- 
eenlagem  solire  a  ai-recada(;ão 

Idem,  idem 

Enganos  corrigidos 

Importância  a  maior  iiansiiortada 
para  saldo  do  balanceie  de 
junho 

Ideni  entregue  an  sr.  (Guilherme 
Gonçalves  >■  jnu-  este  lecolhida 
ao  TÍiesouro,  em  janeiro  deste 
anno 

Idem  do  saldo  do  balanceie  de  se- 
temlna.i  a  seu  fa^Mir  e  não  dedu- 
zida   

Balanço 


S27C. 
I$590 

S040 

A%m\ 

IgUUO 
g503 

$ni2 

gOfifi 
JS381 

19g84õ 
:ic.:rw6g303 
;ir):iir)$(509 


SlUO 

$440 
g420 


178Í999 


33:39r)í5fi()8 


lõg448 

38:219g348 


71:729iii715        71. -7298715 


Hí^cebertoria    <!a  Mans^a 


Exerceu  as  funcçõos    do  a(lniinisii'artor    em  H)l()  iiesla  estação    o  sr. 
António  de  Sá  Pereira. 

O  seu  niovimenio,  se  encerrou  com  o  decréscimo  de  80!jjíâ33. 
E"  seguinte  a  sua  arrecadação  : 

Km  19l!(í 9:117g780 

Em  1907 IO:(í04i536R 

Em   HKIS i:):97liS981 

iCm    19119 12:S19S53(; 

Km    19111 I2:riS!S9(i7 
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As  ultimas  i,ontas  do    lillO  foram  encrn-adas    t'om  n  saldo  úc    líl^iJííO 
contra  o  exaclor,  conforme  se  vé  das  sefruintes  notas  : 


Exportação 38:806g624 

Sello 169glU0 

Rendada  Imprensa 82$50Ô 

Cobranças  indevidas 24Sa87 

Imposto  do  ouro 39S5tX) 

Pessoal  da  Brigada— Annullacão..  l53j5(J(Xi 

Taxa  de  3  trancos 3SfiOO 

Saldo  de  dezenitirt 2918093 

Porcentagem  — Annullar 1879(1 

Saldo  da  cgnta  corrente  de  liHft». . .  29UStíl!? 

Pessoal  de  Recebedorias — 

Aluguel  de  casas 

Instrucção  primaria 

Magistratura — 

Força  publica— pessoal — 

Força  publica — Etapas ^ 

■>            ■•        — Aquartelamento .,  ^^ 
»           »       — Gratificação  a  re- 

enganjados — 

Sello  postal -^. 

Collectoria  de  Januaria — 

Saques  a  cumprir — 

Expediente ^^ 

Exercício    encerrado— Diligencias 

policiaes — 

Idem. idem — Pessoal  de  Recebedo- 
rias   — 

Aposentados  e  reformados — 

Balanço -^ 


■::U97«449 
283|0at 
3;  159S659 
1:149^934 
4:LI3BSU(XJ 
l:tjl9$30U 
72S000 

l79S4fX) 

44SUU0 

17:0608184 

397S680 


ãl??750 

4508203 

1558244 

13S539 


39:8(;5SU2        39:8&5]sll42 


\ptaN 


Importância  do  imposto  do  sello 
de  menos  cobrada 

Idem  do  imposto  de  exportação 
idem,  idem. ....... , 

Idem  do  menos  cobrada  dos  talões 
ns.  42  e  44 

Idem,  idem  nos  talões  18,  2  e  34... 

Idem  do  saldo  da  conta  corrente 
de  1909 .• 

Idem,  idem  de  dezembro 

Idem  de  menos  transportada  para 
saldo  de  setembro 

Importância  amenos  deduzida  de 
sua  porcentagem 

Idem  do  saldo  de  dezembrn  de 
1909,  transportada  para  o  ba- 
lancete de  janeiro  deste  exer- 
1'xercio  recolhida  á  collectoria 
de  Januaria 

Balanço 


S753 

8920 

i,SGai 

290S642 
10ÍG46 

$040 


:íoi89<ii 


8?6í? 


291g093 
13J(e39 

3ai89<M 


—  223  — 
Iteeebedoria  <!*>  .^íoiiíe  Santo 

ContinuOTi  como  administrador  dcsla  Recehodoria  o  sr.  ManoelJacin- 
tho  da  Silva  Poiíles,  alé  a  sna  snpprrssrio  em  setemlDro,  ligurando  desta 
data  em  diante  como  Ponio  Fiscal,  sendo  dcsdoliraila  em  duas  estações  desta 
natureza  :  Monte  Sanio  e  Jlococa. 

Para  conhecer-se,  pois,  a  sua  arrecadação  em  1910  deve-se  addicio- 
nar  á  sua  renda  de  janeiro  a  setembro,  as  dos  Pontos  Fiscaes,  em  que  foi 
subdividida.  A  arrecadação  foi,  pois  : 

'  Da  Recebedoria 3fi : HSOJGGT 

Do  Ponto  Fiscal  do  mesmo  nome ;iO:501gGO(i   - 

De  Mococa ,....,..,,....... 2:987í)U07 

No  total  de , 69:831g;í70 

Nos  annos  anteriores  foi  de  : 


Em  HK  iCi ÍC8 :  192g'.«10 

Kva  1907 271 :0-J'.lS72H 

Vau  UHis 21 9: 0^18975 

Em  191 19 302:ã9GS22S 

Çni  seja  a  1'iiiiiiiie  ditlerença  para  menos  em  19111  232 : 7(Vlgfâ8 

domo  nas  demais  Recel.iedorias  influíram  para  este  decrescimen- 
to,  em  primeiro  loii'ar  o  café  com  C.lJU.y-i.l  kilogrammas  a  menor  em 
1910  e  o  gado  vaccum  com  ;i.á30  cabeças.  Foi  levado  para  sua  conta  no 
Ponto  Fiscal  de  egual  nome  o  saldo  devedor  de  1 1:217^785  com  que  esta 
foi  encerrada  como  se  demonstra  abaixo  : 


Exportação :«:.374S767 

Sello Cfll  JSSiKJ 

Renda  da  Imprensa 17r)g50(l 

Multas , , II  lOgOOõ 

Enganos  corrigidos 'gROO 

TaxadeS  francos l:999gl(lii 

Saldo  de  dezembro 22:928^801 

Conta  corrente  de  1909 29:õ21S2iU 

Pessoal  de  lieeebedorias — '              ll:907g383 

Expediente.,,. —                     202g050 

.Vluguel  de  casas —                 1 :  12o,ÇOU0 

Fiscalização  de  i^endas —                     r)18gono 

-Magistratura —                 5:52(^000 

Instrncrão  primaria —                 :',:GOO!!^000 

llei-ehedoria  de  Min.as —                2õ:r)OOSon() 

Thesoure __                      :i72;iilGO 

Aposentados  e  reloiniados —                    21G§3.3(') 

Saques  a  cumprir —                 2:7G0g0UO 

Exercício    encen^ado — pessoal    de 

Recebedorias —                 2:549S517 

Idem.  idem— aluguel  de  casas —                     50g0t)0 

Saldo  de  dezembro  de   1909 —               22:928gs6l 

Balanço....... _      ll:217g7S5 


88:792g032   8S:792g032 
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Xotas 


Importância  de  menos  lançada  no 
imposto  do  exportação, 

Importância  de  sellos'  não  co- 
brados   

Idem.  iim  mez  do  assignatuia  do 
«Minas  Geraes"  não  computa- 
da no  lialaiicote 

Idem  do  saldo  da  conta  coiTcnto 
de  19uv 

Idom  do  saldo  do  balancete  de  se- 
tembro pelo  qual  será  credita- 
do na  conta  corrente  do  Ponto 
Fisc  ai 

lm)>ortancia  recolhida  á  Recebe- 
doria (•  não  levada  á  despesa 
de    balancete 

Idem  do  saldo  do  tjalanceto  de  de- 
zembro de  r.lOli,  já  incluída  no 
saldo  da  conta'  corrente  da- 
<iuelle  exercicio  e  transporta- 
da i)ara  o  balancete  de  janeiro 
deste . . 

Balanço 


isst»  1 

29:52IS2C4 
5:6I9S122 


1:uoosi:h;o 


:'.t2SSS(il 
:?17$7S:, 


35:lli3Sjyi'>        35:I46Sõ8n 


Recebecloi-ía  de  Poçào.shilio 


No  correr  (lo  10 10  exerceram  as  fuiicções  de  adininislradores  desta  Re- 
cebedoria os  srs.  Francisco  Soai^esde  Sá,  de  janeiro  a  maio,  o  sr.  Januário 
de  Paula  Duarte,  de  junho  a  outubro  c  o  sr.  .losé  .lustiniano  de  Araújo,  de 
novembro  ao  tiin  de  dezembro. 

'  O  decresciínento  verificado  na  arrecodação  desta  Reeel)pdoria  em  I010> 
foi  de  -i;i:171g;il(i  conforme  constado  cjuadro  em  avulso  apresenlado.  lend'^ 
sido  o  seguinte  o  seu  movirnento  no  ultimo  quinquennio  : 


Em  191  !0 IS.i-A  i:i!>9s'7 

Em  1907 l-'l :  l(iU;(ilC. 

Em  I9tiS ('.9: 7:-'.9:;l9l  i 

Em  1909 9(;:U'ijS7:í:í 

Em  191(1 õí:  9  KiSíl  7 


As  conlas  tomadas  aos  Ires  adminisiradores  ai-cusam  respeclivauienle 
os  saldos  a  favor  do  listado  de  liTi^sHíCi  conirao  primeiro  d(^  lÕíí^iTíi,  contra  o 
segundo  ode  i>:;)'f:5§i).'i8. 

Xa  conia  ([ue  aliaixo  segue  eiiconlra-^e  a  mais  comple!;:  (le!nonsli'ai'ão 
destes  saldos  ; 
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Ki-ancisco  Soares  de  SA 


Exportação 21 :402g621 

Sello. . .  .■ '128g06G 

Renda  da  Imprensa 74gãiTO 

Cobranças  indevida 14g586 

Renda  não  classificada SdOO 

Taxa  de  3  francos 180g500 

Estatística 17glOfi 

Conta  corrente  de  1909 1 :02GS912 

Thesouro S030 

Pessoal  de  Recebedorias 

Aluguel  de  casas 

Expediente 

Força  Publica— Etapas 

»  >•        — Pessoal 

>>  "        — Aíxiiartelamento  .. 

i>  "        — Gratiflcaeão  a  re- 

enganjados 

Instrucoão  primaria — l'i'ssoal 

Empregados  em  dispdnibilidado... 

Sello  postal 

Tliesouro 

Restituições  e  reposições 

Exercício  encerrado —  Pessoal  de 

Recebedorias 

Idem,   idem — Expediente 

Thesouro .' 

Recebedoria  Mineira ■ 

Saldo  contra 


- 

5:938g229 
730g000 
133g750 
808g200 

1:1158600 
lOgOOO 

— 

6g200 
583S330 
833g332 
20g000 
269g200 
414gl61 

- 

4698525 

39g200 

5:2438293 

6:473g287 
378595 

23:1748848 

23:1748848 

Joaquim  <lo   Paula  Duai*te 


Exportação 13:634g738 

Sello 186gino 

Renda  da  Imprensa ISgSOi i 

Cobranças  indevidas líg09i; 

Taxadetres  francos 3:645S(iiKi 

Estatistic  a 2S1'  !<  • 

Enganos  corrigidos— Januário  P.  !>.  GglOii 

Pessoal  de  Recebedorias 

Aluguel  de  casas; 

Expediente 

Força  Publica — Etapas 

»  "        — Pessoal 

"  "        — Ai|uartidnmçnto . 

Instrucção  primaria 

Empregados  em  disponibilidade.. 

Sello  ]iostal 

Thesouro 

Balanço - 


— 

5: 1688378 

— 

32()g(10l) 

— 

738200 

— 

21986íin 

— 

4I4g80O 

— 

IgOOO 

— 

2338332 

— 

4168666 

— 

8800f) 

— 

8:100801)0 

— 

2:5438958 

17:5018931 

17:5018934 
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José  JusUuiauo   <le  Avaitjo 


Exportação 11 :95~g627 

Sello , 3978000 

Renda  da  Imprensa. , .  lOgOQO 

Cobranças  indevidas ,,,..,.  Us68íi 

Pessoal  da  Brigada — annullaiião..  3ti§40(J 

Estai  istica g3tK  > 

Taxa  de  três  francos ,s9G$40o 

Conta  corrente  de  1909 , ^iliáõg  WS 

Pessoal  de  Recebedorias 

Aluguel  do  casas, , 

pjxpocliente— Finananças ,.., 

Koíça  Publ ica— Pessoal ...•....,., 

u  "        — Ktapas ,,,, 

o,  "        — (.lratiflca(.;Ao  a  re- 

eniianjados ••.  m^i 

Idem.  idem— Al piartc lamento,,,, 

Sello  iiostal .',,, 

Instruccào  primaria '. , ,', 

ThesQuro , , , , , , 

Alanistratiiia , ..., 

Kmpr(-gados  em  (iisponibilidacU', , 

Tliesuiirc , 

Balanço 




5:508S410 

— , 

770gCKXi 

— 

51S40II 

— 

1:0198600 

^. 

541g8tX) 

__ 

GgOOO 

,TT-_ 

lOSÍXKJ 

— 

21  )$,CM  1 



5S:',g33li 

_ 

l:0õ9f;'.K)0 



1 :0iriS«31 



?08g333 



ã: 3698915 

— 

10g37f. 

Iti:2(34g895 

16:2648895 

Xotas 


Francisco  Snaros  iIp  Sá : 

Imposto  de  exportação  de  menos 
cobrado , 

Importância  a  menos  recolhida  ao 
tliesouro  por  conta  do  saldo  do 
balancete  de  janeiro 

Importância  do  saldo  da  conta 
corrente  de  1909  como  admi- 
nistrador da  Recebedoria  do 
Fortaleza, 

Importância,  de  iiorcentagem  de 
menos  deduzida 

Idem.  idem.  idem 

lUem  a  maior  recolhida  á  Recebe- 
doria Mineira  para  saldo  dos 
balancetes  de  abril  e  maio  sen- 
do :  48  do  primeiro  e  45  do  se- 
gundo   

Idem  recolhida  ao  Thesouro  em  3 
de  fevereiro  de  1909  e  que  não 
foi  lev.ada  a  seu  credito  na- 
quelle  exercício 

Saldo   contra 


1S880 


g03fl 


l:03figW8 


1S640 
4S044 


$123 


985g450 
378595 


1:0288852 


1:0288852 


—  227  — 
Adminislradoí*  Januário  de  Pau]a.  QuAP-te 

De  junho  a,  outubro  : 

Importância  de  menos  levaç^a  eít; 
receita  referente  a  guias  quan- 
titativas. . , „ . , .  ,,;,;,„  gâea 

Idom  de  5  "/o  de  selio  sobro  vençi- 

jiientos  não  incluido  enifoceitH  3S5Q(< 

Ideíft  não  deduzida  do  so,14açÍvi 
(ílympio  Silva,  desconto  a  nxu' 
est4  suj  eito ... , •!,,...•  f>P<l<  * 

ídero  indevidamente  dada  eni  des- 
pesa para  corriair  o  eneai^o  de 
réího t .".,....■.  poQ 

SaklQ  da  conta  corrente  de  lOOÍ). .'..         2:92õg488 

Importância  a  maior  recolhida 
para  saldo  do  balancete  de 
outubro —  JS057 

Idem,  idem,  idem, de  setembro....  —  g067 

Idem  recolhida  ao  Thesouro  para 

saldo  da  conta  corrente  de  fílÓV)  —  2:925g488 

Balanço —  10S376 


3:9? 


Administra  dor  José  Jn)iiti;ii|Viia  de  A»'^u|o 


Importância  de  menos  recolhida 
ao  Thesouro.  balancete  de  no^ 
vembro 63lí48n 

Idem  do  saldo  do  balancete  de  de- 
zembro, recolhido  ao  Thesouro 
em  1911,  que  lhe  será  creditado 
na  conta  daquello  exercício. . .  ?•:  180jSi47S 

Balanço ^  a:543g958 


i:5'4:ig95§         2:5 


Recebedoria  de  Pieú 


A  Recebedoria  çIq  Picú,  que  esteve  todo  o  anno  a  cargo  cIq  administra- 
4or,  JQão  AmanpiQ  c|a  Costa,  foi  a  que  uiellior  res^Uatlo  apresento^  no  Ser- 
viço çla  arrecaclaçãQ. 

Tem  tido  ella  as  seguintes  arrecadações  : 

Em  1907 52: 105g033 

Em  1908 ,,,.,í.. ,., 60!5Mg220 

Em  1909.....,,,,,, ;,„„,, „„,,„........ aã:9âí§àíi6 

Hjn  1910.....,,,,,,,,.,.,,,,.,.,.,, ,    78:274g8il 

com  a  áiíPereiíoa  para  ipais  a  favpr  de  \^{t  (}e  4|:3fiiag.^4b, 


—  228  — 

O  saldo  da  coiila  do  sr.  Amâncio  da  Cosia  foi  do  á:98r)g71tl  a  favor   do 
Estado,  assim  domonslrado  : 


Kxpurl  ;i,i:;"io 7.S:07oãlUl 

íScllo 135S6ai 

Renda  da  liiipi-iTisa 3:>S(X"Kt 

Rcposi(;òc's 15120 

Renda  nào  cl.-issitii-ailn §0-40 

Conta con-enlo  de   l'.i(i'.t <J51S731 

Pessoal  de  Kecebeiloj-ias — 

Alllfiucl  fie  ras;is — 

Exiiedienl  e — 

Collectolia  de  1'ousn  Alio — 

Saques  a  einnprir — 

Colloc1oi-ia  de  l'n\isri  Alio — 

Ualanr;o — 


8:841g527 


19S000 
:  63282% 

lõOgOflO 

ori4s~3i 

:9Sr)S710 


79;í-^'.i$r)li        7'J:-wílSr)12 


Xotas 


Importância  |iroveuien1e  di'  i^iid 
de  calculo  n.i  mulliplica(:ão  da 
taxa  de  jininiaes 

Idem  do  saldo  do  lialancele  ile  dv- 
zembro.re<-olhido  à  colleeloiia 
de  Pouso  Alio,  em  Janeií-o  de 
1911  e  cpie  lhe  seia  ci-edilado 
na  conta  dac|uelle  exei-cicio... 

Saldo  da  conta  coi  rente  de  19t»9. . . 

Importância  de  |)orcenlafjcm  de 
menos  deduzida 

Enganos  corriíjidos 

Importância  leiMilUida  ácollecto- 
ria  de  Pousn  Alto  em  JaMoiro 
de  de  191(1.  proveiiioniedo  sen 
debito  demonsUado  na  conta 
de  1909 

Balanço 


?S'  II » I 


2:9SfiS7GV> 
954g731 


;?:9l3$r)ii(i 


S050 

2S(HXI 


954S731 
2:986)5719 

3:913Sr)iHl 


llecobe<loi*ia    de    Salto  tilrando 


Exerceram  as  fuiicçõcs  do  administrador  nesla  Estação  Fiscal,  os 
srs.  Ulysses  Alves  Ferreira,  de  janeiro  a  maio  e  o  sr.  António  da  Cunha 
Peixoto,  d(>  junho  a  dezembro.  .Vpresenlou  ella  na  sua  arrecadação  o 
decrescimenio  de  3:iiágil3(i,  tendo  sido  a  se.aaiinle  a  sua  receita  no  quin- 
quennio  tilliiiio  : 


Em  i9or> l-.\-(;73s:>si 

Em  1907 ■,'H:Sli>SSti(l 

I5ni  191  )S •>{  i:  (w('iSi;i  «1 

Em  191 19 n-A  19SS97 

Em  19111 .,,...,...,....,,.., 18;207S8lll 


—  229  - 

As  contas  desses  exaclores  eiicerram-se  cdiu  os  saldos  de  "2^:217  con- 
tra o  primeiro  e  de  110$SU\    contra    o   segundo   conforme  se  demonstra. 


Adininisti-ador  Ulv.sses  Alves  Feri-eíi-a 


DE  JANEIRO    A    MAIO 


Kxportacão! 

Sello 

Estntisl  ica 

Muitas 

Con1a  ion-,.nf.-  do  IVli)',) 

Pessoal  lio  i-.'ci/liciloi-Jus 

ExpedíiMit  e 

Força  fublica:    Pessoal 

Etapas 

Aquartelaraento 

Gratificação  a  reengajados... 

Sello  postal 

Saldo  da  conta  corrente  de 
1909  entregue  a  seu  succes- 
sor 

Thosouro 

Balanço 


S:553g425 

31S8(.lO 

55300 

2$(«K) 

S120 

— 

G13S512 

— 

1358100 

— 

1: 112^600 

— 

567í';000 

— ■ 

10H(!()0 

■ — 

35jí;(;(j0 

-^ 

13S200 

__ 

S120 

— 

6:n7iiS29(j 

— 

2;j217 

S:r)'.iníí(jlj 

s.-õiiiiyois 

Acli)ihiÍ!!>lradoi'  Anloiiio  (l:i  Cunha  Peixoto 


UE  JUNIIU  A  DEZEMIiRO 


Exportação 

Sello....' 

Colirancas  indevidas 

Imposto  de  ouro 

Estalistica 

Multas 

Força  Publica : '  lítapas 

Conta  corrente  de  Ulyssos  Al- 
ves Ferreira '. 

Pessoal  do  receliedoL-ins 

Expediente,  Finanças 

Foi-i-a  fulilica;  Pessoal 

Klai)as 

Gratificação  a  reengajaclos... 

Al  (uarl  elamento 

Thesouro ^ 

Sello  postal 

Instrucção  Primaria;  Pessoal 
Balanço 


9:521S890 

57g481 

21)5065 

l()S5(in 

lS8ã1 

4g000 

ágOOO 

S120 

— . 

1:1038939 

— 

1708350 

— .  . 

l:43(í84t)0 

— 

6738400 

— 

798200 

— 

1480(» 

— . 

5:0858662 

— 

.  248000 

— 

2918665 

— 

74US840 

0:6198456 

9:6198456 

230  — 


Admiiiisti^ador  Ulysses  Al\es  Fei'»»eif*a    (\ol»s) 


Importância  da  multa  a  ixuo 
flcou  sujeito  por  ter  deixado 
de  mencionar  no  lalào  n.  85. 
a  espécie  e  quantidade  do 
género  isento 

Idem  proveniente  de  erro  do 
somma  nos  talões  ns.  14  e  lU 

Enganos  corrigidos 

Importância  anienor  recolhi- 
aa  ao  thcsouro  para  l^edo 
do  balancete  do  1'evoi-iero.. 

Importância  do  saldo  da  conta 
corrente  de  1VK3'.1 

Idem  a  menor  levada  em  des- 
pera  do  balancete  de  janeiro 

Idem  a  maior  recolhida  para 
saldo  do  balancete  de  marido 

Idem  idem  de   abril 

Idem  recolhida  em  dezembro 
á  Recebedoria  de  Salto  Gran- 
de para  saldo  da  conta  cor- 
rente de  190'.t 

Balanço 


2$000 


§668 
S<500 

§217 

Siat 

- 

$eoo 

— 

3147 

- 

$i»i 

:3St305 

3S605 

Adininisti-ador  António  da  Cunha  Peixoto 


Importância  de  multa  por  ler 
deixado  de  mencionar  nos 
talões  91  e  9?,  a  quantidade 
e  espécie  de  género  isento..  À%VÚ) 

Idem  de  menos  cobrado  em 
vencimentos  de  praças  des- 
tacadas nesta  Recebedoria.  ígt.O) 

Idem  de  uma  nota  falsa  reco- 
lhida ao  Thesouro SOOgtja) 

Idem  a  menor  recolhida  para 
saldo  de  agosl  o. $152 

Idem  idem  de  outubro gOll 

Idem  a  maior  creditada  em 
etapas  pagas  aos  soldados 
do  destacamento  local 2§(«>,t 

Idem  de  menos  cobrado  no 
talã-o  n.  33 $480 

tdem  idem  idem  no  de  n.  -18..  1S120 

Importância  dos  saldos  de 
novembro  e  dezembro  reco- 
lhidos ao  Thesouro.  em  ja- 
neiro e  fevereiro  de  191  i  e 
que  lhes  serão  creditados 
nesse  exercício,.., 914g676 

Enganos  corrigidos, — 

importância    paga    a    Josino 
Augusto  da  SilVA,  conforme 
dôciiiaentos    qtie  atorapa-  ' 
pliaia  o  lialaácètê  t  não  ês- 


^300 
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cripturados  em  despesa  do 
balancete  de  outubro 

Idem  para  qual  se  debitou 
com  referencia  á  cédula 
falsa .i 

Idem  de  mais  pagã  em  etapa 
aos  soldados  do  destacamen- 
to local  eque  não  se  creditou 

Idem  de  enganos  corrigidos. . . 

Balanço 


— 

174$099 

- 

^(JOgaK) 

- 

■zmm 

710í!8-10 

1:1Í1Í;-13'0 

l:lílS4:W 

Recebedoria   de  Sã|>ucahy->lirilii 


Também  foi  de  decrescimeiílo  o  1'esultado  da  aiTecada*;ao  desta  Re- 
cebedoria, que  apresentou  a  dilferenra  para  lueiios  'de  7:!âlí2)J0O;;  entre 
os  dois  últimos  exercicios  ;  tendo  sido  administrada  pelos  srs.  António 
Augusto  de  Almeida,  de  janeiro  a  julho  e  Álvaro  de  Oliveira,  de  agosto 
até  dezembro,  cujas  contas  foram  encerradas  com  os  saldos  devedores  de 
373^791  contra  o  primeiro  (le  ]:Qi-2^'2'28  conforme  a  demonstração  que  se 
segue.     O  movimento  do  ultiilio   quíníjuennio  foi  de  : 

Em  1906. o 7-i:  180$938 

Em  1907 51:fi3tir<?13 

Em  1908 SI  :I55$085 

Em  1909 93:712j;'399 

Em  1910 86:329g79-l 


Autoiíio   Viiauslo  tie  Almeida 


Exportação 

Sello  . . . ; 

Renda  da  Imprensa 

Taxa  de  3  francos 

]:^orcentagem 

Saldo  de  dezembro 

Conta  corrente  de  1909 

Pessoal  de  recebedorias 

Aliigliel  de  casas 

Expediente 

Magistratura. 

Instrucção  primaria — Pessoal 

Aposentados  e  reformados.... 

Recebedoria  de  Minas 

Exercício  encerrado — Empre- 
gados em  disponibilidade.. 

Pessoal  de  recebedorias 

Restituições 

Collectoria  de  Canibuhy 

Recebedoria  Mineira 

Saldo  do  balancete  de  dezem- 
bro de  1909 

Exactores 

Balaíi^.ô 


54:132S86"5 

âW683 

lUp» 

868|3ro 

%iW 

3:310S9tí7 

3:5868(758 

— 

10:51I$899 

— 

IrOlOpJi 

— 

369S397 

— 

7:5088648 

— 

4:516)S;65.1 

— 

586^202 

-^ 

26:744^103 

' 

44g700 

— 

28)5000 

-^ 

lOSOOC» 

— 

6408000 

-^ 

6:974|ll2 

_ 

3:210g967 

^— 

lg500 

— 

375S791 

62:5318973 

6-2:531S973 
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Álvaro  de  Oliveií-a 


Kxportnc-Mo 

SoUo.... 

Kciida  (la  Iinprriis;i 

Taxa  de  3  tiancus 

JCxaclores,    António    Augusto 

de  Almeida 

Magistratura 

Tnsti-ucrão  publica 

Kx]iedienl  e 

Prssual  de  vrechedorias 

Alutíuel  de  casas 

Aposentados  e  reloi-niados... 

Recebedoria  de  Minas 

Saques  a  cumprir 

Sellos  posUies 

Balanço 


;ít):223S398 

lllSÍHK» 
86^100 

IgStX) 


:50:7'.)7S14G 


r);S10S3U 

7:ICdSS04 
•^õlSi711 

G:9.S7S7IX) 
fiõdiltiiKl 
I50SÕ74 

(•.:>W9S;SÍ)5 

1 : 1  lOfjdnn 

1(18220 

1:012)5228 

3ii:7V)7j;Utí 


Administra doi"  Aiiloiii»»  Aiijjl-iinío  de  Almeida 


Importância  de  assiiiiiatnia 
do  Mina.f  Gerocs.  de  menos 
levada  em  receil a 

Idem  do  saldo  da  cunia  cor- 
rente do  l!)i:i9 

Idem  do  saldo  do  halnncelc  de 
dezembro  de  P.lO',!,  Irauspoi- 
tado  para  o  de  ianelro  do 
1910  e  rec'olliido  Vi  Recebe- 
doria do  .Minas 

Iiiiporlaioi,!,    oiilio;:iio    ;i    soii 

sl|i-i;i'SSol-  roliiu  so  \o|-Ílir,'l 
da  ri'ceila  do  balanceio  do 
agosto,  proveniente  do  de- 
bito feito   no  balancete    do 

julho 

Balanço 


ISMi 
3:5808  7  J.S 


:21iiS9ru 


IgóiX) 
37õi?791 


3:r.8S82j8 


3:5888258 


Admliiislradoí*    Álvaro  de  Oliveira 


Importância  proveniente  do 
saldo  do  bítlancetede  dezem- 
bro, recolhido  á  Recebedo- 
ria de  Minas  em  Janeiro  de 
I9II,  e  que  lhe  será  creditado 
nesse  exercício 

Idem  levado  em    despesa  do 

.  balancete  como  recolhida  á 

Recebedoria    de    Minas,    o 

que  só  se  verificou  em    1911 

Balanço 


5038598 

5U8S630 
1:0128228 


1:0128228 
1:0128228 
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Uecebedoria  de  Santos 


A  principal  causa  detprininanle  da  grande  diíferença  notada  entre  as 
ari'ecadações  feilas  pelas  Recebedorias  relativamente  aos  annos  de  1909  e 
1910,  influiu  poderosamente  para  ohsorvar-se  effeito  contrario  com  a  Re- 
cebedoria de  Santos. 

Ao  passo  que  Iodas  em  1909  apresentaram  grande  augmerito  de  arre- 
cadação, porque,  como  se  sabe,  as  luxas  do  imposto  do  café  foram  inte- 
gralmente pagas  na  fronteira,  a  de  Santos  arrecadou  apenas  '1.076:508^793 
justamente  o  contrario  do  que  se  observou  em  1910,  em  que  esta  ultima 
viu  sua  arrecadação  elevada  a  i.H9:803g9tíC)  c  quando  quasi  todas  as 
outras  apresentaram  grande  decrescimento,  por  lerem  sido  cobradas  em 
Santos  as  laxas  do  café  e  a  sobre-taxa  de  3  francos.  Das  notas  que  pre- 
cedem apresentaram  diminuição  em  suas  arrecadaçõeõ  ás  Recebedo- 
ria de  : 


Caraciil 55:843^227 

Guaxupé  (Recebedoria  e  P.  Fiscal) 259:772g938 

•Jacutinga 62:915g515 

Jaguary 20:4858713 

Monte  Santo 232:7648858 

Poçãosinho 43:5148316 

Sapucahy-mirini 7:2128605 

no  total  de 682:1698169 


nue  comparado  com  a  dilíerença  notada  a  maior  en- 
tre a  renda  de  Santos  em  1909  para  1910  (1.076:508i5793 
e  1.129:8038966) 53:2948973 


apresenta  ainda  liiande  desfalque  de  rendas  de 628:8748196 

Tamanha  differenca  oliservada  nas  arrecadações  destas  estações  fis- 
caes  do  Estado,  só  deve  ser  attribuida,  na  generalidade  ao  facto  da  pe- 
quena exportação  de  café  no  referido  anuo. 

Segando  os  dados  consignados  na  ,  tabeliã  de  exportação  dos  géneros 
de  produ<;çãO,  observa-se  a  enorme  differenca  para  menos  em  fgiO,  de 
47  milhões  de  kilos  deste  produclo. 

Os  saldos  da  arrecadação  feita  por  esta  Recebedoria  são  recolhidos  á 
Agencia  do  Banco  da  Republica,  na  mesma  cidade  e  saccadas  as  quantias 
contra  o  matriz  no  Rio,  a  favor  da  Recebedoria  JVImeira  no  Rio  de  Janeiro. 


Demonstração 


Export  acão 2 :5538829 

Seilo. . . : 3738058 

Imprensa  Official 698000 

Esiatistica 28400 

Reposirões 738400 

Renda  não    ctassiílcada 8'J66 

Cobranças  indevidas 81"" 

F.-12 
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Taxa  de  3  francos 

C/c  de  1909 

C/c  do  alferes  Paulo  L.  oli- 
veira  

E.  de  Ferro  Mn^yana 

Knganos  corrigidos 

C/c  do  alferes  Francisco  (\ 
de  Miranda 

Saldo  vindo  da  Recel)edoria.. 

C/como  administrador  da  Re- 
cebedoria   

Pessoal  de  Recebedorias 

Fiscalização  de  Rendas 

Aluguel  de  casas 

8a(iues  a  cumprir 

Exijedienle  das  Finanras 

Forca  Publica—Pílapas 

..       —Pessoal 

— a  (ju  ar  t  ela- 
menlo 

Sellos  postaes 

Magistratura 

Insirucção  Publica  ipessoal  . 

Gratificai:âo  a  reengajados... 

ISaldo  de  agosto 

«aldo  (la  c/c  de   19li9 

Saldo 


28S800 
56S908 

KJSOOO 

14:l!XiSf)n(( 
lS36n 

(;ii7SS71 

712S210 

1 :  Si  )f<Si « H 1 
l.-KinSmm 

- 

1 :3C>7S9SX 

17S1III1 

782S1IIII 

l:(i8ns2no 

- 

■     283SHIXI 

lesfinii 

2:(5ã(lSi)0() 

\  ■.'MM\v,e,:it] 

(1(17^871 
:)6S9I18 
25SSH1 

19:(I19S(132 

19:(I19S(I32 

Xota?' 


Importância  do  saldo  (  vindo 
do  seu  exercício  como  ad- 
ministrador de  Recebedoria  712S24il 

Saldo   de  dezendiro 88S3!:i 

Saldo  de  agosto —  tiG7S871 

Saldo  da  c/c  de  1909.  incluído 
no  da  Recebedoria  e  reco- 
lhido em  novembro —  56S908 

Idem   de    mais    transportado 

em  agosto —  õOSOa) 

Saldo —  25g804 


80I1S383  80(JSÕ83 


Espirito  Santo  do  Pinlial. —  Exerce  as  fuiu-çõos  de    vigia    deste 
ponto  o  sr.  Jnsé  dos  Reis  Miranda. 

Tem  sido  nuUa  a  arrecadação  desle  ponlo  ;  em  Ires  aniios  successivos 
não  attingiu  a  '200g(i(iO. 

Segue  a  sua  c'c  do  anno  de  lilld,  com  um  saldo  a    favor    do    exaclor 
de  7871 3. 
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Demoiisti-açào 

Exportação 146gl79 

Sello 2g400 

C/c  de  1909 12g352 

Renda  não  classilicada 3lf806 

Saldo  a  favor   do    Estado...  7g713 

C/c  de  1909 12S352 

Recebedoria  de  Jacutinga — 

C/c  de  1909 ' — 

Saldo  a  favor  do  Estado — 

212g902 


192g837 

12g352 

7g713 


212g902 


Notas 


Saldo  da  c/c  de  1909 

12S352 

7g713 

Saldo  a  s/  favor 

Saldo  da  c/c   recolhida...... 

Porcentagem   não   deduzida.. 

12g352 

7g713 

20g065 


20g065 


Santa  Luzia  do  Carangola. —  Depois  que  assumiu  a  direcção 
deste  ponto  o  antigo  vigia  fiscal,  sr.  Simplicio  Luiz  da  Cunha,  tem  apre- 
sentado elle  uma  arrecadação  mais  estável.  A  sua  arrecadação  tem  sido  : 

Em  1906 1.990g345 

Em  1907 I:362g410 

Em  1908 1 :041S560 

Em  1909 I:767g746 

Em  1910 4:643S147 

com  a  differença  a  maior  em  1910  de  2:875g401. 

O  movimento  da  sua  conta  em  1910  foi  o  seguinte,  do  qual  resultou  o 
saldo  devedor  de  178gl99  a  favor  do  Estado. 


Demonstração 


Blxportaçâo 

Sello 

Imprensa  Ofíicial 

Estatística 

Cobranças  indevidas 

Taxa  de  3  francos 

Collectoria  de  Carangola.. 
Expediente  das  Finanças. 
Pessoal  de  Recebedorias.. 

Aluguel  de  casas 

C/c  de  1909 

Saldo 


73g500 


2g700 

73g552 

5g700 

— 

4:041g368 

— 

39g300 

— 

270g000 

— 

89g984- 

— 

24g296 

— 

178gl99 

4:643gl47 

4:643gl47 
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\olas 


mpjriancia  a  menos  no  ta- 
lãon.  7,  do  Ponto  de  José 
Pedro 

Idem  com  a  acquisirào  de  um 
livro 

Saldo  do  balancete  de  dezem- 
bro recolhido   á   collecloria 

de  Carangola 

Enganos  em  contas 

.Saldo  da  c/c  de  l',)i)',l  a  s/  la- 
vor  

Saldo 


2osa)o 

5S0C0 
177SC>9ri 


i'o-,'<;;i;'.r) 


g200 

248296 
178S199 


21  '28,690 


Patrofinio  cio  .'>liiriali<^. —  Pela  arrocadução  ([iio  leni  apreseiilu- 
do  ultiniainenle  perdeu  e.slf  poulo  a  sua  antiga  importância.  Exerce  as 
fiincções  lie  vigia  fiscal  o  sr.  Bento  Xavier  Carneiro,  em  cujas  contas  em 
19IU  appareceu  o  saldo  devedor  de  8l7g!);j7,  conforme  está  claramenle 
demonstrado  r.as  seguintes  notas  : 

O  movimer.ln  de  sua  arrecadação  lem  sido  : 

l';ni  19.!6 8:3698028 

Kni  19: 17 7:0558742 

Km  19;  )8 3:  I368S24 

Em  191.19 2:9968773 

Em  1910 4:14l;S514 


Demonstração 


Ex]Kirlarào 

Sello....' 

1  nijirensa    Uílic ial 

Estatística 

Renda  não  classilicada 

Cobranças  indevidas 

Indemnização  (Imprensa  Ul- 
ficial; 

.Supprimentu  lE.  E.  Leopol- 
dina)  

Saldo  de  dezembro 

Multa 

C/c  de    1909 

Pessoal  de  Recebedorias 

Aluguel  de  casas 

Exercieio  encerrado  (Pessoal 
de  Recebedorias 

Idem  ^aluguel  de  casas! 

Idem  I expediente  de  Finan- 
<aí 

Saldo 


4:nlOS('84 
718500 
isyoco 

861  !0 

1381:60 
lV$2~,ú 

1580CO 

8:19383.30 

298921 

28' w 

16U8735 

6:4458731 

600SCOO 

— 

4:1248352 

50()80t/1 

— 

368460 
16118795 

12: 52485:  >o 

12:524851X1 
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Aota« 


Multa  pela  irregularidade  no 
talão  n.  14 — estatística  de 
géneros    isentos 2g000 

C/c  de    1909 160g735 

Saldo  de  dezembro 656S022 

Porcentagem  a  menos  dedu- 
zida...'.   —  SStlí 

Saldo —  817S957 


818S7Õ7  818g757 


Porto  Xovoi —  IVo  correr  do  anno  findo  esliveram"^ia';  ;frente][da  di- 
recção deste  ponto,  sem  duvida  alguma  de  alta  importância,  os  srs.  vi- 
gias fiscaes  Francisco  de  Assis  Ribeiro,  de  janeiro  a  maio  e  Argemiro 
Caldeira  Horta,  de  junho  a  dezembro.  Apezar  da  inexcedivel  dedicação 
ao  trabalho  e  da  actividade  posta  em  pratica  pelo  sr.  Argemiro  Horta  ve- 
rificou em  1910  o  decréscimo  de  !2:!J3Gg010,  na  arrecadação  do  ponto,  ar- 
recadação que  tem  sido  a  seguinte  : 


Em  1906 10: 1(X)S127 

Em  1907 7:96og783 

Em  1908 13:437g850 

Em  1909 16:892S660 

Em  1910 14:3568644 

As  contas  destes  funccionarios  encerraram-s6  com  saldos   a  favor  do 
Estado  abaixo  demonstrados : 


De  janeiro  a  maio 

Exportação 6:044g326 

Sellos 106g80i:) 

Imprensa  Offlcial 78500 

Estatística ,  24g30() 

Renda  não  classificada g580 

Cobranças  indevidas 3S366 

Indemnisações—Imprensa  Offlcial  IgSOO 

Sello 38750 

»    Exactores  saldo  de  dezembro  6g500 

•'        Saldo  de  dezembro 4g567 

Saldo  da  c/c  de  1909 24g667 

Pessoal  de  Recebedorias 4:196g397 

Aluguel  de  casas 

Expediente  de  Finanças 

Exercício  encerrado  —  Pessoal  de 

Recebedorias '  95g389 

CoUectoria  de  Além  Parahyba....  I:788g049 

Idem  de  Palma ". Ilg486 

Saldo Ilg445 


6:227g856  6:227g856 
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IVotas 


Engano  verificados  em  balancetes 
anteriores 

C/c  de  1909 

Importância  a  menos  levada  a 
despeza,  de  vencimentos  de  vi- 
gias  

Idèra,  idem  em  despeza  do  Ponto 
Sede 

Ponto  de  Sarandy. 

Ilha  Formosa..,. 

Cachoeira  Alta 

Saldos 


De  junho  a  dezembro  : 

Exportação 

Sello 

Imprensa  Offlcial 

Estatística 

Renda  não  classificada 

Cobranças   indevidas 

Taxa  de  3  francos 

Pessoal  de  Recebedorias 

Aluguel  do  casas 

Expediente,  passes  etc 

Enganos  corrigidos 

Thesouro 

Saques  a  cumprir 

Collectoria  de  Além  Parahyba. 

Saldo ,*."*,' 


158128 
24S667 


l(íS7n(l 


5S250 

agllK) 

3S0a) 

S30<i 

11S445 

39S795 

39g795 

8:0278823 

87S7tKi 

18S5LX1 

2IS0<.H1 

S808 

4S122 

lg569 

5:7678841 

2358000 

1708570 

11S650 

4418000 

588000 

1:1508000 

2458260 

858201 

8:164S522 

8:1648522 

>otas 


Saldo  de  dezembro 

■>           a  menos  transportado. 
Saldo 


858111 


858201 


S5S201 


858201 


Poiílo  fiscal  de  Paravbtiiia 


Ao  dedicado  funccionario  sr.  Euclydes  da  Fonseca  Horta  está 
confiada  a  direcção  deste  Ponto.  O  decréscimo  da  arrecadação  que 
nestes  quatro  annos  observámos  nesta  estação  fiscal  do  Estado  não  pode 
ser  attribuida  á  falta  de  actividade  e  dedicação  do  respectivo  vigia,  por- 
quanto tem  elle  sabido  zelar  as  tradições  que  aqui  adquiriu  e  que  o  sa- 
s  alientam  entre  os  companlieiros  de  classe. 
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Estou  cerlo  que  esle  fado  lem  outra  causa    determinante  que  me  es- 
capa á  analyse.  A  arrecadação  effectuada  no  quinquennio  foi  a  seguinte  : 

Em  190(i 32:926g252 

Em  1907 32:792g523 

Em  1908 32 :243g745 

Km  1909 23:729gl93 

Em  1910 21:5595185 

A  conla  do  Exaclor   encerrou-se  com  o  saldo  de   l:77dp31  assim  de- 
monstrado ; 

Exportação 20:694g463 

Sello.,.; 142SÍ815 

Imprensa  Offlcial 162S0C0 

Estatística 7S80(J 

Renda  de  propriedade  do  Estado.  492g70(J 

Reposic;òes..  .,• JJ1&9 

Cobran(;a  indevida 1$848 

Saldo    de   dezembro  —  Vigia  de 

Porto  das  Flores 7388382 

Acciuisição  de  vaccina 57g4(X) 

Vigia  Fiscal  de  Porto  das  Flores..         16:1658947 

C/c  de  1909 1 :7718331 

Pessoal  de  Recebedorias 12:492g385 

Aluguel  de  casas 8118263 

Expediente  de  Finanças 2628080 

Empregados  em  disponibilidade..  2:4998996 

Recebedoria  de  Minas 8:2058317 

Instrucção  primaria 6:3218836 

Brigada  Policial,  Pessoal.. 5848000 

Etapas 3018500 

Aquartelamento 388000 

Sello  do  Interior 408000 

Exportação  a  annullar ,  I7S046 

Saques  a  cumprir 338900 

Thesouro 1 :2668360 

C/c  de  1909 ' 88054 

Gratificação  areenganjados......  98600 

Exercício  encerrado —  Pessoal  de 

Recebedorias 250g000 

Exercício    encerrado — Expediente 

das  Finanças 308600 

Recebedoria  de  Minas 3:8398525 

Thesouro., 7758127 

Saldo 2:4488256 

40:2348845  40:2348845 


Notas 

lni|>rensa  Ofíicial  não  descontada 
«m  outubro  e  novembro  do  pro- 
fessor Herculano  Horta  Barbosa  18500 

Krro  de  sonima  em  receita  (vide 
nota  de  credito)  C/c  de  1909 1:7718331 

Saldo  de  dezembro 2:4468925 

Erro  de  somma  em  receita  do 
Ponto  sede 

Saklo  de  dezembro  de  1909  reco- 
lhido a  R.  Mineira 

Saldo 


SIGO 

1:7718400 
2: 


4: 2198756 


4:219g756 
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Ponto  fiscal  da  Moeoca 


Está  este  Ponto  confiado  a  íiscalisação  do  sr.  Theopliilo  Alves  Bar- 
roso, desde  a  data  de  sua  installação,  6  de  agosto  do  anno  p.  passado. 
Apresentou  elle  nesse  período  arrecadação,  de  2:987^097.  Sua  conta  de 
movimento  foi  a  seguinte  : 

Exportação 1 :929g897 

■Sello 33g000 

Imprensa  Offlcial 9S00n 

Cobranças  indevidas 23S400 

Três  francos 991g800 

Pessoal  de  Recebedorias 1:0258479 

Aluguel  de  casa 125SCOO 

Expediente  das  Finanças 29^500 

Recebedoria  de  Minas. '  1:800S000 

Balanço 7S118 

2:9878097  2:987g097 


Xotas 

Importância  proveniente  do  saldo 
do  balancete  de  dezembro 

Porcentagem  não  deduzida  sobre  a 
arrecadação  do  mez 

Balanço 


23S597 


23S597 


16S479 
7gll8 


23S597 


São  José    dos    Campos 


Funccionando  desde  março  sob  a  fiscalização  do  sr.  Agnello  Cabral, 
este  Ponto  só  arrecadou  a  quantia  de  álglíí,  conforme  se  vè  dos  dados 
seguintes : 

líxportacão 20g544 

Sello S6W:t 

Collectoria  de  Itajuliá —  21S144 

•  21SI44  21S144 


Candelária 


Foi  installado  em  2o  de  fevereiro,  sendo  nomeado  vigia  o  sr.  Horácio 
Monteiro  de  Barros.  .Até  o  fim  do  anno  arrecadou  1:60()SB30,  encerran- 
do-se  as  suas  contas  de  1010  com  o  saldo  a  favor    do  Estado   de    129^3000 

Segue  a  conta: 

Imposto  de    exportação 1:378S79Ú 

Sello 214S600 

Cobranças   indevidas 9S640 

Três  francos 3S600 

Collectoria  de  Itajubá 42ÕS000 

Fiscal  ambulante,  Plínio  Brazil 117S101 
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Pessoal  de   Recebedorias. 

Aluguel  de  casas 

Expediente 

Balanço 


á:M3g731 


l:725g540 

2788991 

9S840 

129S360 

2:1438731 


NOTAS 

Importância  que  deixou  de  cobrar  de  taxa  itinc 

raria  sobre    150  cabruns  a  41(i  (40X150 

Idem  do  saldo  do  balancete  de  dezembro 

Balanço 


(íSOOO 
123r5360 


129j?360 


129g360 
129S360 


Santa   Clava 

Exerce  as  fimcçôes  de  vipia  fiscal  desle  Ponto  o  sr.  Alberto  Pereira 
Soares.    Creado  ha  quatro  annos  tem  apresentado  as  arrecadações  de  : 

'i:990!?8-22  em  1907. 

l:540g7:J0  em  1908. 

1:8031014  em  1900. 

l:i63^;J0i  em  1910,  sendo  encerrada  a  conta  do  exactor  em  1910 
com  o  saldo  de  180^4^3,  a  favor  do  Estado,  conforme  se  vê  dos  seguintes 
dados : 


DEMONSTRAÇÃO 

Exportação 

Sello. . . .' 

Estatística 

Cobranças   indevidas 

Conta  c  orrcnte  de    1909 

Pessoal  de  Receljedorias 

Collectoria  de  Carangota 

Expediente  de  Finanças 

Balanço ' , 


l:416gD04 

44S700 

1S200 

IglOO 

413S738 

— 

777g931 

— 

917gl88 

— 

1S700 

— 

180S423 

I:877g242 

l:877g242 

NOTAS 

Importância  do  saldo  do  balanceie  de  fevereiro 
não  transportado  nem  recolhido ^ 

Idem  que  não  se  lhe  credita  por  ter  sido  paga 
sem  ordem  desta  Si^i-iftai'in 

Idem  do  saldo  do  balarnet,.  d,,   dczemlno 

Idem  do  saldo  da  c/c  de  1',iíí'.i 

Iraporlancia  de  porcentagem  ipir   iiAi>  deduziu.. 

Idem  dos  saldos  dos  balancetes  de  iiii\i'iaL)ro  e 
dezembro  de  1909,  transportados  para  o  de  ja- 
neiro deste  anno 

Idem  de  enganos    corrigidos 

Idem  a  maior  transportada  para  saldo  de  balan- 
'cete  de  fevereiro  (balancete  de  abrilj 

Balanço 


116g870 

12S(X)0 
129g693 
413g738 


gl20 


4I2g888 
I2C'  '" 


780S30I 


180g423 
780g301 
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Porto  das    Flores 


(~>  Ponto  Fiscal  de  Porto  das  Flores  esteve  durante  o  anno  findo  sob  a 
dirervão  do  sr.  Eugénio  da  Costa   Mexas. 

O  movimento  da  sua  arrecadação  no  ultimo  quinquennio  foi  o  se- 
guinte : 

iy:88yg088  em  lOOti. 

á0:(i76g04;i  em  1907. 

-2n:3-2iS918  em  1908. 

-Ji:97u83í.;j  em  1909. 

-Ji:935S3!i7  em  1910. 

.^  ultima  conta  tomada  ao  respectivo  exaclor  e  referente  ao  anno  de 
1910,  encerrou-se  com  o  saldo  de  91ig(i70,  a  favor  do  Estado,  conforme 
os  dados  seguintes: 


Kxportai.-ão , 

Sello.... 

Imprensa  Official 

Kstatistica 

Kêposições  (■    resti(ni(:ões 

Renda  não  classificada 

Cobranças    indevidas 

Compra  de  vaccina 

Saldo  da  c/c  de  100") 

Pessoal  de    Recebedorias 

.Vlugnel  de  casas 

fíxpediente  Finanças 

lnstruci;ào  primaria 

Ponto  fiscal  de  Parah.vlnina. 

Thesouro 

Saldo 


Í4:(U8S811 

lóOSiinii 

õ  líji «  «  1 

•iS7i « ' 

■rt$f « H 1 

Kígiídd 

3S71(1 

31gíKHi 

g936 

— 

4:1128292 

— 

ecTosoon 

— 

84S010 

— 

2:7998983 

— 

16:ir55S947 

— 

2998391 

— 

9148670 

24:936S293 

24:9368293 

NOTAS 

Saldo  de  dezembro 

C/c   dl'   P.KHl 

Sald'>  de  iiiaiTii   .i    mciiiU-   iccnliiidci , 

Dem.iis  rcci.lhiil,.   nu   s.ililn   di-    mIuíI 

Salde. , 


>lon(o    Santo 


907S754 
8936 

6SiJ0(  I 


914S690 


SI  1211 
914S67II 


9148691» 


Extincta  a  Recebedoria  que  funccionava  com  este  nome,  foram  crea- 
dos  em  substijuição  os  Pontos  Fiscaes  de  Monte  Santo  e  Mococa,  por  decre- 
to de  fi  do  agosto  do  anno  passado. 

Foi  nessa  dala  nomeado  vigia  fiscal  o  sr.  Manoel  .lacintlio  da  Silva 
.Pontes  que  exercia  o  cargo  de  adminislrador  da  exiincta  Recebedoria. 
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De  agosto  a  dezembro  arrecadou,  este  Ponto  30:K04g606,  encerrando- 
se  a  conta  de  exactor  com  o  saldo  a  favor  do  Estado  do  9:505gOrj3,  con- 
forme se  vê  do  seguinte  : 


Exportarão ■ 2-l:()(li)g6ii6 

Sello. . . .' 1S7S50(» 

Imprensa  Official :i6S00( I 

Renda  não  classilicada llglOU 

Cobranças   indevidas 1S800 

3  francos -  •  -  •  'y-  <'<M%m  i 

Enganos  corrigidos 4S2t¥l 

Saídos  de  estampillias rimsi ii  ii ) 

Saldo  da  conta   do  admiuisiindiir 11;Í17;3785 

Pessoal  de  Recebedorias — 

Aluguel  de    casas — 

Aposentados  e  reformados — 

Expediente  FinançasJ — 

Magistratura — 

Instrucçâo  primaria — 

Thesouro — 

Remessa  de  estani]TÍlhas,    conln    de    Administra- 
dor   — 

Recebedoria  Mineira — 

lístanipilhas  recolhidas  ao  Thesimi-o — 

Enganns    corrigidos — 


19 


246S012 
780S00n 
81S126 
159S9(3t) 
:0(JOSOOO 
:800$000 


siogoon 

:400S00n 

510g00CI 

4g20(i 

:505S053 


42:2208591    42:226S591 


IVotas 


Importância  a  maior  cobrada  de  porcentagem  so- 
bre a  arrecadação  dos  mezes  de  setendaro  Í2." 
quinzena)  e  outubro 

Porcentagem  indevidamente  deduzida  sol^re 

I:074S60U  (de  3  francos) 

Importância  que  diz  ter  reculludn  á  Rerclx.-doria 
Mineira 

Idem  do  saldo  de  c/c  como  Administrator 

Porcentagem  não  deduzida  sobre  23g4n0  de 
sello 

Idem,  idem  sobre  o  total  da  arrecadação 

Enganos  corrigidos 

Saldo  de  setembro  da  Recebedoria  de  Moni  o  San- 
to, transportado  para  esta  confao  já  iiicluidi.' 
no  da  c/c 

Idem  proveniente  de  estampilhas  recolhidas  ao 
Thesouro  e  que  se  lhe  credita  novamente  por 
fazer  parte  do  seu  saldo  como  Administrador 
(c/c  de  1909) 

Recolhimentos  feitos  á  Recebedoria  de  Minas  o 
por  esta  accusados 

B  alanço 


169^584 
42^984 


23:í 
1I:2I7S785 


S936 

SD02 

4S20O 


5:6198122 


19:400gai0 
9:505g053 


35:039g3I3        35:039g313 


Januaria 


Com  quanto   a  arrecadação   deste   Ponto    em 
2: Ii0g693  contra  U3%mO  em  190Í). 


lOlti    lenha    subido    a 
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Exerceu  as  fiini-eões  do  ^'igia  Fiscal  alli,  diiranio  todo  o  anno  de  1010  o 
sr.  Emygdio  José  ( :aclann  Pereira  da  Silva,  sendo  a  sua  conta  do  anno  passa- 
do, encerrada  cem  o  saldo  de  l;J7§lU7a  favor  do  Estado,  conforme  os  seguin- 
tes dados: 

DEMONSTRAÇÃO 


Exportarão 

Sello 

Três  Francos 

Arrecadação  do  mez  de  junho.. 

Collectoria  de  .Tanuaria 

Expediente  Finanças 

Pessoal  de  Recebedorias 

C/cde  1909 , 

Collectoria  de  Januaria  (junho  . 
Balanço ". '.. 


1:979S867 

GS900 

71S100 

82S826 

— 

1:8358944 

— 

9S600 

— 

52S649 

— 

2Sã67 

— 

82SS26 

— 

157S107 

2:14i:tS60.3 

2:140S693 

Xolas 


Importância  de  taxa  de  3  francos  (jue  deixou  de 
cobrar  sobre  39  1/2  saccos  de  café 

Idem  do  saldo  de  dezembro  recolhido  á  Collecto- 
ria de  Januaria  em  9  de  janeiro  do  1911  e  que 
lhe  será  creditada  nesle  exercido 

Idem  a  que  tem  direito  por  erro  de  calculo 

Idem  de  sello  que  levou  a  maior  na  receita 

Idem  de  jiorcentagem  a  menor  deduzida 

Idem  do  saldo  da  r/c  de  19(_l9 

Balanço 


7lShi" 

1238101) 

— 

1S080 

— 

S60(J 

— 

32S9tl6 

— 

2S567 

— 

157S107 

194S26U 

194S260 

Passa   "Vinle 


Este  Ponto  está  confiado  ao  sr.  Urbano  .Mascarenhas. 

.\presenta  no  correr  do  anno  p.  passado,  um  accrescimo  na  arrecada 
ção  de  á:8o;Jg96i  comparada  com  a  do  anno  de  1909. 

Tem  sido  o  seguinte  o  movimento  da  sua  arrecadação  nos  últimos  cinco 
annos: 

1906 l,8:293Slol 

1907 1  l:fi95S688 

1908 16:8868409 

1909 21 :3608590 

1910 24:2168554 

Da  ultima  conta  tomada  ao  exactor,  referente  ao  anno  de  1910,  resul- 
tou um  saldo  devedor  de  á:iiyig8áá,  assim  demonstrado: 

Exportação 23:264891 1 

Sello 4408700 

Imprensa  Oíiicial 21g000 

Estatística 138200 

Renda  não  classificada .388880 

Cobranças  indevidas 378863 

.Multas fOOSOTO 

Saldo  deduzido  da  c/c  dç  UHiii 122SI57 
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11       de  dezembro  de  U)ii'.l 

Pessoal  de  Recebedorias 

Aluguel  de  casas 

Expediente  das  Finani;as 

Kxercicio  encerrado  (saldo  deduzido)... 
Idem,  idem  (Pessoal  de  Recebedorias].. 

Recebedoria  de  Minas 

Saques  a  cumprir 

Custas  em  causas  da  lazenda 

C/c  de  1909 

lnsl,ruc<;ão  Primaria 

Expediente  de  Finanças 

Saldo 


Saldo  de  dezembro  já  creditado 

»      não  mencionado  em  receita 

Importância  de  menos  cobrada  na  taxa  de  arroz. 

Idem,  idem,  de  3  cabruns 

Idem  que  deduziu  sem  auctorização,  de    viagem 

feita  ao  Rio  de  Janeiro 

Saldo  deduzido  (c/c  de  1900) 

A  mais  transportado  para  saldo 

A    menos  creditado  nos  documentos  ns.  7,  9  e  10. 

Extorno 

De  mais  transportado  do  saldo  de  junho 

Idem,  idem  no  de  agosto 

Saldo  da  c/c  de  1909,  deduzido 

Sado , 


59n;J202 


_ 

9:256S280 

— 

36OS0OO 

— 

27$170 

— 

59ÚS202 

— 

267g261 

— 

9:056,'5260 

— 

1:675S3(J0 



41pJ0 

— 

1228157 

— 

690g996 

— 

164^948 

— 

2:554g8S2 

24:928g913 

24:928g913 

590S202 

37S160 

gl20 

liJ320 

1G4S948 

l:951g758 

— 

í?195 

— 

9gÚ00 

— 

1648948 

— 

13g483 

— 

3g000 

— 

122gl57 

— 

2:554g882 

2:867g665 

2:8678665 

Santa  Delpliíiia 


No  correr  do  exercicio  passado  foi  esle  Ponlo  que  apresentou  maior  ar- 
recadação, muilo  embora  lenha  arrecadado  menos  do  que  no  exereicio  an- 
terior. 

O  Vigia  Fiscal  Maximino  Vicenle  Nunes  lem  preslado  bon.í  serviços  na 
fiscalização  desle  Ponlo. 

Apresenlou  elie  os  s:\miinle.-;  lolaes  no  quinquennio,  desde  a  sua  inslal- 
lação: 

1907 7: 1 1 1 S 192 

1908 Mã:  15ií.;iSS 

1909 41:r.77<;(i92 

1910 40:7278433 

Na  conla  seguinte  vè-se  o  desdobramenlo  do  saldo  devedor  de  ±í9ipiiS 
com  que  foi  fecliada  a  conta  do  anno  p.  passado: 


DEMONSTRAO.VO 

Exportarão • 

Sello 

Impi-1'nsa  Uflicial 

Eitatisúta , 

RepoiiçÕL'^ 


39:489^469 

7318650 

528500 

108658 

2838600 
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Renda  não  classificada Ig829 

Cobranças  indfvidas .' 9S527 

Taxas  de  três  francos 12g7Cfl 

Acciinsi(;ão  de  vaccina 127g5fK) 

Multas. '. SgOOU 

Pessoal  de  Recebedorias —                    14:426$015 

Alnguelde  casas —                     2:1288318 

Expediente  de  Finan(,'as —                          (ií)S320 

Collectoriado  Rio  Preto —                   •,n:22ilS057 

Thesouro —                        2Õ3S9UIJ 

Reposições —                        137S280 

Balanço —                     2:4928543 


40:7278433         I0:727g433 


Xotas 


Krro  de  calculo  no  Inlão  n.  (37  de  13  de  maio 2g318 

Importância  do  saldo  de  dezembro  recolhida  cm 
janeiro  de  1911.  e  que  lhe  será  credilada  na 
conta  desle  exercício 2:49ll822õ 

Balanço —  '2: 192S543 


2:4928543        2:1928543 


Ph-apora 


No  conter  do  anno  passado  fiscalizaram  este  Pnnio  os  srs.  Totila  Fre- 
derico 1'iizor  Fillio,  (lo  janeiro  a  juUio  c  Leonidas  de  Faria,  de  selembro 
alé  dezembro.  Fm  li)(Í!l  apresonloii  a  ren<la  de  íiSjJLiau  e  de  janeiro  a 
agosto  de  lOlo  a  de  7í;5JJ(iit>;  desde,  porém,  que  assumiu  o  exeruicio  o 
sr.  Leonidas  de  Faria  a  arrecadação  elevou-se  a  ^i-A>'-2l%'.j'ò-2  de  setembro  a 
dezeml)ro.  Xos  primeiros  mezes  de  1911  os  balanceies  tem  accusado 
uma  renda  mensal  superior  a  3  contos,  o  que,  sem  duvida,  denota  ex- 
forço,  Iraballio  e  muila  dedicação.  O  funccionario  em  questão  tem-se 
mostrado  digno  dos  maiores  encómios  por  parte  da  Administração. 

Os  saldos  das  contas  de  lítio  estão  demonstrados  nas  linhas  seguin- 
tes, convindo  notar  que  o  do  sr.  '{'otila  está  liquidado. 


Demonsli-ação 


'de  janeiro  a  julho) 


Exjiorl  niáo 7398140 

Sello. ' 4S5tHi 

Saldo 938695 

Pessoal  de  Recebedorias —                          29g745 

Kxpediente —                            487(30 

Saldo  da  c/c  de  1909 —                         60g394 

Importância  recebida  pelo  seu 

successor —                        742g49(i 

8378335       8378335 
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Xotas 

Iinpoi-laiifia  ile   porcentagem 
não  deduzida  sobre  a  arrera- 

T3SS910 
93S69Õ 

29<;745 

Idem  dos  saldos  demonstrados 
a  favor  do  Estado 

Idem  entregue  a  seu  successor 
Leonidas  de  Paria- ..-. 

71ág49(5 

Idem  do  saldo  da  c/c  de  I9i19... 
Balant;o 

(ÍIIS391 

832g63ã 


S32jJ635 


Leonidas  il<'  Fai-ia 


scliMiibro  a  dezembro 


Exportai,'ào 

Sello.... 

Renda  não  classiticada 

Taxa  de  3  francos 

Bxactores  (Totila  Unzerl 

Expediente 

Balanço 

Xolas 

Importância  de  menus  culjrada 
no  talão  n.  7(1 

Idem  a  maior  levadaemdespe- 

Idem  de  3  francos  não  cobrada 

Idem  j)rovenienle  dos  saldos 
não  livansiiortado.s  nem  ro- 
coUiidos 

Idem  ((ue  se  lhe  credita  ile  er- 
1-1 1  de  somma 

Balanço 


i^:i.)15S")i)) 

C  1    "■!•-* 

97)?2(lll 
71382ÍI) 

I4S70(T 

— 

3:753Sllá 

3:767g8I2 

3:767jJ8I2 

$153 

3S6rKi 

9782(10 


3:(i53g220 


3:7548172 


18060 
3:7538112 

3:7548172 


Sapucaia 

Esle  Ponlo  dirigido  pelo  sr.  Vigia  Fiscal,  João  Januário  Gomes  Lima, 
apresenta,  lambem,  em  1910,  o  decrescimenio  de  rendas  na  importância 
de  778gMl. 

E'.  uma  estação  arrecadadora  de  rendas  muilo  varias  e  instáveis  como 
se  deprehende  dos  seguintes  dados  referentes  ao  ultimo  quinquennio. 

Em  I9(J(i 3:31881(11 

Em  1907 5:2378629 

Em  1908 3:2568879 

Em  1909 5 :  5468102 

Em  1910 4:7678581 
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O  saldo  da  nllima  cnnla  do  sr.  Lima 

Exporlai;ã(i ■. 

Sellc... 

Imprensa 

Estatística 

Renda  não  rlassiticada 

Colirani.as  indevidas 

3  francos 

.Siippiinicnto  :i  c-dllm.-lni-ia  dr 
Além  Pai-ahyba 

Recebedoria  de  Minas 

Exactores  fsaldo  de  c/c  de  1908) 

Saldo  de  dezembro  do  lOMí).  de- 
duzido  

Saldo 

Pessoal  de  Kecel)edorias 

Aluguel  de  casas 

Expediente  de  Finanças 

Saldo  deduzido 

C/c  de  1909 


consta  das 

seguintes  notas 

1:526SMd 

77S3I1II 

18»  «111 

-ISõi») 

31S37Í 

12S7.V2 

97S2*"» 

157gCõ3 

3(185870 

169g812 

3(88870 

92S237 

— 

•l:126g393 

— 

710S0(!O 

— 

558300 

— 

308S870 

— 

304$450 

5;.s05Siil3 

5:S0õS013 

Xotai» 

Sello  de  menos  cobiado 

Erro  de  somma  em  l)alancete.. 

Idem  no  balancete  de  dezern- 
)jro 

Idem  do  saldo  do  balancete  de 
dezendjro  de  19(i9 

Saldo 

Saldo  não  deduzido  a  seu  fa- 
vor no  balancete  de  outubro. 

Idem  de  saldo  da  conla/c  de 
1909 


S300 
SjJCOO 

12SSU63 

308S870 
92S237 

- 

23CS02O 

- 

3II4S450 

b-i\$lV) 

534S470 

l'bci''nl}iiilia 


Com  grande  proveito  para  o  Estado  que  letn  no  nuniro  dos  seus 
bons  servidores,  ilesempenha  as  funcções  de  ^'iyia  Fiscal  nessa  longín- 
qua estação  de  crrccadação,  o  ínlellígenle  funccicnario,  Cícero  Alvim. 
No  primeiro  anno  de  existência  desse  Ponio  em  lí)10  cfl'ere(  eu  este  íunc- 
cionario  como  resultante  da  sua  dedicação  e  operosidade  ao  serviço 
publico  a  arrecadação  prometledora  de  7:19ug379.  encerrando-se  a  sua 
conta  com  o  saldo  apenas  de  iJg79G,  fundado  naS  notas  seguintes  : 

Exportação C:334S810 

Sello 256S620 

Estatística 68S40O 

Renda  nao  classiflcada 2S5Dit 

Cobranças  indevidas 84S799 

Taxa  de  3  francos 448g2(JO 

Recebedoria  Mineira —                     1:699$198 

Pessoal  de  Recebedoaias —                        873S214 

Expediente  (Finanças) —                       203S020 
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('õlliM'(ni-ia  iJi'  rljcr.-ihinlin 

Aluuiii'1  de.    i-usíis 

Saiiiif  s  a.  ciiinjiiii- 

1'i'ssoal  de  Recebedoria (exerc. 

ene. , 

CoUectoria  de  Uberabinlia.. . 
Balani;o 


;"J:195g379 


3:9658474 
24SU00 

2ig4n() 

26g713 

376S564 

5S796 

7:195p79 


IVotas 


Imprirtancia  debitada  por  en- 
"'ano  fie  soinnia. 

igoo 

3ii!r,9(; 
37S$:)6 1 

liíeru  não  incluida  no  balance- 
te de  12  sellos  de  isenção  e 
ci-i-o  de  calculo 

IdiMii  |ii-u\  eiiiciile    dns   saldos 
( 1,.  (|e/i'lill)ro 

Inipmlancia    i-ecolhidaá  Col- 
lectoria  do  Uberabinha  para 

376gõ64 
5g796 

382g360 

382S360 

Pontos  fiscaes 


Puniu  fiscal  du  Arcu/iKir!/  —  Exerce  com  proveito  para  o  serviço  fis- 
cal o  cargo  de  vigia  deste  poiíío  o  sr.  Lafayette  Roquette  Franco.  Pela 
arrecadação  apreseiitada  nos  ulliinosdois  annos  parece  voltará  elle  em 
l)reve  a  occiípar  o  logar  salienle  em  que  se  collocara  pela  importância  das 
rendas  que  arrecadava. 

Em  l!)08  arrecadou,  apenas,  ItQydgSOo  ao  passo  que  em  1910  apresen- 
tou  um  total  de  13:3(j!jg876.     O  movimento  do  quinquennio  foi: 

lírn  1906 36:09215549 

Em  1907 1():936S485 

Eml9n8 1:9718895 

Em  1909 11 :886gl81 

Em  1910 13:3658876 

A  sua  conta  ultimamente  encerrada  apresenta  o  saldo  devedor  de 
l:67âg989,  conforme  se  verifica  dos  seguintes  dados  : 

Exportação 10: 9728878 

Sello 1:1468200 

Ouro 14g000 

Estatística 239g40O 

Renda  não  classitlcada 298401 

Cobranças  inde\idas 1718597 

Taxa  de'3  francos 8068401 

Saldo  de  dez.Tubvo 1:6728302 

C/c  de  1909 2:5538301 

Pessoal  de  recebedorias.. —                      2:7388376 

Aluguel  de  casas —                       1 :090g000 

Expediente  P'inanças —                          1808000 

R.  F.-13 
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Collectoiia  do  Aiaguarv —  l(i:i02SC44 

Exportai;ão  annullar n6Si2R8 

.Saldo  de  dezenihro 1  :()71S7(j2 

Saldo  a  favor  do  Kstadu —  l;(i72SPH9 


17. -091$  179  17:õ9]S479 


Xotas 


Importância  quo  se  lho  debila  por  enganos  di- 
versos   25125 

Saldo  da  conta  corrente  do  19ti9 í.-õõSSSnl 

•Saldo  de  dezembro 789f.'v'l)r) 

Importância    recolhiila  á    coUiMloiia  de  Ar;i- 

guaiy.  saldo  de  19119 —                      l:(J71S7í.2 

Saldo  a  favor  d(i  lOstndii —                     1:(V72S()91 


:í::!1W.91  3::UÍSCi91 

Biinii  (III  Manlniíissli  —  Diirniileu  anno  ])ass;i(l()  sujii-i-iiiiendeu  os 
serviços  deslc  Ponlo  o  si'.  .Ioa([UÍia  José  de  Figucireilo,  anliiío  servidor  do 
Estado,  ipie  inuilos  e  valiosos  serviçus  Icin  proskulo  a  esla  Secretaria. 

Inslallado  liu  Ires  aiiiios  nas  (iivisas  com  o  Eslado  do  Mspirilo  Sanlo, 
com  o  iniiiily  i\K(diisivo  da  fiscalização  jinilo  á  eslação  de  .Natividade,  da 
E.  de  F.  \'ictoria  e  Minas,  lein  a  sua  arrecadaçilo  allin,t;ido  aos  seu-uiiiles 
lotaes  (.'.esde  a  sua  inslallação  : 

Km  191  S :i;:'!2(,!;369 

Km  Uh;i9 (;:2r3s;332 

Km  1910 l::)(;r>Í5i!fJm 

\  conta  desle  funccionario  encerroti-se,  em  lOId,  cem  o  saldo  deve- 
dor de  igliJi,  conforme  se  observa  dos  seguintes  dados  : 


DoiMonsI  ração 


Exportação , 

Sello....' 

líenda  da  Imprensa 

Reposições 

Cobranças  indevidas 

Supprimenlo  (E.  de  F.  Victoria  a  Minasi 

Indemnização  á  Imprensa  t)fKcial , 

Enganos  corrigidos 

C/c  de  1909 

Pessoal  do  Recebedorias 

Aluguel  de  casas , 

Expediente  Finanças 

Pessoal  da  Brigada 

Reengajados 

Etapas 

Aquartellaniento ■ 

Thesouro , 

Sellos  Postaes 

Saques  a  cumiuir 

Saldo  a  l'a vordo   Estado 


1: 25588 12 

19(.S5t!0 

13S5I  :i  1 

í^íl  ;i :( 1 

11^771-, 

1 1 :  (M  :i  -S'  1  •  1 

lS5i;ii 

l!ill5 

115g322 



1:521  gcoii 

— 

91  STlii 

— 

-l:377S4i:n 

— 

234S4I  :i  1 

— 

2:417S4(!(i 

— 

361St:oi.i 

— 

l:593Sr.(;(i 

— 

5t;si'i'.ii 

— 

172,S3tii> 

— 

4S151 

10:521^525 

10:521§525 
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IVotas 


Importância  descontada  em  seus  vencimentos  ^g,^^^ 

Idem  de  Imprensa  Official 3g000  \^      F^vrC 

Saldo  de  1909'. 4I5g322  ^^■--      "^  ■' 

Importância  a    menos    recolhida    por    conta 

dos  saldos  de    março,    junho,    outubro    e 

novembro g647 

Idem  do  saldo  de  dezembro Ig207 

Importância  recolhida  ao    thesouro    pela  c/c 

de  1909 — 

Idem  recolhida  a  mais  nos  saldos  de  janeiro, 

fevereiro,  abril  e  agosto —  lj}524 

Saldo  a  favor  do  Estado —  4gl54 

421S678  421^678 

Coriquisla  —  O  sr.  António  Moreira  da  Costa,  vigia-fiscal  da  Conquis- 
la,  continua  a  prestar  bons  serviços  ao  Estado,  exercendo  a  mais  seria  fisca- 
lização na  parte  da  F.  de  Ferro  Mogyana,  entre  Conquista  e  Jaguara. 
Desde  a  sua  installação  que  data  de  1908  tem  apresentado  este  ponto  a  se- 
guinte arrecadação : 

Bm  1908 I5:405J!300 

Em  1909 Il:440g858 

Em  1910 16:100^738 

A  sua  c/cíoi  encerrada  como  saldo  devedor  de  1:11 7^020,  assim  de- 
monstrado : 


Demonstração 

Exportação 

Sello 

Novos  e  velhos  direitos 

Addicional 

Imprensa  Official 

Estatística 

Reposições 

Renda  não  elassiticada 

Cobranças  indevidas 

Siipp.  (Collectoria  de  Sacramento) 

I'  !■  de  1909 

Saldo  de  dezembro 

Pessoal  de  recebedorias 

Aluguel   de  casas 

Expediente  Finanças 

Recebedoria  de  Minas 

Saldo  a  favor  do  Estado 


15:897g308 

113g700 

58000 

S500 

37^500 

88S70O 

ISOOO 

4S480 

32SK0 

I:62IS143 

3:200)5047 

901S834 


21:823g762 


6:178g796 


113g950 

13:593g996 

l:117g020 

21:823g762 


i; 


4-».  Secção,  20  de  janeiro  de  1910. 
Copia. — Snr.  Director  da  Agricultura. 

No  sentido  de  regularizar-.se  o  serviço  da  commissão  de  passes  gra- 
tuitos nas  Estradas  de  Ferro  para  machinas  agrícolas,  animaes  de  raça 
e  reproductores,  sementes,  mudas  p  outras  espécies  a  serem  introdu- 
zidos no  Estado  ou  distribuídos  pelos  agricultores,  associações  ou  muni- 
cipalidades; peço-vos  mandeis  mencionar  nas  requisições  a  gratuidade  do 
transporte  por  ordem  dos  ministérios  da  Viação  e  Agricultura,  fazendo 
riscar  das  ditas  requisições  as  palavras — 2)or  ronln  do  Estado  ou  desta 
Serrctafia — uma  vez  que  a  falta  disto  tem  determinado  o  pagamento  de 
taes  despezas  e  empedido  que  o  Estado  gose  daquelle  favor. 

Saúde  e  fraternidade. — O  Secretario, 

i'\  Secção,  íu  de  janeiro  de  1910. 

Copia. — No  sentido  de  regularisar-se  o  serviço  da  concessão  de  passe 
gratuitos  nas  Estradas  de  Ferro  para  machinas  agrícolas,  animaes  de 
raça  e  reproductores,  sementes,  mudas  e  outras  espécies  a  serem  intro- 
duzidos no  Estado  ou  distribuídos  pelos  agricultores,  associações  ou  muni- 
cipalidades; recommendo-vos  mandeis  mencionar  nas  requisições  a  gra- 
tuidade do  transporte  por  ordens  dos  ministérios  da  Viação  e  da  Agricul- 
tura, fazendo  riscar  das  ditas  requisições  as  palavras — po?"  contado  Esta- 
do ou  desta.  Secretaria. — uma  vez  que  a  falta  disto  tem  determinado  o  pa- 
gamento de  taes  despesas  e  impedido    que    o  Estado  gose    daquelle  favor, 

()  secretario, — Snr.  Director  da  Recebedoria  de  Minas. 


•i".  Secção,  y  de  julho  de  1910. 

Copia. — Snr.  Superintendente  da  E.  de  Ferro  Leopoldina. 

Offerecendo  resposta  ao  vosso  officion.  7  de  18  de  junho  p.  passado, 
cabe-me  declarar-vos,  em  nome  do  Snr.  Dr.  Secretario,  que  esta  Secreta- 
ria não  pode  prescindir  do  exame  e  confronto  das  notas  de  expedição 
comos  talões  da  arrecadação  dos  impostos,  razão  pela  qual  é  considera- 
da de  indispensável  necessidade  a  remessa  das  mesmas. 

Aproveitando  a  opportunidade,  peço-vos  a  expedição  de  ordens  para 
que  as  ditas  notas  e  os  respectivos  talões,  venham  emmaçados  por  esta- 
ções bem  amarrados,  para  não  chegarem  aqui  emaranhados,  como  tem 
succedido. 

Saúde  e  fraternidade. — O  Inspector  do  Thesoiiro.    . 

4-''.  Secção,  .19  de  julho  de  1910. 

Copia. — Snr.  Dr.  Carlos  Rimes,  Chefe  do  Trafego  da  Estrada.de  Fer-, 
ro  Mctoria  á  Diamantina. 


—  256  — 

Respondendo  o  vosso  officio  de  n.  A-l:2de  18  dejunlio  próximo  pas- 
dn,  cabe-me  declarar-vos,  em  nome  do  Snr.  Dr.  Secretario,  que,  não  co- 
gitando as  leisfiscaesdo  Estado  de  penalidades  pela  passafjem  de  contra 
bandos,  deve  essa  Estrada  limilar-se  a  (>xiiíir  o  pafíauKMito  dos  impostos  de 
exportação,  sobre  as  pedras  preciosas  apprehendidas,  e  i|ue  não  devem 
sei'  restituídas  sem  o  devido  pafíamenlo.  Além  disto,  vae  esta  Secretaria 
promover  a  responsabilidade  criminal  do  infractor,  nos  (ermos  do  art. 
26!)  doílod.  Penal,  pedindo-vos,  para  tal  fim,  informeis  qual  a  circuns- 
cripção  judiciaria  a  i[ue  pertence  a  estação  em  q\ie  foi  embarcada  a  mer- 
cadoria. 

Saúde  e  fralerniilade. — U  inspector  do  Thesourn. 


4."  seccção,  15  de  fevereiro  de  1910. 

Copia.—  Ulmo.  e  Exmo  Sr.  Dr.  Ministro  da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas. 

Rogo  a  V.  exc.  se  digne  determinar  qu(>  a  esta  Secretaria  sejam  for- 
necidos os  necessários  esclarecimentos  ([uanto  a  gratuidade  dos  transpor- 
tes nas  Estradas  de  Ferro  de  propriedade  da  União,  nas  por  esta  arren- 
dadas a  particulares  e  nas  f|ue  percel)em  o  auxilio  da  garantia  de  juros 
por  parte  do  governo  da  Tnião,  para  os  animaes  de  raça  e  reproduclores, 
sementes  e  plantas,  macliinas  agrícolas  e  outras  espécies  de  animaes  e 
objectos  introduzidos  e  dislribuidos  pelo  governo  aos  criadores  e  agricul- 
tores do  Estado. 

Muito  conviria  aos  interesses  de  .Minas  si  v.  exc.  com  a  sua  conhecida 
solicitude,  providenciasse  no  sentido  de  uniformisar  a  salutar  di.sposição 
da  gratuidade  dos  transportes  em  todas  aquellas  vias-ferreas  para  os  ani- 
maes de  raça,  reproduclores,  plantas,  sementes,  machinas  agrícolas,  for- 
mecida.s,  vacinas,  etc,  uma  vez  que  as  requisições  sejam  feitas  pelo  Go- 
verno do  Estado. 

Será  este  mais  um  relevante  serviço  prestado  ao  Estado  de  Minas,  a 
cuja  causa  v.  exc.  como  filho  extremoso  não  tem  poupado  exforços  para 
servir. 

.'\pproveito  a  opportiundade  i>ara  apr(^scnlar  a  v.  exc.  os  meus  )]ro- 
testos  (le  eslinia  c  consideração. 

Saúde  e  frali^iiiidadc. —  t)  Scci-iMario, 


l.^  Secção,  :>()  de  fevereiro  de  1910. 
Circular  n.  lllj. —  Copia. 

Dando-se,  repetidas  vezes,  o  facto  de  airazarem-nos  balanc^etes  da 
arrecadação  de  impostos  por  virem  os  mesmos  algumas  vezes  dirigidos  á 
Directoria  da  Fiscalização  e  outras  englobados  com  papeis  pertencentes 
áquella  Directoria,  mais  uma  vez,  em  nouie  do  exmo.  sr.  secretario,  de- 
claro-vos  que  taes  balancetes  devem  ser  remeltidos  directamente  a  esta 
Inspectoria,  somente  acompanhados  dos  documentos  da  receita  e  des- 
pesa. 

Não  havendo  arrecadação  durante  o  mez,  cumpre-vos  fazer  di.sto 
sciente  a  Secretaria,  afim  de  que  a  secção  respectiva  não  alraze  a  apre- 
sentação das  guias  ménsaes,  destinadas  á  contal)ilidade  da  casa. —  O  In- 
spector do  Thesouro, 


—  2S7  — 

1.'''  Secçíin,  :2(i  de  fevereird  de  1010. 

Copia. —  Sr.  Direclor  da  !•].  de  Ferro  Central  do  Brasil. 

Cheg-ando  ao  conheriíiicnlo  desla  Secretaria  que  e.ssa  E.strada  não  ar- 
recada o  imposto  sobre  volnnies  despachados  deliaixo  do  titulo  de — Baga- 
f;'ens — e — Encommendas —  em  nome  do  exmo.  sr.  secretario,  remetfo-vos 
os  exemplares  do  dec.  n.  i.(r2i,  (pie  regula  a  matéria  afim  de  sendo  dis- 
tribuídos aos  srs.  agentes  de  Estação,  sejam,  outrosim.  expedidas  vossas 
ordens  para  o  seu  inteiro  cumprimento. 

Suude  e  fraternidade. —  O  Inspector  di>  Tliesouni, 


i."  Secção,  8  de  janeiro  de  1910. 

Copia. —  Sr.  superintendente  da  E.  Ferro  Leopoldina. 

O  n.  3,  da  clausula  i9  do  contracto  de  22  de  fevereiro  de  1008,  creou 
para  essa  Companhia  a  obrigação  de  dar  passagens  gratuitas  as  malas  de 
correio  e  seus  coríductores,  ou  funccionarios  públicos  quando  viagarem  para 
desempenho  de  suas  fucções,  ás  auctoridades  policiaes  e  escoltas  policiaes 
e  respectiva  bagagem,  quando  forem  em  diligencia,  aos  presos  e  seus 
guardas.  Da  liquidação  dos  balancetes  dessa  Companhia  tem-se  verifica- 
do, apesar  de  lãn  formal  dis])nsição,  a  inclusão  no  debito  do  Estado  de 
importâncias  diversas  (|ui'  leni  oscillaild  mensalmente  entre  iOOjJOOO  a 
iiiOOgOOO  por  passagens  concedidas  á  rci|nisirão  de  auctoridades  para  mo- 
vimento da  for(;a  policial  cm  diligencia  para  destacamento  e  em  retorno 
destas  para  as  sedes  dos  batalhões.  Em  nome,  pois,  do  exmo  sr.  secre- 
tario, peço-vos  fazer  cessar  a  irregularidade  neste  apontada,  evitando  que 
a  Secretaria  abra  nas  contas  dessa  Companliia  continuadas  notas  de  de- 
bito. 

Saúde  e  fraternidade. —  O  Inspector  do  Thesouro, 


4.^  Secção,  20  de  janeiro  de  l!)iO. 

Copia — Snr.  Director  da    Viação.  Industria  e  Obras  Publicas. 

Chegando  ao  conhecimento  desta  Secretaria  que  nas  passagens  con- 
cedidas aos  fimccionai'ios  depen<lentes  dessa  Directoria,  em  viagens  para  a 
zona  do  Triangulo  Mineii'!).  não  tem  sido  observada  a  ordem  existente  para 
(pie  opercurso  seja  feito  pelas  Estradas  de  Ferro  Minas  and  Rio  e  Sapucahy, 
no  território  mineiro,  o  (pie  traz  sensível  reducção  de  despesas,  peço  a  vossa 
at  tenção  para  este  facto,  esperando  promptas  providencias  no  sentido  de  ser 
posta  em  rigorosa  observância  a  ordem  a  que  me  refiro. 

Saúde  e  fraternidade  —  O  Secretario, 

i."  Secção,  20  de  janeir<i  de  lOlu. 

Copia  —  Snr.  Direclor  da  Agricultura. 

Chegando  ao  conhecimento  desta  Secretaria  que  nas  passagens  conce- 
didas aos  fmiccionarios  dependentes  dessa  Directoria,  em  viagens  para  a 
zona  do  Trisingulo  Mineiro,  não  tem  sido  observada  a  ordem  existente  para 
que  o  percurso  seja  feito  pelas  Estradas  de  Ferro  Minas  and  Rio  e  Sapucahy, 
no  território  mineiro,  o  que  traz  sensível  reducção  de  despesas,  peço  a  vossa 
attenção  para  este  facto,  esperando  promptas  providencias  no  sentido  de 
ser  posta  em  observância    ligorosa  a  ordem  a  que  me  refiro. 

Saúde  e  fraternidade  —  O  Secretario, 


*^e^- 
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i.*  Secção,   á4  de  janeiro  de  llllu. 

Copia  —  Snr.  Superintendente  da  K.  de  I''('it()  Lcdjjuldina. 

Em  solução  ao  vosso  ofticio  n."  (i. 7,  dr  s  do  corrente,  cnniniunit-o-vos, 
em  nome  do  Exnio.  Snr.  Secretario,  (|ue  foi  approvado  o  procedimento  do 
Ag-enle  da  Estação  de  S.  João  Neponuiceno,  dessa  Estrada,  ettectuando  o 
despacho  de  1.07ÍJ  kilos  de  estopa  de  algodão,  <-ol)rando  apenas  a  taxa  de 
isenção  de  300  reis,  visto  que  das  pantas  mensaes  não  consla  o  imposto  para 
o  referido  género  e  nem  para  os  seus  similares. 

Saúde  e  fraternidade — O  Inspector  <lo  Tliesouro, 

4-.^  Secção,  li  de  fevereiro  de  191(i 

Copia  —  Snr.  Superintendente  da  E.  de  Ferro  Leopoldina. 

De  accordo  com  as  disposições  do  novo  contracto  celebrado  entre  o  Go- 
verno do  Estado  e  essa  Companhia,  ficou  estabelecido  que  o  transporte  da 
Força  Policial  do  Estado  far-se-ia  gratuitamente  nas  linhas  situadas  no  ter- 
ritório mineiro,  salvo  oi-casiOes  especiaes  em  qiie  as  circumslancias  deter- 
minassem transporte  especial  e  urgente,  .\pesar  da  determinante  declara- 
ção da  citada  clausula  do  contracto,  continuou  essa  Estrada,  alguns  mezes 
depois  da  sua  assignatura,  a  levar  em  balancete  as  importâncias  de  taes  pas- 
sagens, cobrando  do  Estado  quantia  supi-rior  a  30  contos  de  reis,  o  que  de- 
terminou reclamações  anteriores  desta  Secretaria,  sem  nenhuma  solução 
até   hoje. 

Em  nome,  pois,  do  Exmo.  Snr.  Secretario,  peço  vossas  ordens  no  senti- 
do dcfazer  cessar  semelhante  anomalia,  determinando  que  seja  respeitada 
aquella  clasula  do    contracto. 

Saúde  e  fraternidade  —  O  Inspector  do  Thesouro, 

+,"  Secção,  í)  de  março  de  IDKt. 

Copia  —  Snr.  Superintendente  da  E.  ile  Ferro  Minas  e  Rio. 

Chegando  ao  conhecimento  desta  Secretaria  o  facto  de  conceder  essa 
Estrada  o  abatimento  de  ".>"'o  sobre  o  peso  do  fumo  encapado  em  panno, 
para  os  effeitos  da  cobrança  do  imposto  de  exportação,  manda  o  Exmo.  Snr. 
Secrelario,  chamar  a  vossa  allenção  j)ara  o  linal  do  n."  1 ,  da  observação  13a 
das  pautas  mensaes,  rei-onnnendando-vos  fazer  cessar,  ao  receberdes  este, 
semelhante  pratica  tão  lesiva  aos  interesses  do  Elslado. 

Saúde  e  fraternidade  —  O  InspeiMor  do  Thesouro, 

i.-'  Secção,  lide  março  de  lOlO. 

Copia  —  Snr.  Director  da  Estrada  de  Ferro  Ontral  do  Brazil. 

Peço  a  vossa  attenção  para  o  fado  altamente  infringente  das  disposi- 
ções das  leis  fiscaes  e  que  se  verifica  na  Estação  de  Juiz  de  Fora,  onde  o  es- 
tacionário dessa  Estrada,  encarregado  da  coljrança  dos  impostos  mineiros 
está  utilisando  alternadamente  dos  dous  cadernos  de  conliecimentos,  como 
ficou  provado  pela  duplicata  na  mnneração  dos  talões  extrahido.s  na  dita 
Estação,  crescendo  ainda  a  irregularidade  de  não  trazerem  elles  a  numera- 
ção seguida,  vindo  ella  toda  truncada. 

O  Exmo.  Snr.  Secrelario  manda  pedir  as  vossas  visias  para  tamanha 
irregularidade,  esperando  que  ella  cesse  desde  já. 

Saúde   e  fraternidade  —  O    lns]>eclordo  Thesouro, 
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i."  Secção    15  de  marro  (l(^  lllKi. 

Copia  —  Snr.  Superintendente  da  E.  de  Ferro  Leopoldina. 

1-iespondendo  o  vosso  officio  n."  (i-il,  de  "28  de  Fevereiro  p.  passado,  le- 
nho a  declarar-vos  em  nome  do  Exnio.  Snr.  Secretario,  que  esla  Secretaria 
considera  como  gratuitas  as  passagens  requisitadas  para  a  força  policial  do 
Estado  de  accordo  com  as  dispusiçries  do  contracto  em  vigor, cabendo  a  essa 
Estrada  providenciar  no  senlido  de  não  mais  serem  as  importâncias  de  taes 
passagens  levadas  a  deleito  do  Estado;  scientiflcando-vos,  outrosim,  que 
deixam  de  vos  serremettidos  os  documentos  referidos  em  o  vosso  citado  ofíi- 
cio,  uma  vez  que  esta  Secretaria  faz  questão,  apenas,  d'ora  em  diante  da  se- 
vera applicação  da  gratuidade  para  taes  passagens.  A  Estrada  só  tem  direi- 
to de  applicar  a  tarifa  de  SJO/o,  nasoccasiões  anormaes,  quando  houver  ne- 
cessidade de  transporte  de  grandes  contingentes  em  carros  ou  trens  espe- 
ciaes,  e  nunca  nos  pequenos  contingentes  de  força  emdeligencia  para  os 
destacamentos  e  destes  para  a  sede  dos  batalhões. 

Isto  posto  o  balanceie  de  janeiro,  espero,  deve  vir  expurgado  desta 
falta  para  que  a  Secretaria  não  lenha  necessidade  de  aljrir  notas  nas  contas 
dessa  Estrada. 

Saúde  e  fralernidade  —  O   Inspeclor  do  Thesouro, 


i.-' Secção,  -J  de  abril  de  l!)ln. 

Copia — Snr.  Superintendente  da  E.  de  Ferro  Leopoldina. 

Em  nome  do  Exmo.  Snr.  Secretario,  vos  devolvo  o  balancete  de  janeiro 
acompanhado  de  todos  os  documentos  afim  de  que  façaes  excluir  clelle  as 
importâncias  das  passagens  concedidas  para  o  movimento  da  força  publica 
do  Estado,  uma  vez  que,  de  accordo  com  as  disposições  do  contracto  dessa 
Estrada  devem  ser  ellas  concedidas  gratuitamente  o  que  já  vos  fiz  sentir 
em  diversos  officios  antericn^es. 

Saúde  e  fraternidade —  ( )  Inspeclor  do  Thesouro, 

»  " 

i".  Secção,  á3  de  abril  de  1!)1U. 
Copia. — Snr.  Superiuiendenie  da  listrada  de  Ferro  Leopoldina. 

Para  uniformidade  e  regularidade  de  serviço  de  liquidação  de  balan- 
ceies nesla  Seerelaria,,p»eço-vos,  em  nome  do  Exmo.  Snr.  Secrelario,  pro- 
videncieis no  senlido  de  ser  o  imposto  do  sello,  arrecadado  por  essa  Es- 
trada, cobrado,  de  ora  em  diante,  como  sello  de  verlja,  no  próprio  tahu) 
lielo  qual  for  devido,  evilando-se,  desta  sorte,  o    emprego  de  estampilhas. 

Saúde  e  fraiernitlade.— O  Inspector  do  Thesouro. 

4^.  Secção,  ai)  de  julho  de   iilb). 

Copia. — Snr.  Supei-intendente  Geral  da  E.  Ferro  Leopoldina. 

O  Cliefe  de  secção  desta  Secretaria,  Snr.  Cornelio  Rosemburg,  vaepor 
mim  commissionado  afim  de  entrar  em  accordo  comvosco  relativamente 
a  questão  dos  transportes  da  força  publica  estadual,  que  pelo  contracto 
ceiebrado  com  essa  Estrada  são  gratuitos  e  que  no  entanto  essa  compa- 
nhia entende  de  cobral-os  do  Estado. 

Saúde  e  fraternidade. — O  Secretario. 
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í*.  Secção,  30  de  julho  ile  lilKi. 

Copia.— Sur.  Direi-lor  da  E.  de  Ferro  líède  Sul-Mineira. 

O  Snr.  ("ornelio  Uosenburg,  Chefe  de  Secção  desla  Secretaria,  vae 
por  mim  encarregado  de  transmillir  ás  Direcloriâs  das  Eslradas  de  P>rro 
que  percorrem  o  território  deste  Estado  os  desejos  da  sua  administração  de 
conseguir  para  a  sua  força  policial  e  presos  escoltados  a  gratuidade  dos 
transportes  nas  respectivas  linhas,  bem  como  auniformisacão  da  taxa  de 
reducção  a  ser  concedida  ás  demais  requisições. 

.\  administração  do  Estado  eslá  convencida  de  que  não  recusareis 
prestar-lhe  mais  este  relevante  auxilio,  por  ella  considerado  de  alta   valia. 

Saúde  e  fraternidade.— O  Secretario  das  Finanças. 


I".  Secção,  28  de  abril  de  Hllu. 

Copia.— Recommendo-vos  chamar  a  attenção  c  tlar  instruccões  aos 
\  igias  dos  Pontos  de  Francos,  Cabo  Aerde  e  Santa  Cruz.  sujeilo.s  a  essa 
Recebedoria,  sobre  a  cobrança  do  sello  de  verba  nos  talões 'de  impostos. 
Como  .sabeis,  somente  os  talões  de  importância  de  Rs.  ogOiHt  para  mais 
e.stão  sujeitos  ao  referido  sello,  e  entretanio,  aquellps  "\igias,  infringindo 
disposições  regulamentares,  cobram-no  irregulai-inenie  nos  talões  de  im- 
portâncias menores  de  ogODi). 

Ouirosim,  chamo  a  vossa  attenção  para  a  ii-regularidade  dos  vossos  ba- 
lancetes mensaes,  que  vêm  sempre  sem  a  neces.saria  assignatura  do  seu 
responsável- 

O  Inspector  do  Thesouro. — Snr.  .Vdminislrador  da  Recebedoria  de 
Guaxupé. 

4".  Secção,  28  de  abril  de  1910. 

Copia. — Em  nome  do  Exmo.  Snr.  Secretario,  recommendo-vos  que 
sempre  que  organizardes  os  vossos  balancetes  mensaes,  deveis  incluir  na 
taxa  do  imposto  a  cobraras  taxas  itinerárias  de  160,  iJO  e  4-0  réis  a  qut  se 
refeiT  o  arl.  18,  do  Dec.  n.  8i2,  de  2;j  cie  julho  de  1895,  re.spectivamente, 
sobre  os  animaes  vaccuns,  suinos  e  lanígero,  afim  de  facilitar,  nesta  Se- 
cretaria, a  liquidação  dos  mesmos  balancetes. 

O  Inspector  do  Thezouro. — Snr.  Administrador  da  Recebedoria  de 
.José  .U'oeira. 

i".  Secção,  27  de  maio  de  1910. 

Copia. — Respondendo  o  vosso  olíicio  de  li  de  abril  do  p.  passado,  te- 
nhci  a  declarar-vos,  em  nome  do  Exmo.  Snr.  Secretario,  que  os  animaes 
que  conduzem  géneros  não  sujeitos  a  impostos,  não  estão  onrigados  á  ta- 
xa de  150  réis,  limitando-vos,  apenas,  a  cobrar  a  taxa  de  300  réis  de  es- 
tatistica.  .\  taxa  de  KiO  é  devida,  .somente,  quando  tratar-se  da  exporta- 
ção do  gado. 

_  .0  Inspector  tio  Thesouro. — Snr.    .Vdministi'ador  da    Recebedoria   de 
Salto  Grande. 

i".  Secção,  11  de  junho  de  1910. 

Copia. — Para  inteira  regularidade  do  serviço  da  liquidação  de  balan- 
cetes, recommendo-vo.s,  em  nomedoExmo.  Sr.  Secretario,  não  mais  inclu- 
irdes nos  da  CoUectoria  a  vosso  cargo,  a    parte  referente  ao   Ponto  Auxi- 
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liar  dessa  Cidade,  doliaixo  ila  vossa  direcçrio.  Dovois,  pois,  organizar  do 
ora  cin  diante  dous  l)alauceles  dislinclos  :  nm  da  (JoUecloria  e  onlro  do 
Ponto  Auxiliar;  pois  que  são  servieos  divididos  aqui  por  duas  Seceões  dif- 
fcrentes. 

O  Inspeetor  do  Thesuuro. — Snr.  Golleelorde  Poços  de  Caldas. 

i.^  secção,  18  de  novembro  de  1910. 

Copia. — Sr.  commandante  geral  da  Brigada  Policial. 

Em  nome  do  exmo.  sr.  Secretario,  venho  communicar-vos  que  o  Iras- 
porte  da  força  policial,  das  famílias  dos  officiaes  e  praças,  das  respectivas 
Jiagagens  e  dos  presos,  passa  a  ser  feito  d"ora  em  diante,  gratuitamente 
na  E.  de  F.  Leopoldina  ;  exigindo  a  empresa,  para  satisfação  do  serviço 
interno,  que  o  Estado  adopte  a  forma  de  requisição  cujo  modelo  a  este 
acompanha,  e  que  será  invariável  qualcjuer  que  seja  o  destino  das  escol- 
tas. 

Espero,  pois,  que  fareis  remetter  aos  diversos  batalhões  dessa  Briga- 
da, bem  como  aos  commandantes  dos  destacamentos  uma  copia  do  referi- 
do modello  —  recommendando-lhes  a  expressa  observância  dos  dizeres 
nelle  estabelecidos,  sem  o  que  o  Estado  não  poderá  gozar  daquella  vanta- 
gem . 

Saúde  e  fraternidade. — O  inspocldi'  do  Tliesouro. 


■4."-  secção,  '2'2  de  julho  de  IfllO. 

Copia. — Ulmo.  sr.  Benjamin  Miranda  Lima,  representante  da  Compa- 
nhia de  Estradas  de  Ferro  Federaes  Brasileiras. 

Manda  o  exmo.  sr.  Secretario,  por  seu  despacho  de  hoje,  que  se  vos 
dè  vista  das  inclusas  liases  para  o  contracto  que  tem  de  ser  ássignado  pela 
Companliia  de  Estra'das  de  Ferro  Federaes  Brasileiras,  em  vista  do  qual 
continuará  ella  a  desempenhar  o  serviço  da  arrecadação  de  impostos  mi- 
neiros nas  suas  linhas,  marcando-vos  o  praso  de  três  (3)  dias  para  o  estu- 
do das  mesmas  liases  e  para  a  apresentação  das  modificações  que,  poj 
ventura,  lenhaes  ([ue  pi'0]>or. 

Saúde  e  fralernidade. — O  inspetor  do  Thesouro. 


I.''  secção,  -i;l  de  julho  de  lllld. 

Copia. — Sr.  presidente  da  E.  de  Ferro  Mogyana. 

Respondendo  o  vosso  telegramma  de  marco  deste  anno,  cabe-me  de- 
clarar-vos,  em  nome  do  exmo.  sr.  Secretario,  que  deveis  contniuar  a  fa- 
zer a  arrecadação  do  imposto  sobre  passagens  em  estradas  de  ferro  e  res- 
pectivo addicional,  uma  vez  que  o  imposto  em  questão,  pode  ser  cumula- 
livamenlc  ain-ccadadn  ]icla  Cnião  e  pelo  Estado,  respeitadas  as  reslricções 
estabelecidas  nas  Consliluições  de  ambos. 

Saúde  e  fralernidadc. — O  inspector  do  Tliesouro. 

4-.»  .secção,  "i9  de  julho  de  1910. 

Copia. — Encontrando-se  em  vosso  balancete  de  junho,  a  cobrança  da 
taxa  de  g"200,  sobre  animaes  que  conduzem  géneros  sujeitos  a  imposto  de 
exportação,  chamo  a  vossa  attenção,  em  nome  do  sr.  Secretario,  para  o 
disposto  no  art.  18  §  1."  lettra  a,  do  dec.  n.  8iâ,  onde  claramente  se  de- 
termina que  os  animaes  que^conduzem  géneros  sujeitos  ao  imposto  de  ex- 
portação, não  pagarão  taxa  alguma. 
■  O  inspector  do  Thesouro. 
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i.-'  sci-ção  :^!).  (Ic  jullio  (Ic  IDltl. 

Copia. — Sr.  (lireclor  da  E.  de  Ferro  Uesle  de  Minas. 

O  chefe  de  .seeção  desla  Secrelaria,  sr.  Cornelio  Hd.seinliurji-,  leva  a 
incuniliencia  de  aju.star  eonlas  com  a  e.slrada  que  Ião  dig-namenie  dirigis, 
na  parle  relaliva  á  inelusão  nas  eontas  do  Eslado  de  transporles  yratui- 
los,  em  viriude  de  aviso  do  niinislerio  da  A'iaçâo,  bem  como  do  saldo  da 
conta  de  arrecadação  de  impostos,  indevidamente  recolhida  á  Delegacia 
Fiscal  do  Thesouro,  aqui. 

Saúde  (■  fraternidade. — ()  Secretario. 


4-.'    Seci;ão.  "_>!)  de  julho  de  1010. 

(iopia.— Sr.  Director  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 

O  apresentante  desla,  sr.  (loruelio  Hosen])urg,  (ihefe  de  Secção  desla 
Secrelaria,  vae  por  mim  commicionado  para  fazer  diversas  reclamações 
i'eferenles  ao  serviço  de  ari'ecadacão  do  iin])oslos  mineiros  confiados  a 
essa  Kslrada,  heni  como  em  rí^fcrcncia  a  im-lasão  no  debito  do  Fslado  de 
importância  de  transportes  lí-raluilos  c  indevidamente  cobrados  do  Ks- 
lado. 

Saúde  e  fraternidade. — O  Secrelario. 


4.»  Secção,  lio  de  julho  de  litlu. 

Copia. — Exmo.  sr.  dr.  Francisco  Sá,  D.  D.  Ministro  da  Industria  e  Xi- 
ação. 

O  apresentante  desle,  o  sr.  Coi'nelio  Kosenljurg,  Cliefe  de  secção  des- 
ta Secretaria,  vae  por  mim  commissionudo  junto  a  v.  exc.  afim  de  tratar  de 
negócios  que  dizem  respeito  a  elevados  interesses  do  I-;stado  e  que  pes- 
soalmente os  espora  a  v.  exc. 

Eslou  certo,  a  a.spiração  do  governo  mineiro  merecerá  a  acquiescen- 
cia  de  v.  exc.  offerecendo-se  mais  esta  vez  opporluniilade  de  prestar  v. 
exc.  ao  nosso  Estado  os  serviços  ora  reclamados  e  {[uesãopido  seu  gover- 
no considerados  de  alia  valia. 

Aproveito  a  opporlunidade  pai'a  a])i'esenlai'  a  v.  exc.  os  protestos  de 
nnnha  estima  e  consideração. 

Saúde  e  fraternidade. — O  secretario. 


i."    Secção,  !J  de  agosto  de  IV) IO. 

Copia. — Sr.  Director  da  E.  de  Ferro  Central  do  Brasil. 

Em  nome  do  exmo.  sr.  secretario,  levo  ao  vosso  conhecimento  que 
por  despacho  de  21)  do  próximo  passado  mez  de  julho,  o  mesmo  exmo. 
sr.  concedeu  isenção  do  pagamento  do  imposto  de  exportação  para  os 
productos  da  fabrica  de  salames,  presuntos,  etc,  aos  srs.  Móller  e  Com- 
panhia, em  Barbacena,  por  espaço  de  ij  annos. 

Espero,  pois,  determineis  as  providencias  necessárias,  afim  de  que  o 
estacionário  dessa  Estrada  em  Barbacena  cumpra  o  que  no  referido  des- 
pacho foi  determinado. 

Saúde  e  fraternidade. — O  Insiieclor  do  Thezouro. 
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-iS  de  agoslo  ilc  ll»lu—  i;xpe(li(li)  pelo  Palácio.. 
Copia. — Ao  sr.  Miuislni  lia  Mação. 

Venho  solicilar  de  V.  exc.  as  necessaria.s  orden.s  no  senlido  de  serem 
unificados  em  lun  .só,  os  differentes  xYvisos  desse  Ministério,  que  conce- 
dem isenções  e  reducções  de  fretes,  em  favor  do  Estado  de  Minas,  na  E. 
de  Ferro  Central  do  Brasil. 

\'.  exc.  poderia  sem  occasionar  desfalcjue  nas  rendas  da  referida  ['es- 
trada, ampliar  aquelle.s  lavores  em  beneficio  do  Eslado,  agora,  que  elle 
tem  imprimido  notável  desenvolvimento  aos  serviços  da  distribuição  dos 
auxílios  á  lavoura  e  á  industria  ;  da  sua  policia  actualmente  dividida  em 
4  corpos  ;  dos  seus  campos  práticos  e  de  demonstração  ;  das  suas  fazen- 
das-modelo  ;  da  fiscalização;  da  insirui-ção  jjublicae  das  suas  rendas;  das 
penitenciarias,  dos  seus  manironiins  :  bem  como,  na  imporlação  dos 
materiacs  necessários  para  a  conslrucção  das  grandes  obras  ininciadas 
em  diversos  pontos  de  seu  território,  principalmente  aquellas  que  se  pen- 
dem á  monlagem  das  pontes  melallicas  e  das  suas  estações  de  aguas. 
Nestas  condicções  eu  pediria  a  v.  exc.  a  expedição  de  um  aviso,  que  es- 
pero seja  extensivo  ás  Estradas  de  Ferro  Centrai  e  Oésle  de  Minas  con- 
cedendo a  isenção  completa  para  os  objectos,  animaes,  produclos  e  ma- 
cliinas  destinadas  ao  desenvolvimento  das  industrias  pecuárias  e  agríco- 
la :  para  os  loucos  e  seus  guias,  destinados  aos  manicomios  do  Estado  ou 
da  União  ou  por  estes  subvencionados;  e  para  os  objectos,  productos,  ani- 
maes e  machinas  destinados  ás  fazendas-modelo  c  Campos  práticos  cus- 
teados pelo  Cíoverno  do  Estado;  a  reducção  de  70  "/o  para  o  transporte 
dos  officiaes,  praças  e  suas  familia  e  respectivas  bagagens,  pertencentes  á 
Brigada  Policial  do  Estado,  bem  como,  para  os  presos  escoltados;  e  final- 
mente a  reducção  de  lij  °/o  para  todas  as  outras  requisições  feitas  pelo 
Governo  e  outras  autoridades  Mineiras. 

V.  exc.  que  Ião  assignalados  serviços  tem  prestado  ao  nosso  Estado, 
estou  certo,  não  recusará  o  seu  valiosíssimo  auxilio  para  que  entre  elle 
no  goso  dessas  vantagens,  que  virão  secundar  o  empenho  do  seu  governo 
de  dar  mais  amplo  desenvolvimento  dos  serviços  públicos. 


4-.^  Secção,  -2  de  setembro  de  lOKi. 

Copia. — Sr.  Superintendenie  da  Companhia  Leopoldina, 

Em  nome  do  exmo.  sr.  dr.  secretario  das  Finanças,  respondendo 
ao  vosso  ofticio  de  18  de  julho  ultimo,  tenho  a  vos  declarar  que  as  amos- 
tras que  os  caixeiros  viajantes  conduzem  para  effeitos  de  seu  commercio 
não  eslão  sujeitas  a  imposto  algum,  porque  não  entram  para  o  commer- 
cio interno  e  não  são  vendidas,  mas  relidas  por  seus '  donos  em  seu 
giro. 

Toda  vez,  entretanto,  que  sobre  a  falsa  denominação  de  amostras  se 
prelenda  exportar  mercadorias  sujeitas  a  imposto,  deve  ser  exigido  o  pa- 
gamento das  taxas  a  que  estiverem  sujeitas  por  lei  e  mencionadas  nas 
pautas. 

Quanto  ás  bagagens,  desde  que  comprehendam  objectos  de  uso  dos 
viajantes,  como  roupas  ele.  ficam  sujeitos  ao  imposlo,  excedendo  o  peso 
permittido  por  lei. 

Saúde  e  fraternidade. — O  Inspeclor  do  Thezouro. 
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(Idpia. — Sr. 

Em  resposta  ao  vosso  officio  de  30  de  agosto  p.  passado,  leuTiu  a  vos 
declarar,  em  nome  do  exmo.  sr.  dr.  Secretario,  que  os  géneros  não  in- 
cluídos nas  pautas  mensaes,  não  estão  sujeito  ao  imposto  de  exportaçãp, 
devendo  apenas  cobrar-se  a  taxa  de  30U  réis  de  estatística. 

O  inspector  do  thesouro. 


i.^  Secção,  28  de  oulubro  de  1910. 

Copia. — Em  resposta  ao  vosso  officio  de  18  de  setembro  próximo  p. 
sobre  o  n.  2(i3,  lenho  a  vos  declarar,  em  nome  do  exmo.  sr.  dr.  Secre- 
tario, que,  o  imposto  de  exportação  recalie,  aj)enas,  sobre  as  aguas  me- 
dicinaes  e  bebidas  gazosas  artificiaes,  cujo  consumo  c  lambem  sujeito  ao 
sello  de  2(10  réis  por  garrafa. 

As  aguas  mineraes  naluraes,  áv  propriedade  ))arlic\dar  (>xislcnlcs  no 
Eslado,  não  pagam  o  inii)oslo  de  exporlação.  mas  cslâo  sujcilas  ao  selln 
de  2;j  réis  por  garrafa. 

Eslas  como  aquellas  devem  h^var  a  respecliva  cinia,  ou  sello  i|uaudí) 
exposta  ao  constnno  denlro  do  Eslado:  quando,  porém,  exporladas  e  não 
estiverem  selladas,  pagarão  a  imporlancia  correspondente,  em  dinheiro, 
no  acto  de  .sua  exporlação. 

As  aguas  mineraes  naturaes  de  pi'opriedad(^  do  Eslado,  apenas  estão 
sujeitas  ao  sello  de  garanlia  de  10  réis  por  garrafa,  o  qual  é  vendido  dire- 
ctamente as  respectivas  empresas,  para  a  sua  sellagem,  que  serve  para 
authenlicar  a  procedência  das  mesmas  aguas,  que  serão  consideradas 
falsificadas  quando  não  apresenlarem   lai  garanlia. 

Estes  sellos  foram  creados  pela  lei  n.  282,  de  18  de  selembi'o  de  lltU!), 
(^  a  sua  liscalisação  perlence  aos  colleclores  e  físcaes  de  rendas,  na  forma 
prescripla  á  fls.  :!7  da  (lonsolidação  Campisla. 

O  irispcclor  do  lliesouro.  ao  si'.  Eiliaiiid  da  iloclia  \'az,  liscal  da  XX\  • 


't.'^  Secção,  22  de  novembro  de  111  10. 

Copia. — Exmo.  sr.  dr.  Seci'(^lario  ilo  Interior. 

\>n]io  comnuuiicar-vos  ^[\\v  as  passagens  concedidas  pela  Estrada  de 
Feri'o  Leopoldina  para  Iranspnrie  das  praças,  officiaes  da  Brigada,  famí- 
lias e  bagagens,  faz-se  d'ora  em  dianie  ^raluilamenle,  desde  que  nas  re- 
quisições empregares  as  aucloridades  as  palavras  5e9'iíem  em  diligencia 
qualquer  que  seja  o  destino  da  escolta. 

Estou  certo  de  que  fareis  isto  muito  rccommendado  ás  repartições 
subordinadas  e  demais  aucloridades,  afim  de  que  o  Eslado  possa  gosar  de 
tão  grande  vantagem. 

Saiide  e  fraternidade. — O  secretario. 


i.^  Secção,  22  de  novembro  de  1910. 

Copia. — Exmo.  sr.  dr. 'Secretario  da  Agricullura. 

Levo  ao  vosso  conhecimento  para  os  devidos  fins  que  o  Ministério  da 
Viação  acaba  de  expedir  aviso  ás  Estradas  de  Ferro  Central  do  Brasil  e 
Oesle  de  Minas,  concedendo  completa  gratuidade  nos  transportes  para 
todos  os  volumes  despachados  a    requisição  das    aucloridades  mineiras,  e 
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que,  tragam  a  declaração  de  que  contém  objectos  materiaes  ou  producto» 
destinados  as  induslriaes  pecuária  e  agrícola,  para  as  fazendas  modelos 
bem  como  para  as  escolas  agrícolas.  Gosam  também  de  gratuidade  nos 
transporias  nas  referidas  Estradas  os  animaes  de  raça,  as  machinas  agrí- 
colas, sementes,  plantas,  etc,.  pedindo-vos  façaes  declarar  essa  vantagem 
concedida  ao  Estado  em  todas  as  requisições  dessa  Secretaria  e  reparti- 
ções subordinadas.  " 
Saúde  e  fraternidade. — O  Secretario. 


i.»  Secção,  22  de  novembro  de  1910. 

Exmo.  sr.  dr.  Secretario  do  Interior.— Accedendo  ás  solicitações  do 
governo  mineiro,  o  Ministério  da  Viação  acaba  de  conceder  completa  gra- 
tuidade c  redacções  nas  larifas  de  transportes,  quando  requisitadas  pelas 
suas  auc  Inridades. 

Assim,  todos  os  volumes  que  despachados  como  contendo  objectos,  ma- 
teriaes 01!  productos  destinados  ás  industrias  pecuária  e  agrícola,  para  as 
fazendas  modelo  e  escolas  agrícolas  do  Estado;  bem  assim  os  animaes  de 
raças  e  machinas  agrícolas;  os  loucos  destinados  aos  manícomios  e  seus 
i-onductores,  gosam  de  gratuidade  de  transportes  nas  Estradas  de  Ferro 
Central  do  Brasil  e  na  Oeste  de  Minas. 

Finalmente  as  praças,  os  officiaes  da  Brigada,  famílias  e  bagagens, 
bera  como  os  presos  gosam  de  reduccão  de  70  %  nos  preços  das  passa- 
gens nas  referidas  Estradas. 

Espero  que  communicareis  este  acto  ás  repartições  subordinadas  afim 
de  que  requisitem  os  transportes  de  accordo  com  as  disposições  contidas 
no  referido  aviso  do  Ministério  da  Viação. 

Saúde  e  fraternidade. — O  Secretario. 


í-.^  Secção,  23  de  novembro  de  1910. 

Copíí:i. — Sr.  superintendente  da  E.  de  Ferro  Leopoldina. 

Offerecendo  solução  á  consulta  constante  do  vosso  officio  de  2(j  de  se- 
tembro p.  p.  0,7,  tenho  a  declarar-vos  em  nome  do  exmo.  sr.  dr.  Secre- 
tario que  a  circular  n.  319,  de  de  2  do  mesmo  mez,  refere-se,  apenas  ao 
fumo  cm  rolo  e  em  folha. 

Saúde  e  fraternidade. — O  inspector  do  thesouro. 


A.='    Secção,  2  de  dezembro  de  1910. 

Copia. —  Sr.  dr.  Director  da  E.  de  Ferro  C.  do  Brasil. 

Accuso  o  recebimento  do  vosso  oíBcio  de  27  de  outubro  p.  p.  e  em 
resposta  ao  desta  Secretaria,  de  17  de  março. 

Neste  pedía-se  que,  para  regularização  das  contas  de  passagens  e 
mais  transportes  requisitados  pelas  auclorídades  deste  Estado,  fizésseis 
discriminar  nos  mappas  impressos,  que  vos  foram  remettidos,  todas  aquel- 
las  requisições,  uma  em  cada  linha  com  os  respectivos  preços. 

Motivou  essa  exigência  o  facto,  observado  por  esta  Secretaria  de  nun- 
ca pagarem  as  contas  apresentadas  com  os  cálculos  aqui  feitos  pela  secção 
competente,  nos  quaes  se  verificam  differenças,  ás  vezes,  elevadas  contra 
o  Estado. 

Sabeis  que  esta  Secretaria  despende,  anniialmente,  quantia  sunerior 
ou  approximada  a  100  contos  de  reis  para  a  execução  do  serviço  confiado 
R.  F.— 14 
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por  ella  á  Estrada  que  dignamente  dirigis,  quantia  essa  sufRcienle  para 
attender-se  ás  desppzas  delie  decorrentes  ;  e  bem  assim  que  pela  clausula 
1."  do  contracto,  ficou  essa  Estrada  obrigada  o  executar  o  servi(;o  de  ac- 
côrdd— com  as  ordens  e  instrucções  da  Secretaria  das  Finanças. 

O  pedido  constante  do  relerido  ofRcio  não  pôde  ser  classificado  entre 
aquellas  que  visam  o  impossível  ;  pois  que,  apenas  exigia-se  o  levanta- 
mento duma  relação  dos  documentos  enviados,  o  que  é  feito  por  todas  as 
outras  Estradas  com  as  quaes  o  Estado  mantém  contractos  para  a  arreca- 
dação das  suas  rendas. 

Tomando  em  consideração  o  que  aqui  vos  exponho,  espero  prestareis 
ao  Estado  mais  este  relevante  serviço,  determinando  a  execuçHo  do  que 
foi  reclamado  no  citado  officio  de  17  de  março. 

Saúde  e  fraternidade.—  O  Secretario. 


The  Leopoldina  Raihvay  Company,  Limited. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  janeiro  de  19Ui. 

Ulmo.  Sr.  Inspector  do  Thesouro  do  Estado  de  Minas  Gemes.— Bello 
Horizonte. 

Respondendo  ao  vosso  olíicio  sob  o.  491,  do  dia  1."  de  dezembro  ulti- 
mo, cabe-me  informar-vos  de  que  no  próximo  balancete  da  arrecadação 
dos  impostos  mineiros  vae  ser  creditada  ao  Estado  de  Minas  a  importân- 
cia de  -i7g800,  das  requisições  cuja  relação  acompaniiou  o  vosso  citado  of- 
tício,  visto  termos  verificado  que  devem  ser  considerados  gratuitos  os  tran- 
.sportes  a  que  os  mesmos  se  relerem. 

Quanlo,  porém,  ao  debito  de  UGSglOO,  do  documento  junto,  não  pôde 
a  Companhia  tornal-o  sem  effeito,  por  não  se  tratar  do.s  transportes  a  que 
se  refere  a  clausula  19."  do  conlracio  de  22  de  fevereiro  de  J9U8. 

Com  efteito,  a  requisição  era  impugnada,  refere-se  ao  despacho  de 
200  saccas  de  café,  e  embora  este  producto  seja  procedente  de  uma  coló- 
nia do  Estado,  não  pôde  a  Companhia  se  conformar  com  a  gratuidade  do 
transporte  ou  mesmo  com  o  abatimento  de  íiO  "U,  porque  o  espirito  do 
contracto,  tratando  de  cargas  do  Estado,  não  foi  o  de  incluir  os  productos 
de  exportação  das  colónias  estaduaes. 

Assim  a  Companhia  pede  vénia  para  manter  o  debito  de  9tt8JjlOli,  e 
toma  a  liberdade  de  devolver  o  documento  a  que  o  mesmo  se  refere. 

Approveito  o  ensejo  para  apresenlar-vos  de  minha  eleuada  considera- 
ção.—  Superintendente  geral. 

4..*  Secção, [^20  de  janeiro  de  1911. 

A  Companhia  Leopoldina  reclama  contra  a  glosa  que  lhe  foi  feito,  por 
ter  cobrado  integralmente  o  transporle  dos  200  saccos  de  café,  constantes 
da  requisição  junta. 

A  clausula  19.^  do  contracto,  no  g  2."  diz  : 

(Serão  transportados  cem  ij()",u  de  abatimento  ii.  ai  todos  os  passa- 
geiros e  cargas  do  Esladonào  fispccijicadus  acima.  ele.  O  café  coiislaiile 
da  requisição  é  procedente  de  uma  das  fazendas  do  Estado  e  despachíylo 
como  carga,  enlendendo  a  Companhia  que  elle  não  está  comprehendido 
na  concessão  feita  pela  referida  clausula.  ISo  meu  modo  de  entender, 
sou  de  opinião  que  deve  ser  mantida  a  exigência  da  reducção  dos  50  °/o, 
porque  a  concessão  está  cslabeiecida  de  lucdo  genérico,  sem  restrições 
de  espécie  alguma. 

O  oontracto  diz :  «  ...e  cargas  do  Estado  não  especificadas  acima...  » 
e  assim  sendo  não  se  pôde,  de  bua  fé,  excluir  requisições  como  as  de  que 
ge.  trata,  que  -~  envolveu  cargas  procedentes  de  próprios  estadua€S-»<M^t)s 
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Iransporles  foram  requisiltidos  por  íiucloridades  mineiras.     Sou  pois,  pela 
inanulPurAn  da  exigcnria.  Assignado  (Cornelio  Rosenburg). 

D(-  accôrdo  (Aiiguslo  r.oulinliiiy.     Tuvuliem  me  parece  (áti — 1 — 11 — Al~ 
rim  Marhado. 

I'AHECER 


Por  despaclio  do  av.  dr.  secretario  sou  chamado  a  emittií  pareeer  sobre 
a  reclamação  da  Companhia  Leopoldina  que,  terminantemente,  se  oppõe 
a  tjUe  na  alinea — a)  do  §  -2."  da  clausula  19."  de  seu  conlraclo,  eslejacom- 
prehendido,  nas  palavras  —  cargas  do  Estado  —  o,  cale  qtie  este  expor- 
te de  suaa  colónias,  para  o  fim  de  só  pagar  !JU  7o  de  frete.  São  princípios 
dominantes  nas  interpretações  dos  contractos  que,  nestes,  deve-se  procu- 
rar não  tanto  o  sentido  das  palavras  como  a  intenção  das  partes  e  que 
na  duvida,  as  clausulas  devem  ser  interpretadas  contra  quem  as  estipu- 
lou, porque  a  esse  cabe  a  culpa  de  não  ter  exigido  mais  clareza  em  sua 
redai.-ção.  Sendo  a  funcção  ite  exportar  café,  própria  dos  particulares  e 
só,  excepcionalmente,  exercida  pelo  Estado,  parece-me,  fora  a  duvida  que, 
ao  redigir-se  o  contracto,  não  poderia  estar  no  pensamento  das  partes  con- 
Iraclantes  favorecel-a  com  a  reducção  de  frete,  concedida,  a  meu  ver,  a 
todas  as  cargas  que,  em  virtude  de  suas  funçõões  próprias  c  normaes, 
lenlia  o  Estado  de  fazer  transportar  pela  Leopoldina.  Essas,  devendo  ser 
conliecidas  da  (lompanhia,  estão,  não  ha  dtivida,  incluídas  na  generalida- 
de da  expressão  :  Imias  as  carf/a.s  do  Estado  nào  esjjecificaduii  acima;  o 
café  e  quaesquer  outros  géneros,  porém,  cujo  transporte  eonstitue  a  prin- 
cipal industria  da  Companhia,  e  que  só,  excepcionalmente,  são  exporta- 
dos pelo  Estado,  lenlio  para  mim,  cjue  se  não  podem  considerar  favoreci- 
dos com  a  reducção  da  claula  19.*.  Sendo  esta  uma  questão  que  nos  ter- 
mos da  clausula  52."  do  contracto,  deverá  ser  submetlida  a  juizo  arbitral, 
sou  pelas  considerações  adduzidas,  de  parecer  que  não  deve  ser  levantada 
pelo  Estado.     O  sr.  dr.  Secretario  resolverá,  como  for  melhor. 

O  Auxiliar  juiidico  íassignado)  Francisco  de  Assis  Barcellos  Corrêa, 
—  rtespaclio  : 

'^Adopto  (j  parecer,  -Ju — ;! — DIU —  (Assignado)    Arlhur  Bernardes. 
Está  conforme.  Cnriielio  liosenburg. 


4."  Secção,  18  de  novembro]de  1910. 
Copia — Exmo.  Snr.  Dr.  Chefe   de  Policia. 

Em  nome  do  Exmo.  Snr.  Secretario,  venho,  communicar-vos  que  o 
transporte  da  força  policial,  das  famílias  dos  officiaes  e  praças,  das  res- 
pectivas bagagens  e  dos  presos,  passa  a  ser  feito,  d'ora  em  diante,  gra- 
tuitamente na  E.  de  Ferro  Leopoldina;  exigindo  a  empresa,  para  satisfa- 
ção do  serviço  interno,  que  o  Estado  adopte  a  forma  de  requisição,  cujo 
modelo  a  este  acompanha,  e  que  será  invariável  qualquer  que  seja  o  des- 
tino das    escoltas. 

Espero,  pois,  que  fareis  remetter  á  cada  uma  das  auctoridadospoliciaes 
uma  copia  do  referido  modelo  recommendando-lhes  a  expressa  observân- 
cia dos  dizeres  nelle  estabelecidos,  sem  o  que  o  Estado  não  poderá  gosar 
daquella  vantagem. 

Saúde  e  fraternidade— O    In.çpector  do' TheÃoúrn, 
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-t."  Secção,  "21  de    novembro  de  1910. 

Copia — Snr.  Superinlendenle  da  E.  de  Feno  Leopuldina. 

De  accòrdo  eoin  o  que  ficou  deliberado  entre  o  oliefe  de  Seeção  desta 
Secretaria,  Snr.  Cornelio  Rosenburir,  alii  mandado  em  commissão,  e  o 
representante  dessa  Comp."  Snr.  Adolpho  Figueiredo,  designados  para  ac- 
cordarem  na  interpretação  a  ser  dada  á  clausula  19."-  do  contracto  de  24 
de  fevereiro  de  li108,  quanto  á  obrigação  creada  para  essa  Companhia  de 
conceder  passagens  gratuitas  as  escoltas  policiaes  e  suas  bagagens;  tenho 
a  declarar-vos,  que  fiz  expedir  os  necessários  Avisos  á  Chefia  de  Policia, 
Commandante  Geral  da  Brigada  e  Cornmandantes  dos  Batalhões  da  Poli- 
cia para  empregarem  em  todas  as  requi.sições  de  movimento  da  força  a 
palavra   — diUqcncia — exigência   dessa  Companhia. 

Estou  certo  de  cjue,  d'ora  em  diante,  não  mais  serão  levadas  á  conta 
do  Estado  as  importâncias  de  taes  requisições,  para  ([ue  não  sejam  ellas 
carregadas  em  notas  na  liquidação  dos  balancetes  mensaes,  o  que,  sobre- 
modo, difficullará  a  tomada  e    acerto   de  contas  dessa  Estrada. 

Espero,  agireis  neste  sentido,  communicando-me,  com  urgência,  as 
providencais  que  houverdes  de  tomar. 

Saúde  e  fraternidade — O    Secrelurio, 

i."  Secção,  13  de    dezembro  de  lOlU. 

Copia— Snr.  Dr.  nirector  da    E.  de  Ferro  C.  do  Brazil. 

De  ordem  do  Exmo.  Snr.  Dr.  Secretario  das  Finanças,  (;onmiunico- 
vos  que  a  banha  e  outros  preparados  de  carnes  produzidos  pela  fabrica 
dos  Srs.  J.  Toledo  &  Comp.  sita  em  Cajury,  no  districto  de  Coimbra,  gosam 
de  isenção  do  pagamento  do  imposto  de  exportação,  por  cinco  annos,  de 
accòrdo  com  o  despacho  de  lâ  deste. 

Saúde  e  fraternidade — O  inspector  do  Thesouro. 

i."-  Secção,  13  de  tlezembro  de  iniU. 

Copia — Snr.  Superintendente  da  E.  de  Ferro  Leopoldina. 

De  ordem  do  Exmo.  Sr.  Dr.  Secretario  das  Finanças,  conimunico- 
vos  ipie  a  banha  e  outros  preparados  de  carnes  produzidos  pela  fabrica 
dos  Srs.  ,1.  Toledo  &  C.  sita  em  Cajury,  no  districto  do  Coimbra,  gosam 
de  insenção  do  pagamento  do  imposto  de  exportação,  por  cinco  annos 
de  ac(wrdo  com  o    despacho  de  12  deste. 

Saúde  e  fraternidade— O    Inspector    do  The.souro, 

i.^  Secção,  21)  de    Dezemliro  de  l!)l(l. 

Copia— Sr.  Director  da    Recebedoria   Mineira. 

O  Exmo.  Snr.  Dr.  Secretario  das  Finanças  resolveu  ])or  seu  despacho 
de  21  do  corrente  que— o  café — procedente  das  Fazendas  do  Estado,  está 
isento  do  imposto  de  exportação.  Os  administradores  de  taes  fazendas  de- 
verão fornecer  ás  Estações  de  arrecadaijão  uma  guia  em  duplicata,  es- 
cripta  em  papel  official,  na  qual  mencionem  o  nome  da  Fazenda,  o' nu- 
mero de  saccos,  as  marcas  destes,  o  numero  de  kilos  de  café,  e  o  nome 
do  destinatário  sempre  que  pretenderem  fazer  alguma  remessa  desse  gé- 
nero. Eslas  guias  deverão  ser  remettidas  a  esta  Secretaria  conjuncta- 
inente  com  os  balancetes  e  em  visla  delias  o  encarregado  da  arrecadação 
cobrará,  ajjenas,  a  taxa  de  ;!(!Oréis  de    eslalislislica,  laiicamlo  no  cabeça- 
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lho  do  respectivo  talão  a  tinta  encarnada  a  nota — Café  das  Fazendas  do 
Estado — devendo  também  de  accôrdo  com  a  circular  n.  "269,  mencionar  o 
peso  em  kilogrammas  para  a  classificação  na  estatística. 

Nenhuma  porcentagem  cobrarão  as  Estações  arrecadadoras  pela  exe- 
cução  deste  serviço. 

Saúdo    e    fraternidade — ()    inspector   do  Thesouro, 

Rio  de  Janeiro,  !j  de  dezembro  de  l!)IO. 

Exmo.  sr. — De  posse  do  officio  n.  WS,  de  30  de  novembro  deste  anno, 
em  que,  de  ordem  de  v.  exc.  nos  communica  o  sr.  Inspector  do  Estado 
de  Minas  : 

fique  lodos  íis  talões  exirahidos  por  estradas  de  ferro  estão  sujeitos  á 
taxa  de  ;iOO  réis  de  sello» — pedimos  permissão  para,  em  contrario  a  essa 
medida,  fazer  a  seç;uinte  ponderação  : 

Si  a  taxa  de  sello  é  um  direito  dos  Estados,  está  subordinado  esse  di- 
reito ás  limitações  estabelecidas  pelo  art.  ti.",  i?  1.°,  n.  1,  da  Constituição 
Federal  quando  diz  : 

"também  compete  exclusivamente  aos  Estados  decretar  -.-^taxa  de 
sello  qufmlii  aos  actos  Pinanndos  de  spus  respectivos  {/ovemos  e  nef/ocios 
de  sua  economia. 

Tanto  liastava  para  apurar  a  ille)ialidade  daquella  medida,  si,  na  es- 
pécie, não  amparasse,  ainda  o  nosso  direito  de  impugnal-a,  esta  outra  de- 
terminação constitucional  : 

— "é  prohibido  aos  Estados  tributar  bens  e  rendas  federaes  ou  servi- 
ços á  cariío  da  União  e  reciprocamente. — ÍArt.  10  da  Constituição  de  í2í. 
de  levereiro  de  18!)) :. 

E,  por  demais  prevenindo  o  caso,  cumpre  assignalar  que  entre  as 
clausulas  do  contracto  do  governo  com  a  Companhia  E.  F.  de  Goyaz,  ap- 
provado  pelo  dcc.  n.  ~M\-2,  úv  ;iO  de  setembro  de  IDOtt,  existe  a  de  n.  iá-i-, 
que  assim  determina  : 

E'  concedido  á  (Companhia  : 

— "bi — a  isenção  de  direitos  de  importação  para  o  seu  material  desti" 
nado  á  conslrucção  da  estrada  e  ao  respectivo  custeio  durante  ò  arrenda- 
mento. Sendo  federaes  os  serviços  a  canjo  díi  Companhia,  está  ella  isenta, 
do  paijainenla  de  impostos  estaduaes  e  municipais. 

Sobre  o  assumpto  não  é,  ainda,  para  esquecer,  o  aviso  ultimamente 
expedido  pelo  sr.  Ministro  da  Fazenda  ao  sr.  Ministro  da  Viação,  decla- 
rando— uque  não  estão  sujeitos  á  sello  os  conhecimentos  de  despachos  em 
estradas  de  ferro.>. 

Por  todos  estes  motivos  justos  e  de  lei,  estamos  certos  que  v.  exc.  ex- 
pedirá novas  ordens  ao  sr.  Inspector  do  Thesouro  do  Estado  de  Minas,  de 
modo  a  licar  sem  eífeito  a  recommendação  que  pedimos  vénia  para  não 
cumprir  em  virtude  dos  fundamentos  legaes  supra  deduzidos. 

Ao  exmo.  sr.  dr.  Secretario  das  Finanças  cfo  Estado  de  Minas. — (Assi- 
gnadoí  Pedro  Nolasco  P.  da  Cunha. 


i'.\MK(:i:]i  HA  sF.t:i;.\(i 

Em  portaria  n.  í8S,  de  ;!()  de  novembro  p.  p.,  declarou-se  á  E.  F. 
Goyaz  que  «todos  os  talões  extrahidos  pelas  Estradas  de  Ferro,  estão  su- 
jeitos á  taxa  de  ;50()  ríMs  de  sello».  .\a  sua  resposta  a  Companhia  taxa  de 
illegal  c  anti-conslitucional  aquella  recommendação,  declarando  esperar 
que  novas  ordens  sejam  expedidas,  cassando  a  primeira,  por  não  poder 
ser  cumprida.  São  fundamentos  em  que  se  basea  a  Companhia  : 
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«)  que,  embora  a  laxa  do  sello  seja  um  direito  das  Estradas,  a 
Constituição  Federal  limitouyo  aos  aetos  emanados  de  seus  -over- 
nos  e  negocio  de  sua  economia.  .        v.-i  ■ 

b)  que  o  art.  10  da  citada  Constituição  prescreve  :  .>e  protutii- 
do  aos  Estados  tributar  bens  e  rendas  federaes  ou  serviços  a  cargo 
da  União  e  reciprocamente. 

r)  que  em  uma  das  clausulas  de  seu  contracto  com  o  governo 
federal  ficou  estabelecida  a  isenção  de  direitos  de  importação  para 
o  material  destinado  á  construcção  da  Estrada  e  do  respectivo  cus- 
teio durante  o  arrendamento.  Sendo  federaes  os  serviços  a  cargo  da 
Companhia,  está  ella  isenta  do  pagamento  de  impo^f"'^  estadiiaos  e 
municipaes.  .  .   . 

ih  que  finalmente  não  é  para  se  esipiecer  o  aviso  do  minisie- 
rio  da  Fazenda  declarandu  '.que  não  estão  sujeitos  a  sello  os  conlie- 
cimentos  de  despachos  de  Estradas  de  FerrO". 

liasla  um  simples    e  ligeiro  estudo    comparativo  entre  o  ((ue  se 
recommendou  á  Estrada,  ria  portaria  'iS8,  e  o  que  coutem  o  seu  ot- 
fieio  de  resposta  para  chegar-se    á  conclusão  de  ipie    ella  nao  com- 
prehendeu  a  intenção  da  Secretaria,  embora  redigida  lacnuicamen- 
le,  mas  em  termos  claros,  que  não  permittem  duvidas. 
O  n.  í,    do  í  i.".    do  dec.  n.  I.:í81,  de  abril    de  1000.  creou  o  sello  de 
200  réis  a  incidir  sobre  as  i)rimeiras    vias  das    notas  de    expedição  pelas 
quaes  se  fizeram  despachos  de  ((ualquer  natureza  nas  estações  de  arreca- 
dação. A  Secretaria,  em  vista  de  tal  di.sposição  e  considerando  que  as  esta- 
ções de  Estradas  de  Ferro  com  as  quaes  mantém  contractos  para  a  arreca- 
dação das  suas  rendas  não  podem  deixar  de    ser  consideradas    como  ..es- 
tações  arrecadadoras.)    expediu  as    necessárias    instrucçoes  para  que  elte 
fosse  arrecadado  pelas  referidas  Estradas. 

.\  Estrada  de  Ferro  Central  foi  a  única  que  oppoz  os  mais  senos  em- 
baraços, e  mais  tenaz  resistência  contra  a  arrecadação  desse  sello  insur- 
gindo-se  contra  as  instrucçoes  da  Secretaria,  as  quaes  obrigou-se  pelo  con- 
tracto a  respeitar  e  a  seguir.  Deante  desse  choque  de  opmioes  e  sabendo  a 
secção  que  a  Central  não  recuaria  uma  linha  da  sua  norma  de  conducta, 
tomou  o  alvitre  de  proporá  modificação  daquella  di.sposição  do  regulamen- 
to do  sello,  no  sentido  de  incidir  a  taxa  de  áOO  réis  não  mais  sobre  as  no- 
tas de  expedição  p  sim  sobre  os  talões  extrahidos. 

.\uctoriza'do  o  poder  executivo  pelo  art.  lá  da  lei  n.  ;í7i,  de  setembro 
de  1003  para  rever  os  regulamentos  em  vigor  sobre  a  arrecadação  do  im- 
posto do  sello,  julgou  opportuno  usai-  dessa  attribuição  para  por  ein  prati- 
ca a  medida  precitada  reclamada  pela  Secretaria,  fazendo  promulgar  o 
dec.  n.  1.67-2.  de  janeiro  de  1004,  em  cujo  1.°  artigo  determinou  "O  selto 
de  estampilhas,  etc,  recahirá  sobre  as  primeiras  vias  dos  conhecimentos 
de  talões  de  pagamento  do  imposto  mineiro,  referentes  aos  despachos  de 
qualquer  natureza,  verificados  nas  estações  de  arrecadação,  ainda  mesmo 
os  de  mercadorias  isentas».  .  , 

\  taxa  de  200  réis  foi  elevada  a  300  réis  pelo  art.  -i."  da  lei  n.  -iOá,  ae 
setembro  de  lOOi. 

Publicado  o  dec.  n.  1.672,  já  referido,  e  expedidas  as  necessárias  or- 
dens á  E.  F.  Central  nada  teve  ella  que  allegar,  conformando-se  comas 
novas  instrucí.-ões.  Tratou  ella  de  expedii-  desde  logo  ordens  ás  estações 
para  que  fosse  feita  a  arrecadação:  o  que,  até  hoje,  está  se  verificando, 
sem  reclamação  alguma. 

Do  exposto  conclue-se  que  as  allegações  da  Goyaz  não  resistem  a  me- 
nor'analyse  :  1."  porque  o  governo  determinando  a  arrei-adação  da  taxa 
do  sello  que  incide  sobre  as  primeiras  vias  de  talões  do  imposto  de  expor- 
tação exerce  um  direito  fundado  em  uma  disposição  constitucional,  cuja 
plenitude  a  ninguém  é  dado  embaraçar;  2."  porque  a  expedição  dos  talões 
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pela  arrecaduçíio  do  imposto  de  exportarão  é  v.m  acto  emanado  do  seu  go- 
verno, alcançando  negocio  da  sua  eccncm-a;  3.°  prrqiie  similhante  taxa, 
alcançando,  apenas,  dccumentcs  mineircs,  ermo  são  os  talões  do  imposto 
de  exportação  e  da  taxa  de  eslalislica,  não  visa  em  absoluto  tributar  os 
bens,  rendas  ou  serviços  a  cargo  da  União;  í."  porque  a  portaria  488  con- 
forme Ião  claramente  se  vè  dos  seus  lermos,  não  fere  ás  clausulas  do  con- 
tracto approvado  pelo  d(>creto  federal  n.  7.1X9.,  de  íiO  de  setembro  de  1909, 
porque  não  estabelece  laxa  alguma  sobre  a  importação  do  material  desti- 
nado á  conslmicção  da  estrada  e  ao  seu  custeio,  durante  o  arrendamento; 
e  finalmente  li."  ])orquo,  como  já  ficou  dito,  elle  não  incide,  não  alcança 
as  notas  da  expedição  da  Eslrada,  ermo  quer  fazer  entender,  citando  o 
aviso  do  ministério;  e  sim  as  primeiras  vias  dos  conhecimentos  dos  talões 
mineiros  extrahidos  nas  suas  estações. 

Neste  sentido  penso  deve-se  responder  á  Estrada. 

'i7— XI I — 9 1  (I. — Cornelio  Rosenburg. 

])fsp(irliu.—Eí;claivç3.-se  a  Companhia  sobre  o  seu  engano,   additan- 
do-se  ao  officio  o  que  na  nota  junta  lembra  o  dr.  Sub-Procurador  Geral. 

"2 — 1."— 911. — í.^issignado)  Arthur  Bernardes. 


1'ARFXKR  DO  DH.   SUB-PR0CUR.4D0R 

Estou  de  accordo  com  a  informação  do  chefe  de  secção  Cornelio  Ro- 
senburg na  sua  resposta  á  C.  E.  F.  de  Goyaz. 

Convém,  entretanto,  accrescentar  o  seguinte  : 

O  aviso  do  Ministério  da  Fazenda  sobre  a  isenção  de  sello  nos  conhe- 
cimentos de  despachos  em  estradas  de  ferro,  invocado  por  aquella  com- 
panhia, não  é  applicavel  ao  imposto  de  sello  deste  Estado.  Ò  art.  9.°,  S 
1."  n.  I  da  Constituição  Federal  attribuiu  privativamenie  aos  Estados  a 
d<>crelação  de  taxa  de  sello  quanto  aos  negócios  de  sua  economia. 

Só  portanto,  o  poder  legislativo  do  Estado  tem  competência  para  isen- 
tar do  pagamento  claquella  laxa  os  aclos  a  ella  sujeitos  por  disposição  de 
leis  fiscaes  delle  emanadas. 

Bello  Horizonte.  31  de  dezembro  de  1910.  —  Assignado,  HfiUnr  de 
Siitiz/i. 

Circular — i."  secção — X.  lá.i. 

Secretaria  das  Finanças  do  Estado  de  Minas  Geraes  —  Bello  Horizonte, 
'■2  de  março  de  1910. 

(.)  sr.  Secretario  das  Finanças,  dando  execução  ao  accordo,  que  a  esta 
acompanha,  firmado  por  s.  exc.  c  o  delegado  fiscal  do  Thesouro  Federal, 
neste  Estado,  como  representante  do  Governo  da  União,  para  o  serviço  de 
eslalislica  commercial,  inler-esladoal,  de  que  trata  o  dec.  n.  7.473,  de  29 
de  julho  de  1909,  reoommenda  mui  especialmente  aos  srs.  administrado- 
res'de  recebedorias,  vigias  fiscaes  e  collectores,  encarregados  da  cobrança 
do  imposto  de  exportarão,  que,  no  desempenho  do  trabalho  que_  ora  lhes 
é  attribuido,  observem  e  façam  rigorosamente  observar  as  seguintes  : 

Instrucções 
Primeira 

De  toda  e  qualquer  mercadoria  que  transitar,  em  exportação,  pelo 
ponto  fiscal  a  seu  cargo  ou  de  seus  subordinados,  durante  cada  inez,  de- 
verão fazer  imi  resurao  especial,  destinado  a  figurar  no  quadro    impresso 
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(  manifesto  )  de  que  lhes  serão  reincttidos    os    precisos    exemplares   pelo 
delegado  do  Serviro  de  Eslalislica  Commercial,  nesia  Capilal. 
Desta  recommendação,  porem,  íicam  exceptuadas  : 

n)  as  mercadorias  que  procederem  de  outros  Estados  e 
que  apenas  tiverem  de  passar  em  simjiles  transito  pelo  terri- 
tório mineiro  em  demanda  de  outro  Estado  ; 

b)  as  mercadorias  que  tiverem  de  pagar  o  imposto  mi- 
neiro de  exportação  em  alguma  estação  de  estrada  de  ferro 
com  a  qual  haja  contracto  para  arrecadação  de  rendas  mi- 
neiras. (  Neste  caso,  são  as  estradas  que  devem  tomar  as 
devidas  notas  para  o  serviço  de  estatística  commercial,  con- 
forme a  referencia  da  clausula  1."  do    accordo  junto  ). 


íScíSuiiíla 

Relativamente  ás  mercadorias  isentas  do  imposto  de  exportação  e 
também  quanto  áquellas  que  forem  exportadas  com  o  imposto  — «  pnf/ar 
—  fora  do  Estado  (  Em  Santos,  na  Capital  Federal  ou  na  Victoria,  etc.  ),  a 
obrigação  de  tomar  as  notas  para  a  estatística  compete  á  estacão  íiscal  do 
território  mineiro  pela  qual  for  feita  a  exportação  da  mercadoria. 


Tei-ecira 


-No  manifesto  a  que  se  refere  a  Instrucção  1.",  é  imprescindível  que 
se  mencionem  o  nome  e  sede  da  repartição  fiscal,  o  nome  do  funcciona- 
rio  da  mesma  encarregado,  o  mez  e  anno  a  que  se  refere  o  resumo  da 
exportação  e  a  data  em  que  o  resumo  for  organizado  {atâ  n  ília  10  ih 
cada  mPZPm  rphiçun  á  f.cportaçào  iJd  iiirzanlrrior). 

Em  seguida  ás  declarações  acima,  o  mesmo  manifesto  deverá  conter 
as  necessárias  columnas  para  a  designação  da  quantidade  de  volumes, 
espécie  de  volvmes.  descripção  detalhada  de  cada  mercadoria,  peso  em 
kilo  de  cada  mercadoria  (onas  luiidndrs  cm  que  a  mercadoria,  for  expor- 
tada), valor  commercial  de  cada  mercadoria  íque  corresponde  ao  valor 
olfieinl  das  paiilas; ;  origem  de  cada  mercadoria  isto  é,  .5/  é  nacional  ou 
estrangeira  '  ;  Estado  a  que  se  destina,  e    observações. 


Transmittindo  aos  srs.  Exactores  as  presentes  recommendaçõcs  do  sr. 
Secretario  das  Finanças,  cabe-me  manifestar-lhes  o  vivo  interessse  de 
s.  exc.  na  completa  execução  desta  circular  no  intuito  de  carresponder 
cabalmente  ao  appello  do  Governo  da  União  para  o  novo  e  importante 
serviçi)  de  que  se  trata,  de  grandes  vantagens  quer  para  a  administração 
federal,  quer  para  a  esladoal. 

O  inspector  do  Thesouro.  Francisco  Soares  Al  rim  Marhndo. 

Accordo  entre  a  Secretaria  das.  Finanças  e  «  ííeSesaeia 
Fiscal,  |>ara  e.veesição,  em  Minas.  í1«  dee.  federal  n. 
7. 173,  de  29  de  julho  de  1S>1ÍI>. 

Aos  vinte  e  fres  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  novecentos  e  dez,  na 
Secretaria  das  Finanças  do  Estado  de  Minas  Geraes.  presentes  os  senhores 
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dr.  Juscelino  Barbosa,  Sec-relario  das  Finanças,  e  o  coronel  Leopoldo  Au- 
gusto Ribeiro  Bhering-,  delegado  fiscal  do  Tlíesouro  Federal  neste  Estado, 
este  autorizado  pelo  art.  16  do  dec.  n.  7.i73,  de  -29  de  julho  de  1909,  que 
regula  o  importante  e  ulil  serriço  de  eslalistica  coinmercial  inter-estadoal, 
ajustaram  as  seguintes  clausulas  para  execução  do  art.  1.°,  combinado 
com  o  3.",  do  cilado   decreto,  ;i  saber  ; 


As  estações  íiscacs  que  arrecadam  imposto  de  exportação  do  Estado  de 
Minas,  exceptuadas  as  estradas  de  Ferro,  por  terem  accordo  directo  com 
a  repartição  de  Estatística  Commercial  para  a  execução  do  respectivo 
serviço,  ficam  obrigadas  a  organizar  manifestos,  segundo  omodelo  appro- 
vado  pelo  Secretario  das  Finanças,  de  todas  as  mercadorias  que  sahirem 
do  território  mineiro  em  exportação  para  os  Estados  vizinhos,  nos  termos 
das  Instrucções  expedidas  pela  Secretaria  das  Finanças. 


De  accordo  com  essas  Inslrui-ções,  nos  manifestos  serão  mencionados 
o  nome  da  repartição  fiscal  e  nome  do  chefe  dessa  repartição,  o  mez  e 
anno  da  sabida,  quantidade  e  espécie  de  volumes,  descripção  detalhada 
da  espécie  das  mercadorias,  o  peso  em  kilos  ou  outra  unidade  em  que  a 
mercadoria  for  exportada,  o  valor  commercial  de  cada  mercadoria,  a  ori- 
gem da  mesma  e  Estado  a  que  se  destinar. 

3.» 

Os  manifestos  conterão  o  resumo  da  exportação  de  cada  mez  e  serão 
pelas  repartições  fiscaes  mineiras,  encarregadas  do  serviço,  enviadas  até 
o  dia  10  do  mez  seguinte,  á  Directoria  do  Serviço  de  Estatística  Commer- 
cial do  Thesouro  Federal,  no  Rio  de  Janeiao,  sob  registro  postal  e  como 
serviço  publico  federal. 

i." 

Os  chefes  das  repartições  fiscaes  a  que  se  refere  a  clausula  primeira 
(administradores  de  recebedorias,  vigias  de  pontos  fiscaes  e  collectorias 
que  arrecadarem  imposto  de  exportação),  nos  termos  do  art.  8.°,  do  citado 
decreto,  requisitarão  dos  agentes  do  correio  recibo  especial,  certificando 
a  remessa  do  manifesto,  depois  de  verificado  o  conteúdo. 


A  Reparlição  de  Estalislicase  obriga  a  promover,  por  intermédio  do 
seu  delegado,  nesta  (Japi tal,  a  remessa  sufficiente  de  manifestos  impressos 
ás  reparíiçOes  encarregadas  do  serviço  no  Estado. 


()s  funccionarios  estadoaes  que  infringirem  o  presente  accordo  in- 
correrão em  penas  disciplinares  ou  pecuniárias,  ajuízo  do  Secretario  das 
Finanças. 


O  governo  do  Estado,  por  intermédio  da  Secretaria  das  Finanças,  se 
obriga  a  expedir  este  acconlo,  acompanhado  de'  circular  com  Instrucções 
aos  encarregados  do  serviço  e,  no  caso  de  mudanças  de  pessoal,  será  sempre 
feita  referencia  ao  mesmo  accordo  nas  autoinzações  de  exercício  aos  substi- 
tutos nomeados. 


--274  — 


s.» 


A  Delesafia  Fiscal  do  Thessoiiro  p>fleral  se  nbrig-a  a  obter  qiio  a  Ad- 
ministração dos  Correios  faça  observado  o  arl.  8."  do  referido  decreto, 
pelos  ag'eiites  postaes. 

E  por  assim  baverein  conil)inado  om  attene.ão  á  alta  imporlaiicia  do 
serviço  para  a  União  e  para  este  Kstado,  lirmarani  este  para  produzir 
effeito  innnedialo.  Va\.  José  Silvério  dos  Sanlos.  primeiro  escripliirario.  o 
subscrevi). 


Bello  liorizonie,  ádenuii'ço  de  WHi).— Jwíceliwj  Barbosa. — Lfufoldu 
Am/usio  Ribciru  Bheriny. 
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Quadro  dos   exactores  do    Estado    levanttdo   d<>     accnrdc 

:í.539,  de  17  d4 


i 

i 

A 

DQ 

?. 

Collectorias 

Exactores 

s 

Í5 

CU 
53 

A 

1  Abaete' , 

2  Abre  Campo 

3  Alienas 

4  Alvinopolis , 

5  Alto  Rio   Doce 

6  Aguas  Virtuosas 

7  SanfAnna  dos  Ferros... 

8  S.  António  dos   Machado 

9  S.  António  do  Monte 

10  S.  António  dos  Patos... 

11  S.  António  do  Ptçanha. 

12  S.  António  de  Salinas... 

13  Araguary. 

14  Arassuahy, 

15  Araxá, 

16  Ayuruoca. 


B 

Baependy 

Bambuhy 

Barbacena.. . . 


Collector,  Evaristo  José'  Ferreira 

Escrivão,  Nelson  Ferreira  da  Cruz 

Collector,  Aureliano  A    da  S.   Brandão.... 
Escrivão,  Kaymundo  P.  de  S.    Goudinho. 

C-^.llector,  Tliomaz  Vieira  Silva  .lunior 

Escrivão,  Agenor  Franco  de   Carvalho 

Collector,  Alfredo  Starling 

Escrivão,  Raymundo  Tiieodoro   Gomes 

Collector,  José'  do  Nascimento   Dias 

Escrivão,  José'  Joaquim   Correia 

Collector,  Seraphim  A.  de  P.  Pereira 

Escrivão,  João  dos  Santos 

Collector,  Jcse'  Ricardo  de  H.  Rebello 

Escrivão,   João  José'  Soares    dos  Santos... 

Collector,  Astolpho  Pio   da  Silva  Pinto 

Escrivão,  Crestes  Gama 

Collector,  Francisco  Cassiano  de  Oliveira  . 

Escrivão,  Francisco  Cecilio   Coutinho 

Collpctnr,   António  Dias  Maciel  Júnior 

Escrivão,  Fortunato  Pinto  da  Cunha 


Collector, 
Escrivão, 
Collector, 
Escrivão, 
Collector, 
Escrivão, 
Collpctor, 
Escrivão, 
Collector, 
Escrivão, 
Collector. 
Escrivão, 


António  Mareellino  de  Carvalho. 

Aurélio  SinnOea   de  Souza 

Elviro  Ferreira   Camará 

vago 

Garcindo  Lopes  Coelho 

Egy dio  Costa 

Tobias  E.  da   Silva  Campos 

Clemente  J.  Pereira  de  Souza.. 

Bellarmino  de  P.  Machado 

Joaquim  Leonel  de  Magalhães... 

Jiise'  António   da  Silva 

José'  de  Alencar   e  Souza 


Collector,   António  Pinto  de  Oliveira 

Escrivão,   José'  Isaltino   Ferreira  Campos. 

Collector,  Sérgio   Montijo  

Escrivão.  Alfredo  Arantes.    

Collector,  João  Manoel  G.  de  Araújo 

Escrivão,  Joviano    Fernandes 


—  277  — 


«l^o*cle'iy09*   '^**  res"aau,euí4»  «jue  Siai.vou  com     o  dec. 


Fianças 


0(H 

»-iOO 

cu  ^H 

K  ai  ^ 


753S000 


Espécie 


Diflerença 


2:OOOSO0O 
■:53$000 
2:500$000 
1:094$000 
f>:164$000 
3:000$000 
3:000g000 

esisooc 

l:500è(J0( 
600S000 
2:100$000 
887.<S00n 
1:725.«!000 
1:041.Ç666 
4:129$00i) 
2:fiOO$000 
1:9.S3$000 
1:330$000 
2:l)00$000 
l:g50$000 


2:000S000 

900,$000 

1:473$000 

3:370*000 
1:685$000 
3:O00S00O 
1:500$000 
4:000<i§000 
1:758*000 
2:500S000 
1:250$000 


2:667$000 
l:350ii000 
1:500$000 
386*000 
17:076$000 
3:000$000 


7Õ3S000 
2:500$000 

4:()00$000 


1 :500$0OC 


137$000 
1:725)6000 
1:041$6(36 
4:129$000 

lOO.fOOO 
]:500$0O0 

1:000$000 


3:370*000 


613S0OO 


386*000 
76$000 


2:000$000 

l:094$O00 
1:161S000 
3:000$000 
2:00()$000 
6  i4$000 

600*000 
2:100.ii000 

75O$000| 


2:"00$000 
483*000 
1:250*000 
1:000*000 
1:250*000 


2:000*000 

900*u00 

1:473*000 


1:685*000 
3:000*000 
1:500*000 
4:000*000 
1:145*000 
2:500*000 
1:350*000 


2:667*000 
1:350*0(10 

l:500*uOU 

17.-O00*000 
3:000f000 


494*000 
402$000 


418*000 
73s!*000 

335*000 

i7$r  - 

427*000 
50*000 


179*666 
535*000 
258*000 
t 


235*000 
17*000 


20*000 
310*000 
484*000 


18*000 
728*000 


ObservaçSes 


201$000 


26$00f 
13$J0( 


\Iarcou-se-lhe  o  prazo  de 
30  dias  para  reforçar 
sua  fliança. 


5:538*000 


Em  concurso. 


Não  se  exigiu  reforço  in- 
ferior a 


Idem,  idem. 


Tem  prazo    para  r 

com  esta  [importância. 
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CoUectorias 


Bxactores 


U 

Santa  Barbara 

Bello  Horizonte 

Boa  Visla  do  iTremedal 

Bocayuva 

Bomflm , 

Bom  nuccesso 


Cabo  Verde. 


S.    Caetano    da    Vargem! 
Grande I 


Caete' 

Caldas 

Cambuhy 

Campanha 

Campo  Bello 

Campes   Geraes 

Carangola 

Caratinga 

Caracol 

Carmo  do  Fructal 

Carmo  do  Parnahyba. 
Carmo  do  Rio  Claro . . . 

Cataguazes  

Caxambu' 


Collector,   Carlos  A.  Pinto   Coelho  da  Cunha... 

Esciivão.  Luiz  Pinto  da  Rocha 

Collector,  António  Francisco   Junqueira  Júnior. 
Kscrivão,  Pedro  César  de  Lima 


Colleclor,  Francisco  Vieira 

Escrivão,  Francisco  Telles  ae  Menezes.. 

Ciillcclor,   Jdse'  Alfredo  Alkmim 

Escrivão,  Tago • 

Collector,  Bismark  P.  da  Silva  Campos. 

Escrivão,  José'  Baeta  da  Rocha 

Cdllecior,  António  Felisberto  Vivas 

Escrivão,  Wenceslau  G.  Castanheiras..,. 


Collector,  António  Magalhães... 
Escrivão,  Pedro  de  A.  Ferreira. 


CoUpctor,  Pedro  Gomes 

tscrivão,  vago, 

Collector,   Francisco   Alves  Pinto 

Escrivão,  Amadeu  Vieira   Porto 

Colleclor,  Amasilio  Pinto   de  Magalhães 

Escrivão,  Álvaro  Junqueira 

Colleclor,  António  da  S.  Lambert 

Escrivão,  António  de  O.   Ornellas 

Collector,  Hildegard   V.  de  Moraes 

Escrivão,  Francisco  Paes  Paulo 

Collector,  José'  Coutinho  Barros 

i-scrivão,  Joqnim  de  Almeida  Rios.... 

Collector,  Benjamin  Tito  Rabello 

Escrivão,  António  R.  de   P.  Britto .if 

Collector,   Man<  el  de  C.  Bacellar 

Escrivão,  Custodio  José'  Ferreira  

Cidlector,  Samuel  Magalhães  d'A vila 

Escrivão,  José'   António  Ferreira  Júnior 

Colleclor,  João  Nicanor  de  Andrade <^ 

Escrivão,  Aristides  da  Silva.. , 

Oollector,  Bento  de  Menezes 

Escrivão,  Wiron  de  Paula  Gomes 

Collector,  Elias  de  Deus  V.  Sobrinho 

Kscrivâo,  Josué'   António  Rodrigues 

Collfcior,  El.  y  G.  de  Abreu  Chaves t 

Escrivão,  Honor  da   Silva  Campos 

Collector,  dr.  Mauri  io  Murgel 

Kscrivâo,  Evaristo  Victor  Machado 

Collector,  Custodio  B.  de  Toledo i\ 

Escrivão,  PolycarDO  A.  de  Castilho 
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Fianças 

Espécie 

Diffeiença 

o<^< 

o 

•32 

&d 

CQ 

QQ 

.  CO 
•o      -r-l 

-O 
cts 

"a 
■3 

O 

~5 

a 

ai 

a 

Observações 

•r-.  "O  frt 

a 

a 

c3 

ta 

fe         ^ 

O, 

H 

m 

fc 

Cl. 

2:356$000 

3:500$000 

3:500$000 

l;n8$000 

l:5(.i0$000 

500$000 

1:000$000 

322$000 

12:86-I$00U 

1-1:064$000 

— 

14:06-1*000 

l:2O0$000 

6:432$00G 

3:000,f000 

— 

3:000$000 

— 

3:432$000 

Tem  prazo  para  reforçar 
sua  fiança. 

816$000 

«16SOO0 

316$000 

500$000 

40í<a000 

407|051 

407$0.)4 

407$500 

4O7$50O 

$460 

976é000 

976$000 

— 

97ti$0(  0 

488§0(i0 

— 



— 

— 

_ 

Em  concurfo. 

l:233$00i) 

I:500il000 

1;500$000 

— 

2fi7$000 

tilõâíOOO 

750$000 

— 

7õ0$000 

35$000 

2:617$000 

2:6n$0(i(i 

1:117$000 

1:501  i|ohO 

l:30y$000 

1:30^)^000 

59$000 

i:250$000 

• 

2:í85|000 

2:485$000 

2:485$000 

a:24i$0u0 

I:242$0  0 

— 

1:242$000 

1:964S000 

1:964|000 

, 

1:96!$000 

982$O0() 



— 

— 

—  , 

— 

Em  concurso. 

y04$000 

1:500$000 

1:500$000 

— 

596$C00 

452!60  0 

50ú$000 

;i00$000 

— 

48$000 

3:03y$000 

4:000$000 

4:00v  $u00 

— 

61  $000 

l:5ii'!Bu00 

2:.  O0$0ii0 

— 

2:000$000 

480$000 

l;22vi$n00 

1:500$000 

1:500$000 

— 

271$000 

615$000 

6l5$000 

— 

615$000 

1:5-17$U00 

1:547$000 

547$000 

1:000$000 

774$000 

775$000 

775$000 

— 

1$000 

1:949$0U0 

2:000$'  00 

2:500$000 

— 

551$000 

975$l)00 

1:000$000 

. — 

1:000$000 

25$000 

l:878$(i00 

1:901  $000 

1:900$000 

. — 

22$000 

939§i000 

939$0  0 

— 

939$000 

8:719f000 

8:719$  00 

2:000$000 

6:719*000 

4:360$00U 

5:100S000 

— 

5:100$000 

740$000 

2:792^00 

2:7V'2$000 

l:79a$000 

l:uOu$000, 

l:39e$000 

1:396$000 

1:396$000 

l:681$O0U 

2:500|000 

500$000 

2:000$000 

819S000 

84 i $000 

841$000 

— 

841 $000 

1:727$000 

1:727$000 



1:727$000 

86-l$000 

864$000 

— 

S64$000 

1:815$000 

2:õ00$0(0 

— 

2:500$000 

685$000 

907$000 

908$000 

908$000 

— 

1$000 

1:884$000 

2:500$000 

2:500$000 

— 

616$000 

942.'5í000 

942$000 

942$000 

5:911  $000 

6:000$000 

— 

6:000$u00 

6P$000 

2:9ntí$000 

3:000$.  00 



3:000$000 

94$000 

1:657$000 

]:6õ7$000 



1:657  $00u 

829$0U0 

1:OOU$000 

1:000$000 

171$000 

1 
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Exactores 


C 

Christina 

Cocceiçâo 

Curvello 

D 


Diamantina 

S.  Domingos  do  Prata.., 
Dores  da  Boa  Esperança. 
Dores  do  Indayá 


Entre  Rios 

Esl  relia  do  Sul. 


Formiga 

S.  Francisco. 


S.  Gonçalo  ido  Sapucahy 

Grão  Mogol 

Guarará 

Guaranesia 


Collector,  Maximiano  A.  Nogueira.. 
Escrivão.  Alvato  T.  de  Carvalho... 
Colleclor,  João  ternandes  Dianna... 
Escrivão,  Geoesco  A.  de  Souza 

Collector,  Felicíssimo  M.  da  Costa. 
Escrivão,  João  Guimarães 

Collector,  Leopoldo  de  Miranda 

Escrivão,  Álvaro  G.    Gueiro 

Collector,  Luiz  Prisco  de  Braga.... 
Escrivão,  Ji  se'   D.  da    Fonseca  Cruz 

Collector,  Fortunato  M.  Maia. 

Escrivão,  Cassiano  A.  da  Silva 

Collector,  José'  P.  de  Araújo  Lima. 
Escrivão,  Pedro  Joaquim  da  Silva.. 


Collector,  Francisco  B.  de  Moura. . . 
Escrivão,  João  Baptista  Velloso.. .. 
Collector,  Horácio  A.  Baptista.... 
Escrivão,  Astolplio  Ribeiro  da  Luz. 


Collector,  João  Vespucio  R.  Silva 

Escrivão,  Oscar  de  Castro 

Collector,  Joaquim  António  de  Oliveira. 
Escrivão,  vago 


Collector,  Tristão  A.  Lemos 

Escrivão,  Cassio  de  Lemos  Horta 

Collector,  Cícero  dos  Santos  P.  da  Silva. 

Escrivão,  vago 

Collector,  vago 

Escrivão,  Horácio  de  A.Freitas 

Collector,  Mizael  Sandoval 

Escrivão,  Leopoldo  Solli 


28i 


h''.n  .nçHS 


Ksp 

3cie 

D  Cferençi 

o 

e 

m 

o 

.^ 

o 

.2 

a 

a 

3 

a 

rzi 

"*^ 

cS 

c3 

a 

Ú 

c3 

t4 

c3 

IM 

H 

CL, 

CL, 

Observações 


l:17;:í,)00 
2:3uU5í'.iU 


1:òô1.-uUli 


3:7?,7!S.'00i' 
l:60S*CI0l. 

7.r.*lH)ii 

2:  i'.'u.";i  01 ' 
l:i9JSOo(i 


1  -tOii$liiJi 

l:US>Oft 


3:80fi$n0f^ 
l:'Jó3.i;  00 


2:50?$000 

I.'2','0.í0o0 

715*0110 


9^2Sii00 


l:lGl,i.UUí 


l:250f00(' 


2:00n$ii0  ■ 
7õ0$0(i0 


1:2dO$000 


?:"0'$00i. 
::<'0  $  W 
2:(jijl.ii<i0ii 


,:2o0.èou0 


-l:On"§0"i' 
h^riii.-ionu 

7.")0Siioi) 
2:5  iL^Uíiu 

!;UOU§i)i'(i 
2:Mli  $1)110 
l:2õO§UOO 


3or>ncsnnfi 

l:íõn^O0ii 
l::.0ii$00ii 

Õo4$000 


4:ior;í;0on 

I:'.io3#n00 

l.uUiSOwO    1:000$000 


2-r>01P0f>i 

l:3iii).?OU0 

715$0ii0 


l;00n$  0: 
3:'"  0^0(10 
1.25U$0U0 


1:2508000 


2:r)0n§f00 
I:(i00.foii0 
UÕOu.rUUii 


4:228$000 


4:n(»nífonn 
IrtíõOèOOO 


■.' -.500.^000 
l:oiO#tUOo 
2:50O|00U 


3:0n0!SOfi0 

.  :í;"iO*'0'i 

l:500$0ii0 

5d4$00U 


4:105SOOO 
1:903^000 


2:5no$ono 

IrHOuãi'  00 
715:S0(10 


]:000,SOO0 
3:UOa$000 


l:029?n00 

2t)4giOOO 

339^000 


631$000 


52fi$000 
23|l..li0 
7-;;$'  00 
llLí^OOi 
lliiJOUd 
55$0u0 


200$000 
372$000 


300$000 
416$000 


Está  com  prazo  para  en- 
trar em  exercício. 


13 


Em  concurso. 


4$000 


171$0U0 


Em  concurso. 
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70 


Uabira 

Itajubá. ...: 

(taúna 


■55 


Jacuhy 

Jagnary 

Jacutinga 

Jannaria 

S.  João  Baptista 

S.  João  d*El-Rey 

<•  João  Nepomuoeno 

S.  José'  d'Além  Parahyba 

S.  José*  do  ParaiEo 

Juiz  de  Fdra 


LavMt. 


Leopoldina... 
Lima  Duarte. 


Santa  Luzia  do  ^io   das 
Velhas 


M 

Ma&bnau1!i..,.. 


6.- 
5.- 
5.- 


6. 


Collector,  Francisco  C.  A.  de  Oliveira, 

E>crivA(i,  .1.  sh'  T.  dp  líirvalho 

Ctilltcior,  Afitiirio  P.  Kt-niió..  

KsciVfto.  JuM:' M.  AíBalii 

'  ollecior,  AureliaDo  McTriía 

Escrivão.  Ju$o  V    Mer  (l(-8 

CoUectuf,  Francisco  {Jarunus  da  Silva 


Ck)llector, 
S«<Ti\ão, 
Colleclor, 
Rscrivâo, 
Collecior, 
liscrivâQ, 
Ciillecior, 
tscnvào. 
Ciil'ector, 
Escrivão, 
'olleotor, 
Escrivão. 
Çiilliciof, 
fcsorivSii, 
•  ollecior. 
Escrivão, 
Ccllecor, 
Escrivão, 
Collecor, 
l<.scrivão, 


Adalberto  de  Azevedci.... 
vago 

A  laniiro  de  Oliveira 

va^O 

Juãu  Baptista  Cosia.. 

Ji  se'  Augusto  de    Toledo. 

H^-rniiilo  Tup.iiiá 

vago 


An'oriio  F.  Gardra  Sobrinho. 
Joaguiin  F.  de   Macedo  

Stcioc  Ftrreira  de  Souza 

Jiaquini   Insley  Pacheco 

Wariofl   B.  Furtado 

J<  àu  P.  de  Alu  sida 

ttr.  FraTicisco  de  &.  Marques.. 
Abílio  Hi>rdy  Alves 

Marcos  F.  Uarbusa 

S»•la^1'ão  H.  dos  Santos 

.l(âo  Ihomaz  Alves  

Theodonco  de  C.  Lage 


Colleclor,  José'  António  D.  M.  Júnior. 


Escrivão,  Nfcesio  da  Costa  Maia 

CtJlector,  António  1(.  de  O    Junqueira... 

Escrivân.  Jo3o  Xavier  Lopes 

("olIeCiT.  Paiiliiio  M.  de   Andrade 

Ecciivão,  bac batel  i^edro  Mendes  da  P«z. 


("illector^  José'  Cláudio  de  Sallea. 
Esciiyao,  Joeo'  &,  T.  de  Mcllu 


4,*  Collecfor,  Pedro  Jore'  de  Araújo 
EBcri^táo,  Juse* liacluMlo  Otites... 
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Finanças 


C  ÍM 

«•íi 

w 

sí 

M  -;  o 

ca  o 

tn 

K   o   o 

E'^ 

0- 

Especi 

Diflp 

••eDra 

c 

m 

o 

O 

a 

c 

a 

a 

■^ 

íS 

4 

a 

C 

B 

El 
st 

Ed 

Ed 

0^ 

0.          i 

Observações 


2:40IS0fi0 
1:20^^000 
4:(iOO!|'He 
I:M;$0!iO 
3:2(it.|;0l)0 
I:6iit0o0 
1:929|0U0 


2:300$000 
1;805  000 

ã^onsooo 
itr.fi^iiwi 
l:5uosooo 

SOOjjiOOO 
2í6$00o 
7:4IO.f0iiO 
3::05f(ll)0 
4:500,§00' 
2:í;o0.'?000 
8:000$0n(i 
5:000$00( 
3:o00*()00 
l:4i'0í0  Kl 
25:l(iO.S"00 
1^:600*000 


3: 


2:625.f000 
1:313$^00 


5:022S0OO 


2:006*000 
■9:5ii)$0in 
5:000.1000 
2:  CiOíjOOO 
l:0(jõ|000 

2:8'.'5*000 
I;oOO$OOD 


5:023í5000 
í;5),3ièOOO; 


l:202fOQO 


1:500*000 
l 


2:500$000 


7U5|.000 

õ0O$00O 
l:420S.O0O 


3:i 

2:000$00Ú 

630^000 


914f000 


2:40 


4:000S!00O 

l:5n$000 

3:;6  §000 

1321000 


201$000 

1:S05$000 

2:n00.|''^00       J4P$000 
i:l'6!!!i>00  l|00a 

1:500$000       142$000 


500$000 
24a<B0()0 
7-410i00i> 
3:0i0$000 
4:50ii$000 
2:200*000 
8:000*000 
4:5001000 
3:000|000 

25:10i.fnOO 
13:600$000 


9:550*000 
5:00OiS0O0 
1:5OOÍOO0 
1:065$000 

2:«25$000 
l:300$0o0 


—  5:02 

—  .   ?:513SO00  2fOW 


14- 


9^000 

líQOO 
1$000 


1:369*000 

t98èfl00 
19Í000 


2:1S6$000 
1 


200$000 


Bm  concurso. 
Idem,  idem. 

tdem,  idem. 


4:465$000  Já  foi   reclamado   o  re- 
força. 
1:733$000  Idem,  idem. 


I3$00ô 
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a 

Collectorias 

o 

Exactores 

a 

™ 

z 

o 

M 

S.  Manoel 

Mar  de  Hesparha 

Marianna 

S.  Miguel  de  Guanhaes 

Minas  Novas 

Monte  Alegre 

Montes  Claros 

Monte  Carmello 

Monte  Santo 

Ifuzambinho 

O 

Oliveira 

Ouro  Fino 

Ouro    Preto     *... 

P 

Palma 

Palmyra • 

Pará , 

Paracatii' 

Passa  Quatro 

Passos 

Patrocínio 

S.  Paulo   do  Muriahe'.. 


Collector,  José'  Jorge   Fernandes 

Escrivão,  Altecor  Morcerf 

Collector,  Lúcio  C.  Madeira 

Escrivão,  António  V.  dos  Róis 

Collector,  Aristides  de  O.  Campos 

Escrivão,  José'  Pedro  de  M.  Turres 

Collector,  Prudencio  A.  N.  Coelho 

Escrivão,  Amadeu  de  O.  Catão 

Collector,  vago 

Escrivão,  Etelvino  M.  da  Veiga... 

Collector,  Augusto  C.  de  Carvalho 

Escrivão,  João  Magno  S.  Leal 

Collector,  João  de  Andrade  Camará 

Escrivão,  Olympio  Prates 

Collector,  Roíuualdo  R.  de  Rezende 

hJscrivão,  Alipio  Delphino  doe  Santos 

Collector,  Theophilo  Dias  Branco 

Escrivão,  Blandíno  de  M.  Preto 

Collector,  José'  António  Gaspar 

Escrivão,  Luiz  Navarro  Netto 

Collector.  António  da  C.  P.  Júnior 

Escrivão,  Edmundo  D.  Bicalho ^ 

Collector,  Libanio  Teixeira 

Escrivão,  João  Lopes  da  Silva 

Collector,  António  José'  Marques 

Escrivão,  João  B.  de  Figueiredo 

Collector,  Aíionso  B.   da  Cunha 

Escrivão,  vago 

Collector,  Olyntho  G.  de  Almeida 

Escrivão,  Manoel   da  Silva  Lima 

Collector,  Augusto  Cezur  Moreira 

Escrivão,  Joaquim  José'  de  Oliveira 

Collector,  Alysio  de  Mattos 

Escriv 'O,  Alexandre  L.  Comes 

Collector,  Astolpho  T.  Ribeiro 

Escrivão,  Ricardo  Alexandrino  de  Andrade. 

Collector,  Oscar  Gonçalves  de  Moraes 

Escrivão,  Guilherme  D.  de  Oliveira •.. 

Collector,  Jacob  <oelho  Marra 

Esc.  ivâo,  Modesto  Gonçalves 

Collector,  Aílbnso  de  F.  Murta 

Escrivão.  Américo  A.  M.  Portilho , 
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Fianças 

Espécie 

Diflferença 

OOt 

o 

•32 

h 

0 

■a   .2 

■§ 

-i 

a 
■5 

o 

CA 

a 

a 

a 

ObservaçSes 

S8  o'^ 

-'^ 

oS 

ti 

t^,  <D  o 

Cí 

S 

b 

h 

•-.■«■a 

Ch 

d 

ca 

c3 

fci 

o, 

B3 

H 

IX, 

O, 

- 

2:313in0O 

2:500*000 

2:500f000 

187*000 

1:157,<S000 

1:500i000 

— 

1:500*000 

343*000 

5:354$000 

6:000|000 

— 

6:000*000 

646*000 

2:677$ÕOri 

3:000$000 

— 

3:000*000 

3:;3*000 

1:970^000 

2:500$000 

— 

2:500*000 

530*000 

9S5,«i)no 

1:500*000 

— 

1:500*000 

515*000 

1:659$000 

3,000$000 

— 

3:000*000 

1:341*000 

S30$0n0 

830*000 

— 

830*000 

S78$000 

— 

— 







Em  concurso. 

439S000 

439$000 



4:39*000 

l:132$00i) 

I:2õ0i000 

1:550*000 



18*000 

566S001I 

1:100*000 

— 

I:lo0*o0o 

634*000 

1:5IJ4$000 

8:000,f000 

— 

3:000*000 

1:496*000 

752$0()0 

800$000 

— 

800*000 

48*(JO0 

l:72r.$0U() 

1:725*000 

1:500*00(1 

225*000 

S13S000 

863$000 

— 

863*000 

50*000 

4:263SO0n 

4:263S00O 

2:500*000 

1:763*0(10 

2:132SOOO 

2:250$000 

1:360$000 

1:000*000 

118*000 

3:566g;03(i 

4:000i000 

— 

4 :( 100*000 

■  434*000 

l:73õ.fO00 

2:000|000 



2:000*000 

265*000 

4:940$OIIO 

6:000*000 



6:000*000 

1:060*000 

2:470.'iij(iO 

3:0oo|000 

— 

3:000*000 

520*000 

5:462$n00 

6:000i0(i0 

— 

6:000*000 

538*000 

2:731$0(in 

2:000*000 

2:O0O$OOO 

— 

— 

731*000 

Está  com  prazo  para  re- 

6:91.7$00l( 

7:000*000 



7:000*000 

83*000 

forçar  a  sua  fiança. 

3:459$iil)0 

3:519*000 

3:519*000 

— 

60*000 



Em  concurso. 

2:839$(lon 

2:839*000 

1:420*000 

1:419*000 

3:342» )(((( 

3:342*000 

3:342*000 

1:671S™I0 

2:000*000 



2:000*000 

2:181$00l) 

2:500*000 

— 

2:500*000 

319*000 

1:091  $00(1 

1:100*000 

— 

1:100*000 

9*000 

2:379$nno 

2:500*000 

— 

2:500*000 

131*000 

l:i9nsooo 

1:190*0(10 

— 

1 :  190*000 

84ni(ino 

1  :dOO*000 



1:500*000 

660*000 

420,f(K)0 

I20.|0ll0 

420*000 

5:388$()(X) 

5:388*000 

— ■ 

5:388*000 

2:694$000 

2:(i94*00o 

— 

2:694*000 

2:508$000 

2:500*000 

2:500*000 

— 

8*000 

l:2õ4$00n 

1:250*0(10 

1:250*000 



4*000 

7:286i000 

7:286*000 

— 

7:286*000 

3:646í*00o 

Tem  prazo  marcado  para 
prestar  sua  fiança. 
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a 


Collectorias 


Exactores 


97 
98 
99 
100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 


107 
108 


109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 

116 


Piranga 

Piumhy 

Pitanguy 

Poços  de  Caldas 

Pomba 

Ponte  Nova 

Ponsoa Alegre...  . 

Pouio  Alto 

Prados 

Prata 

a 

Queluz 

Santa  Quitéria.. 


R 

Rio  Branco 

Rio  Novo 

Rio  Pardo 

Rio  Preto 

Santa  Rita  de  Cássia. . . . 
Santa  Rita  da  Extrema. . 
Santa  Rita  do  Sapucahy. 


S 


Sabarà. 


CoUector,  Manoel   R.  de  Jesus 

Escrivão,  Francisco  P.  de  M.   Lan; 

Collector.  Carlos  A    de   A    Mat^hailo  .■... 

Kaori\ão,  An"  nio  lia  Rocha  Fana 

'-ollector.  Cedro  Ivo  'le  K    Muralo 

EfCcivaii,  Fraiicisco  (iahriel  de  Freiíaí-.... 

Collectiir,  Viryilío  (  hav^-a 

Kscrivão,  Leonardo  llfníy  d*<JliVfua  ..    . 

CoUector,  Jo.-e'  Jacinllio  P.  Brandão 

Kscnvão,   Wa.-lnn-it.  n  J.  V.   Caldds 

C  lleclor,  Acliilles  Saraiva 

H>crivào.  Aldiiso  (le  P.  MHypitik 

Ccllecior,  Hoi  ori'i  K    dos  sanios 

Eserivâo  Jo^e'  Lourenv"  da  Mlva 

CoUector,  E.-meraljo    F.  da  Silva 

EscrivíJo,  Viiginio  C.  Santiago 

CoUector,  José' Luiz   de  Campos 

Escrivão,  José'  .luslino  rto  Sacramento.... 

CoUector,  Joôo  Soares  da  Cosia.... , 

Escrivão,  vago 

CoUector,  José"  Augusto  M.  de  Mendonça 

Escrivão,  Joaquini  José'  AU'es  Baeta 

CoUector,  Ariionio  A.  da  ^ilva  Moreira... 
Escrivão,  Octaviano  fcilva  

Collpctor,  Pedro  Nolacco  da  Silva  Bastos. 

Escrivão,  Clarininndo  E.  i'.e  Sou«a 

CoUector,  J<'«q>iini   V.  de  Govflia 

líscrivào,  J<  ãii  Victor   R.  da  Silva 

Collecior,  Ney  Caldeira 

Kscrivâo,  vago 

Collfclor,  Francisco  Aiisufto  Furtado 

Escrivão,  Lutlif-nrds  M-Ho 

ollector,  Asloiptio  M.  M.  d'ijliveir<i 

Escrivão,  Anioieilí    Biienng,   

CoUector,  Beiíedicto  C.  Pinto 

E-cnvão,  Vat2<' 

Coll-ctor,  Anioi  lo  Telles  •  o  ^àociulento., 
Escrivão,  Annibal  de  Freitas 

CoUector,  Jore'  Luiz  Ferreira  Br.^gâ 

Escrivão  Horácio  P.  Lyrio 
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Fianças 

E-p^i^ie 

!Uf'prenca 

m 

a 

"O 

2 
'53 

2 
•3 

09 

.2 

s? 

00 

o 
a 

2 

Obiéi>TaçOei 

K  »  <U 

CL, 

e 

a. 

s 

t~i 

2:33«$000 

2:500$000 

2:5001'000 

Í6l$000 

1:168*000 

1:250$000 

-~ 

1:2  .0»  000 

Í-2B000 

2:034-000 

ã;f«00f000 



2:õ00.f00i 

4ri(j$(i00 

1:017*000 

l:i50$000 

— 

i:5i:)i).i000 

3:l:i!f!000 

■  ' 

2:-91$Ô0O 

3:000i000 

— 

3:0ii0$000 

ãOiiOOO 

l:39t)$0ÒÒ 

l:r,00#000 

— 

1:5001000 

:O4.fO0O 

-  - 

2:573$000 

2:õ7:i,f000 

500$000 

ã!0;;?.4O00 

-  ~ 

l:í8TfO0Ô 

l:i'87$000 

28;#!0  0 

l:0O0jiO0j 

5:8ijl$000 

5:881*000 

5:8Mé000 

2;911$0Q0 

2:941  $000 

2:941$000 

c:524$000 

6:ô24$000 

— 

6:524$000 

- 

3:26  $000 

5:000.í000 

— 

5  OOOIOOO 

1:738$000 

4:506$000 

4:506SOOO 

2.000$000 

2:50r;*(.00 

- 

2:i5i$000 

2:25l$000 

, — 

2:^52#00it 

2:50,S$000 

2:500*000 



2:500|0(iO 

SiOOO 

1:^54*000 

l:250$i'O0 



l:Sí50$000 

4$000 

l:41i2$000 

1:500$000 

— 

l:50u$00i' 

8Í000 

7-16i;000 

750$ii00 



7;.0.f000 

4Í000 

1:326$000 

2:500$000 

2:õ00$000 

174$000 

Sta  eoà(3Uíió< 

4:309$000 

5:000.Ç000 

5:000$000 

691$000 

2:155$000 

2:15õ$000 

405f000 

l:750f000 

874$000 

1:500$000 

1:Õ0U|000 

— 

6831000 

437$ÓO0 

437$000 

437$000 

3:752i000 

3:752$000 

3:752$000 

1:876$000 

1:S76$000 

— 

l:876$0n0 

4:340.$000 

4:340$000 

-_ 

4:340*000 

2:170$000 

2:170$000 

— - 

2:n0S000 

717$000 

717$000 

~- 

717.í000 

— 

— 

— 

— 

— » 

— 

Em  concurBO. 

3:899$000 

5:500$000 



5:50n$000 

l:ti01ÍÔ00 

l:9;,0$0i'0 

2.000$000 

_^ 

2:000-000 

50$OiO 

4:14-$000 

4:148.j0l)0 

1481000 

•):000..g000 

2:074í000 

2:600.'i000 

loolooo 

2:ã00.$r00 

526$000 

545$000 

600$000 

600^000 

55$000 

— 



mm- 

— 

~<- 

— 

Em  coacuno. 

2:?70$000 

2:279^000 

_ 

2:2T9$O0O 

l;UOj,000 

1:110$000 



1:UO$000 

1:282$000 

1:500$000 

1:500$000 

218$Ô00 

641$0O0 

e41$00O 

641$000 

— 

•^ 

— 

Em  concurio. 
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S 
2; 


Collectorias 


Esatocres 


117 

118 
119 

120 
121 
122 


123 

124 
123 

126 
127 


128 

129 

130 


131 


Sacramento 

S.  Sebastião  do  Paraíso.. 

S.    Sebastião     da    Pedra 
Branca 


Serro 

Sete  Lagoas 

Silvestre  Ferrraz. 


Theophilo  Ottoni. 


Tiradentes. 


Três  Corações  do  Rio  Ver^ 
de 


Três  Pontas. 
Turvo 


U 


Ubá. 


Uberaba. . . . 
Uberabinha. 


Varginha. 


Cnllectnr.  António  AuRns+o  V.  T.im'. 
E-niivãii.  Olvti  |jl()  dl;  Pa\lia  M  H;h;ii|i), 

'..  llectiir,   Ir.  Adniiso  Pt-ilraiin 

Escrivão,  El, éas  Oi^siavo    O.lvao 


i^nltpotor,   Franriscn  T.  'Virio 

E^cri\ãii,  "Ci.ivio  Miiiie  li' 

i;ollec1.<pr.  Ktv.iicisc"  K.  S  Ni,.,'~  .... 
E^<Tiv.'u),  Vi<-fii(K  FiMP'  ira  ilOi  \e  t» 
''olli-ctor,  Hciirucie  de  M.    Viaiiiia..., 

E-cri\ão.  Yiigo 

ollcior,  Fi-niiitido   M' r^ira .... 

Escrivão,  Alcidio  Ferreira  l'orto.... 


"lollector,  João  Vieira  Ottoni. 

3  crivao,  I.indnl!'ho  >íoar'  s 

o  lerliir,  J  so'  C-in'ii(li)  (Ih   "níIvíi.. 
i;^cri\ãi',  Jo:i0  Evaiiycli&la  ll.irij.li 


•  Uortor,  ^n^\o   E.  da  M.  I^ima 

■;  ciivão,  M:iXiii'iano   N.  i\.  ronlia.. 

O  llectiir.  AlvHio  de   Hrjtto      

K^orivão.  Ma  liiiÍMno  V.  dr-    Ar..iiii's., 

(lilecior,  Liiiiloii.lio   A.   de  Qm-iruz  . 
Escrivau,  ulyulho  F^reira  m  iiha. 


Collector,  Martinho  F.  de  Oliveira. 


Escrivão,  Luiz  Paolipllo 

Oolledor,  Allrfd)   Giuirná 

Escrivão,  l.niz   G.  '  ■iiiinarH^.s 

'.ollecior,  J(  HO    ijusilio  de  Caiy.ilio' 
Escrivào,  l'edro  Salazar  Filiio 


Collector,  João  Alves  de  Miran'^íi 

Escrivão,  João  da  Silva  de  F.  Galvão. 
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Fianças 

Espécie 

Differenca 

o^^ 

o 

t^ 

■o    2 

-2 

rt 
^ 

o 

'5 

a 

a 

a 

C3 

Observações 

"  o.  o 

» 

■  a 

a 

i« 

CS 

fe 

Ph 

'^ 

— 

cu 

Dh 

3:974,f000 
1:P87$000 
4:i  õSáíOuO 
2:029$000 

l:0-;9.f00(' 
5-1  Of  01 10 

l:H6$00ii 
3:515$U00 

1:1118000 
556|000 


■3:437$000 

1:737$000 

1:321  $01)0 

661:000 

4:013$000 
2:007  fíOOO 
2:1.'2S  '00 
1:09:$()00 
3:107$000 
I:õ54$u0u 


5:358$000 

2:67P$00n 
8:8I3$000 
4:4(i7$000 
2:503$U0() 
1:202*000 


5:539,$000 
2:770$000 


4:000$n00 
2:000$  oO 
4:058.f000 
2:C2l)$000 

l:500f000 
510ã;0oo 
2:501  .$000 
1:200$000 
4:li5$000 

l:500$(-)no 
680$000 


1:500$000 

l:7'9£00íi 

l:500$i)00 

750$000 

4:fil3$000 
2:001)$'  00 
2:50' $01)0 
1:2Õ0$000 
3:i07$00i 
1:554$000 


3:' 


3:000$000 
9:()(i(i$0i'( 
5:000*000 
2:50; 


2:770$000 


2:000$000 

3:000$000 

29$000 


2:5U0$0CO 


l:500$00o 


1:500$000 


250*1)00 

3:lO7$00i) 

54$000 


3:000$000 


■2:õ03$000 


728$000 


4:O0OSO0O 

1:05S$000 
2:O0OôOlO 

h-BOni^^OO 
540$000 

t:200$0i0 
4:115$000 


124$000 


1:719$000 

l:5(i0$( 

750$0.  O 

4:6I3$000 
2:000$000 
2:500$000 
l:O00$00O 

1:500$000 


3:000$000 
9:000- OiiO 
5:000$000 


2:8n$000 
2:770*000 


26áSO0O 

lc$( 


421$000 

208$000 

54^.000 

600,5  OLO 

389$000 


179$050 
8y$000 

600$000 

318$000 
159$0l0 


321$000 
187$000 
593$000 


2:358$000 


Em  concurso. 


Está  com  prazo  para  re- 
forçar a  fiança. 


Marcoii-se-lhe  um  prazo 
para  reforçar  sua  fiança 


Tem  prazo   para  prestar 
sua  fiança. 
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Collectorias 


Exactores 


132 
133 
134 
135 
136 


Viçosa i  5.' 

Villa  Brasília :  8. ' 

Villa  Nova  de  Lima 6. 

Villa  Platina 7, 

Villa  Nova  de  Rezende. 


Collectc,  António  de  C.  Bhering 

Escrivão,  José'  CO.  de  Sá 

Oollector,  João  Ferreira  de  Oliva : 

Escrivão,  VBgo. 

Collector,  Eduardo  Clarck 

Escrivão,  Q.lorico  A.  dos  Santos 

«'oilecior,  J(iac|Uim  A.  da  Silva 

E- cri 4  ao,  vatio 

Collector,  Joaquim  J.  M.  Aniceto 

Escrivão,  Horácio  Navarro 


4^1  — 

Fianças 

E<pecie 

Dirte 

lença 

o  ^>* 

o 

a 
•o 

O 

a 

-♦■a 

'3 

a 

p 

a 

Observações 

c«  o 

M  a>  (D 

a            a 

a 

C5 

fe     ^ 

O, 

Ecl                     H 

a< 

Oh 

3:001  $000 

3:001  $000 

3:001  $000 

1:501  $000 

1:501$000 

1:501  $000 

251 $000 

i:500$'i00 

— 

1:500$000 

1;24P$000 

— 

— 

— 

— 

— 

Em  concurso. 

2:345$Ono 

3:000$000 

— 

3:001  i$Oi  10 

e5".sooo 

1:173$000 

l:27tí$0nu 

— 

l:27ri$0iiU 

10.J$0U0 

• 

1:420$000 

l:500$00u 

— 

1  :f)00.su0O 

7y$0"o 





— 

_. 

._ 

— 

[dem,  idem. 

1:OI8$000 

I:í00$n00 

— 

I:õ00$000 

482$000 

509$u00 

509$000 

509$000 

Quadro  das  R<dos   escrivães,  vencímentjeís     " 


/;^ 


N.  mes  das  Rece? 


Observações 


Caracol 


Fortaleza. 


Gu:iXupfc' 


C. 


F. 


G. 


12 


13 


14 


Ilaiubá 

I 

S.  JoSo  do  Paraíso 


José'   iroeira  ...  . 


Está   devidamente  afiançado. 
Vago. 

Eslá  devidamente  afiançado. 
Vaso. 

E<U  devidamente  afiançado— Supprimida  em  9 
de  julho  de  1910,  creaudo-se  o  Ponto  Fiscal 
de  l."  classe. 

Eslá  devidamente  afiançado. 

Vago. 

Està~devidamente  afiançado. 

Idem,  idem. 
Vago . 


Não  prestou  aindaca  sua  fiança. 


Jaguary Está   devidamente  afiançado. 


Picú 


s. 


Salto  Grande... 


Sipucahy-Mirim. . . 


Está  devidamente  afiançado. 
Idem,  idem. 

Idem,  idem. 
Vago. 

Está  devidamente  afiançado. 
Idem,  idem. 


7.»  Secção   da  Secrct, Pio.  —  Visto,  /.  Nunan  Molla,  servindo  de  chefe 

Cl©  SOCÇâ.0 . 


.'i? 


f>ii:i(lro  iliis   Rec-ebedu 


N   mci  Aitt  ItccebeJoi 


s  ilúa  !iilmíiiistr;i(lore9  e  dos  cscrívikes 


WncImTitoí 


VoncimemoK 


S    .'olo  do  Paruíto.. 


.  Luciano   BicnJo  Teixeira 


A(In)iQtstr(idcr,  António  Csrtos  de  Flgi 
Escrivão,  vago 


AOuiiui»lrudor,  rruncisco  Anuclolo  de  lleíon.le. 


Eícrlir.o,  Mário  Coimbra.. 


Atlmiaiitrudor,  va^'0 

i\iiO  Paulino  Cotifalvi 


inistruJor,  Joaquim  Penro  de  Almeidu.. 
Bccriv.io,  vago 


ioistrador,  Juiio  Augusto  Oro^in.lio  Tinto. . 

KscrtvBo,  Amadeu  Vieira  Porlo....  ,   ... 

Iiiiilr.ttlor,  Deusdedit  Víeirj...   ■. 


E«f!VÍ10. 


AdutinistraJor.  Jcss'  Caodido  Viltela... 
EEsúrlvao,  TrfEino  Affonio  de   Azeredo.. 

Ailininistrador,  AutoDío  de  Sá  Pereira.. 
Bacrlvlo,    vago 


A^iDinistradnr.  Manoel  Jaciolho  da  Silva  Pontes 
EscrivBo,  Tlieoptiilo  Alvei  fiarroao 


Administrador,  Joie'  Juit  niano  de  Araújo  (iole- 
sj 

CscrivAo,  JanuMrio  de  P^ula  Duarte 


Administrador.  JoBo  Amuocio  da  Costa.. 
Eacrivdo,  Uuslllo  ReuDti.. *. 


AdmiDiílroJor,  António  du  CunI 
liic  ri  vao,    vago 


Administrador,  António. Augutto  de  Aloáíldii... 
K«:riv3o,  Álvaro  do  Oilvelr- .,.,, 


Esta   ile\ldiiinrnte  ^iliarivilo. 
Vago. 

Kilá  Uovidanicnte  ulian^udo. 


Bslá  devidamente  afiançado. 

Vago. 

BalH~devídRmeDto  olliinvado. 

Idem,  idem. 
Vago. 


N'ao  prestou  aÍDda:a  aua  fl&nva- 
Bslú  dcvidiimonto  alUti.çado. 


E:tl&  dovidaiuouto  nllanvado. 
Idem,  Idem, 


Idem,  idem 
Vago. 


Bilá  detidamente  atlançado.     Supprimtda   por 

decreto  de  3  de  outubro  de  1910. 
Idem,  Idem. 


N'9o  prestou  ainda  sua  liança  (iu' 
Idam,  Idem. 

Ktií  dovidumtntc  allunvado. 
Idem,  idem. 

Idem,  idom. 
Vago. 

Eítá  devidamenti'  utiangíidi). 
Idem,  Idem. 


■  S<'Cv3o   da   Secretaria  das  Kinungiis  do  HiUdo  de  Ulu^s  Gei 


L  Bl-IIu  Horlioiíte.  iiov  12  dv 


í  1'.>II.~  Oiigariu  I)u>  Coellio,  .l."  cicrlpturario.  —  Visto,  /.  Sunwi  MuII-j,  sorvlndo  de  cliefe  . 
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Quadro    demonstrativo    dos    pontos   flscaes    do 
ciivos  vigias,  vencimentos,  fianças,  auxilio  para 


Nomes  dos  pontos  flscaes 


Nomes  dos  vigias  flscaes 


Sania  Luzia 

go  la 

Arassuahy.. 
Parahybuna 


do    Caran- 


4 1  Barra  do   Manhuassu' 

5  Conquista , 

6, Divisa 


7 !  Espirito  Santo  do  Pinhal 
8  Haiiocinio  de  Muriai  é. 
9,  Porto  Novo 


10  Porto  das  Flores. 

It  ]  Passa  Vinte 

12|SapacaJa 

13  Sa tila   Delphina.. 

14  Sania  Clara 

16 [Joaquim  Mattoso. 


Três  Ilhas 

Miracema • 

Pirapelinga 

Rio  Preto 

Paraokena 

Bicudos 

Braganvja 

Mogy-Guassu' 

Cliaves  do   Campello. 

Natividade 

Uberabinha 

Piquete 

Ponta  d'Area 

Ayreoré-" 

Açoita   Cavallos 


Januaria. 


32  Pirapora 

33  Dores  do  Rio  Preto. . . 

34  S.  Miguel  de  Guachlma. 


^apucahy... 
Porciuncula. 


Simplício  Luiz  da  Cunha... 
I.afayette  Roquette  Franco. 
Euclvdes  da  Fonseca  Horta. 


Joaquim  José  de  Fisneiredo. 
António  Moreira  da  Costa. 
Garibaliiino    Machado    de 

SanfAnna 

José  (i(.s  Reis  Miranda 

r!'i)1o  Xavier  Carpeiro 

Ai-geixiro   Caldeira  Hjrta. . 

Kiigenio  da  Cost»  Mesas. . . 

Urbano  Mascarenhas 

João  Januário  Gomes  Lima. 

Maximino  Vicente  Nunes.. 

Alberto  Pereira  Soares 

Theodomiro  Pereira  de  La- 
cerda  

Luiz  Friictuoso  Marques  Vaz 

Arctianjo  Borges  Abrantes. 

Joaquim  Augusto  da  Silva. 

Randolpho  Gomes  Leal.... 

Adherbal   Moreira  Ramos.. 

Amónio  Moreira  Coelho.  .. 

Silvio  Marianno 

Antero  de  Azevedo 

Francisco  de  Assis  Souza. . 

Júlio  César  Bal  toii.o  da  Silva 

Cicero  Alvim 

José  Bento  Gama 

João  Baptista  Miglio 

Pedro  Cururype    

Guilherme  Augusto  Gonçal- 
ves  • 

Emysdio  José  Caetano  da 
SU-a. 

Leonidas  de  Faria 

Theophilo  Teixeira  da  Silva. 

.■\ntonio  Rodiigues  de  Oli 
veira  Filho 

Alberto  da  Kocha  Leite.... 

Alexandre  Dela vtç  Júnior.. 


2:<OOJí000 
3:000$()00 
3:U0O$000 


1:800$000 
1:800$00: 

2:400$000 
hxdOfdOO 
3:000.í000 
3:U0u$00u 

2:400$000 
2:4(I0S000 
3:(i00$000 
2:400$C ' ' 
1:800Í0U0 


800.$n00 
800SOOO 
^oOgliOO 
800S000 
800$0ií0 
800$000 
800^000 
«00$000 
800.f000 
gOOgiOOO 
800$000 
800$000 
800$000 
800.*000 
800$0iK) 


1:800$000 

1:800- 000 
I:800$noo 
1:800$000 

i:8onsono 
1:800*000 
1:8CO$000 


3^7  — 


X^stado,  seus  nomes,  elasses,  nomes  dos  i*espe- 
aluguel  des  fsasa,  e  pbsepv^açôes  n^o  aiipo  de  1910 


3 


Observações 


6nO$Ono 
600*000 


600$000 


eoo^uoo 

600$000 
600$000 


600 -UOO 

6.i('$()00 
600$0il0 
6UO$000 

60rf00() 

600^000 
6:i0Si'U0 
600^000 
600$000 
60  $000 
6(10*000 

eoofooo 

600$000 
600$000 
60>  $('00 
600$(100 
60(i$(l00 
600$000 
6UO$000 


eoofooo 

6  "  $000 
600|uu0 

a^oisooo 
eooAdOo 
mi$ooo. 


l:Si 


2:ooo$aoo 


1:500$00U 


1:000$000 

3:000$000 
2:000$000 


ponto  especial, 
ponto  especial. 


E'  seu  fiador 


o  dr    Martim  Francisco  Duarte 
de  Andrade. 


E'  ponto  especial. 
E'  seu  fiador  o  dr.  Carlos  Gomes 
Rabello  Horta. 


m$im 
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w 

o 

£3 

(U 

ti 

Nomes  dos  pontos  flscaes 

Nomes  dos  vigias  flscaes 

a 

5 

s 

c 

Z 

o 

> 

46 


58 


Chiador 

Morro  Alto 

São  Manoel 

(Joelho  Bastos 

António  Prado 

Pangarito 

Tooiboe  do  Carangola.. 

Faria  Lemos 

Santa  Fé  e  Penha  Longa. 

Serraria 

Anta 

Anlinio  Carlos.. 

Silveira   Carvalho 

Conceição  e   Teixeir» 
Soares 

Coruja 

Conservatória ....  

S.  José  dos  Campos.  .. 

Candelária 

Soccorro 

Guaxupé 

Monte  Santo 


Mococa. 


Praião 

São  Jeronymo 
Herachilo 


Oclaviano  Machado  Botelho. 
Lucidoro  RoJrigues  Pereira. 

António  Justiniano  de  Paula 
Honorato  Feruundes  de  Ca»- 

uo 

Januário  Nunes  Ua  Sil^a 

João  Dutra 

Alfredo  Américo  Teiseiía  . 

Fulfiino  Portilho 

Joaquim  Ribeiro  do  Valle,. 

Francisco  de  Assis  Ribeiro. 


Augusto  Pinheiro  de  Faria. 
Francisco  Anlonio  de  LÍBja. 
José  Elias  Bandeira 


Jifio  Thomaz  de  Souza  No 
giieíra 

Jo.-é  Cnndido  de  Vasconcel 
los  Júnior 

João  Dias  da  Silva 

Agnello  Cabral 

Horácio  Monteiro  Chaves... 


José  Américo  Ferreira  Salles 

Francisco  Anacleto  de  Re- 
zende  

Manoel  Jacmtho  da  Silva 
Pontes 


Theophilo  Alves  Barroso, . . 


2.  •  i  Aures  Cabral 

2  '  Joõ,o  Ferreira  Barboza 

2.  ■  [  José  Carlos  de  Carvalho. . . 


1:800§OUO 
1:SU0§UUU 

I:SOO$000 

l:Sno.iiOOO 
I:8(i0"èu0ti 
l:S(i'  $1  Ou 
lií-OOiOOO 
l:8UO.«nOU 
l:800s000 


2:100SOOO 


]:SOOsOOO 
I:«00.w0l-i0 
1:800*000 


1:800.$000 

l:800!ft000 
l:800.5i!000 
1 :800$000 

l:8O0$0OO 


1:SOO$C 

2:400$000 
2:400$000 


2:400$000 


l:800.«!00n 
1:800*000 
1:800^000 
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os    Kl 


Observações 


600$000 


60(J,|000 
600*000 

eoosooo 
Hooéooo 

600$000 

«00.4000 

600$0OO 


GOO^OOO 


eoojfeooti 

tí00$000 
600$000 


tíOO$000 

6O0S0O0 
fínOílooo 
600SO0O 

(;oi)$ooo 


tíOO$íOO 

& 

600$000 


600$000 


600$000 
lOOSOOO 
600$000 


ít.  P.-16 


1;000!|000 


1:500$000 


A  sua  fiança  e'  de  1:000$000,  que 
aiada  não  está  prestada. 


Este  vigia  tem  a  gratiíicaçào  de 
600$000  pela  fiscalização  de  Pe- 
nha Longa. 

Este  vieia  terji  mais  a  gratifica- 
ção de  600$000  pela  fiscalização 
de  «Souza  Aguiar». 


Este  ponto  abrange  Palma  e  Ban- 
co Verde. 


Este  ponio  e'  na  cidade  de  igual 
nome,  em  território  Paulista. 

E'  seu  fiador  o  sr.  Manoel  Este- 
ves Chaves.  Este  ponto  substi- 
tuiu o  auxiliar  de  egual  deno- 
minação. 

Este  ponto  e'  em  território  pau- 
lista. 


A  sua  fiança  é  de  2:000$000.  Ainda 
nuo  lez  a  transferencia  da  fian- 
ça que  tem  depositado,  quando 
administrador  da  Recebedoria 
de  Monte  Santo,  ha  tempos  sup- 
primida. 

A  sua  llança  é  de  2:000$000.  Ainda 
não  fez  a  transferencia  da  fian- 
ça que  tem  depositado,  quando 
escrivão  da  Recebedoria  de  Mon- 
te Santo,  ha  tempos  supprl- 
mida. 
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^^ 

o 

c 

XoiTK  s  dos  pontos  fiscaes 

T-. 

Nomes  dos  vigias  flscaes 

,~ 

a 

o 

O) 

:2 

O 

»^ 

SanfAnaa. 

Aflbnso  Fenna 

Pilões 

Itatiaya  

Poço»'. 

Uberaba 


AfTonso  Jasé  Cnelho 

Joaquim  Pery  Horia  Druui- 

mond 

Elcuterio  de  Souza  Novaes. 

Manoel  lie  Sou7a  Lima 

Pedro  Mendes  de  Souza..., 
Pedro  António    Roquette 

Franco 


1: 


l:8i)0*CU0 
]:S(iO$0ilO 
]:800íifiOO0 

]  :SO0$OCO 


O  auxilio  de  iJiiO.íOOO  annuaes,  para  aluguel  de  casa,  è  devido    acs  vigias 
7.»  Secção  da  Secretaria  das  Finanças  do  Estado  de  Minas  Geraes,  em 
rario,— Visto.  J.  Nvnan  MoUa.  servindo  de  chele  de  tecvSo. 
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c3  c3 

f3     CS 

^-  o 


Fianças 


Dinheiro 


Titulo 


Observações 


coo$ooo 

GOIlsílOO 
oOU.-ifOOO 
(iO(l$OOl) 
bOO^OOOi 

GOO.fOOO 


onde  o  Estado  não  tem  prédio  próprio. 

Bello  Ilorizontp,  aos  11  de  maio  de  1911.  — Oleffario  Dias  Coelho,  3."  escriptu- 


—  302  — 


Qnadro  dos  pontos  auxiliares  de  arrecadação  com  seus 

dina 


"   3 

2i 

^  ã 

2            M 

ca      o 

i   s 

•E  Ot3 

"S^S 

o 

Nomes    dos    ponto» 
auxiliares 

5-ã 

Nomes  dos  vigias 

auxiliares 

à 

g  a  o 

ti  3  o 

s 

go-^ 

go-J5 

!5 

Ctí 

CL 

Picu' 

Mantiqueira. 
Itaguare'. . .. 


Lavras 

Monte  Sião. 
Rio  Manso.. 


Jacu' 

Boa  Vista. 
Hanchão... 


Jacinthos 

Taquaral. 

Liberdade 

Eleuterio 

Contos 

Machados 

Paiol  de  Telhas... 


Picu' 


Jacuntinga 


Picu' 
Jacutinga 


Guardinha 

Sapucahy 

Pedra  Branca... . 

Diomal 

Guaranezia 

Borda  da  Matta.. 
Alvim  Machado.. 


Cachoeira 

Rocinha 

Cuscuzeiro.., 

Lagoa 

Ponte    de   António 

Ferreria 

José'  Gomes 

S.  Sebastião 

Ribeirãozinho. . . . . . 

Ponte 

Picada 

SanfAnna 


Monte     Santo 


Monte    Santo 

»  » 

Sapucahy-Mirim 

Monte  Santo 


Sapucahy -mirim 


Ouro  Fino 

»        » 
Jacutinga 

Jacutinga 

Jacutinga 
Ouro  Fino 
Jucutinga 


Jacutinga 
Ouro    Fino 


Mócócas 


Morro    da  mesa 


Alfredo  da  Costa  Rodrigues. 

António  Ribeiro  Motta 

António  Lopes  da  Silva  Gue- 
des  

Francisco  de  Campos  Freire. 

Eugénio  Silvério    Martins... 

Virgílio  Baptista  da  Silva 
Barbosa 

José'  Pedro  de  Siqueira 

Zeferino  Pires  de  Oliveira... 

Jeronymo  Tavares  de  Ma- 
cedo   

João  Vicente  d"01iveira 

Marcos  Viotti 

José' Carolino  de   Freitas.... 

Emygdio  Ferreira  Salles.... 

Manoel  Bernardo  de  Souza. . 

Manoel  Borges   Monteiro-.... 

Constantino  Paltneri 

Octaviano  Caetano  Monteiro , 

Azarias  Pereira    da  Silva .... 

Joã  '  Bapiista   Meirelles 

Hercules  Heitor    Hugo 

Manoel  Martins  Pereira 

Joaquim  Pedro  de  Castro... 


Vicente  Ferreira  Júnior... 
António  Pereira  Ribeiro... 
José'  Theodoro  Bernardes.. 
António  Cyrillo   de  Souza.. 

António  Procopio  Machado. 
José'  Cândido  de  Paria.... 
José'  Francisco  de  Paula... 
Álvaro  de  Paula   Monteiro. 

Virgílio  Veiga 

João  Pedro   Ferreira 

Alcino  Cavalcante 


1 
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noiucs,  indicação  da»  estações  íiscaes  a  que  são  sabor* 
do:-.,  etc.  j 


Observações 


1:' 
960$000 

720^000 
!:)60|;0i)n 
<)60fii00 

960,S00r) 
720$000 
960$000 

960$000 
840$000 
720if000 
72('$000 
840$090 
720SíO00 
720|000 
72O$00O 

7201000 

L:500$00u 
l:0S0.í;0li0 
l:OSIi.*(!l(r) 
720Í<OliO 
l:200!ftOOO 


720S00O 
720$00i' 
720|00l 
84U«;0U0 

720$0I)0 
SlO.fOOO 
720sis000 
720|000 

720S000 

720$000 

720$000 


120$000 
liO.|000 

120S000 
300,f!000 
300$()00 

300,1000 
1201000 
240.f000 

24OS000 

3O0$O00 

120$000 

60$000 

(J0$000 

120$000 

60$000 

3001000 
12o$000 
]2o$000 
180*000 
300$000 


120$000 
1208000 
120!B000 
180§l00 

180$000 
180$000 
120$000 
180$000 

180^000 


5  de  agosto  de  1909 


4  de    noT.     de  190S 


5  de  agoslo  de  1909 
4  de  novembro  1908 


24  agosto  de  1909 


18— agosto— 1908 
H-outubro— 1908 


14— outubro—  1908 


Vaga  ; 

Tem  2  %  sobre  a  arrecadação. 
Substituiu  o  ponto  «Macabubjas, 


Transferido  para  Áreas.  Desligado 
do  de  Monte  Santo  em  15— feve- 
reiro de  1911. 


Transferindo  para  Milho    Verde  em 

1.°  setembro — 1910. 
Transferido  para  Alto  da    Seifra  em 

!.•  de  setembro  de  1910.      j 


—  304  — 


2 

a 

Nomes    dos    pontas 
auxiliares 

.S  3      - 

.§   O    M 

a,  o 
o  3 

M    to 

■5§ã 

Nomes  dos   vigias  auxiliaics 

S5 

Imbirussu' 

Stpucahy-Mirim 

» 
Jaguary 

Jacutinga 

Jaguary 
» 

» 

Guaxupe' 

» 

» 
» 

* 

José  Aroeira 
»           » 

»           » 
Pcçlozinho 

Ouro  Fino 

Ouro  Fino 

Focos 

José'  Alexandre  Barbosa.... 
João  Alfredo  de  Magalhães.. 
José'  Macário  da  Silva. .... 
Albano  Francisco  de  Toledo. 
António    José'    de    AlcLCida 
Netto 

36 

Juncal  

37 

38 

Santa  Barbara 

39 

Salto  de  Cima 

Tamanduá 

40 

José'       António      d'01iveira 
Netto 

S.  José'  de  Toledo. 
Sollado 

41 

José'  de  Moraes  Dantas   Mu- 
niz 

42 

Lui7  Lisi   de  Almeida 

Vicente  António   de  Freitas. 

Aatolpho  Ferreira  Dantas. . . 

Justino  Luiz  de  Moraes 

João  Querobim    Marques.... 

António   Pedroso    d'Alvaren- 

ga 

43 

Serrote ■ . 

44 

Extrema 

45 
46 
47 

Pitangueiras 

Salto  de  Baixo 

Palmeiras • 

Poncianos 

48 

Ovídio  Trígiitirinho 

49 

Gramai  Grande 

Muzambinho 

Júlio  Tavares 

Moraes  Salles 

Vigilato 

Sebastião  Briga^ãn 

50 

José'  Cândido    de  Vasconcel- 
los : 

51 
62 
53 

Octaviano  Xemenes  César, . . 

António  Lopes  Pereira 

Jdao  Anastacin  Cyrino 

JiivcuiiDO  de  Vasconcellos. . 

António  Goi;çal>  es    da  Arau 

jo . 

54 
55 

Cabo   Verde 

Ferisqueira 

■^ao  Mathcus 

José'  Chico 

56 
ÍS7 

Landolpho  Garcia    Pmto.... 
Evaristo  ria  Silva  Pelintra.. 
António  Jnaquini  de  Sousj... 

Gamaliol  José'  Martins 

Abílio  Pires  de  Moiaes 

Júlio  Augusto  d'Almiida. ... 

Odilon  JoFs"  Ferreira 

Sebastião  Vieira  de  Queiroz, 

José'  Corrêa  da  Cosia 

BeriKi-.io  Machado  da  ailva. 

João  Fiusa 

l'aulo  Caetano  da  Silveira... 

António  Miyiel  da  Silva.... 
Velsou  Casianheira 

58 
.      59 

Muzambo    Grande.. 
Santa  Cruz 

6U 
61 
62 

63 

6i 

Francos 

Bele'm 

S.  Francisco  de  Sal- 
les  

Porto  Aldeia 

Antunes 

65 

Sape' 

6b 

67 

69 
60 

António  Prado 

Península 

Mandioca 

Maribondo 

'   70 

José'   Aroeira 

Mansinho.., 

José'  Rcdrigues.... 

Canoas 

71 

72 

M.Tnoel  Josb'    de   Souza    Ri- 
beiro  

73 

José'  Saturnino  da  Silva...., 

505  — 


c3 

"3  :3 

o  ca  d 

O 

□ 

23 

a  ^ 

0--  3 

^  a-r- 

Observações 

■r'  11 

y  3     . 

-5  =« 

rali 
lios 

"íOiOOO 
720$00 
7i0,f000 
960$000 

960,f000 


7-J0$000 

960*000 
9t)0$000 
720.Ç000 

720!S'0ii 
«40$000 
7aoSU00 

7-2f)SO00 
7í0f00i' 
7í0.è000 


I:080.íi000 
S40$00i> 

9aof0oo 

960^000 

7  .'0$000 
7-20*000 
720*000 
7á0íg000 
720'SOOO 
7i(i$0(i0 
7CO.*000 

72OÍO0O 
"íO|i)00 
7V0.^(>00 
7án$000 

I  :õuii.f  000 
72OâiUO0 
720$000 
7;'OSO0O 

l:0~-Oí<000 


840$000 


60$000 

(iO.fOOO 

OU$UOi: 

lí50.§000 


9ao$oúo 


r^o,$ooo 


isogoou 

iíOfdIO 
9ti|000 

ISOíOjC 
121)$  o  1(1 
120>00ii 


120*000 
120,i!000 
120$000 
liO-^SCOO 

12(lçi0(0 
I20íii0(0 
120101  O 
l2ii.1i;0U) 
l-^O^O'  O 
liíii.sOtO 


120$0C0 


]4  de  outubro  1908 
»  »  » 

lO-Dezembro— irO' 


14— de  março— 1909 


120$000 
]80$000 


;4— a:nsto— 909 


14  fevereiro   de  1911 


N3o  ha  nota]  sobre  a  data  do  despa- 
cho. 

Não  ha  nota     sobre   a   data  do  des- 
pacho. 


Dpslisado  de  Jaguary  e  moutubro  de 

1909  ^ 
Não  há   nota  do  despacho. 


rninsfiTindo  jiiira  Campestre  em  28 
de  ii"Oiio  <U:  1909. 


19— agosto— 1909 


NHo  liá  nolu  í!o  dcsiacho. 

Não  ha  noia  sobre  Mluíruel  de  casa. 

»           >»          »             »  » 

>>           »          »             »  » 

»           »          »             »  » 

Vaga. 

VSu  liii  nol:i  snlire  ulnguel  de  casa, 

»             -         »  p 

Transferindo  para  Sn<renho  de  Serra 
em  16  de  abril  de   1910. 
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O 

1 

!Z 

Nomes    dos    ponlos 
auxiliares 

Recebedorias    a 
que  .sSo  subor- 
dinados 

tfl   O 
Ci  Xi 

cj  a 

o  ta 

00 

«  O  tn 

_  f~  O 

■S2S 

Nom-^s  dos    vicias  auxiliares 

74 

Bregitiho 

» 

», 
Itajubá 

» 
Manga 

Manga 
Fortaleza 

S.  João  do    Pa- 
raizo 

»             »           » 
»             »           » 

»                         »                     » 
»                         »                      » 

Garimpo 

Morro    da  Mesa 

Garimpo 

Morro   da    Mesa 

Garimpo 

Candelária 
Cancelaria 

Ur'as  Jos='  d'A=sunipç3o..., 

José'  Cândido    da  Silva 

Firii;o    Cost: 

Manoel  de  Castro  Rodrigues. 

Thome'  Marques 

75 

76 

77 

Pires 

Sao  Thome' 

CaDetinca 

78 

São   Roque 

79 
80 
81 
82 

Guardiuha 

João  Peixoto 

Engenho  de  Serra.. 
Marceliano 

António  Gomes  da   -ilva.... 
fraiicisco  Alves  da  Silva.... 
Astrngildo  de  Lima  Coelho.. 

José'  Gomes  Cintra 

António  Alves  de  Faria.  .... 
José'  Luiz    Pereira  de  Maga- 

83 

Marins 

84 

S.  Francisco 

Gusmão 

85 

Jose'  de  Paula  Pereira 

Kraocisco  da  Costa  .Macedo.. 
Manoel    Flurenuio-    da  Costa 

Sobrinho  

Amelio  Marques  da  Silveira, 
Henrique  Matheus  do  Nasci- 

m>nto 

86 

87 

88 
89 

Campo  do   Ribeirão 

Vermelho 

Campo  Moreira 

Marmellos 

Morrinhos 

Manga 

90 

Laurielino  Luiz  da  França... 

Jfiso'  Eslacio  da  Costa 

Pulsencio        Fernandes     de 

S0UZ3b    ••.. 

91 
92 

Pontal  do  Kscuro. .. 
Salinas 

Cocos 

93 

Honório  Horuietio  dos    San- 
to?  

Francisco  Florêncio    Ua  C^s- 
ta 

94 

Sertão 

Castello... 

Mamoeiro 

95 
96 

Clen.ente  Alves  de  Oliveira.. 

Aflonso  Ferraz  

Ser"io  Chaves 

97 

Bocaina 

98 

Umbuzeiro 

Cícero  da  Silva  Pinto 

Victor  Pinheiro  Pinto 

Raphael  Ribero  de  Novaes.. 
Matheus  Saliiolo  Italiano.... 

Jpronvtr.o  C.arcla  I,'al. 

Míinoél    Heriquj    Telles    de 

Menezes ..    

Al  rahao  Roilrigu'S  Lima... . 
Anlonio  Pereira  de  c  arvalho. 
Joaquim  Alves  Pereira   .... 
Alberto  Soares  de  Carvalho. 
Conrado  Augusto  da  Kooha.. 

99 
100 
101 

102 

Curral  Falso .• 

Malhada 

Mimoso 

Panella 

103 

Taquaril 

104 

SanfAnna 

105 
106 

Curro 

Veredinha 

107 
108 
109 

Matta  de  S.  João... 
Cabeceira  de  Fogo.. 
Mundo  Novo 

—  3,07 


.ri     QJ 


"  fe  = 

c32  3J 


ca  (E  3  «I 

■*^   3  Í3  o 


•'■%bsèrA'çõ.e^;; 


:<,>■■  t 


l:200ig000 
LO^^OiJíOOO 


96^  |000 
8 10*000 
840*000 
7i0$000 
720$000 


72O$í?O0 


720$000 

720$0  O 
720,fp00 


72OÍSO00 

720$000 

720$000 

720$0:0 

960^000 
720$000 


720$000 
720|000 

720f0n0 
72Õ$O0Ó 

7ãO|oòo 
72õsoOa 

7  0$000 

';2o«ioo 


?40f000 
120$000 


120$000 


180$000 

J20$000 

120$000 

60|;000 


2l0$000 


I20$000 
12 


60$000 


120$000 


i20$000 


19  de  agosto  de  1909 

19 -agosto  —909 

19— agosto— 9o9 
»        »  » 


17— maio  de  1910 


4  de  setbr.»  de  1909 


■  de  outubro  de  909 


14— março— 1909 


Neste  ponto  existo  .^próprio    do 'Es- 
tado. ,    :  ..  :  ,  ,,  .•     í    'J'   : 

Transferido  para.  ,S.., .  Jloquej_ií'Pí  21 

<le  fevereiro  de  1910.  ^- . --.ii-aíl  •:' 
Não  há  no  la.  sobp,e.alugu6liitdejo^sa. 


'¥: 


Não  ha  nota  sobre   aluguel  de'  casa. 


Desligado  .de  .It.ajubiu 


Desligado  de  Ttajubá  em  10  dè  feve- 
reiro de  910... .    ,    ,     ,,t,,a,  ,, 

Não  ha  nota  do  despacho  sobre  alu- 
guel,  de  ca^sa.  ,1. 

Não  ha  nota  ào  despa&ho  sobre  alu- 
guel da  caf^a 

Não  ha  nota, do  despacho  sobre  alu- 
guel de  cásá.  ; 

.*■-      ■    '    '   í 

Vaga.  .  .     .  ■■■  li 


ti 

■  ■■í 
:    l 


Não  ha  nota  da  au,ctorizaçao. 


—  308  — 


Nomes    dos    pontoi 
auxiliaras 


o 

os  .o 

CO  3 

'E    M 

•§  "=  S 

a.  '"5 


n 

§■"•§ 
ti  V  a 
a  s  o 


Nomes  dos  vigias  auxiliares 


110 

111 
112 
113 

114 
115 
116 
117 
118 


119 
120 
121 
122 

123 
124 
125 
126 

12- 

128 
129 

130 

131 
132 

133 
134 
135 
136 

137 

138 
139 
140 

141 


Misael 


Jaguary., 
Gramma. 
Óleo 


João  Diogo... 
Plnheirinhos. 

Moinhos 

Salto  Grande. 
Telemaco 


Santa  Anna  do  Rio 
José'  Pedro 

Dores  do  Rio  Juse' 
Pedro  

Barreiros 


Ipe'  Arcado. 


Mao  de  Páu. 
Porto  Velho. 
Sumidouro... 
Rio  Pretr.... 
Taquaral 


Vau  João  Rodrigues 
Capitão    Mór 


Espraiado. 


Váu  dos   Cândido?., 
Ponte    dos    Teixei- 

ras 

José'   Fabiano 

Quintinos 

Barreado 

Anta-ou  Poule  Peii 

sil    

Ponte  Alt8 

Agua   Comprida.,.. 

Barreirinho 

Espinha  Junqueira. 

Ilha  Grande 


Caracol 


Salto   Grande 


Poços 

Santa  Luzia   do 
Carangola 


Araguary 
Araguary 


Uberabinha 
Passa  Vinte 


Santa  Delfina 
Porto    das  Flo- 
res 
Sapucaia 
Conquista 


Jo3o  Francisco  da  Fonseca 
Telles 

Ricardo  Pontrenulli 

Francisco  Moreira  da  Silva.. 

Lindolpho  Henrique  d'Oli- 
veira 

Josino  Maciel  de  Burros 

José'  Alves  dos  Santos 

Gabriel  Bernardo  Martins. . . 

Ulvssis  Alvts   Ferreira 


i 


Francisco  de    Salles  Moreira 
Bello 


Edmundo  Augusto  Soares.. 

Olympio  Monteiro  da  Silva.. 
Aiitonio  César  do  Siqueira. . 

Manoel   do    Espirito    Santo 
Guimarães 


Augusto  Cabral 

Salomão  de  Paiva  Rozende., 

Onofre  Gonçalves    d'Andra- 

iip. . .   

José'  Corrêa  da  Fonseca  .. 


João  Augusto  da  Silva. 

.Toão  Figueira  dAraiijo. 
José'  Alves   Leal 


António      Hortenciano     Xa- 
vier  

Julião  Pereira  da  Silva.. 


Francisco  Luiz,  Vianna 

Francisco  Leite  de  Mattos., 
José  Luiz  Vieira  da  Costa.. 

Jayme  Lopps  Cancella 

JoAo  Pintieiro  de  Faria 

Aristi<le8  Saraiva 

António  José'  Tosta 

Octávio  Barliosa 

Francisco  Corrêa    de    U'01i- 
veira 
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a 

3   ' 

S  oS-i 

■  '-- 

as 

£.2  ?. 
o  t.  a 

«StS 

O 

d 

(D 

2« 

ea  o  C3 
i»  o  a 

o-o 

T3  03  C3 

Observações 

•3S 

^1 

ia 

l?« 

720S000 
7.-0|oOO 
720$000 

72O.fO0O 
720$000 
720$0'J0 
720|U00 
720$000 


720$000 

720$000 
720$000 

720$000 
720$000 

■;so$ooo 


720$r00 
720f(i00 

72  .fC 

720.Í000 
72.  $000 


720^000 

7  ?0$000 
720f000 
720§000 

72Ú$000 
.*40$000 
l:500,f0l)0 
7íO,fOOO 
7  0$U00 

72C$000 


]20$000 
120|000 


)20$000 

120*000 

I20$( 

120$000 

150$C;00 
60$000 

60.f(:00 

120.1*000 
210$000 


Não  ha  nota  da  &u1orisaçSo. 


Não  ha  nota  da  data  da  autoriza- 
ç5o. 

Não  ha  nota  do  despacho  sobre  alu- 
guel de  casa. 

Não  ha  nota  do  despacho  sobre  alu- 
$;uel  da  caea. 

Nãe  ha  noia  do  despa''ho  sobre  alu- 
guel. 


Não  ha  nota  sobre  a  data  do  despa- 
cho. 

Não  ha  nota  sobre  a  data  do  despa- 
cho. 

Não  ha  nota  sobre  a  data  do  des- 
pacho. 


Não  ha  nota  sobre    a  data  do  despa- 
cho. 


Não  ha  nota  da  autorisaçâo. 


»      :,         >  » 


Vago. 
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Nomes  dos  pontos 
auxiliares 


ca  o  m 


Nomes   dss  vigias    auxiliares 


142 
143 

144 

145 

146 

147 

148 

149 

150 

Inl 
152 

153 

354 

155 
15fi 
157 

158 

i:.0 

160 
i6i 
162 

163 
16^ 
105 
li6 
167 


168 
j69 
170 
171 
172 
i73 


Porto  dos  índios... 
Coroas ...' 

Três  Barras 

Rio    Preto 

Zacharirts 

SanfAnna 

Santa  Delfina 

Mello  Barreto 

Porto  Velho 

Barra  60  Angu' 

Cachoeira  Alta 

Conceição  do  Vk  ra- 
nahyba 

Síinta  Cruz  do  Mon- 
te Alto.. 

Suruby.   .   

Ilha  Formosa ,. 

Porto  Novo 

Ponto    do    Parahy- 
buna  ,. 

TeniMite-Angelo. . . . 

S.    Barnabe' o.. 

Chave  do  Elydio... 
Terreno  de  Órphâos 

Azedo 

Santa  Rita 

Monte  Café' 

Sette. 

Lopes • 

Ribeirão  do  Gavião. 
Santa  Mafalda. .    . . . 

Souza  Aguiar 

Cachoeira  Dourada. 

Nogueira . 

Campestre 


Saiita  Delfina 


Porto  Novo 


Parahybuna 

Barra   rio   Ma- 

nhuassu' 

»  » 

Patrocínio 


Joaquim  :Mat- 
toso 

S.  Manoel 
Três  Ilhas 
Serraria 
_         > 

Santa  Delâpa 


Heitor  d'01iveira  Mafra  

Manoel  Dutra  d'01iveira  Cot 

tes 

Francisco    de    Assis    Gomes 

Leal 

Joaquim  herreira 

Pedro  José'  de  Arèdes 

Gabriel  Honorato  d'Almeida. 

José'  Joaquim  Pinto  de  Bar- 
ros  

António  Augusto  da  Silva 
Bastos 

Theotonio  Rodrigues  Valle.. 

Olympio  Bruno  B.  e  Castro. 

Luciano  Augusto  de  Vascon- 

cellos....T 

José'  Leite  de  Magalhães 
Lima : ... 

João  Luiz  Moreno 

Américo  Anibal  de  Lima.... 

José' da  Silva  Cintra 

Guilherme  Domingos  Fontes 

Manoel  Alves  Jnnior 

João  Pinto  de  Sousa 

Júlio  Simões 

José' Luiz  Brandão 

Pedro  Padilha  de  Figuei- 
redo  

Manoel  Carneiro  da  Cunha.. 

Elias  Eugénio  de  Barros 

Zenaydas  Alves   Godinho. . . . 
Oscar  Soares  Fraga 

António  Augusto  Teixeira 
Rego 

Afiliando  José'  de  Medeiros. 

Justo  de    Carvalho 

ALtonio  Rodrigues   Chaves.. 
Rodrigo  António    de    Maga- 
lhães  
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Observações 

1           «S 

11 
^60 

Datas 
que 

am 
lios 

1           S  o 

; 

720$000 

- 

_ 

720$000 

-  . 

- 

-:'■ 

720$000 



— 

;  ' 

720$000 

120$000 

Não  ha  nota  autorização  da  gratifi- 
cação para  aluguel  de  casa. 

720$000 

120$()00 

— 

Nfio  ha  nota  autorisaçâo  da  gratifi- 
cação para  aluguel  de  casa. 

720$000 

— 

— 

720$G00 

- 

- 

720$OOJ 

60$000 

■i.- 

Não  ha  nota  autorização  da  gratifi- 
cação para  aluguel  de  casa. 

720$000 

60$000 

— 

Não  ha  nota  autorização  à^  gratifi- 
cação para  aluguel    de  casa. 

720$000 

— 

— 

720$000 

- 

- 

:t. 

720$000 

— 

— 

i-       '. 

720$000 





72U$000 

720$000 

120§!000 

— 

720$000 

180$000 

~ 

Não  ha  nota  sobre  o  auxilio,  do  -alu- 
guel de  casa. 

720$000 

120$000 

- 

720$000 

60$000 

— 

720|000 

60,f000 

— 

,  :   VI 

720$000 

— 

— 

72osroo 



—  ■ 

720$000 

60$C0O 

— 

720$000 

60í|000 

— 

720$000 

— 

— 

720$000 

— 

— 

720.S000 

120$000 

28-Jullio-910 

720$0U0 

— 

— 

— 

— 

— 

Vaga, 

720$000 





840$000 

120$000 

9 — março — 911 

840|000 

I20.f000 

" 
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Nomes    dos    pontos 
auxiliares 


o 

09  ,0 

CO    3 

C  "> 

I2S 


Nomes  dos    vigias  auxiliares 


174 
175 

176 
177 
178 
179 
180 
181 

18? 
1.S3 
184 

185 

186 
187 


1S8 
189 
190 
191 

192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 

199 
ÍW) 
201 
1102 


Catinga 

Pon  e 

Maromba 

Tronco 

Jogo  da  Bola 

Silveira 

Fazenda  Amarella. 
Mundo  Novo 


Barro  dos  Azevedos. 

Rosas , . 

Santa  Maitha....*. 


Furnas 

Santa   Rosa 

Prudente  de  Medei- 
ros,  ,• 


Três  Barras 

Ponte  do  Lambary. 

Perdição , 

Ponte  Branca 


Brottas 

Soldados 

Freires , 

Emiliano 

Soledade 

Faustino  Lemos., 
<an1o     António    do 

Rio  Verde 

Alio  da  Serra... . 

Milho   Verde 

Cascata 

Hypolitos  


Jacutinga 


Poçaozinho 

Dores    do  Rio 

Preto 

José  Aroeira 


Guasupè 


Sapucahy-mirim 


Santa  Clara 

Anta 
Paraokena 
Candelária 

> 
Jacutinga 

S.   Luzia  do  Ca- 

raogola 

Jaguary 
Morro  da    Mesa 


Passa  Vinte 


Barra  do  Ma- 
uhuassu' 

» 

Poços 

1'angarito 

Dores   do  Rio 

Preto 

Miracema 

Pilões 


Poços 
Santa  Clara 


José' Coelho  da   Rocha 

Ramiro  Lopes 

Albertino  da  Cosia  Mattos.. 
Victal  José'  do    Nascimtento 

Firmino   Vieira  Pinto 

Francisco  Carlos  d'Ameida. 
Joaquim  Pedro  da  Silva 

João  de  Deus  Faria 

José'  Dias  da  Cruz 

Ambrozio  Nogueira  Leal.... 

José'  Luciano  Vieira 

José"  Fulgencio     de    Carva- 
lho  

Cândido  António  dos  Santos 
Sebastião  da  Luz  Júnior.,.. 

Celeste  Carlotti 

Umberto  Zuzza 

José'  Rodrigues  Ponles 

Horácio  de  Araújo    Pereira 


José'  Borges  Pacheco 

Raphael  da  Veiga  Jardim.., 

José"  Elisio  de  Camargo.... 

Virgílio   Veiga 

Álvaro  de  Paula  Monteiro. 

Thonaaz   Ferreira    da    Fon^ 
seca 


Secretaria  das  Finança»,  7.»  secção,  15  de  maio  de  191L,—  Horácio  Souza  Costa,    3.' 


i 
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Observações 

IS 

11 

03           — 

03   Gí   2   m 

^^ 

1&2^ 

720$000 
720*000 
720$(i00 
720$00u 
720s000 
720$000 


720$'  00 

720$00 

720$U0l 

1:200$000 


7 20^000 
720$000 

72i-$f90 
720$000 
72ii$000 
720S0OU 
720$U00 
720$000 
720$000 
720$000 


720$000 


720^000 
720$000 

720$090 


li4.|000 


120$000 
60S0OO 

180$000 


120$000 
120*000 
120*000 
60*000 
lá0*00(i 
4.S0|000 


12— novembro  -910 


16—  noveaibro  — 910 
24-3elembro— 910 


180*00;) 
180*000 


Vago . 


IJ— dezembro— 90 

»  »  » 

8— março— 911 


Vago. 


escripturario.— Visto* — J.  Nuiian  Moita,  serTindo  de  chefe  de  secção. 
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Relação  dos  funccionarios  aposentados  até 
esta  data,  em  virtude  da  lei  n.  7,  de  14 
de  agosto  de  1909. 

Tribunal  da  Relação: 

Desembargadores  : 

João  Braulio  Moinhos  de  Vilhena 13:200g000 

José  Joaquim  Fernandes  Torres 13:200g000 

Emilio  Pires  de  Amorim 13:200g000 

Theophilo  Pereira  da  Silva 13:200gOOO 

Bagenio  de  Paula  Ferreira- 13:200g000 

Francisco  José  Alves    Albuquerque 13:200g000              79:200g000 

Juiz  de  Direito: 

José  Maria  de  Moura  Leite 6:G00S000 

Washington  Rodrigues  Pereira 3:480g766 

Cláudio  Herculano  Duarte 4:000g00(1 

Utficial  de  Justiça— Luiz  Cyrino  Rodrigues...  2:090^000               lfi:170$7G6 


Secretaria  das  Finanças  : 

Contador— Jucundino  Júlio  Santiago 7:! 

Inspector    de    Fazenda — José    Bernardes  de 

Paula  Aroeira 9:900g000 

Chefe  de  Secção— Rodolpho  A.  Gonzaga 6:050g00O 

»      »        «          Francisco  J.  Soares  Moreira.  6:050g000 

2.°  Escripturario— Affonso  José  d'01iveira 3:520g000 

>>               José  Theobaldo  Mitraud..  3:520g000 
3."               »              António    Rodrigues    Bar- 

cellos 2:420g000 

Vigia-Fiscal— António  G.  Nunes  Furtado l:196í[661 


40:576g661 


Arehivo  Publico  s 

Chefe  de  Secção— José  Coelho  Linhares 6:( 

2.°  Oííicial — Vicente     Ferreira    do      Espirito 

Santo 3;520g000  9:570$000 

Camará  dos  Deputados  : 

Director  da  Secretaria— Alfredo  Furst 9:900g000 

Archivista— José  Pedro  de  F.  Barreto 4: 7308000 

Porteiro— José  Jacintho  Ifagundes 2:200gOOO  16;830gOOO 
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Recebedoria  de  Minas  no  Rio  : 

Conferente  -Carlos.  Tavares  Coiíiibia 

Secretaria  do  Interior  : 

Chefe    de    Secção — Herculano     Pinheiro    de 
Ulhòa  Cintra ■ 

Porteiro — Francisco  Silvério  d<'  Paula 

Instracção  Secundaria  : 

Francisco  Lopes  de  Azevedo 

Francisco  Antunes  de  Siriueira 

José  Ferreira  de  Andrade  Brant   Júnior 

Elydio  Salathiel  dos  Santos 

Francisco  de  Paula  Pinheiro 

Director  de  Grupo — José  Rodrigues  Prates... 
Lente— Francisco  de  Paula  Cunha 


I:4mgi)ll0 


3:666Stí66 
l:65t)S(0J 


3:%0g0a) 
l:812gOOO 
l:72l!J110 
2: 2388651 
3:960SiX)iJ 
2:400SCK"K) 
6:000gn00 


l:400SO(jlj 


5:316S6fi6 


22:091S7tí4 


Instrucção  Primaria 


D.  Maria  Magdalena  Ferreira 

Hypolito  da  Annunciação  Bessa  e  Pereira...  L-540S00n 

Raymundo  Nonato  Corrêa 1:540S000 

Thiburcio  Maurício  d"01iveira  e  Silva l:540gCK30 

Manoel  Affonso  da  Silva 904g369 

José  Corrêa  de  Lacerda l:98USai(i 

Manoel  Ricardo  de  Faria 994^221 

Guilherme  J.  d'01iveira  Barreto 1:9808000 

Quirino  Teixeira  Lopes 1:9808000 

João  Moreira  Maia  Sobrinho 9028219 

Manoel  Roque  Corrêa 1:540S0C«) 

Luiz  Balbino  de  Noronha  Almeida l:980S0<,Hl 

João  Evangelista  de  Souza  Coutinho 871^108 

Hermogenes  Protazio  de  Castro  Babico l:540S'^XXi 

Danoel  Martimiano  dé  Cerqueira 1:5408000 

António  Só 1:5408000 

Pedro  Moreira  Coelho 770SU00i ) 

Manoel  de  Deus  Mello 1:980800(-) 

José  Camarano 8698627 

Francisco  Alves  de  Souza. . .' 1:0738332 

Francisco  de  Assis  Fontes  Rangel l:54080tK> 

António  Marciano  de  Paula  Ferreira 1:5408000 

Felício  Júlio  Rodrigues 7518434 

Eduardo  J.  de  Freitas  Carneiro 1:0738332 

Firmino  José  da  Silva 1:0738333 

Benjamin  Franklin  de  Miranda 1:5408000 

Ramiro  Ramires  de  Almeida  Lopes 1:3808000 

António  Caetano  da  Silva 8148000 

Ricardino  Pires  Camargos 9248827 

Marciano  Pereira  da  Silva 8778884 

Joaquim  Ferreira  de  Jesus  Nascimento 8528957 

José  Vicente  Alves 7708852 

Manoel  José  Alves  da  Silva . . : 7148070 

João  Vicente  Alves 7828217 

António  Baptista  Gonçalves  Sampaio I:073g332 

Francisco  Procopio  de  Souza  Ferreira I:073g333 

António  Augusto  Pereira  de  Magalhães 9218887 

Manoel  Pedro  de  Mattos 936g630 

João  Maria  de  Méljo 583g498 

Francisco  FerreiraMOIiveira  Peníia.."!....»..  490$681 
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Raymundo  Nonato  de  Souza  Lima. 1:540J[000 

Venâncio  José   Bemflca l:090gC100 

Joaquim  da  Silva  Franco 620g980 

Manoel  Neblias   Prates 785g387 

Sebastião  Gonc; alves  Campos 724S823 

Gasparino  de  Vasconcellos  Brandão 2:0O5S(XX) 

Ernesto  Luiz    de  Cerqueira L065g884 

Agostinho  de  Mello  Bizerro  Rego 8868216 

Manoel  José  de  Paula 837g954 

Manoel  Gomes  dos  Santos 928$999 

Pedro  de  Alcântara  Diniz  Moreira   Júnior 910JÍ799 

Joaquim  de  Souza  Trepa 653g589 

Celestino  António  de  Araújo  Rocha 690g658 

Cândido  Olympio  d'01iveira  Barreto '  805g675 

Clodoveu  Goni,'alves  Lara 370g905 

José  António  Coelho  de  Almeida 552g213 

Claudiano  Cândido  Jardim 474^437 

José  Joaquim  da  Silva  Afilhado L073|332 

Gabriel  Pinto  Lobato 933p32 

Ignacio    António  de  Faria L073S332 

Bernardino  de  Senna  Nunes I:160p33 

Olympio  Carlos  dos  Santos 806P30 

João  da  Cruz  Nunes .  L073g332 

Porfírio  Evangelista  Marques  Guimarães 694g442 

Theodoro  Fernandes  da  Silva    Filho L009g552 

Virgílio  Teixeira  de  Magalhães  Leite 785^551 

Felicio  Benicio  da  Silva 870S517 

António  de  Araújo  Silva 933g332 

Francisco  Rodrigues    Ribeiro 842g589 

Pedro  de  Alcântara  Rabello I:200g000 

João  Cândido  de  Moraes  e  Castro 373g990 

Juscelino  José  de  Menezes 839g806 

Francisco  Silvestre  Max-Gregor  de  Campos..  1:980S000 

Francisco  José  de  Oliveira  Moraes.... .  I:540g000 

João  Joaquim  de  Rezende  Quintão 717g359 

Thomaz  Rodrigues  Duarte 8428309 

António  Thomé  dos  Santos  Flores 1:0738333 

José  Theotonio  Vieira 8978812 

Manoel  António  da  Costa  Araújo 9338332 

Jeronymo    Ferreira  da  Silva 7408687 

José  Beljzario  Gonçalves 5668386 

Augusto  Elyseu  de  Paria  Leite *  ~ 

Lauro  de  Lagos  Ferreira  de  Araújo 

Gustavo  Victar  de  Santa  Luzia 5418749 

D.  Bliza  Luiza  Gomes  Ribeiro 1:1498550 

D.  Rita  Augusta  de  S.  Brandão l:540px» 

D.  Maria  Carolina  de  Magalhães 1:9808000 

D  Maria  Henriqueta  de  Assis 1:9808000 

D.  Maria  Luiza  Gomes  Ribeiro • 

D.  Maria  Thereza  de  Jesus  Paes 1:5 

D.  Cândida  Josephina  de  Freitas  Mourão 1- 

D.  Eliza  Octaviano  de  Alvarenga 1:2008000 

D.  Maria  Bellarmina  do  Carmo 8398999 

D.  Ambrozina  Aurélia  de  Freitas 1:9808000 

D.  Maria  José  da  Annunciação I:540g000 

D.  Joanna  Generosa  de  Freitas 1:0738332 

D.  Manoela  Moreira  do  Espirito  Santo 

D.  Maria  M.  da  Conceição  Pinheiro 1:1 

D.  Miquelina  C.  de  Moraes  Navarro I:380g000 

D.  Luiza  Leopoldina  de  Macedo 1:500S(X)0 

D.  Idalina  Guilhermina  de  Andrade l:9808tK)0 

D.  Maria  Rozalina  dos  Santos  Bicalho 1:0738333 

D.  Carolina  C.   Madureira  Ottoni 1:0738333 

D.  Maria  Raymunda  d'01iveira  e  Castro".. 1:380^000 

D.  Josephina  Augusta  Drummond...í.'„ .^  §22|620 

R.  F.-18                                        *■'•  ."  '       , 
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D.  Maria  G.  do  Azevedo  Coutinlin 1  :i( Higi H ii t 

D.  Francisca  de  P.  C.  Dias  Bicallm SlOgnorj 

D.  Amélia  Zeferina  de  Freilas  Moreira IriiTSS-Tfí 

D.  Altina  Valentina  Bicalho  Torrozo l:(íi-^S774 

D.   Anna  Júlia  d'01iveira  Horta 7::;1S773 

D.  MalvinaCezarina  Dolabella 1:073S332 

D.  Anna  Cândida  de  Macedo l:380giX10 

D.  Cherubina  Rodrignes  Pombo l:2õi)SiHiõ 

D.  Thomazia  Flora  Diamantina  Pires OlOgin 

D.  Emilia  Victoria  da  Nascimento  Peixoto...  1.Tj4(IS(iIH) 

D.  America  d'01iveira  Chelles 804SliiS 

D.  Maria  Bernarda  da  Silva I:n73g33-^ 

D.  Rita  Carolina  da  Silva' 1 M  i73S33--í 

D.  Maria  da  Conceição  Silva  \allc '.i33S3;í-^ 

D.    Izabcl  Alves  de  Freilas 1:073^33:.' 

D.  Maria  José  dos  Santos l:'.l.s(,S,i  <  d 

D.  Anna  Adelaide  Nunes  Rabelj.. 933S33Í 

D.  Adelaide  Laura  dos  Santos l:i)73g33'J 

D.  Marcellina  de  T.  Palliares   Cardozo l:38iJSi«<i 

D.  Maria  Rosa  das  Chagas  Goulart 1;()S7SÕ8-J 

D.  Adelina  Riljoiro  da  Silva l:ii73S33i) 

D.  Maria  Cezarina  de  Aguiar  Beltorl rõlSUii 

D.  Maria  Ca!-olina  da   Piedade '.)iilS'-'r)l 

D.  Maria  Josephina  da  Silva l:(i9i'iS"" 

D.  Mathilde  Antónia  de  Avellar (iiCiSiWl 

D.  Lniza  Presciliana  de  Campos  Miranda sõS^sdl 

D.  Joaquina  Angélica  Ferreira   Campos l:(i73S33'i 

D.  Maria  José  de  Menezes  Freitas (;3r)S33it 

D.  Maria  Delminda  Ferreira l:3-^nSiliii) 

D.  Maria  Norherta  Vianna.. rin3§731 

D.  Josephina  Domingues  de  Freitas 77iJSí'.iI 

D.  Engracia  Augusta  de  Oliveira  Catta  Preta.  7'J3S3l'7 

D.  Marianna  Cândida  da  Trindade 1 . -511:51  :i U 

D.  Maria  G.  da  Costa  Barboza l:',iSi;j;i  cd 

D.  Maria  Ignacia  de  Faria  Cantuaria l:Pi;)i533!i 

D.  Maria  do  Rosário  Coelho  Netto 5'JXS113 

D.  Maria  Cândida  Soares SS5SÍI18 

D.  Maria  B.  da  Conceição  Medeiros 1 : '.18051  ti «1 

D.  Maria  Ignacia  Barroso.. 530S8(;õ 

D.  Maria  E  ilalia  da  C.  Marques 01íiS'ií'l 

D.  Gabriella  Allonsina  Pires l:i)73S332 

D.  Joaquina  Theodora  Drumond 9^05315 

D.  .\nna  da  Silva  Pimenta 70'.ISÕ(')7 

D.  Gabriella  Pires  Rabcllo G99S0',l  1 

D.  Maria  Emilia  da  Racha 933^33^' 

D.  Carolina  Moreira  da  Ascenivão  Lima I:51iiS;iiiio 

1).  Anna  Rosa  Gonçalves  Chaves l:38iiS0(',lt 

D.  Porcina  >Liria  das  Mercez 933S33Í 

D.  Izabel  Joaquina  da  S.  Guimarães I;98(ig0lii) 

D.  Maria  Augusta  Alves 812S338 

D.  Ignez  Eudoxia  Nunes 701S112 

D.  Maria  Cândida  de  Carvalho l:09(')SiJi'i5 

D.  ^Lathilde  Carmelita  de  Alencar 4215513 

D.  Augusta  Custodia  da  Silva S3iiS507 

D.  Augusta  Talêdo 5628771 

D.  Maria  Augusta  Pimentel 72ílSlii7 

D.  Rosa  Faustina  de  Azevedo  Lol)ato 64(iSií75 

D.  Maria  Olyntho  do  Nascimento  Lott 951Slii5 

D.  Maria  Antónia  de  Abreu 89i iS128 

D.  Francisca  Carolina  de  Souza  Casti'0 98ligrir)l 

D.  Anna  Ambrozina  do  Carmo , 881  igi  188 

D.  Marianna  Theophilo  d'01iveira 827S9t:6 

p.  Maria  Magdalena   Sarty 7935333 

I).  AiDalia  Marques  de  Gouvêa 8575783 
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D.  Genoveva  Aprigio  Monteiro 

D.  Leonia  Coelho  de  Araújo  e  Silva 

D.  Maria  das  Dores  Godim 

D.  Frauzina  de  Paula  Ribeira  de  Magalhães. 
D.  Maria  do  Carmo  da  Silveira  Falhares...., 

D.  Amélia  Cândida  Barboza 

D.  Decimilia  Dias  dos  Santos 

D.  Joaquina  do  Carmo  Orsini  e  Castro 

D.  Anna  Maria  d'01iveira 

D.  Maria  Electa  de  Queiroz 

D.  Christina  Amélia  de  Queiroga 

D.  Maria  José  de  Souza  Sabarense 

D.  Maria  Josephina  Perpetua  Filho 

D.  Virgínia  Augusta  Caldeira  da  Fonseca.... 

D.  Maria  do  Carmo  Alvarenga 

D.  Rita  de  Cássia  Gonçialves  de  Gouvea 

D.  Maria  Cândida  de  Souza  e  Silva 

D.  Ermelinda  Moreira  de  Ávila  Ferreira 

D.  Francisca  de  Almeida  Leite 

D.  Rita  Ernestina  de  Arnido 

D.  Virgínia  de  Freitas  Simões 

D.  Maria  Gonçalves  Ribeiro 

D.  Maria  Innocencia  Caldeira 

D.  Adelina  Bibiano  do  Espirit»  Santo 

D.  Virgínia  Octaviano  de  Alvarenga 

D.  Thereza  Ferreira  de  Britto 

D    Francisca  de  Assis  Marcondes 

D.  Antónia  Henrique  Eiras 

D.  Francisca  de  Paula  Cizimbra  e  Oliveira.. 

D.  Maria  Henrique  Eiras 

D-  Anna  Cardozo  de   Souza 

D.  Hypolita  Maria  da  Conceição 

D.  Júlia  Augusta  de  Araújo  Tameirão 

D.  Antónia  Maria  de  Jesus  Neves 

D.  Maria  Petrina  Fernandes 

D.  Júlia  Caldeira  Perpetua 

D.  Anna  Peixoto  de  Souza 

Virgílio  Rodrigues  de  Carvalho 

Francisco  Honório  Ferreira  Brandão 

Manoel  de  Salles  Couto 


1:9 

628S092 

803ga33 

l:200gOOO 

933g332 


584g544 
l:108S99õ 


l:200g000 
l:200ga"iO 
1:540^000 


589g574 


585S562 

l:380S0t)0 

729S552 


745S613 
852gCO0 
679^697 
200S000 
540g000 


1878663 

933S&32 

1:073S332 

l:110p30 

1:0738332 


748g040 

1:0738332 

l:380gOOO 

594g913 

932S881 

748g215 

l:540gOCO 

2:000gC(.:O 

1:3528330 


221:246g521 


Escola  de  Pharmacia  : 

Porteiro — Clementino  Luiz  Pacheco. 


1:7608000 


Secretaria  de  Agricultura  : 

Desenhista— Gabriel  Carlos  Alvares  da  Costa. 


3:3908000 


5:7208000 
418:1228378 


Relação  dos  próprios  d»  Estado  de  Minas  é  seus 
valores,  organizada  em  virtude  do  disposto  no 
art.  14,  letra  li,  n.  1,  do  regulamento  que 
baixou  com  o  dec.  n.  2.529,  de  17  de  maio 
de   1909. 

Abaete 

Um  prcdio,  na  cidade,  occupado  pela  cadeia $ 

Abre  Cainpo 

Um  prédio  na  sede  do  município,  á  rua  da  Matriz,  occupado 
pela  Camará  e  cadeia  e  concertos  da  mesma  cadeia,  até 
maio  de   1909 ; 9:832^700 


Ag-iias    Virluosas 

Um  prédio  sito  á  rua  Américo  Werneck  destinado  ao    Grupo 

Escolae  da  villa,  doado  pela  Prefeitura  no  valor  de 10:000)}000 

Um  prédio  no  districto  de  Lambary,paraescolas  idem,  idem, 

no  valor  de 1  : 

Um  terreno  ao  lado    da    estação    da  E.  de   P.    Muzambinho 

doado  para  o  uso  que  mais  convier,  no  valor  de 200]j!000 

Um  prédio  sito  á  rua  Anurico  ■Wernek    destinado  ao  Grupo 

Escolar  da  villa,  doado  pela  Prefeitura  no  valor  de 10:000^000 

Um  piedio  no  districto  de  Lanibary,  para  escolas  indem  idem 

no  valor   de 1 : 

Um  terreno    ao  lado    da   estação    da   E.    de    F.    Muzambinho 

doado  para  o  uso  que  mais  convier,  no  valor  de 


Alfenas 

Um  prédio,   na  cidade,    situado  no  largo   de   Santo  António, 

construído  para  servir  da  cadeia 37:21 

Alto  Rio   Doce 

Dois  prédios,  na  cidade,  sendo  um  para  servir  de  camará  e 
cadeia  e  outro  para  escolas  e  concertos  da  mesma  cadeia, 
até  maio  de  1909 , 21:263J!865 
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Alvinopolis 

Um  prédio,  na  cidade,  no  largo  da  Matriz  ;  serve  para  es- 
colas   2:250gOOO 

Uni  dito,  indem,  situado  á  rua  Direita,  também  para  escolas.   ^  TStigOCO 

Um  dito,  idem,  occupado  jiela  cadeia  e  concertos  do  mesmo 

até  maio  de  1909 3:347$500 

Santo  António  do  Machado 

Um  prédio,  na  cidade,  occupado  pela   -amara  e  escolas $ 

Um  dito,  idem,  construído  para  cadeia 28:060S273 

Um  dito  no  districto  do  Carmo  do  Escaramui;a,  para    grupo 

escolar 6:000g000 

Santo  António  do  Pe^anha 

Um  prédio  em  forma  de  Chalet,  no  districto  de  S.  José  do 
Jacuhry  para  escolas,  doadopelos  habitantes  do  logar  no 
valor  de 2:000$000 

Um  prédio  na  povoação  de  S.  Sebastiã»  dos  Pintos,  districto 
de  S.  João  Evangelista,  para  escolas  e  o  respectivo  terre- 
no, doados  pelos  habitantes  da  localidade  no  valor  de...  1:0008000 

Um  prédio  e  terreno  no  districto  de  S.  João  Evangelistaa, 
para  instrucção  publica,  doado  pela  Camará  Municipal 
no  valor  de 7:0(X)$000<1 

Um  prédio  na  cidade,  occupado  pela  cadeia    e  concertos    na 

mesma,  até  maio  de  1909 2:048S500 

Um  dito  no  districto  de  Santa  Maria  de  S.  Félix,  para  esco- 
las e  concertos  do  mesmo 2:00gCC0 


Santo  António  do  Monlp 


Um  prédio,  na  cidade,  occupado  pela  cadeia,  camará  e  jury. 
Em  concertos  deste  prédio  despendeu  o  Estado,  até  maio 
de  1909 

Santo  António  dos  Patos 

Um  prédio,  na  cidade,  occupado  pela  cadeia.     Em  concertos 

deste  prédio,  até  maio  de  19(>.t,  dps])endeu  o  Estado  .... 

Uma  ponte  sobre  o  rio  Paranahyba,  eni  SantWnna 

SanfAnna  dos  Ferros 

Um  prédio,  na  cidade,  no  largo  da  Matriz,  para  servir  de 
cadeia 

Um  dito,  idem,  para  escolas  de  instrucção  primaria 

Araxá 

Um  prédio,  na  cidade,  occupado  pela  cadeia.  Com  a  recons- 
trucção  deste  prédio  despendeu  o  Estado,  até  maio  de 
1909 


4:õl4g0.'0 


9:2(53S7SO 
5:432S0G1 


11:6388000 

eougooo 


18:5528700 
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Um  ]iredio  no  disli-irln  de  Doies    do  Santa    Juliana  para 
instnic^'ão  i)i-uiiaiia 


Arassiiahj' 


Um  prédio,  na  cidade,  destinodo  a  servir  de  cadeia.    Em  con- 
certos do  mesmo  ale  maio  de  1909  despendeu  o  Estado... 


9:476gl94 


Varginha 

Dois  prédios  na  cidade  sendo  uhl  para  ser\ir  de  escolas  e 
outro  para  cadeia.  Em  concertos  da  cadeia  despendeu  o 
Estado,  alé  maio  de  1909 15:8618819 

Viciosa 

Um  [tredio    para  escolas,  no  legar    denominado    Correa:o  do 

Paraiso. .- SOOgOOO 

Um  prédio  idem  em  Coindira,  no  logar  Estação  do  Turvo...  3:000g000 

Um  jiredio  na  cidade  destinado  a  servir  de  cadeia.  Em 
concei-tos  deste-predio  despendeu  o  Estado  até  maio  de 
19J9 GDágOUO 

Ailla  Braz. 

Um  prédio  deslinado  ao  grupo  escolar  da  villa,  doado  pela  Ca- 

■»  Tniara   Municiíml  c  no  valor  de ll:(TlOS(IX) 

Um  jjredio  na  \illa.  occupado    pela   cadeia.     Em   concertos, 

e  ic 1 :4469958 

Villa  Xova  d?  Liuia 

Uma  ponte  sobre  o    ribeirão  Macacos,  na    estrada  de    Santa 

Rita 1 :420g0a) 

Um  prédio  na  villa,  destinado  a  servir  de  cadeias  e  escolas.  4:200^000 
Em  concertos  da  cadeia,  até    maio  de  19U9,  despendeu  o  Es- 
tado   -  2:468g000 

Villa  \'ova  de  Resende 

Um  prédio  na  villa  occupado  pela  cadeia.  Em  concertos, 
até  maio  de  1909,  despendeu  o  Estado 

Villa  Platina 

Um  prédio  na  villa  destinado  á  instrucção  primaria 6:500g000 

Pavilhão  mineiro 

Construído  no  local  da  Exposição  Nacional  de  1908  do  Rio 
de  Janeiro.  O  valor  inscripto  representa  o  custo  liquido 
da  construcção ,, 722:5828114 
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Estancias  h.ydro-niineraes 

As  quatro  estoções  de  aguas  mineraes  de  Caxambu.  Laniba- 

ry,  Cambuquira  e  Poços  de  Caldas 40.0OJ;000$000 

Estradas  de  Ferro 

Bahia  e  Minas l(').032:(i53S166 

Somma 603G13:005S71h 

Secretaria  das  Finanças,  2.»  sei^rão,  O  de  maio  de  1911.— ií/o;/  Prado. 


-Iraguarj- 

Um  prédio  na  cidade,  situado  á  rua  Municiíial.  doado  pela 
Camará  para  nelle  funccionar  o  grupo  escolar 

Um  sitio  no  districto  da  cidade..... 

Um  prédio,  na  cidade,  occupado  jiela  cadeia  e  fórum.  Em 
concertos  do  mesmo  desjjendeu  o  Kstado  até  maio  de 
1909 

.ijuruoea 

Uma  nascente  dagua  que  da    fazenda  Barreira   no  E.  do    Rio 
vae  abastecer  a  casa  do  viagia  fiscal  de  Passa  Vinte,  doado 

no  valor  de 

Um  oredio,  na  cidade,  occupado  pela   cadeia.    Em    concer- 

deste  prédio  despendeu  o  Estado,  até  maio  oe  909 

Uma  dita  no  districto  de    Passa  Vinte 

I)      fazenda  modelo   no  subúrbio  da  cidade 

Boa  Vista  do    Tremedal 

Um  prédio,  na  cidade,  na  praça  do  Mercado,  para  camará 
e  jury.  Em  concertos  deste  prédio  até  maio  de  1909 
despendeu  o  Estado 

Um  prédio  no  districto  ee  Matto    Verde  para   escolas 


ISMXIOSOOO 
lOMHlOgdHl 


7:7878700 


12US000 

18:7S6S979 
4:500SatO 
D.-OtiOSOáJ 


5. -583830, 


Boca^^nva 


Dois  prédios,  na  cidade,  na  praça  .Municipal,  sendo  uma 
para  servir  de  Camará,  jurj'  e  cadeia  e  outro  para  es- 
colas  

Em  concertos  da  cadeia,  até  maio  de  1ÍKJ9,  despendeu  o 
Estado 

Um  dito  no  districto  do  Barreiro  para  escolas 

Baependy 

Um  prédio,  na  cidade,  á  rua  Costa  Machado,  occupado  pela 
camará  e   fórum 


8:n0f)SO0O 
5:40.(8157 

soogpuo 


6:0OOS(XHJ 
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Um  joredio,  idem,  no  largo    da  Matriz  construido    pelo  Es- 
tado para  servir  de  cadeia 60:402^41 


Banibnhj' 

Um  prédio,  na  cidade,  occupado  pela  cadeia  e  fórum.  Em 
concertos  deste  prédio  despendeu  o  Estado,  até  maio 
de   1909 : 14:1298(000 


Santa    Barbara 

Um   pjedio,  na  cidade,  occupado  pela  cadeia.  Com   este  pré- 
dio,  até  maio  de  19U9,  despendeu  o  Estado 28:2388946 

Uma  fazenda-modelo,  no  districto  da  cidade 17:000g000 


Itarbaceua 


Um  prédio,  na  cidade,   á  rua  da  Providencia  ;  nelle  funccio- 

da  o  Internato 50:000^000 

Dois  prédios,  idem,  á  rua  General  Camará  ;  servem  de  c^uar- 

tel 12:500g000 

Um  prédio,  idem,  á  rua  Cíederal  Camará,  construido  para 
servir  de  cadeia.  Com  a  conslruccão  e  concertos  deste 
prédio  despendeu  o  Estado,  até   maio  de  1909 152:182^805 

Três  prédios,  na  cidade,  adquiridos  i)ara  o  Instituto  Pro- 
fissional   45:000g000 

Um  cofre  de  ferro  existente  na  collectoria  esfadoal 600g000 

Um  ediflcio  que  serviu  de  Sanatório  e  actualmente  é  a  Assis- 
tência a  Alienados 40:000g000 

Um  prédio  no  districto  de  Santa  Barbara  do   Tugúrio  para 

cadeia 1 :000g000 

Um  prédio  na  estação  Pedra  do  Sino  districto  de  Carandahy  600^000 

Dois  prédios  no  districto  Livramento  para  instrucção  prima- 

ma.iia % 


Bello  Horiitonie 

Um  prédio,  terrenos  e  bemfeitorias  na  fazenda  doJatotá,  in- 
corporada a  9  de  setembro  de  1910,  no  valor  de  . . : 

Um  prédio  em  const.rucção  na  Capital  e  destinado  ao  Hospi- 
tal de  Isolamento.  Nas  obras  deste  prédio  despendeu  o 
Estado  no  exercício  de  1910 82:487g314 

Servidão  das  aguas   do  córrego  do  Cercadinho 6:000$000 

Um  prédio  na  cidade,. á  avenida  do  Commercio,    occupado 

pelo  2.°  batalhão.  Algnos  as  obras  accrescidas 50:000g000 

Um  prédio   situado  á  praça  da  Liberdade  ;  nelle  funcciona 

Secretaria  das  Finanças : 859:859^353 

Um  dito,  idem,    occipado    pela  Secretaria  do  Interior 898:772g285 

Um  dito,  idem,  que  foi  occupado  [lela  antiga  Secretaria  de 

Agricultura 739:722p92 

Um  dito  a  rua   da  Bahia,  occupado   pelo    externato  do  Gj'- 

mdasio 427:946^206 

Um  dito  na  avenida  Paraopeba  occupado  pela  Imprensa  Of- 

flcial 313:377^206 

Ura  dito  á  rua  Rio  de  Joneiro,    serve    de  cadeia.   Até    maio 

de  1909  despendeu-sff: 25:326g063 
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Um  dito  na  ])]-aca  (la  Uepiiljlioa.  sei-vf  para  Camará  dos  De- 

piilados '. IG 1: 103S595 

Um  dito  na  prai;a  Benjamin  ConstanI,   nello   tiincií.ma  o  Tii- 

bunol  da  Rolai;ào  (monoíi  accrescinios) 202:188g683 

Um  dito  na  pi-a(;a  Bello  Horizonte,  occupado  jielo  1.°  (;atalhão  778:014p47 
Um  dito  na  avenida  João   Pinheiro,   occupado   pelo  Senado 

(menos  as  obras   accrescidas 94:2978355 

Um  dito  na  mesma  a\  (>nida,  para  residência  do  .Secretario  das 

Finanças 95:709S129 

Um  dito  idem,  occupado  pelo  I."  íítuiio  escolar  (menos  as  obras 

accrescidas ^ 98:2918601 

Uni  jiredio  á  rua  Bernardo  Guimarães:  serve  de  residência  ao 

chefe  de  Policia 61 :744S146 

Um  dito  na  praça  da  Uberdade:  nelle  funcciona  a  secretaria  da 

Pol  icia 46:7248850 

T^m  dito  na  mesma  pra(;a,  serve  de  [losto  iiolicial lii:255S352 

Um  dito  li  rua  da  Bahia.'  serve  de  Laboratório 31:31i)S311 

Um  dito  na  pra(,'a  da  Liberdade  é  o  Palácio  Presidencial .   Des- 
pendeu o  Estado  com  este  prédio,  até  março  de  19it2 1.644:(J04SO2O 

Um  piano  que  foi  do  Conservatório  de  Barbacena 2:0X)g(X)O 

Uma  fazenda  denominada  Barreiros,  adffuirida  para  nella  se 

fundar  uma  colónia .- 75:0008000 

Uma  fazenda  denominada  Jatobá 30:0008000 

Idem  denominada  Cíamelleira  e  prédio  construído  (pa\ilhão 

Bneno  Brandão' 70:000^(X)0 

Um  sitio  denominado  Madeiro 5:5n(lS(:()0 

Uma  casa,  á  rua  Grão  Mo^iol.  na  cidade 1  :5'.ii)S0(KI 

Lotes  de  terreno  na  fazenda  Barreiros l:(i(il)S<)iiO 

Um  jiredio  na  cidade,  á  rua  Ksjiirito  Santo,  occupapo  pela  Es- 
cola Infantil  (nu^nes  as  obras  accrescidas) 7:r)lKlS000 

Uu  prédio.  ;i  rua  Tupinambás  occupado   pelo  2. •  grupo  esco- 
lar .menos  as  obras  ai  crescidas 13:00081  HKl 

Uma  sorte  de  terras  no  logar  denominado  Jatobá 5:OOO80t«) 

Lotes  de  terreno  á  avenida  João  Pinheiro  e  bemfeitorias  exis- 
tentes    18:9508Cai 

Prédios  e  terrenos,  na  avenida  cio  Contorno,  (jue  foram  do  Con- 
de de  Santa  Marinha 140:000800.0 

Uma  parte  do  lote  n.  22  do  quarteirão  38  da  VI   secção  subur- 
bana    5008000 

Uso  das  ag-uas  e  cachoeira  do  Arrudas 4:0008000 

Um  prédio,  na  cidade,  construído  para  a  Directoria  de  Agri- 
cultura   61:580gI20 

Lotes  de  terrenos  na  colónia  Carlos  Prates 6:00180)0 

Um  prédio  para  escola  na  colónia  Aflbnso  Penna.  na  cidade,..  4:723StKio 

Um  dito  idem  na  colónia  Adalberto  Ferraz (;:9(K)S00ii 

Um  dito  idem  na  colónia  Bias  Fortes 8:(KXi800O 

Um  dito  idem  na  colónia  Carlos  Prates 5:1238920 

Um  dito  idem  na  colónia  Américo  Werneck 10:1158000 

Um  dito  idem  no  Barro   Preto 6:(:hJ08<Ki" 

Um  dito  idem  no  Calafate 10:imSOoo 


lt<»ni   Succesiio 


Um  prédio  em  Agua  Limpa,  districto  de  S.  Tliiago,  para  es- 
colas   9008003 

Um  dito.  na  cidade,  occupado  pela  cadeia,   camará,  etc.  Em 

concertos  da  cadeia,  até  maio  de  1909,  desi)endeu-se 16:7258000 


Boiníiin 


Um  |iredio  na  cidade  adquirido  pelo  listado    para    servir  de 
thealro,  no  valor  de 


;o.)o 
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Um  prédio  na  cidade,  no  largo  Coronel  José  Manoel,  occupado 
pela  cadeia  e  jiiry.  Em  concertos  deste  prédio  despendeu 
o  Estado,  até  maio  de  1909 

Cabo    \  oi'tle 

Um  prédio  na  sede  do  districto  de  ,S.  José  dos  Botelhos  para 
grupo  escolar 

Um  prédio,  na  cidade,  occupado  pela  cadeia.  Em  concerlos 
deste  prédio  despendeu-se 

íaolé 

Um  prédio,  na  cidade,  na  praça  da  Matriz,  conslruido  para  ser- 
vir de  cadeia 

Valor  do  antigo  prédio  para  cadeia 

Um  prédio  na  praça  da  Matriz  para  grupo  escolar 

\'illa  Braz 

Uni  lerreno  no  bairro  Bom  Successo,  contendo  9C0  liraças  rpia- 
dradas 

Caldas 

Um  prédio,  na  cidade,  occupado  pela  Camará  e  cadeia.  Bni 
concertos  deste  prédio,  até  maio  de  1909,  despendeu  o  Es- 
tado   

CaiMbiihy 

Um  prédio,  na  cidade,  á  rua  Silviano  Brandão,  occupado  pela 
cadeia  e  c^uartel 

Campo  Bello 

Um  terrreno  no  qual  foi  constniida  a  cadeia  doada  jiela    Ca- 

Camara  Municipal  no  valor   de 

Um  prédio  na  cidade,  destinado  a  servir  de  cadeia 

Campanha 

Um  prédio  na  cidade,   occupado  pela  cadeia.  Era  concertos 

deste  prédio,  até  maio  de  1909,  despendeu  o  Estado ■... 

Um  dito  idem  destinado  á  Escola  Normal 

Campos  Gemes 

Um  prédio  na  antiga  rua  pireita  para  servir  de  lorum 


3:689S052 


18:800g000 
7:061g600 


714g200 
185S022 


200g000 


15:112S176 


: 079^000 


22:5118373 
6:9õ8S112 


6:0(X)gOOO 
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Um   dito,  no  largo  fia  Matriz,    Iransferido  ao  Estado  cm  ]ia- 

gamento   de  parlo  do  alcance  do  ex-coUector 

Um  dito  no  logar  Ermo,  districto  de  Coqueiros  para  escolas 

Caraiigola 

Uni  prédio  da  cidade,  occnpado    pelo  fórum 

Um  dito  idem  que  serviu   de  cadeia 

Um  dito  idem  construído  jiara  cadeia 

Um  dito  no  districto  de  Tombos    jiara  grupo  escolar 


G:iiii(iSn(H) 
:i(iitStHH.) 


20:(ltK;)SaiO 
S.MKXJp») 

34:878821)0 
(Í:5U0S(,)U(J 


Carnlinga 


Um  jiredio  para  escolas  em  Santa    Rita  doado    pela    Camará 

Municipal  no  valor  de • l.-ntiOSodO 

Um  prédio  em  Bom  Jesus  do  Galho  para  escolas  idem,  idem, 

no  valor   de l:t)(x:igii(»i 

Um  ]iredio  na  cidade  construído    jiara  servir  de  cadeia....  12:153gl2:i 

Um   dito  no  districto  de  .SanCAnna  do   Inibé S 


(':ii'nio   <lo   Kio  (Ini-o 


Uni   juimIío  (|uc  si'i\c  (lê  cadeia   e    camará.     Km    cuncciU 

dosie  prédio  dospendeu  o  Kstado,  até  maio  de  lyuO. . . , 

l'm  prédio  i>ara  instriii,'ção    luimaria 


0:128S3UU 


(iiriiio   (Io    Pariíiialiyba 


Um  Jiredio  jiara  cadeia.    Km  concertos  deste  prédio  despen- 
deu o  listado,  até  maio  de  IM) 

Um  prédio  destinado  á  instrucçào  primaria 


-l:537S10O 


Carmo  do  Fpuclal 


Uma  casa  destinada  ao  vigia  do  iiorlo  .loàoCionçalves  ou  An- 
tónio Prado  e  res]iectivo  Ici^reiío.  no  valoi'  fie 1:855S(IC0 

Dois  prédios,  na  cidade,  sendu  um   para  c.Kiria  v  (uili-opara 

inslrucção  ju-imaria S:(JOOSliOO 

Com  a  recons1ruc(;ào  da     cad<'ia    ilespend(Mi    o  Kstailo.    ali' 

maio  de   19( lí) 2 1  :t:G2pi4 

Parte  de  uma  casa  á  rua  do  Carmo 1:5288031 


Calaguazes 


Um  prédio,  na  cidade,  á  i'ua7  do  Setembro  destinado  ;i  in- 
strucçào primaria 3:l  Hidgi ,( ;u 

Uma. parte  no  jiredio  que  serve  ás  sessões  do  iiir.v,  lam- 
bem na  cidade ■ '...'. 16:(JU0S0U(J 

Um  terreno  na  cidade,  á  rua  major  Vieira l:000j}000 

Um  prédio  idem  destinado  a  servir  de  cadeia  constauido  no 

terreno  supra 39: ISlglTO 

Um  prédio  no  districto  do  Sereno  para  instrucçào  publica.  OUOSUOU 
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Um  prédio  no  lo£?'ar  Emysdio,  disti'ic1o  de  Mirahy  iiarn  in- 

istnic(;ão  publica. . . . .' ' 1  :()(X)gOnO 

Uma  fazenda  denominada    Ban-a  do  Diamante 118:000^000 

Caxaiuliíi 

Vide  estação   de  Aguas 

Uma  sorte  de  terras  e  bemfeitorias  e  a  Cachoeira  das  Furnas 
adcjuiridos  por  compra  e  arremalacão  cm  iiraca  no  va- 
lor de : : 1-1:750S000 

Um  prédio,  na  villa,  siluado  ú  rua  do   Morro  Uansniittido  ao 

Eálado  no  valor  de i.-OOOgOOO 

Chrístiiia 

Um  prédio  na  cidade  occupado  pela  cadeia  e  fórum.  Em 
concerlos  da  cadeia,  ate  maio  de  1909,  despendeu  o  Es- 
1  ad. 1 1:251  SCi  10 

Pai'1e   das  Icrras   situadas  na  fazenda  da    Cacliooira,  dislri- 

cto  da  cidade 3:513g9S5 

Parle  da  casa  e  terreno  na  cidade  á  rua  dr.  Silvestre  Fer- 
raz, caminho  do  Cruzeiro '. 2:0138228 

Uma  casa  e  terreno  no  logar  Barra  Grande  para  inslruccão 

primaria GOOgOOO 

Conceic-ão 

Um  prédio  na  cidade  á  nia  Municipal,  occupado  pela  cadeia 
e  fórum.  Em  concertos  deste  prédio,  até  maio  de  1909, 
despendeu  o  Eslado ll:813Syfi0 

Um  jiredio  em  ,S.  José  do  Jacaré,  dislricto  de  Porto  de  Gua- 

nhàes  para  escolas 80OS0OO 

Curvcllo 

Um  ]iredio,  na  cidade,  occupado  )iela  cadeia.  Comeste  pré- 
dio, alé   maio  de   1.01)9  despendeu  o  Estado 75:720g574 

IDíiiiiiaiHliiia 

Um  ])redio  na  cidade   no  largo  Malta  Machado,  para  crupo 

esc  olar .' J g 

Um  dito  idem  na  rua  Theophilo  Uttoni  adquirido  i>ara  ser- 
vir de  quartel 

Uni  dito,  na  cidade,  adquirido  para  servir  de  camará  e  da- 
de  i  a 

Em  <-(nicertos  deste  prédio,  eté  maio  de  19l)9,  despendeu  o 
Esl  ado .■ 

S.  Domingos  do  Prata 

Um  prédio  em  S.  José  do  Funil,  dislricto  da  cidade,  para 
inslruccão  publica,  doado  pelos  habitantes  da  localida- 
de no   valor 400^000 


:0<30g000 
lOOOgOOO 
:776P90 
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Um  prédio  em  Esperanra,  para  esi'olas 

Um  dito  na  cidade  occupado  ]iela  eadfia.     Kui   (•onceilos  da 

cadeia  despendeu  o   Kslado 

Um  dito  em  Santa  Isabel  do  .Sacramento,  para  escolas 

Dois  ditos  em  Dionysio  para  escolas 

Dores   do  Iiidayá 

Um  prédio  na  cidade,  occupado  pela  cadeia.  \a  construcçào 
desse  prédio  despendeu  o  Estado,  até  maio  de  1909...!!.. 

Dores   d:i   Ron    Ksperança 

Um  prédio   na  cidade,  á  rua  Direita,  jiara  escolas 

Um  dito,  idem,  na  praça  do  Curral  do  Conselho,  occupado 
pela  cadeia.  Km  concertos  da  cadeia,  até  maio  de  1909, 
despendeu  o  Estado 

Enire    Rios 

Um  prédio  na  cidade  destinado  ao  grupo  escolar,  doado 
pela  Camará  Municipal   no  valor 

Um  prédio  em  Porto  dos  Caetanos,  districto  do  Rio  do  Peixe 
para  escolas 

Uma  sorte  de  terras  no  logar  denominado  Pasto  da  Vargem, 
tendo  casa  e   moinho 

Um  prédio,  na  cidade,  á  rua  do  Cruzeiro,  occupado  pela  ca- 
deia. Com  a  construc(;ão  da  cadeia  e  concertos  do  antigo 
prédio,  até  maio  de  1909,  despendeu  o  Estado 

Estrella  do  Sul 

Um  prédio  em  Gamelleira,  districto  de  Santa  Rita  da  Es- 
trella, para  escolas  

Uma  parte  do  prédio,  na  cidade,  para  as  sessões  do  jury.. 
Em  concertos  da  cadeia,  até  maio  de  1909,  despendeu-se 

Formiga 

Um  prédio  na  cidade,  á  rua  do  Rosário,  reconstruído  para 
cadeia 

S.  Fraucisco 

Duas  casas  na  cidade,  á  rua  Direita  para  instrucçào  prima- 
ria  

Uma  casa  idem  occupada  pela  cadeia.  Em  concertos  desta 
despendeu-se 

S.  Uonçalo    do  Sapucah}' 

Um  prédio  na  cidade  para  grupo  escolar  e  respectivo  terre- 
no doados  pela  Camará  Municipal  no  valor  de 

Um  prédio  na  cidade,  á  rua  Alta,  servindo  de  fórum 

Um  prédio  idem  conslruido  para  servir  de  cadeia 


250S0(X") 

10:3898137 

800S0C0 


26:058Sfim 

ÕOílgOOO 
5:5868500 

12:0008000 

2008010         I 
7:(XOS0o0 

30: 2028448  J 


3:0008000 

2:7408800 

268500 


13:7778071 


1:5008000 
2138000 


20:0a)g000 
10:0008000 
24:555890(1 
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dii':'»»    íloíjol 

Urn  prédio  na  cidade  coustiaiido  para  servir  de   eadeia 35:281g2U9 

Guarará 

Um  prédio  no  largo  do  Divino  para  servir  de  grupo  es- 
colar  '. 5:CCCg00O 

Um  dito  á  rua  Msconde  Rio  Branco,  para  Gamara 4:r;00g0GO 

Dois  prédios  na  jjraca  S.  Sebaslião.  para  escolas •  4:U(;OgO0O 

Um  jiredio  á  rua  Barão  de  Caltas  Altas,  (jue  serve  de  cadeia. 

Km  concertos,  até  maio  de  lí)(i'.(.  despendeu  o  listado....  1:372$532 

(■iinfaiicsiii 

Um  prédio  no  lariío  da  Liberdade,   jiara  escolas 7:000g000 

I.'iii  dito    no  niesuKj   larfi'o   para    cadeia.     Em    cimcerlos  alé 

liiaio  de    1909  despendeu    o  Estado I:703g000 

Metade  do    prédio,  na  cidade,    conslruidd    para  cadeia,  tri- 

bunaes,   etc 17:S59S662 

Um  prédio,   idem,  ii  rua  Municiíial,  destinado    ao  grupo  es- 

cohir lO.-OOOgOOO 

Um  ditii  no  districlo  de  ,S.  José  da  Lagoa  para  grupo  es- 
colar  : 3:000g000 

Unia   fazenda  di' ciiltni-a  di'nnminada  Paleslina  cm  ipic   liinc- 

cionou  o   Instituto   Agronómico 7:908g000 

ftnjubá 

Um  prédio,  na  cidade,  :i  rua  coronel  Carneiro  .Junioi-  occu- 
pado  pela  cndeia.     Corn  a  constiuci-ãn  drste  alé  maio  de 

1909  despendeu  o  listado 71 

Terrenos  em  que  foi  edilti'ada  a  caili'ia 1 

Quatorze  alqueires  de  leiías,  em   Piíangussú,  na  cidade 4 

Uma  casa  no  alto  da  s.'rra  para  recebedoria 2 

Kapeccrica 

Um  prédio,  na  cidade,  a  rua  Municipal,  oi-ciipado  pela  ca- 
deia. Em  concertos  deste  prédio,  alé  maio  de  1909.  des- 
pendeu o  Estado 17:328g769 

Ilaúna 

Três  prédios,  na  villa.  sendo  um  par;i  fniuni,  outro  para  ins- 

trucijão  publica  e  nutro  para  cidcia 5:000g000. 

Em  concertos  da  cadeia    despendeu  n  Eslado    a   imiiortancia 

de U%(m 


911 $369 
SOOgOOO 
900g000 
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•laeuhy 

Um  prédio  na  cidade  occupado  pela  cadeia.  Em  concertos 
despendeu  o  Estado,  até  maio  de  1909 

Jacnliiiga 

Um  annel  de  apua  de  meia  polegada  no  sitio    Baira    Giande 

do  Eleuterio 

Uma  casa  para  recebedoria 

Uma  sorte  de  terras  junto  á  recebedoria  do  Eleuterit 

Jaguary 

Jannaria 

Xove  lances  de  casas  na  cidade  adjudicadas  ao  Estado  no 
valor  de 

Um  prédio  na  cidade  i)ara  cadeia.  Em  cnncertos  deste,  até 
maio  de  1909,  despendeu  o  Eslado 

S.  iloão  ItnpliMla 

Um  prédio  na  cidade,  occupado  pela  cadeia.  Em  concertos 
deste  prédio  despendeu  o  Estado  até  maio  de  19(J9 

S.  João  d'EI-Rej' 

Uni  prédio  na  cidade  na  antiga  rua  da  Prainha  para  as  «Es- 
colas João  dos  SantoS" 

Um  prédio  idem  occupado  pela  cadeia.  Em  concertos  des- 
pendeu o  Estado 

Duas  casas  no  districto  de  S.  Francisco  do  Onça,  para  es- 
colas  

S.  João  Xepomuceno 

Um  ])redio  na  cidade  occupado  pela  cadeia.  Em  concertos, 
eti 

Um  dito  no  largo  da  Matriz  ]iara  instrucçào  primaria 

S.  José  de  Além  Parahjba 

Um  prédio  na  cidade  á  rua  Coronel  Breves,  que  serve  de 
Fórum 


525S500 


li)OSOOO 
SOOgOOO 

aoogooi) 


810S000 
9:980g000 


2:9õ4S406 


15:000SiX)0 
19;748S200 


11:921S7U 
S 
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Uma  casa  no  logar  Pirapetinga 

Um  prédio  constniido  no  cidade  para  cadeia 

Uma  ponte  sobre  o  rio  Pirapetinga 

S.  José   do   Paraíso 

Um  prédio  na  cidade,  no  largo  Municipal  para  cadeia.  Em 
concertos  até  maio  de  190i),  despendeu  o  Estado 

«Kuiz  de  Fora 

Um  prédio  na  cidade,  á  rua  Direita,  destinado  á  instrucçâo 
publica 

Um  prédio  em  S.  Sebastião  da  Chácara  para  instrucçâo  pu- 
blica  

Um  prédio  na  cidade  occupado  pelo  cadeia.  Em  concertos, 
etc 

Lavras 

Um  prédio  no  districto  de  Perdões  para  grupo  escolar,  doa- 
do pela  Camará  Municipal  no  valor  de • 

Um  prédio  no  districto  de  Ribeirão  Vermelho  para  iníítru- 
cção  primaria,  doado  pela  Camará  Municipal  no  valor 
dè 

Um  prcdio  na  cidade  construído  para  servir  de  cadeia 

Um  prédio  no  districto  de   Perdões,  para  escolas 

Um  prodio  no  districto  de  Carmo  de  Luminárias  para  es- 
colas  


31:428S250 


25:0308000 


8:000$000 

2:000g000 

39:652gl45 


6:500g000 


4:0008000 
132:044g725 


« 


Leoiioldina 


Um  sitio  com  2  1/2  alqueires  de  terras  e  casa  de  moradia 

em  Campo  Limpo,  adjudicado  ao  Estado  no  valor  de..  .3378500 

Uma  fazenda  denominada  «D.   Antónia  Augusta»  adquirida 

por  compra  feita  á  Camará  Municipal  nó  valor  de 6:0008000 

liii  prédio  na  cidade  occupado    pela   cadeia.   Emconcertos 

olc c. • 11:2358143 

Um  |iredio  no  districto  de  Thebas  para  instrucçâo  primaria.  6:0008000 


Liiua  Duarle 


T'm  lu-odio  na  cidade,  construído  para  servir  de  cadeia.  Até 

iiiaid  <lc,  P.lliy,    desiieiidcu  o  Estado 75:1168308 

Sauta;  Luzia  do  Rio  das  Velhas 

Ura  prédio  e  terreno  no  districtode  Pedro  Leopoldo,  para  es- 
colas   3:S 

Uma  sorte  de  terras,  com  28   alqueires,  no  districto   de    Ca- 
pim Branco 32:000g000 

R.  P.— 19 
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Um  prédio  oa  cidade,  situado  á  rua  de  Traz,  occupado  pelo 
quartel ;.. .'. 

Um  prédio  na  cidade,  occupado  pela  cadeia.  Em  concertos 
deste  prcdio,  despendeu  o  Estado,  até  maio  di'  l'ÃÍ> 

S.  Manoel 

Um  prédio  na  villa,  no  largo  .Santo  António,  consfruido  para 

servir  de  cadeia 

Um  prédio,  idem,    destinado  ao  grujic  escolar 

Mar  de   Ilespaiiha 

Um  prenio  na  cidade  adtiuirido  por  compra  para  servir  a 
instrucção  publica  no  valor  de : 

Um  prédio  em  S.  Pedro  do  Peíiuory  di>ado  pela  Associa- 
BcD^fícente  Italiana  para  o  funccionaniento  do  grupo 
escolar  e  no  valor  de 

Um  prédio  em  Aventureiro  doado  pela  Camará  Municipal 
no  valor    de 

Um  prédio  em  Ponha  Longa  idem  idem  no  valor  de 

Um  jiredio  em  Santo  António  do  Chiador  idem  idem  no  va- 
lor de 

Um  prédio  em  Engenho  Xovo  idoui  idem  no  valor  de 

Um  prédio  em  Monte  Verde  idem  idem  no  valor  de 

Um  prédio  em  Soledade  doado  pela  Camará  Municipal,  no 
valor 

Um  prédio  na  cidade,  idem  idem.  no  valor  de 

Um  sitio  adjudicado    para  pagamento  de  impostos 

Um  pnedio  na  cidade  construído  para  cadeia.  Na  construc- 
ção  e  concertos,  até  maio  de  1909,  despendeu-se 

S.  Miguel  de  Guauhâcs 

Um  prédio  na  cidade  occupado  pela  cadeia.  Em  concertos 
deste,  até  maio  de  ItHJil,  despendeu  o  Estado 

Manhuassik 

Um  pitdio  no  cidade,  occupado  pela  cadeia.  Em  concertos 
etc 

Mai'iaiiua 

Um  prédio  na  cidade  para  o  funccionamcnto  do  grupo  os 
colar  doado  pela  Gamara  Municipal  no  valor  de 

Um  prédio  na  cidade  occupado  pela  cadeia.  Emconcertos 
etc 

Montes  Claros 

Um  prédio  na  cidade  occupado  pela  cadeia.  Ei»  concertos, 
©to 


2:500Sulx:i 
M:'.IC8S788 


17;0iiiiS(Xi(i  I 

4:CKJ0SaX) 


4.(»A>SiXKi 


3:0005000 

l:(¥)OS(XHi 
l:OOOSOUii 

l:Ot\~isnO(^ 
1:OOOSOOO 

koaisoat 

1:0008000 

4:00OS(»O 
30:8078602 

01:201)8752 


18),S7t-KJ 


y:ó22$i>iO 


l('«:(.iooSaiu 
14:0118556 


r 
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Um  dito  no  districto  de  Extrema  destinado  á  instrucção 
primaria 

Um  dijo  na  cidade  adquirido  para  servir  de  quartel. ..  é.*-;.. 

Um  dito  no  districto  de  Jequitahy,  para  camarçi,  quando 
sede  de  municipio ^ 


2: 


nionte  Caratello 


Um  prédio  para  instrucrào  primaria  no    districto    de    Agua 

Soja 1 :000g000 

Um  prcdio  jiara  cadeia  na  sede 2:000g000 

Em  concertos  da  cadeia,  ctc 2:7668600 


Slonte  Alegre 


Um  prédio  na  cidade  occvipado  pela  cadeia.    Em  concertos 
deste  prédio,  até  maio  de  1ÍXJ9,  despendeu  o  Estado 


3:024g000 


)Ioule   í<innto 


Um  prédio  na  cidade  destinado  á  instrucção  psirnaria 

Um  prédio,  ha  jtouco,  adaptado  para  servir  de  cadeia,  tendo 
o  Estado,  até  maio  de  10o9,  despendido 


56:314)5065 


Mnzaiiibinho 

Uma  parlo  do  prédio  construído  para  Fórum  e  Gamara.  Con- 
Iribuiu  o  Eslndo,  para  a  constriicção  deste  prédio,  com  a 

importância  de '  10:0009000 

Ediflcios  para  camará,  cadeia  e  escolas. 

Um  prédio  na  cidade  occupado  peia  cadeia.    Com  a  constru- 

cção  e  deste,  até  maio  de  1909,  despendeu  o  Estado 20:695$600 

Oliveira 

Um  piciliii  lia  lidailc  anoexado  ao  edifício  do  Grupo  Escolar 
e  liniileilorias,  comprados  pelo  Eslado  jiola  importância 

cia   de -1:3**)SU0() 

Um  prédio  na  cidade  construído  para  cadeia 58:558g651 

Um  prédio  na  cidade,  doado  para  grupo  escolar... 10:102gl36 


Ouro  Fino 


Um  prédio  doado  pela  Lisa  de  Instrtfcçao  para  o  funcciona- 

menfo  do  Grupo  Escolar  da  cidade,  no  valor  de 6:300$000 

Um  prédio  na  cidade,  destinado  a  grupo  jsscolar....... % 

Um  prédio  idem,  reconstruído  para  servir  de  cadeia,  etc...  29:611g218 

Ouro  Preto 


Um  prédio  na  cidade,  á  rua  das  Ploves,  para  quartel. 
Um  prédio  idem,  que  serve  de  Penitenciaria 


100:000^000 
155. •979^863 


-^350-^ 

T   111  lUciliii    illi'lll.  llrnolllill:iilii  .lalililll  linl.llliin S 

Iiii  lU-riliii  iílcriu  juiilu  a   Priiilrnciai-ia.  scin  r  [laia  prisão  ilr 

iiniIluMTs ,"., :):iKii;SiliHi 

Uiii  in-cflin  iin  arraial  ilo  Lriír  i^aia  rsi-olas :?:I)(h:S(KIO 

riii  ]inMli(i  riii  S.  Gdiiralo  du    Mniiti.'  para  cscdlas l:(WiS<ii'ii 

\'iu  picdio   lia  cidaili'.  ;i    iiia  Paraná,  onde  rimciiniiiiu  a  .Sc>- 

.•l-.Mal-iá  das  Fiiiaiii:as ICiMIllIlSUO 

tiii  pirdiíj  i'iii  ruínas,  nu  liaiiro  Taqnai-al -1I_X)SU(;0 

\'n\  prrilin  ipir  sci\iii  11  aiiiiua  Asscniblra.  na  piara  Tiraden- 

1  rs 1 1:1  HK  )$(  II  Kl 

fiM  priMlio  qiic  scivr  de  Caiiiaia  .\Iiiniri|ial.  nu  nicsnia  prara  õ : 5l_)0 JOOO 
Tm  pi-cdiíi  CHI  i|Ui'    l'iini'c;iimim    a    Fariildadc   de    Dircilo,  na 

praia  de  Ouro  l'ro|i. IIM.IOUSOOO 

Tm  prédio  na  eidade.    á    rua    \  asconeellos,  jiara  instruccào 

primaria. '...  '.i:(XK:)St-Hin 

l.in  jirediu  à  rua  Santa  Quiti'ria  oi-rnpado  jielo  Ihoatro $ 

Tm  Jiredio  á  rua  da  (lioria,  ocenpado  pido  firupo  escolar..,.  10:li')<)80<*-' 
Uni  Jiredio  á  rua  .lanfiaileiro,  (iceiqiado  pela  Kscola  de  Phar- 

niaria 5:iMiS""" 

Um  prediu  ein  s.  (ion(;alo  do  Bac-ão  jiara  escolas S 

T.'nia  mina  de  ai;iia  acima  do  caminho  das  Lafies óiaiSftK.! 

Tina  mina  de  aj^iia  no  morro  S.  Seliasl ião  sobranceiro  a  casa 

deiioniinada  Xavier ■''.CiStdn 

L'nia  mina  de    aiiiia,  denominada    l',-idre    ^■ie^as.    no   morro 

■SanfAnna (l:i  h  ;i  iSiil  il) 

Uma  mina  de  a^;iia  nas  Lages  do  lado  de  baixo  da  estrada  de 

Marianna i -l.-IXWgOUU 

Vinte  e  cinco  peniias  de  ayua  no  morro  do  Sanf.Vnna S 

Ti^rrenos  e  nioinlios  em  Saramenha l.-lK.HlSlKKl 

Terrf'iios  no  .Saiamenlia  onde  está  o  cemitério -.ÍMHlOSOOIl 

Terrenos  na  l''oiite  da  Chácara  c  nelle  se  acha  o  reservatório 

de  afíua  n.  U' :}:(HJ(J15(XKi 

Um  apparelho  de  lorr.a  cenlrilima   para    cl;iri'ai- e  iiiui;ai-    o 

assiicar '. 3 : 8(y7S8:íH 


I>:iImi:( 

Um  Jiredio  na  cidade  ad.iiidie.-ido  pe|o  preço  liipiido  de '.CiTSUii 

Uni  íiredio  na  cidade,  constriiido  paia  ser\ir  de  cadeia í L-Cill^Sõ^U 

l>:iliii,vi'a 

(Jualro  [iredios  ii,i  cid,-idi'.   par.a  esri>l;is  e  luoiadia  de  lu-oli^s- 

sores llIMKKIJIHHI 

U'm  Jiredio  na  cidade,  occupado    juda  c;ideja.     Km  eouierlos 

deste,  até  maio  de  l'.iit'.).  desjiendeii  o  Kst.ad :'.i:10õS7í'.i 


Um  jiiedio  jiara  escolas  em  S.João  do   l'iniliic.-i   doado  judo 

sr..Ioai|iiim  Manricib  da  Sih  a.  no  valor  de ;Hiil.iS(.r(_i 

I"m  jiii'dio  na  cidade  occtiiiado    jiela    cadeia.     Km  concertos 

desie  Jiredio  desiiondeu  o  Kslado.  ale  ni.iin  de  l'.iii'.i li:i'i70S>IU(i 

1  111  Jiredio  na  cidade,  destinado  ao  griíjio  e>C"lar l^MJtXiSO**' 


Pará 

Um  Jiredio  na  cidade,  ocenpado  pelo  lorum S 

reiíeuos  idem,  p;ua  mJle  .-O  consiruir  aiadei; :H:i«)giiUii 
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Um  prédio    (•onsi-liiido  no  lon-eiid    suiu-a  a  que    scivi'  de  ca- 
deia   17  :(;79S761 

Um  prédio  em  Peijiiy,  para  grupo  escolar 3:500SOO() 


I*5Í<I'<K*ÍI1Í<> 

Um  ]irodio  na  cidade  nccii|i,ido  ]iela  cadeia   em  ceiíccrlo  dosli' 

predid.  ali'  liiaio  de  llMld.  di^spciídi^ii    o  l-lstade :i-(ir!l)C,0(:(i 


>assii  Oiialro 


Tm  jin^diíi  na  A  illa.  jiaia  í:\-\í\u>  escelíir 1 1:(_:C(1SO(:0 

Iju  ]iii'dio  iilem.  conlniido  para  cadeia ll:-/7'.ISl''iG 

l'm   prédio  para  insU-iiccàn  |irimaria S 

Tm  dilo  ]iara  camará   c  cadeia § 


l'íl.SS<>S 


Um  prédio  na  cidade  destinado  ao  (jriipo  Jíscolar.  doado  peia 

Camará  Municipal,  no  valor  de 50  rtOcOCfi 

Uma  ilha  de  um  al(|ueire,  no  rio  Sapucaliy.  no   dislriclo  de  íS. 

José  da  Bara ' S 

Um  prédio  na  cidade,    consi ruido  jiara  cadeia 35  158g5r0 

Uma  illia  no  rio  prande,  com  ires  alqueií-es g 


S,   1'niilo  <le  .Miirialió 

Um  jireilio  na   cidade.   iiccii|iado    ])ela  eadei.-i,   em    concerlos, 

et  c 1 1:00(!S122 

Um  |iiediii  no  disti-iiio  dl'  Hea   I''aniilia •      3:5(:(>gi:i.ll 

!'<»<li*a    lti*aii(*:i 

Um  jiredio  no  districto  de  Maria  da  Fè,  para  gru])o  escolar...  g 

Um  jiredio  na  S(''de,  construido  para  servir  de  cadeia 10:692g5riS 

Piranga 

Um  prédio  na  cidade  occupado  pela  cadeia 26:030g40i 

Um  prédio  idem,  occiípado  pelo  fórum lS:560S72i 

Um  prédio  em  Santo  António  de  Pirajietinga  para  escolas $ 


l*itaiig'uy 

T'mpredio  de  sobrado  na  cidade,  legado  de  Francisco  José 
de  Andrade  Botelho  para  o  íunccionamento  de  uma  escola, 
liar.-i  meninos  jiolires  e  :iiais  :',:(,( iilSiilHl  para  ado|i1al-o  ao 
mes lim,  no  ^alor  de 1:SU00c;(K)q 
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Um  prédio  do  sobrado  sito  á  rua  denominada  Foriini.  na  cida- 
de e  respectivos  terrenos,  doados  pela  Camará  Municifial 
para  nelle  funccionar  a  Grupo  Escolar  e  não  declara  o 
valor 

Um  prédio  na  cidade,  occupado  pela  cadeia.  Com  reconstrn- 
cção  deste  prédio  despendeu  o  Estado,  até  maio  de  1909.. 


15:080SG36 


I*iumhv 


Um  prédio  na  cidade  construído  jiara  cadeia.  Com  a  constru- 
cção  e  concertos    deste  preaio  despendeu  o   Estado  alé 


maio  de  1909. 


45:Sri9S55S 


Poço.s  de  Calda.s 


Um  prédio  destinado  ao  Grupo  líscolar  da  villa  adquirido  por 

compra  e  no  valor  de 23:nOOgiH>  i 

Um  prédio  na  villa,  construído  para  servir  de  cadeia 17:531g94S 


Pomba 


Um  prédio  na  cidade,  occupado  pela   cadeia.  Em  concertos 

deste  prédio  despendeu  o     Estado,  alé  maio  de  PXIO 7:S91$2iri 

Um  prédio  no  logar  denominado  Lontra,  districto  de  Mercês..  g 

Um  prédio  no  logar  denominado  Ponte  Nova,  districto  de  Dom- 

íim ; 30OS0O0 

A  fazenda  denominada  Santa  .Maria,  no  districto  de  Piraúba.  48:000S00O 


Ponto  Aova 


Um  prédio  na  cidade,  occupado  pela   cadeia.  Em    concerto.'» 

cieste  prédio,  até  maio  de  1909,  despendeu  o  Estado 11:743S955 

Um  prédio  á  margem  da  estrada  de  ferro  líspirito  Santo  e  Mi- 
nas no  kilometro TSOgiXKr 


Pouso  Alegre 


Um  prédio  nacidade,  occupado  pela  cadeia 5S:015g245 

Uma  fazenda  denominada  Faisqueira,    occi|ipada  pela  colónia 

.    Francisco  Salles 75:n00g000 

Terrenos  com  97  alqueires,  para  augmento  dessa  colónia 44:500S001i       j 

Uma  casa  em  SanfAnna  do  Sapueahy  para  grupo  escolar.....  8:0(X)g00(i 

A  fazenda  da  Palma,  na  Borda  da  M.itta 1:000^1  W» 


Pouso  .Vlto 


Um  prédio  e  terreno  para  a  escola  de  Berbéria,  districto  de 
Capivarj^  doado  pelo  sr.  Joaquim  Marciano  Leite,  no  va- 
lor de LoOOgOOO 

Um  prédio  no  districto  de  Sant'Anna  do  Capivarv,  para  es- 
colas   l:.3OOSOO0 


Um  prédio  na  cidfidc  }>ar{vgriipo  escolar-,  i ............ .t..»..  '     >  ISSOCOjPÕÓ 

Um.   prédio  na-eidade-i-oooiípado  pela- cadeia-.  Bm  còneert&Ã^  ■  '         ---.'■  ^ 

deste  prédio,  até  maio  do,  190Í),  despendeu  o  Estado 2:382^00 

Um  prédio  para  recebedoria  do  Picú 8 


Prados 


Um  prcdio  na  cidade,  oecitpado  pela  camará  e  £0^^14  8 

Umpredio  na  cidade,  occupado  pela  tadeiâ...; 

Um  prédio  no  loear  denominado    Ribeirão  dos    Elvas,    para 

escolas , 2:500g000 

Um  prédio  em  Dores  de  Calilpos  pal*a  escolai«i S 

Três  prédios,  sendo  um  na  cidade  e  os  dois  outros    nos    dis- 

trictos  de  Dores  de  Campos  e  Lagoa  Dourada,    para   es-  .      ,     . 

colas ..:.. âBíoeopx) 

Prata 

Um  pre9io  na.  cidade,  para  grupo  escolar 20:000J!000 

Um  prédio,  idem.  occupado  pela  cadeia.  Em    concertos,  até 

maio  de  1909,  despendeu  o   Estartoi....isí ..w.íí».. »»>..  10f450g000 


QiieliiK 


Um  jiredio  e  terreno  na  cidade  destinados  ao  Grnpo  Escolar, 
doado  pelo  dr.  J.  Tavares  de  Mello  e  Domingos  Alves  Bi- 
biano,  no  valor  de ..,•..,  a 

Um  prédio  na  cidade,  occupado  pela  cadeia.  Em  concertos 
deste  prédio,  até  maio  de  1900,  despendeu  o  Estado 

Um  prédio  no  districto  do  Redondo,  oara  instrucção  prima- 
ria  , 1.  ..  4  .»..»....  í  4  k  ..„'...  í  i  ...  i  . 


210g077 
SOOgDOO 


Santa  Quitéria 


Um  prédio  na  villa,  doado  para  grupo  escolar 6:000ji[000 

Um  prédio  no  districto  de  Contagem,  no  logar   Retiro,  para 

escolas ,...  300g000 


Rio  Branco 


Um  prédio  na  cidade,  occupado  pela  cadeia.    Em  concertos 
etc 


10:000g000 


itío  IVóto 


Um  prédio  na  cidade,  destinado  a  servir  de  cadeia.  Na  con- 
strucção  e  em  cancertos  deste  prédio,  até  maio  de  1909, 
até  maio  de  1909,  despendeu  o  Estado 


34:544$302 


Rio  Pardo 

Um  prédio  na  cidade,  occupado  pela  recebedoria. 


eoogooo 
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Um  prédio  na  cidade,  construído  para  cadeia 

Um  prédio  na  cidade,  occupado  pelo   quartel 

Santa  Rita  de   Cássia 

Ilhas  no  Rio  Grande  em  numero  de  56 

Terrenos  na  cidade,  á  rua  do    Rosário 

Um  prédio  na  cidade,  destinado  ao  grupo  escolar 

Um  prédio  idem,  construido  para  servir  de  cadeia 

Santa  Rita  da  Extrema 

Umpredi  e  terreno  no  bairro  das  Palmeiras,  districto  da  vil- 
la  destinado  a  escola,  doado  pelos  habitantes  do  logar,  no 
valor  de 

Santa  Rita  do  Sapucabj' 

Um  prédio  na  cidade  doado  pela  Camará  Municipal  para  o 
lunccionamento  do  Grupo  Escolar,  no  valor  do 

Um  prédio  em  Santa  Catharina  para  escolas,  idem  no  va- 
lor de 

Um  terreno  na  cidade,  para  nelle  ser  construída  a  cadeia... 

Um  prédio  na  cidade,  construido  para  servir  de  cadeia 

Sabará 

Um  prédio  na  cidade,  destinado  a  sorAÍr  d(.' cadeia.  Em  con- 
certas desto  jiredio,  até  maio  de  l',Hi'.).  dosjioiirtfu  o  Es- 
tado   t 

Saeranienlo 

Um  prédio  na  cidade,  destinado  á  instrucção  publica 

Um  prédio  em  Poçãosinho  occupado  pela  receliedoria 

Ura  preoio  para  esxolas  cm  S.  Francisco  ãr,  Assis  de    Piuiti^ 

Alta 

Um  prédio  no  districto  da  Conquista 

Um  terreno  no  mesmo  districto  da  Conquista 

SalinaK 

Dois  ]iri'iliõl  na  i-idadr  dcstinailos  ú  camará,  cadeia  e  oscu- 
las  

Em  concenos  d;i  c-Kliúa  dcspciíílcii  o  listado,  até  maio  il<' 
19(19 

Sete  Lagoas 

T.'n'cnris  cum  r>  .nlíjHi^ii es  cl!  1  im  jnLini-  ilrii,jiniii.-iiln  (Jih'lii;i 
CanijaUia 


25:565g248 


SOOSOOtJ 

iri.-ooosooo 

27:194880 


iiÚOOjJOOO 


22;00OgC00 

2:OOOgO0O 

l:6O0gU0O 

41:6318093 


ír):!^:!!?';^ 


3:iiOnSíí<iO 
1 :  71 II  )i5(  K II I 

800gUOll 

:{:noosooo 

l:500gO(JiJ 


s 

593SCIXI 
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Um  prédio  na  cidade,  occupado  pela  cadeia.    Em  concertos 

deste  prédio,  dispendeu  o  Estado,  etc 5:543g830 

Um  prédio,  para  escolas,  em  Burity % 

Uma  fazenda  denominada  Alegre  no  districto  do  Jequitibá...  32:000g000 
Uma  fazenda  denominada  Ponte  Nova  no  mesmo  districto  de 

Jeriuitibá 120:0(X)$Or 


S.  Sebastião  do  Paraíso 


.Um  prédio  na  cidade,  destinado  a  servir  de  cadeia.    Em  con- 
certos deste  prédio  despendeu  o  Estado  até  maio  de  1909. 


s.-sisjjoa- 


Serro 


Um  prédio  no  logar  denominado  Sampaio,  districto  de  8.  Se- 
bastião dos  Correntes  doado  pelo  cidadão  José  Felippe  de 
Miranda,  valor  • 

Umafazenda-modelo,  no  districto  da  cidade 

Um  prédio  na  cidade,  construído  para  cadeia 

Um  prédio,  para  escolas,  no  logar  denominado  Lucas 

Siliestre  Fewa/, 

Um  prédio  na  villa,  occupado  jicla  cadeia 

Um  prédio  idem,  destinado  no  grupo  escolar 

'1'lioopliilo  Olloiii 

Um  ]ire(lIo  naridade,  conslruidii  |ini-n  i-íuleia 

()  ]irr'diii,  idriii,  il,'i  .iiil  iga  cailfi.-i 

Uma   fíi^.-i   r(insli-iiiil,-i  ]i,-ii-.-i.  sri-\  II-  ilr  i|Uai-li'l 


1:0008000 

s.-ooogooo 

36:916)5735 
1:0008000 


1:000800 
r):000800i 


.15:5638100 
:?:  50080(11) 
■.í:15H$í7(i 


rii'íi(IciileH 


Um  prédio  na  cidade,  destinado  a  servir  de  cadeia.    Kin  con- 
certos deste  prédio  despendeu  o  Estado  até  maio  de  1909.  7:  U4841S 
Um  prodio  para  escolas,  no  Mosquito,  districto  da  cidade...  'l:fJOO800O 


'I'res  C»r:n'ões 


Um  prédio  na  cidade  destinado  ao  grupo  escolar  doado  pela 

Caniai-aMuriici]i,'il  rm  \'akir  de  

Um  pi-iMliii  nu  riihidr,  roíisu-uiilii  para  cadeia 

U  prédio  idem,  da  antiga  cadeia 

T'm  prédio  idem,  destinado  ás   escolas 

Três    Pniilsis 

Um  ]ii-eilió  nn    riilnde,  ucr-upado   prla    ríidi'i,-i.     líui   Cduceitos 
ilestc  ]i1'im1Í(i  dcspriidcii  n  l-;st.'iiln.  af ('■  iii;i iii   di'  19(19 
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Um  prpilio  para  cndoi.a,  n.a  cidado.    Km  concoi^los   dislr  iii( 
uio,  até  iiiaiò  do  l',)0".),  dospcndou  o  Estado 
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Uni  prédio  constriiido  na  ridadpi  para  rtideia,  e  terronois.... 

A  la/.enda.da  Barrado  Dianianlo  (nnia  parto  com  70  alqueires) 

no  d  i  si  rido  da  ciilailo '. 

l  lioiMbiiilia  L 

Três  dal  as  de  terrenos  nos  quaes  foram  conslruidos  os  cdill- 
cios  públicos  da  cidade  comprados  pela  quantia  de 

Vjlla  Braz,  (antig-o  S.  Caetano  da  A'ar.s-em  Grande) 

Um  prédio  na  cidade,  á  rua  Vigário  Dantas,  destinado  ás  es- 
colas  

Um  ]iredio  idem,  á  rua  Matriz,  occupado  pelo  lorum,  etCi..». 
Um  prédio  idem.  conslvuido  parn  sei\ii-  de  cadeia 
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T'm  prédio- e  5  alqueires  de  terras  no  districto  de  Dores  do 
Campo  Formoso,  comprada  para  servir  a  recebedoria  José 

Aroeira,   no   valor  de 3:W.)Srtliri 

Um  prédio  que  serve  de  cadeia  da  cidade.    Bm  concertos  des- 
te prédio  despendeu  o  Estado,  no  periodo  de  1897  a  maio 

de  1909 inS:093S!219 

Um  manancial  de  agua  e  terreno  na  chácara  do  tenente  Fran- 
cisco Alvim 1 :000g000 

Ilhas  no  Rio  Grande % 

Um  cofre  de  ferro  existente  na  collectoria % 

Um  prédio  na  cidade,  á  rua  do  Commercio  n.  59  o  (il 30:0<T)};(Y)0 

Um  prédio  jiara  escolas,  na  Fabrica  do  Cossú j 


\'ara;iiiha 


Dois  prédios  na  cidade,  sendo  um  para  servir  de  escola  o 
outro  para  cadeia.  líni  concertos  da  cadeira  despendeu 
o  Estado,  até   maio  de   1909 


l:):S(;i?iS19 


Aiçosa 


Um  prédio  para  escolas,  no   logar  denominado   Córrego    do 

Faraiso ' 500SOOO 

Tlm  prédio  idem  em  Coimbra,  no  logar   Estacão    do  Turvo..  3:iin(.lS0l)(i 
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Um  prédio  na  cidade  destinado  a  servir  de  cadeia.  Em  con- 
certos deste  prédio  despendeu  o  Estado,  até  maio  de  1909  Gõ-lgOM 


\'illa  Brasília 

Um  prédio   na  villa,  occupado  pela  cadeia.    Em   concertos, 

etc 1: 116g958 


V^illa  IVova  de  Lima 

Uma  ponte  sobre  o  ribeirão  Macacos,   na  estrada   de  Santa 

Rita I:420$nn0 

■   Um  prédio  na  villa,  destinado  a  servir  de  cadeia  e   escolas  4:2i.iO$iTfHJ 

Em  concertos  de  cadeia,  até  maio  de  1909,  despendeu  o  Es- 
tado'   6:8588785 


Villa  j\ova  de  Resende 

Um  prédio  na  villa  occupado  pela    cadeia.    Em  concertos, 

até  maio  de  1909,  dispendeu  o  Estado 2:468$000 


Ailla  Platina 

Um  prédio  na  villa  destinado  á  instrucção  primaria G:50f)jJ000 

Pavilhão   mineiro 


Construído  no  local  da  Exposição  Nacional  de  1908  do  Rio 
de  Janeiro.  O  valor  inscripto  representa  o  custo  liquido 
da  construccão 722:5S2S111 


Estancias  li.>  dro-inineraes 

As  quatro  estações  de  aguas  mineraes    de    Caxambu.    Lam- 

bary,  Cambuquira  e  Poços  de  Caldas 40.00():0r)0$aX) 

Estradas  de  Ferro 

Bahia  o  Minas ir,.032:G53gl66 

Somma ' f59.G13:(595g718 

Secretaria  das  Finanças,  2.*  secção,  6  de  maio  de  1911. — Eloy  Prado. 


ANNEXO  N.  2 
REL4TORI0 

DA 

Directoria  da  Fiscalização  das  Rendas  Mineiras 
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Bello  Horizonte,  junho  de  1911. 
Exmo.  SI',  dr.  SecreLario  das  Finanças. 

Devido  á  retirada  do  sr.  dr.  Tlieophilo  Ribeiro,  digno  Director  deste  de- 
partamento, para  os  Estados  Unidos,  a  serviço  do  governo,  e  a  permanên- 
cia no  gabinete  da  Presidência  deste  Estado  do  operoso  sub-director,  dr. 
Francisco  Lafayctte  Silviano  Brandão,  tive  inesperadamente  de  assumir 
aquelle  cargo  e  em  virtude  de  tal  venho  dar  cumprnne-nlo  ao  que  estatua 
art.  S."  do  regulamento  que  baixou  com  o  dec.  n.  3. 118,  de  31  de  fevereiro 
do  corrente  anno. 

E"  bem  de  vôr-se  que  se  fora  esta  olirigação  exercida  pelos-  referidos  drs. 
Theophilo  Ribeiro  e  Lafayetle  Brandão,  antigos  o  illustrados  servidores  do 
Estado,  fucilimo  seria  o  desempenho  desta  incumbência;  a  mim,  porem,  que 
falto  dos  recursos  de  que  clles  dispõem,  será  essa  tarefa  inn  tanlo  difficil; 
a  despeito  disto,  procurarei  Ião  somente  em  linguagem  simples  c  clara,  por 
ser  baseada  em  algarismos  que  se  não  refutam,  relatar  o  movimento  geral 
da  Fiscalização  das  Rendas,  tendo  muito  em  vista  algumas  rubricas  orça- 
mentarias, cuja  fiscalização  lhe  é  affecta. 

O  elemento  básico,  em  torno  do  qual  devem  agir  os  auxiliares  Fiseaes 
de  Rendas,  desta  repartição,  é  o  ultimo  decreto,  já  referido. 

Praz-me  salientar  os  melhoramentos,  o  desenvolvimento  dado  a  esto 
ramo  da  Administração  Publica  pelas  medidas  consignadas  no  regulamento 
respectivo,  onde  V.  Exc.  moslrando-se,  mais  uma  vez,  operoso  e  de  espiri- 
to clarevidente,  soube  cuidar  dos  interesses  públicos,  estabelecendo,  para 
tal  fim,  medidas  que  pfenamente  garantem  a  fiscalização  das  rendas  pu- 
blicas por  parte  dos  srs.  Fiscacs. 

Sem  intenção  outra  que  fazer  justiça  ao  reconhecido  merecimento  de 
V.  Exc.  consigno  aqui  a  satisfação  a  que  venho  de  me  referir,  si  bem  que 
me  faltem  recursos  para  apreciar  um  trabalho  de  tanto  fôlego. 

E' bastante  tlizer  que  em  o  citado  dec.  n.  3.118,  foram  ampliadas  as 
obrigações  dos  srs.  Fiseaes;  dessas  derivam-se  constantes  balanços  nas  re- 
partições arrecadadoras  e  consequentes  conhecimentos  do  estado  pecuniá- 
rio e  nroral  do  exactorpara  com  a  Fazenda.  .  - 

Os  srs.  Fiseaes  têm  de  agir  sempre  em  parallelo  com  o  movimento  qua- 
si  que  diário,  das  estações  fiseaes;  deste  modo  será  prompta  e  efficaz  a  acção 
fiscalizadora;  desapparecerão  os  celebres  atrazos  que  dão  causa  a  sobresal- 
tos  de  alcances,  que  de  modo  directo  prejudicam  os  cofres  públicos  e,  qui- 
çá, a  honorabilidade  do  passado  immacuio  do  exactor  mineiro. 

Em  summa;  com  a  publicação  do  novo  decreto  alludido,esta  fiscalização 
conhecerá  promptamente  o  que  se  passa  mensalmeíite,  como  disse,  nas  es- 
tações arrecadadoras. 

E'  dever  desta  Directoria,  segundo  o  Regulamento  vigente,  fazer  uma 
apreciação  sobre  a  origem  do  accrescimo  e  decrescimento  das  rendas  orça- 
mentarias; entretanto,  parecG-me  desnecessário  fazel-o,  porquanto,  o, Ins- 
pector interino  do  The.souro,  com  incontestável  competência,  de  longa  dat£^ 
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ciiiiheinda,  (lesla  parlo  ilrvc  tralar,  não  só  em  seu  rclalorio,  inas  ainda  na 
apresenlarão  (los  (lados  para  conleccão  da  Mensafíeni  dn  oxnio.  sr.  Presi- 
dente do  Éslado. 

Assim  tT'alarei  Ião  sómcnie  tio  que  diz  resjieilo  a  alguns  imposlos,  lem- 
brando mndilica(;ões  que  me  jiarccem  ari-eilaveis  para  desonvolvimenlo  do 
seu  syslenia  e  adoj)(;ão. 

Iniposlo  loiTÍtorial 

Sobre  este  imposlo  lem  d  Eslado  de,  fatahnenle,  fazer  a  principal  fonte 
de  sua  receita,  eliminando  de  seu  refíinien  tributaria  outro  nnposto,  como 
era  inten(,;ào  do  poder  legislativo  ao  decrelar  a  lei  n.  "271,  de  1."  de  setembro 
de  18V)'.);  no  entretanto,  a  arrecada(jâo  desse  imposto  não  lem  attingido  a  im- 
portância prevista  em  os  orçamentos  decretados. 

(J  desenvolvimento  notado  no  crescente  iiovoamento  das  terras,  e  en- 
carecimento destas  não  explicam  o  eslacionamenlo  das  rendas  desse  im- 
poslo. 

Esse  mal  O  exclusivanienle  devido  ás  sonega(;òes  de  preços  sobre  as 
transmissões  de  immoveis,  e  a  Lolerancia  dos  exactores  que,  sem  prévio  exa- 
me, acceilam  dos  interessados  as  declarações  dadas  ('om  referencia  á  quan- 
tidade de  terrenos  e  sobre  o  seu  valor. 

A  sonegação  é  lembrada  aos  contribuintes  e  alentada  pelas  próprias 
di.sposições  regulamentares,  porque  os  interessados  saliendo  que  pagarão 
para  o  futuro  o  imposto  sobre  o  preço  conslanli' da  ullima  li'ansmissão,  es- 
t'orçam-se,  em  seu  inleresse,  por  diminuil-o  e  o  exactor,  ignorando  a  sua 
intenção  maldosa,  cumpre  o  seu  dever,  fazendo  o  lançameulo  de  accordo 
com  as  transmissões  havidas. 

Forçoso  se  torna  fazer  luna  revisão  geral  do  lançameulo  do  imi)osto  ler- 
1'itorial,  obedecendo  aos  moldes  apresenlados  pela  esluluida  no  arl.  -1."  da 
lei  n."  'M-2.  de  selembro  d(-  lílO:!,  com  algumas  alleraçõcs  cjue  devem  ser  in- 
troduzidas pela  força  das  circumslancias:  cm  vez  do  ser  organizada  uma  es- 
tatistica  do  preço  m(''dio  de  cada  iiuuncii)io,  oi'gaiiizar-se-ia,  de  preferencia, 
uma  de  preços  dados  de  accordo  com  diversas  zonas,  cada  uma  destas  com- 
pondo-se  de  certos  e  determinados  municipios,  e  (dassificando  as  terras  cm 
li.  i  ou  !)  ordens  para  os  elfeilos  (lo  lançamenio,  assim:  lerras  de  cultura, 
paslos  artiíiciaes,  serrados  c  campos,  lendo  cada  uma  destas  ordens  o  sou 
valor,  segundo  a  zona  a  ([ueperlençam. 

E'  rasoavel  e  curial  csla  lembrancii,  vislo  não  sei'  ]>ossivel  em  parle  al- 
guma o  lerreno  de  camiio  valer  lunlo  ([uanio  o  de  culturas. 

Seria  preferível,  não  havendo  a  revisão  feita  de  lai  forma,  tjuc  então  dei- 
xasse o  lançamimto  ao  crilerio  do  colleclor  e  do  tiscal  da  zona,  os  quaes  lan- 
çariam o  colleclado  j)elo  preço  local  e  venal  dos  lerrenos  superior  a  maior 
parle  das  vezes  os  da  labella  exislenle  e  que  dislribuc  valores  para  os  lerre- 
nos dos  diversos  numicipios. 

Grande  e  vantajoso  é  lambem  este  alvitre  que,  realizado,  dará  mais  re- 
sulta do  do  que  as  tVirmas  em  vigor. 

Conhecendo  os  fiseaes  das  rendas  os  preços  correntes  nos  municipios, 
fácil  seria,  com  a  cooperação  desses  empregados,  organizar-se  imia  nase 
justa  para  sobre  a  mesma  fazer-so  mua  revisão  criteriosa  desse  imposlo. 

Iuipo^(o:%   de   indii-slrias     e     prolissôeb,     aguardente     e 
outras  bebidas 

O  dec.  n."  2.!)03,  de  -21  de  novembro  de  H)10,  regulamenta  perfeitamen- 
te o  lançamento  e  a  arrecadação  do  imposto  de  industrias  e  profissões,  cer-^ 
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cando  a  Fazenda  das  garantias  necessárias  e  proporcionando  aos  coutc&uin^' 
tes  tabeliãs  e  taxas  justas,  e  meios  de  fazerem  suas  reclamações  de.-Jórma:-' 
que  não  se  sintam  lezados  em  seus  direitos.  !■  '-•^       _^  '•isíÇi-' 

Do  mesmo  modo  posso  me  referir  á  regulamenlação  dada  ^èAh  ãé'6.'^  _^ 
n.  2,',)!)í-,  de  í29  de  fevereiro  de  1910,  ao  imposto  de  bebidas  alcoólifas, 
notando-sc,  entrelanto,  que  se  me  afiguram  desharmonicos  o  arl.  i."  o  sons 
paragraphos  do  citado  decreto  e  o  art.  5.°  da  lei  n.  !i33,  de  setembro  ,de  -..  - 
1910  :  a  lei  ordena  que,  não  sendo  pagas  as  pref5'tações  nos  prazos  prefixa- 
dos, sobre  esse  irnposlo  se  coljre  mais  a  multa  de  30  °/o,ao  passo  que  o  re- 
gulamento, a  que  se  refere  o  decreto  em  questão,  estabelece- a  inclusão 
dos  30  °/o,  logo  no  aclo  do  lançamento,  sobre  o  tributo  do  exercício  an- 
terior á  lei  e  ao  regulamento  de  1910. 

Esses  dois  decretos  regularizam  perfeitamente: bem  os  serviços  de 
lançamento  e  de  arrecadação  dos  impostos  respectivos,  e  fazem  resaltar 
a  competência  incontestável  de  seu  auctor.  ■   ' 

Divida  activa 

I 

Estorvavam  a  arrecadação  da  divida  activa  nos  municípios,  embara- 
çando-a,  as  disposições  contidas  no  art.  3."  da  lei  n.  496,  de  11  de  se- 
tembro de  1909,  e  no  art.  "2."  da  lei  n.  iSlJ,  de  l"!  de  setembro  de  1908, 
ordenando  respectivamente  que  se  excluíssem  do  cargo  dos  .coUectores 
as  altribuições  que  lhes  eram  conferidas  pelo  art.  2:29  da  lei  n.  37B,  de 
1903,  entregando  aos  promotores  de  justiça  essas  prerogativas,  e  que  as 
certidões  passadas  para  a  cobrança  da  divida  activa  fossem  subscriptas 
pelo  chefe  da  secção,  onde  as  mesmas  tivessem  de  ser  extrahidas. 

A  execução  de  taes  dispositivos  trouxe  morosidade  na  liquidação  da 
divida  activa,  maxime,  cjrianlo  á  que  resultava  do  imposto  de  industrias 
e  profissões  :  os  representantes  da  justiça,  desconhecendo  completamen- 
te a  escripta  das  estações  fiscaes,  não  sendo  convenientemente  remune- 
rados para  esse  serviço,  accrescidos  ás  funcções  de  seu  cargo  tratando 
sempre  de  interesses  de  orphãos  que,  muitas  vezes  se  oppunham,  con- 
trastavam com  os  interesses  da  Fazenda  Estadual,  de  modo  algum  podiam 
sufficiente  e  salisfactoriamente  substituir  nos  municípios  os  coUectores, — 
empregados  em  os  quaes  se  suppõe  verdadeiro  conliecimento  do  movi- 
mento de  sua  repartição,  dos  contribuintes,  das  faltas  em  que  estes  se 
acham  para  com  o  Estado  podendo  facilmente  lançar  mãos  de  meios 
promptos  para  a  cobrança  de  seus  débitos  ;  além  disso,  a  remuneração 
que  percebem  está  em  relação  directa  com  o  maior  ou  menor  esforço 
por  si  applicado  na  arrecadação  dos  impostos  e,  assim  será,  também  de 
seu  proveito  ver  bem  fiscalizados,,  bem  regularizados  os  negócios  que  di- 
zem respeito  aos  interesses  do  Estado. 

Não  trazia  nenhuma  vantagem  a  substituição  do  collector  pelo  pro- 
motor da  justiça  ;  ao  contrario,  a  Fazenda  por  força  de  leis,  «ra  lezada,  e, 
em  dadas  occasiões,  deixava  de  ser   representada. 

Obstados  eram  o  esforço  e  o, zelo  dos  agentes  fiscaes  nos^rnunicipips, 
em  face  do  estabelecido  pelo  art.  2.°  da  lei  n.  -485,  de  1908,  e  a  razão  ré- 
salta-se  clara  e  simples  :  até  que  aguardassem  desta  Directoria  ãs  certi- 
dões subscriptas  pelo  chefe  de  secção,  o  devedor  recalcitrante  e  de"  m.á 
.  fé  tinha  tempo  bastante  para  furtar-se  ao  pagamento  de  seu  debito,  tranS- 
portando-se  para  logar  incerto  e  usando  de  outros  meios  prejiidlciaes  íffo 
fisco,  e  isto  era  commum,  mormente  com  referencia  aos  contribuintes  do 
imposto  de  industrias  e  profissões. 

Felizmente,  foi   promulgada  a  lei  n.  547,  de  27  de  setembro  de  1-910, 
que  preceitua  no  art.  7."  a  maneira  efíicáz   de  se  tornar  rea,l  ,e  proveitosa 
R.  F.— 20 
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a  an-ecadaçào  da  divida  ucliva,  originada  do  iiiijjo.slo  de  iiidiislrias  P  pro- 
fissões, divida  que  desapparccerá  por  completo  se  for  estrictamenle  obo 
servado,  pelos  exactores  o  arl.  S."  da  eilada  lei ;  á  esla  prestará  valioso 
concurso  a  lei  de  n.  ijlíl,  de  âi  de  setembro  de  lOlU,  entregando,  coni- 
de  facto  entregou  os  interesses  financeiros  do  Estado  ao  seu  natural  re- 
presentante —  o  collector. 

Benéficas,  foram,  pois,  para  os  interesses  do  Estado  as  leis  de  ns.  u31 
e  547,  de  setembro  de  1910,  sobre  cujos  preceitos  com  facilidade  poder- 
se-á  liquidar  grande  parte  da  divida  activa  provenientes  dos  impostos  e 
multas,  e  a  totalidade  da  provinda  do  imposto  de  industrias  e  profis- 
sões. 

Esta  Directoria  a  cujos  cuidados  está  confiado  este  importante  ser- 
viço económico  do  Estado,  tem  com  esmero  c  afan  em  proporção  dos 
empregados  <le  que  dispõe,  procurado  fazer  a  liquidação  da  divida  activa, 
entregando  aos  fiscaes  das  rendas,  aos  collci-lores  e  a  alguns  advogados 
as  certidões  v  recommendando-lhes  o  máximo  desvelo  e  aturada  diligen- 
cia  na  lic[UÍdação  amigável   ou  judicial  da  divida  activa  do  Estado. 

()s  nossos  cuidados,  coadjuvados  pela  excellencia  das  leis.  lèm.  neste 
ponto  sido   r-(ii'i)ados  de  exilo. 

I'clo  i|iiadi'u  .■iiiiicxo  siili  11.  ,')  \i'i':i  \'.  i'Xi'.  ijiii' 
.1  vcrlia  .DIVID.V  .\CT1V.\"  rnnsij;iiail;i 
lia  lei  (Iç  õi-canicnld  ilo  oxcrcicio  prí.ixiinu 
passado,  senilo  de r)5i i:iH lugl i ii i 

aliás  exaggerada,  ]irnilii/,iii  a  oicvada  cilia  ilc  r)'.l9:(J01S3rr^ 

donde  lesiilla  n  saldn  siiiierini-  á  vertia  orça- 
da  (te líi:iiCils:5rr^ 

Tomo  disse  e  deinonslraroi  por  algarismos,  ex- 
asgerado  foi  ocalculo  do  legislador,  consi- 
gnando aquella  \erl)a  por  não  ter  consul- 
tado a  média  indispensável  para  essi>  tini. 
tendo  em  vista  o  resultado  colliidn  cm  ns 
três  :'3'  iiHinios  exercícios  : 

.Vssim  :   em  IVIUT.  a  arrecadação  foi  ilc t'.)õ:938Slx7 

Em  m».  fui  de '. tS2:llt8j;(;il'.i 

Em  l".iii9.  fni  il,' :Y>9:~:y^%xK.', 

Somma 1  .r)07 : 7  lOgi  iCiíi 

ruja  divisão  )ior  3  nos  dá  o  quociente  de õil2:5SilSii',):! 

1'ortanto,  a  média  orçamentaria  devia  sel-o  de  Míd.-noiísi'^' 
e  não,  como  sí'  vé  da'  referida  lei  de  orçaiio'- 

to,  de rCiiiM.ci.Siii  II 

"  Í.-1    ■ '■ — 

donde  resulta  a  dilíerença  jiara  mais   orçada 

de .' õi  I :  ( lO(  igi  II  .1 1 

cifra  esta  que  rigorosamente  addicionada  an 

K         saldo  já  demonstrado,  de t',i:i  rdS^õví 

teremos  o  total  de  um  saldo  de '.lOMUll^^rr^ 

qU3  elfectiva  e  rigorosamente  devia  figurar  no  balanço  de  IDH). 

Coniprehendo  o  quanto  é,  por  demais  fastidioso,  esse  e  ouiros  exem- 
plos arithmeticos  para  demonstrar-vos  que  o  excessivo  esforço  da  acção 
fiscal  sobrcpvija  o  exaggero  do  legislador  na  fixação  de  i'ei'las  verbas, 
como  fonte  de  receita. 

Tão  desproporcional  tem  sid:)  o  calculo  orçamentário  da  verba  i' Divida 
Activa'1  que  eu,  com  pezar,  antevejo  para  o  vigente  exercício  de  U11I  uma 
que  la  inevitável,  isto  é,  por  maior  que  seja  a  acção  fiscal,  diante  das 
enérgicas  providencias  diariamente  postas  em  pratica  por  esta  Directoria, 
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a  respecliva  arrecadação  não  allingirá  a  (liJO:OOOgOOO,  orçados  pela  lei  ti33 
de  selembro  ultiiio. 

Fiiiaimenle,  re.speilado  o  calculo  infallivel  da  média,  resultante  dos 
Ires  ullimos  exercícios,  tendo  em  vista  as  rubicas  dos  respectivos  orça- 
mentos, (vsles  serão  positivos  e  nos  limites  dos  mesmos,  a  Administração 
poderá  agir  sem  receios. 


Fiscalização  das  fronteiras 

Convinha  immenso  que  das  disposições  dos  regulamentos  de  ns.  'ÒS, 
de  20  de  maio  do  1880,  Hl-2,  de  "2;j  de  julho  de  1 895,  e  3. UI8,  de  15  de  de- 
zembro de  1910,  se  enfeixasse  tudo  que  vigora  com  relação  ás  estações 
tiscaes,  e  se  fizesse  uma  espécie  de  consolidação  para  uzo  dos  funcciona- 
rios  liscaes,  que  trabalham  nas  recebedorias,  nas  estações  das  estradas  de 
ferro  e  nos  pontos  fiscaes,  disso  dimanariam  magníficos  resultados  para 
os  interesses  da  Fazenda  estadoal. 

Ouirosim,  o  desdobramento  da  actividade  do  Fiscal  das  Rendas,  atten- 
dendo  ao  mesmo  tempo  a  serviços  da  fronteira  e  a  fiscalização  das  coUe- 
ctorias,  é  sempre  prejudicial  áquelles  serviços,  cfuando  não  é  a  ambos. 

Penso  que  se  deveria  incumbir  a  três  fiscaes  das  rendas,  da  organi- 
zação e  da  fiscalização  das  recebedorias  e  pontos  fiscaes,  entregando  a  um 
a  inspecção  das  fronteiras  com  a  Bahia  e  o  Espirito  Santo,  a  outro  as  esta- 
ções fiscaes  nas  divisas  deste  com  o  Estado  de  S.  Paulo,  e  ao  terceiro  os 
pontos  que  se  acham  nos  limites  de  Goyaz  e  Matto  Grosso. 

Esses  funccionarios  teriam  sua  attenção  inteira  e  exclusivamente  vol- 
tada para  esse  importante  serviço,  não  dtstrahindo-a  para  exames  nas  col- 
leclorias  e  fiscalização  de  impostos,  c^ue  sempre  reclamam  trabalho  de 
longa  duração. 

Até  a  fiscalização  das  repartições  do  interior  do  Estado,  lucrariam  com 
essa  medida  e  mostrar-se-ia  mais  proveitosa;  por  sua  vez  os  fiscaes  sob 
cujas  vistas  estivessem  as  collectories,  não  precisavam  ter  cuidado  sobre 
a  fronteira. 

A  designação  de  certos  fiscaes,  escolhidos  por  esta  Directoria  para 
cuidarem  unicamente  das  fronteiras  é  uma  prevenção  cfue  se  impõe. 

Esse  serviço  novo  solicitará  dos  empregados  a  que  forem  entregues 
uma  somma  de  esforços  e  de  trabalhos  superior  á  dispendida  nas  fiscali- 
zações communs,  e  exigem,  por  isso,  competência,  actividade  e  energia 
da  parte   dos  mesmos  funccionarios. 


Transito  dê  mèréadorias  e  dè  gado  pelo  território  do 
Estado 

Constituía  uma  verdadeira  confusão  a  maneira  pela  qual  era  feito  O 
serviço  de  transito  de  gado  e  de  mercadorias  pelo  território  do  Estado;  os 
empregados  fiscaes,  á  mingua  de  instrucções  consubstanciadas  em  um 
regulamento,  luctavam  com  difíiculdades  no  cumprimento  de  seus  deveres, 
vendo  a  cada  passo  entorpecidos  a  sua  actividade  e  o  seu  zelo  em  velar 
pelos  interesses  do  Estado,  que  não  raro,  era  enormemente  lezado. 

Facilmenle  era  confundido  o  gado  mineiro,  sujeito  ao  imposto  de  ex- 
portação, com  o  de  origem  goyana  e  de  Matto  Grosso,  isento  desse  tributo; 
o  mesmo  succedia  com  as  diversas  mercadorias;  interessava  muito  aos 
exportadores  fazer  passar  nas  fronteiras  e  nas  estações  ferro-viarias  seus 
auimaes  e  seus  géneros,  attribuindo-lhes  uma  procedência  diversa 
da  mineira;    a   isenção  do    imposto   de   exportação  era    o  attractivo  pelo 
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qual  os  conlribuintcs  procuravam  conirabandcar,  ilhulindo  a  viiiilancia  o 
a  l)òa  fé  do  funccionalismo  fiscal,  occupado  na  cobrança  do  imposto  de 
exportação. 

E,  como  achar  era  todas  as  occasiões  meios  efficazes  de  repimir  essas 
contravenções,  se  não  havia  instrucçõcs  que  normalizassem  esse  serviço  ? 

Predominavam  em  tal  regimen  a  anciã  dos  boiadeiros  em  furlarem-se 
ao  pagamento  do  imposto  de  exportação  devido,  e  a  duvida  e  o  desanimo 
por  parte  dos  empregados,  sempre  perplexos  e  irresolutos  em  decidirem 
casos,  cada  qual  o  mais  complicado  e  para  os  quacs  havia  tantas  opiniões 
discordantes. 

Xuma  recebedoria  do  Triangulo  Mineiro,  de  dezembro  de  1908  a  ja- 
neiro de  19(11),  foram  cobrados  7:;i9t)gii8ii  de  imposto  de  exportação  sobre 
1.778  rezes  cujos  proprietários  Icnlaram  fazcl-as  transpor  a  fronteira  deste 
Estado  para  o  de  S.  Paulo,  como  se  fossem  suas  boiadas  oriundas  de  Malto 
Grosso  e  de  Goyaz;  houve  difficuldade  e  muita  energia  na  cobrança  e  gas- 
tou-se  tempo  para  mostrar-se  a  verdade,  sob  cuja  evidencia  se  curvaram 
os  boiadeiros. 

Boiadeiros  que  invernavam  bois  no  centro  do  nosso  Estado,  depois  de 
virem  de  .Malto  Grosso  e  de  Goyaz,  davam  ou  cediam  por  pequeno  preço  os 
talões  do  pagamento  naquelles  Estados  aos  seus  coUegas  para  transporta- 
rem para  .S.  Paulo  gado  mineiro. 

Hoje,  com  a  approvação  das  instrucções  para  a  fiscalização  do  transito 
de  mercadorias  e  de  gado  pelo  território  mineiro,  instrucções  baixadas 
com  o  dec.  n.  3.018,  de  Ui  de  dezembro  de  1910,  não  mais  se  repitirão 
esses  factos;  a  exigência  da  substituição  do  talão — prova  do  pagamento  do 
imposto  a  outro  Estado — pela  guia  assignada  pelo  funccionario  mineiro,  as 
diversas  estações  fiscaes  creadas  nas  fronteiras  dos  Estados  vizinhos,  a 
installação  de  pontos  fiscaes  em  logares  habilmente  escolhidos,  tudo  con- 
correrá para  a  completa  repressão  do  contrabando  de  gado  e  de  mercado- 
rias na  fronteira  e  nas  estações  das  estradas  de  ferro. 

Veiu,  pois,  o  Reg.  n.  3.018  põr  paradeiro  ao  negocio  imrnoral  do  con- 
trabando, apontando,  aos  empregados  a  maneira  fácil  de  extirpal-o;  e, 
cedo,  hão  de  apparccer  excellenles  resultados. 

.\  confecção  do  alludido  Regulamento  por  si  s  J  era  capaz  de  sagrar  a 
competência,  o  zelo  e  operosidade  do  incansável  titular  da  Secretaria  das 
Finanças  e  do  Director  elfectivo  da  Fiscalização  das  Rendas,  de  quem  faço 
as  vezes. 

Flseãc.s  de  Uéiidns 

r.omi  bciri  disse  O  ília.í.re  Director  cm  seu  relatório  apresentado  no 
anno  próximo  findo,  a  acção  dos  .srs.  Fiscaes  é  de  incontestável  resulta- 
do: embora  nem  todos  sejam  dotados  da  mesma  competência,  todavia,  o 
seu  exercício  mostra  cabatmente  os  benefícios  que  dahi  vém  cm  prol  dos 
interesses  do  Estado  e  cabalmente  justifica  os  fins  de  tão  u!il  insliluição.  _^ 

Convém  ainda  salientar  a  necessidade  de  serem  tomadas  medidas,  já 
pelo  dr.  Director  apontadas  em  relatório  do  anno  p.  passado,  com  relação 
á  independência  de  que  devem  ser  doptados  os  srs.  Fiscaes,  em  se  tratan- 
do das  constantes  e  imprevistas  diligencias,  cujo  resultado  é  sem^pre  sa- 
lisfactorio  aos  interesses  da  Fazenda"e  ao  prestigio  das  leis  fiscaes. 

Será  possível  que  um  fiscal  de  rendas,  compenetrando-se  de  seus  de- 
veres, possa  em  viagens,  a  cavallo,  pelos  Ínvios  sertões  do  Estado  e  respe- 
ctivas fronteiras  maiiler  a  sua  .subsistência,  obrigado  a  despesas  de  condu- 
cções,  com  a  mesma  diária  que  os  que  viajam  pelas  vias  ferreçis "?  E' 
claro  que  não,  e  isto,  é  certo,  resaltará  ao  espirito  pratico  de  v.  exc. 

Os  commentarios  que  terão,  naturalmente,  chegado  aos  ouvidos  de  v. 
exc.  partidos  daquelles  que  ignoram   o  que  seja  uma  acção  fiscal,    fora  do 
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bem  estar  em  uma  Capital  em  relação  a  elevada  tabeliã  de  vencimentos, 
como  dizem,  do  pessoal  da  Fiscalização, não  está  em  relação  minima  com  O 
gozo  e  bem  estar  dos  centros  civilisados. 

No  interior  e  fronteiras  deste  Estado,  o  fiscal  de  rendas,  deixando  sua 
familia  em  sobresallo,  lucta  com  toda  a  sorte  de  difficuldades,  onerado  com 
despesas  quasi  insupperaveis  e  portanto  levado  muitas  vezes,  para  sal- 
var a  posição  moral  da  Fazenda  Publica  a  retirar  de  sua  familia  o  próprio 
vencimento,   além  das  diárias  que  tem. 

Pois  liem,  exmo.  sr.,  mesmo  diante  dessa  série  de  difficuldades,  com 
orgulho,  póde-se  dizer,  raro  tem  sido  o  fiscal  de  rendas  que  se  alcança  para 
com  a  Fazenda,  alcance  aliás  muitas  vezes  justificável,  pelo  que  venho 
de  expor. 

Em  relação  ao  pessoal  que  trabalha  aqui,  nesta  Directoria,  devo  de- 
clarar, segundo  os  dictames  de  minha  consciência  que  são  funccionarios 
que  religiosamente  cumprem  seus  deveres,  ultrapassando,  talvez,  as  exi- 
gências regulamentares,  porquanto,  procuram  desempenhar  com  obediên- 
cia e  escrúpulo,  serviços  que,  claramente,  pertencem  a  outros  departa- 
mentos da  Secretaria  das  Finanças,  dando  assim,  cumprimento  a  ordens 
superiores  ;  quero  com  isto  dizer  que  o  pessoal  actual  é  por  demais  defici- 
ente para  acudir  a  todas  as  exigências  do  serviço  affecto  propriamente  á 
esta  Directoria  e  mais  aquelles  de    que  falei. 

Exmo.  sr.  dr.  Secretario  das  Finanças,  finalmente,  submetto  á  vossa 
inlelligente  apreciação,  annexas  á  este  relatório,  não  só  a  tabeliã  compara- 
tiva da  receita  e  despesa  orçada  e  arrecadada,  no  exercício  de  1910,  que 
servirá  de  base  a  demonstração  do  movimento  geral  da  arrecadação,  bem 
como  a  referente  á  arrecada<;ão  eífectuada  da  divida  activa  dq  Estado 
e  outras  mais,  conforme  preceitua  o  dec.  n.  3.1 18,  de  fevereiro  ultimo. 

Embora  com  a  necessária  antecedência  tivesse  esta  Directoria  procu- 
rado com  esforço,  colher  os  dados  positivos,  para  organizar  com  acerto,  o 
quadro  geral  da  divida  activa  do  Estado,  até  1910,  conforme  a  circular  que 
expediu,  sob  n.  32,  a  22  de  março  ultimo,  impossível  foi  a  alguns  collecto- 
res,  cumprir  as  exigências  do  citado  decreto,  dentro  do  prazo  fixado  por 
V.  exc.  para  confecção  do  presente  relatório. 

Isto,  porém,  não  quer  dizer  que  deixe  de  ser  apresentado  em  breves 
dias,  lai  serviço,  á  apreciação  dev.  exc,  confiante  que  estou  no  êxito  das 
recommendações  feitas  na  alludida  circular  e  na  dedicação  da  maior  parte 
dos  honestos  exactores  do  Estado. 

Resta-me,  ainda  uma  vez,  falar  a  v.  exc.  que  a  boa  fiscalização  das 
rendas  do  Estado  depende,  soíjretudo,  da  disciplina  oriunda  do  respeito  ás 
leis  fiscaes,  elemento  esse  primordial  á  prosperidade  sempre  crescente  da 
riqueza  publica,  encarada  sob  qualquer  aspecto. 

Como  director  interino,  o  inspector  de  Fazenda,  Carlos  F.  Meirelles. 


ANKEXOS 


N.  1  —  Circulares  expedidas  de  abril  de  1909  a  dezembro  de  1910. 

N.  2  —  Relação  nominal  dos  fiscaes  de  rendas  e  respectivas  circurtl- 
scripções. 

N.  3  —  Movimento  do  expediente- durante  o  ex:ercicio  de.  1910. 

N.  i  —  Oadro  demonstrativo -da  oobranca-d-adivida-íictiva,  no  quin- 
qucnnio  de  190G  a  1910.  -  ' 

N.  íi  —  Tabeliã  da  divida  activa,  arrecadada  em  cada  um  dos  munici- 
pio.s,  durante  o  exercício  de  1910. 

N.  O  —  Quadro  da  receita  orçada  para  o  exercício  de  1910,  comparada 
com  a  arrecadada  durante  d  mesmo  exercício. 
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(irenlares  o.\ pedida >>  pela  Dircfíoria  da  riseali/.a<,'ão  de 
Iteiidas  em  o  período  decorrido  de  abril  de  190»  a  de- 
zembro de  líMO. 

Circulares 

N.    1 

Traia  da  suppressão  de  lelegrammas  mensaes  commuiiicando  o  resul- 
tado da  arrecadação  das  rendas,  em  o  mez  anterior,  ficando,  porém,  man- 
tida a  remessa  do  boletim. 

\.    -2 

Refere-se  á  escriptiu^ação  dos  próprios  estadoaes,  situados  nos  municí- 
pios do  Estado. 

\.    3 
Trata  do  fornecimento  aos  collectores,  por  parle  dos  notários  e   escri- 
vães, de  um  quadro  semestral  sobre  a  transmissão,  por  qualquer    litulo  de 
immoveis. 

\.    l 

Esta  circular  exige  dos  srs.  fiscaes  de  rendas,  a  juslificai;ão  das  re- 
quisições de  passes  por  elles  feitas,  fora  de  sua  circumseripção. 

X.    IJ 

Recommenda  aos  srs.  fiscaes  o  máximo  escrúpulo  na  passagem  de  le- 
legrammas uma  vez  que  não  se  trale  de  serviço  de  caracter  urgente. 

X.    O 

Dispõe  sobre  a  remessa  da  relação  de  próprios  estadoaes, 

X.    7 
Trata  da  cobrança  de  sellos,  em  autos  e  traslados. 

X.    8 
Esta  circular  declara  que  os  attestados  de  cumprimento  de  deveres  só 
serão  expedidos  depois  da  remessa  do  relatório  mensal. 

X.  t) 

Determina  que  a  cobrança  da  divida  acliva  couslanles  de  executivos 
fiscaes,  seja  commettida  aos  collectores  e  contém  outras  recommendações 
relativas  á  essa  cobrança. 

N.  10 

Recommenda  aos  collectores  que  remetiam  dentro  deUO  dias  os  qua- 
dros da  divida  activa,  sob  pena  de  multa  de  KMlgíXMJ  c  mais  como  devem 
ser  remettidos  esses  quadros. 

X.  11 

Determina  aos  srs.  fiscaes  das  rendas  só  Iralem  de  um  assumpto  em 
cada  um  dos  seus  officios. 

X.  i-2 

Dispõe  que  é  vedado  aos  fiscaes  das  rendas  retirarem-se  das  circum- 
scripções  sem  o  prévio  consentimento  desta  Directoria. 

N.  13 
Determina  aos  collectores  a  observância   do    endereço  da    correspon- 
dência official,  afim  de  evitar  que  sejam  dirigidos  a  Secretaria  das  Finan- 
ças officios  que  devem  ser  endereçaaos  a  esta  Directoria,  ou  vice-versa. 
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N.  U 

Recommenda  aos  colleotores  a  remessa  urgente  do  quadro  dos  pró- 
prios do  Estado  existentes  no  municipio. 

N.  i\) 

UeiMinineuda  aos  fiscaes  das  rendas  que  solicitem  dos  escrivães,  notá- 
rios o  oflficiaes  do  registro  de  fiypothecas  darem  cumprimento  ás  disposi- 
ções do  arl.  37  do  regulamento  que   baixou  com  o  dec.  n.  1.678,  de  1904. 

N.  16 

(ihaniLi  a  attenção  dos  fisi-aes  das  rendas  para  o  caso  de  alguns  exacto- 
res  deixarem  de  cobrar,  o  sello  de  g;500  devido  com  relação  a  cada  conhe- 
cimento de  quantia  egual  ou  superior  a  5JÍ0Ú0. 

N.  17 

Uecommenda  aos  collectores  a  urgente  remessa  das  certidões  de  mul- 
tas impostas  a  jurados. 

X.  18 

Requisita  dos  collectores  a  remessa  urgente  da  nota  da  divida  activa, 
discriminando  por  exercícios  e  impostos. 

N.  19 

iiecommenda  u(js  fiscaes  das  Rendas  a  fiscalização  da  remessa  da 
nota  resumida  da  divida  activa,  com  a  descriminação  dos  impostos  por 
exercidos. 

N.  20 

Recommendando  aos  collectores  a  remessa  urgente  de  uma  nota  ou 
resumo  da  divida  activa,  em  seus  municípios,  na  qual  se  discriminem, 
por  exercícios,  os  impostos  não  pagos  nas  épocas  legaes, — remettendo-se, 
para  o  cumprimento  de  tal  exigência,  mappas  impressos. 

N.  21 

Aos  encarregados  da  cobrança  da  divida  activa,  que  evitem  propor 
execução  contra  devedores  ínsolvaveis  ;  que  antes  da  propositura  das 
acções   devem  exigir  o  pagamento  do  debito  pelos  meios  suasórios. 

N.  22 

Remettendo  aos  collectores  impressos  para  serem  distribuídos  aos  no- 
tários, escrivães  e  officíaes  do  registro  de  hypothecas,  para  o  levanta- 
meiílo  das  estatísticas  a  que  se  refere  o  art.  38  do  regulamento  que  baixou 
com  o  dec.  n.  1.678,  de  1904. 

N.  23 

Aos  juízes  de  direito  das  comarcas  do  Estado,  pedindo  sua  intervenção 
perante  os  notários,  escrivães  e  officíaes  do  registro  de  hypothecas,  exi- 
gindo-lhes  o  cumprimento  da  circular  n.  22. 

N.  24 

Aos  collectores,  delerminantlo-lhes  a  remessa  urgente  da  relação  con- 
tendo o  resumo  da  divida  activa  descriminada  por  impostos  no  exercicio 
de  1909. 

N.  25 

Recommendando  aos  colleotores  a  remessa  urgente  de  uma  rela- 
ção   mensal  e  nominal  daf  importâncias  arrecadadas   no    mez  anterior. 
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N.  á(i 

Scientificando  aos  colleclores  que  pela  lei  n.  .'JiT,  art.  Ij.°  foi-Uies 
devolvida  a  cobrança  da  divida  activa  pelos  meios  amigáveis  ou  ju- 
diciaes. 

N.  27 

Aos  promotores  de  justiça,  autorisando-lhos  a  entregar  aos  colleclores 
as  certidões  da  divida  activa  em  seu  poder,  attenia  a  disposição  do  art. 
'.)."  da  lei  n.  u47,  desde  que  não  tenham  procuração  especial  para-  essa 
cobrança. 

N.  "28 

Aos  fiscaes  das  Rendai  e  collectores,  recomraendando-lhes  que  em 
vista  da  decisão  da  Directoria  dos  Correios,  devem  agir  de  modo  que  o 
Estado  não  fique  prejudicado  na  exportação  de  pedras  preciosas  pelo 
correio,  independente  do  pagamento  do  respectivo  imposto. 

N.  "29 

Recommendando  aos  colleclores  a  cobrança  do  sello  dos  livros  de 
que  servem  os  pharmacouticos  e  práticos,  conforme  a  tabeliã  2  que 
acompanha  o  regulamento  da  Directoria  de  Hygiene. 

N.  30 

Aos  colleclores,  rectificando  a  circular  n.  21),  declarnu-se  que  as  re- 
commendações  constantes  dessa  circular  devem  ser  entendidas  tão  so- 
mente com  os  práticos  de  pharmacia  licenciados. 

Iuteg;fn  das  cifCMlarcs  acima 

Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas. 

Bello  Horizonte,  5  de  abril  de   U)U9.  Circular  n.  1. 

De  ordem  do  sr.  dr.  Secretario  das  Finanças,  communico-vos  que, 
por  deliberação  de  hoje  do  me.smo  exmo.  sr.,  fica  revogada  a  ordem  que 
determinava  fossem  expedidos  mensalmente  pelas  estações  de  arrecada- 
ção, à  Secretariadas  Finanças,  e  no  1.°  dia  de  cada  mez,  telegrammas 
de  communicação  da  arrecadação  effectuada  no  mez  anterior,  ficando, 
porém,  em  inteiro  vigor,  a  pratica  já  observada  da  remessa  mensal  do 
«memorandum»,  em  que  a  renada  é  especificada  de  accordo  com  as  ru- 
. bricas  do  orçamento,  expedido  por  esta  Directoria. 

Para  o  cumprimento  rigoroso  desta  obrigação,  manda  o  sr.  Secretario 
das  Finanças  chamar  a  attenção  de  todos  os  exactores  e  empresas  particu- 
lares, que  têm  contracto  com  o  Estado  para  arrecadação  da  receita  pu- 
blica de  modo  que  impreterivelmente,  no  ultimo  dia  de  cada  mez,  seja 
o  (•memorandum»  escripturado  com  o  produclo  de  cada  imposto,  con- 
forme está  nelle  especificado  nos  dizeres  impressos,  sendo  remettido  pelo 
correio  no  1."  dia  de  todos  os  mezes. 

No  caso  de  renda  eventual  não  prevista  nos  referidos  dizeres  impres- 
sos, os  exactores  deverão  accrcsccntal-a  cm  mauuscriplo.  esi)ccificando  a 
natureza  da  mesma  renda. 

Este  serviço  é  considerado  da  mais  urgente  natureza  e  esta  r>irecto- 
ria  espera  não  ter  occasu'io(le  chamar  vossa  attenção  para  sua  fiel  execu- 
ção, visto  como  qualquer  inoljservancia  das  ordens  neste  sentido  dará 
logar  á  rigorosa  applicação    da  sancção  preslahelccida  por  lei. 

.    O  Director  da  Fiscalização  das   Rendas.     (Assignado),    Tlieophilo  Ri- 
beii'D. 
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Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas,  23  de  abril  de  1909.  Circulam.  3. 

Sr.  Fiscal  das  Rendas.— No  intuilo  de  dar  fiel  execução  ás  disposi- 
ções do  art.  i.",  n.  8,  do  regulamento  que  baixou  com  o  dec.  n.  2.48ÍJ  de  26 
de  março  ultimo,  recommendo-vos  com  vivo  interesse  o  rispido  cumpri- 
mento do  n.  ii,  do  art.  14-,  do  citado  regulamento,  sob  as  penas  commina- 
das  nas  disposições  vigentes,  afim  de  poder  esta  Directoria  satisfazer  as 
justas  intenções  do  governo,  no  tocante  a  escripturação  aliás  indispen- 
sável dos  próprios  estadoaes. 

Convido  de  que  envidareis  esforços  para  dar  cumprimento  ás  re- 
commendações  alludidas,  espero  até  fins  do  próximo  mez  de  maio,  re- 
ceber   os  dados  que  se  fazem  precisos  áquelle    fim. 

U  Director  da  Fiscalização,  (assignado)  Theophilo  Ribeiro. 


Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas. 
Bello  Horizonte,  27  de  abril  de  1909.     Circular  n.  3. 

Recommendo-vos  que,  dentro  de  íi  dias  do  recebimento  da  presente 
circular,  informeis  a  esta  Directoria  si  os  notários,  escrivães  e  officiaes 
do  registro  de  hypothecas  dessa  comarca  têm  cumprido  o  disposto  no 
art.  38  do  regulamento  que  baixou  com  o  dec.  n.  1 .078,  de  fevereiro  de 
1904,  que  determina  cque  os  notario.s,  escrivães  e  officiaes  do  registro  de 
hypothecas  fornecerão  aos  coUectores,  semestralmente,  até  \'ò  de  janeiro 
e  até  Vò  de  julho  de  cada  anno,  as  estatísticas  das  transmissões,  por  qual- 
quer titulo,  de  immoveis  sujeitos  ao  imposto  territorial  e  realizadas  du- 
rante o  semestre. 

Da  vossa  resposta,  dependerá  a  applicação  das  penas  consignadas 
em  o  alludido  decreto. 

O  Director  da   Fiscalização,     (.\ssignado),  TheophiLo  Ribeiro. 


Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas 

Bsllo  Horizonte,  17  de  maio  de  1909.  Circular  n.  4.  Sr.  Fiscal  das 
Rendas. 

O  sr.  dr.  Secretario  das  Finanças,  por  despacho,  manda  declarar  ao^ 
srs.  fiscaes  ambulantes  que,  d'ora  em  deante,  todas  as  requisições  de  pas" 
sagens  feitas  para  fora.  das  respectivas  circumscripcões  ou  para  ponto^ 
onde  não  justifique  a  exigência  do  serviço  publico,  serão  debitadas  e  ie" 
vadas  ás  contas  dos  mesmos  fiscaes. 

U  Director  da  Fiscalização,    (assignado)  Theophilo  Ribeiro. 


Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas. 

Bello  Horizonte,  24  de  maio  de  19()9.     Circular  n.  .'i. 

Sr.  Fiscal  das  Rendas. — Declaro-vos  ser  inconveniente,  além  de  pre- 
judicial aos  interesses  do  Thesouro  Ivstadoal  a  passagem  de  telegrammas 
referentes  a  meros  expedientes  quando  estes  podem  perfeitamente  vir  em 
simples  officio. 

Os  telegrannnas,  pois,  só  dcvcni  ser  passados  em  se  tratando  de  pro- 
videncias de  caracter  urgente  a  serem  tomadas;  só  neste  caso  esta  Directo 
esta  Directoria  justificará  tal  meio  de  communicação. 

O  director  da  fiscalização,  (assignado) — Theophilo  Ribeiro. 


—  372  — 

Directoria  da  Fiscalização  de  Kendas. 

Bello  Horizonlo,  ú'-»  de  maio  de  19:  lí).    Circular  n.  (i. 

Em  aditámeiílo  ;\  circular  n.  d  de  ~23  de  abril  ultimo,  venho  declarar- 
vos  não  poder  esta  Directoria  prescindir  da  remessa  da  relação  dos  pró- 
prios estadoaes  situados  em  os  municípios  da  vossa  circumscripção  fiscal, 
conforme  exigência  do  nrt.  l'i,  do  regulamento  que  baixou  com  o  dec.  n. 
'■2.171),  de  átj  de  nuirço  ullimo. 

Reconhece  esta  Directoria  que  o  cumprimento  do  que  ora  vos  recom- 
menda,  dependerá  de  minuciosos  exames  em  os  archivos  dos  cartórios  dos 
officios  de  justiça  e,  talvez,  nos  das  Gamaras  Municipaes,  porém,  convicto 
da  boa  vontade,  dedicação  e  actividade  dos  srs.  fiscaes,  espero  que  dentro 
do  prazo  approximadi  de  90  dias,  dareis  conta  de  tal  incumbência. 

O  director  da  Fiscalização,    assignado — TheophUn  Hihfiiri). 


Directoria  da  Fiscalização  de  Hendas. 

Bello  Horizonte,  1}  de  junho  de  1909.    Circular  n.  7. 

Sr.  Fiscal  das  Hendas. — Constando,  com  certo  fundamento,  a  esta  Di- 
rectoria, que  alguns  escrivães  de  cartórios  de  officios  de  justiça  não  dão, 
como  devem,  cumprimento  ao  disposto  em  o  n.  in  da  labella  B,  annexa 
ao  Dec.  n.  l.;!81,  de  -_':J  de  março  de  19ii(),  chamo  a  vossa  altenção  para 
similhanle  falta,  aliás  prejudicial  aos  interesses  da  Fazenda. 

.\quella  disposição  comprehende  tanto  as  copias  o>i  traslados  de  autos 
(|ue  ficam  em  cartório  como  aquelles  que  são  remettidos  á  Relação. 

Deveis,  portanto,  fiscalizar  o  cumprimento  da  lei,  fazendo  com  que 
sejam  sellados  quaesquer  traslados  ou  copias  que  existam  em  cartórios 
sem  o  pagamento  do  sello  devido,  communicando  a  esta  Directoria  quaes- 
quer occurrencias  que  se  derem  a  respeito. 

U  director  da  Fiscalização,  'assignadoí — TkeoplúLo Riueiru. 


Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas. 

Bel'o  Horizonte,  7  de  junho  de  1909.    Circular  n.  8. 

Chamando  a  vossa  atlenção  para  o  dispositivo  claro  do  art.  lij  do  dec. 
n.  -2.i8;j,  de  março  ultimo,  declaro-vos  que  o  vosso  altestado  de  cumpri- 
mento de  deveres  só  será  conferido,  para  percepção  de  vencimentos  e 
diárias,  depois  ([ue  enviardes  o  relatório  a  que  se  refere  o  citado  artigo. 

(I  director  da  I''iscalizacão.    assignailoi — Tln^oplnlo  Jlihcirn. 

Directoria  da  Fiscalização  de  Hendas. 

Bello  Horizonte,  7  de  junho  de  19i)9.     i;irrular  n.  9. 

Sendo  empenho  do  Governo  trazer  em  dia  a  cobrança  da  divida  activa 
do  Estado,  mas  sem  o  menor  prejuízo  do  mais  rigoroso  desempenho,  de 
parte  dos  srs.  fiscaes  ambulantes,  dos  seus  reslrictos  deveres  de  fiscaliza- 
ção ;  e  muito  concorrendo  para  desvial-os  da  acção  firme  e  constante  que 
taes  deveres  exigem  o  patrocínio  das  causas  fiscaes,  a  que  a  cobrança  da 
divida  activa  de  continuo  dá  logar,  tudo  aconselha  que  o  serviço  dessa  co- 
brança seja  de  preferencia  commettido  aos  srs.  collectores  e  a  procura- 
dores que  ao  governo  pareça  opportuno  ronslituir  para  esse  fim  espe- 
cial. 
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Nestas  circumstancias,  vos  tenho  como  muito  recommendado  que  vos 
deis  pressa  em  passar  para  os  srs.  collectores,  nos  seus  respectivos  muni- 
cipios,  os  executivos  fiscaes  para  a  cobrança  da  divida  activa  que  por 
acaso  estejam  presentemente  sob  o  vosso  directo  patrocinio,  devendo  mais 
trazer  ao  conhecimento  desta  Directoria  o  caso  em  que  a  multiciplicidade 
dessas  acções  possa  de  qualquer  modo  concorrer  para  uma  acção  menos 
enérgica  e  efficaz  de  parte  (los  srs.  collectores,  casos  estes  em  que  tudo 
aconselha  que  seja  este  serviço  dividido  entre  elles  e  os  procuradores  a 
que  acabo  de  referir-me. 

Esta  medida,  entretanto,  não  exonera  os  srs.  fiscaes  da  obrigação  de 
acompanharem  a  marcha  deste  serviço,  senão  para  promoverem  pessoal- 
mente os  executivos  fiscaes,  para  ver  e  fazer  com  que  sejam  elles  devida- 
mente promovidos  e  patrocinados,  exercendo  a  mais  attenta  fiscalização 
sobre  todos  os  encarregados  da  respectiva  cobrança,  sejam  collectores  ou 
procuradores. 

Ao  executardes  as  presentes  recommendações,  deveis  trazer  ao  conhe- 
cimento desta  Directoria  o  numero  de  executivos  e  respectivas  importân- 
cias que  tiverdes  passado  ao  cuidado  de  cada  um  dos  srs.  collectores,  in- 
formando mais  si  em  qualquer  dos  municípios  de  vossa  circums.cripçao  ha 
causas  fiscaes  entregues  ao  patrocinio  de  procuradores,  quem  sejam  estes 
e  a  importância  da  divida  a  cada  um  confiada. 

Do  vosso  zelo  e  dedicação,  espera  esta  Directoria  a  immediata  e  fiel 
observância  da  presente  injuncção. 

O  director  da  Fiscalização,  (assignado) — Tlii^i-qjliU.n  Jtibeirn. 


Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas. 

Bello  Horizonte,  2  de  agosto  de  1909. — Circular  n.  10. 

O  empenho  de  parte  do  Governo  em  trazer  em  dia  o  serviço  da  Divi- 
da Activa  do  Estado,  não  se  compadece  de  modo  algum  com  a  morosida- 
de com  que  os  srs.  collectores  tèm  cumprido  até  hoje  as  ordens  expedidas 
para  que  remetiam  á  esta  Directoria  os  quadros  da  divida  activa  ainda 
não  cobrada  em  seus  municípios;  urge,  portanto,  que  essas  ordens  sejam 
executadas  sem  demora  e,  para  esse  effeito,  fica-vos  marcado  o  prazo  im- 
prorogavel  de  ao  dias  a  contar  da  data  abaixo  indicada,  sob  pena  de 
multa  de  lOOgOOO  que  vos  será  imposta,  immediatamenle  que  se  vença 
aquelle  prazo,  sem  que  vos  lenliaes  desempenhado  da  presento  injun- 
cção. 

Dentro  daquelle  prazo,  portanto,  os  srs.  collectores  remetterão  á  esta 
Directoria  : 

a)  os  quadros  completos  de  loJa  a  divida  activa,  relativa  a  quaes- 
quer  das  verbas  que  a  compõem,  ainda  não  cobrada,  seja  de  que  exercí- 
cio fòr,  inclusive  o  de  1908; 

b)  uma  relação  do  numero  e  importância  das  certidões  em  seu  po- 
der, de  modo  a  se  conhecer  quanto  ainda  resta  a  cobrar  por  essas  cer- 
tidões de  cada  uma  das  rubricas  a  que  ellas  se  referem. 

Fica  entendido  que  os  srs.  collectores  não  terão  de  remetter  novos 
quadros  da  parte  da  divida  activa  que  já  tenha  sido  communicada,  por 
meio  de  taes  quadros,  á  esta  Directoria,  mas  deverão  completal-os  com  os 
quadros  da  divida  de  que  se  trata,  do  ultimo    exercício    encerrado— 1908. 

— Os  srs.  coUefHores  que  não  disposerem  mais  dos  impressos  que  em 
tempo  lhes  foram  distribuídos  para  fazerem  o  trabalho  de  que  trata  a  pre- 
sente circular  deverão,  immediatamente  e  mesmo  por  telagramma,  pedir 
a  remessa  de  outros. 

Ao  sr.  coUector  do  município  de 

O  director  da  Fiscrdização,  (assignado) — Theophilo  Ilibeirn. 
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■Direcloria  da  Fiscalização  de  Rendas. 

Bello  Horizonte,  -23  de  julho  de  11X19.— Circular  n.  11. 

Para  dar-se  cumprimento  ao  dispcslo  em  o  art.  15,  do  dec.  n.  -2.iS'ò, 
de  2(3  de  março  do  corrente  anno,  e  do  qual  depende  o  attestado  de  cum- 
primento de  deveres,  recommendo  a  lodo.s  os  sr.s.  Fiscaes  que,  ao  con- 
feccionarem os  seus  relatórios,  refiram-se  somente  ao  resumo  das  occcr- 
rencias  havidas  em  suas  circumscripções,  sem  tratarem  de  assumptos  di- 
versos daquelles  a  que  se  referem  lues  serviços.  Outrosim,  vos  declaro 
tamliem  que  esta  Directoria  não  acceilará  e  os  devolverá  lodo  e  qualquer 
officio  que  Irale  de  dois  ou  mais  assumptos  divers^is. 

O  director  da  Fiscalização,  (assignado) — 2'heophUo  Ribeiro. 


Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas 

Bello  Horizonte,  9  de  agosto  de  1909. — Circular  n.  12. 

Sr.  Fiscal  de  Rendas. 

Chamando  a  vossa  atlenção  para  o  disposto  em  o  art.  10,  abaixo  tran- 
scriplo,  do  líeg.  que  baixou  com  o  Dec.  2.185,  de  20  de  março  ultimo,  vos 
declaro  ser  prohibida  a  vossa  rclirada  da  circumscripção  fiscal  que  vos 
fora  confiada,  sem  previa  licença  desla  Directoria,  sob  pena  de,  durante 
o  período  de  tal  ausência,  perderes  os  proventos  de  vosso  cargo. 

Art.  10  cit.  :  E' vedado  ao  fiscal  ambulanie  abandonar  sua  circumscri- 
pção sob  qualquer  pretexto,  menos  o  de  serviço  urgente  reclamado  prlos 
interesses  da  arrecadação  e  salvo  casos  excepcionaes  de  graves  interesses 
particulares,  ficando  olirigado  a  juslificar-se,  l^ndo  previamente  commu- 
nicado. 

Us  srs.  Fiscaes  por  sua  vez.  Irarão  ao  reconhecimento  desta  Directo- 
ria laes  falias,  quando  commetidas  por  administi-adores,  colleclores  e  vi- 
gias, vossos  subordinados,  afim  de  que  enérgicas  providencias  sejam  to- 
madas a  bem  dos  interesses  da  Fazenda  Publica  e  dos  contribuintes  de 
impostos. 

Pelo  Director  da  Fiscalização,  O  sub-direclor  (assignado)  —  Lafayette 
Brandão. 


Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas. 

Bello  Horizonte,  10  de  agosto  de  1909. — Circular  n.  13- 

Chegando  conslantemenie  á  esta  Directoria  officios  em  resposta  a  ou- 
tros expedidos  pela  Secretaria  das  Finanças,  e  vice-versa,  o  que  consti- 
tue  irregularidade  muilo  prejudicial  ao  prompto  andamento  do  expedien- 
te, venho  chamar  a  vossa  atlenção  para  o  endererjo  da  correspondência 
oflicial  a  vosso  cargo  e  o  fafjo  no  intuito  de  evitar  que  dois  motivo  para 
es'a  Directoria,  ou  a  Secretaria  das  Finanças,  fazer-vos  observação  sobre 
o  caso. 

Ou  rosim,  levo  ao  vosso  conherimenio  que  a  referida  Secretaria  das 
Unanças  não  abona,  em  conia  dos  srs.  exaclores  a  importância  da  taxa 
dos  lelegrammas  qiio  expedem,  jnir  cunia  do  Esiado,  quando  verifica,  o 
que  lhe  é  fácil,  que  laes  lelegrammas  podiam  ser  evitados  por  não  tra- 
tarem de  assumpto  urgente. 


Pelo  Director  da  Fiscalização  (assignado)— Z«/ai/e//e  Brandão. 
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Directoria  da  Fiscalizarão  de  Rendas. 

Bailo  Horizonio,  17  de  setembro  de  1009.— Circular  n.  U. 

Sr.  CoUeclor. 

Em  cumprimento  ás  disposições  constantes  do  Reg.  que  baixou  com  o 
Dec.  2.í8:j,  de  álj  de  março  ultimo,  recommendo-vos  mui  insistentemen- 
te a  urgente  reme-sa  á  esta  Directoria  de  um  cpadro  minucioso_  do  qual 
conste  quaes  as  propriedades  deste  Estado,  situadas  nesse  município. 

Do  referido  quadro,  tendo-se  em  vista  os  títulos  das  referidas  proprie- 
dades, deve  egualmentc  constar  ; 

a)  Sua  situação; 

b)  Seus  característicos  e  conf'ontações; 
(■)  seu  valor  actual; 

í/)'A  natureza  do  titulo  c  se  está  ou  não  formalizado  com  os  requisi- 
tos legaes. 

Finalmente,  aguarda  esta  Directoria  o  cumprimento  do  que  ora  vos 
recommenda,  attenla  a  vossa  dedicação  e  o  vosso  reconhecido  esforço  em 
favor  deste  Estado. 

Pelo  Director  da  Fiscalização  (assignado)— Za/ftj/e/íe  Brandão. 


Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas. 

Bello  Horizonte,  18  de  novembro  de  1909. 

Sr.  Fiscal  de  Rendas. — Circular  n.  l;i. 

Cíjegando  ao  conhecimento  desta  Diiectoria  que  alguns  escrivães  no- 
tários o  i  oftic'aes  de  registro  de  hypothecas  não  tèm  dado  fiel  cumpri- 
mento ás  disposições,  terminantes  consagradas  em  o  art.  37  do  Reg.  que 
baixou  com  o  Dec.  1.G78,  de  27  de  fevereiro  de  1901,  chamo  a  vos.sa  at- 
tenção  no  sentido  de  apurardes  na  vossa  circumscripção  fiscal,  taes  irre- 
gularidades afim  de  que  sejam  applicadas  aos  infractores  as  disposições 
penaes  prescriptas  pelo  cit.  Regulamento. 

O  Director  da  Fiscalização  (as.signado) — Theopldlo  rabeado. 

Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas. 

Bello  Horizonte,  2G  de  novembro  de  1909. 

Sr.  Fiscal  de  Rendas. — Circular  n.  16. 

Constando  á  esta  Directoria  que  em  algumas  coUectorias  deste  Esta- 
do, os  respectivos  collectores  tèm  deixado  de  arrecadar  o  sello  degSOOa 
que  estão  sujeitas  as  primeiras  vias  de  conhecimentos  expedidos,  quando 
a  quantia  a  pagar  for  egual  ou  superior  a  5^000,  chamo  a  vossa  attenção 
para  semelhante  falta,  aliás  muitíssimo  prejudicial  aos  interesses  do  Fis- 
co, vos  competindo,  pois,  fiscalizar  aquelle  sello  em  vossa  zona,  trazendo 
ao  conhecimento  desta  Directoria  quaes  os  exactores  faltosos,  afim  de  que 
a  elles  seja  applicada  a  multa  de  bOgOOO, — além  do  outras  penas  discipli- 
nares. 

Abaixo  transcrevo  a  disposição  legal  : 

«Será  de  gi03  o  sello  da  tabeliã  B  §  i".  n.  i  do  Reg.  1.381,  e  recahirá 
também  sobre  todas  as  primeiras  vias  de  conhecimentos  expedidos  pelas 
.repartições  fiscaes  do  Estado,  quando  a  quantia  a  pagar  for  egual  ou  su- 
perior a  3^00:.). I) 

«Art.  4°  da  lei  393,  de  setembro  do  190í>). 

O  Director  da  Fiscalização  (assignado)— r/ieop/òt/o  Ribeiro 
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Direcloi-ia  da  Fis^-ali/.ai:,i(i  de  licndas,  líidio  Iloriznnlo,  (ido  dezembro 
de  '1!)U!).— Circulai-  n.  17. 

Recniiimendii-vos  a  urgenle  reiíiessa  á  csla  Direeloria,  de  Iodas  as 
eertidões  cxi.slenles  em  vosso  jioder  e  referentes  a  mídias  de  jurados  fal- 
tosos dessa  comarca,  ficando,  porlanlo,  suspensa  até  ulterior  deliberação, 
toda  e  qualquer  cobrança  daquella  origem. 

O  Director  da  Fiscalização,  (assignado)  Theophilo  Ribeiro. 


Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas,  Bello  Horizonte,  10  de  dezem- 
bro de  1909.— Circular  n.  18. 

Recommendo-vos  que,  no  praso  de  10  dias,  depois  do  recebimento 
desta  circular,  remei taes  á  esla  Directoria  uma  nota  da  divida  activa 
desse  municipio,  discriminada  por  exercicins  v  impostos,  da  qual  conste 
a  somma  total  de  cada  um. 

Esta  recommendação  vos  é  feila  sol)  as  p;>nas   regulamentares. 

O  Director  da  Fiscalização,  (assignado;  Tlicopliiln  Uibeira. 
Sr.  Collector  de... 


Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas.  Bello  Horizonte,  l;i  deilv-cm- 
bro  de  1909. — Circular  n.  19. 

Sr.  Fiscal  de  Rendas, 

Recommendo-vos  providenciar  junto  aos  srs.  collectores  des.9a  cir- 
cuniscripção,  no  senti io  de  ser  remettido  á  esta  Directoria,  com  toda 
urgência,  o  pedido  constante  da  circ.  n.  18,  áquelles  exactores  dirigida  e 
relativa  ao  resumo  da  divida  activa  de  cada  municipio,  sendo  descrimina- 
do por  exercício  e  impostos  do  cjual  consta  a  somma  total  de  cada  exer- 
cido. 

O  Director  da  Fiscalização,  'assignado)  Theipliilo  Ribeiro. 


Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas.  Bello  Horizonte,  7  de  janeiro 
de  1910.— Circular  n.  ^20. 

Não  comprehendestes  o  constante  da  circular  n.  18,  apezar  de  ser  muito 
claro  o  seu  pensamento. 

O  que  esta  Directoria  deseja  e  que  deverá  ser  remettida,  com  a  má- 
xima urgência,  é  uma  nota  ou  resumo  da  divida  activa  desse  municipio, 
discriminada  por  exercícios  e  impostos  e  da  cjual  conste  a  somma  total  de 
cada  imposto  e  não  mappas  da  divida  activa  nos  quaes  venham  a  rela- 
ção nominal  dos  devedores  de  cada  imposto. 

Incluso  o  modelo  que  servirá  de  guia. 

() Director  da  Fiscalização,  (assignado)  Theopliilo  Ribeiro. 
Ao  Sr.  Collector  de... 


Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas.  Bello  Horizonte,  i-2  de  março 
de  1910.- Circular  n.  21. 

Repetindo-se  as  reclamações  de  pagamento  de  custas  o  empregados 
forenses  que  tem  funccionado  nos  executivos  movidos  contra  responsáveis 
peladivida  activa,  necessário  é,que  os  srs.  encarregados  de  semelhante  di- 
vida resolvam  esta  parte  da  questão,  evitando  taes  reclamações,  que, 
aliás,  não  tem  razão  de  ser;  porque,  ou  os  executivos  não  deviam  ter  sido 
intentados,  em  face  da  insolvabilidade    dos  devedores,  cujas  circumstan- 
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eias  pecuniárias  (k'vi'111  sor  previainonlí'  apreciadas  pelos  srs.  colirado- 
le.s,  para  que  o  execulive  se  não  eonverla,  pela  alhiditla  insolvabilidade, 
em  pura  aggrava(;ão  do  estado  da  divida:  ou  os  reíeridos  fuuecionarios 
lèm  de  esperar  a  sentença  para  serem  pagos  pelo  condemnado.  Chamo, 
pois,  muito  especialmente  para  esle  ponto  a  vossa  allenção. 

Chamando  a  vossa  atlenção  para  a  ordem  supra,  emanada  da  compe- 
tente auctoridade  Federal,  deveis,  dentro  de  vossa  esphera,  agir  de  ma- 
neira a  concorrer  para  que  seja  ella  em  tudo  observada  e  deste  modo  ga- 
rantidos etficazmente  os  interesses  fiscaes  do  Estado,  evitando  que  con- 
tinue a  pratica  abusiva  da  exportação  de  pedras  preciosas  pelo  correio,  sem 
o  prévio  pagamento  do  respectivo   imposto  de  exportação. 

Outrosim,  deveis  trazer  immediatamente  ao  conhecimento  desta  Di- 
rectoria quaesquer  occurrencias,  que,  por  accaso  sa  veritíquem,  em  de- 
saccordo  com  a  deliberação  de    s.  exc.  o  sr.  ministro  da  Viação. 

O  Director  da  Fiscalização  iassignado) — T/wiipIíUn   fíihcirii. 


Directoaia  da  Fiscalização,  de  Hendas.  ISello  Horizonte,  VA  de  julho  de 
H)10.  Circular  n.  -li. 

\  bem  do  serviço  inlerno  desta  Directoria,  deveis,  com  a  máxima  ur- 
gência, a  ella  remelter  uma  relação  da  qual  conste  o  resumo  da  divida 
activa  do  Estado,  nesse    município    e  relativamente  ao  exercício  de  1909. 

Aquella  divida,  na  alludida  relação,  deverá  ser  discriminada  por  im- 
postos. 

O  Director  da  Fiscalização  (assignadoí — Thcoplilln  Itilipirn. 

Ao  Sr.   coUeclor  do  município  de... 

Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas.  Bello  Horizonte,  31  de  Julho  da 
11)10.  Circular  n.  -21).  Sr.  encarregado  da  cobrança  do  divida  activa  do 
município    de... 

Desejando  esta  Directoria  trazer  em  dia  a  escripluração  da  divida  acti- 
va do  Estado,  conforme  preceitua  o  Regulamento  que  baixou  com  o  Dec. 
n.  ^.iS').  de  í26  de  março  de  190i),  recommendo-vos  a  remessa  á  esta  Re- 
partição de  uma  relação  mensal  da  qual  conste  a  importância  arrecadada 
em  o  mez  anterior. 

.\  referida  relação,  que  será  nominal.  Irará  u  discriminação  da  impor- 
lancia  jior  impostos   e  exercícios. 

Tornando-se  indispensáveis  laes  elementos  juira  a  obtenção  da  regu- 
lar escripluração,  esj)ei"a  esta  mesma  Directoria  prompta  satisfação  no  que 
ora  vos    recommenda. 

O  Director  da  Fiscalização  (assignado)— íVipo/í/í/Vo  Ilibei ni. 

Directoria  da  F'iscalização  de  Rendas.  Bello  Horizonie,  1  de  novembro 
de  1910. 

Circular  n.  26— Sr.  collector  estadoal  do  município  de... 

A  lei  n.  Ml,  de  27  de  setembro  ullimo,  art.  !i.°,  devolveu  aos  coUe- 
ctores  as  funcções  que  lhes  são  conferidas  pelo  art.  229,  da  lei  n.  :i7;i  de  19 
de  setembro  de  1909,  e  como  em  seu  arl.  l(i  manda  o  legisladur  que  a  díla 
lei,  entre  em  vigor  desde  a  data  de  sua  publicação,  os  colleciores  são 
legítimos  representantes  da  Fazenda  Publica  para  lodos  os  eífeílos  men- 
cionados no  citado  art.  229,  da  lei  ;i7;i,  podendo  comparecer  em  juízo,  por 
.parte  delia,  p.r-vi  de  sua  qualidade  de  collectores. 
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Esta  disposição  nSo  cxrluc,  como  já  foi  por  alpuns  srs.  colloclores  en- 
tendido, os  procuradores  que  o  Governo  entenda  constiluir  para  liquida- 
ção da  divida  activa  ou  o  patrocínio  de  outros  interesses  do  Estado,  por- 
quanto ficou  em  pleno  vigor  a  disposição  do  S  3.°,  do  art.  97,  do  Dec.  2.!Já9, 
de  17  de  maio  de  1900,  que  consolidam  e.uMUil  disjiosição   da  lei. 

Nestas  circunistancias,  deveis  receber  do  promotor  de  justiça  de  vossa 
comarca  as  certidões  da  divida  activa  por  liquidar,  cm  seu  poder,  promo- 
vendo com  o  devido  zelo  a  respectiva  cobrança,  de  accordo  com  as  instru- 
cções  expedidas  por  esta  Directoria,  que  deveis  conhecer. 

Ficam  excluídos  da  ordem  supra  os  srs.  promotores  de  justiça  que  te- 
nham procuração  do  Governo  para  a  cobrança  da  referida  divida,  porque, 
neste    caso,  podem    continuar  a  exercer  o  seu  mandato,  se    o    quizerem. 

Isto  não  diminue  a«i  vossas  allribuições,  visto  como  podereis  proceder 
a  mesma  cobrança  iiarallclamcnle  com  aquelles  e  outros  procuradores 
constiluidos,  cm  i-olação  aos  rosj)onsaveis  cujas  certidões  de  dividas  não  es- 
tejam contiadas  aos  cuidados  dos  ditos  procuraores. 

O  Director  da  Fiscalização  (assignado) — Thcophilo  Ribeiro. 

Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas.  Bello  Horizonte,  1  de  novembro 
de  1910. 

Circular  n.  -27 — Sr.  promotor  de  justiça  da  comarca  de... 

Revogada  a  disposição  da  lei  n.  ■iOO,  de  11  de  setembro  de  1900,  art. 
3.  que  passou  para  os  promotores  do  justiça  as  attribuições  que  a  lei  n. 
37''5,  de  1903,  art.  á29,  lhes  confere  conforme  dispõe  a  recente  lei  n.  tií7, 
de  H  de  setembro  ultimo,  art.  ii.",  os  promotores  de  justiça  só  podem  re- 
presentara Fazenda  Pulilica  na  cobrança  da  divida  activa,  quando  forem, 
para  do  fim,  constituídos  precuradores  do  Estado,  mediante  instrumento 
de  procuração. 

Nestas  circumstancias,  estando  já  em  vigor  a  cit.  lei  n.  yi7,  cessDU  a 
vossa  competência  para  o  effeito  em  questão,  e  a  mcsnos  que  tenhaes  procu- 
ração do  Governo  para  a  cobrança  da  divida  activa,  deveis  entregarão  col- 
lector  do  vosso  município  as  certidões  que  possam  estar  em  vosso  poder, 
afim  de  que  este  promova  a  cobrança  de  que  se  trata. 

No  caso  de  terdes  recebido  procuração,  podeis  continuar  a  exercer  o 
vosso  mandato,  até  que  pelo  Governo  outra  cousa  seja  dicidida,  se  assim 
entender  conveniente  aos  interesses  fiscaes. 

O    Director  da  Fiscalização  {íxíifiignadoj—Thoophiloltiheiro. 


Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas.  Bello  Horizonte,  21  de  novem- 
bro de  1910. 

Circular  n.  28— Sr... 

O  sr.  ministro  da  Viação  e  Obras  Publicas,  allendendo  a  representação 
que,  em  18  de  agosto  passado,  lhe  dirigiu  o  dr.  Secretario  das  Finanças 
aeste  Estado,  relativamente  a  exportação  de  pedras  preciosas  que  se  fazia, 
em  forma  de  pacotes  pelas  agencias  do  correio,  sem  que  seus  donos 
ou  remettenles  se  mostrassem  quites  para  como  Estado  pelo  pagamento 
de  imposto  de  exportação,  em  data  de  12  do  corrente  coinmunicou  ao  sr. 
dr.  Secretario  das  Finanças  ter  declarado  a  Directoria  Geral  dos  Correios, 
que  o  imposto  creado  pelos  Estados  sobre  a-  exportafjão  de  seus  productos 
é  exercido  de  uma  competência  que  a  Constituição  lhes  atlribuiu,  pelo 
que  não  podia  e  nem  foi  embaraeado  pslo  Regulamento  aquella  Reparti- 
gão,  e  que  portanto,  o  art.  86  do  referido  Regulamento,  declarando  vedada 
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aLlribiitação  do  IransiLo  postal,  não  impede  que  o  correio  se  recuse  a  auxi- 
liar o  contrabando,  conduzindo  objectos  sujeitos  a  impostos. 

Com  estes  fundamentos,  s.  exc  o  sr.  ministro  da  Viação  mandou  que 
fossem  (restabelecidas  as  providencias  dç  não  dar  o  correio  franquia  a  pe- 
dras preciosas  (nesta  generalidade  se  comprehendem  as  Ivxrmalinas.  aguas 
marinlias  e  outras  similares)  sem  que  os  seus  donos  ou  remettentes  se  mos- 
trem quites  para  com  o  Estado  pelo  pagamento  do  imposto  de  exportação  á 
collectoria  local). 


Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas. —  Bello  Horizonte,  9  de  dezem- 
bro de  1910. 

Circular  n.  29.  .  , 

(Js  pharmaceuticos  c  os  práticos  de  pharraacias  estabelecidos  neste 
Estado,  devem  ler  livro  especial  onde  registrarão  as  receitas  aviadas  (1),  o 
qual  será  rubricado  cm  todas  as  sua  folhas  pelo  Director  da  Hygiene,  na 
Capital,  e  pelos  delegados  de  hygiene,  nos    municípios  (II). 

Segundo  a  tabeliã  2  que  acompanlia  aquelle  Regulamento,  cabe  o  Es- 
tado, de  sello,  pela  alludida  rubrica:  lOgOOO,  sendo  o  livro  de  200  folhas, 
e  2OJÍ000  quando  o  mesmo  livro  tiver  até  íiOO  folhas. 

Tendo,  pois,  em  vista  os  interesses  da  Fazenda,  recommendo-vos 
instantemente  fiscalizar  o  cumprimento,  por  parte  dos  ditos  pharmaceu- 
ticos e  dos  práticos  de  pharmacia  estabelecidos  nesse  município,  das  re- 
feridas disposições  legaes,  marcando  o  prazo  razoável,  para  cumprirem  a 
obrigação  de  que  se  traia,  aos  pharmaceuticos  e  aos  práticos  de  pharma- 
cia (pie  forem  encontrados  sem  os  laes  livros  regularizados  como  a  lei 
exige,  trazendo  ao  conhecimento  desta  Directoria,  findo  o  dito  prazo, — si 
o  tiverdes  de  assignar — os  nomes  c  a  residência  dos  que  persistirem  em 
não  cumprir  as  disposições  já  citadas,  afim  de  por  minha  vez,  communi- 
car  á  Directoria  do  Hygiene  para  ler  logar  a  applicacão  da  multa  res- 
pectiva (III). 

O  Director  da  Fiscalização,  (assignado)  IVieophUo  Ribeiro. 


Directoria  da  Fiscalização  de  Rendas.  Bello  Horizonte,  17  de  dezem- 
bro de  1910. 

Circular  n.  30. 

Sr.  collector  do  município  de.... 

Rectificando  a  circular  desta  Directoria,  n.  29,  de  9  do  corrente, 
apresso-me  em  vir  declarar-vos  que,  em  face  de  despacho  de  21  de  maio 
do  anno  passado,  do  sr.  Secretario  das  Finanças,  proferido  em  consulta 
do  collector  desta  Capital,  a  recommendação  constanle  da  dita  circular 
deve  ser  entendida  tão  somente  com  os  práticos  de  pharmacias  licencia- 
dos, e  não  com  os  pharmaceuticos,  visto  que — estes  «e.x-vi»  do  que  dispõe 
o  n.  .y  §  2.°,  da  tabeliã  B,  do  Reg.  do  sello,  que  baixou  com  o  Dec. 
1,381,  de  25  de  abril  de  1900,  pagam  apenas  {{100  por  folha  de  livro  de  33 


Notas  : 

I — Art.  232  do  Regulamento  do  serviço   sanitário,  n.  2.733,  de  11  de 
janeiro  de  1910. 

11— Art.  26.5  do  cit.  Reg..      ' 
111— §  4.0  do  art.  23lMo  fií.  Reg. 
E.  F.-21  " 
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cenlimetros  de  coniprimonlo,  por  -2-2  fenlimelros  de  larfíiira  c  o  dobri) 
quando  o  mesmo  livro  exceda  dessas  dimensões  ;  e,  mais,  ((iie  os  mesmos 
pralieos  de  pharmaeia  lieenciados,  além  da  conlrihuif-ão  de  que  traia  a 
alludida  eireular  n.  -29 — pela  rubrica  do  livro  de  refiúslro  de  receilas  avi- 
adas,— deverão  pagar  ainda, — de  sello  de  folba^^ino  j)or  follia  do  mes- 
mo  livro,  como  os  pharmaceiítieos. 

(I   l)ireclorda  Fiscalizarão,    assiiinadu    Tlipupliiln  llilifirn. 


N.    2 


í 


Uelnràu    Doiiiiiial    «Ion   srs.  I''i^ieacs    <le   U<'ii«lsis  <l(>  \liiins    o 
ros|K'fli\  as  cii"fiiiiis«*i'i|)çõívs    íisea<vs 


S. 

;i. 

111. 
II. 

Vi. 

i;í. 
11. 

lõ. 

Iti. 

17. 

IS. 


n. 
■>ò. 

29. 


.\nto;iii>  Aususlo  \illoln 

Ayres  da  Matta  Madiaib 

Xèlson  Daiiii  P.  H.arliosa 

Francisco  Franco  de  Alnicúda. .. 

Ozorio   Chaves 

[j\iiz  Cândido   Rangel 

Libanio  da   llocha  Vaz 

Manoel  Ferreira  dos  Santos. .. . 

António  da  l^oclia   Leão 

1'linio  Bi-azil 

.Miguel  líamos  de  Lima 

Ti'ajano  de  I>\aria 

Domingos  llibciro 

Christiano  Sales 

Domingos  Soares  de  Sá 

Carlos  F.  Meirelles 

loão  Eugénio  Ferreira  Lopes... 

João  Ulytho  Ferraz 

António    Carlos  F.  Ribeiro 

.lureliano     Augusto     de     Assis 

do 

Francisco  de  Paula  Souza 

.\ithur  Ferreira  da  Cunha 

.Vlonso  Starling 

.Vatonio  Pereira  Lins 

Leonidas  Caldeira  Brant 

Mizael  Infante  Vieira 

.\ntonio  Pimentel 

Walterlleilbuth 

I  osé  Rezende 

Pedro  Toledo 


Tole- 


A 


Capil.al. 

Diaiiianlin.i. 

Parac-uú. 

Uberaba. 

Passos. 

Liuaxu|ii'. 

Poços  de  Cald.as. 

Pouso  Alegre. 

Ilajuli:!. 

Caxambu. 

.luiz   de  Fiira. 

Leopoldina. 

Caraniiola. 

Theophilii  Oiloni . 

Capital. 

Palri:>cinio. 

Formiga. 

Pará. 

Campanha. 

Alienas. 

Barbacena. 

S.  Donnnijos  do  Praia. 

Serro . 

Bocayuva. 

Itabira. 

Duro  Prelo. 

Sabará . 

Lavras . 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy 


1 
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N.das  cir- 
cumscri- 
pções 


Municípios  de  que  se  compõem  as  circumscripções 


:5." 
■l." 
5.» 

6.» 
7." 
S." 
0." 

10.» 

11.» 

12." 

13.= 

11.' 
15.' 
16.' 
17.' 
18.' 

19.' 

2n.' 

21.' 


24. 
25. 

26. 
27. 
28. 
29. 

30. 


Bello  Horizonte,  Sete  Lagoas,  Curvello,  Villa  Nova  de  Lima,  San- 
ta Luzia  do  Rio  das  A'elhas  e  Santa  Quitéria. 

Diamantina.  Januaria,  S.  Francisco  e   Villa  Brazilia. 

Paracatú,  Estrella  do  Sul    e  Monte  Carmello. 

\raguary,  Uberabinha,    Monto  Alegre  e  Villa  Platina. 

Fructal,  Prata,  Uberaba,  Sacramento  e  Araxá. 

Jacuhy,  Passos,  Santa  Rita  de  Cássia,    e  S.  Sebastião  do  Paraiso. 

Muzamísinho,  tiuaranezia,  e    Monte  Santo. 

Caracol,  Poços  de  Caldas,    Cabo  Verde  e  Caldas. 

Jaguary,  Santa  Rita  da  Extrema,  Cambuhy,  Pouso  Alegre,  Ouro 
Fino  e  Jacutinga. 

Itajubá,  S.  José  do  Paraiso,  Villa  Braz,  Christina,  Silvestre  Fer- 
raz e  S.  Sebastião  da  Pedra  Branca. 

Rio  Preto,  Ayuruoca,  Baependy,  Pouso  Alto,  Caxambu  e  Passa 
Quatro. 

Juiz  de  Póra,  Rio  Novo,  S.  João  Nepomuceno,  Mar  de  Hespa- 
nha,    Guarará  e  Pomba. 

Leopoldina,  S.  José  de  Além  Paraliyba,  Palma,  S.  Paulo  do  Mu- 
rialié,  S.  Manoel  e  Cataguazes. 

Caratinga,    Manhuassú  e  Carangola. 

Theophilo  Ottoni,  Minas    Novas,    Arassualiy  e  S.    João  Baptista. 

Salinas,  Rio  Pardo    e  Tremedal. 

Patrocinio,  Patos    e  Carmo    do  Parnahyba. 

Formiga,  Campo  Bello,  Itapecerica,  Piumhy,  Bambuhy  e  Dores 
da  Bòa  Esperança. 

Pará,  Itaúna,  Pintanguy,  Dores  do  Indayá,  Abaete  e  Santo  An- 
tónio do  Monte. 

Campanha,  Varginha,  Santo  António  do  Machado  e  Três  Corações. 

Carmo  do  Rio  Claro,  Alienas,  Três  Pontas,  Villa  Nova  de  Rezen- 
de e  Campos  Geraes. 

Barbacena,  Lima  Duarte,  Entre  Rios,  Alto  Rio  Doce,  Palmyra 
e  Bomflm. 

Ponte  Nova,  Abre  Campo,  Viçosa,  Rio  Branco,  Ubá  e  S.  Domin- 
gos do  Prata. 

Serro,  S.  Miguel  de  Guanhães  e    Peçanha. 

Grão  Mogol,  Montes  Claros  e  Bocayuva. 

Itabira,  SanfAnna  de  Ferros  e  Co.nceição  do  Serro. 

Ouro  Preto,  Marianna,  Piranga,  Alvinopolis  e  Queluz. 

Sabará,  Caeté  e    Santa  Barbara. 

S.  João  d'El-Rei,  Bom  Successo,  Prados,  Tiradentes,  Lavras,  Oli- 
veira, Turvo  e  Ponto  Fiscal  de  Passa  Vinte. 

Santa  Rita  do  Sapucahj-,  Aguas  Virtuosas  e  S.  Gonçalo  do  Sapu  - 
cahy. 
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IT.    3 
Movlineulo  do  expediente    durante  o  e.xereicio  de  1910 


Recebido 


Omrios 3.r,82 

l\('(|uei'iiiien1os 'J7 

(Quadros  noiuinacs  ila  divida 
activa 102 

Dilos  da  estatislica  de  tran- 
smissão de  ininioveis,  etc...       1.2(13 

Balancete  das  collectorias,  re- 
cebodofias.  ])ontos  llscaes  o 
estrada -1  de  frrro 2.1li'i 


:>:!(» 


E\|iedido 


Officios 

1 .  S7S 

Tele£;"raniuias 

7'.i 

11 

"Memoranda" 

251 1 

Attestados  de  exercicio 

Certidões  de  divida  activa. . . 

58S 

..    :«.1'.12 

:!i'i.2'J8 


Directoria  ila  Fiscaliza(:ão  das  Hendas  Mineiras,  Bello  Horizonte.  23  de 
maio  de  l'.)ll.— O  collaborador,  VitaUIr  Majjnlliães. —\i^\o.  J.  F.  ilr  1'anla 
Xnvirr,  auxiliar,  servindo  di'  sub-director. — \is(o.  ('.  Mrirrllns. 


383 


3Sr-  4 


í^uaclro  demonstrativo  da^cobrança  da  divida  activa  do  Es- 
tado, no  quinquenuio  de  1906  a  1910 


Exercícios 

De  orgamento 

Arrecadado 

Arrecadado  para 
mais 

1906 

100:000p}0 
120:000g000 
300:000g000 
360:000g000 
550:000g000 

204:847P64 
495: 938^487 
482:048^699 
529:752JJ883 
599:0618352 

104:847g364 
375:938g487 
182:048g699 
169:752g883 
49:061g352 

19(17 

1908 

10119 

1910 

1.480:000g000 

2.311 :648g785 

881:6488785 

Resiuiio 


De  orçamento 1.430: 

Arrecadado 2.311 :648g785 

Para  mais  arrecadado 8S 

Directoiia  da  Fiscalização  das  Rendas  JMineiras,BelIo  Horizonte, 22  de  maio 
de  1911.—/.  F.  de  Paula  Xavier,  auxiliar,  servindo  de  siib-director.— Visto. 
Servindo  de  director,  C.  Meirelles. 
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N.  5 

Tabeliã  da  divida  activa  an-ecadada  oní  cada  um  dos 
iiiunieipios  do  Estado  de  3liiias  (jeraes,  durante  o  ex- 
ei'cio    de    1910. 


Municipios 


Iiiipoilancia;; 


Aliaoté 

Alienas 

Al)re  Campo 

Alto  Rio  Doce 

Aiaguaiy 

Arassuahy 

Araxá 

Ayuruoca 

AÍvino]iolis 

Apuas  \'irluosas 

Sanl'Anna  dos  Ferros 

Santo  António  do  Machado. 

Santo  António  do  Monte 

Santo  António  de    Patos 

Santo  António  do  Peçanha. 
Santo  António  de  Salinas.. 

Baependy 

Banibiihy 

Barbacena 

Bello  Horizonte 

Bocayiua 

Boniíim 

Bom  .Successo 

Santa    Barbara 

Boa  Vista  do  Tremedal 

Cabo   ^■erde 

Caeté 

Caldas 

Cambuliy 

Campanha 

Campo  Bello 

Campos  Geraes 

Carangola 

Caracol 

Caratinga 

Cataguazes 

Caxambu 

Christina 


.\  transportar. 


:()47S7><1 
19Hi51-^(i 
llOSdlf. 
:315S121 
;876S12(i 
:?5(iS9H 
8(J8SU1 
:r«is-'iri 
:s12s;ví:i;í 
:736S12l' 
2578590 
;  7328043 
:219g932 
; 7298631 
; 7928833 
; 0248988 
; 8048731 
:(5t)GS983 
:  5298(178 
17588957 
:43988í)0 
:  1298997 
: 5428429 
131.38867 
12538249 
: 0908588 
: 5668055 
6658117 
: 6288289 
:  .3968681 
; 1678059 
:U44S918 
: 0538355 
;  7868799 
: 24 18966 
;  68 18058 
: 95 18833 
: 37 18507 


159:0338891 
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Municipios 


Importâncias 


Ti'anspoi'tc. 


rnnr(»i(;ão 

Ciirvollo 

iiiin  do  Fructal 

Cíiiiiin   (lo  l'ainahylin  . . 
Cai'11111  (111    l!io  Claro. . . 

Uianiantiiia 

S.  DoiiiÍD^os  do    Prata. 
Dores  do  Boa  Esperanr; 

l.loros  do  I ndayá 

línlrc   Rios....' 

Kslrolla  do    Sul 

Foiíniiia 

S.  Francisco 

Cliiarancsia 

("luararii 


(ii^Ao   Mopil 

S.  (inn(;alo    do  Sapucahy 

I1al)ira 

Itajubá 

Itaiieccrica 

Itaúna 


.Iai'iili,\' 

.Tap'uar,v , 

.lacul  iiif^a 

.laruiaria 

S.   .Toão  Baptista 

S.  .Toão  d'líl-Rey 

S.  .Toão  Nepomuceno 

S.  José  d'Alérn  l^arahyb 

S.  .Tose  do  Paraiso.\ 

.Tuiz  de  Fi''vi\ 

[.a^  ras 

I.eop. 


I.inin   Kiiai 
Santa    [.nzia    d 

Manliuassii 

S.   Mainiel 

Alar  de  Ilespanha 

M  arianna 

S.  Miguel  de  Guanhães 

Minas  Novas 

Monte   Alevre 

Montes  ("larMS 

Monte   Cannello 

Monte  Santo , 


das  Vellias. 


A  transportar. 


159:(133$894 

6:665g946 
3:804g256 
2:1198355 
1:608);964 
3:252g933 
5:3398836 
5:3438614 
3:0728550 
2:7808401 
1:95681.36 
1:1518514 
5:0798652 
8688086 
2:5768192 
1:5978880 
1:0608161 
4:3458412 
6:0288476 
2:6578312 
7:1818921 
2:0358795 
1:8848321 
2:3708426 
4:5538050 
1:7598935 
1:2038381 
4:5638709 
2:0548127 
3:6008746 
6:9918934 

31:2668176 
9:8678917 
5:2888668 
2:0038713 
5:0678267 

16:8898570 
3:6078415 

10:0108397 
4:3498227 
2:9458378 
2:2368831 
3:7318401 
2:6418151 
1:6458221 
2:3998771 


369:4918804 
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84 

85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
9(5 
97 
98 
99 
lfX1 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
1(19 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 


Transporte. 

Muzambinho ■- 

Òliveiía 

Ouro  Fino 

Ouro  I're(o 

Palma 

Palniyra 

Pará 

Paracatú 

Passa  Quatro 

Passos 

Patrocínio 

S.  Paulo  do  Murialié 

Piranga 

Pitanguy 

Piumhy 

Pomba 

Ponte  Nova 

Pouso  Alto 

Pouso  Alegre 

Prados 

Prata 

Queluz 

Santa  Quitéria 

Rio  Branco 

Rio  Novo 

Rio  Pardo 

Rio  Pielo 

Santa  Rita  de  Cássia 

Santa  Rita  da  Extrema 

Santa  Rita   do  Sapucnliy.. 

Sabará 

Sacramento 

S.  Sebastião  do  Paraíso... 
S.   Sebastião  da  Pedra  Bran 

Serro 

Sete  Lagoas 

Theoi)hilo  Ottoni 

Tiradentes 

Três  Corações  do  Rio  Verd 

Trcs   Pontas 

Turvo 

Ubá 

Uberaba 

Uberabinlia 

Varginlia 

A  transportar 


3G0:1'.I1S801 


:  9(i6i;555 
:  723$;  113 
:  1 1SS3S7 
:219S529 
:3õlS5G5 
6i'Ií<;|í:í1 
:7t;r)S7(il 
::õ(;j2is 

51  i3$G3l') 
;r,ií$S(;() 
:  0885(198 
:(iõ5S8S2 
:626S233 
:712S358 
:412S272 
:  11155879 
(•i'.nS923 
:S23S;iii2 
573567(1 
:551S(i52 
:  1 10S765 
;il44g615 
:356S352 
(Í83S49:? 
7205777 
71858(15 
8565463 
7885528 
73)5937 
1985301 
4195481 
387g96(i 
267S2a3 
0875661 
8595943 
3935134 


:07K,.j72 
: 3235029 
.•213S161 
:  5(158399 
.-8805643 
: 0255730 
; 5905654 
: 2045474 
: 1505600 


571:3585678 
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Municípios 


Importâncias 


129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
13G 


Transporte 

Vic;osa 

Villa  de  Nova  do  Lima 

Vil  la   Brazilia 

Villa  Platina 

Villa  Nova  de  Riv.ende 

Villa  Silvestre  Ferra', , 

Villa  de  Poros  de  Caldas 

■\'i  1 1  a  Braz. . '. , 

Fiscaes  de    rendas  (contas  nominae 


571:358gG78 

5:5775042 
81(38110 
2: 230)5715 
2:371^767 
4:38Gg6(i7 
l:300g33(i 
1:5188055 
1121 S795 
8:5408587 


599:0618352 


Directoria  da  Fiscalização  das  Rendas  Mineiras,  em  Bello  Horizonte,  22 
de  maio  de  1911. —  ./.  F.  de  Paula  Xavier,  auxiliar,  servindo  de  sub-dire- 
ctor. 
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KELAT0RI(3 


DA 


DIRECTORIA  DA  IMPRENSA  OFFICIAL 


'tv 


I 


^X'mi>,  Ih.  oh\.  (^í&Mt^híi>  oiaá  ^Inançoiá 


Em  cumprimento  das  disposições  regulamentares,  venho  trazer  a 
iliustrada  attenção  de  v.  exc.  os  dados  relativos  á  receita  e  despeza  desta 
repartição,  e  ao  mesmo  tempo  offerecer  breves  corisiderações,  quanto  ao 
seu  funccionamento. 

(_)s  dados  e  mais  inrormações  em  algarismos  devem  ter  a  primazia. 

Por  elles,  na  sua  singela  e  nítida  expressão,  bem  se  vê  a  situação 
económica,  o  avanço  ou  recuo  na  vida  do  departamento  administrativo, 
suggerindo,  com  a  clareza  de  sua  demonstração,  a  necessidade  de  medi- 
das tendentes,  quer  á  restricção  de  despezas,  quer  ao  desenvolvimento 
dos  serviços  de  real  proveito  e  consentâneos  ao  fim  que  se  tem  em  vista. 

O  movimento  do  deposito  em  1910,  foi  o  se- 
guinte 

Papel  jornal 

Entraram  durantp  o  anno.  Resmas 2.089 

Sahiram  durante  o  anno 1.789 

Passaram  para  1911.  Re.smas 300 

No  valor  dé  2:880g000. 

Papel  de  obras 

Entraram  durante  o  anno.  Resmas 5.404  1/2 

Sahiram  no  mesmo  período 4.31.3  1/2 

Passaram  para  1911.  Resmas 1.091 

No  valor  de  25:629p0(.). 

Material 

Typos  fornecidos  pela  sala  de  Fundição  á  sala  de  composição,  descon- 
tado o  material  consumido,  calculado  pelo  preço  do  Rio  de  Janeiro,  no 
valor  de  4:3G9gl00. 

Passaram  para  19U  miudezas  no  valor  de  12:480g000  conforme  o  in- 
ventario. 
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iniiiorl.-mcia  de  IGj  assigni''.!!-;!-;  recebidas  jn-Io  caixa-si^cirtarin.  :l:nriS$uiti) 

Idem  de  li-abalhos  feitos  pava  parliciiUires   idem,  idem l"l:SlõSlãti 

Idem  de  assÍL;iia"iiras  r  publica  -Oes  requisitadas  pelos  coUeelores  l:I97S")"i' 
Idem  de  assignauiras  aos  funceionarios  remunei-ados  a  cargo  da 

Secretaria  d  is  Financ:i; .* G9:90()SlHK) 

Idem,  idem  dos    não    remunerados  poi- conta  e  auctorizaeão    ol- 

ficial ■ 52:()5(iga)ii 

.Somma 1  l(;:122$95n 

Importância  de  i>ublicações  e  mais  serviços  das  diversas  secções 

da  Imprensa  para  a'l'refeiturd '. '. . . .  7:30 lS85t1 

Idem  de  publicações  e  mais  serviços  da-;  diversas  Secretarias 3õl:õ(j5S850 

Idem  de  jnrnaos  para  o  arehivo  da  Imprensa ]:8(>.(SiJ(Hi 

Idem  de  niateriaes  e  accessorios  ((ue  |iassam  para  1911 45:35SS10!i 

Siun  ma :>52:  152S(1jO 


Doispezn 


Im]ioria,ncia  de  nialeriaes  o  accessorios  i|Ue   |i.is<nii  i\r  p.l;r.i  |i.ii  n 

1910 ICi.-riiiii.SUHi 

Idem  despendida  com  o  jiessoal  lilulado ir,:71  ISTlT) 

Idem,  idem,  com  o  pessoal  conlraclado 2i;i:9:i-,'sr)7r. 

Idem,  idem.  com  sellos  (»  eslampillias l::ViiiSMi' 

Idem,  idem,  com  leleuraplio  e  ci>rrespondenei,j-; .">:r)9iiS'-2."i 

Idem.  idem,  com  fretes  e  carretos l'.i:  1:!7S:'>1-,' 

Idem,  idem,  com  lenha  e  conibustiveis 7ii9S2iki 

Idem.  idem  com  materiaes  e  expedientes 1  l:921,S:'riS 

Idem.  idem.  em  diversas  r.  ipiisicões  aos   fornecedores  de  maleri- 

^    aes  secundo  as  contas  processadas  na  Secretaria  das  Finain-as  12S:UKigci(Ki 

r)31:211S53(; 

Saldo  a  favor  da  Imprensa 20:907$51 1 

Som  raa 552: 152SÕ5iJ 


Do  confronto  com  os  balanços  dos  annos  precedentes  se  colhe  que 
nesse  anno  foi  o  que  maior  somma  de  serviços  executou  a  Imprensa  Of 
ficial  e  sempre  a  requisições  officiaes. 

Do  confronto  dos  saldos  se  verifica  que  se  não  .tcuardou  no  mesmo 
anno  a  proporção  dos  annos,  passado  e  transado,  o  que,  a  meu  ver,  tem, 
entre  outros  motivos  de  explicação,  o  excesso  de  pes.soal  em  al.trumas 
das  secções. 

Como  jà  tive  occasião  de  assignalar  no  relatório  do  anno  passado,  ha 
necessidade  inadiável  de  se  proceder  á  reforma  desta  repartição,  sob  as 
bases  já  estudadas,  sulistituiiulo-se  o  syslema  de  remuneração  fixa  pela 
de  trabalho  executado  e  na  proporção  da  lahelia  or.iianizada  pelo  clK^fc 
das  officinas. 
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As  iraporLahcias  recebidas  pelo  caixa-secretario  e  recolhidas  mensal- 
mente ao  cofre  do  Thesouraria  da  Secretaria  das  Finanças  foram  as  se- 
guintes : 

1910  Janeiro , 3:120í?om 

»     Fevereiro 1:758^100 

»     Março 1 :55(iS50O 

«     Aln-il i':3.?7í;n(in 

o     Maio l:i:'(;;.>'i''(i 

.)     .Ti  m  tio t :  7:ii  ISÕUi  I 

..     Julho 1::ii;õSUUI  i 

..    Aposio l:7:i'J«;niio 

»     Sei  em  bn  1 1:  KWgõCH) 

»     Oul  nl  11-0 2:3 1 !!?( JCU 

.>     Noveiiil)ro 1:5  )iS7õO 

»     Dezeinbi-o 2:G03S500 

Seniina 22:9n3gt50 


Com  o  aiigmenlo  de  verbas  de  receita  levada  em  conta  da  Secre- 
taria, menos  é  que  toca  á  arrecadação  directamente  effectuada  pelo  caixa- 
secrelario. 

A  impressão  de  estatutos  e  de  outras  publicações  de  sociedades  de 
beneticencias,  lillorarias,  ctc,  ele,  etc,  têm  sido  carregada  naquella 
conta  em  virUule  de  ordens  e  auctorizacões  especiaes. 

As  folhas  diárias,  que  vão  medrando  nesta  Capital,  concorrem  com 
melhor  partido  na  publicação  de  annuncios  ;  é  natural,  pois,  que  a  receita 
do  1' Minas  Geraes»,  nesse  particular,  tenha  decreí:cido. 

A  partir  de  1900,  as  importâncias  recebidas  pelo  caixa-secretario  tèra 
sido  as  seguintes  : 

l',u:  1 2n:lSl$000 

f.lol 17:877SO0(l    , 

19:  )2 21):  13  í%dOÚ 

1903 17: 158S00n 

1901 26:7993000 

1900 29:5l:;2,mOO 

1906 31 :  778gõ4l) 

1907 30: 112s;5 10 

1908 ;í3:2-liJS899 

1909 ■ 2-1 :310!?097 

1910 22:9038-150 

O  quadro  seguinle  indica,  cm  resumo,  os  lral3alhos  feitos  pela  Imprensa. 
Officialem  1910: 

Livros  era  branco 8.91G 

Folhas  diversas 86.242 

Avulsos 1 .996. 187 

Talões 3.011) 

Obras 9.6i;( ) 

Fncadernai-ões 2.7-13 

Diversos. . .' 389. 229 


A  tiragem  do  «  Minas  Geraes  »  tem  «-ontinuado  a  augmentar,  sendo 
de  0.91!j  o  numero  de  exemplares  diários,  distribuídos  em  1910,  pela  fornia 
seguinle  : 

Para  funceionarios  icjiiiinci-ados... 3.887 

Para  os  mesmos  não  reinunri-ados... 2.892 

Assignaturas  pagas  por  particulares... .136 

So  mina „ 6.915 
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A  expedição  para  tora  da  f-apilal  c  IVila    a  o. 81  li    assifínaiifes    assim 
classificados  : 

Pagas 

Professores  ]ii-iiiiniiiis 1.32í< 

Idem,  idem  de  grupos r)8S 

Juizes  (Ic  direito 117 

Juizes  inunicipaes 137 

Promotores 117 

Collectores  de  cidades 117 

Assignantes  particulares 13(5 

Aposentados KHt 

Vigias  e  administradores  de  recebedorias S8 

Fiscaes  amljulantes "^H 

Diversos  funccionarios 1^5 

Funccionarios  em   disponibilidade -1"^ 

Assistência  de  alienados 11 

Insiiectores  lechnicos l'.i 

Recebedoria  de  Minas 48 

Batalhões 50 

Sonima 3.223 

Para  funccionarios  não  remunerados  fora  da  Capital  : 

Subdelegados  de  Policia 721 

Juizes  de  paz 721 

Inspectores  escolares 72(i 

Delegados  de  policia 131) 

Redacções  mineiras 71 

Bibliotiiecas  mineiras 2'.) 

Redacções  dos  Estados y.> 

Bibliotiiecas  dos  Kslados 21 

Oo verno  Federal '.i 

Senadores  e  deputadas  estadoacs lii 

Senadores  e  deputados  federaes ti 

Diversos  para  o  éxtrangeiro '.i 

Somma 2.592 


Resniuo 


Assignantes  de  fora  da  Capital 5.815 

Assignantes  moradores  na  Capital í>25 

Collecções 75 

Archivo ItX) 

Somma 6. 915 
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A  regularidade  da  secção  do  Archivo,    i-ncenteraenle  creada,  pomiitle 
avaliar-so  do  sua  importância,  a  qual  so  verifica  da  relação  que  se  segue  : 

Inventario  dos  volumes  existentes  no  Areliivo 


Ns.          .                         Yuluiiies  Aniins 

15    Aguas  íheriiiat^s  de  Poçoti  de  Caldas 1!)04 

120    Analyses  dos  V.  Mineiros 1895 

22    Allegações  e  documentos  por  P.  Barcel- 

los 190'.) 

Ill    As  nossas  questões  internacionaes 19(Y) 

22     Meuioiias  de   T.  B.  Ottoni 1907 

21    Aclos  da  assenibléa  geral  da  Coniiianhia 

Mucur.y " 1S9S 

l(i    Aposentadorias  de  tiinci-innarins  jiidjllcds  19(ir) 

27     Aviai;ão  de  caiíiiMei-  Inca! 19119 

2S    A  lucla  contra  a  tulierculose 19ln 

S    Allifude  di>    Pico    de    Itahira  de    Mallo 

l)i'nlro 1905 

2    A  morte  do   majoi' 1901 

17    Accordam  entre  o  gú'\"erno  e  a  K.  F. Bahia 

e  Minas ." 1S99 

ISO    A  Heroina  da  Incinitidrncia 19iKi 

T)    Conflicto  Italo-Bra/.ilriíii 1900 

31S     Aiinuai-io  de  Minas.  :í."  anuo l<)t)9 

195     Idem.  idem.  1."  anuo 1907 

S     Idem,  idem.  2."  annn I90X 

2     A  revolta  de  1 7i rj 1S9S 

Kj     Almanack  da  líiiiiaila   l'olirial 1S97 

H     Auxilio  para  i-oiis(iii(i;ãu  lU-  um  hospital 

cm  piu-lo  Xo\  o  (lo  Ciuili.-i 19115 

li)     A  piiroza,  poi-  'feiMMi-a  de  .SaUes pllli; 

12     .V  Crise  (lo  Calo p.llU 

(1     .Vppellaçao  ci^il,  n.  775 ISINJ 

2     A  Lavoura  e  a  Industria  na  zona  da  Mal- 
ta     190C, 

540    A  catastroplu' 1901 

oõ    Addiçôes  e  administrações  nninicipaes..  1903 

60    A  leitura  analyctica 1 910 

100    A  malária 1911 

25     Almanarks  da  Biiuada  Policial 1910 

G    A)i|iellai-âo  ci\cl.  II.   2.830 1910 

25     .Acção  de  jirecoiío   lomminatorio 1911 

(115    A  choroffraidiía  do  miiniripio   do  Ti-enu'- 

dal...': — 

510     A  ehoroarapliia     do    municipio      do    Uio 

Preto.' — 

38     .Vgricultura  no  exirangeiro. .." — 

180   .A  Lucrcia ' — 

60  A  .Justii:a  do  Além  Parahyha — 

8    A  Vida  de  Sani  a  Kphigenia 1902 

20    Chorographia  do  Municipio  de  Barbacena  1908 

61  A  Lúcia  colonial 1902 

11     .\  passagem  do  Itororó — 

5.950    .irtigo  sobre  Agricultura — 

17  Associação  Pão"de  Santo  António 1904 

18  A  Protectora  dos  Inválidos — 

13    Appellação  n.  230—  Ouro  Preto 19C6 

i:'     Idem  eivei  n   1968 1904 

6     Idem.  idem  n     1 781 1904 

2    Idem.  idem  da  comarca  de  Além  Para- 

hvba 1904 
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Yolumís  Annos 

Idem,  idem  n.  1.659 19112 

Idem,  idem  n.  2.081 '  1905 

Idem,  idem  n.  2.288 190(5 

Idem,  idem  n.  2.3ÍI1 1907 

Idem,  idem  n.  I.4(J0 iinj2 

Idem,  idem  i>.  1.217 lOiX) 

Idem,  idem  n.  l.)^81 1904 

Idem,  idem  da  cumai-ca  de  Cataguazeí:..  1901 
Idem,  idem  n.  163  da  comarca  de  Manlm- 

assú — 

Idem,  idem  n.  1.390 1902 

Idem.  idem  n.  1.769 1903 

Idem,  idem  n.  2.044 19(,)5 

Idem,  idem  n.  2.056 1901 

Idem    eivei  n.  2.054 19115 

Idem,  idem  n.  617 1905 

Idem,  idem  n.   1.626 1902 

Idem,  idem  n.  1.582 1901 

Idem,  idem  n.  2.113 1906 

Idem,  idem  n.    1.758 1902 

Idem,  idem  n.    2.182 I9C16 

Idem,  idem  n.    1.781 1904 

Idem,  idem  n.    2.240 1907 

Idem,  idem  n.    2.044 1906 

Idem,  idem  n,    2.050 1905 

Idem,  idem  n.    1.867 1903 

Idem,  idem  n.    1.400 19(X) 

Idem,  idem  n.    1.757 1903 

Idem,  idem  n.    1.671 1901 

Idem,  idem  n.    1.370 1904 

Idem,  idem  n.    2.354 1'.K17 

Idem,  idem  n.    2.081 19lil 

Idem,  idem  n.    2.227 19i)7 

Idem,  idem  n.    2.313 19ii7 

Idem,  idem  n.    2.212 1904 

Anal3-ses  e  aggravos  ns.  328 1898 

Aggravos  pelos  drs.  Henrique  Salles  e  E. 

Pinto — 

Aggravo  de  Instrumento  n  .  277 1898 

Idem  da  comarca  de  Queluz 1903 

Idem  da  comarca  de  Muzambinho — 

Idem  de  Petição  n.  827 1905 

Idem  n.  1.001— Sabará 1909 

Idem  n.  677—  Ouro  Preto *. .  1903 

Autos  n.  1.4Ú0 1900 

Appellação  eivei  n.  512—  Queluz 1908 

Acção  relativa  a  provimento  de   .Tuiz  de 

Direito  da  Capital 1900 

A  Fazenda  Nacional  o  a  Caixa  Económi- 
ca de  Ouro  Preto 1903 

Acção  de  perdas  e  damnos,  auctor  Qale- 

gi,  reu  o  Estado  de  Minas 1904 

Aggravo  da  comarca  de  Leopoldina IÍKt4 

Arresto  conlra  The  Leopoldina  R.  Com- 

panj- Limited 1908 

Acção  ordinária,  razões  finaes  pelo  Es- 
tado de  Minas 19(0 

Acção  de  reivindicação.  Annotaçòes  da 
ré,  S.  John  d'Bl-Rei  Company  Limi- 
ted   19111 

Almanack  da  cidade  de  Minas 19ihi 

Aviação  de    caracter  local,    por   Arthur 

Guimarães 1904 
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Ns.                               Volumes  Annos 

30    Adubos  chiinicõs  e    orgânicos,  por    Ar- 

thur  Guimarães " 1901 

17    A  quartca  secção  eleitoral 1905 

29    Arresto,    auctora,    The    Leopoldina    R. 

Comp.  Limited 1908 

20    Auctora,  The    Leopoldina    R.  Comp.  Li- 
mited, ré  a  União 1910 

9    A  plataforma  do  marechal     Hermes    da 

Fonseca 1910 

850    Aflbnso  Penna—  Programma  politico...  1908 

360    Almanack  da  Brigada  Policial 1896 

135    A  esterilização  da  Mulher,   Hueo    Wer- 

neck .^ 1909 

40    Assignantes  de  telephone 1910 

9    Apontamentos  de  Geologia  para  a  Esco- 
la D.  Bosco  1903 

320    Adubos  chimicos  e  organicospor  Arthur 

Guimarães 1907 

25     Aos  viticultores  —  A  perenosphora,  dr. 

José  Pedro  Drummond 1894 

22    A  Justiça  de  Além  Parahvba 1901 

32    Abastecimento  d'agua  á   cidade    de  Ita- 

bira  do  Matto  Dentro 1905 

20    A  sericicultura  do  Estado    de  Minas  Ge- 

raes 1901 

20    Abastecimonio    d'agua  e   exgottos   a  Ca- 
xambu    — 

16    A  bacia  do  Rio  Doce— Xelson  de  Senna  1905 

20    Appellação  n.  2.566,  de  Juiz  de  Fora....  1909 

9    Aguas  Mineraes  de  Cambuquira 1891 

28    Apontamentos  sobre    hospícios    de  Dia- 

manlina 1893 

2    Arresto  injusto  contra  The  Leopoldina..  1908 

15  «A  Jus(iça'>.  Revista  mensal  de  Jurispru- 

donciae  Legislação. . . ., 1896 

l(t7    Annaes  da  Camará  dos  Deputados 1909 

102    Idem  do  Congresso  Constituinte 1891 

16  Idem  da  Camará  dos  Deputados.. 1892 

36    Idem,  idem 1893 

196    Idem, idem 1894 

24    Idem. idem 1895 

244  Idem, idem 1896 

20    Idem,  idem 1897 

77    Idem,  idem 1898 

115    Idem, idem 1899 

100    Idem,  idem 1=^00 

80    Idem,  idem 1^01 

108    Idem, idem Io02 

84    Idem,  idem r03 

204  Idem,  idem 1904 

65     Idem,  idem 1905 

100    Idem,  idem 1906 

90    Idem,  idem 1907 

90    Idem, idem 1908 

10    Idem  do  Congresso  de  Barbacena 1893 

34    Idem  do  Senado 1893 

190    Idem,  idem 1894 

245  Idem,  idem 1895 

205  Idem ,  idem 1896 

20    Idem,  idem 1897 

65     Idem.  idem 1898 

99    Idem,  idem 1899 

56    Idem,  idem 1900 
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l(i5  Idem,  idem lOnl 

105  Idem,  idem ■. 190v' 

'.>5  Idem,  idem lOiíJ 

'.10  Idem,  idem 1901 

95  Idem,  idciir 19(15 

1130  Idem,  idem 190G 

115  Idem,  idem 1907 

118  Idem,  idem lOos 

119  Idem,  idem 1ÍNI9 

30  Balanços  c  laliellas  de  19i:o   ai-iresentados 

em  1902 190-J 

1  Balanç-os  c  tabeliãs  de  1S91  apresentados 

em  1892 1892 

-11    Balanços  e  tabeliãs  de  1891  apresentados 

cm  1893 1893 

32  Balanços  e  tabeliãs  de  1893  apresentados 

em  1895 1895 

911    Balanços  e  tabeliãs  do  1898   apresentados 

em  18í)o 18111 1 

tiO    Balanços  e  tabeliãs  de  1891  apresentados 

cm  189(1 189Ci 

3    Bibliotheca  da  «Revista  Forense»,  vol  1.".  1907 
3    Bibliotheca  da  «Revista   Forense».  Direi- 
to Cambial,  l."  vol líNiõ 

10  Breve  resjiosta,  por  Auiiusto  Franco 1903 

15  Bibliotheca  da  Camara"dos  Deputados...         1910 

33  Balanços  de  forças  —  .lunta  pr('i  Ileriiies- 

^Venceslau.. .' 191o 

11  Bacia  do  Uio  Doce 19i:i'i 

38    Compendio  do  Gymnastica  jiara    uso  das 

escolas .' 1S'.17 

75     Conclusões  apresentadas  ao  i;o\eni(i  pelo 

Conpresso  Afiro-industrial 19o;', 

s     Caraça — Aponlaujeutos   históricos 19o:', 

II)    ("omiiromisso  da  irmandade  tia  Santa  Casa 

de  Poços  de   Caldas l'.iol 

19    Compromisso  da  irmandade  do  Santíssi- 
mo Sacramento  de  Kntre  Rios 1^.K-I8 

19  Compromisso  da  irmandade   do   .Santíssi- 

mo Sacramento  de   Nossa    Senhora  da 

Boa  Viagem 1909 

10    Contracto  entre  o  Estado  e   a  Companhia 

Thermal  de  Poços  de  Caldas 1908 

20  Códigos  de  corridas 1909 

20  Commissão  Constructora  de   Bello   Hori- 

zonte         1891 

16  Camará  Municipal  de  Conceição  do  Serro        19(5 

2  Cultura  do  symphito 19o(i 

7  Constituição  Federal,  leis  addici,onaes.. .         19C0 

2  Chorographia  do  Rio  Pardo 1908 

8  Commenioração  civica  realizada  no  salão 

do  Congresso 1897 

17  Conferencia    de    Augusto   de    Lima     em 

honra  ao  dr.  Carvalho  do  Britto 19o8 

1     Contracto  relativo  ás  aguas  de  A'icli,v líioo 

3  Constituição  e  leis  addicionaes  do  Estado 

de  Minas 1907 

10(1    Congresso    Agrícola.    Industrial   e  Com- 

mercial — 

09    CoUeccões  de  leis  e   decretos  do    Conse- 
lho Deliberativo IWO 

21  Contracto  entre  o   governo    do   Eítado  e 

Perier  &  Comp 1911 


Preço 


5S 

5S 
5S 
5S 
5S 

5S 
5S 

525S0OO 

525S0(!<"1 

I75S(JOO 
150SOOO 
115S00O 
(Í50SO0O 
5758000 
5908(KIO 
595S0O0 

2S 

72SC(fl 

2$ 

8S0(Hi 

2S 

.  88g00O 

2S 

(í4S0(-iO 

íS 

f80S(:«!0 

2S 

120S0C(J 
30gOCO 

loS 

30S(  ;oo 

IS 

logoco 

lt)S(-!(ll 

IS 
IS 

33S(Hio             ■ 
11  §000               j 

2S 

70j;(jo(  1          ' 

IS 
IS 

75S<J(''0               i 
8S000                  . 

IS 

10S(JO0 

IS 

19S0C:0 

IS 

19S000 

IS 
IS 

lOSOOO            i 
2OS0(Xi 

IS 
IS 
IS 

^s 

3S 

2OS0C(t 

KígiiOO 

2SI1C0 

21S0OO 

oscoo 

IS 

8S000 

IS 
IS 

77SCOO 

■iscco         1 

2S 

0St\:O                   1 

IS 

KXISCCO           1 

3S 

207SCÍO          M 

IS 

21SC'0O          ■ 

407-. 


Ns.                               Volumes  Annos  Preço 

681    CollecQões  de  leis  e  Decretos  do  governo 

provisório ,..  1800  5S5  3:405g000 

.320     Idem,  idem 1891  Sg  3:978S00O 

.621    Idem,  idem 1892  -Ig  6:484g000 

.719     Idem,  idem 1893  ãg  8:59DgOOO 

.846    Idem,  idem 1894  5$  9:230g000 

.864    Idem,  idem 1895  5$  9:3208000 

Idem,  idem 1896  5g  10:445g000 

Idem,  idem 1897  4g  IO:990S0O0 

Idem,  idem 1898  4$  llrõlígUliO 

Idem,  idem 1899  Ig  2:916g000 

Idem,  idem 1900  5g  6:080g000 

Idem,  idem 1901  4g  5:352g000 

Idem,  idem 1902  4g  4:836g000 

Idem,  idem 1903  5g  6:790g000 

Idem,  idem 1904  4g  5:768SiXiO 

Idem,  idem -..  1905  4g  5:2448000 

Idem,  idem 1906  4g  6:6928000 

Idem,  idem 1907  4g  5:8D2gOCH;) 

Idem,  idem 1908  4g  7:452g000 

3    Contractos  para  cobrnnca    dos    impostos 

mineiros " 1902  Ig  3g000 

12    Comniissão  Consd-iiclora    da  Nova  Capi- 
tal, 1."  secção 1894  Ig  12g00U 

31)    Constituição 'da  Republica  Brazileira....  1896  3g  90gOOO 
33    Caixa  Económica  do  Estado  de  Minas  Ge- 

raes —  Ig  33gmil 

22     Calalogo     da    Exposição     Mineija      me- 

talhirgica 1S9Í  Ig  22giiOO 

130    Gonflicto  ítalo  Brazilciro  'por    A.    ^^'t-l■- 

neck) 19U(i  Ig  130gOliO 

68     Convénio  de  Taubalé 19115  Ig  68g000 

29     Calalogo  dos  ipiadros  a  oleu    aquarella  e 

gana"clié 19(il  Ig  29g(«KJ 

17     Comarca  da,  Cajiital,    replica    dos  autos. 

dr.  A.  Lima 189'.)  2g  34g0i  lO 

17  Catalogo  da  Bibliothoca  do  Senado 1910  Ig  ngOOO 

22  Contracto  entio  o  Estado  e  aCom]ianliia 

Férrea  de  Sapucahy 1909  Ig  228000 

9    Contracto  relativo  ás\aguas  mineraes,,..  1900  Ig  9g000 

23  Contracto   exposição  do  dec.  n.  2.423. . ..  1909  Ig  23g000 
12    Contracto  do    arrendamento    da  Estrada 

de  Perro  Bailia  e  Minas 1908  ig  128000 

41    Contracto  do  Estado  de   Minas  e  a  Com- 
panhia Leopoldina.  ^ 1908  Ig  418000 

14  Contracto  de    arrendamento  da   Estrad.'^ 

de  Eerro  Bailia  e  Minas 1904  Ig  148000 

10  Contracto  para  cobrança  de  impostos  cn-  - 

tro  Minas  c  a  Central  do  Brazil IJOS  Ig  lOgOOO 

490    Dec.  n.  1.749,  instrucoões  para    vereado- 
res e  juizes  de  paz." 1904  Ig  490g000 

15  Dec.  n.  211,  annotações  o  formulários  por 

L.  F.L.  oA.F.  L 19ns  ng  45g000 

2    Dec.  n.   211,    annotações,    segunda    edi- 
ção L.  F.  L.  e  A.  L.  F rji.)9  3g  6gOOO 

11  Descobrimento  c    devastamento  do  E.  do 

Minas  Geraes 1902  Ig  IlgOOl) 

16  Direitos  aos    magistrados  vitalícios 1908  Ig  168000 

55    Dec.  n.  2.735,  fixa  o  anno  lectivo   e  hora 

de  trabalho  escolar....,' 1902  Ig  55SO0O 

18  Diarrhéa;.  infantis,  por  B.  Moss 1909  2S  36gt")00 

772    Discurso  em  homenagem    a  memoria  de  r 

.1.  Pinheiro ; , ..,,  1909  Ig  7728000 
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Ks,  Volumes  Annos  Prero 

15    Discursos  picinuiiciados  na    Cainara  dos 

Deputados  na  4."  legislatura 1*18        1$  lõSmji 

;tl    Discurso  proferido  na  Camará  dos  Depu- 
tados,   sobre    candidaturas    presiden- 

ciaes lOiHi 

2íl    Discurso  proferido    na    inaueuração    do 

grupo  escolar  de  S.  João  Nepomuceno        1Í)(I8 
19    Discurso   proferido    pelo    deputado  João 

França 1907 

30    Discursos  proferidos  na    Kscola    Normal 

e  1.°  grupo  escolar   de  Bello  Horizonte        l',KJ'J 
35    Discurso  proferido  sobre  o   projecto    de 

orçamento  pelo  barão  de  S.  Geraldo...        1900 
11     Discurso  na  eollação  de  grau  aos   bacha- 
relandos de  190Í? ItHJá 

1.801)    Collecções  de  leis  e  decretos 1909 

187    Consolidação  David  Campista 19ti0 

\12    Contractos  relativos  a  estradas  de  ierro.         líKd 

(i95    Consolidação  Rezende  Costa — 

1.120    Compilação  das  leis  mineiras,  por  Alfre- 
do Furst 1895 

77    Compilação  das   leis    mineiras,  por    Joa- 
quim C.vpriano 1883 

30     Idem.  idem lS7<i 

50    Idem,  idem 1878 

1  Idem,  idem 1889 

280    Compilação  das  leis  mineiras,  por  Alfre- 
do Furst 190i; 

48    Collecção  das  leis  do  Conselho  Delibera- 
tivo de  Bello  Horizonte l'.tlo 

18  Código  de  posturas  da  Camará  di'    Aras- 

suahy l'.H  H 

11     Collecção  das  leis  da  Camará   Municipal 

de  S.  Francisco 19nC, 

2  Collecção  das  leis  da   Camará  Municipal 

de  Aguas  Virtuosas l'.io4 

13  Collecção  das  leis  da  Camará   Municipal 

de  S.Francisco 1902 

58    Caixa   Económica  do  Estado    de    Minas 

Geraes — 

15  Cataloíío  dos  jiroductos  para  a  exposição 

de  8.  Luiz 1901 

19  Catalogo  dos  livros  manuscriptos  do  xVr- 

chivo    Publico    Mineiro.    Classificação 

chronologica '. . .   702-870 

21    Catalogo  da  Faculdade  de  Direito  por  L. 

F.Lopes 19iM 

14  Comarca  de  Além  Parahvba.  razão  de  ap- 

pellação ' 1904 

21     Catalogo  geral  da  bibliotheca  da  Relação        1907 
4    Companhia  Estrada  de   Ferro  Muzambi- 
nho,  acção  contra  o  Estado  e  o  coronel 
R.  Valle 19(» 

16  Comarca  de    Caeté,  embargante  The  La- 

ton  Gold 1902 

1    Corpo  consultório  das  estradas  de  ierro, 

5  da  2.»  reunião 1897 

120    Camará  Municipal    de    S.  José    de  Além 

Parahyba 1898 

3  Conflicto  de  jurisdicção  entre    o   .iuiz  de 

direito  do  S.  José  de  x\lém  Parahyba. .        1901 

15  Calçamento  de  Bello  Horizonte,...'. 1907 

13    Concurso  para  inscripcão  e  elajc-iflcação 

de  Juiz  de  Direito  Federal....- 1907        1$  lagCCiO 
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Ns,  Volumes  Annos 

7    Critica  publicada  no  «Joi-nal  do  Coiiiinoi'- 

cio»  em  outubro  do  1897 19()0 

5    Comarca  de  Conceição  do  Serro 19U5 

31    Constituição  e  leis  addicionaes 1910 

18    Discurso  na  Associação    B.    Typographi- 

ca  sobre  Azevedo  Júnior 1909 

12    Discurso  pronunciado  no  quartel  da  Bri- 
gada          1901  , 

10    Discurso    pronunciado    na  manifeslação 

de  7  de  setembro 1902 

7    Dissertação  da  these   apresentada  á   Fa- 
culdade Livre  de    Direito,    pelo  dr.   J. 

Pinheiro  de  Campos 1899 

7    Direito  de  economia  por  Augusto  Franco        1907 

18  Discursos    proferidos    no    Externato    do 

Gymnasio  Mineiro 1899 

19  Discursos  proferidos  na  inauguração  do 

Fórum  do  Pará 1905 

9    Discurso  de  saudação  ao  dr.  Bias  Fortes.        1898 

38  Discurso  por  Leopoldo  Pereira,  no  grupo 

escolar  de  Lavras 1907 

23    Discurso  em  propaganda  do   café,  credi- 
to industrial  e  agrícola 1907 

-10    Discurso  proferido    na    inauguração    do 

grupo  escolar  de  Pitanguy .' 1907 

11     Discurso  proferido  na   sociedade  de  Me- 
dicina, (Mrui-gia  o  Pharmacia 1901 

ti3    Discurso    pronunciado    na    collação    do 

grau  aos  bacharelandos 190:! 

GO    Discurso  proferido  em  homenagem  ao  dr. 

Silviano  Brandão 1902 

23    Discurso  proferido    na  sessão    de  30    de 

agosto 1897 

22    Discurso  sobre  limites  de  Minas   e    Espi- 
rito Santo 1909 

K)    Discurso  da  Academia  de  Lettras,    por 

Nelson  de  Senna 1910 

9    Discurso  no    Grémio  Litterario  João   Pi- 
nheiro          1905 

18  Discurso  pelo  dr.   Affonso  Penna  Júnior 

sobre  candidaturas  presidenciaes 1909 

17    Discurso  proferido  na    collação  de   grau 

aos  dentistas 1900 

488    Direito  eleitora!,  por  Carlos  OItoni 1909 

125    Idem.  idem 1909 

25    Dec.  n.  318—  Instrucções  para  fiscaliza- 
ção de  transito  de  gado  e  mercadorias 

pelo  território  mineiro 1910 

30    Dec.  n.  312 —  Contracto  entre    Minas  e   a 

Companhia  de  Juiz  de  Fora 1910 

111    Dec.  n.  2.994—  Reg.  do  imposto  de  aguar- 
dente e  álcool 1910 

110    Dec.  n.  2.182 — Instrucções  para  execução 

da  lei  n.  459 , 1910 

40    Dec.  n.  2.993 —  K,eg.  do  imposto  de  indus- 
tria e  profissão 19CHJ 

30    Dec.  n.  5.453 —  Instrucções  sobre  a  lote- 

ria  federal 1905 

19  Discurso  por  A.  Mello  Franco,  no  2.°  an- 

no  da  morte  de  João  Pinheiro 1910 

32    Da  Colebacilus  puerperai 191( i 

39  Discurso  proferido  na  Camará,  por  V.  de 

Magalhães 1910 
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28  Dec.  n.  1.520—   Reg.    sobre   geradores   c 

machinismos T.Ul 

2    Teratologicos  (casos, líilo 

11     Dec.  n.  3.004... líllO 

15    DaUroscopia  e  Thiphovdéa 1911 

15    Dec. n.  1.153 '. llill 

40    Dec»n.588 18% 

59  Dec.  n.  5%.  Regulanienlo eleitoral 1892 

390  .Idem,  idem 189Ci 

345  Dec.  n.  595.  Regulamento  da  Imprensa...  1892 

410  Dec.  n.  597.    Regulamento    do    Instituto 

Vaccinogenico. 1892 

220    Dec.  n.  587.    Regulamento  da  Secretaria 

do  Inlerior 1892 

127    Dec.  n.  589.    Regulamento  da    Secretaria 

das    Finanças 1892 

04    Dec.  n.  585.  Regulamento  do  Tribunal  da 

Relação 1892 

60  Dec.  n.  000.  Regulamenlo    da   Kscnla  de 

Pharmacia 1 893 

330  Dec.  n.  603.  Regulamento  da  .arrecada- 
ção de  impostos .        1893 

200  Dec.  n.  605.  Regulamento  sobri;  requisi- 
ção de  passe.s 1S93 

318  Dec.  n.  6fi7.  Regulamento  da  Escola  Nor- 
mal          1893 

812    Dec.  n.  611.  Regulamento     do   Gymnasiò 

Mineiro 1893 

725    Dec.  n.  613.  Regulamento  Policial 1893 

1  Dec.  n.  639.    Regulamento  sobre    Contra- 

cto de  estradas  de  ferro 1893 

3ii    Dec.  n.  049.    Regulamenlo    do    Curso    de 

-Vgrimensura. 1893 

1.419    Dec.  n.  665.  Regulamento   da  Inslrucçfto 

Primaria 1893. 

2  Dec.  n.  658.  Regulamento  da  Junta    Com- 

mercial  1>^93 

1.556    Dec.  n.   662.  Regulamento  das  Acções   e 

demarcações  de  terras , l!^93 

35    Dec.  n.  68ti.  Regulamento  da  Commissão 

Constructora '. ..        1894 

090    Dec.  n.  082.  Regulamento  para  execução 

dasleisns.  18  e  72 1894 

180    Dec.  n.  083.    Regulamento  do   Ministério 

Publico 1891 

75    Dec.  n.  085.  Regulamento  para  concessão 

de  jjreraios 1>!91 

194  Dec.  n.  091.  Regulamento  da  Fiscaliza- 
ção das  Estradas  de  Ferro 1891 

19    Dec.  n.  737.    Regulamento     do    Instituto 

Agronómico 1894 

8    Dec.  n.  752.  Regulamento   da  Hospedaria 

de  Immigrantes 1891 

410    Dec.  n.  760.    Regulamento    do    Instituto 

Zootechnico 1891 

107  Dec.  n.  767.  Regulamenlo  da  Brigada  Po- 
licial         1894 

12  Dec.  n.  769.  Regulamento  de  engajamen- 
to de  paizanos '       1894 

65    Dec.  n.  777.  Regulamento  das  colónias  do 

Estado 1891 

i7    Dec.  n.  790.  Regulamento  do  imposto   de 

café 1891 
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líO    Dc5c.  n.  8U3.  llegulaniento  :  de   Basp    dos 

planos  geraes.  Kstaulos 1895 

\0->    Dec.  n.  SOI.  lieeulaiiKínto    e    instniccõcs 

para  a  Conimissâo  Gcograpliica ISíC) 

'.)'j    Dec.  n.  805.  llegulamento    c    iiistiuci:õps 

para  a  Coriiniissão  Geológica 1890 

1    Dec.  n.  810.  llegulamento    e    inslrucrões 
para  o  logar  de  pagador  de  e.sti-ada    de 

ferro . . . . " ". 189") 

57    Dec.  n.  814.  RegLdamento  para  provimen- 
to das  cadeiras  de  instriicção  primaria        1895 

-150    Dec.  n.  818.  Regulamento    pára    constru- 

cção  de  casas  para  f unccionarios .......        1895 

'192    Dec.  n.  840.  Regulamento  da   commissão 

central  da  nova  Capital 1895 

383    Dec.  n.8(».  Regulamento  do  Archivo  Pu- 
blico          1895 

100    Dec.  n.  883.  Regulanienlo  de  f)bras    Pu- 
blicas do  lOsl.idn 1895 

120  llec.n.9i>2.    Rcgul.-imento    e    instrucções 

para  tomada  de  contas  em   estradas  de 

ferro ,        Í89(i 

18    Dec.  n.  910.  Regulamento  para  instrucção 

da  íiscalizaíjão  das  rendas  internas 189(1 

3tKl    Dec.  n.  91S.  Regulamento  para  instrucção 

da  íiscalizaeão  dos  impostos 189(i 

285    Dec.  n.  931.  Regulamento  para  arrecada- 
ção do  sello  esladoal 189(í 

80    Dec.  n.  933.  Regulamento  do  Conservató- 
rio Musical  de  Barbacena 189G 

105    Dec.  n.  912.    Regulamento   da   Secretaria 

das  Finanças. 189(1 

121  Dec.  n.  915.   lieguianieiito  ila,  Alodiflcai-ão 

de  Terras 1S9C 

11     Drc.  n.  9H0.   Uc^iulauii^ntci  dos  (.'ampos  de 

Demonsnai-íio 189(1 

15     Dec.  n.    975.    Regulamento    do     Instituto 

Zoolõchnico 189(1 

11  Dec.  n.  1.030.  Regulamento  da  Cai.xa  Kco 

nomica 1907 

12  Dec.  n.  I.(tj7.  rvi^gulam^Mito  o    instruci;ão 

para  agencia  de  immigrai,;ão 19iV7 

22  Dec.  n.  1.038.  llegulaniento  das   estações 

de  aguas  mineraes 1907 

ISO    Dec.  n.  1.064.    Regulamento  de  Constru- 

cção  e  Trabalho  Typographico 1907 

3(X)    Dec.  n.  1.045.  Regulamento    dos  serviços 

de  prophylaxia.' 1907 

120    Dec.   n.  1.175.    Regulamento    da    Escola 

Normal  do  Estado 1898 

50    Dec.  n.  1.23(0.  Regulamento  e  instrucções 

para  o  i mposto  de  exportação 1898 

21    Dec.  n.  1.242.  Regulamento  para  o  levan- 

tamentoda  estátisticaterrilorial 1898 

1     Dec.  n.  1.243.    Regulanienlo    de    feira   de 

gado 1898 

8    Dec.  n.   1.218.    Regulamento  da  Recebe- 
doria de  Minas.- 1899 

23  Dec.  n.  1.251.  Regulamento.  Divide  o  Es- 

tado em  7  circurascri|ições 1899 

33    Dec.  n.  1.258.  Reaulanierito  para  Núcleos 

Coloniaes ." .■ 1899 

640    Dec.  n.    1.318.  Regulamento  das  Escolas 

Prini,aiias • •. lOW 
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Ns.  Volumes 

2  Decs.  ns.  1.350  e  1.371.  Paia  a  Eslradade 
Perro  Bahia  e  Minas 

17  Dec.  n.  1.352.  Regulamento  da  Brigada 
Policial 

y  Dec.  n.  1.360.  Regulamento  da  Prefeitura 
—  Construcção  e  policiamento  do  Thea- 
tro-Municipal 

5  Dec.  n.  1.368.  Regulamento  da  Prefeitura 
sobre  policia  sanitária 

4  Dec.  n.  1.399.  Regulamento  do  Matadouro 

Publico 

9  Dec.  n.  1.368.  Regulamento  do  Cemitério. 
Publico 

5  Dec.  n.  1.377.  Regulamento  referente  aos 

veliiculos 

32  Dec.  n.  1.378.  Regulamento  dos  impostos 
de  Novos  e  Velhos  Direitos 

•10    Dec.  n.  1.381.  Regulamento.  Sello  estadoal 

8    Dec.  n.  1.382.  Regulamento   referente   ao 

almoxarifado. .". 

28  Dec.  n.  1.400.  Regulamento  e  in.strucção 
para  provimento  de  cadeiras  de.  instru- 

cção  primaria ■/ 

243  Dec.  n.  1.409.  Regulamento  sobre  escri- 
vães privativos  do  processo 

78  Dec.  n.  1.415.  Regulamento  para  processo 
executivo  fiscal 

12  Dec.  n.  1.4.%.  Regulamento  para  mendi- 
gos  

180  Dec.  n.  1.443.  Regulamento  para  os  servi- 
ços de  Estatística 

21  Dec.  n.  1.446.  Regulamento  jiara  taiifas 
das  Estradas  de  Ferro  Bahia  e  Minas. . . 

21  Dec.  n.  1.153.  Regulamento  da  constru- 
cção e  demolição  de  obras 

17  Dec.  n.  1.459.  Regulamento  da  arrecada- 
ção de  impostos  territoriaes 

21  Dec.  n.  1.473.  Regulamento  que  altera  as 
disposições  do  contracto  1.243 

12  Decs.  ns.  1.243.  1.270,  1.364  e  1.495.  Regu- 
lamento das  leis  ns.  303  e  311 

2  Dec.  n.  1.490.  Regulamento  para  cobrança 
de  impostos 

120    Dec.  n.  1.588.  Regulamento  da  Secretaria 

de  Commercio  e  Obras  Publicas 

8  Dec.  n.  1.516.  Regulamento  sobre  conces- 
são de  terrenos 

7  Dec.  n.  1.521  Regulamento  do  Tiro  Mi- 
neiro  

2  Dec.  n.  1.526.  Regulamento  dos  gerado- 
res vapor,  motoros  e  machinas 

20  Dec.  n.  1.535.  Regulamento  do  serviço  de 
bondes 

23  Decs.  ns.  1.532  e  1.533.  Regulamento  da 
Contadoria  sobre  explosivos 

20  Dec.  n.  1.548.  Regulamento  da  Junta  Coni- 
mercial 

424    Dec.  n.  1.556.    Regulamento  do  Tribunal 

da  Relação '. 

16    Dec.  n.  1.558.    Reorganização    judiciaria 

32  Dec.  n.  1.563.  Regulamento  da  arrecada- 
ção de  impostos 

53  Dec.  n.  1.566.  Regulamento  da  Imprensa 
Official 
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Ns.  Volumes 

2S     Drc.  II.  l.õriS.  Rofíiilanunilo  da    liscali/.a- 
cà')  f  ari-ncndacào    dns  iuipustus   sulu-e 

lo1iTÍ,-lS -.■.*« ■.  .. 

2:j     !)'■(■.  II.  l.r.,":'..     lírjjnlaiiientn  da    Bi-iaada 

i'(.ii(iai , r.... 

127     Der.  u.  1.57'.' A    Kcijiilaiiii^nlo  solnr  assis- 

lelici,-i  ,-1  aliiTiados 

(i     l)ei\  11.     l.r.:;r>.    Kot:ulaiiieii1o    i-clali\'i.'  ao 

T.  da  Helarãu 

8     De  c.  n.  Liilõ.  líegulameiílo    juii-a  iiisliu- 

("ci.es  d''  impostos  de  bagagens 

1'.)    Dec.  u.  l.Ciri:;.     Directoria  da  Viaeào  e  In- 

duslrias ^ 

2(i    Dec.  II.  l.Ci72.     lícLiularaiMito.    R.^rTiflca    a 

laholl.i  B ; 

U     Dec.  I).  l.CuS.    llegulamonto  ji.aia   im]ios- 

ios  tcii-itoi-iaes." 

210     Dec.n.  \.(\Ki   Regulamento  da  Es(.-ol.i    d<' 

Pliaiiiiacia.   do  OiU"0  Prelo 

()(■).     Dec.  11.  1.7211.  Revoga  o  arl .   n.  2  do  dec. 

n.  1.(115 

5ii     Dec.  II,    l.T5!l.  Re^^offa    as  disiiosicões    do 

dec.  n.  ('.115 \ 

25     Dec.n.   LT';;!.   Rci^ulaiiicnln    das    loleiias 

do   l':sladn 

12     Dec.  n.  1.7(1(1.     iíciíiilainenln    jiai-a    iiiipos- 

liis  de  ciui<iimo  de  aguai  dcnie 

2(1     Dec.  n.  1.7(17.  Regiilaiiienlci  para   liclddas 

álcool ii' as  e  iiiinei'aes 

81  Dec.  n.  1.7(18.  Regulamento  para  arreca- 
dação dos  impostos  de  consumo 

17     Dei;,  ii.  1.7'.tt.  Regulamento    sobre  instru- 

ccão  da  arrecadação  dos    impostos    de 

consumo 

1(1  Dec.  II.  1.7',I8.  Regulamento  sobre  impos- 
tos (ir  transmissão 

í:í     Dec.  II.  1.7'.)'J.  Regubuiiento  da  l^i-cteilura 

de  laicos  de  Caldas 

2S(1     Dec.  n.  1.7'.)'.i.   Regulamento  da.   Preleitu- 

ra  de  .Vguas  de  Caxaiuliii 

2'..!     Dec.  n.  l.Sdl.     Ri-gulamento     sobro   aves, 

càês  c  calirilos 

;í(i  Dec.  n.  1,85(1.  Regulamento  sobre  impos- 
tos do  industrias  e  prolissôes 

:■',:',     Dec.  n.  I'.iii8.  Regulamento  e    programiua 

do  cursonormal 

:.'i8     Dec.  n.   1.900.  Regulamento    e  trequencia 

escolar 

21     Dec.  n.  I.'.i('iO.  Rogulanionui    e    treciuencia 

na  líseola  Xormal 

l'.i     Doe.    11.     l.'J(l'.l.    Regimento     interno    dos 

iiriiltos  escolares 

11      Doe-.  Tiv.   I.,s71  e  1,981    sobre  eleições  os- 

tadoacs 

17  Dec.  n.  1.793.  Regulamento  da  Prefeitura 
de  Bello  Horizonte 

iiy  Dec.  n.  2.011.  Regulamento  para  inventá- 
rios o  partillias 

8  Dec.  n.  2.027.  Regulamento  da  Directoria 
de  Obras  Publicas 

77  Dec.  n.2.UU.  Regulamento,  que  iloíine  a 
no(aproniÍ5.sora._. ■ 
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42  Dec.  n.  2.109.  Regulamento  dos  impostos 
de  industrias  e  proflssôes  e  pai-a  aguar- 
dente         1".kj8 

53  Dec.  n.  2.180.  Regulamento  para  coopera- 
tivas agricolas - lOoy 

20  Dec.  n.  2.182.  Regulamento  da  instrucgão 

é  execução  da  lei  n.  15'J VMX 

21  Dec.  n.  2.107.  Regulamento  para  servii;os 

de  orphãos IVWJS 

11    Dec.  n.  2.224.  Regiilamento  para  serviços 

da  divida  publica ..,...».        l'"'*^ 

13  Dec.  n.  2.307.  Regulamento  da  Assistên- 
cia a  Alienados !'JU8 

29  Dec.  n.  2.422.    Regulaniento  da  fiscaliza- 

ção das  loterias  do  Estado líKJB 

242    Dec.  n.  2.416.   Regulamento  do    Instituto 

João  Pinheiro 1908 

15    Dec.  n.  2.423.  Regulaniento  da  Directoria 

de  Viação  e  Obras  Publicas IWS 

10  Dec.  n.  2.485.  Regulamento  da  Fiscaliza- 

ção das  rendas  mineiras 1908 

20  Dec.  n.  2.486.  Regulamento  da  Área  Ope- 
•  raria -•.        1908 

87    Dec.  n.  2.487.  Regulamento  das   Tabeliãs 

de  Continências 19Ci8 

36    Dec.  n.  2.492.  Regulamento  da  Secretaria 

do  Interior 1908 

24  Dec.  n.  2.513.  Regulamento  do  Curso  Fun- 
damental          1908 

11  Dec.  n.  2.529.  Regulamento  da  Secretaria 

das  Finanças 19o8 

tí8    Dec.  n.  2.575.  Regulamento  da  Exposição 

Agro-pecuaria líKJS 

7(j    Dec.  n.  2.624.   Regulamento  da  cobrança 

dos  impostos  sobre  bagagens  e  encom- 

mendas 1908 

30  Dec.  n.  2-631.  Regulamento   da  cobrança 

do  imposto  do  café 1908 

39    Dec.  n.  2-645.  Regulamento  de  iramoveis 

e  outros  bens 1908 

8    Dec.  n.  2.654.  Regulamento  da  Guarda  Ci- 
vil         1909 

15    Dec.  n.  2.656.   Regulamento   da    Brigada 

Policial 1909 

49    Dec.  n.  2.057.  Formulário  Policial 1ÍÍ09 

13    Dec.  n.  2.680.  Regulamento  para  serviços 

de  terras  publicas 1909 

23  Dec.  n.  2.685.  Regulamento  da  Recebedo- 
ria de  Minas  na  Capital  Federal. . , 1909 

105  Dec.  n.  2.7;33.  Regulaniento  do  serviço  sa- 
nitário         1910 

21Õ  Dec.  n.  2.832.  Regulajnento  da  Caixa  Eco- 
nómica         1910 

28  Dec.  n.  2.836.  Regulamento  da  Escola  Nor- 
mal          1910 

19    Dec.  n.  3.844.  Regulamento   do   Gabinete 

de  Identificação 1910 

22  Dec.  n.  2.856.  Regulamento  para   conces- 

são de  reformas  de  offlciaes  e  praças...  1910 

\Ç0  Decs.  ns.  461  Be  955  A.  Registro  Torrens..  1910 
112    Dec.  n.  876.  Regimento   interno  da  Dire- 

ctorigide  Eyglene 1896 

4    Dec. n.  607,  Regimento  iat^rno  da  Escola 

jNÒFiH»}  dè  gabará. -■■ 1896 
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13 
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2;í5 

55 


1 
20 
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179 
157 

1.7.S0 

42 

13 


Volumes  Annos 

Doe.  n.  607.     Regimento    interno   da  Es- 
cola Normal  de  Monte  Santo 1^96 

Dec.  n.  1.67V).  Rcgimenlo  interno   da    As- 
sistência a  Alienados l'-"'3 

Dec.  n.  1.969.  Regimento  inlerno  dos  gru- 
pos e  escolas  isoladas. 19n7 

Dec.  n.  783.  Regimento  interno  da  Secre- 
tariada Policia l«9t 

Dec.  n.  1.317.   Regimenio   interno  da   Se- 
cretaria da  policia 1900 

Doe.  n.  721.  Regimento  inlerno  da  Cadeia 

da  Capital.. 1S94 

Dec.  n.  2.018,  Regimento  interno  da  Peni- 
tenciaria de  Ouro  Preto 1910 

Directoria  de  Hygiene.. — 

Defesa  escripta  do  coronel  Gaspar  Andra- 
de         1910 

Dos  contractos  e  obras  publicas 1895 

Tobella  a    iiiie  se   refere    o    prag.  1."  do 

art.  36 '. 1896 

Dec.  n.  2.657.  Consellio  de  disciplina 19i  9 

Decisões  e  Sentenças,  por  Francisco  To>- 

cano  Barreto 1907 

Defesa  fiessoal  :  A.  Franco 19'16 

De  Viagem  ÍKslevão  Loho^ 1902 

Dec.  n.  2.316.  Instrucçâo  para  recolhiun^n- 

to  de  talões 190S 

Decisões  do  Tribunal  da  Relayào 1910 

Dec.  n.  1.947.  Programnia  do  ensino  pri- 

mai-io 1909 

Dec.  n.  2.832.  Regulamento  da  Caixa  Kco- 

noniica  do  Kstádu  de  Minas 1910 

Dec.  n.  3.123.  Regimento  interno  daKsco- 

la  Normal  de  Bello  Horizonte 1911 

Exposição  da  Commissão  Fundamental- . .  ' — 

Kstatuto  Criminal 1906 

Kxposiçáo  da  divida  do  Estado 1907 

Kstalislica  demographo-sanitaria  de  901  a        190") 

lCslio(;ii  do  Ciidigo  Criminal \i^'Xi 

Kstalistica  criminal 1907 

Kslaiislica  da  policia 190l 

Ksclarecimenlos  sobre  jirupaganda  agrí- 
cola         1908 

Ensaios  biographicos  e  políticos,  Dr.João 

Pinbeii'o — 

Egreja  Matriz  de IJberaba 1902 

Eslaiiilos   da   Irmandade   do   Santíssimo 

Sacramento  do  AU-m  Parahyba 1902 

Epizootia—  Moléstia  do  gado 1895 

Exiiosieão  agro-pecuaria^ . . , liKis 

Estatutos  da  associação  da  guarda  nacio- 
nal ......  ; 190-,^ 

Exposição  de  S.  Luiz  —  minérios    c   niine- 

raes 1901 

Esbo(:o  (histórico"  proiectu  de  rcform;!  d:i 

adrninistra(:ão  municipal piijl 

Eplieinerides  Mineiras,  1."  vol — 

Iclem,  idem.  2.°  vol _ 

Idem,  idem,  3."  vol 

Idem,  idem,  4,"  vol — 

Elementos  de  aritlimetica,  por  A.   Guinia- 

rães. . . . .' — 

Estatística  criminal ■ 

Çnsino  gratuito  de  agricultura  racionaj...        ^ilo 
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\,ihiiih'>  Aiiiius  Pi-iMMi 

KsiiijiluiuciMj  lUf  i-cantil lí'0(i  T)^            r):ir)r)SnM 

KslafislicadonioíiTaiilio-síiiiiKuia 1907  IS  IS'"" 

idem.  illrlll lítie  IS  \l%m) 

IdciÈl.  iílciii 1S',H  IS  isoi" 

Kstatutos  ilaKaruldadc  LiviT  (Ir  Diioiíii.  1S',il'  ly,  rr-ígoiiíi 

Kslatuío  da  Cuiiiianhia  .M."'  dr  Tr.'rardal.  ISÍL'  IS  -iOftOW 

Ksfatnliiflo  Cluli  Haulista ISli:!  IS  VlgOOO 

KslaliiliMlaFaciddad.' l.ivii' d- l!in'il.i...  IS'.):!  IS  VÍISOOI 
KslaUilíj  d(i    liileriialii   do  (ixiimasin   _\li- 

neirn l'.ini  is  :',\$n> 

Ks(alii1oda('nia|ianliia  Hicudciisi' l'.llll  IS  28S(W1 

l-Nlaliilo  da    Ciuniuirdiia  Aimiiviiia  d"  fr- 

laidia .' r.lol  IS  17SO0O 

KsialuOi  dn  Insliliihi  .Tiiiidic"  MiiKái"..  l-ii>l  IS  -S""" 
l-:slalut(i  da  ('(iiii|ianliia  I  iidusU-ial  dn  Mrl- 

lo l'.)ol  IS  iv;s(:h)o 

KstaUUo  dn  Iiiicinalo  ilo  Gviiiiiasio  Mi- 
neiro  .' r.ioi  IS  8is;(!(H.t 

KslaHHos  do  inslilido  do  Uiimanidadrs..  is'.u  is  «SOiio 

KstaUitus  daCaniani  do  OuroFino 1S91  IS  20S0i'0 

Isslalulos  da  soidodade  liuiiiaidlaria lS',l'.l  IS  10Sl*Ki 

Fslalulosdolios]dlal  do  Kulro  líics 19(11  IS  IHSOOO 

Kslaiulos  do  hosjiiial  do  Bom  l)os|iarhn..  i'.liM  IS  l(iSt;i:o 

KslaUdosda,  FaciddadodoDií-oilo I'.iii-,'  is  ITSOoo 

Kslatnios  lio  hospital  do  Sabaiá l'.lo-,'  is  I7SO(.0 

Kslatiilos  lio  hospilal  do  Diaiiiaiiliiia l'.lo-,'  IS  T.ISOI  O 

Ksfaliilos  da  Caiiiai-a  do  Saiila  (,)uitoiia....  P.liC  IS  -'ígouD 
Kslalulos  da.  Saiila  Casa   do   Hollo    llmi- 

zonlc l'.lo.|  IS  lOgoco 

KstalutosdaCaiiiara  do  Caiiiiios  (loiaos...  I'.in-J  IS  V^OOll 

Kstatulosdo  Cluli  Floiáano  HoiM.to l'.)o,V  Is  -^ISUJO 

Estatutos  da  .MilioiaXaoioiíal I'.)ii2  IS  láglAiO 

Estatutos  da  Assooiaoáii 'rv|iO{ji-aiilnoa....  f.KU  IS  ISgOtX) 

Estatutos  da  Caniaia  do  líauanviii l'.lid  IS  ^gaiO 

Estatutos  da  Assiiriacào  Couniioi-idal Hllil  IS  60^000 

Estatutos  do  ('ollo;jio  dn  Sagrado  Coraoão 

dojpsiis IDlil  IS  lSt«lo 

Estalutosda,  Sooiodado  1'iailn   \liuoiin rjiil  is  lltSOIJO 

Estatutos  da  Iriiiandado  dn  Saula  l^pliiun- 

nia r.iiil  IS  '-'Sooii 

latutos  da  Assooiaoán  dos   l-aiiiu-noados 

uo  Coiiiniori-iu l'.Kd  is  IVSoo" 

Estatutos  da.  Caixa  lionoliooulo  da  Agrioul- 

(ui-a ". I',iid  IS  -.'OSI^OO 

lOslatutos  da  Sooiodado   Auxiliadora   dos 

l'uuofiunai'ios  publiros l',liil  IS  l-^Soo*' 

Eslalulos  da  (,'oui|iariliia  luduslrial  Salia- 

rouso l'JiK.t  IS  l'.iSOtKi 

Estatutos  da  Santa  Casa  do  Hollo  Hori- 
zonte   JIHKI  IS  i^õStHio 

Estatutos  da  ('oui|ianhia  do  Diaiiianlina.,.  |',iu:',  is  Itígooo 

lístatiitos  da  Faculdade  do  Direito 1'JU3  IS  lOStX.H.) 

Estatutos  da  Sociedade     Bcnotlcenlc    do 

Bello  Horizonte l';i(Xi  IS  lOSOOÕ 

Estatutos  da  Santa  Casa  de, Muzauibiidm..  UNJti  IS  25St!tl1 

Estai utos  de  Bom  Dõspaclío. HXi3  IS  USOOO 

Estatutos  do    Conselho    Deliberativo    de 

Santa  Quiloria , ,  i '  1895  1$  3j5(T<")0 

Estatutos  da  Camará  de  Santa  Barbara...  1895  1$-  .  .HgOOO 

Estatutos  dn  Santa.  Casa  de  Sapucah\..,  1895  1^  lOgCllO 

Idem,  idem  do  Ouro  Prelo; 1S97  Ig  24g000 

Idem.  id  MU.  idem 1899  Ig  :.   .  23g(X)0 

Associaçàn  das  damas:  de  Caridade l9o3  lij  OgOOCt 

Idem  Beneflcente  e;;oola-jlii:a 1899  Ig  9S>XV 
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Vohinios  Aiinns 

Kstaliilos  lio   IiU(.M'iialii  ilo  G.  Miuoiío.. .  ISílíl 

Idem  da  Sociedade  de  M(>diciiia 1S9'.I 

Idem  do  Clul)  Lilteiario    Azevedo líMW 

Idem  da  Asso<'iaião  Cirui-iiica I'.l!'i9 

Idem  Hanro  de  Ciedilo  Keal  ili-  Mi- 
nas   19(19 

Idem    L'nião  Ojiriaiia  do  l'ccanha líilo 

Iilem  da  Casa  (!<■  Caiidad.'  AllViias !'.«« 

Ideiii  da  Liii-.i  n|i<'iari;i   Aliiedia l',)ns 

Idem  da  ('iim|i.   liidiisliial    Minrira Wcs 

Idem,  idem   do  l-!io  ilas   \  .-liias IVliS 

Idem.    idi'm     (!■■    l''i,ii-.-';o    h'e.'la^;<'m     Bar- 

baeciia P.HiS 

Idem    do     Iiilci-iiald    di>     Gymiiasid     Mi- 

IKMIO .' l'.)í  IX 

Idem    da  Comp.  Suassuhy 1907 

Idem.  iilem    ludiisnaal    íiin    das  A'(dlias.  1900 

Sociedade  Musii-.-d  Cai-lns   (inincs I'.)íis 

Idem  (iicmiii  IJllriaiio     A.  IMics l'.los 

Idem  ('ciili-n  .Sciriiiiliei'  LitiPi-.-n-in 190s 

Idem     Syii(lic;Oiis    :i!.'i-i.M|a>     1.1c     .saiiln 

Anloiiio O.iiiT 

Idem  ('.■iiu-o   ii|ií-iMi-ii.   lírll.i   llniJZMiiO'..  I',l:i.'i 

Idem  Assdciac-ei   '1  y|i.i;jia|ihiea l'.ll:'.l 

Idem  Saiil.a  Casa    .Mniih-   .Saiilu 1'.I!I9 

Idem    (';ii\:i  ]i.ii-l  iiailai-    d.rs   c-iii|.Mcsiiiiiiis 

aos  ruiH'cicui;o-ins I'.iiiri 

Idem   Associai-.ão  |"niàn  h.aliaiia O.ilii 

Idem    ron.'i:'in   do   .S.  Col-acau  ,J,-  .írsiís..  I',li,.', 

Idem  Saiila  Casa  ilc   Saliaiii l9lo 

Ideii]  Soci.'iladi'  .Miiii-ii^a  Aíiiicnla I'.l0'.l 

Idem  Associação-  Aiiiaiilr   da   liidustráa 

e   Tiab.allio \<X\r, 

Kslauilos  Coiifcdei-acào  AiixiJiadoi-.a    dos 

oi)ciai-ios l'.)i;(; 

Idem   Comp.    Iiidiistri.al  Riaidio   Fundo..  I90i; 

Idem.  ideiii,  idoui  Hello  Iloiiz.nito Ilior, 

Idem   União  do    M.aiiishiio  Alinoiri r.l(:('i 

Idem  .Vssociai-ão  Comnn'i'cial  de  L,a\i-.'\s  I9i;(i 

Idem  Liya  das  classes  iii-oiluctoias 1905 

Idem  Coi:ipera1iva  ilos   Fane.  i)ul)licos.. .  1905 

Kmbargos   e  appellacão  ii.  :'.t2i I90ii 

Kncei-vanienlo  das    .'iMl.as    do    (i\-mnasio 

O.  I'1-etaiio ■ 1.^95 

l^xposicào    e    di.'Si-i-iniin,ai-ão      da     ili\id;i 

passiva r.ioT 

Exidicaeão  neia-ssaiia.— Pailre  Koliiii...  I9|0 

Esliidos  Mirii'iiais 191o 

Knsino  religioso p.iKi 

ICncei-raiiiento  das  aulas  do  |';xiern,ilo  ilo 

ÍTVmnasio   .Mimaio 1895 

Kst.atUlos     e     inlel-esses     lllillei)-,.s 1901 

Kmlnisr.-i    (!.■  esniecalilas ISS'.); 

Kxposieão     peiíiL-iiienle    ii.a   Capiíal     Ali- 

neií-a 19id 

1  -:  p ! '.  o  o  I  i  a 1895 

Fi'iaim  i-e\ .  Hii"isal 1900 

Idem,  idem.  idem 1899 

Idem,  idem.  idem O.iiil 

Fnrraalai-io  Ahim  .Machado 19O0 

Flora   e  Serras 1908 

Feito  n.  9.569.  comarca  de  Prados 1908 

Idem  n.  2.191.  idem  de  Marianna KKifi 
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42 
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39 

21 

192 
5» 
2.050 
62 
106 
14(1 

94 
12(1 


Volumes 
Fiiliiin  pii^sidencia  da  Rep. —  pró-Quin- 

lilio 

lilriii.   idciii,   idPin,    "Jornal  do  Coninipr- 


■K 


■20 


Faliriracão  dd  vinho  de    nu''l 

( i.vinnasio  Caxanihii 

Kxp(isii:ão   rogional  —Si  João  Neporau- 
c  cno 

Graniniafica    Infatilil 

(_ialjinolt'  df  Id<'ii1irica(;Ao  (pelo    dii-eclm- 
Alfonso  M 

(juarda  Civil — Sc((-mo    de    Invcsligacãu 

Galiinotp  de  Identiticacào... 

Cuia  pratiua  —  \'as''inacàn     anli-rarlnin- 
i-u  losa 

(ia/.itiracãii  das  aguas    uiineiraes 

Hiuiii-nagcMi  a  Ariliur   Lobo 

IdiuiMÍns  aluuiuos  df  91-ÍKI4  —  18."  anno 
V.  il,'(>.  I'i-oi,. 

Idiiii   ao  dr.  João  Finluúi-o 

Idpiii.  iiloiii.  i<li'Mi.  idoni   Diogo  V.' 

Uislm-ia  Inliiua 4 

ll.\  pcidolia  pelo  ])adri'  José  Ponido 

Hcis]ii(ai  de  Misefjcurdla  df  l.Tberaba 

luslrurcão   para  ronfurso  —  Finaneas... 

Iiidigfuas  df  Minas  df  (ioraes 

lnuovai;ão  de  Cnntrafto 

lustituiiião  df  pi'fuiios  das  E.  Normaes.. 

Indicf    alpliabflico    das  leis    e    regula- 
mentos   

Instrucròes  ]iara  repressão  da  vadiagem 

Idem,  idem  (>xfcu(:Ao    do  der.  n.   (ils.... 

Idem.  i<lf  m  para  tiscalizaeào  e  arrerada- 
fão  cias    rendas 

ComniissMii  df   cxploraç.ão  geographirn. 

('iibi-;inf :!   dn  si-llo  Kstadoali.4.. 

Kfpicss.Mn   í|;i    X  ;idiagem 

I  nsli  Ufc:!!!  \i:\]-:\   .^xccueão    de  guarda  vi- 
gi.1 

IdfUi    dad;i   .'is  ;iui'toridadf s  polieiaf s. . . 

Iilrui.  idf m.   idem.  idem 

IdfUi    para  a  l''fniTenciaria — Ouro  Prelo 

Idcui  sobre   ffbrf  aphtosa 

Idfiii   para  lomadas   de  conta 

Idrm.   idem  oljtencão   de  snb>eni;ão 

Idfui.  idfui  inipnslo  de  industria  e  pro- 
lissão 

Idem.   idem   i)reniios   agrícolas ,.,. 

Industria  pastoril 

Inlanticidio       H.  Moss 

Innovafâo  de  contracto    da    E.  Ferro  de 
Porto  Novo 

Industria  do  Ferro 

Inslrucfão  primaria,  novembro 

Idem.  idem.    dezembro 

Idem  para  escripta   vertical 

Febre  aphlosa 

Fiscalização   dos   impostos  (mercadorias 
iniji.  por  Santos) 

Cultura  do  trigo,  aveia  e  cevada 

João  Pinheiro" 'Augusto    Francol 

Jurisprudência  civil — (Mello   Franco)... 
Junta  Pro-Hermes-Wencesláu 
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Volumes  An  nos 

Lista  dos- Juízos  de  direito , *  1895 

Idem,  idem,  idem .,  IBOa 

Lei  n.  41  — Reorganização  da  instrucçâo 

publica 1992 

L'títat  de  Mifiãâ  Geraés.ii...  .i»..  li» ...»  ^ 

Ligeiras  considerações   sobre  syncópo..  1910 

L"avenir  de  Bello  Horizonte. .............  igoí 

Lei  533,  orçamento  do  Estado  para  1911..  1910 

Lista  dos  juizes  de   direito..............  1894 

Idem,  idem,  idem....; ..  sísí... 1893 

Idem ,  idem,  idem 1902 

Idem,  idem,    idem 1901 

Idem,  idem,  idem 1908 

Idem,  idem,  idem 1897 

Idem,  idem,  idem 1896 

Idem,  idem,  idem 1897 

Idem,  idem,  idem »... 1899 

Idem,  idem,  idem 1910 

Lei  n.7.  1909 1ÍI09 

Idem  n.  1.269,  alistamento  eleitoral 1904 

Idem  n.   375  e   decretos  ^  1.C36,  1.638   e 

1.641 1903 

Limites  entre  S.  Paulo  e  Mihãs 1910 

Legislação  sobre  serviço  eleitoral. i.....  1896 

Idem,  idem.  Idem 1900 

Lei  n.  2,  annolações  por  L.  F.  Lopes....  1903 

Lavoura  e  industria  na  zona  daMatta..  1906 

Lei  n.  14e  dec.  n.  1.018 1897 

Idem  n.  27 — Regulamento  da  Repartição 

de  Torras .,....„• 1892 

Idem   n.  269  --.'  Alistamento    de    eleições 

na  Republica w 1904 

Idem  n.  11,  dec.  1.018 1897 

Idem  n.  30  -  Organização  policial. ..si..  1892 

Idem  n.  204     Ereiç.ões  municipaes......  1896 

Idem  n.  105 — Regimento  de  custas 1894 

Idem  n.  72  —  Contém    disposições     das 

leis  72  e  18 .' 1893 

Idem  n.  246  e  dec.  3.459 1890 

Idem  n.  144  e  dec.  836. 1895 

Idem  n.  27 —  Modifleaçao  de  torras.....  1SÕ2 
Idem  n.  54  -^  Regulamento   do    mercado 

de  Alienas. — 

Idem  n.  3  —  Código   Penal   e  Municip.al 

(Santa  Quitéria) 1902 

Idem  n.  15  — "  Regulamento    da    Escola 

Municipal  de  Manhuassú 1901 

Idem  n.  27  —  178  e  263,  medição  e  de- 
marcação de  terras 1901 

Idem  municipal  de  Oaratinga 1909 

Idem  n.  228—  Orçamento  do  Estado 1899 

Idem  n.  323,  idem,  idem 1902 

Idem  n.  356,  idem,  idem. 1893 

Idem  n.  147,  idem,  idem 1896 

Idem  n.  65,  idem,  idem 1894 

Idem  n.  39,  idom,  idem 1893 

Idem  n.  107,  idem,  idem..... 1895 

Idem  n.  397.  idem,  idem............ 1904 

Idem  n.  103,  idem  da  Gamara   de  Monte 

Santo 1904 

Idem  n.  422— Orçamento  do  Estado. , ....  1906 

Idem  n.  440,  idem,  idem 1907 
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Avolumes  Anui 

Lei  n.  17li — ()i(:amentii  úo  Eslailo 

Idem  n.  2-16,  idem,  idem 

Idem  n.  510,  idem.  idem 

Idem  n.  is  —  l^-reieiluva  de  Bello  Hori- 
zonte   

dem  n.  2  —  Código  da  Lagoa  Dourada.. 

Idem  n.  1  —  Idem  de  Sanl.o  Anionio  do 
Uio  do    Peixe 

Idem  n.  Ill,  dec.  118 

Idem  n.  105 —  Oreamenlo  da  Camai-a  ile 
Duro  de  Prelo 

Idem.  idem.  idem 

Idem  n.  2(1  —  Pj'el'eiluia  de  Heilo  Hori- 
zonte  

Idem  ns.  lo-ll,  idem.  idem 

l,dem  ns.  15— IC.    e  17.  idem.  idem 

Idem,  ideii;  —  Li^^islacún.  idem,  iileni. 
idem  l'.i!!8 .' 

Idem  n».  1— 5i'  6— (iicaiiioiiiii  i|a  Pr.- 
feilura 

Idem  n.  "i.  idfm.  iilem 

Idem  1!.  S,  idem.  idem 

Idem  n.  12,  idem.  idem 

Idem  n.  23,  idem.  idem 

Idem  ns.  25  e  26.  iiloin.  idem 

Idem —  UrraniiMilo  d.")  eidado  di^  Ouro 
Prelo 

Idem,  i dl 'm.  idem 

Idem  ns.  30  —31  e  32 

Legislação  sobre  servii;o  eleiloral 

Idem,  idem,  idem 

Idem,  idem,  idem 

Lei  n.  2.024  —  Reforma  a  lei  sobre  fal- 
lencia 

Limites  entre   o  Rio  p  Minas 

Idem,  idem.  Minas  e  Espirito  Santo 

Linlias  de  correio  para  expedieâo 

Lei  n.  516  —  Obras  de  saneamento 

Linho  Brasileiro 

L'or  Minas  Ueraes 

Lista  dos  alumnos  matriculados  na  Fa- 
culdade Livre  de  Direito 

Idem,  idem,  idem 

Idem,  idem,  idem 

Idem,  idem.  idem 

Idem,  idem.  idem 

Idem.  idem.  idem 

Lagoa  Santa 

Minas  Geraes  (Versus  ,S.  Paulo) 

Modelo  de  balancetes  de  colloctorins. , . 

Manifesto  ao  Estado  de  Minas  'por  .\.  .V. 
M.  Pen na ' 

Memoria  histórica  da  Faruldade  Li-íie 
de  Direito 

Methodo  Agostinho    Penido 

Modelos  de  actas  de  exame 

Machinas  agrícolas 

Memorial  — Conflicto  t\c  jurisdiii'.'io 

Manifi'sto—  Pro-Hermes-Wein;i.''ílaij 

Methodo  Agost inho  Penido 

Musica,  ^■elhice  e  Fé 

Mensagem  apresentada  ao  Conselho  l)i'- 
lilierativo l'.1iio 
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\'olmiic's  Annos                       Pi-t 

Miulaiioa  da  Capital 1893        1$ 

Mensagem  ])elo  presidente  ilo  Estado. ..  1909        1% 

Modelo  n.  2  para  recebedorias  das  K.  de 

Ferro 1897 

Manual  de  clinica  medica 1910 

Mensagem  presidencial 1890 

Idem.  idem 1897 

Idem,  idem 1898 

Idem.  idem 19l«l 

Idem.  idem 1901 

Idem,   idem 1902 

Idem,   idem 19(i3 

Idem.  idem 19ni 

Idem,  idem,  sessão  ordinária 190 L 

Mensagem  presidencial 19li5 

Idem,  idem liNICi 

Idem,   idem 1907 

Idem,   idem 1908 

Ideiri.   idem 1910 

Manifesto  ,Jo;"io  Pinheiro 19ll(í 

Memoria  histórica   da    Faculdade    Livre 

de  Direito .-. . .  1902 

Memorial  —  Ap])ellar:ão  1.572 1907 

Idem,  idem  9115  ao  Tribunal  do  Relação.  189li 

Idem.  idem  2.(;o7 1909 

Idem.   idem  2.041 1905 

Idem.  idem  1.572 1901 

Idem  da  comarca  de  Queluz 1903 

Idem,  idem  de  Kntro  Rios 19f)5 

Idem  offerecido  ao  T.  da    Relação 1897 

Idem.  idem    ao  presidente  da   Republica  lOOS 

Mensagem  ao  (;oiigresso  na  4."  sessão  or- 
dinária  .' 1910 

Idem,  idem,  na  1,"  idem 1907 

Idem,  idem.  na  4."  idem 1898 

Idem,  idem,  na  3."  idem 1897 

Idem,  idem,  na  I ."  idem 1895 

Idem,  idem,  na  4."  idem 1894 

Idem,  idem,  na  2."  idem 1896 

Memorial  —  Appellanto  Carlos  Wigg 19iX) 

Manifesto  —  Au  peuplc  de  Minas  —  João 

Pinheiro 1907       Ig               UgOOO 

Idem  pro-Hermes-Wenceslau 1909       Ij?                 7$000 

Memorial    em   additamento   íembargado 

José  S.  Moreira) 1902        IjJ                  5$000 

Manifesto  politico  ao  eleitorado  de  Con 

ceição 1905        Ig                   3g000 

Matricula  das  escolas  pi'imarias 1907        1%               IlOgtXiO 

Manual  pratico 1902        \$                llgOlO 

Mensagem  presidencial 1894        1%               1328000 

Moléstia  da  canna  e  da  vinha ,  1894        IS                 5fl8a:iO 

Manual  para  os  commandantes  de  desta- 
camento   1905        18                   9g000 

Idem,  idem  cultura  da  alfafa 1893        18                508000 

Modalidade  da  i  níluenza 1 902        1  %                1 48(«0 

Memoria  histórica    da    Faculdade    Livre 

de   Direito 1899        1$                 238000 

Idem.  idem.  idem 1904        18                 1380)0 

Melhoramentos  dos  vinlios 1899        18                 3Og0ÒO 

Mudança  da  Capital 1905        Ig                   680ÒO 

Memorial  relativo  as  terras  do  iChapéo)  1895        18                 128000 

Matricula  nas  escolas  jirimarias 1900        Ig                 lOjJdio 

Methodo    Ponido 1901        1%               2808000 
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1.700    Mrdicina  legal 

150  '  Idem,  irtem 

(iOO    Mensagem  presidencial ■ 

15    Xotas    Chorographicas   de  Anionio  Dias 

Abaixo 

10    Nnva  installai;ão  jiara  luz  em  Belín    Ho- 
rizonlo 

15  Xovo  Hoiizoule,  1."  11 

7  •  Idem,  idem.  ?."  11 

2S    lilem.  ideiji.  :'.."  n 

I!     Idem,  idem,   1."  u 

Kl     Idem,  idem.  Ti."  li 

\H     Xnrli,ít,is  illiislres 

U     X.  Wi —  Coimirea  de  Saliará..... 

■,íl     XõUis  c  iiiloi-m.Teòes 

1  o  dii-eilo  puhlic'0 

21  ()  Convénio  de  Taubalhé 

U     O- Fumo  —  scii  preparo 

20    Ordem  3."  de  S.  Francisco  de  Assis 

5     Os  tremores  de  terra  em  Bom  Suecesso 

IG    O  Cerco  do  Porto  Arthiir 

13    O  luelliodo  e  seu  fundamento  e  utilidade 

2  Organização  do  ensino  primário 

10  Idem  judiciaria 

30  Opinião  occlesiastica 

04  'Ò  Federalista,  2."  vol 

70    ld'etn.3."  vol 

1.162   .Collecções  coiniiletas  do  Federalista.... 

'.}    O,  Bandido  do  Rio  das   Mortes 

44   ,0!í!  Índios  do  Rrasil 

15'  O'  Caboclo 

2  ,  .Orçamento  da  Prefeitura 

22  ',  -ideiíi   de  Congonhas  de  Campos 

16  .  Idem  da  Camará  de  S.  João  d'El-Rey . . 
56  •  Osr.,  Ru.v  Barbosa  e  o  Clero 

3  , 0. assassinato  do  dr.  Palm.vra 

50    O  álcool   íB.  Moss}... .' 

5    O  .í  Feitic  o 

31  Organização  judiciaria 

8  Oito  annos  de  ]iarlamen1o 

27     O  imposto  de   exportação 

20  Projecto  do  Cod.  Criminal.. 

K    Primeira  leitura 

30     Palestra  em    beneficio   da   Associarão 
1  nstrucção  e  Trabalho , 

21  Projecto  n.  11 

40    Palestra  lit teraria 

5(1    Idem    do  Club  das  Violetas 

2  Promptuario  policiall 

7    Passe  Recibo 

3  Plantas  novas  — Memoria 

22  Planos  para  jiredios. 

18    Projecto   215 

100    Prognostico  das  affecçòes  puerperal  . 

44    Physica  do  solo 

240    Promptuario—  Legislação  Mineira 

í)20    Idem.  idem,  idem 

200     Parecer    sobre  processo  criminal 

11  Projecto  de  orçamento   da  Prefeitura.... 
350    Idem,  idem,  idem   para  1901 

9  Programma  de  ensino 

15    Idem,  idem 
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Ns,                                 Volumes  Annos 

l<i    Idem,  idem 1897 

17    Idem,  idem — 

200    Idem  da  Escola  de  Pharmacia lRÇ)'t 

00    Idem,  idem,  idem 1895 

17  Idem,  idem.  idem 189(') 

8     Idem,  Curso  zoolechnico : ■  1S95 

20  Idem  da   Escola  de  Minas 1891 

7  Idem  de  Ensino  do  Gymnasio — 

22  Idem,  idem,  idem 1897 

15     Idem,  idem.  idem  de  Barbacena 19ih) 

28  Idem.  idem  publico 19li> 

14  Idem,  Partido  Republicano  Mineiro — 

5    Idem  de  Ensino  do  (iymnasio  Nacional. .  — 

8  Corpo  de  consultas. .'. — 

15  Idem  da  Lip-a  Instruccào  moral 1907 

21  Idem  da  Escola  Normal  da  C.Tpital 1909 

15  Idem  de  Direito  Criminal — 

29  Idem  da  Faculdade  L.  de  Direito 199o 

23  Idom  da  cadeira  de  Direito  Civil *.  -■ 

13     Idem.  idem  de  Economia  politica 1903 

39     Idem,  idem  de  Direito  Romano 1902 

18  Idem.  idem  de  Pliilosojiliia 1Í1''2 

'13     Idem,  idem  de  Legislação  Comparada...  19(11 

10  Idem.  idem  de  Direito  Criminai 190K 

18     Idem.  idem,  idem  Commercial 1909 

õtí     Idem.  idem.  idem  Internacional 190G 
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Fim  d(i  balanço  até  31  de  dezembro  de  lulli. 


No  relatório,  que  tive  occasiíio  de  apreseular.  no  annu  passado,  ao 
antecessor  de  v.  exc,  referi-me  a  iinijortação  de  novu.s  machinas  de  im- 
pressão e  a  sua  próxima  inslallação  nas  ofiicinas  desta  ea.sa.  Por  cir- 
(•umstaiicias  indepcndenles  tle  minha  vontade  deixou-se  de  realizar  a 
acquisicuo;  aliás  devidamenle  auelorizada,  dessas  machinas. 

O  .serviço  de  impres.são,  como  é  natural,  não  poude  melliorar  e  o  do 
jornal  chegou  a  ponto  de  forçar  uma  resolução  immediala,  e  á  v.  exc,  se 
deve,  como  previdente  administrador,  ler  o  jornal  official,  presentemen- 
te, uma  macliina  que  satisfaz  quanlo  é  pos.sivel  as  necessidades  acluaes. 
O  modelo  de  machinas  de  impressão  inais  conhecido  e  mais  reputado  é 
ainda  o  da  fabricação  "Marinoni".  A  impressão  nítida  destas  machinas 
seduz  a  lodos  que  olham  com  attenção  e  gosto  para  as  ■  artes  graphi- 
cas. 

Enlrelanlo  a  urgência  de  accudir  ao  jornal  com  nova  machina,  não 
permiltiu  que  se  fizesse  encommenda  aquelles  fabricantes  que  exigiam  o 
prazo  de  seis  mezes  para  entregarem  prompta  a  que  se  adaptasse  para  mo- 
delo do  J/inas  Geraes.  Deante,  pois.  da  necessidade  premente  de  subs- 
tituir-se  a  machina,  em  trabalho  continuado  desde  a  creação  da  Impren- 
sa Official,  resolveu  v.  exc,  de  accordo  com  minha  proposta,  auctorisar, 
a  acquisição  da  machina  que  já  se  acha  em  funcção.  E''do  fabricante  A. 
G.  Herdelberg  e  constitue  uma  novidade  completa;  a  impressão  não  é 
tão  nítida  como  a  da  cJIarinoni»,  mas  assígnala-se  pela  economia  no  p^- 
feoal  para  seu  maneio,  na  bo^  conservação  dos  typos  e  na-  rapidez  com 
què  entrega  pi  oTnpia  e  já  dóbrad?  a  etliç^o  dò  jornal. 
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Entretanto,  coino  se  trata  de  uma  macliiua  nova,  foi  uaulelosaiiienle, 
assegurada  a  responsabilidade,  por  um  anno,  da  casa  Bromberg  de  quem 
foi  adquirida. 

A  substituição  das  machinas  de  obras,  ao  menos  com  a  acquisição  de 
imia  «Marinoni»  se  faz  ainda  necessária.  Segundo  o  orçamento,  que  nos 
foi  minucioso  pelo  nosso  agente  em  Pariz,  pôde  ser  ella  adquirida  por 
dez  mil  e  quinhentos  francos  e  essa  despesa  é  de  caracter  reprodu- 
ctivo. 

Nas  mesmas  condições  estaria  a  despesa  com  a  montagem  e  installa- 
ção  de  uma  secção  de  photogravura.  A  despesa,  que  não  attingirá  a 
quatro  contos,  estou  certo  se  justificará  pela  magnifica  contribuição  que 
deverá  trazer  a  certos  trabalhos  de  impressão,  aífectos  repetidas  vezes  a 
esta  Imprensa.  Além  dos  motivos  de  justificação,  que  já  expuz  ein  meu 
relatório  de  1909,  accresce  outro  que  já  tive  occasião  de  expor  a  v.  exc. 
Reflro-me  a  conveniência  de  se  dar  uma  vez  por  semana,  em  supple- 
mento  illustrado,  uma  pagina  do  Minns  Geraes  dedicada  aos  assumptos 
pertinentes  as  industrias,  com.particularidade  a  agrícola  e  pecuária.  Sem 
preoccupações  de  estylo,  em  uma  linguagem  ao  alcance  de  pessoas  rústi- 
cas, ter-se-hia  em  vista  collocar  os  nossos  agricultores  e  creadores  á  par 
de  todos  os  ensinamentos  modernos  e  de  utilidade  provada  referentes  as 
suas  nobres  profissões. 

Seria  esse  um  prospecto  que  no  meu  parecer  contribuiria  para  alar- 
gar a  circulação  do  Minas  Geraes  da  modo  a  contrabalançar  o  excedente 
das  despesas  com  essa  edição  especial,  além  dos  resultados  mais  amplos, 
mais  generalisados,  de  grande  alcance  sob  múltiplos  aspectos. 

Nessa  pagina  se  reproduziriam  tamliem  as  consultas  e  respectivas 
soluções,  dadas  na  Secretaaia  de  Agricultura  pelo  illustrado  director  da 
secção  technica,  além  de  outras  igualmente  instruclivas  ((ue  podem  inte- 
ressar a  quem  faltam  tempo  ou  recursos  para  leitura  do  livros  e  re- 
vistas. 

Seja-me  igualmente  permittido  alludir  neste  relatório  a  uma  medida 
já  por  mim  suggerida  e  que  o  tempo  fortalece  a  minha  convicção  de  sua 
utilidade.  Refiro-me  a  disposição  legislativa  que  alterasse  o  modo  actual 
de  distribuição  de  créditos.  A  Imprensa  só  deveria  ter,  segundo  o  meu 
conceito,  o  credito  fixo  correspondente  ao  seu  pessoal  titulado  e  portan- 
to de  vencimentos  inalteráveis.  O  pagamento  dos  materiaes  adquiridos 
e  importados  para  toda  a  espécie  de  trabalhos  na  Imprensa  e  bem  assim 
o  pagamento  da  mão  de  obra,  isto  é,  dos  salários  dopeasoal  contractado, 
seria  feito  por  meio  de  saques  na  Secretaria  de  Finanças  por  conta  dos 
serviços  feitos  e  por  se  fazer,  pertencentes  a  essa  e  as  demais  Secre- 
tarias. 

Seria  dada  na  lei  annua  ás  Secretarias  a  verba  necessária  para  im- 
pressões, publicações  e  expediente,  o  qual  de  ordinário  é  formado,  em 
grande  parte,  pela  Imprensa.  Dessa  medida  deveriam  resultar  forçosa- 
mente economia  e  não  pequena,  ordem  mais  accenluada  nas  encommen- 
das  e,  finalmente,  não  se  teria  mais  a  reproducção  do  costumado  pedido 
de  credito  para  supprir  a  verba  da  Imprensa,  sempre  deficiente.  A  limi- 
tação de  verba  reduzida  sem  duvida  o  numero  das  auctorisações  de  tra- 
balhos na  Imprensa  sem  importar  o  menor  prejuízo  para  o  Estado  e  com 
real  economia. 

Ao  terminar  esta  breve  exposição,  cumpro  o  grato  dever  de  agrade- 
cer a  V.  exc.  as  provas  de  confiança  que  se  dignou  prestar-me. 

Assoberbado  de  serviços  da  maior  relevância  não  faltou  todavia  a  v. 
exc.  o  tempo  preciso  para  attender  com  solicito  ciiidado  as  necessidades 
pais  urçbntès  dè'sta  Repartição. 


—  428  — 

Xenhuui  ouiro  dos  deparlaiiieulos  da  administraL-ão  se  acha  mais  ex- 
posto aos  olhos  do  publico  e,  relacionado  mais  immediatamente  com  as 
demais  Repartições,  recebe  continuada  íiscalisação.  Seria  injusto  deixar- 
se  de  reconhecer  o  seu  efficaz  auxilio  nos  variados  serviços  da  adminis- 
tração. L'm  sifínal  de  reconhecimento  merecem,  pois,  os  que  aqui  dedi- 
cadamente trabalham,  quer  na  publicação  do  jornal,  quer  nas  officinas. 
Registrando  com  particular  desvanecimento  a  boa  vontade  de  todos,  es- 
tou certo,  confiado  no  espirito  equitativo  de  v.  exc.  que  os  attenderá 
quanto  possível,  na  reforma  projectada  desta  Repartição. 

Bello  Horizonte,   lo  de  junho  de  lilll. 


0ai*u.ií  Uc   (Jíwd^íí    c^ointtí. 


RELATÓRIO 


DA 


WmmU  D[  11118  Hl  CIPITiL  FEDERAL 


Recebedoria  de  Minas  na  Capital  Federal 


^7:>nv>,  íSh.  (^'v,  (^uhíioíhi^  o&á  ^im?iiA,^aá. 


Ver:ho,  cm  cumprimente)  do  disposto  no  §  P.°  do  art.  5"  do  .íoc. 
r.  2.685,  do  ;0  do  tíozcmbro  do  1&09,  submottor  á  vosba  illastraía 
apreciação  o  rilatorio  dos  Eorviçts  descmpeuUídos  pe'a  lopartíção 
a  mca  cargo,  no  anão  de  1910,  a  sãber: 


Receita 

A  rocoita  da  Rpccbodoiia  do  Minns  nosso  referido  anno,  elevoa- 
80  á  cifra  do  31.452:047$894,  rcprf so;:.1ada  pelas  diversas  verbas 
constantes  do  soq   balanço  (acnexo  r.  1;,  inclusive: 

a)  2;675p9a  da  quota  8,5  7o  arrecadada  sobre  café  prcicaJonte 
da  zona  contestada  do  M!racecna  ; 

ô)  23.547:932|812  provOnionto  do  total  doa  diversos  recobimoatos 
feitos  em  virta-o  do  ordena  expoditlas  pela  Secretaria  das  Finanças; 

c)  !£7:344.|183  da  arrecadarão  do  inaposto  sobro  c-afé  paulista  ; 

d)  ]50:936$292  do  saldo  qae,  em  dinliíiro  o  estampiilus  do  sello 
eatadoa),  passou  do  fxorcicio  do  19^9. 


Cafc  miueiro 

A  quota  de  8,5  7b  sobro  csso  género  produzia  no  anno  de  1910, 
coBBO  verois  do  balando  referijo,  a  qú.iatia  do  4.096:549|029  o,  tendo 
sido  de  3.866:394$  143  a  cifra  do  total  da  qoo  foi  arrecadada  em  1909, 
notareis  uma  differonça  de  230:154|88ô  a  favor  da  arrocadatão  da- 
quelle  anno. 

Outrosim,  tcnJo  sido  aquella  quota  do  imposto  calcu'ada  no 
exercício  do  1909  sobro  o  peso  de  lOf.396.800  kilogrammaB  de  csíé 
tojeitos  a  despacho  nosla  recebedoria  e  no  exircicío  do  1910  sobre 
o  de  88.209,625  ditoF,  como  vereis  do  annexo  sob  n.  10,  roEUlta  da 
comparação  dessas  cifrai  a  difTerença  de  16.187,235  kilogrammas  em 
favor  do   citado  exercício  da  1909. 

Teado-80  em  vista,  porém,  que  foi  dô  417,7  léie  a  pauta  aédia 
que  vigorou  no  anno  de  1909  para  regular  a  cobrança  do  impoEto 
sobre  esse  género  o  que  essa  reforida  pauta  subiu  á  539,2  réis 
(proço  do  kilogramma)  no  exercício  de  i910,  a  difforença  de 
■230;154$886,  supramencionada,  tem  a  sua  explicação  neste  facto. 


Aiada  com  relação  a  esse  imposto,  cumpre  me  respeitosamente 
ponderar  a  v.  exc,  quo  a  sua  referida  arrecadação,  aqai  effectuada, 
teria  sido  muito  aaia  importante  si  os  café i  exportados  pela  Estrada 
de  Forro  Bahia  e  Minas,  para  esta  Capital,  e  da  The  Leopoldina 
Railwiy,  para  SanfAona  do  Marohy,  na  cidade  de  Nictheroy,  vieE- 
sem,  como  oati'ora,  com  o  respectivo  imposto  a  pagar  nesta  rece- 
beloria,  onde  sâo  apenas  archivadas  o  substituídas  por  seos  despa- 
chos as  respectivas  gaias  do  mesmo  imposto  o  onde  este  poderia 
continuar  a  sor  cobrado  sem  despesa  alguma,  o  que  actualmente 
n&o  acontece,  visto  que  o  Estado  paga  áqueJUs  estradas  quantia 
bastante  considerável  por  esse  serviço. 


Ouro 


O  impo  to  déssa  metal,  exportado  do  Ratado  para  o  mercado 
federal  e  arrecadado  nesta  recebedoria  no  anno  do  IdlO,  conforme 
vereis  do  citado  balanço  e  do  annoxo  sob  n.  8,  proíoziu  ca  quantia 
de  198:291|455,  incidiu  sobre  o  p  «o  de  2.941.923  grammas  e  foi 
calculado  pelos  valores  offlciaos  c  nstsntcs  do  dito  anncxo. 

E,  tendo  o  dito  iapssto  prodn  ido  no  anno  de  1909  a  qusntia  de 
235:'770$E87  e  sido  cilcolado  sobre  3  367.158  grammas,  verlflcoote 
une  a  differonça  de  37:478|132,  na  ronda  do&sa  verba,  differença  quo 
teria  baixado  a  30:865$651  sinão  tivesse  decrescido  o  valor  offloial 
desse  metal,  no  citado  anno  de  1910. 


Taxa  tle  3  francos 


O  prodacto  desti  verba  acha-se  representado  no  balanço  janto, 
pelo  total    de  3.39 1:0 13$  155,  sendo: 

a)  3.334:)8l$68^  proveniente  da  venda  (Ma.  das  oambiaes  dessa 
sobre  taxa  aqui  arrecadada  da  l.o  de  deiembro  de  1909  a  30  de  no- 
vembro  de  1910; 

6)  l:232$010  do  producto  da  qud  também  foi  aqui  arrecadada 
neste  ultimo  anno,  em  moeda  papei ; 

c)  finalmente,  55:599$463,  importância  da  venda,  também  aqui 
effectuada,  das  oambiaes  da  arrecadação  precedida  pela  Delegacia 
do  Tbesoaro  Federal,  na  cidade  da  Victoria,  constante  do  balancete 
desta  reoebedori»,  relativo  ao  mez  de  julho  do  alludido  anno  de 
1910. 

Despesa 


Attingiram  ao  total  de  3i.289:7i8$g03,  conforme  accusa  o  balanço 
citado,  as  quantias  despendidas  por  esta  repartição  no  anno  próxi- 
mo findo,  em  cumprimento  do  seu  regulamento,  de  ordens  da  Secre- 
taria das  Finanças  e  em  pagamento  tíe  saques  contra  ella  emittidos 
por  collectorea  estadoaes,  cifra  que  deduzida  de  31. 452:047$894,  total 
de  sua  roceits,  to  ifica-se  o  saldo  de  i6i:328$991  que,  em  dinheiro  e 
ostampilhae  doeello  mineiro,  pa^soo  para  o  mez  de  janeiro  de  1911, 


Exportação  de  géneros  mineiros  para  o  mercado 

federal 

A  Exportação  para  este  mercado,  no  snio  de  1910.  comparada 
com  a  do  anterior,  teve  considerável  aogmento  nos  segoiates  géne- 
ros, a  saber:  alhos,  areia  de  moldar  e  de  qa'rlz\  urroz  pilado, 
assacar  grosso,  aves  domesticas,  banhado  poi  co,  borrai  hí,  carne  de 
porco  salgada,  cascás  de  uso  de  oortumes  e  liaturari»,  couros secccs 
e  salgado»,  caroços  de  algodão,  farinha  e  fubáá  de  milho,  fumos  em 
lôlo,  folha  e  desíiado,  gado  vaccum,  cabrum,  muar  e  lanígero,  leite, 
madeiras,  manilhas  de  barro,  mica  em  bruto,  manteiga,  ocres  diver- 
sos, paina  do  brejo,  prata,  pdles  de  anitcaes  domo8tico%ipecftcaaLha, 
queijos,  rapaduras,  saiamos,  sola  bruta  e  em  obras,  tecidos  de  algo- 
dão o  de  linho,  toucinho  e  outros. 

Houve,  porém,  decresciBaento  na  exportação  do  outros  productop, 
cone  vereis  do  respectivo  mappa  comparativo  (anncxo  n.  2),  cujas 
causas  juttflcativas  cãj  escaparão  á  vossa  illuatrada    compi-tenoia. 

Exportação  de  géneros  mineiros  do  mercado  f«;deral 
para.  o  exterior  e  Estados  da  Uniãu 

Dos  anneios  sob  ns.  6,  7,  9  e  14  consta  a  exprtaçlo  a  que  se  re 
faro  a  epigrapho  sopra,  occorrida  no  anno  de  1910,  o  de  coji  compara- 
ção com  a  de  1909  notareis  considerável  augmento  n  s  seguiatea 
géneros,  que  passo  a  mencionar: 


Café 

que, tendo  attingido  ao  tofal  de  106.889.7'50  kilogrammis  no  anno 
de  1909,  subiu, aoí;dy  108.405.915  ditos  em  o  do  ISIO,  tendo  havido, 
portanto,  uma  diffironça  para  mais  do  1.516.155  kí  logram  mas,  pa  a 
mais  na  exportação  deste  ultimo  anno. 

Ainda  com  relação  a  este  pener o  vereis,  no  aanexa  n.  13,  o  mo- 
vimento do  seu  stock  exportável,  cujo  saldo  do  9.692.095  kilcgram- 
mas  pasmou  pira   o  exercício  corrente. 

Manganez 

que,  havendo  attingido  em  1909  à  cifra  de  179.852.100  kilogram- 
mas,  com  o  valor  offloial  de  2.158:133$200,  subia  em  1910  á  do.... 
214  167.170eao  valor  cfficial  2.570:007$240. 


Manteiga 

cujo  total  de  kilogcammas  despachados  no  snno  de  1909.  tendo 
sido  de  129.303,  elevou-sfi  ao  de  £59.769  no  (xcrcicio  do  1910,  facto 
que julgoo  proceder  do  cuidaio  havido  em  melhorar  a  manufactura 
desse  lacticínio  o  do  premio  concodido  ao  seus  exportadores  pelo 
art.  12  da    Loi    n.    486,  do   12  de  setembro  do  1908. 


—  b 


Fumos 


qac,  tivorarn  un  ãQgmODlo  do  164  889  kilogrammas  co  aano 
prvxiino  tladr,  f  .cio  quo  altribuo  a  maior  faollidado  de  sna  coIIocb- 
ç&o  E03  mercados  dos  oatros  Estados  da  Ripubliea,  em  maior  evi 
doacianos  do  Norte. 

Este  augmonto,  porém,  eslá  ainda  looga  de  representar  a  capa- 
cidade productora  do  Estado  relativa  a  esse  género,  coja  exporta- 
ção ee1;i  limitada  aoR  mercados  dt  Capitel  Federal  e  do3  outros  re- 
faiitos  Estados  da  Uaião,  pois  nSo  jóio  sor  elle  remettido  para  pai- 
zes  oxtraDgcii\s,  visto  sor  alli  taxado  com  elevados  impostos  de  en- 
trada, parecendo  convonionti  qao  o  Eitado  de  Minas  promovessp, 
jcnto  ao  Governo  F>;doral,  uma  in^dila  que  faciiUasse  a  entrada 
de  tão  iroportínta  produoto  nos  taorccdos  dos    refendos  paizes. 

Serviço  «le   apólices 

Da  exposição  do  chefe  da  secção  encarregada  da  averbac&o, 
transferencia  e  pagamento  de  jaros  das  apólices  mineiras  (aanexo 
D.  14)  Tereis  o  grande  desenvolvimento  que  tem  tido  esse  impor* 
tante  serviço,  o  qualtem  sido   feito  com  toda  legalaridado. 


Esci*i|>turação 


A  escripturação  do  Caixa  da  Receita  8  Despeza  Geral  e  a  dos 
outros  livros  do  serviço  interno  da  repartição  esteve  sempre  em  dia 
e  foi  feita  com  toda  a  regularidade  o  assim  também  a  do  respeclivo 
expediente. 

Foram  cxnJdidoa  1.215  offloios ;  rccobiilos  o  registrados  636  di- 
tof;  protocollidos  1.19J  ordens  de  pagamento,  expedidas  pela  Sa» 
cretaria  das  Finanças  e  saques  contra  a  rosobedoria  emlttidos  por 
diversos  coliectoros  estadoaes;  confai  idos  ô  processados  9  673  despa- 
chos de  ps  cimento  de  imposto  sobro  géneros  mineiros  e  café  pau- 
lista; 444  diics  de  Substituição  de  guias  do  psganento  do  imposto  so- 
bre café  mineiro  no  interior  do  Estado  tffectnado;  cor.foridoa  e  pro- 
cessados 3.870  despachos  da  cobrança  da  6obrc-:axa  de  3  fraacos  o 
de  exportaç&o  do  café  mineiro  do^ts  mercado  bem  como  1610  ditos 
para  a  expottaçfto  de  outros  generoF,  lambem  minoirori  o  do  caí6 
paulista, 

Fioalmínta :  alóai  desses  terviçoíj  fjram  rfgislradop,  iLfotmadoj 
e  despachados  281  requerimentcs  dirigidos  a  esta  Dlicctoria  e  ex- 
pedidos diversos  D:eiiior«nda  aos  pcutos  flcacs  Eob.o  tBEUoiftos  de 
Bcrviço  (xcrao. 

Serviço     Externo 

O  seivico  de  conferencia  dos  gcnercs  mineiros  o  do  café  paulis- 
ta nts  cstaçõ  s  o  trapiches  on lo  sa  acham  ettibelooidos  i  s  diverscs 
pontos  flscaes  desta  repartição,  como  vorois  da  (xpotiç'o  do  chofo 
desBO  serTjço,  oongtaijto  Doaontxosob  r,  15,  foi  (eitp  coro  regu}»' 
^ida'ie, 


Foam  coEÍeridos  e  exjedidos  pelos  rcferidcs  pontos  flíCAfs,  eo 
anão  ppcx'mo  passado,  159.146  dccutnentos  para  livro  franqu  a  m  ste 
mercado  e  exportação  do  cbfó  e  outros  genoros  mineiros  b  mconco 
do  café  paulista,  a  E&ber  : 

Despachos  e  conliecimen^os  <1o  pagamcnio  cie  im- 
posto flc  entrada  cios  ditos  goiic>ros  neste  mer- 
cado  e  para  siiu  exportav"**- 

Na  estação  Maritima x- •••  6.0S0 

Na  eslaçâo  de  S.  Diogo f)8.i2tí 

Na  estação     CentrHl U.IOS 

Na  estação  de  SanfAniia 479 

No  trapiche  Lloyd 1 .  135 

Nos  outros  pontos  fiscaes 15. 478 

Gulas    cIc    emharciuc   dos      cafés    mineiros    e 
paulista 

Nas  Docas    Nacionaes 2.660 

No  trapiche    Lloyd 319 

Na  estação  de  SaiifAnna  (Nictheroy) Si37 

Protocolos    para    cittrega    dos    ditos     cafés 
(  ^uia«  ) 

Na  estação  Maritima , 6 .  101 

Na  estação  de  SanfAnna 237 

Nos  trapiches 7.209 

Vigias  Fiscacs 

O  sepíiço  a  cargo  dos  pontos  flsc&os  estabelecidos  na  fronteira 
estadoa),  cuja  soperinteadenoia  está  incumbida  a  esta  directoria 
pelo  §  12  do  art.  5."  do  Decreto  n  2  685,  de  10  do. dezembro  de  19&9, 
lem  ^ido  ccnveDieaiemente  íofompenbado. 

Dos  rPsoectivcs  vigias  foram  recebidos  o  processados  328  cf- 
flcioa  e  3.737  mappas  do  café  o  Ojt'os  g  no  oj  boin  como  os  res- 
pectivos avisose  aos  mesmos  ■vigias  C:ti  roccbedoiia  expediu  os  Bt- 
attestartos  mcnsars  do  currp  imeijto  óo  srus  devfrrs. 

A'ém  dcs  serviços  a  cargo  dcsla  Recebedoria  o  confitantes  do 
presoLto  relatório, tem  fcido  esta  directoria  cnraTrgada  de  o  jlros  nSo 
moncs  importantes  e  p5DS  V  tei'  prc  cu  aio  do:Cmpeni  a -os  do  acco:- 
do  com  as  ordens  e  instrac.õ  s  roctbidas  o  os  intcretsos  do  Ee-. 
tado. 

Ao  terminar  o  presenlo  relatório  tenbo  grando  FalisfaçSo  de 
levar  ao  conhecioaonto  do  V,  Exc.  que  os  empregadc  s  dofta  jepsr- 
tfçâo,  tãi  cbstsnte  sor  )D(uf.í!cicn:o  o  sf.ii  r<spectivo  quadro  o  ter 
augmentado  o  scrviic,  mui;o  se  um  csfcrçado  para  curep  ir  cor- 
rectamocto,  ccmo  olim  feito,  os  rievrrosdo  teus  cargcF.  parecendo. 
mo  do  justiça  que,  atttntrndo  i  o  á  cart  stia  do  vida  nesta  Cap:tal, 
quo  dia  para  dia  so  torna  roais  premente,  (  s  pc deres  p  ibliros  do  ES' 
talo  ^  enham  em  aux  lio  d<  s  mesmos  erapregad(  s  <l-\ando  razoavel- 
mente 08  Ecus  orilei  ados,  que  ríalmfnto  ;  ão  ÍDSufflcicntes  para  fua 
manutenção  e  de  soas  familisF,  c;  mo  mais  do  uma  vez  mo  tenho  ma- 
nifestado a  respeito. 

O    Director 


Éiyaauim  ^lUnl<>  0i>mcé  '^dp.ha, 


Anne 
Annexo  da  receita  e  despesa  da  Recebedoria 


Receita 


Importâncias 


Parcial 


Total 


exercício  de  1910 


Arrecadado  durante  o  anno  de  1910,  por 
conta  deste  exercício  e  das  seguintes 
verbas,  a  saber : 


ImpDsto    de  exportação 

Quota  de  8,5  "/„  sobre  café  mineiro,  in- 
clusive 3:(575f!399  do  cate'  procedente 
da  zona  contestada  de  Miracema 

Quota  de  3,5  %  sobre  ouro,  inclusive 
2.808.743  grammas  procedentej  du 
«The  S.  João  D'E1-Rei»  Mining  Com- 
pany T 

Quota  de  2,5  "/a  sobre  prata  da  referida 
Companhia    proc  jdente 

Diversas  quotas  sobre  outros  géneros 
de  producçXo,  manufactura  e  criação 
mineiras. ...  

Arrecadado  por  differença   de  pautas  e 
erros  de  calcules  veritlca  los  nos  co- 
nhecimentos de  pagamento  de;te  im- 
posto, sobre    diversos    géneros,    efte- 
•     ctuado  no  interior  do  Estado 

Idem  da  taxa  de  expediente  sobre  des 
pachos  de  géneros  isentos  deste  im- 
posto   


Taxa  do  sello 


Recebido  de  diversos,  por  conta  desta 
verba,  conforme  consta  dos  balance- 
tes mensaes 


A  transportar. 


4.096:549$029 

198:291$  155 

599$311 

5:337f525 


45$000 


4,300.9T0$9-8 


2:597$500 


xo  n.    1 
de  minas  Oeraest,  relativo    ao   anno    de  1910 


Despesa 


exercício  de   1910 


Despendido  durante  o  anno  por  conta 
dete  exercício  e  das  seguintes  verbas, 
a  saber : 


Recebedoria  de  Minas 


Pago  aos  empregados  desta  repartição, 
pelos  seus  vencimentos  de  1  de  janei 
ro  a  30  de  novembro  de  1910 


Despendido  com  o  aluguel  do  prédio 
em  que  funccionou  a  rep  irtiçao  e  re- 
lativo ao  dito  período  de  tempo.... 

Importância  paga  pela  compra  de  li- 
vros, impressos  e  outros  objectos  de 
escriptorio  e  por  diversas  despesas  do 
expediente  da  mesma  repartição 


Ordens  a  pagar 


Importância  paga  a  diversos,  durante 
o  anno,  por  conta  desta  verba  e  em 
cumprimento  de  ordens  da  Secreta' 
ria  das  Finanças, , , 


Ordens  diversas 


Idem  paga  durante  o  anno,  em  cum- 
primento de  ordens  e  saques  expedi- 
dos pela  mesma  Secretaria  das  Fi- 
nanças, conforme  consta  dos  respe- 
ctivos  balancetes  mensaes .,....;  ^ .. , 


A  transportar.. 


145:843$320 
5:õ00$000 

5:977$499 


157:320.$819 


3.7&9:859$915 


n.231:452$946 


—  10  — 


Importâncias 

Receita 

Parcial 

Total 

Transporte 

Sello  de    estampillias 

Importância  das   estampilhas   do    sello 
mineiro  vendidas  por  esta  repartição 
durante  o  anno  de  1910 



12:357$600 

Renia  da  Imprensa  Oíflcial 

Recebido  do  pessoal  desta  repartição^e 
de  diversos  por  conta  desta  verba... 

— 

840.f000 

Estampilhas 

Importância  das    estampilhas  do    sello 
estadOil  recebidas  da  Secretaria    das 
Finanças,  conforme  consta  da  receita 
dos  balancetes  de    fevereiro  o  julho 
de  1910 

n:000f000 

Multas 

Recebido  por  infracção  do  §  1.*  doart. 
3.'  do  regulamento  e  do  dec.  n.  1163, 
de  16  de  agosto  de    1893 

- 

680$6-9 

Taxa  de  3  francos 

Recebido  do  sr.  director,  em  moeda  pa 
pel  brailleira,  proveniente    da  venda 
por  ello  feita,  ao  Er.nco  do  Brasil,  das 
camblaos  da  taxa  dn  trcs  francos,  ar- 
recadada por  esta  roparlicSo  de  1  de 
Janeiro   a  fim  de    novembro    de  1910. 
conformo  está  consignado  nos  balan- 
cetes me  nsaes 

2.936:497íl6332 

Atransporlar  

- 

— 

—  11 


Despesa 


Transporte. 


Serviço  da  divida  fundada 

Importância    debitada    ao    Ihesoureiro, 
-   no   livro  — Caixa    Especial    de  juros 
de  apólices—,  por  ordem  do  sr.  dire- 
ctor para  occorrer  ao    pagamento   de 
juros  de  apólices  mineiras 


Idem  pago  ao  Banco  do  Brasil  por  dusis 
caBoíbiaes  remettidas  para  Paris,  a  fa- 
vor de  J.  Loste  &  Companhia  e  des- 
tinadas ao  serviço  do  pagamento  da 
divida  externa  do  Estado,  conforme 
o  balancete  de  janeiro  do  1910 


Idem  ao  mesmo  Banco,  por  dois  saques 
sobre  Paris  a  favor  de  Perier  &  Com- 
panhia e  de  La  Banque  de  Paris  el 
des  Pays-Bas,  destinada  ao  pagamen- 
to da  mesma  divida,  como  consta  do 
balancete  de  novembro  do  dito  anno . 

Idem  despendida,  no  anno  de  1910,  com 
a  compra  de  livros  e  impressos,  pu- 
blicaçfics  em  jornaes  c  outras  despe- 
sas feitas  por  conta   deste  serviço.  .. 


Saques  a  cumprir 


Importância  dos  saques  expedidos,  dur- 
ante   o  dito     anno,    pela    Secretaria 

■  das  Finanças  e  paga  por  esta  recebe- 
doria, como  conela  dos  seus  respcoii- 
vos  balancetes  mensaes 


Suprimento  a  colUotorias 


Idem  despendida  com  o  pagamento  dos 
saques  expedidos  por  diversas  colle- 
ctorias  estadoaes,  como  se  \ê  dos  di- 
tos balancetes 


A  transportar, 


Importâncias 


Parcial 


Total 


398:l-;5$000 


600:083$200 


l:164fG00 


1.855:000$000 


9;i0:-182$g00 


2.P26:888$395 


1.0t2:-186$088 
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.Receita 


Importâncias 


Parcial 


Total 


Transporte. 


Idem  do  mesmo  proveniente  do  produ- 
cto,  em  moeda  papel  brasileira,  da 
dita  taxa  arrecadada  pela  Delegacia 
do  Thesouro  Federal,  na  cidade  de 
Victoria,  até  31  de  maio  de  1910,  con- 
forme o  balancete  de  Julho  desse 
anno 


Cobrança  indevida 

Importância  de  fracçOes,  a  mais  cobra- 
das em  despachos  de  pagamento  do 
imposto  sobre  o  café  e  outros  géne- 
ros mineiros 


Recebimentos  diversos 

Recebido  de  diversos,  por  conta  e  or- 
dem da  Secretaria  das  Finanças,  con- 
forme se  vè  dos  balancetes  measaes.. 


Externo 

Importância  extornada  da  despesa  do 
dia  30  de  março  de  1910,  p3r  ordem 
do  sr.  director  relativa  a  gastos  ffi- 
tos  com  a  compra  de  passagem,  etc. 
— para  a  viagem  á  Europa  do  exmo. 
sr.  dr.  Juacelino  Barbosa,  então  se- 
cretario das  Finanças  do  Estado,  vis- 
to que  essas  despesas  importaram  em 
1;265$000  e  não  em  l:t70$000  como, 
por  equivoco,  fui  ao  sr.  thesoureiro 
creditada 


Imposto    paulista 


Arrecadado  do  imposto,  ad-valorem  e 
das  tasas  de  2  e  3  francos,  sobre  café 
em  grio,  conforme  consta  dos  balan 
cetes  meniaes 


A  transportar. 


55:599$463 


27:339$215 


2.992:096|7Í5 


23.5*7:93í.f8í2 


—  13  — 


Importâncias 

Deipesaa 

Parcial 

Total 

Transporte 

Despendido  com  a  compra  de  estampi- 
:   lhas  do  sello   federal,  que   foram  ap- 
postas  em  recibos  de  diversas    quan- 
tias recolhidas  a  esta  repartição,  por 
diversos  exactores   estadoaes,  duran- 
te 0  anno  e  á  conta  da  Secretaria  «las 
,   Finanças,  conforme  os  mesmos  balan- 
j   cetea 

437$760 

JRecolhido  ao  Banco  do  Brasil,  durante 
'   0  anno  de  1910,    para   ser    creditado 

ao  Thesouro  do  Estado  em  a  sua  res- 
1   pectiva    conta     corrente,     conforme 

consta  dos  balancetes  alludidos 

8.637:247$75D 

Cr.edliado  ao  thesoureiro  da  repartição, 
de  conformidade  com  o  art.  68  do  re- 
i   gulamento  que  baixou  com  o  dec.  n 
:  a. 685,  de  10  de    dezembro    de    1909, 
;  para  quebras  ou  erros  de  contagem 
',  de  dinheiro ...*.... 

1:800$000 

ANNULLAÇÕES 

Imposto  de   exportação 

Restituído  a  diversos,  de    imposto    so- 
bre café  e  outros    géneros   mineiros, 
[  conforme  os  balancetes  mensaes 

7:871$035 

Debitado  ao    thesoureiro,   como   renda 
■    paulista  e  por  ordem  do  sr.  director, 
:  proveniente    do    imposto    sobre  122 
',  saccas  de  cate  aqui  pago  como  renda 
i  mineira,  pois  o  dito    café,   como    foi 

í   do  de  S.  Paulo,  conforme  o  balance- 
'  te  de  agosto  de  1910 

1:774$206 
745$200 

9:645$S41 

Restituído  á    Silva  Gonçalves    &  Com- 
1  panhia,    proveniente  da    taxa    de   3 
i  francos  que  por  elles  foi  pago  a  mais, 
;  nos  dias  23  e  26  do  dito  mez  de  agos- 
\  to,  como  consta  do  balancete  de    se- 
:  tembro  de  1910 , 

<      A  transportar. ' 

- 

—   14  — 


Importâncias 

Receita 

Parcial 

Total 

Transporte  .,., , ; ,,. 

— 

— 

Idem  pela  diílèrença  <le    Imposto  sobre 
café  moido,  veríflcadu  nas    conferen- 
cias do  conhecimento  n.    2  expedido 
pelo  Recebedoria  de  S.  Paulo,  como 
se  vê  do  balancete  de  janeiro  de  1910 

4!iiiti68 

27:344$183 

INDEMNIZAÇÕES 

RcQda  Imprensa  Oflicial 

Recebido  por  conta    desta   verba    e  do 
exercício  de  lí'0'J,  conforme  o   balan- 
cete de  janeiro  de  191U 

63$000 

Taxa  do  sello 

Idem,  idem,  conforme  este  referido  ba- 
lancete  ' 

- 

l-$500 

Toxa  de  3  francos 

Importância  externada,  por   ordem    do 
sr.  director,  do  livro— Caixa  especial 
da  taxa  de  3  francos— ,  producto    da 
arrecadação   da    referida  taxa    feita, 
em  moeda  papel,  durante  o    anno  de 
1009  sobre  pequenas  partidas  de    café 
mineiro  exportadas,  como  consta    do 
'  balancete  de  fevereiro  do  dito  anno. , 

1:232|010 

Recebido  do  sr.  director  desta  reparti- 
ção, proveniente  da  venda,    por   elle 
feita  ao  Banoo  do  Brasil,  de  cambiaes 
da  taxa  de  3  francos,  ouro,  arreoida- 
da  no  mez  de  dezembro  de  1909,  con- 
forme 0  balancete  de  janeiro  de  1910. 

39-:684$350 

398:9161360 

A  transportar. , 

- 

- 

—   15  — 


Despesa 


Importâncias 


Parcial 


Total 


Trnsporte. 


Idem  a  Augusto  Maria  da  Motta,  de 
imposto  de  20  °/„  ad-valorem,  pelo 
mesmo  pago  nesta  repartição  sobre 
62  cabeças  do  gado  vaccum,  restitui- 
ção feila  em  22  de  janeiro  de  1910  e 
de  accordo  com  a  ordem  n.  34,  expe- 
dida pela  4."  secção  da  Secretaria  das 
Finanças,  em  20  do  dito  mez 


Multas 


Importância  entregue  por  conta  desta 
verba  na  forma  do  art.  3.°  do  regu 
lamento  que  baixou  com  o  dec.  n, 
1.163,  de  16  do  agosto  de  1898,  con- 
forme os  balancetes   meneaes 


Idem  á  Augusto  Maria  da  Motta,  da 
multa  pelo  mesmo  paga  sobre  62  ca- 
beças de  gado  vaccum,  de  conformi- 
dade com  a  observação  5."  da  pauta 
mensal  de  impostos  mineiros,  resti 
tuição  feita  em  cumprimento  da  or 
dem  n.  34,  da  Secretaria  das  Finan- 
ças, supra  mencionada 


Estampilhas 


Importância  das  estampilhas  do  scllo 
estixdoal  vendidas  por  esta  reparti- 
ção durante  o  anuo.  conforme  os  ba- 
lancetes  mensaes 


Idem  das  que  foram  entregues  a  «The 
Leopoldina  Raihvay  Company  Limi- 
ted», idem 


A  transportar. 


992$000 


680*764 


200SO0O 


12:35-8600 


2:700$00 


1:731 


15.-057$6C0 


—  16  — 


Receila 


Importâncias 


Parcial 


Total 


Traniporte 


Saldos 


Importância  do  laldo  que,  em  dinleiro, 
pasiou  do  mez  d6  dezembro  de  1909. 

Idem,  idem,  em  estampilhas  do  sello  es- 
tftdiQaU   idem 


A  trani  portar. 


119:389$692 
31:546$000 


150:936$292 


31.452:047$894 


17  — 


Despesa 


Importâncias 


Parcial 


Total 


Transporte, 


Iir-posto  paulista 


Restituído  a  diversos,  da  quota^de  9  % 
ad-valorem  e  da  taxa  de  2  francos  so- 
bre cale  de  producção  do  Estado  de 
S.  Paulo  indevidamente  cobra  la»  nes- 
ta repartição,  idem 


Entregue  ao  Banco  do  Brasil,  afim  de 
ser  creditado  ao  Estado  de  S.  Paulo, 
proveniente  do  S-ilJo  de  arrecadação 
do  imposto  paulista  feita  por  esta  re^ 
partição  do  t  de  janeiro  a  30  de  no 
vembro  de    1910. , 


DESI'ESAS  DE  EXERCÍCIOS  ANTERIORES 


Recebedoria  de  Minas 


Pago  ao  pessoal  desta  repartição,  de 
seus  vencimentos  do  mez  de  dezem- 
bro de  1909,  conforme  o  balancete  de 
janeiro  de  1910 


Idem  aos  encarregados  desta  repartição 
Guilherme  Palhares  Ribeiro,  José  Ma 
noel  Mascarenhas  e  Souzi  e  Manoel 
de  Oliveira  Rocha,  de  oiílerenca  de 
seus  vencimentos  do  dito  mez  de  de- 
zembro, de  accordo  com  o  otiicio  n 
7,  expedido  pela  6.*  secção  em  12  de 
fevereiro  de  1910  e  conforme  o  ba- 
lancete deste  mez  


Ordens  diversas 

Pa^o  por  diversas  ordens  expadidas  pela 
Secretaria  das  Ficaneas,  por  conta  do 
exercício  de  19u9,  conforme  consia 
dos  balancetes  de  janeiro  a  março  de 
1910 ..., 


A  transportar. 
R.    M.-2 


I:999$244 


20:620$6T0 


22:619$914 


ll:5?2f662 


151  $660 


ll:73í$322 


3I:204$3n 


—    18   — 


'  Receita 


Importâncias 


Parcial 


Total 


Transpjrtc. 


\ 


31. -52:047^894 


Roceb-  or  a  de  Minas,  na  Capital,  Federal,  31  de  marco  de  VA^--  O 
cisco  de  Sá,       ■ 


-    19    - 


Despesa 


Importâncias 


Parcial 


Tolal 


Transporte  , 


Annullações 


Restituido  a  diversos,  de  imposto  de 
exportação  sobre  manteiga  e  café  mi- 
neiro indevidamente  cobrado,  confor- 
me consta  do  balancete  de  janeiro 
de  1910 :■ 


híultas 

Importância  entregue  por  conta 
verba  e  do  referido  exercício, 
forme  este  ultimo  bailancete.  .. 


Itsta 
con 


ImpDsto     paulista 

Restituído  a  Cezar  Duqud  Estrada  et 
Companhia  da  quota  de  9  "/(,  sobre  ca- 
fii'  pauliâta,  como  consta  do  balance- 
te de  fevereiro  deste  referido  anno.. 

Importância  entregue  ao  Banco  do  Brasil 
por  ordem  do  sr.  director,  para  ser 
creJi  ado  ao  Estado  de  S.  Paulo  e 
proveniente  do  saldo  da  arrecadação 
deste  imposto,  a  iui  effectuado  de 
abril  a  fim  de  dezembro  de  1909. 
conforme  os  balancetes  de  fevereiro 
a  maio  de    1910 , 


Saldos 

Importância  em  dinheiro,  verificada  em 
31  de  dezembro  de  1910  e  que  passou 
para  janeiro  de  1911.. , 


Idem,  em  estampilhas  do  sello  mineiro, 
idem,    idem 


328$-!96 


12$750 


587$817 


43:993$089 

128:839$991 
33:-189$000 


44:580*903 


162:328$99I 


31.452:047$894 


1  "  conferente,  Manoel  de  Oliveira  Rocha.    Confere,  o    ajudante,  José'  Frau- 
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Aiiiiexo  n.    3 


Mappa  <lo  ga<lA  vacciím  «Ic  criação  niincím    evpor- 
tatlo  para  a  Capital  Federal  em  o    anno  flc  lUlo 
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Recebedoria  do  MiPia»,  31    de   março   de    1911. — Visto.— O  ajudaate,  José 
Francisco  de  Sa'.— O  amitiueaic,  Joic  de  Assis  Longuinho. 
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Aíinexo  n.    5 


Alupiia  (lo  café  i»niilist<A  «Icspacliado  p^ra  o  exitcrior 
e  I>orto<«  <la  União,  no  l>l>iii>(o  tic  l3)C)i>  a  lOlU  u 
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R'Cjbi.lopla  (Ift  Minas,  31  de    muv  di^  191'.— O  anianuonsc,  José  de  As- 
sis Langui n!io.~\iilo,  o  ajudante,  José  Francisco  'de  Sá. 
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Recebedoria  de  Minai 


Annexo  n.  7 


Kelíiçilo  tios  géneros  mineiros  exportados  na  Capitíil  Federal,   para  diversos  Estados  da   Uniflo 

processados  uestn  Rcccdoria  durante  o  anno  de  lí)10 


para  o  exterior,  cujos  despachos  foram 
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Fevereiro         Mnrço  Abril  Maio  íunlio  Julho  Agoílo       Seteinljro    I    Outubro       Novembro 
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Itecebedoria  de  Mioa»  na  Copllal  Federal,  31  de  março  do  IVll.— O  amanuenie,  Joiè  de  Auis  LanffuÍnho.-\ i»to,   o  ajudante,  Joté  Pranciico  de  Sd. 
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Annexo  n.  9 


Mappa  do  ouro  cm  barra  exportarfo  pela  Capital  Fe- 
rtural,  em  os  aiiiios  tie  I901  a  lUlO,  com  «lespa- 
clios  prucessaclus  ucstu  repartirão,   a  sai>er  : 


Annos 


Grammas 


Valor  offlcial 


1901. 
190'. 
1903. 
1901. 
1905. 
1906. 

190:, 

190?, 
1900, 
1910 


4.012.221 

10. 772:671  $811 

3.854.103 

9.709:6l%823 

3.934.541 

9.542:950$08ò 

3.982.740 

9.87l:404!í466 

5  612.063 

6.050-.599$n2 

3.525.847 

6.623:534.'j!l59 

3.831.422 

7.655:102.j473 

3.822.516 

7.620:474$630 

4.267.107 

8.491:542í|930 

3  655.0» 

7  010:3078262 

38. .500. 601 

,S4.248:197,f952 

Recebedoria  de   Minss,  31  de  março  de  1911.  —  O  2.°   conferente, 
Joilo  António    Magalhães.  — Visto. —  O   ajudante,  J\ião  Francisco  de  Sá. 


LI. 


ai  Federal  no  bienuio    cie  1»09  e  lOlO,  cujo  impo.to 
rticrio,  a  sabísr : 


10 


10  de  líilO 


Para  mais  em 


1C09 


Para  mais  em  1910 


Quota 
de  8,5  »;„ 


jf,02 
1.514 
A  518 
^510 

J 


4tj0 

468 

51" 

"81518 

C     ~ 

>650 
755 


Kilogram- 
nias 


Quota 

de  8,5  o/o 


313:5  il  $332 
298:524$  186 
315:829$99 ! 

151  595$773 
1:U:715$110 
2'i3:b0$485 
439:182$591 
5ló:715$I6tí 
44ó:826.$926 
396: 191  $420 
500:589$003 


Kiloeram- 
mas 


Quota 

de  8,5  % 


1.015.509 
2  863.749 
6.691  518 
2. 94 í. 189 
6.259.461 
2.92^.648 
2*856.243 


ogrammas  de   café   procedente  da  zona    contestada  de  Miracema. 
lagalhães. -\isio,    o  ajudante,  José  Francisco  de  Sá. 


35:024$  ^21 

73:õ4ri|3'<7 
]2l:329$320 

159:681  $549 
15:970$343 


2  699.493 
1.249.12 
1.761.620 
2.981.416 
676. 40 1 
1 


158: 477$  121 
79:370$53l 
96:809$680 

132:039$23-> 
24:60í$813 


50:844$598 
63:55  $495 


Amiexi)  11.   10 


1  do  ruti  mineiro  entrnd»  nu    Cii|>itnl  Foilcrnl  i 
fi-l  |»n»o  ncBtii   reiniptlçlo,  «  «ai 


,  l.lcnulu    «Ic-  I!>0«  «  lOIO.  cujo  impaxta 


=— — = 

Anno  do  1909 

Anno  do  U.10                     |           Porá  mal.  em  ICO»           |          V.r.  m.i.em  mo 

U^ua 

Kilogram- 

35 

II 

Quola 
de  8.5  "■„ 

Kilnjíram- 

la 

Quota 
d«  8,5  »,o 

K.logram- 

QuoU 
de  «,5  \ 



Kiloirram- 

Quota 
do  8.5  "■„ 

Janeiro. 

Fevereiro 

Marco 

Ahril 

Maio.. 

JllOllO 

Julho 

Agosto 

Seteii.bro 

Outubro 

Novembro 

líeiembro ■-■■■ 

5.3C7.WI 
S.fiOl  .394 
-•...llfi.OM 
S.OS.ifiii 
-J  19l.l;U> 
í. 165.455 
li.  457  07Ó 
l«.fM.4S;i 
ll.tm.VM 
15  441.01- 
10. 2. 5.  «ti 
10.620.674 

412 
4<>0 
475 
407 

*5Ó 

420 

:wo 

40<) 
4.5 

m 

lii5;0S''$í'5^ 

2l!t:0íii*3ia 
l;7:at7«l.5'.> 

I2fi  ua«t$íwo 
lrC,i:740í23l 
3:W:65tí*S72 
5tíl>:5ll*911 
4'.»0:5'00*56" 
516:50 'S175 
41í:HiÍ-3úí 
4:t7:OJl$508 

8.0G7  057 
(i  «ÕU.MI 
7.  l7T.(i7ti 
G.OIR  l'.tt 
3  870.5.'Í7 
;i.«4'J  94U 
6.591.327 
10  I6I.V4I 
11.749,945 

7.;12-1.187 
7.7til.4Jl 

r.02 

514 
51;« 
510 

4*J 
4fiS 
51" 
618 

r.75 

(i50 
755 

313:5 11«3Í2 
298:52  i  ISii 
3l5:8irja99  l 
!59:H7^4 
151  5ÍI5$773 
H4:715  410 
2'13:1.0  4»5 
439:18i!S59l 
51õ:7l5  m 
440i8itit926 
396:191  4íO 
50O:5ift'S0O:í 

1.015.509 
L>.86:(.749 
6.d'JL  518 
2.94i,18!< 
6.859.461 

2.836.243 

1 1 1 1  iS^ij  ip  1 

2  099.4'.'J 
I.2U'.U' 
1.761.62" 

■,'.'.131.416 
WT6.40-. 

1 

158:177*121 
7ti::i7()í:.:il 
í'ri:809íQSU 

l.í2;039âir. 
21:6U;»8r3 

5il:8l485f8 
61:55  $49'. 

104.39fl.il» 

- 

?.e6Ú:394$t43 

ía.Suíl  625 

- 

4.0e6:54'J$029 

25.555.320 

375:552*920 

9.368.085 

6O5:7O7í806 

„b„rv.,è..    N«.e  n..pp.   ..1»  incluld.  o  l=>p..to  (í:n-.»399,   de  61.»;  UU.g.amma.  d.   .«ré   p,.eed,n.e  da  ..„.    .=«...l.da  de  in,.=™a. 
Recebedoria  í.  íll...,  31  de  «...ç.  de  1911  -O  í.-  co.f.......  /.a.  *n,.nic  *  l,»,»,/,á...-VI..«,    .  .iada.le,  J.^é  r..„.vc.  íe  Sa. 
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Annexo  ri*  1 1 


Quadro  rio  ouro  mu  barra  exportado  do  Espado  ife 
Minas  Gera»  s!  e  conferido  jror  esta  recebedoria 
no  anuo  de  lí>10 


Mézes 


Gra  ramas 


Valor    official 


Jíineiro  

160.985 
281,654 
332.625 
221.538 
317.888 
£08.25>: 
212,008 
156,857 
246.991 
231.548 
179.676 
3^  835 

1.990 
Idem 

l.f-50 
1.783 
1.733 
1  733 

320:360$150 
560-491$460 

Fevereiro 

Março ; ; 

661:923.'è7pO 

Abril 

440;860|620 

Maio , 

602:297$l2O 

Junho 

414:433.'S420 

Julho 

Agosto 

422:01õ.f3-20 
312:14õ$130 

Setembro 

456:933$350 

Outubro 

412:850$08( 
311:378.f508 
627:06(f055 

Novembro 

Dezembro 

2.941.923 

- 

5.632:749$267 

Recebedoria  de  Minas,  31  de  março'   de    1911.— Visto.— O  ajudante,  José 
Francisco  de  Sá.— 0  2."  conferente,  João  António  Magalhães. 
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Aunexo  n.  12 


Mappa  do  café  |)roce<  ente  das  rstaçôes  de  ^anta 
Clarn  »  Miracema,  nijo  imiiosTo  foi  pago  nesta 
repartição  cm  o  amio  <le  lillO. 


Mezes 

EQ 

1 

a 
a 
2 

1 
2 

Q<r 

Cl 

■a 

0 

3 

0? 

Janeiro 

4.521 

7.3011 
2.619 
13.076 
9.876 
11.877 
13.464 

188$299 

Fevereiro - -  -   .    - 

310$632 

Junho 

V.           ...     ......  . 

103$521 

Julho 

5U$l(i3 

Agosto , 

423*474 

Setembro ... 

52ii$322 

Outubro r 

614$988 

61.142 

2.-675$399 

Recebedoria  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na  Capital  Federal,  31  de  março 
de  1911. —O  2.-  conferente,  João  António  Magalhães .—ViBio .  O  ajudante,  Joí:é 
Francisco  de  Sd, 
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Annexo  n.  13 


Q    adro  do  movimento  do  café  mincfrn  •  xportayel 
deste  mercadu    no  anno  <ie  lUlO 


Kilogramiuas 


Entrado  durante  o    anno  e    conferido 
nos  pontos  fiscaes  com  prévio  pagã- 
mente do   imposto  mineiro,    feito  a 
esta  repartiçào ■ 

108.405.515 
194.535 

88.209.625 

Idem    idem,  com  imposto  pago  nas  Es- 
tradas de  Ferro  Bailia  e  Minas  e  Leo- 
poldina e  nas  agencias  fiscaes  do  in- 
terior do  Estado -   -  - 

12.498.7-tl 

Stock    exportável  em  31 
de  1909 

de  dezembro 

17.583  "9 

sportaçâo   no 

ístituido    du- 
ser  producto 

A  deduzir 

Café  despachado    para  e 
anno  de  1910 .. 

Dito,  cujo  imposto   foi  r( 
xante  o  anno,   por  não 
mineiro 

118.292.145 
108.600.050 

ssou  para  ja- 

Stock  exportável    que  pa 
neiro  de  1911 

- 

9.692.095 

Recebedoria  de  Minas,  20  de  abril  de  19LI.— Octávio  Vieira  Braz  2.  "con- 
ferente.—Visto,  o  ajudante,  José  Francisco  de  Sd 


Balanço  do  moviiB*av»o  foi  cíFectuatlu    por   i  sta 


Entradas 


Importâncias  arrecad&das 
nacional  e  em  recibos  de 
anno  de  1910. 


Importâncias 


Bm  dinheiro 


Réis 


Em  recibos 
de  bancos 


Francos 


Janeiro.  ..  ..  '^^"''O''  trocados  por 

rendidas  e  o  .seu  pro- 

Durelro,  no  livro  da 

Saldo  este   vindo 

sa  de  3   francos  no 


Fevereiro. 


Bancos  trocados  por 
endidas  e  o  seu  pro- 
lure  ro  no  alludido 
eaiente  da  arrecaiia- 
francos  no  mez  d" 
pití)  UB  lyii.  prove- 

^__^^  _.         re-taxade3frs.no 

Inesma  arrecadação 
«Saldos  que   passaram  do     o  referid»    anno 
zembro  de  1909 


nlieiro,  que  passou 
rrecadaçao  da  sobre- 
iro, feiía  de  1  "  de 
>  anno  de  1909  e  nes- 
lesoureiro  no    livro 


1:232$0I0 


631  245 


Recebedoria  de  Minas 


81  «$939 


2:050$949 


450.699 


6.018.665 


a  de  3  francos  foi 
Notapimentos  aqui  ar- 

alguns  com   peso 


Annexo  n.  14 


[>vlmeo<4>  <la  tnxih 


»l»evtul  fie  3  r^niic 
repurtIçAo.  <lo  I 


Em  moeda  papel 


M»rço '3fi.en 

Abril 132.!a5 

Ualo 119.''3* 

Junho «.669 

Julho 131.116 

Agoato 1«.;í»9 

Setembro 205-931 

Outabro -..  li«3.2ÍM 

Novembro 162.3i' 

Deiembr-. 129.«3" 

Saldos  Qiie   paauram  do  mos  de  de- 
zembro da  1909.. 


409.âõl 
39fi.7» 
359.3tt2 
248,001 
393,348 
430.  lõl 
617.793 
ÕIU.612 
4í«.983 


107$3ra 
67*575 

110$460 
19.54S 


17(949 
l:ii32l8i01CI 


403.680 
39d.657 
359.271 
?47  890 
393.17' 
420.975 
617. 
á to. 028 
480  914 

n«9.47r 


Fevereiro       11 


Abril 
Mato 

Julho 
Agosto 
Setembro 

Novembro 
betombro 


2:05091949 


Im|>orlancia  do  rrcíbns  tio  Hanoon  trocados  poi 
cumbiaca.  sa  quae*  fomin  veiidiíiua  eo  neii  pro 
docio  di-biUido  «D  ar.  Tlirsourairo.  na  livro  dt 
receita  i;eral  da  ropartiçAo.  íSaldo  esie  vlndc 
da  arrecaduç&o  da  aubnMuxu  de  3  francos  n( 
ni  I  de  deiembro  de  1909 

lmportani'ia  do  saldo,  em  ditiiiviro,  ifiio  |iu«soi 
para  hliO.  pr' vonienlo  dit  .irrecuduç&u  da  fobri> 
luxade  HiraacDM,  em  dinhilro,  feiía  de  t  ^  d( 
Juneiro  a  31  de  dezembro  do  «ono  de  190»  e  nes 
la  daU  debitada  ao  sr.  Tbeioiiralro  no  livre 
u cima  indicado 

Importância    de    reciboa  de  Dancoe  trocanoa  poi 
cumbiues.  aa  úuaes  foram  vendidas  e  o  aeii  pro- 
dueto  debitado  ao  sr.  Thes..ur»  ro   no  alludiro 
livro  de  receita  geral,  proventeotoda  urreeui 
dação  da   sobre-ta&u  de   3  francos    no  mei 

janeiro   de  lUIO ....  ; 

let»,  Idem,  vcodidue  n^-eta  daia     provenietilo 
urrecudaçao  do  fevereiro  do  mesmo  tnno  ... 

Idem,  )di.-m,  vendidas  nesta  data,  provonioi 
arrecadavDo  do  marçn  dn  mesmo  ai>no..., 
,  idOTii,  vendidas  nesta  il;ila,  proveniente 
ecadai.lúde  abril  do  mesmo  anuo 


'm,  idem,  vendidai  nesta  data.  provenia 

'.m.  idem,  vendidas  iiesti  dota.  provenlei 
irrrcaduvSo  de  julho  do  meamo  anno..., 
m,  idem.  vendulaa  nesta  dutu.  provenie 
irrecadaçflo  de  agosto  do  mesmo  uuno... 


jui  qiH',  em  recibos  do  lluncos  e  moeda 
.  passaram  para  janeiro  da  1911.  i>i 
u  arrecadação  da  8ol>re-taxa  de3rri 
ízembrodo  iVW^  da  mesma  arrecaduçilo 
la  niclODul,  durante  o  referldi    a 


2:0509949       6.018.665 


Nota  —Além  da  quantidade  de  volumes  supra  referida,  foram  exporlado»  por  esta  repartlclo  10  57M  aaccos  de  café', 
arrecadada  pelu  Kstrada  do  Ferro  Bahia  e  Sllnos  e  outras  agencias  H«aos  do  Kalado,  achando-se  os  reapectivi 

O  peso  total  de  todo  c»íé exportado  elevou-ae  a  lOá  405.515  kilogramroas,    correepondentw    a  l.sOO.aSí* 
Inferior  a  60  kilogratomas.    Ha  uo  moi  de  novembro  2  francos  pagoi  a  mais. 


Keeebedorla  de  Uinai,  80  do  abrd  de  11)11.  — Oifaoto  Virir 


inferente  —Visto.    O  ojudante,  José  Fran 
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